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Rosilene Ferreira Sousa
Rosângela Maria Oliveira Diniz Costa

CREDE 13
Antonia Rejani de Araújo Marques
Antonia Rodrigues da Silva
Francisca Eliêda de Carvalho
Francisco Alcion Vieira
Francisco de Souza Arnaud Junior
Helia Marta Lima Araújo
Katiana Gomes Ferreira
Leonardo Paulo De Sousa
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Margarida Maria de Sousa Paixão
Maria Do Socorro Araújo
Maria Eliziana de Sousa Silva
Marly Leonardo de Sousa
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CREDE 14
Ana Cláudia Moreira

Édson Alves de Lima
Izabel Lemos de Souza
Joana Esmeralda Pinheiro
Maria de Fátima Fernandes Barbosa
Maria Marilene Oliveira M Figueiredo
Maria Reginalda da Silva
Ruth Maria Pinheiro
Vanda Lima de Lucena
Yres Stella Macedo Vieira

CREDE 15
Alyson Filipe Freitas Torquato
José Wilton Gonçalves Martins
Kercivânia Furtado Bezerra
Maria Lúcia Monteiro Cavalcante
Maria Rosana Teixeira
Marlicia Fernandes de Oliveira
Valdira Vieira de Moura
Valzuleide Bezerra dos Santos Lima

CREDE 16
Antonia Aglaí de Melo
Antonia Aurinete Gomes
Carlos Eduardo Macedo Brasil
Edna Maria de Lima Sarmento
Jucirene Ana Araújo da Silva
Maria Cristieny Rodrigues
Maria José da Silva Gomes
Maria Lopes Duarte
Márcia Maria Gomes Rodrigues Cavalcante
Tamires Maria da Silva Pinheiro

CREDE 17
Cícero Alves da Silva
Elaine Cristina César Macena
Francisca Francileuda Pereira Maia Lima
Francisco Wellington Lemos Lima
Glaudistônia Chaves dos Santos Moreira
Heriberto Menezes de Morais
Maria Aparecida Gomes Moreira
Maria Auxiliadora de Sales
Maria Suellen Juca da Silva
Thiálita Gomes Rufino

CREDE 18
Ana Fábia Pereira Barbosa
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Antônia Cleonide de Oliveira Castro
Elisa Juniana Delmondes de Sousa
Francisca Tatiane Dino Noronha
Isaías Vieira de Morais
Luciana Ribeiro Rodrigues
Maria Auristela Silva Ribeiro
Maria Girlene de Souza Silva
Maria Isabel Canuto Gonçalves da Silva Arraes
Maria Lizier Ferreira Caldas
Mariana Rodrigues Pereira
Marta Régia Frutuozo Alcântara Alencar
Matilde Gomes Cavalcante
Roberci Vânia de Oliveira
Samara Alves de Oliveira
Waleska Maria Rodrigues de Alencar

CREDE 19
Denise Pedroso de Morais
Francisca Pereira Fonseca Cruz
Gisélia Pereira Oliveira
Jezumira Ribeiro Dias Clementino
Josefa Tavares de Luna Pinho
Maria de Fátima Aquino
Socorro José de Souza
Terezinha Maria de Melo Nunes
Vanderson da Costa Sabino

CREDE 20
Ana Maria Saraiva Calixto
Aurileide Soares Dantas
Cicera Argemira de Figueiredo
Cirene Maria Esmeraldo
Creusa Oliveira Leite Milcharek
Dezângela Aguiar Moreira
Francisca Liliane dos Santos
Francisco Jucélio dos Santos
Maria Nilde Dantas Moreira Rodrigues
Maria Sheila Alves de Caldas
Nice Albuquerque Alves
Soraia Maria Nogueira de Sá
Veridiana Monteiro Pinheiro

SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO

QUE ASSINARAM O TERMO DE 

COLABORAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DO 

DCRC

Município de Abaiara
Inês Moreira de Sousa

Município de Acarape
Maria Celina G. Carlos Monteiro
 
Município de Acopiara
Robson Alves de Almeida Diniz
 
Município de Aiuaba
Francisco Eduardo Feitosa de Brito

Município de Alcântaras
Charlyne Cunha Freire

Município de Altaneira 
Leocádia Rodrigues Soares

Município de Alto Santo
Alessio Costa Lima

Município de Amontada
Francisca Leurismar A. Caranha 

Município de Antonina do Norte
Joana Braga Arrais Sousa

Município de Apuiarés
Daniela Angela Freire e Silva Gomes
 
Município de Aquiraz 
Lúcia Maria Beserra Veras

Município de Aracati
Maria Theresa Costa Zaranza

Município de Aracoiaba
France Marie Fernandes de Melo 

unicípio de Ararendá
Francisco Alécio Bezerra Almeida
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Município de Araripe
Francisco Nelson Duarte

Município de Aratuba
Shirlene Maria Leitão Botelho
 
Município de Arneiroz
Anderson Luiz Fernandes da Silva
 
Município de Assaré
Maria Eldevanha de Souza dos Santos
 
Município de Aurora 
Maria Rozelange de Macedo

Município de Baixio
Ana Paula Ferreira de F. Quaresma

Município de Cascavel
Francisco Fábio Pereira Oliveira

Município de Catarina 
Aurileide Carvalho Feitosa Cavalcante

Município de Catunda
Rondinele Rodrigues de Oliveira
 
Município de Caucaia 
Lindomar da Silva Soares

Município de Cedro
Francisca Esmeraldina Bezerra

Município de Chaval
Francisco Fábio Ferreira da Costa
 
Município de Choró
Pedro Paulo Vidal de Queiroz
 
Município de Chorozinho
Célia Marinho Albano 

Município de Coreaú
Francisco Arcelino da Silva Batalha 

Município de Crateús
Luiza Aurélia Costa dos Santos Teixeira

Município de Crato
Maria Cirene Alencar Brasil Pereira
 
Município de Croatá
Clara Alves Martins 

Município de Cruz
Raimundo Otávio da Mota
 
Município de Deputado Irapuan Pinheiro
Amadeu Érico Alves Braga 

Município de Ererê
Jailson Oliveira Silva

Município de Eusébio
Maria Goretti Martins Frota

Município de Farias Brito
Cicero Duarte de Menezes

Município de Forquilha 
Mirterdan Dias Loiola

Município de Fortaleza
Antonia Dalila Saldanha de Freitas

Município de Fortim
Ivoneide de Araujo Rodrigues
 
Município de Frecheirinha
Edilene Maria de Aquino Sousa
 
Município de General Sampaio
Ana Gláucia Vaz Mendes

Município de Graça
Maria Ingred Silva 

Município de Granja
Tatiana Dias de Oliveira Saldanha 

Município de Granjeiro
Cicero Felipe Subrinho 

Município de Groaíras
Francisca Hianice Maciel Vasconcelos
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Município de Guaiúba
Silvia Helena Maia de Lima
 
Município de Guaraciaba do Norte
Antonio Ernani A. Teles Gomes
 
Município de Guaramiranga
Mateus Magalhães Rodrigues dos Reis
 
Município de Hidrolândia
Tarciso Rodrigues Martins

Município de Horizonte
Reginaldo Cavalcante Domingo

Município de Ibaretama
Jane Wladia L. de Paula

Município de Ibiapina
Cláudia Rodrigues Gomes

Município de Ibicuitinga
Taiza Cristiele da Costa Gomes

Município de Icapuí
Diumberto de Freitas Cruz
 
Município de Icó
Aurineide Amaro de Sousa
 
Município de Iguatu
Elizângela Gomes Medeiros 
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APRESENTAÇÃO

E
m dezembro de 2017, ocorreu a homologação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), referente às etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, contendo o 
conjunto progressivo de aprendizagens essenciais que todos (as) os (as) alunos (as) têm 

o direito de desenvolver ao longo dessas etapas da educação básica. 
Por meio de um pacto colaborativo, Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Se-

cretários de Educação (CONSED), União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), 
União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação (UNCME) e Fórum Nacional dos Conselhos 
Estaduais de Educação (FNCEE), estabelecido no início de 2018, as redes de ensino começaram o pro-
cesso de implementação da BNCC, iniciando o percurso de (re)elaboração de sua proposta curricular.

O estado do Ceará, que, reconhecidamente, apresenta um forte histórico de regime de colabo-
ração e de avanços educacionais frutos dessa união entre o estado e seus municípios pela garantia 
do direito de aprender de cada aluno (a) na idade certa, desenvolveu, durante o ano em curso, um 
grande processo participativo para a construção de um documento curricular que fosse referência 
para a escola no que concerne à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental. 

Assim, é com grande satisfação que apresentamos o resultado desse processo de construção 
conjunta, envolvendo os municípios, gestores (as), professores (as), estudiosos (as) e muitos (as) que 
têm na educação o processo por excelência para a formação integral de crianças e adolescentes. 
Além de consulta pública, da escuta direta de professores e professoras, o documento teve a leitura 
crítica de especialistas das diferentes etapas/componentes curriculares.

Sob a intitulação de Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), o mesmo busca 
apontar caminhos para que o currículo das escolas cearenses seja vivo e prazeroso, de modo a asse-
gurar as aprendizagens essenciais e indispensáveis a todas as crianças e adolescentes, cumprindo 
de forma efetiva com o compromisso assumido pelo estado do Ceará que é o direito de aprender 
na idade certa. Com base no documento, as redes de ensino e instituições escolares públicas e 
privadas contarão com uma referência estadual para elaboração ou adequação de suas propostas 
pedagógicas.

O DCRC constitui, portanto, a consolidação de uma ação articulada e integrada para fortalecer 
o protagonismo dos (as) docentes, de seus alunos e suas alunas em cada sala de aula do nosso Ceará, 
e a reafirmação do compromisso com a construção de uma sociedade mais justa, mais equânime e 
igualitária.

      Rogers Vasconcelos Mendes   José Marques Aurélio de Souza
 Secretário da Educação do Ceará       Presidente da UNDIME-CE  

                                                                             

                                        “Fé na vida, fé no homem, fé no que virá.
                                          Nós podemos tudo, nós podemos mais,

                                          Vamos lá fazer o que será.”
                                                       Gonzaguinha
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INTRODUÇÃO

O 
Documento Curricular Referencial do Ceara (doravante, DCRC) é constituído por 
diretrizes e linhas de ação básicas que configuram o Projeto Curricular do Estado do 
Ceará. Contamos com todos para torná-lo realidade na sala de aula, por meio das 

instituições educacionais cearenses públicas e privadas, de forma a assegurar o direito de aprender 
das/dos estudantes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental — anos iniciais e finais.  

Mais do que um referencial norteador dos compromissos que devem ser assumidos pelas 
gestoras/pelos gestores do estado e dos municípios que o integram, este documento representa a 
decisão política das educadoras/dos educadores cearenses sobre a escola democrática, com quali-
dade social, que precisa ser garantida às crianças, aos adolescentes, aos jovens e adultos do Ceará.

Cumpre salientar que o documento em pauta foi construído à luz da Base Nacional Comum 
Curricular (doravante, BNCC), mas incorpora, na sua estrutura, itens que se propõem a favorecer uma 
compreensão mais precisa do que é pretendido; e, na definição de objeto de conhecimento específi-
co do nosso povo, acrescenta aqueles que aprofundam a identidade cearense. Buscamos, assim, pro-
mover o conhecimento de aspectos importantes para a cultura e a história do estado, valorizando-os 
como instrumentos de sensibilização da/do educanda/educando para o maior respeito e amor pela 
terra, seja aquela que lhe viu nascer ou aquela que lhe assegura abrigo. 

Tendo em vista a sua elaboração à luz da BNCC, vale também para este Referencial o que diz o 
Ministério da Educação MEC sobre a mencionada Base: 

 “é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 
Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar”.



20

Uma vez marcado o compromisso com a BNCC, no que tange aos posicionamentos teóricos e 
metodológicos mais gerais, passamos a tratar do DCRC, marcando nossas especificidades e assumin-
do a continuidade do nosso trabalho em realização ao longo dos anos. 

Nesse sentido, o DCRC objetiva garantir, aos estudantes e às/aos estudantes, o direito de 
aprender um conjunto fundamental de conhecimentos e habilidades comuns — de norte a sul do 
estado, nas escolas públicas e privadas, urbanas e rurais. Pretendemos, por meio das orientações aqui 
apresentadas, reduzir as desigualdades educacionais existentes no Ceará, nivelando e, principalmen-
te, elevando a qualidade do ensino. Como consequência da ação educacional a ser desencadeada, 
também, temos a intenção de formar estudantes com habilidades e conhecimentos considerados 
essenciais para o século XXI, incentivando a modernização dos recursos e das práticas pedagógicas 
e promovendo a atualização do corpo docente das instituições de ensino. Esse documento está ali-
nhado à determinação pedagógica assumida pelo estado quanto à aprendizagem na idade certa, 
desde o processo de alfabetização às demais aprendizagens essenciais subsequentes.

Propomos, para este novo cenário mundial, formar pessoas capazes de desenvolver competên-
cias e habilidades que as tornem criativas, analítico-críticas, participativas, abertas ao novo, colabora-
tivas, resilientes, produtivas, que saibam se comunicar, lidar com as informações em um mundo cada 
vez mais interconectado, atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas 
digitais. Formar, portanto, pessoas capazes de utilizar conhecimentos para resolver problemas, tomar 
decisões, ser proativas, buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades. 

Ademais, este documento pretende contribuir para que seja superada a fragmentação das po-
líticas educacionais. Por essa razão, ele pode cooperar com o fortalecimento do Regime de Colabo-
ração entre as três instâncias do governo e, sobretudo, pode ser um efetivo balizador da construção 
da educação com qualidade social que se deseja e a que a/o estudante cearense merece. O DCRC 
defende que essa educação com qualidade social não pode ser privilégio de alguns; mas um direito a 
ser assegurado a todas/todos. Cumpre garantir oportunidades iguais para todas/todos, como forma 
de fazer acontecer a justiça social.

Diante do exposto, fica claro que o conteúdo deste documento abre caminhos para que as/os 
profissionais da educação, notadamente a professora/o professor, com sua competência, criatividade 
e compromisso, encontre nele uma bússola para o planejamento e execução de práticas docentes 
mais dinâmicas, interessantes e facilitadoras da aprendizagem do aluno. Com este procedimento, por 
certo, professoras/professores e profissionais de suporte à docência se descobrirão no importante 
papel de educadores, participantes de um presente alvissareiro, autoras/autores, do descortinar de 
novos tempos. 

Para torná-lo, então, mais facilmente manuseável, sem perda da essência que um documento 
referencial precisa ter, ele está estruturado em quatro partes:

Parte I – Contexto Estadual, Histórico, Marcos Legais e Princípios
Na primeira parte, fazemos, de forma sintética, uma contextualização do estado do Ceará. Abor-

damos desafios a serem enfrentados com vistas ao seu desenvolvimento, como aspectos de sua de-
mografia. Mostramos uma noção pragmática do semiárido, a distribuição funcional e pessoal da renda 
e analisamos a importância do conhecimento nas sociedades modernas. Apresentado um pouco da 
história da elaboração de currículos no estado, destacamos os principais marcos legais que norteiam 
o DCRC e, ainda, estabelecemos princípios norteadores da ação educacional a ser desenvolvida.

Parte II – Pressupostos Teóricos, Epistemológicos e Políticos
Na segunda parte, apresentamos a fundamentação pedagógica que destaca o compromisso 

do documento com a formação humana integral. Conceituamos competência, habilidade e operação 
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cognitiva. Abordamos concepções pedagógicas que devem nortear o desenvolvimento curricular a 
partir das seguintes inquietudes: que seres humanos devem ser formados? Que tipo de sociedade 
deve ser construída? Qual educação deve ser desenvolvida? Como são concebidos o currículo, o co-
nhecimento, a criança, as infâncias, as adolescências? Como perceber a escola, a sala de aula, a pro-
fessora/o professor, a aluna/o aluno, o ensino, a aprendizagem, as competências socioemocionais, 
as competências gerais a serem trabalhadas, a avaliação da aprendizagem? Também tratamos da 
articulação curricular entre as etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental e apresentamos, 
sucintamente, as modalidades de ensino a serem desenvolvidas.

Parte III – Temas Integradores: Abordagem Transversal 
Na terceira parte, apresentamos os temas integradores: Educação em Direitos Humanos, Di-

reitos das Crianças e dos Adolescentes, Educação para a Paz, Educação em Saúde e Cuidados Emo-
cionais, Educação Alimentar e Nutricional, Educação Ambiental, Educação para o Trânsito, Educação 
Patrimonial, Educação Financeira, Educação Fiscal e Cidadania, Educação das Relações Étnico-Raciais, 
Relações de Gênero, Cultura Digital, Educação Territorial e Educação para o envelhecimento, respeito 
e valorização das pessoas idosas, importantes para a formação cidadã das/dos educandos.

Parte IV – Etapas de Ensino
Na quarta parte, apresentamos, inicialmente, a Educação Infantil, visto ser a primeira etapa da 

Educação Básica. Destacamos que a organização curricular desta etapa de ensino salienta os direitos 
das crianças em termos de aprendizagens e desenvolvimento. Definimos os objetivos que concreti-
zam possibilidades de ação das crianças em uma organização curricular por campos de experiência. 
Neste sentido, acolhemos as experiências das crianças e as articulamos ao repertório cultural que 
compõem as práticas sociais, favorecendo que sejam observadas as formas como as crianças inte-
ragem e constroem significados sobre si mesmas e sobre o mundo em que vivem. Ressaltamos que 
os eixos norteadores das propostas pedagógicas da Educação Infantil, as interações e a brincadeira 
— mencionados nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil Cearense (2011), continuam 
sendo reconhecidos como meios que favorecem a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês e 
das crianças. Completamos a programação da Educação Infantil, detalhando a proposta de ação em 
uma planilha que especifica, por faixa de idade, os direitos de aprendizagem, os campos de experiên-
cia, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a organização e integração das experiências.

A seguir, apresentamos a Etapa do Ensino Fundamental com detalhamento que se alinha à 
estruturação da BNCC: Áreas do Conhecimento, Competências Específicas da Área, Componentes 
Curriculares da Área e Competências Específicas do Componente. Na abordagem de cada Área, o 
documento traz, inicialmente, um texto introdutório que apresenta a Área e seus Componentes Cur-
riculares. Em seguida, detalha o organizador curricular contendo, para cada ano/anos da etapa, as se-
guintes especificações: Unidades Temáticas/ Campos de atuação, Objetos de Conhecimento, Objetos 
Específicos, Habilidades, Relação intracomponente (relação entre as habilidades dentro do mesmo 
componente curricular) e relação intercomponente (relação com as habilidades dos outros compo-
nentes curriculares do Ensino Fundamental). A última coluna diz respeito à Competência Específica 
do Componente Curricular.

O DCRC é, portanto, um documento minucioso que tem a intenção de abrir inúmeras oportu-
nidades ao docente para ser, cada vez mais, dinâmico e bem-sucedido no desempenho do seu papel. 
É importante lembrarmos que sempre haverá espaços para adequações que enriqueçam e tornem 
significativas as experiências docentes. 

O documento está estruturado da seguinte forma:   
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Direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento Áreas do Conhecimento

Componentes curriculares

Campos de experiências Competências específicas de área

Competências específicas do componente

EDUCAÇÃO INFANTIL ENSINO FUNDAMENTAL

Bebês 
(0-1 a 6m)

Crianças 
bem 

pequenas 
(1 a 7m - 
3 a 11m) 

Crianças 
pequenas 
(4a - 5a 

11m)
Anos Iniciais Anos finais

ETAPAS DE ENSINO

Fonte: BNCC Ampliada

ESTRUTURA DO DCRC

Parte I - Contexto Estadual, Histórico, Marcos Legais e Princípios
Parte II - Pressupostos Teóricos, Epistemológicos e Políticos
Parte III - Termas integradores: abordagem transversal
Parte IV - Etapas de Ensino
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EDUCAÇÃO INFANTIL

DIREITOS DE 
APRENDIZAGEM 

E DESENVOLVIMENTO

CAMPOS DE 
EXPERIÊNCIAS

Conviver 
Brincar

Participa
Explorar
Expressar

Conhecer-Se

• O Eu, O Outro e O Nós
• Traço, Sons, Cores e Formas
• Corpo, Gestos 
e Movimento
• Escuta, Fala, 
Pensamento e Imaginação
• Espaços,Tempos, 
Quantidades, Relações e 
Transformações

Bebês 
(0-1 a 6m)

Crianças 
pequenas 

(4a - 5a 11m)

De acordo com os eixos estruturantes da BNCC para a  Educação Infantil,  interações e brinca-
deiras, seis  direitos de aprendizagem e desenvolvimento são  assegurados aos bebês e  crianças nesta 
Etapa.  E  a partir destes, são estabelecidos  cinco campos de experiências concretas da vida cotidiana  
e seus saberes, que se entrelaçam  com os  conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural.

A organização e integra-
ção das experiências  incluem  
orientações metodológicas que 
preveem diversificadas possibi-
lidades: de interação ( criança/ 
crianças; professor/professora e 
outros profissionais da escola.);  
de  escolhas e produção pelas 
crianças; de escuta e respeito 
aos seus interesses e ritmos; de 
diálogo e negociação; de diversi-
dade de brincadeiras e situações 
desafiadoras envolvendo formas 
diferentes de representação (em 
diversas linguagens) que incenti-
vam a ação criativa e exploratória 
das crianças.

Para cada campo de experiência saõ definidos objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento que apresentam as aprendiza-
gens essenciais  a ser asseguradas a esse público infantil, sempre  
considerando as interaçoes e a brincadeira como eixos norteadores.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
E DESENVOLVIMENTO

ORGANIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO 
DAS EXPERIÊNCIAS

Crianças bem 
pequenas 

(1 a 7m - 3 a 11m) 
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Vejamos o exemplo:

FAIXA ETÁRIA

DIREITOS

CAMPOS DE 
EXPERIÊNCIA

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO

ORGANIZAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO DAS 

EXPERIÊNCIAS

Bebês (0-1A 6M)

Brincar, Conviver, Explorar, Participar, Expressar e Conhecer-se.

O eu, o outro e o nós

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

Práticas pedagógicas que possibilitem o acolhimento dos bebês 
em momentos de choro, apatia, raiva, birra, ciúmes, ajudando-os 
a procurar outras formas de lidar com seus sentimentos e aten-
dendo suas necessidades de contato físico afetuoso, conforto, 
acalanto e bem-estar;  

 Como é possível observar no exemplo apresentadao, cada objetivo de aprendizagem e desen-
volvimento é identificado por um código alfanumérico cuja composição é explicada a seguir:

O primeiro par de letras 
indica a etapa de educação 
infantil

O primeiro par de números 
indica o grupo por faixa etária

01 - Bebê
(Zero a 1 ano e 6 meses)

02 - Crianças bem pequenas
(1 anos e 7 meses a 3 anos e 7 meses)

03 - Crianças pequenas
(1 anos e 7 meses a 3 anos e 7 meses)

O último par de números 
indica a posição da 
habilidade na numeração 
sequencial do campo de 
experiências para cada 
grupo/faixa etária

O segundo par de letras indica o campo de 
experiências.
EO: O Eu, o outro e o Nós
CG: Corpo, gestos e movimento
TS: Traços, sons, cores e formas
EF: Escuta, fala, pensamentos e Imaginação
EF: Espaços. tempos, quantidades, relações e 
transformações

E  I   0  2   T  S   0 1
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ENSINO FUNDAMENTAL

Competências 
Especificas da 

Área

Componentes
curriculares

Competências Específicas do
 Componente

Anos Iniciais

UNIDADES 

TEMÁTICAS

OBJETOS 

ESPECÍFICOS

RELAÇÃO 

INTERCOMPONENTES  
(RELAÇÃO ENTRE 
COMPONENTES)

Anos  Finais

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

HABILIDADES

Áreas do 
Conhecimento

Cada área de conhecimento apresenta competências específicas da 
área. A  progressão das aprendizagens de habilidades, em cada componente 
curricular,  contribui para o desenvolvimento   dessas competências ao longo  
dos nove anos do Ensino Fundamental.  

Para cada componente curricular  também  são definidas competên-
cias específicas que, de igual modo, devem ser desenvolvidas durante essa 
etapa de escolarização, nos anos iniciais e finais.

Para assegurar o desenvolvimento dessas competências específicas, cada componente curricular 
apresenta um conjunto de habilidades relacionadas a diferentes objetos de conhecimento, organiza-
dos em unidades temáticas (ou campos de atuação, no caso de LP).  Tais objetos de conhecimento, 
compreendidos como conteúdos, conceitos e processos, são detalhados nos objetos específicos.

Com o  intuito de fortalecer a progressão na organização das aprendizagens ao longo do 
processo de escolarização, apresentamos uma coluna referente a relação das habilidades dentro do 
mesmo componente curricular ( Relação intracomponente) e na relação com outras habilidades dos 
outros componentes curriculares ( Relação intercomponentes).

Fonte: Adaptado de BNCC, 2017

RELAÇÃO 
INTRACOMPONTES
(RELAÇÃO DENTRO DO 

PRÓPRIO 
COMPONENTE)
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HABILIDADES

OBJETOS 
ESPECÍFICOS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

UNIDADES 
TEMÁTICAS

RELAÇÃO 
INTRACOMPONENTES

RELAÇÃO 
INTERCOMPONENTES

Características dos Materiais.

Identificação das substâncias que compõem os objetos do cotidia-
no. Composição química dos materiais. Relação das características e 
composição dos materiais com suas aplicações no cotidiano. Estra-
tégias de reutilização, reciclagem e descarte adequado dos mate-
riais. Criação de objetos artísticos a partir de materiais do cotidiano.

(EF01CI01) Comparar características de diferente materiais 
presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo sua 
origem, os modos como são descartados e como podem 
ser usados de forma mais consciente

(EF02CI01), Relação entre habilidades dentro 
do mesmo componente curricular.
(EF02CI02)

(EF02CI01), Relação com habilidades de  
outro componente curricular.
(EF89EF19)

Matéria e Energia

Vejamos o exemplo:
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As habilidades definidas para cada ano expressam as aprendizagens essenciais que devem ser 
asseguradas às alunas/aos alunos e alunas durante esse percurso formativo, nos diversos contextos  
escolares. De acordo com a BNCC, em cada componente curricular  as habilidades são identificadas por 
um código alfanumérico. Quando uma habilidade  for específica do DCRC terá o código CE, conforme 
exemplo  retirado do Componente de Ciências (EF01CI07CE).

O primeiro 
par de letras 
indica a etapa 
de Ensino 
Fundamental

O primeiro par de números indica 
o ano (01 a 09) a que se refere a 
habilidade, ou, no caso de língua 
portuguesa, arte e educação física, o 
bloco de anos como segue:

Língua Portuguesa/ Arte

15 = 1º  ao 5º ano

69 = 6º ao 9º ano

Língua Portuguesa/ Educação Física

12 = 1º e 2º anos

35 = 3º ao 5º ano

67 = 6º e 7º anos

Quando o código referente à habilidade apresenta o “CE” no final, indica que esta habilidade 
é específica do estado do Ceará. As habilidades da BNCC não apresentam este último par de 
letras.

O último par 
de números 
indica a posição 
da habilidade 
na numeração 
sequencial do 
ano ou do bloco 
de anos

O segundo par de letras indica o 
componente curricular:

AR = Arte

CI = Ciências

EF = Educação Física

ER = Ensino Religioso

GE = Geografia

HI = História 

LI = Língua Inglesa

LP = Língua Portuguesa

E  F  0  1  C  I  0  7  C  E

Fonte: Adaptado de BNCC, 2017
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1   Contexto Estadual, Histórico, 
Marcos Legais e Princípios

PARTE I
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A 
parte I do Documento Curricular de Referência do Ceará é constituída de um pano-
rama do Estado cearense que ressalta fatias do percurso histórico da Educação, em 
seus Marcos Teóricos e Princípios. Nesse resgate, sobressaem as mais significativas 

decisões tomadas pela Secretaria da Educação. São decisões que nos mostram que o caminho a se-
guir foi e vem sendo desenhado e que precisamos tão somente continuar avançando melhorar onde 
necessário for.

1.1. Contexto Estadual: foco no Ceará do 

Conhecimento

O Plano de Gestão (2015/2018) resultou de amplo processo de participação popular. A partir 
do documento “Diretrizes Gerais para a Elaboração de um Plano de Governo”, contendo formula-
ções sobre problemas e demandas em diferentes níveis e áreas de atuação, as cidadãs/os cidadãos 
cearenses foram mobilizadas/dos a participar da construção do referido documento. Para isso, fo-
ram utilizadas diversas metodologias que favoreceram a escuta das reivindicações feitas em todo 
o território cearense. Houve um debate qualificado com a participação de técnicos, lideranças e 
sociedade civil. Tal atitude abriu espaço para uma ação participativa na definição dos compromissos 
que foram estabelecidos.

No Plano que resultou desse processo de planejamento participativo, foi feita uma análise 
sobre o desenvolvimento do estado do Ceará, presente no tema “Elementos para pensar o Desen-
volvimento do Estado do Ceará”, e foram definidas prioridades para o estado representadas no item 
“Ceará que Queremos”. Nele, são abordados “Os 7 Cearás” com base em estudo realizado sobre os 
desafios do estado e da sociedade, destacando os desafios da sustentação econômica e do desen-
volvimento. 

Neste aspecto, destacamos que: 

a) Por um lado, mostra a análise comparativa das pirâmides etárias dos anos de 2002 e 2012 e 
o gradual processo de estreitamento da base da pirâmide, como reflexo da queda da taxa de fecun-
didade, contribuindo para a diminuição da proporção de crianças e jovens na população. Por outro 
lado, são analisadas a redução da taxa de mortalidade e a consequente elevação da expectativa de 
vida. Isso provoca o alargamento do topo da pirâmide, em decorrência de um significativo aumento 
da participação da população de 65 anos ou mais. É constatado, então, que, a exemplo do que está 
ocorrendo com a população brasileira e com a de outros países em desenvolvimento, a população 
cearense também está vivenciando um processo de envelhecimento. Esses dois fenômenos, redu-
ção da proporção de jovens e envelhecimento da população, deverão ensejar mudanças significati-
vas nas políticas públicas, especialmente aquelas voltadas para a área da Educação.

b) A abordagem sobre o semiárido ressalta a noção pragmática de região adotada onde 
ocorrem secas prolongadas. A ideia de seca que está posta considera:  

“desde a falta de precipitação, deficiência de umidade no solo agrícola, quebra de produção agro-
pecuária até impactos sociais e econômicos negativos, tais como o empobrecimento e a depen-
dência dos agricultores de base familiar e o consequente êxodo rural que atinge, principalmente, 
a juventude.” (CEARÁ, 2014, p. 23)
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Como forma de enfrentamento dessa realidade, observamos que: 

”Inovações em tecnologias sociais, técnicas e estratégias de convivência com o Semiárido devem 
ser qualificadas e universalizadas para se tornarem um instrumento efetivo de melhoria da renda 
e da qualidade de vida de milhões de pessoas que atualmente sofrem com os desafios da seca. 
Somente com o fortalecimento de políticas públicas de convivência com o Semiárido, o Estado 
do Ceará conseguirá adaptar-se e utilizar-se dos consideráveis potenciais do Bioma Caatinga e 
da sua ampla e única biodiversidade funcional, seja ela forrageira, medicinal ou ainda madeireira.” 
(CEARÁ, 2014, p. 159)

c) A análise da distribuição funcional e pessoal da renda, como um dos desafios que o estado 
enfrenta para o seu desenvolvimento. Sobre este fato está expresso que:

“O Ceará é o 13º PIB do país, mas, em termos per capita, apenas o 23º. E mais: o rendimento e 
o grau de formalização do trabalho estão entre os mais baixos entre os estados brasileiros. Com 
isso, é impossível haver desenvolvimento. Diante desse quadro, fazer crescer e, mais que isso, 
expandir e diversificar a economia é tarefa árdua e difícil para qualquer governo. Para que isso 
aconteça, neste mundo de acirrada competição econômica, é imprescindível o incremento da 
produtividade e, por consequência, da qualificação profissional.” (CEARÁ, 2014, p. 25)

Além destes destaques, é importante explicitar que sobressai, no texto do Plano, o consenso 
sobre a compreensão de que o Governo precisa não só prestar os serviços básicos, mas criar condi-
ções para a produção da riqueza e sua distribuição na sociedade. Aliada a este entendimento está 
a convicção de que, nas sociedades modernas, o conhecimento é um fator eficaz para a criação de 
riqueza e para a inclusão social que a disseminação desse conhecimento proporciona. Nesse sentido, 
vale, então, a afirmação de Stiglitz constante no referido Plano: 

“A criação de uma sociedade do conhecimento é mais apta a produzir aumento no padrão de 
vida do que incrementos pontuais na eficiência da economia ou a adoção de medidas como o 
sacrifício do consumo no presente como meio de aumentar o aporte de capital. E isto é ainda 
mais verdadeiro para países em desenvolvimento. Grande parte da diferença entre esses países 
e países desenvolvidos é causada por diferenças no conhecimento.” (STIGLITZ, 2000)

Diante dessa compreensão e do papel que a educação assume no contexto do Plano de Go-
verno em tela, julgamos necessário contextualizar o “Ceará do Conhecimento” como balizador da 
busca de consonância com o desenvolvimento curricular a ser desencadeado com este documento 
referencial.              

Está explícito no próprio Plano que: 

“o primeiro passo para a construção, entre nós, de uma sociedade do conhecimento está na Edu-
cação Básica de qualidade. Isso por si só já constitui uma revolução, tal o desafio. Um desafio que 
não podemos deixar de enfrentar. Um desafio que juntos enfrentaremos.” (CEARÁ, 2014, p. 32)

Propomos, portanto, que, por meio do eixo “Ceará do Conhecimento”, possamos lançar ba-
ses sólidas para a construção de uma sociedade do conhecimento no estado. E, com esta medida, 
possamos introduzir, de forma efetiva, os pilares de uma economia moderna, de uma economia do 
Século XXI. Acreditamos que é esta a única forma de dar um salto de qualidade no perfil econômico 
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do Ceará. Portanto, seguir tal entendimento pode aumentar a participação do estado no PIB do país, 
estagnado na casa dos 2% há algumas décadas. 

Conforme diz o Plano, por certo, esta proposta constitui uma verdadeira revolução na política 
de desenvolvimento econômico e social do Ceará. 

“Uma política que põe o conhecimento e a educação do cidadão em seu centro e que só poderá 
ser bem-sucedida com a pactuação efetiva e a adesão decidida das forças empresariais produtivas 
do Ceará, do seu setor acadêmico, dos educadores e da sociedade em geral.” (CEARÁ, 2014, p. 179)

Ademais, ela cumpre a compreensão de que a adoção dessa diretriz traduz uma tarefa que 
exige o envolvimento de grande parcela da sociedade e abrange um amplo espectro. Esta proposta 
vai da educação básica à pesquisa científica, e desta à inovação, passando pela cultura, pela educação 
profissional e formação do trabalhador. Os efeitos da produção do conhecimento e de sua ampla 
difusão atingem praticamente todas as áreas da vida social, 

“indo do aumento da produtividade nas atividades econômicas à melhoria da prestação de serviços 
pelo Estado e do aprimoramento do exercício da cidadania a uma apropriação mais equânime 
e generalizada dos bens culturais e da riqueza material. (...) sua realização não se pode encerrar 
nos limites de um mandato.” (CEARÁ, 2014, p. 32)

Integram, por conseguinte, o “Ceará do Conhecimento” as seguintes áreas: Educação, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Ensino Superior, Educação Profissional e Cultura.  
 

1.2. Currículo Escolar no Ceará

Pensar caminhos que sinalizem para a melhoria de vida da população brasileira sempre impli-
cará em voltar-se para o fortalecimento da Educação. Dentre as diversas possibilidades de abertura 
desses caminhos, o desejo histórico de um currículo base e, ao mesmo tempo, o respeito e valoriza-
ção das singularidades locais e regionais estão presentes. 

Na década de 1990, o Ministério da Educação publicou os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN). Com o objetivo de oferecer diretrizes e referenciais para reorientação do desenvolvimento 
curricular no Ensino Fundamental. Por essa razão os PCNs eram destinados às secretarias de educa-
ção, escolas e instituições formadoras de professoras e professores, o que favoreceu a promoção de 
discussões em todo o Brasil, como forma de que, nos diferentes estados e municípios, resultassem 
propostas curriculares regionais que se concretizassem em projetos educativos nas escolas e nas 
salas de aula. 

No Ceará, entre 1995 e 2001, sob a égide de uma política educacional norteada pelos eixos 
TODOS PELA EDUCAÇÃO, EDUCAÇÃO DE QUALIDADE e EDUCAÇÃO PARA TODOS, é posta em exe-
cução a diretriz:

“a escola como ponto de partida de toda ação pedagógica, propõe sua autonomia e, ao mesmo 
tempo, identifica, na parceria com os municípios o caminho para viabilizar o regime de colaboração 
entre União, Estado e Municípios” (VIEIRA, 2002, p. 360).
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Com esse entendimento, a discussão dos PCN, no estado, deu origem aos Referenciais Curri-
culares Básicos (RCB). De sua elaboração, participaram representantes de professores com exercício 
em escola, Centros Regionais de Desenvolvimento da Educação (CREDE) e técnicos da SEDUC.

A elaboração dos mencionados RCB se apoiou na Proposta Curricular Oficial vigente à época, 
avançando da concepção curricular anterior para uma concepção global e interdisciplinar de currícu-
lo. Realizamos uma adaptação dos PCN, redimensionamos a estrutura curricular para a organização 
do ensino em ciclos e, com referência em César Coll (1997), a escola foi orientada no sentido de per-
ceber e investir no desempenho do seu papel, adotando uma visão construtivista do conhecimento 
e uma visão psicopedagógica na aplicação desse conhecimento, tendo-se a seguinte compreensão:

“Construtivista porque valoriza uma aprendizagem significativa e uma memorização compreen-
siva. Significativa porque não-repetitiva com relação aos modos de conhecer o novo; porque 
valoriza os conhecimentos prévios da criança; porque questiona e respeita o significado lógico 
e psicológico da aprendizagem para a criança; porque valoriza os aspectos motivacionais e 
funcionais; significativa, enfim, porque valoriza a intensa atividade do aluno. Psicopedagógica 
porque diferencia os conteúdos e simultaneamente os integra em uma intenção pedagógica 
que, como dissemos, está sempre voltada para o crescimento do ser humano” (COLL, 1997, p.41).

Os Ciclos de Formação constituíram uma inovação, respaldada no Art. 23 da Lei Nº 9.394/96 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). Por um lado, redimensionaram o tempo e o espaço 
escolar com distribuição do Ensino Fundamental de nove anos, em quatro ciclos: o 1º, com duração 
de três anos, para crianças de 6, 7 e 8 anos de idade, onde era consubstanciado o processo de alfa-
betização; e seguiam-se o 2ª, o 3º e o 4º ciclos, cada um com duração de dois anos. Por outro lado, 
os ciclos fortaleceram o Projeto Escola Viva, em execução desde 1995. A sua concepção pedagógica 
era caracterizada por uma ação educativa alegre, interessante e prazerosa, que, ao mesmo tempo, 
buscava ser competente e bem-sucedida no desenvolvimento de aprendizagens significativas. Viei-
ra (2002) refere-se à Escola Viva da seguinte maneira: “Trata-se de iniciativa, através da qual, a escola 
transforma-se em ‘polo de comunidade de aprendizagem’, potencializando o seu uso e sua função 
social’. (...) A autora assume que a importância do projeto Escola Viva, na aproximação escola-co-
munidade, é inegável” (VIEIRA, 2002, p. 367).

Em 2011, a SEDUC realizou nova experiência no campo da ação curricular e entregou, a cada 
município cearense, o documento denominado “Orientações Curriculares para a Educação Infantil”. 
Este documento foi elaborado a partir das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil, emanadas do Conselho Nacional de Educação. Esse documento resultou de uma parceria 
entre a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC) e a Coordenadoria de Educação Infantil 
do Ministério da Educação.

Novamente utilizamos uma metodologia participativa que contou, desta feita, com repre-
sentantes da Universidade Federal do Ceará, da UNDIME-Ceará e do Fórum de Educação Infantil 
do Ceará, e também com representantes de professores de redes municipais. Realizamos essa ação 
como parte do eixo de Educação Infantil do Programa de Alfabetização na Idade Certa – PAIC, que 
se insere no âmbito da cooperação federativa, consolidando o regime de colaboração União/Estado 
do Ceará/Municípios. O foco do PAIC era, e continua sendo, a elevação do nível de aprendizagem 
das crianças, com forte contribuição de uma gestão compartilhada de gestoras e gestores, pro-
fessoras e professores, técnicas e técnicos que assumem a (co) responsabilização de processos e 
resultados de suas turmas, escolas e redes.

Em 2012, com o entendimento de que se fazia necessário garantir a transição satisfatória 
entre a Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental, consideramos imprescindível 
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a continuidade do projeto curricular, norteado pelas Orientações Curriculares para a Educação 
Infantil, entregues em 2011 aos municípios. Compreendíamos a importância dessa iniciativa como 
forma de garantir condições pedagógicas facilitadoras de uma ação educacional comprometida 
com a qualidade do ensino e da aprendizagem.

Foi quando elaboramos a “Proposta Curricular de Língua Portuguesa” e a “Proposta Curricular 
de Matemática – 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental – Estado do Ceará”. Os referidos documen-
tos foram construídos de forma participativa e tiveram como referência as Diretrizes Curriculares 
Nacionais. No processo de construção, contamos com a participação de consultoras e consultores, 
técnicas e técnicos e professoras/professores das redes municipais e estadual vinculados ao PAIC, 
durante os anos de 2012 e 2013.

Assim, a título de orientação para a construção, por cada escola, de propostas pedagógicas 
que assegurassem o direito de aprender de todas as crianças, em 2014, entregamos as propostas 
curriculares acima citadas às redes escolares. A intenção era mediar um diálogo com professoras e 
professores e, certamente, fazer de cada sala de aula um ambiente de efetivo compromisso com a 
pretendida educação de qualidade.

1.3. Currículo: Abrangência Estadual?

 
 Ao longo de toda discussão para o estabelecimento da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), ora em processo de implementação através do DCRC, uma questão foi recorrente: assim 
como a BNCC, o DCRC é um currículo ou um conjunto de diretrizes norteadoras que garantirão a 
qualidade da ação educacional em todo o território do Ceará? Concluiu-se que o DCRC não é um 
currículo, mas um instrumento que possibilita reconhecer a imensa e plural diversidade do Ceará. 
Reúne habilidades e competências que permitem ao professor desenvolver, nos alunos, capacida-
des para participar das práticas sociais diversas, porque ele disponibiliza um conjunto de objetos de 
conhecimentos de que necessita o estudante em seu processo de formação humana e escolar. Tal 
conjunto de conhecimentos abrange todos os componentes, desde os primeiros anos do Ensino Fun-
damental. É preciso dizer que a sua base norteadora se delineia na Educação Infantil. Dessa forma, 
assim como a BNCC, o DCRC visa seu público-alvo nos mais diferentes e longínquos rincões cearen-
ses, para que a educação chegue, fazendo de cada aluna e aluno sujeitos de direitos como garante a 
Constituição Federal, e vale ressaltar, de direitos iguais, seja nos solos pobres ou ricos do Ceará. 

Então, mediante a clareza de que o DCRC tem papel indutor, no sentido, sobretudo, de 
assegurar o direito a um aprendizado de qualidade para todos, é lógico concluir que cabe aos 
municípios seguir nesta mesma direção, sempre construindo cenários que os fortaleçam como 
participante de processos formativos de inteligência. Cabe, portanto, ao estado a responsabilidade 
de apoiar os municípios e redes de ensino com orientações que favoreçam à elaboração de pro-
postas curriculares municipais e projetos pedagógicos escolares. Esperamos que seja cumprido o 
que estabelece o Documento e que isso resulte no desenvolvimento de concepções pedagógicas 
que contribuam para a construção de uma sociedade mais humana e socialmente justa, além de 
atendidas as especificidades regionais e locais.

Por outro prisma, cumpre reconhecer a história do estado do Ceará, no tocante à permanen-
te atitude de tornar realidade o regime de colaboração com os municípios, em especial no campo 
da ação conjunta, voltada para a qualidade da educação ofertada. Essa ação conjunta têm-se tra-
duzido, conforme apresentado anteriormente, na emissão de orientações de natureza curricular, 
cujos resultados têm sido muito promissores.



351. CONTEXTO ESTADUAL, HISTÓRICO, MARCOS LEGAIS E PRINCÍPIOS

Em consequência, compreendemos que o histórico relatado no item anterior credencia o es-
tado a manter o regime de colaboração com os municípios, no formato em que tem ocorrido. Está 
comprovado que vem sendo um processo benéfico para ambas as partes, com salutar alternância 
entre ensinantes e aprendentes.

No presente caso, pelo significado da ação e pela quebra de paradigmas que esperamos 
acontecer, como forma de garantir um projeto educativo consoante com os desejos e as necessi-
dades da sociedade atual e do amanhã, propomos traçar referenciais que avancem da mera defini-
ção de “o que ensinar” para o delineamento de concepções pedagógicas norteadoras da educação 
a ser ofertada, além da proposição de linhas de ação que se configurem estratégicas para a escola, 
necessárias nos tempos atuais e futuros. São, por conseguinte, referenciais que configuram uma 
versão preliminar de currículo, posto que elas asseguram, de um lado, espaços para o exercício 
pleno da autonomia de cada município e escola, com vistas às necessárias complementações para 
atendimento de suas especificidades. Do outro lado, elas consubstanciam um sólido arcabouço, 
em que os elementos indispensáveis à construção da qualidade da ação educativa, garantidora 
da unidade nacional e, consequentemente, da equidade em relação às alunas/aos alunos, estão 
dispostos e devidamente traçados, facilitando sua execução. Ademais, o regime de colaboração 
União/Estado/Municípios, com a atribuição de definir e operacionalizar um sistema informatizado 
de acompanhamento dos currículos municipais terá continuidade. O já mencionado sistema acom-
panhará as orientações, desde a elaboração daquele currículo, que terá sua identidade sem perda 
da essência do projeto nacional, pelo município. 

Com o DCRC, acreditamos garantir as bases curriculares comuns para: a) que todos os alu-
nos do norte ao sul do Ceará desenvolvam as mesmas aprendizagens consideradas essenciais; b) 
que os aspectos da diversidade nacional, nordestina e cearense sejam explorados e respeitados; e, 
c) que o professor e a escola entendam ser o desenvolvimento curricular, uma efetiva vivência da 
busca do princípio educativo da equidade, fortalecendo-se no passo a passo da dinâmica escolar, 
pelo exercício da liberdade com responsabilidade.

O Documento Curricular Referencial do Estado do Ceará, portanto, sistematiza o pensa-
mento de professoras/professores, gestoras/gestores, técnicas/técnicos e muitos outros interessa-
dos que participaram de seu processo de construção. Além disso, orienta no sentido de que a insti-
tuição escolar, efetiva executora do currículo, se sinta mobilizada e apoiada a realizar, com sucesso, 
a ação curricular que ela própria, em ação coletiva e a partir destes referenciais, tenha delineado. É 
sempre válido lembrar que este documento também representa um trabalho em desenvolvimento 
ao longo dos anos da História da Educação do Estado do Ceará. Logo, não estamos mudando de 
trilha, mas aperfeiçoando-a

 

1.4. Marcos Legais

 
 No campo da Educação, um conjunto de dispositivos legais estabelece normas e mecanismos 
voltados para a execução de políticas públicas comprometidas com a educação de qualidade a ser 
ofertada à população brasileira. Toda essa legislação tem como escopo a transformação da realidade 
ética, social e econômica do país. Tal legislação tem como estratégia básica uma política educacional 
que, contando com a firme decisão política das diversas instâncias do governo e da sociedade, con-
tribui para a construção de um novo paradigma de justiça social.
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Ao alinharmos o DCRC à BNCC, ancoramo-nos nas diretrizes da Constituição Federal de 1988, 
lei magna da nação brasileira. Nesse sentido, merecem destaque:

• o Artigo 205, que determina,

“a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (grifo adicionado);

• o Artigo 210, que estabelece a necessidade de que sejam “fixados conteúdos mínimos para o 
ensino fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e 
artísticos, nacionais e regionais”. 

 
 Regulamentando estas normas constitucionais citadas, a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB 9.394/96), no Inciso IV, do Artigo 9º, preconiza que cabe à União:

“estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios competências 
e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os 
currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum.”

Com este artigo, através da LDB, explicitamos dois conceitos decisivos para a ação curricular. 
O primeiro diz respeito ao que é comum e ao que é diverso na elaboração e no desenvolvimento 
do currículo. Com base nisso, deixamos claro que as competências e as diretrizes são comuns e que 
os currículos são diversos, para atendimento das especificidades de cada ente abrangido. O segundo 
refere-se ao foco do currículo, preceituando que os conteúdos curriculares estão a serviço do desen-
volvimento de competências. 

Com base na mesma LDB, tratamos de complementações dos conceitos acima abordados, com 
base no caput do Artigo 26:

“Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter uma base 
nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e dos educandos.”

De acordo com esta diretriz, estabelecemos a concepção de currículo contextualizado nas rea-
lidades local, social, escolar e até da própria/do próprio aluna/aluno, o que é aprofundado nas Dire-
trizes Curriculares Nacionais (DCN), definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), na década 
de 1990, e na sua revisão efetivada nos anos 2000.

Em 2010, quando o CNE promulgou novas DCN, foi ampliado e organizado o conceito de con-
textualização, adicionando “a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e 
à diversidade cultural. Isso resgatou e respeitou as várias manifestações de cada comunidade”, con-
forme destaca o Parecer CNE/CEB nº 7/2010.

Seguindo os passos da BNCC, além dos marcos legais já citados, o DCRC também está respal-
dado legalmente no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei Nº 13.005/2014, que reafirma a necessi-
dade de uma base nacional comum curricular para o Brasil. Aludido Plano, na Meta 7, Estratégia 7.1, 
prevê:
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• Estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagógicas 
para a educação básica e a Base Nacional Comum dos Currículos, com direitos e ob-
jetivos de aprendizagem e desenvolvimento das alunas/ dos alunos (as) para cada 
ano do Ensino Fundamental e Médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local 
(grifo adicionado).

Conforme podemos ver, a estratégia proposta salienta o foco na aprendizagem como ele-
mento da qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, já fazendo referência a 
direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

Em 2017, com a alteração da LDB, por meio da Lei Nº 13.415/2017, passamos a utilizar as duas 
referências como finalidade da educação. É o que se verifica no caput e incisos do Artigo 35-A da 
mencionada lei. 

 “Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de aprendizagem do 
ensino médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, nas seguintes áreas do 
conhecimento:
I – linguagens e suas tecnologias; 
II – matemática e suas tecnologias;
III – ciências da natureza e suas tecnologias; 
IV – ciências humanas e sociais aplicadas.”

Por fim, com referência às presentes diretrizes que tratam da BNCC para o Estado do Ceará, 
cumpre-nos destacar o Plano Estadual de Educação (PEE), que guarda conformidade com o PNE e 
que, no tocante à Meta 7, assim se expressa:

Meta 7 – Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com 
melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem, de modo a melhorar as médias no ENEM, IDEB e 
PISA, garantindo a execução das metas estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação.” 

1.5. Princípios Norteadores

 De início, vale salientarmos que as concepções, anteriormente apresentadas, devem ter 
sustentação na adoção de princípios que, mais do que propalados, sejam vivenciados no cotidiano 
daqueles que têm a responsabilidade de educar os cidadãos de hoje e do amanhã.

Com essa expectativa, é importante entender que princípios são preceitos, leis ou normas 
considerados universais que definem as regras pelas quais uma sociedade civilizada deve se orientar. 
São essenciais na celebração de acordos ou pactos celebrados entre cidadãos e valem nos âmbitos 
pessoal e institucional.

Em posicionamento que sobressai como natural, cumpre a compreensão de que o projeto 
educativo, que terá origem nos presentes referenciais, tem a natureza de um pacto a ser cele-
brado entre os alunos, suas famílias e cada instituição educacional do Ceará onde será execu-
tado. Assim, tendo em vista a sociedade que esse projeto tem a intenção de ajudar a construir  
— socialmente justa, humana, democrática, solidária e inclusiva — há que serem considerados os 
princípios a seguir elencados.
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Éticos, Políticos, Estéticos
Com relação aos princípios éticos, estéticos e políticos, recorremos às Diretrizes Curriculares 

Nacionais, no tocante ao que as propostas pedagógicas devem garantir em termos do cumprimento 
dos direitos das crianças, adolescentes, jovens e adultos. Nesse sentido, é importante considerar o 
que precisa ser assegurado ao educando, nas citadas propostas, no tocante a cada um dos princípios, 
além de que sejam efetivamente vivenciados na prática escolar: 

• Éticos: respeito à autonomia do aluno; ao bem comum, ao meio ambiente e às dife-
rentes culturas, identidades e singularidades, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, 
orientação sexual, idade, convicção religiosa ou quaisquer outras formas de discrimi-
nação; valorização de seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, fazendo-o 
reconhecer-se como parte de uma coletividade com a qual deve se comprometer.

• Políticos: respeito aos direitos e deveres de cidadania; à ordem democrática e ao exer-
cício da criticidade. Direito a oportunidades de exercitar-se no diálogo, na análise de 
posições divergentes, na solução de conflitos, na participação em processos decisórios, 
na apropriação de conhecimentos que possibilitem reflexões, argumentação com base 
em evidências, realização de leitura crítica do mundo e de escolhas alinhadas ao projeto 
de vida traçado.

• Estéticos: respeito à sensibilidade; fomento da criatividade como veículo, dentre outros, 
da resolução de problemas; da ludicidade e da liberdade de expressão; direito à participa-
ção em práticas de fruição de bens culturais diversos, à partilha de ideias e sentimentos, a 
expressar-se em múltiplas linguagens: científicas, tecnológicas, gráficas, artísticas.

Compreendemos que com práticas pedagógicas norteadas por estes princípios, por certo a escola 
viverá uma dinâmica curricular interessante e favorável à vivência cidadã que favorecerá a formação 
de seres humanos éticos, íntegros e comprometidos com o bem comum.

Equidade
A busca da equidade constitui objetivo central do DCRC. É preciso garantir que todas as alunas e 

todos os alunos tenham direito a uma educação de qualidade no Ceará, independentemente de onde 
tenham nascido ou morem, seja qual for sua classe social, gênero, etnia, religião. A equidade supõe 
a igualdade de oportunidades para ingressar e permanecer com sucesso, ou seja, aprendendo 
na escola, por meio do estabelecimento de um patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que 
todos tenham direito. Os resultados do IDEB mostram que há um longo caminho a ser percorrido para 
que esse objetivo seja alcançado. Assim, para assegurar que haja equidade, o DCRC define os conhe-
cimentos e habilidades que todos os alunos devem aprender, ano a ano, ao longo da sua trajetória 
escolar. De outro modo, a equidade requer que a instituição escolar seja deliberadamente aberta à 
pluralidade e à diversidade, e que a experiência escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos. 
Garantir que apenas alguns alunos sejam bem-sucedidos aprofunda as desigualdades sociais 
vigentes. É preciso olhar para as desigualdades de aprendizado entre alunos oriundos de diferentes 
realidades sociais e garantir variadas estratégias didáticas que os façam aprender.

Vejamos alguns destaques da própria BNCC sobre a equidade:

“No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes federados, acentuada diversidade 
cultural e profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes de ensino devem construir cur-
rículos, e as escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que considerem as necessidades, 
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as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas identidades linguísticas, 
étnicas e culturais. Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois explicita as 
aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e expressa, portanto, a 
igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa 
igualdade deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em uma escola 
de Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza.” (BRASIL, 2017, p.15).

Inclusão
A produção de uma sociedade inclusiva, em concepções, valores e práticas, é fortalecida pelas 

intencionalidades explícitas de retirada, minimização e/ou superação de barreiras sociais, culturais, po-
líticas e educacionais, como compromisso contemporâneo com os direitos humanos. Nesse contexto, 
um conjunto de concepções teóricas, originam práticas contra a discriminação, a marginalização, a 
segregação e a exclusão das pessoas na sociedade, em todos os equipamentos sociais.

A educação pautada na defesa ética, legal e pedagógica da igualdade de direitos e oportunidades 
para todos, incorpora a premissa da inclusão, expressa em dispositivos jurídico-normativos, nacionais e 
internacionais, e se coloca contra qualquer forma de discriminação, seja por motivo de “raça, cor, sexo, 
língua, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, condição econômica, 
nascimento ou qualquer outra situação”. (CF/88; LDB 9394/96; ECA, 1990; PNEEPEI, 2008; LBI, 2010, Lei 
de LIBRAS nº 10.436, 2002; dentre outros documentos, incluindo decretos, resoluções, notas técnicas).

A educação inclusiva é um processo em contínua construção, que exige participação e metas 
comuns a todos os sujeitos; exige a transformação de uma cultura escolar tradicionalmente pouco 
acolhedora a todo alunado, particularmente, aqueles que apresentem qualquer dificuldade ou dife-
rença em relação às normas instituídas e ao secular constructo de aluno “ideal”, em seus ritmos, perfis 
cognitivos e comportamentais.

As pesquisas revelam que a transformação da escola para atender ao paradigma da diversidade 
implica em mobilizar esforços de mudança, em pelo menos três dimensões: no plano físico/estrutural, 
nas atitudes e formas de atender e lidar com os sujeitos e na melhoria das ações educativas. Para tan-
to, é importante a promoção da mudança de valores, de atitudes e de transformações nos aspectos 
das práticas pedagógicas. A escola como um todo precisa se implicar no sentido da mudança para se 
tornar, de fato, inclusiva. 

Uma escola que atende a diversidade de todos os seus estudantes é uma escola que constrói 
uma cultura inclusiva no seu dia a dia, tendo como fundamento do trabalho pedagógico ser uma escola 
que não exclui nenhum dos seus participantes (BOOTH; AINSCOW, 2000; MITLER, 2008). Uma cultura 
inclusiva prescinde a construção de valores que pensem todos os sujeitos livre de pré-conceitos e de 
baixas expectativas em relação ao seu potencial social, ao seu desenvolvimento e às suas aprendiza-
gens. Isso pressupõe mudar a cultura social e educacional coletiva ainda instaurada na conjuntura atual.

A educação é terreno profícuo de construção de novas mentalidades e modelos societários. É 
fundamental, portanto, que a educação reflita e redimensione compreensões arraigadas, hoje obsoletas 
e “caducas” (já negadas, inclusive, pelo avanço e acúmulo da produção científica e da pesquisa nas 
áreas da Medicina, da Psicologia, da Antropologia, da Pedagogia). Urge à escola e suas práticas peda-
gógicas romperem com o “ideário” de aluno padrão e com a implementação de métodos tradicionais 
de ensino que não perspectivam o sujeito-aprendiz em suas diversidades, considerando as múltiplas 
habilidades, inteligências, capacidades, e das diferenças, dificuldades e necessidades que precisam ser 
contempladas ao lidar com o humano. 

Faz-se necessário superar as barreiras ou obstáculos existentes no ensino, contemplando as 
múltiplas e distintas formas de aprendizagem dos sujeitos, contemplando, quando necessário à pre-
visão de recursos, diversificações metodológicas e de atividades, instrumentos de avaliação, conside-



40 PARTE I

rando o sujeito em suas particularidades e singularidades, sejam étnicas, socioculturais, religiosas, de 
saberes e de cognição, dentre outras dimensões que compõem a diversidade humana. Outrossim, se 
instaura uma escola em que se reconhece a importância dessa concepção de educação como sendo 
lúcida, justa, democrática. 

A perspectiva inclusiva, tomada como princípio dos direitos humanos na educação, traz implicações 
positivas, posto que amplia, fortalece e dignifica o conceito de instituição educacional e sua função social: 
não escamoteia e/ou camufla as diferenças entre os seus estudantes, em uma equivocada invisibilidade 
da diversidade. Importante também reconhecer existência de barreiras à efetivação desse paradigma.

Cabe a nós, educadores e educadoras, coerentes e imbuídos(as) de premissas de valorização da 
vida, da dignidade humana, do compromisso social com a educação como desenvolvimento humano 
e da sociedade, respeitar e valorizar todos os sujeitos. É preciso superar as barreiras pedagógicas, 
conduzindo a ação docente via estruturação de metodologias de acessibilidade para o atendimento 
às distintas necessidades dos estudantes, para estabelecer sua condição de aprendizagem.

A educação inclusiva é reconhecida como preceito basilar de excelência das instituições educa-
tivas. Para incluir, temos a responsabilidade de organizar, intencionalmente, situações didáticas que 
promovam a ampliação da capacidade de participação do estudante, atuando nas zonas ou centros de 
interesse dos sujeitos, identificando as possibilidades de engajamento e/ou envolvimento na realização 
das atividades pedagógicas. Incluir passa pela instauração da participação efetiva e plena expressão 
dos sujeitos nas situações de aprendizagem. 

O princípio  fundamental da inclusão em educação é o de que todas as pessoas devem apren-
der juntas, colaborativamente, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas 
possam ter. Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades de seus alunos, tendo a 
diversidade como elemento pedagógico, no qual os distintos estilos, ritmos e canais de aprendizagem 
são atendidos e assegurados.

Em termos de currículo, novos arranjos organizacionais, estratégias de ensino, usos de recursos 
e parcerias com as comunidades e serviços de áreas complementares e/ou suplementares devem ser 
disponibilizados de modo a concorrerem ao atendimento das necessidades específicas, peculiares a 
cada sujeito.

Considerando a abertura da escola para as diferenças, sob a compreensão da diversidade, a 
inclusão implica pedagogicamente na consideração da diferença dos estudantes, exigindo-se, assim, 
produzir a igualdade de oportunidades para TODOS. Significa, portanto, não estabelecer diferenciações 
negativas, ou seja, excludentes. De maneira correlacionada, é preciso que a escola, em sua estrutura, 
funcionamento e nas práticas pedagógicas que realiza, acolha/compreenda/valorize todas as diferenças 
dos sujeitos, o que requer a promoção e efetivação de acessibilidade para todos (MANTOAN, 2006; 
FIGUEIREDO 2014; LUSTOSA, 2009; LUSTOSA; MELO, 2018).

A escola, como filha de seu tempo, tem hoje, na contemporaneidade, a perspectiva inclusiva 
como um princípio conceitual e didático a ser atingido, sendo via e recurso de uma educação que 
acolhe e respeita a diversidade e as diferenças; que não compactua com nenhuma forma de violência, 
segregação, discriminação, preconceito ou exclusão. Emerge desse entendimento a compreensão de 
que a educação para todos está sediada no campo dos Direitos Humanos.

Eis o legado de uma geração, o paradigma da educação inclusiva e da diversidade, historicamente 
construído a partir de muitas discussões e lutas.

Educação Integral
É importante reconhecer que as realidades atual e futura sinalizam para a necessidade da formação 

de um homem preparado para enfrentar desafios e incertezas. A rápida evolução, pela qual a sociedade 
vem passando, leva a crer que o cenário mundial nas próximas décadas pouco terá da realidade de hoje.
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Sobressai, portanto, a certeza de que a educação precisa desenvolver competências e habilidades 
que tornem a pessoa capaz de viver, fazendo bom proveito das situações com que se depara. Alinhados 
à BNCC, entendemos que esta pessoa deve “saber comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, aberto 
ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável”, o que requer

“muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o desenvolvimento de competências para 
aprender a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discerni-
mento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver 
problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação 
e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades.” (BRASIL, 2017, p. 14)

Precisamos, assim, romper com a visão reducionista em que ainda prevalece a ação prioritária 
com a dimensão cognitiva do desenvolvimento humano. A criança, o adolescente, o jovem e o adulto 
precisam ser considerados em sua integralidade, o que implica reconhecer a complexidade e a não 
linearidade do citado desenvolvimento, como também, as diferentes infâncias e juventudes.

“Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o 
qual a BNCC está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que 
promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses 
dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea.” (BRASIL, 2017, p. 14. 
Grifo adicionado)

Entendemos, portanto, que o desenvolvimento da educação integral é compromisso de 
todas as escolas, independente se sua jornada de trabalho é parcial ou integral. Esta concepção 
de educação deve estar explicitada no Projeto Político-Pedagógico de cada instituição escolar. Ela 
deve se concretizar no assumir de todos os docentes, que precisam fazer de sua matéria de ensino 
um instrumento na construção dessa formação global. Todos os componentes curriculares devem 
utilizar dispositivo didático que explore o protagonismo do aluno, estimulando sua criatividade, ini-
ciativa, curiosidade, senso de oportunidade, capacidade de pensar para resolver problemas e tomar 
decisões, fazer análise crítica de situações da realidade. Estes são procedimentos decisivos nessa nova 
empreitada educacional.

Foco no desenvolvimento de competências
 Por oportuno, cumpre ainda ressaltar que “a educação deve afirmar valores e estimular ações 

que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2017, p.8).

Contextualização
A sociedade brasileira se constituiu a partir de uma base eurocêntrica e colonizadora e a edu-

cação escolar, como um elemento estratégico desse processo, embebeu-se de referências teóricas e 
epistemológicas construídas em contextos (outros) alheios à realidade na qual a escola está inserida. 
Esse fato histórico imprime ao entendimento e concepção que se tem de contextualização uma pers-
pectiva política, antes que pedagógica ou metodológica. Contextualizar é um processo intrinsecamente 
articulado à descolonização.

Assim, contextualizar a Educação ou o currículo, preceito previsto na LDB nº 9394/96, art. 26, 
exige um movimento mais elaborado do que “incluir na parte diversificada, características regionais e 
locais, da sociedade, da cultura, da economia e da clientela”. Exige de cada sistema, de cada rede, de 
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cada instituição de ensino e de cada educador(a), professor(a), a construção de um conhecimento que 
RESULTA da síntese (metódica) dos diferentes saberes que embasam a cultura, o trabalho e a prática 
social dos sujeitos (art. 1º LDB 9394/96). Trata-se da construção, do reconhecimento e da valorização do 
saber endógeno, que emerge da realidade e da produção da vida dos sujeitos que aprendem, porque 
é essa vida que está sendo aprendida e apreendida. O contexto não é apenas físico e objetivo, nem 
fixo. Ele abrange componentes materiais invisíveis, móveis, subjetivos. O pensamento ou as formas de 
pensar, as ideias, os valores, todos esses elementos constituem o CONTEXTO que deve ser a referência 
para a construção e desconstrução pedagógica no processo ontológico do ensinar-aprender. Afinal, 
contextualizar significa dizer “o universo em que se está inserido”.

O contexto também não se reduz ao local, por isso a contextualização é mais do que reconhecer 
ou interagir com a realidade imediata, é antes a construção de articulações com diferentes realidades 
(mesmo que o ponto de partida seja aquele os quais os pés pisam). Em se tratando de Ceará, falamos e 
posicionamo-nos a partir de um contexto específico: o semiárido brasileiro. E é esse território de vida, 
lugar de construção de sentidos e de relações, que demarca esse fazer pedagógico contextualizado.

Por fim, é possível afirmar que a contextualização do ensino exige um deslocamento e reor-
denamento teórico e epistemológico, construído a partir das epistemologias do sul (BOAVENTURA 
SOUSA, 2010), um conhecimento escolar que contribua no processo de emancipação e libertação dos 
sujeitos que aprendem (e ensinam), que os orientem na construção de novas relações pautadas na 
convivialidade, no respeito às diferenças, no diálogo e na humanização.

Interdisciplinaridade 
O ensino ainda é alvo de grande crítica em razão da fragmentação com que os conhecimentos 

são ensinados, perdendo com referência ao significado que eles devem ter para os alunos e compro-
metendo a diretriz pedagógica de foco no desenvolvimento de aprendizagens significativas. O DCRC 
assume o Parecer que segue, no sentido de superação dessa permanente impropriedade, posiciona-
mento alinhado à BNCC:

“Para interessar aos alunos, a escola deve deixar de ser ‘auditório de informações’ para se trans-
formar em ‘laboratório de aprendizagens significativas’. Reforça-se, nesse sentido, a necessidade 
de reconhecer a importância da superação das barreiras rígidas entre as disciplinas, que propiciam 
saberes fragmentados e descontextualizados, mediante abordagem interdisciplinar, a qual, todavia, 
não desconheça as especificidades e identidades próprias das disciplinas, mas que busque as 
articulações entre elas e com os problemas presentes na vida.” (Parecer, CNE/CP Nº 11/2009, p. 14)

A organização curricular por área do conhecimento pressupõe articulação interdisciplinar que 
estimule novos modos de compreender os componentes curriculares, fortalecendo as relações entre 
eles, promovendo sua contextualização com inclusão de elementos da realidade e, sobretudo, com 
trabalho integrado e cooperativo dos seus professores desde o planejamento à execução dos 
planos de ensino. A utilização de Projetos Integradores, planejados coletivamente pelos professores 
da área do conhecimento, é a metodologia recomendável.

A interdisciplinaridade, como integração de saberes, é entendida especialmente como uma 
atitude pedagógica. 

Protagonismo Infantojuvenil
A ação educativa, norteada pelo princípio do protagonismo infantojuvenil, explora uma carac-

terística latente no ser humano, requer agentes situacionais provocadores que a façam vir à tona. Os 
sujeitos são mais ou menos protagonistas em função das oportunidades que têm para exercitar sua 
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capacidade de protagonizar ações. Cumpre considerar que o tipo de educação, ainda predominante 
na escola atual, em que o educando é mero repetidor do que lhe é ensinado, não contribui para fazer 
aflorar seu protagonismo.

Por isso, diante da necessidade de formar pessoas que, em lugar de simples expectadoras, 
sejam partícipes efetivas, no processo de construção das mudanças sociais, é imprescindível que o 
projeto pedagógico, desenhado pela BNCC e respaldado no DCRC, seja desenvolvido com sucesso. 
Este projeto focaliza a formação integral do aluno e prevê o desenvolvimento de competências e 
habilidades essenciais, dentre as quais estão aquelas que abrangem habilidades socioemocionais 
importantes para o enfrentamento dos desafios do século XXI.  Compreendemos que, ao favorecer-
mos o desenvolvimento da inteligência socioemocional, por certo formaremos seres humanos com 
forte senso de humanidade, portanto, mais comprometidos com as questões afetivo-sociais.

Nessa perspectiva, o desenvolvimento do protagonismo infantojuvenil do educando será um 
forte aliado para sua formação integral. No processo do desenvolvimento, o jovem é visto como 
elemento central da prática educativa e participa de todas as etapas desta prática — do planeja-
mento à avaliação das ações previstas. Esta visão está muito mais evidente na fala do próprio autor, 
quando ele afirma:

“Os adolescentes, além de portadores de entusiasmo e de vitalidade para a ação, são dotados 
também de pensamento e de palavra. O propósito do protagonismo juvenil, enquanto educa-
ção para a participação democrática, é criar condições para que o educando possa exercitar, de 
forma criativa e crítica, essas faculdades na construção gradativa de sua autonomia. Autonomia 
essa que ele será chamado a exercitar de forma plena no mundo adulto.” (COSTA, 2006, p. 139)

 Aprofundando ainda mais as suas reflexões, o autor afirma ainda:

“Mais do que exorcizar as situações de risco, o protagonismo juvenil procura preparar os jovens 
para a tomada de decisões baseadas em valores não apenas lidos e escutados, mas vividos e 
incorporados em seu ser. Jovens assim estarão, certamente, mais bem preparados para enfrentar 
os dilemas da ação coletiva que caracterizam a sociedade, onde a pluralidade e o conflito de 
pontos de vistas e de interesses entre pessoas, grupos e instituições, longe de ser uma patologia, 
são parte integrante do tecido social.” (COSTA, 2006, p. 142)

É essencial, então, que se considere o fato de que sem encarar com vigor a responsabilidade de 
formar as novas gerações para atuarem, comprometidas e com competência, na construção de novos 
tempos, o país continuará enfrentando situações que farão jus à crítica de que não está dando certo. 
É também essencial a convicção de que este processo formativo exige novo tipo de relacionamento 
entre jovens e adultos. Nesse modelo de interação, o adulto, no caso o professor, deixa de ser simples 
transmissor de conhecimentos e assume o papel de parceiro na vivência do diálogo, da negociação 
e da convivência de natureza comunitária. Sai de cena o detentor único do saber e entra o mediador 
que abre caminhos e orienta o educando a percorrer estradas abertas e descortinar muitas outras.

Articulação escola/família/comunidade
Pesquisas realizadas têm detectado que a articulação escola/família/comunidade ainda é 

insuficiente. Na escola pública, em particular, de um lado, foi observada a falta de interesse dos pais, 
que entendem de forma equivocada que a educação do seu filho ou dependente é de responsa-
bilidade exclusiva da instituição escolar; e, de outro lado, também foi observado que ainda há um 
diálogo pouco objetivo entre as famílias e aqueles que fazem a escola.
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No entanto, é importante fazer prevalecer a convicção de que a tarefa de educar requer compar-
tilhamento da escola com a família para alcançar melhores resultados. Assim sendo, todos os esforços, 
para que as partes envolvidas saiam de sua zona de conforto e criem situações que assegurem uma 
consistente articulação entre a escola e a família, são válidos. A depender do projeto educativo da 
escola, podemos avançar para o alcance da comunidade mais ampla para viabilizar ações de dimensão 
comunitária.

 É preciso proporcionar momentos de trocas escola/família/comunidade com vistas a ampliar 
e qualificar o diálogo, a partir do devido aprofundamento da empatia. Buscar conhecer a família é 
um caminho para melhor conhecer o aluno, seus hábitos e costumes, bem como entender seus com-
portamentos.

Cumpre, no entanto, a advertência de que esta ação é muito importante para que se realize de 
forma improvisada, pois requer planejamento, preferencialmente, envolvendo as partes interessadas. 
Para tanto, recomendamos o fortalecimento dos organismos colegiados da escola quer sejam Conselho 
Escolar, Grêmio Estudantil, Associação de Pais, Mestres e Comunitários, quer sejam outros meios de 
conveniência ou vivência da instituição.

Lembramos que a ação a ser planejada pode contribuir para a melhoria da escola e do seu 
entorno. É preciso ter presente a intenção de fazer da escola uma instituição comprometida com o 
desenvolvimento comunitário da região a que presta serviços.

Desse modo, o planejamento a ser realizado inicia-se com um breve e prático diagnóstico, um 
mapeamento das oportunidades educativas da comunidade e a elaboração de ume plano de ação 
para melhoria da educação na escola, na perspectiva da integração escola-comunidade. Neste sentido, 
indicamos fazer um estudo do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola e orientar o trabalho para 
que respondam as perguntas: “que escola queremos?”; que “educação queremos oferecer às nossas 
crianças, jovens e adultos”?; que “sonhos possíveis gostaríamos de realizar”?; que “ações devem ser 
realizadas para a efetiva articulação escola/família/comunidade”?; com que “ações a escola poderia 
contribuir para melhorar a qualidade de vida na comunidade?”. Para execução deste planejamento, 
sugerimos formar um grupo de trabalho com representantes dos diferentes colegiados da unidade 
escolar, incluindo professores, alunos, servidores de apoio administrativo, membros da gestão escolar 
e da comunidade. O projeto coletivo que resultará desta ação deverá indicar estratégias destinadas à 
superação dos desafios educativos identificados na instituição escolar, contribuindo para alterações 
necessárias no PPP. Dentre outras ações, é essencial que sejam estabelecidas coletivamente:

• estratégias que assegurem a participação ativa das famílias e dos agentes comunitários, ao 
longo do ano letivo, nos processos institucionais de tomada de decisão da escola; no acompa-
nhamento do seu desempenho acadêmico com apoio dos familiares a iniciativas voltadas para 
a melhoria desse desempenho; e no desenvolvimento de atividades que envolvam o uso dos 
saberes e potencialidades locais;

• participação dos estudantes em ações que contribuam para a melhoria da relação escola/família/
comunidade, a valorização da identidade cultural, a partilha com outros estudantes dos saberes 
aprendidos, sempre como forma de ampliar as oportunidades do protagonismo estudantil;

• participação da escola na discussão e busca de solução para questões da comunidade, dispo-
nibilizando o ambiente escolar para utilização pela comunidade, como espaço de aprendizagem;

• desenvolvimento de processo formativo de lideranças comunitárias, servidores da própria 
escola, estudantes e familiares interessados, com foco no aperfeiçoamento da participação 
democrática e do compromisso social com a comunidade;
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• 	encontros sistemáticos de avaliação da ação conjunta implantada, analisando frequência e 
qualidade da participação dos envolvidos, além da pertinência das estratégias adotadas com 
relação a superação dos problemas detectados e replanejamento, com vistas à correção de 
rumos do projeto, se for o caso.

Face a importância de obtermos a consolidação deste processo participativo, com aprofundamento 
da interação escola/família/comunidade, ressaltamos que o projeto elaborado coletivamente precisa 
conter um cronograma com ações de curto, médio e longo prazos, acompanhado permanentemente 
pelos colegiados da escola. Lembramos que é preciso aprender a participar das ações, de modo com-
prometido com os objetivos do grupo ou instituição que integra. Para isso, necessitamos de tempo e 
disposição para fortalecer o papel da família no apoio à ação da escola. Qualificar a participação da 
família na ação escolar é medida pedagógica de excelência. Por essa razão, é fundamental fazer da 
família da educando/do educando um grande, senão o maior, aliado/parceiro da escola.
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2   PressupostosTeóricos,
Epistemológicos e Políticos

PARTE II
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S
e na Parte I do DCRC, nosso olhar se direciona às questões específicas do nosso estado, 
sinalizando nossas ações educacionais e a articulação delas no contexto nacional, na Parte 
II trataremos dos Pressupostos Teóricos, Epistemológicos e Políticos. Essa leitura contribuirá 

para compreendermos que nosso agir professoral está sempre ancorado em posicionamentos. Cada 
posicionamento representa uma lupa teórica, ancorada em uma epistemologia que contribui para as 
decisões políticas educacionais. 

2.1. Fundamentação Pedagógica

É importante compreender que uma proposta curricular envolve sempre um projeto social e 
cultural, bem como uma visão do tipo de sociedade e de ser humano que pretendemos formar através 
da escola. A BNCC, por sua vez,

“afirma seu compromisso com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação Básica deve 
visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade 
e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam 
ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão 
plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os 
como sujeitos de aprendizagem”. (...) “reconhece que a educação deve afirmar valores e estimular 
ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente 
justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013).

Reafirma, de outro modo, o desejo de que a estudante/o estudante tenha oportunidades iguais 
de ingressar, permanecer e aprender nas escolas, estabelecendo um patamar de aprendizagem e 
desenvolvimento a que todos tenham direito.

Com tais propósitos, fica explícito que o DCRC, estando alinhado à BNCC, marca posição diversa 
em relação à escola ainda vigente nos dias atuais, cujo foco prioritário continua sendo conhecimentos 
de predominância cognitiva. A Base, diferentemente, busca a formação integral do(a) aluno(a) com 
destaque para o desenvolvimento das competências do século XXI, que, conforme afirma Guimarães, 
dizem respeito:

“a formar cidadãos mais críticos, com capacidade de aprender a aprender, de resolver problemas, 
de ter autonomia para a tomada de decisões; cidadãos que sejam capazes de trabalhar em equipe, 
respeitar o outro, o pluralismo de ideias, que tenham a capacidade de argumentar e defender seu 
ponto de vista” (grifos adicionados).

Ancorados na Base, o DCRC propõe, ainda,

“a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação 
na vida real, a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do(da) 
estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida.” (BRASIL, 2017, p. 15).

Com estas diretrizes ora expostas, sinalizamos para a natureza das concepções e princípios 
que devem nortear a ação curricular a ser implementada. Especificamos, a seguir, os fundamentos 
norteadores da proposta do Ceará.
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2.2. Competências, Habilidades e 

Operações Cognitivas

O DCRC orienta no sentido de possibilitar o desenvolvimento de competências e habilidades. 
Assim sendo, ancorado na BNCC, apresenta indicações do que as estudantes/os estudantes devem 
“saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do 
que eles devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes 
e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho). Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente 
curricular apresenta um conjunto de habilidades. Elas estão relacionadas ao saber fazer uso dos dife-
rentes objetos de conhecimento — aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos — que, 
por sua vez, são organizados em unidades temáticas (BRASIL, 2017).

A habilidade representa a capacidade de fazer uso de um conhecimento adquirido em uma 
realidade intra ou interpessoal qualquer. Ela está articulada com o conceito de “operação cognitiva”, 
pois define um tipo de uso cognitivo do conhecimento, que esperamos nos contextos da vida, sem 
nos isolar como operação mental abstrata, dissociada da realidade a ser descrita em uma taxonomia 
de objetivos educacionais igualmente abstraída da realidade.

As habilidades apresentadas no DCRC buscam traduzir possíveis operações cognitivas a serem 
realizadas com o uso de objeto de conhecimento e de conceitos escolares. A concepção de que há 
interação do aprendiz com o conhecimento também decorre do compromisso com a alfabetização e 
com o letramento. Ao eleger tais conceitos, temos uma aproximação com as epistemologias do co-
nhecimento definidas como cognitivistas.

As teorias construtivistas da aprendizagem e do desenvolvimento reforçam a concepção de que 
a  aprendiz/o aprendiz pensa/atua global e ativamente, construindo e desenvolvendo modelos ou es-
quemas mentais de forma reflexiva, construtiva, autorregulada, recebendo informação, mas sobretudo 
interpretando-a e relacionando-a com as experiências e os esquemas existentes ou de alguma forma 
consolidados. (DIETEL; HERMAN; KNUTH, 1991).

As teorias interacionistas assumem a aprendizagem humana, enquanto fenômeno complexo 
impulsionado pelas experiências vividas e pelas significações construídas, a partir das relações sociais, 
considerando tanto os aspectos relacionados à filogênese quanto aqueles relacionados à história de 
cada indivíduo.

Desse modo, a compreensão piagetiana sobre o processo de construção do conhecimento observa 
saltos no desenvolvimento da inteligência (ou do conhecimento), definindo estágios fundamentais do 
desenvolvimento cognitivo. Nesse processo, cada período, ofereceria as bases para o estágio poste-
rior, em um contínuo evolutivo iniciado por respostas motoras, passando pelo pensamento concreto, 
encaminhando-se para um tipo de operação cognitiva, caracterizada pela abstração e pela capacida-
de de generalização. Para Piaget, em um processo que ele denomina conceitualização, o sujeito da 
aprendizagem transforma um esquema de ação concreta simples em uma representação com relativa 
complexidade, que pode ser replicada em diversas situações similares, que pode ser observada por 
meio da comunicação e do desempenho do sujeito em situações simuladas, por exemplo.

Vygotsky e seus colaboradores, por sua vez, sustentam que o processo de construção do conheci-
mento acontece a partir da interação e inter-relação de fatores internos e externos ao sujeito e que tem 
como uma das características principais, a multiplicidade de fatores relacionados neste complexo processo 
(PINTO, 2010). Essa perspectiva, denominada histórico-cultural, destaca a centralidade da linguagem 
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e do universo semiótico no qual os sujeitos estão imersos, assim como dos processos comunicativos 
para a constituição subjetiva do ser humano. A perspectiva sociocultural entende a linguagem como 
um dos elementos responsáveis pelo salto qualitativo no desenvolvimento da espécie e dos indivíduos. 
Para Vygotsky, os seres humanos apresentam, no início da vida, algumas funções mentais elementares: 
atenção, sensação, percepção e memória. Essas funções elementares são modificadas pela cultura e 
pelas trocas sociais, transformando-se pouco a pouco naquilo que ele denominou funções cogniti-
vas superiores, tais como os pensamentos complexos e abstratos. Na relação com a fala das pessoas 
adultas, a criança pode ampliar suas formas de compreensão do mundo (Luria; Yudovich, 1985) e, por 
meio da linguagem, desenvolve-se uma das principais características humanas, classificada como uma 
das funções psicológicas superiores que é o pensamento generalizante.

Outro autor que trabalhou para estabelecer uma epistemologia do conhecimento apoiada sobre 
as operações cognitivas foi Gérard Vergnaud (1994). Enquanto discípulo de Piaget, aprofundou estudos 
sobre as operações lógicas e as estruturas gerais do pensamento, que foram objeto de investigação 
do segundo, discorrendo sobre o funcionamento cognitivo do “sujeito-em-situação”. Uma diferença 
importante, entre eles, foi marcada pelo interesse de Vergnaud sobre as operações mentais aplicadas 
ao conhecimento escolar, baseado na experiência educacional, no ensino de matemática e de ciências. 
Já Piaget focou operações lógicas genéricas, sem essa especificidade (VERGNAUD, 1994).

No estudo das operações mentais, Vergnaud parte do conceito de esquema mental de Piaget 
para construir sua teoria dos campos conceituais em matemática. Considera o legado de Vygotsky 
(GRINGS; CABALLERO; MOREIRA, 2006; MOREIRA, 2002) como a importância atribuída à interação social, 
à linguagem e à simbolização, no progressivo domínio de um campo conceitual pelos aprendizes. Essa 
discussão, em especial, interessa para o conceito de campo conceitual desenvolvido por Vergnaud, 
entendido como um “conjunto informal e heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, 
estruturas, conteúdos e operações de pensamento, conectados uns aos outros e, provavelmente, 
entrelaçados durante o processo de aquisição” (VERGNAUD, 1983a) aponta o fato de que a ciência 
e a tecnologia têm se desenvolvido com o propósito de resolver problemas ou de resolver qualquer 
situação que peça uma solução, trazendo aos sujeitos a necessidade de descobrir relações e explorá-las, 
de elaborar hipóteses e de verificá-las, no âmbito escolar ou não. Para o autor, um desafio da educação 
consiste no uso de problemas significativos para que o conhecimento, tanto em seu aspecto teórico 
quanto prático, possa ser visto pelos aprendizes como ajuda relevante para a solução de problemas reais. 
 Nessa perspectiva, ao contrário do que ocorre nas escolas que privilegiam exercícios repetitivos 
para o ensino, os procedimentos de solução ou os esquemas mobilizados pelos aprendizes na solução de 
problemas, sobretudo quando o fazem com erros, oferecem indícios importantes para a compreensão que 
estes aprendizes possuem sobre os conceitos em questão. Quando uma pessoa utiliza determinado esquema 
para uma situação problema e este se mostra ineficaz para solucioná-la, ela pode mudar de esquema ou 
alterar o esquema aplicado, demonstrando a plasticidade adaptativa do processo ou da operação cognitiva. 
 Portanto, “esquema” é de ordem cognitiva e responde pelo desempenho operatório do su-
jeito diante de uma situação complexa, consequência da construção de conceitos, do domínio sobre 
processos ou da aquisição de conhecimentos. Ele assume características que, segundo Vergnaud, 
“representa as organizações invariantes de condutas, relativamente a uma classe de situações e é 
composto de quatro elementos indispensáveis: invariantes operatórios, inferência, regras de ação e 
antecipações” (VERGNAUD, 1994).

Deste modo, um esquema comporta diversos conceitos: os denominados (a) invariantes 
operatórios, que são conceitos e teoremas em ação, conscientes ou não, não científicos, mas que 
tornar-se-ão científicos na medida em que sejam explicitados, testados e validados pelos métodos 
respectivos; (b) as antecipações — do objetivo a atingir, de efeitos a esperar demonstrando conheci-
mento processual; (c) as regras em ação — de tomadas de informação e de controle que vai gerar a 
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sequência de ações do sujeito, bem como as (d) possibilidades de inferências que permitem calcular 
regras em ação, antecipar, generalizar e, portanto, utilizar o esquema em cada situação particular e 
em uma classe de situações.

O conhecimento intuitivo é constituído de invariantes operatórios como parte conceitual 
dos esquemas, que podem ser implícitos ou explícitos, conscientes ou inconscientes, e podem 
ser aplicados a situações vivenciadas (VERGNAUD, 1994). O funcionamento cognitivo, em relação 
a uma situação complexa, portanto, desenvolve-se sobre o repertório de esquemas disponíveis 
e anteriormente formados que possibilitam a operacionalização do saber. A pessoa explora si-
multaneamente antigos e novos aspectos. Eventualmente, esquemas podem ser construídos ou 
adaptados para as situações vivenciadas a partir das ações operadas (FAVERO E SOUZA, 2002 

 Já o repertório pessoal comporta conceitos-em-ação e teoremas-em-ação que podem se tornar 
conceitos e teoremas científicos. Conceitos-em-ação podem ser julgados como “relevantes ou irrelevantes” 
ao passo que teoremas-em-ação são proposições que podem ser “falsas ou verdadeiras”. Isso estabelece 
uma relação dialética, onde os conceitos são componentes dos teoremas e estes são proposições que 
dão conteúdo aos conceitos, não havendo teorema sem conceituação. Conceitos-em-ação podem ser 
implícitos, sem que o aprendiz seja capaz de declará-los, podem relacionar-se a pequeno nível de relevância 
e de validade e podem evoluir para conceitos e teoremas explícitos, válidos em domínios amplos em 
sistemas fortemente integrados como nas proposições científicas. Cabe à educação contribuir para que 
essa evolução ocorra ao favorecer sua explicitação, sua testagem e sua validação (FAVERO E SOUZA, 2002 

 Uma vez que os esquemas resultam da atividade cognitiva do aprendiz sobre situações com-
plexas, podemos compreender, a partir daí, que os recursos disponíveis em seu repertório incluem, 
entre outros, informações factuais, conhecimento de conceitos, domínio sobre processos e uma ca-
pacidade de refletir o próprio saber.

Do ponto de vista da fundamentação teórico-pedagógica, a teoria dos campos concei-
tuais possibilita ampliar a compreensão sobre os processos ou operações cognitivas que supos-
tamente constituem parte dos constructos a serem medidos através das avaliações escolares. 
 

2.3. Concepções
 

Consideramos importante que o currículo a ser implementado mantenha coerência com os 
propósitos do DCRC e efetivamente contribua para a construção da escola necessária para o século 
XXI. Neste sentido, entendemos como fundamental apresentar as principais concepções pedagógicas 
adotadas neste documento:

Seres Humanos — são seres históricos e sociais que pensam, raciocinam, deduzem e abstraem, 
além de pessoas que sentem, se emocionam, desejam, imaginam e se sensibilizam. Pessoas que, em suas 
relações sociais com o outro e com o mundo, formam-se integrais e integrados (as), participativos (as), 
ousados (as), reflexivos (as), críticos (as), autônomos (as), livres de preconceitos, criativos (as), curiosos 
(as), investigadores (as), solidários (as), cooperativos (as) e construtores de sua realidade.

Sociedade — é complexa e está em permanente processo de transformação. O currículo a ser 
desenvolvido deve contribuir para a construção de uma sociedade democrática, socialmente justa, 
inclusiva, humana e solidária. Com base em Castells (1999), o currículo a ser desenvolvido integra-se 
à concepção de sociedade da informação, contextualizando-se nesse período histórico, caracterizado 
pela revolução tecnológica que se consubstancia pelas tecnologias digitais de informação e de comu-
nicação. Dessa forma, pensamos em fomentar a permanente reflexão crítica, para que seja favorecida 
a utilização de critérios socioculturais e éticos, valorizar interações face a face e, de forma coerente, 
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fortalecer métodos e estratégias para a construção de uma sociedade da informação global e justa.
Educação — constitui um processo consciente de livre adesão dos sujeitos, cuja ação educativa 

da escola (enquanto processo formal) cumpre uma função social não só de transmitir saberes histori-
camente acumulados, mas, essencialmente, de construir / reconstruir o conhecimento na perspectiva 
da formação de indivíduos éticos, responsáveis, comprometidos social e politicamente, integrados no 
tempo, no espaço, na sociedade. 

Currículo - expressão do seu tempo, o currículo é “um conjunto de decisões sobre o projeto for-
mativo de homem, envolvendo valores sociais e culturais, interesses e aspirações pessoais e coletivos” 
(CEARÁ, p. 9). É também compreendido como:

“Projeto educacional planejado e desenvolvido a partir de uma seleção da cultura e das experiências 
das quais deseja-se que as novas gerações participem, a fim de socializá-las e capacitá-las para ser 
cidadãos e cidadãs solidários, responsáveis e democráticos (SANTOMÉ, 1998, 95).” 

Essa concepção rompe, portanto, com o sentido tradicionalmente compreendido de “rol de 
disciplinas e conteúdos”.

Conhecimento — é o resultado de um processo interativo, na proporção em que o sujeito se 
relaciona com o objeto, modificando-o e sendo por ele cognitivamente modificado. Conforme Freire 
(2009), “o conhecimento emerge através da invenção e reinvenção, através de um questionamento 
inquieto, impaciente, continuado e esperançoso de homens no mundo, com o mundo e entre si.” 
(FREIRE, 2009, p. 33)

Alfabetização / Letramento — “alfabetizar na perspectiva do letramento é possibilitar que 
os alunos aprendam a Língua Portuguesa, usufruindo e descobrindo os sentidos significados das 
práticas socioculturais de oralidade, leitura e escrita; a apropriação do sistema de escrita alfabética e 
ortográfica no uso das práticas socioculturais e nos procedimentos da linguagem envolvidos: emissão, 
recepção e sentido. Acreditamos que os alunos aprendem a ler e escrever, com melhor qualidade, 
quando o professor enxerga a dimensão da alfabetização e do letramento de modo indissociável” 
(CEARÁ, 2014, p. 12).

Numeramento — também entendido como matematizar, no dizer de Simonetti, não é simples-
mente aprender a contar, calcular, ler e escrever números/algarismos, assim como alfabetizar não é 
apenas saber ler e escrever. Matematizar é ir além, é numeralizar, como define Nunes e Bryant (1997):

Ser numeralizado significa pensar matematicamente sobre situações. Para pensar matematicamente, 
precisamos conhecer sistemas matemáticos de representação que utilizaremos como ferramentas. 
Estes sistemas devem ter sentido, ou seja, devem estar relacionados às situações nas quais podem 
ser usados. Precisamos ser capazes de entender a lógica dessas situações, as invariáveis, para que 
possamos escolher as formas apropriadas de matemática. Desse modo, não é suficiente aprender 
procedimentos; é necessário transformar esses procedimentos em ferramentas de pensamento 
(NUNES E BRYANT 1997, p. 31).

Simonetti reafirma que, para matematizar, é fundamental considerar a especificidade do pro-
cesso de letramento matemático e a especificidade do processo de alfabetização matemática. Nesse 
sentido, faz uma analogia com a citação de Soares (2003c, p. 9,12) sobre alfabetização e letramento. 
A autora informa que:

[...] “defender as questões específicas do processo de alfabetização não significa separar alfabe-
tização do processo de letramento” [...] idem para a “alfabetização matemática” e o “letramento 
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matemático “. [...] “a entrada da criança no mundo da escrita se dá simultaneamente pela aquisição 
do sistema convencional de escrita - a alfabetização, e pelo desenvolvimento de habilidades de uso 
desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita 
– o letramento” [...] idem a entrada da criança no mundo dos números se dá simultaneamente pela 
aquisição do conceito de número e do sistema numérico decimal convencional - a “alfabetização 
matemática”, e pelo desenvolvimento e uso desses conceitos em atividades de situações mate-
máticas cotidianas (situações de quantidades, cálculos, operações, medidas) nas práticas sociais 
que envolvem a matemática  – o “letramento matemático”. [...] “a alfabetização se desenvolve no 
contexto de e por meio de práticas sociais de leitura e escrita, isto é, através de atividades de letra-
mento, e este, por sua vez, só pode desenvolver-se no contexto da e por meio da aprendizagem 
das relações fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetização” [...] idem, também, para 
a “alfabetização matemática” e o “letramento matemático” que se desenvolvem no contexto de 
e por meio de práticas culturais de matemática, isto é, do “letramento matemático”, e este, por 
sua vez, só pode desenvolver-se no contexto em dependência da “alfabetização matemática” e 
as suas múltiplas “facetas”: sistema de numeração, operações aritméticas, medidas, geometria  e 
tratamento de informações. Matematizar é Numeralização – Aritmetização - Geometrização na 
perspectiva do letramento matemático: em/no uso das práticas sociais, culturais da matemática e 
os procedimentos matemáticos nelas envolvidos (SOARES, 2003c, p. 9,12).

Simonetti afirma que a numeralização e aritmetização são a compreensão do conceito de 
Número, do Sistema de Numeração Decimal e das Operações Aritméticas. Assim, como para se alfa-
betizar o aprendiz precisa compreender como o Sistema de Escrita Alfabética-SEA se organiza, para 
matematizar-se, ele precisa compreender como o Sistema de Numeração Decimal-SND se organiza. 
Aprender sobre o que os números representam (notam) e aprender como os números se organizam 
nas notações para representar quantidades. Desta feita, essa posição faz uma analogia com a citação 
de Artur Moraes (2004), sobre alfabetização e letramento. Segundo ele, para compreender que a escrita 
matemática representa quantidades considerando as regras/convenções do SND, a/o aprendiz, neces-
sariamente, precisará entender o conceito de número, entender a lógica do SND. Para compreender 
como o SND funciona a/o aprendiz precisa descobrir os “segredos” do sistema numérico em reflexão 
metacognitiva: o que numerais/algarismos representam e como representam: 1º segredo: O QUE 
OS NUMERAIS REPRESENTAM: o aprendiz precisa desvendar que a escrita matemática representa 
quantidades. 2º segredo: COMO OS NÚMEROS SE ORGANIZAM: o aprendiz precisa desvendar o 
sistema de numeração decimal, como números/algarismos/algoritmos se organizam para represen-
tar as quantidades. 3º segredo: ATIVIDADES ESTRUTURANTES COMO ATIVIDADES DIDÁTICAS — o 
aprendiz precisa de atividades que, em reflexão de metacognição “meta-numérica”, desenvolvem a 
compreensão do NÚMERO-SND-OPERAÇÕES ARITMÉTICAS.

Criança — “sujeito histórico e de direitos, que interage, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 
observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 
cultura” (DCNEI — Resolução CNE/CEB nº. 05/09, artigo 4º). Salientamos a compreensão de que a 
criança deve ser curiosa, fazendo muitas perguntas; ter infinitas possibilidades de criação; explorar o 
mundo; ter muito amor, atenção, cuidado e segurança. 

Cuidar e Educar — o cuidar  

“é entendido de uma maneira restrita, referindo-se apenas à segurança física, alimentação, sono 
etc., enquanto educar muitas vezes é relacionado somente a conteúdos escolares. Contudo, as 
DCNEI superam essa divisão e nos lembram que a educação e o cuidado das crianças acontecem 
de maneira indissociável. Nessa perspectiva, cuidar é bem mais do que atenção aos aspectos 
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físicos e educar é muito mais do que garantir à criança acesso a conhecimentos. Educar e cuidar 
das crianças, nessa faixa de idade, é, dentre outras coisas:
• atender às suas necessidades, oferecendo-lhes condições de se sentir confortável, em relação 
a sono, fome, sede, higiene, dor etc.;
• acolher seus afetos e alimentar sua curiosidade e expressividade;
• dar-lhes condições para explorar o ambiente e construir sentidos pessoais, sobre o mundo e 
sobre si, apropriando-se de formas de agir, sentir e pensar existentes em sua cultura.
Portanto, refletir sobre essa concepção cria novas possibilidades para a Educação Infantil e requer 
novas atitudes por parte dos professores” (CEARÁ, Orientações Curriculares para a Educação 
Infantil, 2011). 

Infâncias — A concepção de infância não é uma construção linear e existe em diferentes 
contextos. Há multiplicidade de infâncias na contemporaneidade, mudando de acordo com o tempo 
e com os variados contextos sociais, econômicos, geográficos, políticos e também de acordo com as 
particularidades de cada indivíduo, ou seja, dentro de uma sociedade, as crianças vivem em diferen-
tes contextos. Desse modo, a infância é vista como uma construção social e histórica e acena sobre a 
importância de que o ambiente social, histórico e cultural influencia na maneira de viver as infâncias, 
ou seja, concepção que respeita e compreende a criança na sua singularidade, história e cultura (CEA-
RÁ, Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2011). 

A brincadeira / O brincar — “A brincadeira constitui uma estratégia das mais valiosas na Edu-
cação Infantil, devendo, como apontam as DCNEI, constituir a base do trabalho pedagógico”.

Brincar é o principal modo de expressão das crianças, a ferramenta por excelência para elas revolu-
cionarem seu desenvolvimento e criarem cultura. Nas brincadeiras que fazem com outras crianças, 
com adultos, ou mesmo sozinhas, as crianças têm oportunidade para explorar o mundo, organizar 
seu pensamento, trabalhar seus afetos, ter iniciativa em cada situação (CEARÁ, 2011, p. 20).

Adolescências — considerado como um fenômeno de caracterização cultural e construção 
social. Está intrinsecamente vinculado à transformação e à subjetividade do desenvolvimento do 
ser humano, conforme cada sociedade. Diferente da infância e da idade adulta, é uma fase em que 
ocorrem transformações próprias do desenvolvimento físico, psicológico, biológico e cognitivo, sendo 
considerado um período de preparação para os papeis sociais culturalmente atribuídos aos adultos.  
É, sobretudo, um tempo em que se buscam respostas, em que se quer explorar o mundo, em meio 
a conflitos, inseguranças e dúvidas. Para a neurociência, é a fase do desenvolvimento em que há um 
desequilíbrio entre a maturação da parte racional (cérebro) e a parte emocional. “O lado emocional 
amadurece mais rapidamente que o racional e isso provoca, num período entre os 16 e os 18 anos, 
um desequilíbrio em que o comportamento é mais emocional do que racional” (VIELLE, 2018).  Deste 
modo, frente a todas essas constatações, é essencial compreender como os adolescentes se comportam 
na vivência das transformações naturais do período, ao mesmo tempo em que sofrem a influência 
das relações sociais, das condições de vida, dos valores sociais presentes na cultura do contexto em 
que vivem. As adolescências, que decorrem desses fatores, requerem políticas públicas compatíveis 
com as diferentes realidades.

Escola — é um espaço de interação e deve ser uma instituição inovadora, democrática, inclusiva, 
crítica, um polo cultural da comunidade, aberta às mudanças e à cultura digital. É uma instituição edu-
cativa que favorece ao desenvolvimento integral de alunas e alunos; compromete-se com seu direito 
de aprender; promove o desenvolvimento de competências, dentre as quais, aprender a aprender, 
aprender a ser, aprender a conviver, aprender a fazer, aprender a enfrentar desafios, aprender a pen-
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sar, resolver problemas. A escola precisa permitir a/o estudante ser curiosa/curioso, criativa/criativo, 
solidária/solidário, cooperativa/cooperativo, a/o protagonista, ter capacidade argumentativa, voltada/
voltado a construir sucesso, vivenciar direitos e deveres; conhecer as formas de acesso e apropriação 
do conhecimento elaborado, de modo que possa utilizar as competências autonomamente ao longo 
de sua vida. A escola é, principalmente, uma instituição que deve integrar-se ao seu tempo e sociedade,

Espaço Escolar / Salas de Aula — o espaço escolar é público. Lugar para onde crianças e jovens 
são encaminhados com a intenção de que sejam educados. Para desenvolvimento desta missão, 
é fundamental que o espaço escolar sempre favoreça às aprendizagens. Para tanto, precisamos, 
constantemente, que, em especial, estudantes e professores se sintam confortáveis e se apropriem do 
sentimento de pertença. Constituindo espaço de convivências, o ambiente escolar em sua concretude 
torna-se pleno de signos, símbolos e marcas que educam, cuja produção e partilha é eminentemente 
pedagógica. Na escola, onde a vida deve fluir com ampla perspectiva de objetivos a serem alcançados, 
a sala de aula, se configura como um espaço socialmente instituído e historicamente construído. Ela 
não é apenas um espaço físico, mas um lugar de interações onde experiências são compartilhadas e 
as pessoas aprendem a aprender, aprendem a fazer, aprendem a conviver, aprendem a ser, tornam-
se humanas. É a atividade desenvolvida na sala de aula que cria a sua especificidade, tornando-lhe 
efetivamente sala de aula. Por isto, na escola, o conceito de sala de aula precisa instaurar-se em qualquer 
outro espaço – auditório, biblioteca, pátio, laboratórios, sanitários, diretoria, secretaria, refeitório, 
quadra de esporte, cozinha, projetos. A sala de aula precisa admitir-se com formas diferentes de 
ser, para propiciar o trabalho compartilhado entre aluna/aluno e professora/professor; proporcionar 
aulas dialógicas, participativas, interativas e favoráveis à criatividade; além de estar aberta ao uso de 
tecnologias e à compreensão de que a contemporaneidade está interferindo nos conceitos de espaço 
e tempo com as possibilidades de conectividade, ubiquidade e complexidade sistêmica.

Territórios — é um termo da Geografia relacionado aos processos de construção e transformação 
do espaço geográfico. Atualmente, o território é concebido, nas mais diversas análises e abordagens, 
como um espaço delimitado pelo uso de fronteiras, não necessariamente visíveis, consolidado a partir 
de relações de poder. O território permite o entendimento das diferentes formas de apropriação do 
espaço, seu uso e ocupação, fazendo compreender as implicações da delimitação desses espaços 
por e a partir das relações de poder em determinada sociedade e em certo momento histórico. Área, 
recursos, povo, poder, limites e fronteiras são elementos que definem um território por serem alvos 
diretos e indiretos dos atores e seus poderes. O território é lugar de vida, do acontecer cotidiano, ne-
cessário à existência das pessoas em termos (geo)políticos, sociais, culturais, ecológicos, econômicos 
e políticos. É uma instância social, faz parte da sociedade. É expressão dela. Assim, qualquer espaço 
definido e delimitado por e a partir de relações de poder, caracteriza-se como território, correspon-
dendo ao espaço geográfico socializado, apropriado para os seus habitantes.

Professora e Professor — profissional mediadora/mediador da construção do conhecimento 
e do desenvolvimento de competências junto a aluna/ao aluno; aquela/aquele que busca “provocar, 
incentivar, disparar e possibilitar ao aluno a própria construção do conhecimento, a própria aprendiza-
gem.” (MEIER e GARCIA, 2011, p. 14) . Tem a responsabilidade de planejar e desenvolver estratégias 
pedagógicas que promovam aprendizagens significativas. Compreende a aprendizagem como pro-
cesso contínuo, possível a todos; busca ser fluente no uso de tecnologias digitais; é comprometido 
com o direito de aprender da educanda e do educando e com seu aprimoramento como pessoa 
humana. Profissional que reflete sobre seu próprio trabalho e procura renovar sua prática pedagógi-
ca em função da reflexão realizada. Colaboradora/Colaborador na articulação escola/família e parti-
cipante efetiva/efetivo na construção/reconstrução e execução do projeto político-pedagógico da 
escola. Consciente de seu papel de sujeito da ação educativa e de que a ação de mediação da cons-
trução do conhecimento exige-lhe que tenha ciência desse conhecimento.
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Aluna e aluno — estudante criativa/criativo, curiosa/curioso, investigativa/investigativo, crítica/
crítico, solidária/solidário, ética/ético, cooperativa/cooperativo, responsável, argumentativa/argumen-
tativo, resolutiva/resolutivo no sentido da tomada de decisões, dotada/dotado de iniciativa, cidadã/
cidadão atuante e comprometida/comprometido com a cultura de paz e transformação da sua realidade. 
Ocupa lugar central no processo de ensino e aprendizagem. Constitui-se como sujeito com valores, 
crenças, atitudes e conhecimentos prévios, ativa/ativo na construção de seu próprio conhecimento. 
Portanto, educado(a) para ser protagonista, sujeito da sua aprendizagem, entendendo que tem grande 
responsabilidade nesse processo; também educada/educado para gerenciar emoções, negociar confli-
tos e buscar soluções para situações reais, que impactem de maneira direta ou indireta na sua própria 
comunidade. Estimulada/estimulada a trazer para a sala de aula referências de sua realidade, de modo 
que os conteúdos em estudo se tornem significativos e criem/fortaleçam competências.

Aprendizagem — processo que avança da concepção puramente transmissiva e cumulativa de 
conteúdos, para uma concepção de aprendizagem significativa. Assim compreendida, as/os alunas/
alunos, com a cooperação da/do professora/professor ou outros atores, ou até mesmo sozinhas/so-
zinhos, constroem significado e atribuem sentido ao que aprendem. “Aprender pode ser entendido 
como o processo de modificação do modo de agir, sentir e pensar, de cada pessoa, e que não pode 
ser atribuído à mera maturação orgânica, mas à experiência. Nessa concepção, as possibilidades de 
aprendizagem não são resultado de processos espontâneos. Elas requerem alguns elementos media-
dores, em especial, a colaboração de diferentes parceiros na realização de alguma tarefa.” (CEARÁ, 
Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2011, p. 21)

Ensino — ação interativa entre educadora/educador/ educanda/educando/ objeto do conhe-
cimento no sentido de que sejam favorecidas condições que facilitem a construção do conhecimento 
pela/pelo aluna/aluno. Como mediador dessa construção, a/o professora/professor desenvolve ativi-
dades que promovam questionamentos, reflexões, análises críticas, problematizações, levantamento de 
hipóteses que conduzam ao conhecimento que ela/ele pretende que seja aprendido. “Ensinar é fazer 
conhecido o desconhecido.” (KENSKI, 2001, p. 103) 

Tecnologias na Educação — na pauta do DCRC, na competência 4, apresentada pela BNCC, as 
tecnologias configuram como suporte à linguagem, reconhecendo que nossos alunos representam 
uma geração cuja leitura tem como base uma tela plana e iluminada. Portanto, seu entendimento se 
restringe à comunicação, reconhecendo esse recurso como predominante na sociedade contemporânea 
e que, dessa forma, deve ser contemplado pela escola. Na competência 5, no entanto, há um avanço, 
que rompe a barreira do uso e parte para o campo da criação, apresentando a necessidade de um 
trabalho crítico e ético acerca do uso das tecnologias, entendendo esse uso numa perspectiva criativa. 
Entendemos, contudo, que as tecnologias estão para além do uso pedagógico, pois elas acabam por 
criar novos modelos, estabelecendo uma lógica na qual criador e criatura se mesclam de tal forma, que 
um tem impacto no outro, ou seja, a tecnologia altera o meio e esse novo meio acaba por demandar 
novas formas e recursos. Diante dessa constatação, não se pode compreender as tecnologias apenas 
como aparelhos e suas funções, mas como arcabouço tecnossocial capaz de revolucionar o que ainda 
temos como processo de ensino e aprendizagem. Dessa maneira, as tecnologias figuram como suporte 
a metodologias inovadoras, abrindo caminho para um aprender mais significativo, com base na cons-
trução e partilha de saberes entre alunas/alunos, professoras/professores e comunidades científicas. 
A compreensão e o domínio das tecnologias significam, na Educação Básica, um movimento capaz de 
gerar novos conteúdos em rede, além de constituir-se como componente essencial na formação dos 
profissionais demandados pelo mercado mundial. Salientamos duas considerações importantes: a) a 
formação inicial e continuada das/dos professoras/professores e gestoras/gestores acerca do uso das 
tecnologias na educação continua, configurando-se como condição essencial para o trabalho na área, 
permitindo a esses profissionais uma aproximação ao tema de forma teórica e prática e, consequen-
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temente, ampliando suas experiências no campo do ensino e da aprendizagem; b) faz-se necessário 
que os sistemas oficiais de ensino, enquanto agências de incentivo e fomento ao uso das tecnologias, 
mantenham parcerias com instituições de ensino superior e outras organizações com expertises na 
área. Isso manterá a discussão e, consequentemente, a inovação em movimento, gerando um cenário 
de permanente estudo e evolução. Desse modo, qualquer discussão sobre educação que passe pela 
definição de currículos e práticas metodológicas deve contemplar o papel das tecnologias, não apenas 
como ferramenta, mas como movimento que altera cenários e demanda novas formas de conceber 
ensino e aprendizagem, uma vez que tira a escola da posição de “disseminadora” de conteúdos e o 
aluno do papel de figurante. Pensar tecnologias na educação é pensar numa educação cuja palavra 
de ordem é aprender a aprender. É aprender gerando e partilhando conhecimentos. É fazer junto, 
ganhando no coletivo. É poder exercitar a equidade, respeitando diferentes caminhos e possibilidades 
que o aprender exige de cada ser.

Educação Científica — o fortalecimento da iniciação científica nas escolas públicas deve ser 
mais que uma possibilidade, deve ser a nova forma de a/o professora/professor atuar e interagir com 
os estudantes, em busca de respostas e de conhecimentos. Segundo Demo (2010), educação científica 
é vista como uma das habilidades do século XXI, por ser este século marcado pela sociedade intensiva 
de conhecimento. Ela é apreciada como referência fundamental de toda a trajetória de estudos básicos 
e superiores, com realce fundamental a tipos diversificados de ensino médio e técnico. Hoje, o desa-
fio maior é produzir conhecimento e não mais apenas transmitir (DEMO, 2010, p.15). Neste sentido, 
produzir conhecimento não aponta apenas para o processo reconstrutivo, mecânico e técnico, mas, 
principalmente, para a possibilidade de cada estudante tornar-se produtor de saberes, na condição de 
sujeito que toma o destino em suas mãos. Nesta perspectiva, consideramos que, embora a autonomia 
não possa ser plena, pode, por seu turno, ser muito ampliada, se soubermos aprender a manejar o 
conhecimento com autonomia. Trata-se de trabalhar o desafio da autoria individual e coletiva, à medida 
que construímos oportunidades viáveis, as quais demonstram que o sujeito não depende de outros 
que as inventem. Ele mesmo se dá a oportunidade, porque a cria. EEntendemos que a base para o 
funcionamento da pesquisa é o interesse das pessoas que participam do processo educativo e isso 
começa fazendo toda a diferença. Ao tratar desta questão, Muller afirma que: 

Para além de ser uma forma de trabalho qualificadora dos alunos, foi e é também uma forma qua-
lificadora dos professores. Envolver-se em pesquisa, em orientação ou organização de pesquisa, 
implica em seguir sua lógica interna, cuja principal característica é a de qualificação de todos que 
participam, que pensam e que agem segundo esse pensamento (MÜLLER 2009, p. 09).

 Nessa perspectiva, as redes de ensino precisam desenvolver ações em Educação Científica, indu-
zindo gestoras/gestores, professoras/professores e estudantes a se sentirem motivados e convidados a 
desenvolver projetos de pesquisa científica e artístico-culturais. Para tanto, a pesquisa deve ser traba-
lhada como o exercício/instrumento de (re)significação do ensino e do aprendizado, a partir da prática 
interdisciplinar que possibilita a integração curricular, com o envolvimento de todos os estudantes e 
professores de todas as áreas de conhecimento, a fim de interpretar, de responder ou solucionar um 
problema observado pelos sujeitos do contexto escolar.

Assim, integrar o currículo significa diminuir o isolamento, criando pontes entre as áreas e os 
objetos de conhecimento, possibilitando que estes ganhem significado prático e cotidiano em seu 
entendimento. Possibilita, ainda, que as/os professoras/professores planejem de forma sistemática, 
contínua e integrada o trabalho que realizam na escola. Esperamos que elas/eles possam trazer para 
as suas explanações e atividades um pouco do conhecimento amplo que conecta e faz sentido para 
quem precisa contextualizar aquilo que almeja apreender e como aprende; bem como para que a es-
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cola, à proporção que reforça a sua identidade e o seu real papel na atual sociedade do conhecimento, 
integre o currículo escolar.

Para Müller (2009), a pesquisa é possível a todos, em todas as idades, em todos os níveis de conhe-
cimento, porque é próprio do ser humano questionar o mundo e buscar respostas para essas perguntas.

Interações — “Interações são ações compartilhadas do professor com as crianças e das crianças 
entre si. Elas se dão em situações concretas por meio dos papéis que os parceiros vão assumindo 
nas situações (por exemplo, o papel de quem pergunta, de quem explica, de quem pede colo, de 
quem provoca riso etc.)” (Orientações Curriculares para a Educação Infantil/SEDUC, 2011, p.37). É 
imprescindível considerar que o processo de aprendizagem depende diretamente de processos de 
interação entre os sujeitos. A aprendizagem não se dá de forma isolada. A convivência entre as pessoas 
favorece trocas que vão construindo o seu conhecimento. Vygotsky (1994), ao destacar a importância 
das interações sociais, faz referência à mediação e à internalização como aspectos fundamentais para 
a aprendizagem. O autor defende que a construção do conhecimento ocorre a partir de um intenso 
processo de interação entre as pessoas. Fica, então, evidenciado que crianças, jovens e adultos ad-
quirem novas formas de pensar e de agir apropriando-se de novos conhecimentos proporcionados 
em interações com outras pessoas.

Competências socioemocionais — A educação, com a implementação da BNCC, busca a 
superação da dicotomia intelecto/emoção, a fim de promover uma formação que tenha como pro-
pósito o desenvolvimento integral dos estudantes. Atualmente, temos disponível um conjunto cres-
cente de evidências científicas que têm contribuído para o aprofundamento desse tema. Sabemos, 
por exemplo, que o desenvolvimento intencional e integrado das competências socioemocionais 
impactam diretamente a aprendizagem na escola, bem como diversos aspectos da vida, tais como 
saúde, escolaridade, renda, entre outros. Esses estudos legitimam aquilo que todo professor já intui: 
as emoções estão profundamente ligadas à aprendizagem. A formação integral do aluno é, portanto, 
cada vez mais exigida, fazendo-se necessário que reflitamos sobre que estudante desejamos formar. A 
formação de pessoas autônomas, solidárias, capazes de fazer escolhas alinhadas aos seus projetos de 
futuro e interesses. Pessoas capazes de articular e colocar em prática conhecimentos, valores, atitudes 
e habilidades importantes para a relação com os outros e consigo mesmo, para o estabelecimento 
de objetivos de vida e para o enfrentamento de desafios de maneira criativa e construtiva. Isso de-
manda uma experiência escolar que permita o autoconhecimento e protagonismo de cada estudante. 
Assumir tal posicionamento significa ter um currículo e uma escola que articulem o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional dos alunos intencionalmente. Uma escola que acolha as singularidades 
e as diversidades, que tenha como valor central o estabelecimento de relações entre professores e 
estudantes e entre os estudantes. São singularidades e diversidades baseadas no respeito e na prática 
diária de metodologias ativas de ensino e de aprendizagem. O estado do Ceará já vem desenvolvendo 
uma linha de ação com competências socioemocionais, cuja base é uma matriz que delimita cinco 
macrocompetências:

• Abertura ao novo — descreve o grau com que uma pessoa se mostra criativa, sensível a 
diferentes estéticas, imaginativa e curiosa por ideias e outros modos de vida.

• Autogestão — descreve o grau com que uma pessoa é centrada, organizada, diligente, 
focada, pontual e persistente.

• Engajamento com os outros — descreve o grau com que uma pessoa tem interesse 
por se socializar, fazer amigos, ser gregário e experimentar o cotidiano com disposição e 
energia.
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• Amabilidade — descreve o grau com que uma pessoa é capaz de se colocar no lugar do 
outro, sentir compaixão, acreditar nas boas intensões de outra pessoa e respeitá-la.

• Resiliência emocional — descreve o grau com que uma pessoa é atravessada por sen-
timentos de ansiedade, raiva e insegurança quando submetida a pressões interpessoais, 
estresse e frustrações.

A busca pela formação integral do aluno está, portanto, iniciada, com investimento em atitudes 
que favorecem ao relacionamento inter e intrapessoal, além da preparação para o enfrentamento de 
situações novas.

Avaliação da Aprendizagem — componente básico do processo de ensino e aprendizagem, 
cujo objetivo básico é verificar se o (a) aluno (a) aprendeu o que foi ensinado. Perpassa todo o ato 
educativo, visando, também, orientar docentes e discentes no sentido de promover aprendizagem 
significativa. Avaliamos o tratamento didático utilizado se ele está sendo favorável à ocorrência das 
aprendizagens buscadas ou se precisa ser revisto. Ela tem caráter processual, contínuo e continuado, 
além de precisar ser caracteristicamente justo. Deve exercer as funções diagnóstica, formativa e so-
mativa, nas quais é importante prevalecer os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. É, portanto, 
um processo de investigação permanente em que todas as atividades de que o (a) aluno (a) participa 
são consideradas, valendo a compreensão de que toda avaliação de aprendizagem é essencialmente 
diagnóstica: faz um diagnóstico em que verifica dentre o que foi estudado, o que efetivamente foi 
aprendido. Deve utilizar variadas metodologias, técnicas e instrumentos que possibilitem verificar o 
progresso do aluno no decorrer dos estudos realizados. Avaliar a aprendizagem não é simplesmente 
atribuir uma nota ou conceito; é refletir sobre o desempenho dos (das) estudantes frente aos objetivos 
traçados, sempre compreendendo que a consequência lógica do ensinar deve ser o aprender. Um 
ensino só é eficiente quando provoca a aprendizagem de alunos e alunas. Neste aspecto, vale ressaltar 
que, se o (a) aprendiz efetivamente aprende o ensinado e desenvolve competências e habilidades como 
raciocínio lógico, criatividade, criticidade, poder argumentativo, resolutividade no sentido da tomada 
de decisões, iniciativa, autonomia para buscar conhecimentos, etc., estará naturalmente pronto para 
participar com sucesso, inclusive de avaliações externas. É essencial termos clareza de que, diante do 
compromisso com a formação integral do (a) estudante, o processo avaliativo deve considerar, também, 
o desenvolvimento das competências socioemocionais. Para tanto, o referido processo, na instituição 
educacional, deve passar por significativa transformação para incluir procedimentos adequados à 
avaliação do (a) aluno (a) no tocante ao desenvolvimento dessas competências incluídas. Para esta 
avaliação específica, um caminho pode ser adaptação do processo de observações e registros, adotado 
na educação infantil. Também a autoavaliação, como mecanismo de compartilhamento professora/
professor aluna/aluno na execução da tarefa de avaliar, é recomendável, inclusive, como instrumento 
da formação em valores, dentre os quais, a responsabilidade e a honestidade. Por fim, lembramos a 
importância da realidade social e cultural em que o(a) aprendiz vive; e de que os(as) estudantes não 
podem ser penalizados pelas competências e habilidades socioemocionais ainda não desenvolvidas.

Cumpre salientar, à guisa de finalização deste item, que as concepções especificadas devem 
nortear o dia a dia de cada educador no desenvolvimento do trabalho que realiza, seja na docência, 
seja em qualquer outra atividade que realize – direção escolar, coordenação pedagógica, outros ser-
viços na escola, gerência e serviços técnicos em órgãos do sistema de ensino.

Nossa consciência deve estar mobilizada pela convicção de que é tempo de construção de uma 
educação que se comprometa com uma sociedade mais humana, cooperativa, solidária e compro-
metida com a paz, para todos.
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2.4.  Competências Gerais

Além das competências e habilidades específicas dos diversos componentes curriculares, a 
BNCC estabeleceu 10 competências gerais e o DCRC traz em seu texto. A intenção é que elas sejam 
desenvolvidas transversalmente, ao longo de toda a Educação Básica (educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio). Neste percurso, estas competências gerais integram-se à ação de cada 
componente curricular para articular a construção de conhecimentos, com o desenvolvimento de 
habilidades e a formação de atitudes e valores. A educação integral do aluno decorrerá, portanto, no 
entendimento da própria BNCC, do inter-relacionamento de competências e habilidades específicas, com 
competências gerais, para o que tem papel fundamental o tratamento didático adotado nos diversos 
componentes curriculares. É importante a compreensão de que o desenvolvimento da educação integral 
exige este interrelacionamento acima mencionado e precisa ser assumido por todos os educadores. 
É essencial que essa incumbência não seja vista como uma “tarefa” a mais. Cumpre compreendê-la 
como resultante da mudança da postura docente que, em função deste compromisso com a educação 
integral do aluno, avança de uma docência puramente transmissiva de conhecimentos, para uma ação 
docente interativa com amplo espaço para o protagonismo do estudante. A prática deste protagonismo 
dará origem a uma pessoa que, além de apreender os conhecimentos de forma significativa, terá e 
defenderá opiniões próprias, aprenderá a aprender, e, por certo, será sujeito de uma nova história. 
Some-se a esta prática docente plena de vida, o fortalecimento da crença e, consequentemente, de 
uma prática em que o “exemplo” é o maior formador de comportamentos socioemocionais também 
plenos em ética, respeito ao outro, amor ao próximo, responsabilidade no cumprimento de direitos e 
deveres, e tantos outros que tornarão possível a sociedade pretendida.

Observemos, a seguir, cada uma das 10 competências gerais e as analisemos com o olhar do 
componente curricular buscando suas possibilidades no contributo da formação integral. Desse 
modo, na perspectiva de enriquecermos a presente análise e utilizarmos do princípio da praticidade 
no pretendido desdobramento do assunto em pauta, será adotada e acrescida de alguns pontos de 
vista, parte do texto Dimensões e Desenvolvimento das Competências Gerais da BNCC Trata-se de 
um material orientador, que detalha as dimensões e subdimensões que compõem cada uma das 10 
Competências Gerais da BNCC, indicando como devem evoluir da Educação Infantil até o Ensino Médio1. 

1.  Elaborado por integrantes do Grupo de Desenvolvimento Integral do Movimento pela Base e por estudo conduzido por Michaela Horvathova, pesquisa-
dora especialista do Center for Curriculum Redesign, com projeto gráfico elaborado pela equipe do Portal Porvir. A publicação está disponível para consulta, 
reprodução e contribuições da sociedade, a fim de que seja constantemente aprimorada Sugestões podem ser enviadas para o e-mail movimentopelabase-
nacionalcomum@gmail.com.
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COMPETÊNCIA 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colabora

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Conhecimento.
• QUE FAZER: Valorizar e utilizar os conhecimentos sobre o mundo físico, social, cultural e digital.
• PARA QUÊ: Entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar com a sociedade.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

APRENDIZAGEM E           
CONHECIMENTO

• Busca de Informação (Busca, análise, respeito a normas de 
citação, uso ético).

• Aplicação do conhecimento (Resumo, seleção, conexão, 
atribuição de significado. 

• Utilização do conhecimento para solucionar problemas 
diversos).

• Aprendizagem ao longo da vida (Motivação, responsabilidade 
e autonomia para aprender. Colaboração com a aprendizagem 
dos demais. Reconhecimento da importância do conhecimento 
para a vida e para intervir na sociedade).

• Metacognição Consciência sobre o que, como e por que 
aprender. Definição de necessidades/metas e utilização de 
estratégias de aprendizagem adequadas. Avaliação do que 
se aprende.

• Contextualização sociocultural do conhecimento

• Discussão de ideias da realidade do aluno. Compartilha-
mento e construção coletiva de conhecimento. Compreensão 
e respeito a valores, crenças e contextos sociais, políticos e 
multiculturais que influenciam a produção do conhecimento.

NOTA: Com o uso de trabalhos em grupo e outras metodologias que explorem o protagonismo 
do estudante, bem planejados e acompanhados pelo professor, no decorrer de toda sua rea-
lização, efetivamente executado conforme a técnica estabelece, sem as distorções usuais que 
traduzem atitudes comprometedoras da aprendizagem de valores saudáveis, as subdimensões 
se efetivarão com repercussão no desenvolvimento socioemocional do aluno.
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COMPETÊNCIA 2: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 
base nos conhecimentos das diferentes áreas.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Pensamento científico, crítico e criativo.
• O QUE FAZER: Exercitar a curiosidade intelectual e utilizar as ciências com criticidade e criatividade
•	PARA QUÊ: Investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 

soluções.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

CRIATIVIDADE

• Exploração de ideias (Testagem, combinação, modificação e geração 
de ideias para atingir objetivos e resolver problemas).
• Conexões (Conexão entre ideias específicas e amplas, prévias e 
novas, a partir de diferentes caminhos).
• Criação de processos de investigação (Criação de planos de inves-
tigação para pesquisar uma questão ou solucionar um problema).
• Soluções (Questionamento e modificação de ideias existentes e 
criação de soluções inovadoras).
• Execução (Experimentação de opções e avaliação de riscos e incer-
tezas para colocar ideias em prática).

PENSAMENTO CIENTÍFICO e CRÍTICO

• Formulação de perguntas (Formulação de perguntas para garantir base sólida para a investi-
gação) Interpretação de dados (Interpretação de dados e informações com precisão; posiciona-
mento crítico a partir de critérios científicos, éticos e estéticos).
• Lógica e raciocínio (Uso de raciocínio indutivo e dedutivo para analisar e explicar recursos, so-
luções e conclusões de processos de investigação).
• Desenvolvimento de hipóteses (Formulação de hipóteses. Explicação da relação entre variáveis. 
Sustentação de raciocínio com intuição, observação, modelo ou teoria).
• Avaliação do raciocínio e explicação de evidências (Análise de argumentos, raciocínios e evidências.  
• Aprimoramento da lógica da investigação).
• Síntese (Comparação, agrupamento e síntese de informações de diferentes fontes para produzir 
conclusões sólidas e evitar erros de lógica).

NOTA: O uso do método científico em todas as suas etapas, nos diferentes componentes curri-
culares, favorece ao desenvolvimento do raciocínio lógico e do pensamento criativo. Constitui, 
portanto, procedimento fundamental para o desenvolvimento desta Competência Geral de Nº 
2. Também é muito importante que o professor se utilize da Pedagogia da Pergunta, ou seja, 
responda perguntas dos alunos com outras perguntas. Vale ressaltar que nesta concepção 
pedagógica ora proposta é preciso evitar dar respostas prontas. Isto elimina a possibilidade de 
o aluno raciocinar.
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COMPETÊNCIA 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Repertório Cultural.
• O QUE FAZER: Valorizar as diversas manifestações artísticas e culturais.
• PARA QUÊ: Fruir e participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

REPERTÓRIO 
CULTURAL

• Fruição (Fruição das artes e da cultura para vivenciar, compreender e 
valorizar sua própria identidade e contextos sociais, culturais, históricos 
e ambientais), desenvolvendo sentimento de pertencimento.

IDENTIDADE e 
DIVERSIDADE 
CULTURAL

• Expressão (Expressão de sentimentos, ideias, histórias e experiências por 
meio das artes. Experimentação, documentação, apresentação, compar-
tilhamento, revisão e análise de obras criativas).

• Investigação e identidade cultural (Identificação e discussão do signifi-
cado de eventos e manifestações culturais e da influência da cultura na 
formação de grupos e identidades).

• Consciência multicultural (Senso de identidade individual e cultural. Curio-
sidade, abertura e acolhimento a diferentes culturas e visões de mundo).
• Respeito à diversidade cultural (Experimentação de diferentes vivências, 
compreensão da importância e valorização de identidades, manifestações, 
trocas e colaborações culturais).

•Mediação da diversidade cultural (Reconhecimento de desafios e be-
nefícios de se viver e trabalhar em sociedades culturalmente diversas. 
Mediação cultural).

A criação de oportunidades de fruição das artes e da cultura, bem como de expressão de 
sentimentos, ideias, etc. também colaboram no desenvolvimento de valores éticos, estéticos 
e políticos, favorecendo às aprendizagens do respeito às diferenças, da apreciação de produ-
ções artísticas diversificadas, da sensibilidade como instrumento de compreensão do humano. 
Contribui, certamente, para a formação de pessoas mais humanas.
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COMPETÊNCIA 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, ma-
temática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Comunicação.
• O QUE FAZER: Utilizar diferentes linguagens.
• PARA QUE: Expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias, sentimentos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

COMUNICAÇÂO

• Escuta (Compreensão e processamento do que é dito por outras 
pessoas com atenção, interesse, abertura, ponderação e respeito).

• Expressão (Expressão de ideias, opiniões, emoções e sentimentos 
com clareza. Compartilhamento de informações e experiências 
com diferentes interlocutores. Domínio de aspectos retóricos da 
comunicação verbal com garantia de compreensão do receptor).

• Discussão (Expressão de ideias originais com clareza, conec-
tando-as com as ideias de seus interlocutores e promovendo o 
entendimento mútuo. Utilização de perguntas/resumos e análise 
de argumentos e evidências para preservar o foco do debate).

• Multiletramento (Comunicação por meio de plataformas mul-
timídia analógicas e digitais, áudio, textos, imagens, gráficos e 
linguagens verbais, artísticas, científicas, matemáticas, cartográ-
ficas, corporais e multimodais de forma adequada).

NOTA: A utilização da comunicação como veículo de expressão não só de ideias, mas de 
sentimentos e de produção de sentidos que gerem entendimento mútuo, faz da área das  
linguagens  um  poderoso  colaborador  da  formação  integral  pela  amplitude  dos espaços 
que pode ocupar na construção de relações interpessoais construtoras de afetividade, paz, 
escuta do outro, ética, solidariedade. A comunicação pode abrir caminhos que contribuam 
para formar pessoas mais humanas e comprometidas com as questões sociais.
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COMPETÊNCIA 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e co-
municação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Cultura Digital.
• O QUE FAZER: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, significativa 

e ética.
• PARA QUÊ: Comunicar-se, acessar e produzir informações e conhecimentos, resolver proble-

mas e exercer protagonismo e autoria.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

UTILIZAÇÃO DE 
FERRAMENTAS 
DIGITAIS

PRODUÇÃO 
MULTIMÍDIA

LINGUAGENS DE 
PROGRAMAÇÃO

DOMÍNIO DE 
ALGORITMOS

VISUALIZAÇÃO E 
ANÁLISE DE DADOS

MUNDO DIGITAL

USO ÉTICO

• Utilização de ferramentas multimídia e periféricos para aprender 
e produzir.

• Utilização de recursos tecnológicos para desenhar, desenvolver, 
publicar, testar e apresentar produtos para demonstrar conheci-
mento e resolver problemas.

• Utilização de linguagens de programação para solucionar pro-
blemas.

• Compreensão e escrita de algoritmos. Avaliação de vantagens 
e desvantagens de diferentes algoritmos. Utilização de classes, 
métodos, funções e parâmetros para dividir e resolver problemas.

• Utilização de diferentes representações e abordagens para vi-
sualizar e analisar dados.

• Compreensão do impacto das tecnologias na vida das pessoas e 
na sociedade, incluindo nas relações sociais, culturais e comerciais.

• Utilização das tecnologias, mídias e dispositivos de comunicação 
modernos de forma ética, comparando comportamentos adequa-
dos e inadequados.

NOTA: O protagonismo, o empreendedorismo social e a contextualização são princípios 
que devem ser muito utilizados no desenvolvimento desta competência. Por isto, é uma 
competência que tem ampla possibilidade de encontrar espaço nos diferentes componen-
tes curriculares, sobretudo, no tocante a ações voltadas para o acesso e disseminação de 
informações, o aprofundamento do senso crítico e da ética, a produção de conhecimentos 
e resolução de problemas.
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COMPETÊNCIA 6: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do tra-
balho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Trabalho e Projeto de Vida.
• O QUE FAZER: Valorizar e apropriar-se de conhecimentos e experiências.
• PARA QUÊ: Entender o mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas à cidadania e ao seu 

projeto de vida com liberdade, autonomia, criticidade e responsabilidade.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

PROJETO 
DE VIDA

• Determinação (Compreensão do valor e utilização crítica de estratégias de pla-
nejamento e organização, com estabelecimento e adaptação de metas e caminhos 
para realizar projetos presentes e futuros. Manutenção de foco, persistência e 
compromissos)
• Esforço (Compreensão do valor do esforço e do empenho para alcance de 
objetivos e superação de obstáculos, desafios e adversidades. Investimento na 
aprendizagem e no desenvolvimento para melhoria constante. Construção de 
redes de apoio).
• Autoeficácia (Confiança na capacidade de utilizar fortalezas e fragilidades pessoais 
para superar desafios e alcançar objetivos).
• Perseverança (Capacidade de lidar com estresse, frustração, fracasso, ambiguida-
des e adversidades para realizar projetos presentes e futuros. Busca e apreciação 
de atividades desafiadoras).
• Autoavaliação (Reflexão contínua sobre seu próprio desenvolvimento e sobre suas 
metas e objetivos. Consideração de devolutivas de pares e adultos para análise de 
características e habilidades que influenciam sua capacidade de realizar projetos 
presentes e futuros).
• Compreensão sobre o mundo do trabalho (Visão ampla e crítica sobre dilemas, 
relações, desafios, tendências e oportunidades associadas ao mundo do trabalho 
na contemporaneidade. Identificação de espectro amplo de profissões e suas 
práticas. Reconhecimento do valor do trabalho como fonte de realização pessoal 
e transformação social).
• Preparação para o Trabalho (Análise de aptidões e aspirações para realizar esco-
lhas profissionais mais assertivas. Capacidade para agir e se relacionar de forma 
adequada em diferentes ambientes de trabalho. Acesso a oportunidades diversas 
de formação e inserção profissional. Estabelecimento de perspectivas para a vida 
profissional presente e futura).

NOTA: A elaboração do Projeto de Vida do aluno proporciona oportunidades para seu autoconhe-
cimento e para que faça escolhas adequadas em relação a suas aptidões e aspirações. Favorece 
às tomadas de decisão que implicam pensar o futuro, enquanto exercita seu senso de criticidade 
e responsabilidade. É importante que a elaboração do citado projeto promova inter-relações 
com as áreas das Linguagens e das Ciências Humanas, aprofundando conhecimentos e habili-
dades específicas por meio de Projetos Integradores que possibilitem, em especial, o exercício 
da determinação e do esforço para alcance de objetivos, sem perda da ética.
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COMPETÊNCIA 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para for-
mular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional 
e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Argumentação.
• O QUE FAZER: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis
• PARA QUÊ: Formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns, com 

base em direitos humanos, consciência socioambiental, consumo responsável e ética.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

ARGUMENTAÇÃO

• Afirmação argumentativa (Desenvolvimento de opiniões e argumentos 
sólidos, por meio de afirmações claras, ordenadas, coerentes e com-
preensíveis para o interlocutor).

• Inferências (Desenvolvimento de inferências claras, pertinentes, pers-
picazes e originais).

•	Confronto de pontos de vista (Expressão de pontos de vista divergen-
tes com assertividade e respeito. Escuta e aprendizagem com o outro).

CONSCIÊNCIA 
GLOBAL

•	Perspectiva global (Interesse e exploração de questões globais, com-
preendendo as interrelações entre problemas, tendências e sistemas ao 
redor do mundo).

•	Consciência socioambiental (Reconhecimento da importância, visão 
sólida e atitude respeitosa em relação a questões sociais e ambientais. 
Engajamento na promoção dos direitos humanos e da sustentabilidade 
social e ambiental).

NOTA: Todos os componentes curriculares devem comprometer-se com o desenvolvimento 
desta competência. O poder de argumentação, a habilidade de fazer inferências são caminhos 
para aprofundamento do raciocínio lógico e, consequentemente, para facilitar a efetivação de 
aprendizagens, o grande objetivo de toda a ação curricular. É essencial, contudo, a vivência do 
respeito a pontos de vista divergentes, como meio de formar o educando em valores sociais 
necessários à boa convivência humana. Como extensão desta formação, que se atente para a 
sustentabilidade social e ambiental.
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COMPETÊNCIA 8: Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreen-
dendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

•	OBJETO DA COMPETÊNCIA: Autoconhecimento e Autocuidado.
•	O QUE FAZER: Conhecer-se, compreender-se na diversidade humana e apreciar-se.
•	PARA QUÊ: Cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

AUTOCONHECIMENTO 
E AUTOCUIDADO

• Autoconsciência (Consciência coerente e integrada sobre si 
mesmo e sobre como sua identidade, perspectivas e valores 
influenciam sua tomada de decisão).

• Autoestima (Compreensão e desenvolvimento de pontos 
fortes e fragilidades de maneira consciente, respeitosa, asser-
tiva e constante para alcançar realizações presentes e futuras).

•	 Autoconfiança (Utilização de seus conhecimentos, habi-
lidades e atitudes com confiança e coragem para aprimorar 
estratégias e vencer desafios presentes e futuros).

•	Equilíbrio emocional (Reconhecimento de emoções e sen-
timentos, bem como da influência que pessoas e situações 
exercem sobre eles. Manutenção de equilíbrio em situações 
emocionalmente desafiadoras).

•	Saúde e desenvolvimento físico (Avaliação de necessidades 
e riscos relativos à saúde, com incorporação de estratégias 
para garantir bem-estar e qualidade de vida. Capacidade de 
lidar com mudanças relativas ao crescimento).

•	Atenção plena e capacidade de reflexão (Manutenção de 
atenção. Reflexão sobre a sua própria maneira de pensar).

NOTA: Autoconhecer-se e autocuidar-se são habilidades indispensáveis a todas as pessoas, 
como elementos de cuidado com a saúde e busca de qualidade de vida. Precisam de opor-
tunidades para seu desenvolvimento e aprendizagem, merecendo atenção especial para o 
equilíbrio emocional. Tais oportunidades devem ser criadas como parte de metodologias 
adotadas na ação de todos os componentes curriculares.
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COMPETÊNCIA 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Empatia e Cooperação.
• O QUE FAZER: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação.
• PARA QUÊ: Fazer-se respeitar e promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade, sem preconceitos de qualquer natureza.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

EMPATIA

DIÁLOGO E 
COOPERAÇÃO

COLABORAÇÃO

• Valorização da diversidade (Reconhecimento, valorização e participação 
em grupos e contextos culturalmente diversos. Interação e aprendizado 
com outras culturas. Combate ao preconceito e engajamento de outros 
com a diversidade).

• Alteridade (reconhecimento do outro) Compreensão da emoção dos 
outros e do impacto de seu comportamento nos demais. Relativização 
de interesses pessoais para resolver conflitos que ameaçam a necessi-
dade de outros ou demandam conciliação.

• Acolhimento da perspectiva do outro (Compreensão de motivações 
e pontos de vista do outro. Atuação em favor de outras pessoas e 
comunidades).

• Diálogo e convivência (Utilização de diálogo para interagir com pares 
e adultos. Construção, negociação e respeito a regras de convivência 
para melhoria do ambiente).

•Trabalho em equipe, planejando, tomando decisão e realizando ações 
e projetos de forma colaborativa.

NOTA: Esta competência de nº 9 deve ser entendida como a essência de um projeto formativo 
de ser humano comprometido com uma sociedade caracteristicamente humana e voltada para 
a paz. Todos os componentes curriculares, por sua vez, devem comprometer-se com o seu   
desenvolvimento, em razão do que devem adotar metodologias de trabalho que, enquanto 
promovem a aprendizagem dos conhecimentos próprios, favorecem ao exercício do diálogo, 
da cooperação, do respeito ao outro, da ética.
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COMPETÊNCIA 10: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibi-
lidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e solidários.

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Responsabilidade e Cidadania.
• O QUE FAZER: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação.
• PARA QUÊ: Tomar decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, susten-

táveis e solidários natureza.

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

RESPONSABILIDADE

       VALORES

• Incorporação de direitos e responsabilidades (Posicionamento 
sólido em relação a direitos e responsabilidades em contextos lo-
cais e globais, extrapolando interesses individuais e considerando 
o bem comum).
• Tomada de decisões (Tomada de decisão de forma consciente, 
colaborativa e responsável).
• Ponderação sobre consequências (Consideração de fatores ob-
jetivos e subjetivos na tomada de decisão, com avaliação de con-
sequências de suas ações e de outros).
• Análise e incorporação de valores próprios (Identificação e incor-
poração de valores importantes para si e para o coletivo. Atuação 
com base em valores pessoais apesar das influências externas).
• Postura ética (Reconhecimento e ponderação de valores confli-
tantes e dilemas éticos antes de se posicionar e tomar decisões).

CIDADANIA
•	Participação social e liderança (Participação ativa na proposição, implementação e avaliação 
de solução para problemas locais, regionais, nacionais e globais. Liderança corresponsável em 
ações e projetos voltados ao bem comum).
•	Solução de problemas ambíguos e complexos (Interesse e disposição para lidar com pro-
blemas do mundo real que demandam novas abordagens ou soluções).

NOTA: Com esta competência busca-se a consolidação da formação cidadã do aluno. Por sua 
importância para a concepção de homem e sociedade pretendida, também requer seu desen-
volvimento como compromisso de todos os componentes curriculares. Cumpre destacar que 
na formação cidadã sobressai a importância da atuação com foco no coletivo. Daí a atenção à 
realização de trabalhos em grupo com o uso correto da metodologia, o que implica aprender 
a ouvir, respeitar a ideia do outro, ser cooperativo, ético, solidário, pretender o sucesso do 
coletivo considerando que os objetivos buscados são do grupo e que são esses objetivos que 
unem os participantes do trabalho.
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Ao considerar o exposto no item das Competências Gerais, pretendemos mostrar o quanto a 
formação integral é possível, necessária e precisa contar com a anuência dos que fazem a escola. 
O melhor preparo para esta missão ainda está na instituição escolar, notadamente quando se trata 
da escola pública. Isto, no entanto, exige a ação conjunta com a família em parceria com a escola, 
num processo formativo, cujo ponto de partida e de chegada sejam as diferentes realidades que os 
envolvem, com reconhecimento das diferentes infâncias, adolescências e juventudes.

2.5. Formação do(a) Professor(a)

Compreendemos que a formação do (a) professor (a) é um dos “calcanhares de Aquiles” para 
o sucesso da implementação do DCRC, tendo em vista que o (a) docente foi, e ainda continua sendo 
formado (a) para “dar aulas”, “transmitir conhecimentos”, ser o “ator principal” do processo de ensino 
e aprendizagem.

Os cursos de Licenciatura ainda apresentam ausência de articulação entre o objeto de conhe-
cimento (conteúdo da área disciplina) e os conhecimentos didáticos. Há pouca ênfase nos saberes 
relacionados às tecnologias do ensino e nem sempre há a questão técnica associada a uma lógica 
com fundamentos didáticos, filosofia de ensino e, principalmente, vinculação entre elas, de modo que 
o fazer pedagógico contribua para que o (a) estudante seja agente na construção do conhecimento. 
Conforme Gatti (2010), é necessária a reformulação dos currículos e uma discussão de Didática nesses 
cursos de Licenciatura.

Com a proposta pedagógica que apresentamos, de que a escola desenvolva no aluno as compe-
tências e habilidades do século XXI, faz-se necessário romper com o modelo predominante de ensino 
centralizado na docência. Esse rompimento permite avançar no sentido de um processo de ensino e 
aprendizagem interativo, em que professores (as) e estudantes sejam protagonistas e haja espaço 
privilegiado para o diálogo na construção do conhecimento. Entendemos que é muito difícil ensinar 
de forma diferente de como aprendemos ao longo de toda uma vida de estudante e, em seguida, na 
experiência de professor (a).

É preciso considerar que a realidade atual exige professores (as) que deixem de ser apenas “en-
sinantes” e compreendam a importância de também aprenderem no diálogo com os (as) estudantes. 
É possível que, ao ingressar no mundo do trabalho, os (as) jovens enfrentem situações que envolvam 
conhecimentos e tecnologias que hoje ainda não existem, portanto, problemas que não se sabe quais 
serão. As pessoas precisam, então, ser preparadas para desincumbir-se, satisfatoriamente, diante desse 
desconhecido.

1. Pesquisadores como Schön (2000), Sacristán (2000), Perrenoud (2001), Tardif (2002), Alarcão 
(2003) e Nóvoa (2009) discutem uma formação de professores com foco no trabalho docente, nas 
relações que se estabelecem dentro da escola e na importância da vinculação entre formação docente 
e práticas escolares como currículo, didática, avaliação e gestão da sala de aula, referenciada, sempre, 
no entrelaçamento entre teoria e prática.

Desse modo, fica patente a urgência de reformulação da formação docente inicial. Os sistemas 
de ensino precisam receber profissionais não só habilitados na forma da lei, mas, principalmente, que 
estejam preparados para o desenvolvimento das concepções pedagógicas estabelecidas por esses 
sistemas, notadamente, para as concepções de educação, currículo, ensino, aprendizagem e avaliação 
de aprendizagem.

De outro modo, ressaltamos a necessidade de um processo formativo continuado, gerando 
competências, saberes e práticas capazes de concretizar a escola como um local em que não só se 
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prepara a/o educanda/educando para a vida futura, mas onde este preparo é contextualizado e aten-
de as exigências do mundo contemporâneo. Buscamos, por conseguinte, uma instituição educacional 
competente no cumprimento de sua função social, no qual inserimos o desenvolvimento de valores, 
habilidades e competências das diferentes áreas do conhecimento. Nessa perspectiva, é importante 
que esta formação continuada tenha parte da sua execução na própria escola, local de trabalho do (a) 
professor (a), cumprindo o que atualmente é denominado de formação em contexto. Esse tipo de 
formação inclui o coordenador pedagógico no exercício da sua função de formador, colaborando com 
o professor na reflexão da sua própria prática e na criação de estratégias de intervenção referentes 
a mudanças que venham ressignificar a atuação docente. Nóvoa (1992) destaca que “a formação deve 
estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento 
autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada” (NÓVOA, 1992, p. 25). Vale salientar 
que a formação docente para os projetos específicos dos sistemas de ensino deve se integrar à forma-
ção em contexto e contribuir para o fortalecimento do processo de formação continuada necessário.

É interessante lembrar a valorização de paradigmas de formação continuada que promovam 
a preparação de professores reflexivos, que compreendam a importância do seu desenvolvimento 
profissional.

2.6. Modalidades de ensino integrantes da 

educação infantil e do ensino fundamental

Consubstanciando o presente documento um referencial para estruturação e execução dos 
currículos escolares, é necessário estabelecer conhecimentos, competências e habilidades a serem 
desenvolvidos pelos estudantes ao longo das etapas e das modalidades de Ensino em execução. Assim, 
em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, integramo-nos aos propósitos da educação 
brasileira com vistas ao desenvolvimento da formação humana integral do educando. Salientamos, 
nesse sentido, que, em nenhum momento, pode ser confundido formação humana integral com edu-
cação em tempo integral. O foco básico não é o tempo que o aluno passa na escola, mas o processo 
formativo que será vivenciado. Trata-se, portanto, de uma proposta de educação integral — processo 
educativo que envolve as múltiplas dimensões humanas: cognitiva, afetiva, social, ética, estética, física, 
psicomotora, espiritual. Pode incluir o aumento do tempo, mas, essencialmente, implica ampliação 
dos espaços e da criação de múltiplas oportunidades de aprendizagem, que vão além dos saberes 
tradicionalmente escolares, para integrar saberes provenientes das artes, do esporte, da cultura, da 
ciência, das tecnologias. Inclui a formação em valores sociais, julgando-se importante destacar o que 
diz Libâneo:  

  
“diante da crise de princípios e valores, resultantes da definição do mercado e da tecnologia, do 
pragmatismo moral ou relativismo ético, é preciso que a escola contribua para uma nova postura 
ético-valorativa de recolocar valores humanos fundamentais como a justiça, a solidariedade, o 
reconhecimento da diversidade e da diferença, o respeito à vida e aos direitos humanos básicos, 
como suportes de convicções democráticas.” (LIBÂNEO, 2003, p.8)  

Com o entendimento de que as modalidades de ensino têm características próprias que de-
terminam a sua identidade, consideramos necessário chamar atenção para a importância de que a 
proposta pedagógica da instituição educacional, por seus currículos escolares, materialize a identidade 
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da modalidade que desenvolvem. Assim como uma escola para crianças pequenas precisa identifi-
car-se com o mundo infantil, uma escola para jovens e adultos deve, também, identificar-se com o 
mundo real dessa população; a escola do campo e aquelas que efetivam qualquer outra modalidade, 
precisam fazê-lo com igual propósito: dar vida à identidade da modalidade.       

A seguir, portanto, mesmo que de forma sucinta, objetiva e a título de que tenha início uma 
proposta básica de atuação, serão abordadas as modalidades de ensino consideradas pela legislação 
educacional brasileira, da abrangência da educação infantil e do Ensino Fundamental.  

Educação de Jovens e Adultos (EJA) — a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 5.692/71) 
define a EJA como uma modalidade da educação básica, nas suas etapas de ensino fundamental e 
médio. Destaca nos art. 37 e 38 a responsabilidade dos sistemas de ensino em assegurar o direito à 
educação para aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos até os 17 anos de idade. 
É uma modalidade de ensino estratégica, por promover a ampliação do acesso à educação. Orienta-
-se pela concepção de educação ao longo da vida e garante a um público diferenciado — jovens e 
adultos (a partir de 15 anos para o ensino fundamental e 18 anos para o ensino médio) — o direito à 
escolarização básica em igualdade de condições com os demais estudantes, favorecendo à formação 
humana, social e científica. Nesse sentido,

“A educação de adultos torna-se mais que um direito: é a chave para o século XXI; é tanto con-
sequência do exercício de cidadania como condição para uma plena participação na sociedade. 
Além do mais, é um poderoso argumento em favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da 
democracia, da justiça, da igualdade entre os sexos, do desenvolvimento socioeconômico e científico, 
além de um requisito fundamental para a construção de um mundo onde a violência cede lugar 
ao diálogo e à cultura de paz baseada na justiça.” (Declaração de Hamburgo sobre a EJA, 1997)

Anteriormente conhecida como supletivo, a atual EJA traz consigo a concepção de inclusão 
social. No contexto cearense, a oferta nos anos finais do ensino fundamental ocorre nos formatos 
presencial, na maioria das escolas, e semipresencial nos Centros de Educação de Jovens e Adultos 
(CEJA). Ofertamos em diferentes contextos: urbanos, rurais, comunidades indígenas, quilombolas, em 
situação de privação de liberdade etc. Dessa forma, o projeto curricular da EJA considera, regra geral, 
os componentes curriculares estabelecidos na BNCC, devendo atender às características e necessi-
dades dos grupos sociais que buscam a modalidade para retornar à escola ou iniciar seus estudos. 
Deve ser, portanto, flexível para respeitar as experiências e identidades culturais dessas pessoas, 
possibilitando o fortalecimento da autonomia no seu processo de aprendizagem e colaborando para 
o exercício de sua cidadania.

É essencial que a ação curricular integre os conhecimentos ensinados à realidade dos alunos, 
garantindo uma contextualização que torne significativo o processo de ensinar e aprender. A institui-
ção que desenvolve a EJA precisa ter como característica de sua identidade, a natureza identitária de 
seus alunos. Precisa, efetivamente, ser uma escola para jovens e adultos, reconhecendo e utilizando 
a seu favor a experiência e maturidade dos estudantes.    

Educação Escolar Especial — Conforme redação dada ao Art. 58 da LDB, entendemos por 
educação especial a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de 
ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação.  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

Em síntese, os sistemas de ensino devem matricular (a) (o)s estudantes com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas classes comuns do ensino 
regular e no Atendimento Educacional Especializado (AEE), complementar ou suplementar à escola-
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rização, ofertado em salas de recursos multifuncionais ou em centros de AEE da rede pública ou de 
instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos.

Vale ressaltar que a LDB, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos 
estudantes currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades; 
assegura a terminalidade específica àqueles que não atingiram o nível exigido para a conclusão do, 
em virtude de suas deficiências; e assegura a aceleração de estudos aos superdotados para conclusão 
do programa escolar.

    A Educação Especial promove oportunidades de aprendizado, ao longo da vida, para estudan-
tes com deficiências e altas habilidades/superdotação, assegurando um compromisso com o sistema 
educacional inclusivo, em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, por meio da oferta de 
serviços e recursos que desenvolvam a aprendizagem com qualidade.

   Inserida no projeto político-pedagógico da unidade escolar, ela preceitua a valorização da 
diferença como elemento central para o enriquecimento do processo educativo, considerando os 
alunos conforme suas particularidades e potencialidades, ajudando-os a superar as possíveis barreiras 
para o seu aprendizado.

  Esses parâmetros impulsionam as transformações no sistema de ensino para atender aos 
alunos, independentemente de suas condições intelectuais, físicas e sensoriais. Historicamente, esses 
princípios têm origem nas ideias difundidas pela Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), 
a Declaração de Salamanca (1994) e a Convenção de Guatemala (2001). No Brasil, estes documentos 
fundamentaram a elaboração de uma legislação nacional que visou cumprir com o compromisso 
ético de garantir o direito de todos os alunos à educação: a LDB nº 9.394/96, a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e, mais recentemente, a Lei Brasileira 
de Inclusão (2015).

No Ceará, o percurso histórico da educação das pessoas com deficiência acompanha o cená-
rio nacional que construiu, em diferentes tempos e perspectivas, um percurso marcado de grande 
efervescência dos movimentos sociais organizados pela igualdade de acesso e permanência dessas 
pessoas à educação e direciona suas ações para o atendimento às especificidades dos alunos no 
processo educacional.

Visando promover oportunidades educacionais diversas para que os alunos acompanhem o 
currículo, o sistema de ensino disponibiliza recursos e serviços especializados como Atendimento Edu-
cacional Especializado, profissionais de apoio escolar, intérprete de Libras, material didático-pedagógico 
adaptado e recursos de tecnologia assistiva e, ainda, promove a formação continuada de professores.

Busca-se um conceito de educação especial em que se contempla a abertura de alternativas 
para garantir o direito à educação de todos. Nesse sentido, o propósito é superar a hegemonia de 
uma cultura escolar segregadora e, reconhecendo as diferenças dos estudantes no desenvolvimento 
do processo educativo, implementar novas práticas docentes que favoreçam à perspectiva inclusiva. 
Isto requer a adoção de um processo de ensino voltado para a participação e o progresso de todos.

Para melhor entendimento da concepção de educação especial na perspectiva inclusiva, é im-
portante transcrever o que diz o Ministério da Educação (MEC) na apresentação dessa nova Política:

“O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica, 
desencadeada em defesa do direito de todos os estudantes de estarem juntos, aprendendo e 
participando, sem nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradig-
ma educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e 
diferença como valores indissociáveis, e que avança em relação à ideia de equidade formal ao 
contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola.” 
(BRASIL, 2008, p.1)
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Outro documento que ilumina a concepção acima abordada é a Declaração de Salamanca e 
Linha de Ação sobre Necessidades Educativas Especiais, quando proclama que:

“O princípio fundamental desta Linha de Ação é de que as escolas devem acolher todas as crian-
ças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas 
ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças bem-dotadas; crianças que vivem 
nas ruas e que trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; crianças de minorias 
linguísticas, étnicos ou culturais e crianças de outros grupos e zonas desfavorecidos ou margi-
nalizados.” (BRASIL, 1994, p. 17 e 18).

É fundamental considerar a importância de todos os sujeitos que fazem parte da vida do aluno 
como pais, familiares, professores, diretores, comunidade escolar, especialistas e profissionais, criando 
uma rede de apoio à inclusão e favorecendo ao máximo o desenvolvimento acadêmico e social dos 
alunos.

 Educação do Campo — resultado das lutas históricas dos Movimentos Sociais e da Sociedade 
Civil organizada, está fundamentada na legislação vigente – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional/LDB nº 9394/96, regulamentada pelo Parecer CNE/CEB nº 36/2001 e Resolução CNE/CEB nº 
1, de 3 de abril de 2002. Nas etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, referencia-se na 
Resolução CNE/CEB nº 02/2008, que estabelece normas e princípios para o desenvolvimento de políti-
cas públicas de atendimento às populações rurais em suas mais variadas formas de produção de vida.

Essas legislações, complementadas pela Resolução CNE/CEB nº 04 de 13/07/10, que dispõe 
sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a educação básica, pelo Decreto nº 7.352 de 
04/11/2010, que trata da política de educação do campo e Programa Nacional de Educação na Reforma 
Agrária (PRONERA), ampliaram a concepção de campo, ao incluir — agricultores familiares, extrati-
vistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da reforma agrária, trabalhadores 
assalariados rurais, povos da floresta, quilombolas, caiçaras, indígenas e outros que produzam suas 
condições materiais de existência a partir do trabalho no meio rural. Esta concepção também orientou 
a formulação da Resolução CEE/CEB nº 426/2008, que normatiza essa modalidade da educação no 
sistema de ensino do Ceará.

A Educação do Campo atende, portanto, a sujeitos que possuem características específicas, com 
um jeito peculiar de se relacionar com a natureza, com o trabalho na terra e com a organização das 
atividades produtivas. Esta concepção respeita os conhecimentos e práticas desses sujeitos, buscando 
vincular o conhecimento socialmente produzido, com suas culturas, suas necessidades humanas e sociais.

Desse modo, a escola do campo, como toda escola brasileira, deve assumir compromisso com 
uma formação integral para os educandos, de forma a produzir um sentimento de identidade, de 
pertencimento, com respeito a sua diversidade e, ao mesmo tempo, favorecendo às condições de per-
manência dos sujeitos no campo. Compreende-se essa escola como o lugar de formação dos sujeitos 
campesinos em sua diversidade — etária, de gênero, sociocultural, étnica, ambiental. Ocupa-se com 
o permanente processo de formação dos sujeitos coletivos, com valores solidários, de cooperação e 
de uma nova ética humanizadora. Portanto, supera uma concepção e prática de escola e de sujeitos 
que padronizam a todos e não consideram as diferenças.

O currículo da escola do campo tem por base as seguintes referências para todos os compo-
nentes curriculares, sejam da base comum ou da parte diversificada:

• Implementação da educação étnico-racial — em conformidade com a legislação vigente (Leis 
nº 9.394/96, 10.639/2003 e 11.645/2008), em articulação com todos os componentes curriculares.
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• Visão construtiva de ensino e de aprendizagem — com a compreensão de fatos que ocorrem 
no mundo e ao seu redor, numa constante construção e reconstrução do conhecimento, e maior 
interação entre ser humano, meio ambiente e sociedade.

• Interculturalidade — com valorização da identidade dos sujeitos e sua cultura — com (con)
vivências democráticas entre diferentes culturas, buscando a integração entre elas, sem anular 
a sua diversidade, e desenvolvendo o potencial criativo e vital resultante das relações entre 
diferentes agentes e contextos.

• Educação Ambiental — pela importância fundamental de formação de atitudes para a pre-
servação do meio ambiente físico e social em que se vive. Essa temática deve ocupar espaço 
fundamental nas reflexões cotidianas da escola do campo, na medida em que trata da relação 
dos sujeitos com seus pares e com o meio em que vivem, estabelecendo a sustentabilidade e 
a vida de qualidade para todos.

• Interdisciplinaridade e/ou Transdisciplinaridade — integração mútua de conceitos, a partir 
do diálogo entre diferentes componentes curriculares, superando a fragmentação curricular, 
visando à totalidade do conhecimento.

• Articulação entre teoria e prática — o conhecimento se constrói articulando teoria e prática 
(saber e fazer), como determinantes do que constitui os processos de ensino e de aprendiza-
gem, para que se possa construir uma atitude crítica em relação à prática e aos conhecimentos 
historicamente produzidos.

• Contextualização — promover a integração entre os conhecimentos planejados e os conhe-
cimentos prévios por meio da contextualização, articulando teorias e práticas com atividades 
que visem fortalecer um olhar crítico à realidade em que vivem.

• Pesquisa como princípio pedagógico e de iniciação científica — educar pela pesquisa 
promove a articulação entre teoria e prática, a (re)construção de conhecimentos e aprendi-
zados que superam a instrução, educação centrada no mero repasse de conteúdos, a simples 
reprodução de informações.

• Cooperação e corresponsabilidade — os processos decisórios são coletivos ou coletivizados, 
favorecendo à cooperação, a corresponsabilidade, a proatividade, a motivação, o empodera-
mento, a auto-organização, o compromisso mútuo e maior possibilidade de desenvolvimento 
do ser humano.

• Participação e auto-organização — existência de espaços sociais adequados, onde possam 
ser desenvolvidos ações e projetos, vivenciando e experienciando a participação, a auto-organi-
zação, a autonomia, o protagonismo, indispensáveis no processo de socialização e do exercício 
da cidadania, da emancipação, da libertação e da humanização.

• Planejamento coletivo — para avaliar, reestruturar e reconstruir a proposta político-pedagó-
gica da escola, baseado num projeto que valorize os saberes da terra, a cultura, a organicidade, 
as lutas sociais, a coletividade, a soberania alimentar, sobretudo, a garantia de uma vida digna 
no campo.
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• Espaços e tempos pedagógicos específicos — de acordo com as necessidades de um 
ensino voltado para o desenvolvimento do campo. Os espaços materializam o currículo, para 
aprender mais e melhor, é preciso que todos os espaços da escola sejam espaços educadores 
sustentáveis. Considerar também outros espaços, para além da escola, por isso, é importante 
investir na relação da escola com a comunidade, com as famílias, com o entorno da escola, pois 
a incorporação desses outros espaços educadores é extremamente salutar para a qualidade da 
educação do campo.

Julgamos importante lembrar que essas diretrizes curriculares descritas para a escola do cam-
po são referenciais curriculares que se aplicam ao currículo de toda escola brasileira, com as devidas 
adequações às diferentes realidades. 

• Educação Escolar Indígena — A Educação Escolar Indígena é assegurada na Constituição 
Federal Brasileira de 1988, que, no § 2º do Art. 210, determina: “O ensino fundamental regular 
será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também a utili-
zação de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem”. A LDB (Lei 9.394/96) 
também garante às comunidades indígenas o direito à educação diferenciada, específica e 
bilíngue; e, em 2012, o Parecer CNE/CEB Nº 13 estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para esta modalidade de educação.  

Outros documentos dessa área que merecem destaque são a Convenção 169 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) sobre Povos Indígenas e Tribais, promulgada no Brasil por meio do 
Decreto nº 5.051/2004; a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e a Declaração das Nações Unidas, de 2007, sobre os direitos dos povos indígenas. 

A Educação Escolar Indígena ocorre em unidades educacionais localizadas em terras indígenas, 
as quais têm uma realidade singular, requerendo pedagogia própria em respeito à especificidade ét-
nico-cultural de cada povo ou comunidade, além de formação específica para o seu quadro docente. 
Na estruturação e funcionamento dessas escolas, há o reconhecimento de normas e ordenamento 
jurídico próprios. 

Essas instituições escolares garantem aos índios, suas comunidades e povos a recuperação de 
suas memórias históricas, a reafirmação de suas identidades étnicas, a valorização de suas línguas e 
ciências, bem como o acesso às informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade na-
cional e demais sociedades indígenas e não-índias. No Ceará, o processo de constituição das escolas 
indígenas começou no final da década de 1990, com a luta das diferentes etnias. 

O currículo das escolas indígenas é construído numa perspectiva intercultural, ligado às concep-
ções e práticas socioculturais de cada povo, de modo a contribuir com o fortalecimento da cultura e 
identidade indígenas, pautado na valorização dos saberes tradicionais, tais como: línguas indígenas, 
crenças, memórias, identidade étnica, manifestações culturais e práticas desportivas. O projeto cur-
ricular, assim concebido, caracteriza-se por sua flexibilidade na organização dos tempos e espaços 
pedagógicos, tanto no desenvolvimento da base nacional comum, quanto da parte diversificada, de 
forma a garantir a inclusão dos saberes e das práticas culturais produzidas pelas comunidades indí-
genas, considerando o conceito de pertencimento étnico, fundamental para a formação de indígenas 
críticos, autônomos e conhecedores de sua história.

• Educação Escolar Quilombola —  É uma modalidade de educação cujos fundamentos se 
encontram no Parecer CNE/CP nº 03/2004 e na Resolução CNE/CP nº 01/2004, que instituem 
a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana nos currículos das 
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escolas públicas e privadas da Educação Básica. Posteriormente, foi assegurada nas Diretrizes 
Curriculares Gerais para a Educação Básica (Resolução CNE/CEB. nº 04/2010, de 13/07/2010, 
DOU de 14/07/2010), e regulamentada pelo Parecer CNE/CEB nº 16/12 (de 05/06/2012 e DOU 
de 20/11/2012), e pela Resolução CNE/CEB nº 08/2012 (de 20/11/2012 e DOU de 21/11/2012), 
bem como pelas demais orientações e resoluções do CNE voltadas para a educação nacional. 
 
É uma modalidade que se legitimou pelo processo histórico de luta e resistência dos povos negros 

e quilombolas, seus valores civilizatórios afro-brasileiros e a política de pertencimento étnico, político 
e cultural. Destina-se ao atendimento educacional diferenciado das populações quilombolas rurais e 
urbanas e deve ser garantido pelo poder público e organizado em articulação com as comunidades 
quilombolas e os movimentos sociais. Por escola quilombola entende-se somente aquela localizada 
em território quilombola. A Educação Escolar Quilombola é ofertada nessas escolas e em escolas que 
atendem estudantes oriundos de territórios quilombolas.

Os espaços, o currículo e as vivências pedagógicas da oferta dessa modalidade devem estar 
fundamentados no reconhecimento e na valorização da diversidade cultural dos povos negros e qui-
lombolas, exaltando sua memória, sua relação com a terra, com o trabalho, seu modo de organização 
coletiva, seus conhecimentos, saberes e o respeito às suas matrizes culturais.

As disciplinas da Base Nacional Comum Curricular devem ser desenvolvidas de forma contex-
tualizada e transversal, considerando a Educação para as Relações Étnico-Raciais, conforme as leis 
10.639/03, 11.645/08 e Resolução Nº 08 de 2012. Cumpre considerar a importância do seu desenvol-
vimento por meio de temas geradores, que valorizem os meios de produção, de cultura e de história 
da comunidade quilombola. 

Essa implementação, portanto, adequa-se à realidade de cada comunidade, podendo ser or-
ganizada de forma seriada ou multisseriada, com um calendário letivo que atenda às necessidades 
locais e compreenda as datas referentes às lutas dos/as negros/as e o Dia Nacional da Consciência 
Negra, como elementos fundamentais para o fortalecimento do pertencimento afro-quilombola. É 
também relevante por fortalecer a tradição alimentar e a inclusão dos aspectos sociais, históricos e 
culturais no currículo escolar.

É essencial, então, o entendimento de que a cultura e a educação são determinantes para 
construir o pertencimento da comunidade e, diante deste contexto, vale a luta por uma educação 
significativa que valorize o povo quilombola, tornando-se decisiva para a manutenção dos valores 
históricos e culturais.

Por fim, não será demais observarmos que o DCRC tem como essência do seu desenvolvimento 
as aprendizagens, resultantes do processo educativo concretizado nos diferentes componentes cur-
riculares, nas diversas etapas e modalidades do ensino. Portanto, efetivemos essa proposta de forma 
cada vez mais consonante com um projeto educativo que busque, com perseverança, a formação 
humana integral do cidadão brasileiro.  

2.7. Articulação Curricular entre Etapas 

da Educação Básica

 As fases de transição escolar na vida da criança, adolescente ou jovem requerem atenção 
especial para que se assegurem a integração e continuidade das ocorrências de aprendizagem e de-
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senvolvimento em processo. É necessário garantir ao educando um percurso contínuo que articule a 
educação infantil com o ensino fundamental, os anos iniciais com os anos finais do ensino fundamental 
e este com o ensino médio, como forma de eliminar barreiras e tornar a nova experiência favorável à 
assimilação satisfatória dos novos contextos.

Considerando que a criança é única com suas singularidades e potencialidades, devendo ter 
garantido seus direitos de aprendizagem, desenvolvimento e bem estar físico e emocional em todas 
as etapas da vida escolar, é importante que a unidade escolar, sobretudo nas ocasiões de transição, 
repense suas práticas pedagógicas, perseverando na utilização do princípio de que a criança deve ser 
o ponto de partida para o planejamento e o desenvolvimento das ações que integram e organizam 
a dinâmica curricular.

Ressaltamos a necessidade de a criança encontrar sentido e coerência no decorrer do seu percurso 
formativo na vida escolar, evitando-se tensões e rupturas que possam ocasionar perda de motivação 
com relação à continuidade dos estudos. Da educação infantil para os anos iniciais do ensino funda-
mental, devemos considerar as especificidades do desenvolvimento da criança, nesse momento da 
vida, e garantir o devido valor às interações e brincadeiras como formas legítimas de aprendizagem.

Diante disso, as experiências vivenciadas pelas crianças nas unidades escolares, devem ser de 
um currículo integrador. Ele deve proporcionar o direito das mesmas de vivenciarem a infância em 
sua plenitude, tanto na educação infantil como no ensino fundamental, considerando que estamos 
tratando das crianças que ainda estão na primeira infância quando passam para a segunda etapa da 
educação básica. As informações contidas em relatórios, portfólios ou outros registros que eviden-
ciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo de sua trajetória na educação infantil podem 
contribuir para a compreensão da história de vida escolar de cada aluno do ensino fundamental. 
Conversas ou visitas e troca de materiais entre os professores das escolas de Educação Infantil e de 
Ensino fundamental — anos iniciais também são importantes para facilitar a inserção das crianças 
nessa nova etapa da vida escolar. Além disso, para que as crianças superem, com sucesso, os desafios 
da transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, continuidade das apren-
dizagens e acolhimento afetivo. Devemos construir a nova etapa com base no que os educandos 
sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e a descontinuidade do trabalho pedagógico.

Outra transição que merece cuidado ocorre do 5º para o 6º ano do ensino fundamental, quando 
o(a) estudante sai de uma turma unidocente para outra pluridocente, geralmente, com um professor 
para cada disciplina. Ela/Ele sente dificuldades na organização dos materiais, na adaptação em rela-
ção ao horário, pois de hora em hora muda a/o professora/professor. e, ainda, no atendimento das 
muitas exigências provenientes do grande número de docentes. Somamos a essas dificuldades o fato 
de que o (a) educando (a) está passando por mudanças biológicas (crescimento) e sociais (cobrança 
de terceiros com referência à nova fase), interferindo no seu emocional, e tem ainda a afetividade 
que está a requerer fortalecimento de laços afetivos. Essa transição amplia a necessidade de um pla-
nejamento curricular integrado e sequencial, tornando-se de grande valia a adoção de metodologias 
diversificadas, com práticas pedagógicas inovadoras e interessantes. É também muito importante a 
adoção de estratégias diversas de acolhimento dos estudantes; práticas docentes envolvendo o aspecto 
lúdico; reuniões com as famílias para orientações quanto às possibilidades de ajuda na superação dos 
desafios enfrentados.

Por fim, na transição do Ensino Fundamental para o Ensino Médio, quase sempre ocorre de o (a) 
estudante mudar de escola, trazendo características e aprendizagens distintas que precisam ser consi-
deradas. Este fator adicional remete à necessidade de realizar ações que propiciem o desenvolvimento 
do sentimento de pertença à nova escola, a novos vínculos afetivos e a construção de sua nova iden-
tidade estudantil.   
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2.8. O Planejamento e a Avaliação Educacional 
 
 O termo planejamento é associado ao ato de projeção, à determinação dos objetivos ou metas 
de um empreendimento e dos procedimentos para alcançá-los. Em termos de planejamento, na área 
da educação, há especificidades e hierarquias que devemos considerar.

Em maior abrangência, ocorre o planejamento do sistema educacional, a ser realizado em nível 
nacional, estadual e municipal, para os respectivos sistemas de ensino, incluindo as políticas educacionais. 
De abrangência intermediária, está o planejamento curricular, que constitui um processo de tomada de 
decisões sobre a ação educativa da escola. É a proposta geral das experiências de aprendizagem que a 
escola desenvolve, junto aos alunos, por meio dos diversos componentes curriculares. E, completando o 
ciclo, temos o planejamento de ensino – processo de decisão sobre atuação concreta dos professores, 
no cotidiano de seu trabalho pedagógico, envolvendo as ações e situações, em constantes interações 
entre professor e alunos e entre os próprios alunos (PADILHA, 2001, p. 33).

Para Libâneo (1992), há, ainda, o Planejamento Escolar, isto é, o planejamento global da escola, 
envolvendo o processo de reflexão, de decisões sobre a organização, o funcionamento e a proposta 
pedagógica da instituição. “É um processo de racionalização, organização e coordenação da ação 
docente, articulando a atividade escolar e a problemática do contexto social” (LIBÂNEO, 1992, p. 221). 
Desse planejamento, surge a elaboração do Projeto Político-Pedagógico (PPP) que deve ter como 
referencial o planejamento curricular e ser norteador do planejamento de ensino na escola. Com base 
no DCRC, os PPP devem ser revistos à luz das orientações deste documento.

Os PPP devem responder a “que educação se quer, que tipo de cidadão se deseja formar e para 
que projeto de sociedade?” (GADOTTI, 1994, p. 42), o que requer que sua elaboração ocorra no con-
texto de um processo participativo. Os membros da comunidade escolar, notadamente os professores, 
alunos e familiares, devem participar dessas decisões.    

No tocante ao planejamento escolar e ao planejamento de ensino, Libâneo (1992) também ressalta 
a importância dos vínculos entre o posicionamento filosófico, político, pedagógico e profissional das 
ações do professor. Com base neste autor e também alinhados à BNCC, lembramos que ao prevermos 
objetivos, conteúdos (objeto de conhecimento) e métodos, o professor precisa assegurar a unidade e 
a coerência do trabalho docente, devendo atualizar constantemente o conteúdo do plano e ter esse 
plano como instrumento facilitador da preparação das aulas. 

 Acrescentamos que o planejamento, enquanto articulador das ações no processo de ensino 
e aprendizagem, pressupõe a avaliação, a qual problematizará as ações desenvolvidas pelos sujeitos 
envolvidos. Ela verifica o que está indo bem e o que requer intervenções para alterar o inicialmente 
planejado.  Aliás, todo planejamento – educacional, curricular, escolar ou de ensino, deve ter sua exe-
cução avaliada como forma de potencializá-lo para o sucesso dos resultados esperados. Cronbach 
(1963) apresenta a avaliação dividida em duas etapas, a saber:

a) uma fase divergente — levantam-se hipóteses que poderiam ser tratadas, seja para uma abor-
dagem metodológica, escolha, seleção e organização dos conteúdos, ou para o instrumento avaliativo 
que será usado para comprovação da eficácia dos métodos escolhidos;

b) uma fase convergente — como o próprio termo acentua, nessa fase são decididas as abor-
dagens que serão tratadas.

Elas estão sempre presentes quando o professor planeja e avalia suas aulas. 
Tyler (1949) defende que avaliar consiste em definir os objetivos pré-estabelecidos e quais foram 

previamente atingidos. Apesar de algumas divergências entre diferentes teóricos, todos aceitam a ló-
gica de que a avaliação não consiste apenas em mensuração. Ela faz parte do processo avaliativo, mas 
não é o único elemento a ser considerado nos processos de avaliação do ensino e da aprendizagem.
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A avaliação, não deve ser um momento isolado no final do processo. Ela pode assumir papel 
formativo a serviço da melhoria da aprendizagem, possibilitando a emissão de juízos de valor sobre 
quais etapas dos objetos de conhecimento, das competências, habilidades e atitudes, foram ou não 
aprendidas. E, com base nos resultados, contribuir para o planejamento de estratégias de intervenção 
para que os/as estudantes desenvolvam as aprendizagens buscadas. 

Na década de 1990, foram implementadas avaliações em larga escala, a exemplo dos testes do 
Sistema Brasileiro de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e o país detectou uma realidade que era 
previsível, mas não tinha sido constatada: os alunos não dominavam habilidades essenciais para a 
concretização das etapas escolares nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.

Desde então, diante desses resultados desfavoráveis, muitas ações têm sido desenvolvidas pelo 
Ministério da Educação e pelas Secretarias de Educação, estaduais e municipais, para a mudança do 
cenário negativo. Após políticas e instrumentos diversos direcionados para o processo educacional, 
vivenciamos a formulação de currículos, avaliação em larga escala e hoje a BNCC. Ela surge com a 
firme intenção de criar um cenário favorável ao sucesso dos sistemas de ensino.

Importante é que tais políticas e inovações estão chegando à sala de aula e à prática docente, 
levando-nos a repensar as finalidades da avaliação, sobre o que e como se avalia e ampliando as 
possibilidades e os instrumentos de avaliação que passam a promover situações de aprendizagem.  A 
resolução de problemas, o trabalho com jogos, o uso de recursos tecnológicos, entre outros, são 
estratégias de avaliação que caracterizam outra concepção de avaliar. 

Está cada vez mais claro e aceito que o processo avaliativo não é para classificar e rotular alunos 
entre bons, trabalhosos e outros considerados “sem jeito”. Este modelo está ultrapassado. Hoje, temos 
a consciência de que a avaliação está a serviço do professor para que o principal objetivo da escola 
seja alcançado: todos os alunos avancem nas suas aprendizagens. 

Abrimos, também, espaços para a avaliação do desenvolvimento de atitudes. Professores 
usam fichas que incluem questões como: procura resolver problemas por seus próprios meios? faz 
perguntas? usa estratégias criativas ou apenas as convencionais? justifica as respostas obtidas? co-
munica suas respostas com clareza? participa dos trabalhos em grupo? ajuda os outros na resolução 
de problemas? contesta pontos que não compreende ou com os quais não concorda? Os resultados 
expressos pelos instrumentos de avaliação sejam eles provas, trabalhos, postura em sala, constituem 
indícios de competências e como tal devem ser considerados. A tarefa do docente avaliador constitui 
um permanente exercício de interpretação de sinais, de indícios, a partir dos quais manifesta juízos 
de valor que lhe permitem reorganizar a atividade pedagógica. 

Ao levantar indícios sobre o desempenho dos alunos, o professor deve ter clareza sobre o que 
pretende obter e que uso fará desses indícios. Assim, a análise do erro é uma aliada eficaz. Para Moy-
sés (2001, p.69) “O educador tem que estar atento para reconstruir o conhecimento a partir do erro.” 
O “erro” ao ser considerado como fonte de aprendizagem, possibilita um caminho de descobertas e 
desafios que estimulará no educando o prazer do saber e do fazer.

É sabido que na aprendizagem escolar o erro é inevitável e, muitas vezes, pode ser interpretado 
como um caminho para buscar o acerto. Quando a/o estudante ainda não sabe como acertar, faz ten-
tativas, à sua maneira, construindo uma lógica própria para encontrar a solução. Quando o professor 
consegue identificar a causa do erro, ele planeja a intervenção adequada para auxiliar o aprendiz a 
avaliar o caminho percorrido. Esse planejamento deverá estar direcionado a propostas eficientes para 
a promoção da aprendizagem.

Está cada vez mais patente que a missão da escola é favorecer ao desenvolvimento de apren-
dizagens. Por isso, precisa primar para que o planejamento do ensino caminhe junto com a avaliação, 
oportunizando replanejamentos que propiciem a ocorrência das aprendizagens previstas. 
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A Parte III apresenta o fechamento dessa etapa do DCRC. Não poderíamos desconsiderar 
as questões relacionadas aos Temas integradores, quando em nossa proposta assumimos 
o compromisso de formar um ser humano integral. Pensar nessa perspectiva implica 

em refletir sobre o próprio ser humano e sobre as suas condições de sobrevivência na sociedade. 
Portanto, para dar conta da complexidade que envolve a formação humana, numa perspectiva 

integral, outros temas devem aparecer no currículo, numa perspectiva transversal, corroborando 
para a integração entre componentes curriculares. Mosé (2013), ao abordar o papel da escola frente 
aos desafios contemporâneos, defende que a escola deve ser “um espaço de conexão, de ligação 
e inclusão” (p.83). Assim, abordar essas temáticas, necessárias a uma formação integral e cidadã 
de crianças e adolescentes, é colocar a vida como a dimensão integradora das relações na escola, 
conforme defende a autora.

3.1. Educação em Direitos Humanos

“Sem os direitos do homem reconhecidos e protegidos, não há democracia; sem democracia 
não existem as condições mínimas para a solução pacífica dos conflitos”. Norberto Bobbio, em 
sua obra magistral A Era dos Direitos

 A Educação em Direitos Humanos, a ser desenvolvida de forma transversal, ao longo da Edu-
cação Básica, deve ter reconhecida a importância de sua centralidade na ação curricular como fator 
de preparação das pessoas para a construção de vivências cidadãs.

Nessa perspectiva, ratificamos aqui o papel e espaço da escola. Ela é um dos principais espa-
ços de construção e troca intersubjetiva de sentido sobre a vida social, de relação e da produção do 
conhecimento, de percepção do mundo e do outro. Por essa razão, também é reconhecidamente 
um espaço de práticas culturais que perfazem o tempo de determinada sociedade e seus padrões 
civilizatórios. Com seu papel e função social, nas e pelas interações construídas no seu interior, ela 
erige a dinâmica cultural e difunde a cultura.

O Brasil, em sua formação social, enfrenta diversas marcas de um processo histórico e social 
assentado na violência, na sedimentação de ideias, relações e práticas que naturalizaram desigual-
dades que passaram a ser estruturantes em sua organização e nas práticas sociais e institucionais 
mais rotineiras. Dentre essas marcas, encontram-se o racismo, intercruzando-se com o machismo, 
a lgbtfobia, a intolerância religiosa; as violências físicas e simbólicas entre gerações; a desigualdade 
de classe e outros matizes. Esses traços de nossa formação, alinhados às dificuldades de uma cultura 
democrática capaz de restabelecer novos parâmetros civilizatórios ao longo da história, a repetição 
do controle político e social sob aspectos autoritários, dificultam o fortalecimento democrático tanto 
do ponto de vista da vida institucional, quanto das relações cotidianas.

A escola, desde muito, vem sendo observada como lócus de ocorrência de práticas violentas, 
nas suas diversas dimensões. Primeiro, a presença de fatores de risco para os/as estudantes e dano 
patrimonial para a escola. Posteriormente, aspectos da violência do contexto comunitário adentrando 
a escola, com destaques para o narcotráfico, as gangues relacionadas ou não aos primeiros, a agres-
são física interrelacional e, até as interações violentas caracterizadas pela intolerância, preconceito, 
discriminação de raça, cor, gênero e orientação sexual, que, nos dias de hoje, são reforçados pelas 
mídias digitais. A banalização da violência e seus padrões de crueldade mostram a necessidade 
de práticas pedagógicas que construam outros valores e referências. Esses temas são tratados em 
diversas orientações e textos nacionais e internacionais que recomendam amplo investimento em 
uma cultura de direitos humanos.



85TEMAS INTEGRADORES: ABORDAGEM TRANSVERSAL

Uma cultura de respeito, de consciência, afirmação e defesa de direitos humanos advém de 
amplos e continuados processos de disseminação e cuidado pedagógico. É nessa perspectiva que 
propomos fortalecer a democracia e a cidadania como basilares para nossa organização social, para 
a inter-relação cotidiana, para a vida institucional e, por isso, para o fortalecimento de uma sociedade 
orientada pelas regras e valores democráticos.

Desse ponto de vista, a escola é um espaço estratégico para que se construa a reflexão sobre 
as marcas de nossas desigualdades, os padrões geradores e produtores de violência, discriminação 
e preconceito. É para esse espaço que apontamos os marcos civilizatórios de uma sociedade que 
respeite e promova as diferenças, deseje a igualdade formal e material, aposte no diálogo e, por isso, 
na democracia e na cultura de paz.

Todos os campos disciplinares e os conteúdos socializados, no processo de ensino e aprendi-
zagem, devem, central e transversalmente, valorizar as competências dos sujeitos, o contexto social, 
econômico e político da comunidade e desenvolver processos de aprendizagem interativos. Desse 
modo, o conhecimento produzido favorece a um só tempo a cidadania e a eficácia do que se aprende.

Nessa perspectiva, a educação em direitos humanos é um conhecimento indispensável para a 
educação básica. Ela contribui para a contextualização do processo de aprendizagem, valoriza o sujeito 
na relação com o outro e difunde a afirmação dos direitos e da dignidade humana. Ressaltamos que, 
pela educação em direitos humanos, contribuímos para a percepção de que todos têm responsabi-
lidade no fortalecimento desta causa.  Assim, pensar em aprendizagens implica ver a educação em 
direitos humanos como a valorização do homem, o enfrentamento a violências em suas múltiplas 
formas e a importância da construção de comunidades sem conflitos, voltadas para o entendimento, 
a tolerância, a crença na justiça, na igualdade e na democracia.

A escolha pelos direitos humanos se deu no final da primeira metade do século XX, ao per-
cebê-la como paradigma civilizatório universal e forma de enfrentar a barbárie e todo o projeto de 
desumanização e violência representado na II Guerra e nos atos do nazismo, do fascismo, dos campos 
de concentração, da corrida nuclear e de todos os atos de extrema violência do período. Isto está 
consubstanciado na Declaração Universal dos Direitos Humanos.

A partir deste marco, diversos outros documentos internacionais e nacionais se afirmaram para 
proteção de grupos específicos, em razão das situações históricas de desigualdade e violência porque 
passaram em diversos contextos. 

Por isso, cumpre referenciar que o DCRC tanto está em consonância com o Plano Nacional de 
Educação em Direitos Humanos e suas diretrizes, como observa o Plano Nacional de Direitos III, o Pacto 
Internacional pelos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais e a Declaração das Nações Unidas sobre 
Educação e Formação em Direitos Humanos, além de outros textos legais que têm sido incorporados.

3.2. Direitos das Crianças e dos Adolescentes 

O acesso ao conhecimento é a forma mais eficaz de conscientizar as/os estudantes de seus di-
reitos e a escola é um espaço onde devem ser oportunizadas, desde a mais tenra idade, informações 
necessárias para que se constituam como cidadãos cônscios de seus direitos.

Os direitos das crianças e adolescentes são legitimados em convenções internacionais, nas quais 
o Brasil é signatário e nas normativas legais em vigência no País: a Constituição Federal de 1988 e a Lei 
8.069 de 1990, Estatuto da Criança e do Adolescente ECA. O ECA trouxe diversos avanços e mudanças 
de paradigmas, de forma efetiva, proporciona às crianças e aos adolescentes um amplo arcabouço 
de direitos. É, portanto, de fundamental importância o conhecimento e a valorização do Estatuto pela 
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comunidade escolar – incluindo família e educadores. É necessário que todos entendam o ganho que 
representa para a sociedade, manter crianças e adolescentes informados sobre como exercer seus 
direitos, ampliando horizontes e desenvolvendo valores positivos. 

O ECA é categórico quando afirma, em seu artigo 4º:

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à edu-
cação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
e à convivência familiar e comunitária” (grifo adicionado).

Para o Estatuto, portanto, é dever de todos prevenir a “ocorrência de ameaça ou violação 
dos direitos da criança e do adolescente”. Assim, torna-se essencial que busquemos, de maneira 
intersetorial, novas soluções para velhos problemas, ligando a escola aos demais equipamentos 
públicos e o sistema de garantia. Por conseguinte, nada mais apropriado e adequado do que incluir 
no currículo escolar o estudo dos Direitos de Crianças e Adolescentes, abordando paralelamente, seus 
deveres e responsabilidades.

3.3. Educação para a Paz

 Educar para a paz, nesse sentido, significa exercitar, no cotidiano escolar, em todos os seus 
âmbitos, posturas, práticas e intervenções que promovam uma Cultura de Paz capaz de estabele-
cer uma convivência saudável e segura para todos os atores da comunidade escolar, criando, assim, 
um ambiente propício à educação. 

A Declaração sobre uma Cultura de Paz, da Organização das Nações Unidas/ONU (1999), define 
“Cultura de Paz”, em seu art. 1°, como o:

“(...) conjunto de valores, atitudes, tradições, comportamentos e estilos de vida baseados: 
(...) No respeito à vida, no fim da violência e na promoção e prática da não-violência por meio 
da educação, do diálogo e da cooperação; 
(...) No pleno respeito e na promoção de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais; 
(...) No compromisso com a solução pacífica dos conflitos
(...) No respeito e fomento à igualdade de direitos e oportunidades de mulheres e homens;” 
(ONU, 1999, grifos nossos).

Partindo deste conceito, podemos dizer que educar para a paz, da forma aqui concebida, não se 
constitui na discussão de conteúdos em seminários ou em sala de aula, mas antes, na ressignificação 
da convivência no espaço escolar, norteado pelos princípios acima elencados. Assim, é necessário en-
tender que o conflito, no ambiente escolar, não deve ser considerado como uma falha a ser castigada, 
mas sobretudo como uma oportunidade pedagógica. Assim entendido, podemos pensar de forma 
positiva os conflitos dentro da escola; de forma que estudantes, professores (as), gestores (as), pais e 
demais membros da comunidade escolar não só administram suas diferenças de forma não adversarial 
como também aprendem a lidar positivamente com seus conflitos fora da escola. 

 Conflito é a discordância entre duas ou mais pessoas causadas pelo entendimento de que 
existem expectativas, valores e interesses divergentes ou incompatíveis. Para Lederach (2012, p. 28), 
“o conflito é a dinâmica normal e contínua dos relacionamentos humanos”, sendo cada indivíduo 
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dotado de singularidade única, o dissenso é inevitável em algum momento. Contudo, ele não é ne-
cessariamente algo negativo. Segundo Vasconcelos (2008, p. 20), “o conflito quando bem conduzido, 
pode resultar em mudanças positivas e novas oportunidades de ganho mútuo”. 

Nesse sentido, a Educação para a Paz se comunica diretamente com o conceito de “Aprender 
a Conviver” estabelecido pela UNESCO no relatório Educação Um Tesouro a Descobrir. Produzido 
pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, este relatório apresenta uma con-
cepção de educação mais abrangente do que a aquisição de habilidades. Educação é, portanto, um 
processo pelo qual um ser humano alcança a plenitude de suas potencialidades. Há quatro pilares 
para a educação¸ a saber, “Aprender a conhecer”, “Aprender a fazer”, “Aprender a ser” e “Aprender 
a Conviver” (2010, págs. 85 e 90 a 95). O último pilar consiste, justamente, no desenvolvimento de 
habilidades para lidar, de forma não violenta, com as diferenças (inclusive de interesses), empatia e 
compartilhamento de projetos comuns. 

A Educação para a Paz nas escolas, portanto, compreendida como o processo de estabelecimen-
to/fortalecimento de uma Cultura de Paz, deve lastrear-se, sem prejuízo de outras medidas adotadas 
por cada escola, nos seguintes passos:

• Revisitar as normas administrativas e disciplinares da escola (Plano Político Pedagógico, 
Regimento Interno, Código Disciplinar, etc.) com objetivo de nele incluir princípios e procedi-
mentos pautados na não-violência (incluindo a Comunicação Não-Violenta), na autocomposição 
dos conflitos e na disciplina restaurativa;

• Cuidar das relações na comunidade escolar através do incentivo a posturas restaurativas e 
não-violentas, promoção de espaços democráticos de diálogo e de discussão do próprio cotidiano 
escolar, fazendo uso de metodologias que oportunizem o diálogo democrático e respeitoso;
• Implementação de metodologias de autocomposição de conflitos para prevenir que estes 
conflitos desemboquem em violência;

• Implementação de metodologias de autocomposição de conflitos enquanto medidas 
disciplinares (portanto, previstas nas normas administrativas da escola) a serem aplicadas, 
prioritariamente, nos casos em que os comportamentos dos atores da comunidade escolar se 
constituam como infração disciplinar.

Como forma de implementar ou fortalecer uma Cultura de Paz nas escolas, a Educação 
para a Paz deve ser compreendida não só como iniciativa pessoal de professores (as), gestores (as), 
estudantes e familiares, mas sobretudo, como um compromisso institucional assumido pela escola, 
e, portanto, reconhecido em suas normas internas. 

Para além disso, não se concebe a utilização de métodos positivos e não-violentos de 
resolução de conflitos se o ambiente escolar, em si, é permeado por práticas e posturas adversarias 
e violentas (incluindo aí a violência simbólica). Daí a necessidade de se repensar não só a forma 
como lidar com os conflitos, mas, sobretudo, a forma como a escola pode contribuir (ou não) para o 
surgimento negativo de conflitos. 

Resta salientar, por fim, que, no processo de construção de uma Cultura de Paz, as escolas do 
Ceará têm se beneficiado enormemente, nos últimos anos, da adoção da Justiça Restaurativa (pelo 
Enfoque Restaurativo e pelo uso das Práticas Restaurativas) quanto da Mediação Escolar.

 A Justiça Restaurativa, em breve síntese, define os processos de responsabilização das 
pessoas, pelos danos causados a outras pessoas a partir da atenção às necessidades legítimas das 
pessoas atingidas pelo dano, da participação protagônica da comunidade e da reparação do 
dano, ainda que indireta. 
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O Enfoque Restaurativo, no ambiente escolar, nesse sentido, faz referência ao estabelecimento 
de uma disciplina restaurativa lastreada nos princípios acima destacados. Neles, a autoridade não se 
confunde com autoritarismo e, por isso, a responsabilização se constrói tanto com o estabelecimento 
de limites ao comportamento inaceitável, quanto pelo oferecimento de apoio para a mudança do 
comportamento. 

As Práticas Restaurativas, por sua vez, são metodologias de resolução positiva de conflitos 
nos quais o (a) autor (a) de um dano se reúne com a pessoa atingida por esse dano para, com apoio 
de suas respectivas comunidades e de um (a) facilitador (a), elaborarem um plano de ação para 
responsabilização e reparação dos danos provocados. Dentro do leque de práticas possíveis, no 
Ceará, os Círculos de Justiça Restaurativa e Construção de Paz têm sido a mais difundida e que tem 
encontrado maior ambiência para aplicação no contexto escolar cearense.

A Mediação, por sua vez, é uma metodologia consensual de resolução de controvérsias, na 
qual as partes, por meio de diálogo franco e pacífico, têm a possibilidade, entre elas próprias, de 
solucionarem seu conflito, contando com a figura do mediador, terceiro imparcial que facilitará o 
diálogo e a resolução do conflito entre elas.

Ao realizar tais metodologias, não podemos nos esquecer da necessidade de que elas sejam 
instrumentos de uma prática pedagógica e que incluam não só aqueles que ocupam diariamente o 
espaço físico da escola (alunos, professores gestores escolares), mas toda comunidade que, de alguma 
maneira, se conecta com a vida escolar (responsáveis e familiares, moradores da comunidade na qual 
a escola está inserida, profissionais que integram a rede de garantia de direitos, etc.). 

Diante de tantos caminhos possíveis para a implementação da Educação para a Paz, cada escola 
ou município, por meio de uma análise das demandas apresentadas pelo seu contexto, pode se apropriar 
de estratégias e implementar aquelas possíveis, úteis e mais assertivas. Ainda assim, necessitamos de 
nos apropriar dos parâmetros estabelecidos a nível estadual para que haja uma unidade de princípios 
e valores na difusão da Educação para a Paz no Estado do Ceará. 

3.4. Educação em Saúde e Cuidados Emocionais

Os processos educativos devem ser capazes de oferecer, aos sujeitos, a capacidade de perceber 
a si, ao outro e ao mundo. Isso permite construir relações que ofereçam confiança, capacidade de 
se relacionar com as diferenças e desenvolver relações saudáveis consigo, com essas relações e com 
o mundo. É possível realizar através de práticas intersubjetivas que valorizem o respeito, o cuidado, 
o vínculo, a compreensão, a tolerância e a capacidade de fazer boas escolhas protetivas para a vida 
própria e a do outro.

 A educação em saúde e os cuidados emocionais devem ajudar a construir a referência de 
corpo, de relações, de escolhas, da capacidade de cuidar de si, de identificar os espaços e vínculos 
necessários para um viver bem. Interfere na capacidade de pedir ajuda, de entender a importância 
da integração mente e corpo, de amizade, da prática de esportes, da relação com a cultura e com 
vínculos familiares e sociais. Além disso, é importante que os/as estudantes aprendam e se reconhe-
çam como portadores de emoções, que consigam lidar, reconhecer e expressar suas emoçõ      s; que 
eles percebam a relação entre as emoções, o corpo e o efeito das emoções nas relações interpessoais; 
que consigam identificar e manejar culpa, agressividade, raiva, inveja, ciúme e reconhecer as ações, 
relações e cuidados que promovem bem-estar, amor, sentimento de pertença social e autoestima; 
que aprendam a identificar seus pontos fortes e a desenvolver estratégias de valorização da própria 
vida e da vida dos amigos, familiares e outros cidadãos, compreendendo a importância dos vínculos; 
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que sejam capazes de construir outras saídas emocionais para as dores, utilizando a arte, a palavra, o 
esporte e que saibam construir relações protetivas que lhes permitam reconhecer quando, em situa-
ção de violência de direitos, devem utilizar as estratégias para buscar ajuda; que possam identificar 
os aspectos de bem-estar e mal-estar, os fatores envolvidos e a importância do autocuidado, dos 
cuidados que precisam receber e da busca por ajuda.

É importante reconhecer que as escolhas e atitudes irão se assentar sobre o senso de saber quem 
se é. Essa construção inicial de quem se é e os valores relacionados a essa percepção necessitam de 
ser embasados por um senso de amor próprio. Esse amor próprio é influenciado pelas relações que 
estabelecemos com os outros: família, escola, amigos, professores. As atividades educativas precisam 
ajudar às/aos estudantes a construírem uma imagem de si que lhes ofereçam um sentido para a vida. 
As/os estudantes precisam despertar a importância da sua própria vida, que se sintam únicos (as) e 
especiais, ao mesmo tempo que reconheçam o valor e a importância da vida do outro para a exis-
tência coletiva e para o futuro da vida. Atividades que favoreçam a autoestima, atividades em grupo, 
que favoreçam a criatividade, resolução de problemas do cotidiano, que auxiliem na construção e na 
manutenção da esperança.

3.5. Educação Alimentar e Nutricional

Tendo em vista que alimentação e nutrição são requisitos básicos para a promoção e a proteção 
da saúde, e que pesquisas apontam no sentido de que cerca de 90% dos brasileiros se alimentam mal, 
entendemos que a Educação Alimentar e Nutricional assume papel relevante.

Em razão de ser regra geral para a maioria das pessoas, o não saber se alimentar se configura 
um forte argumento que pode justificar aumento, consideravelmente, do número de obesos. Não ao 
acaso, a Organização Mundial da Saúde identificou que a obesidade é um dos problemas mais graves 
do século XXI, no seio da saúde pública. Esclarece que esta situação, normalmente, afeta diversos 
países, mas se constata mais acentuadamente nos países em desenvolvimento. Acrescenta que se 
trata de uma doença multifatorial, que está associada a fatores psicológicos, metabólicos, genético 
e principalmente ambiental, sendo, também, caracterizada por um acúmulo excessivo de gordura 
corporal localizada ou generalizada, que leva o indivíduo a vários riscos de saúde.

Precisamos salientar que a obesidade infantil é considerada uma doença ainda mais grave do 
que em adultos. Em função das peculiaridades da faixa etária e do desenvolvimento físico e mental 
da criança, essa doença pode ocasionar o surgimento de diabetes, hipertensão e colesterol alto. O 
risco é grande, sobretudo, quando há consumo excessivo de alimentos ricos em gorduras saturadas, 
açúcares e sódio. É comum, também, desencadear um processo de baixa autoestima, comprometendo 
o rendimento escolar, o relacionamento pessoal e social e levando, principalmente pelo excesso de 
peso, à discriminação pela aparência física.

Como veículo para interferir nessa realidade, a escola é vista como uma alternativa para de-
senvolver ações de educação alimentar e nutricional, com vistas a promover melhor qualidade de 
vida. Para tanto, predomina a compreensão de que a promoção da saúde deve ser cuidada desde a 
infância, permanecendo até a fase adulta com o objetivo de formar hábitos alimentares saudáveis.

Na última década, houve um grande avanço neste aspecto, com a incorporação da alimentação 
como um direito social, por meio do Artigo 6º, da Emenda Constitucional nº 64, aprovada em 2010. 
Outros importantes instrumentos legais, nessa perspectiva, também foram importantes, tais quais a 
Lei Orgânica da Segurança Alimentar e Nutricional, a Lei Nº 11.346/2006 (BRASIL, 2006a), e o Decreto 
7.272/2010, que estabeleceu a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2010b).
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Destacamos a alteração da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei Nº 9.394/96), por 
meio da Lei Nº 13.666/2018, de 16 de maio de 2018, para incluir o tema transversal da Educação 
Alimentar e Nutricional – EAN, no currículo escolar.

Eis a alteração:

“O Artigo 26, da LDB, passa a vigorar acrescido do seguinte § 9º-A:
§ 9º-A. A educação alimentar e nutricional será incluída entre os temas transversais de que trata 
o caput.”

Observamos, desse modo, que a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) passou a ser Tema 
Transversal, por “contribuir para a promoção e a proteção da saúde, através de uma alimentação ade-
quada e saudável, desempenhando seu crescimento e desenvolvimento humano conforme as políticas 
públicas em alimentação e nutrição” (Política Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAN, 2012).

Alinhado a esse pensamento, o Guia Alimentar para a População Brasileira, editado pelo Minis-
tério da Saúde em 2014 (2ª edição) afirma que:

“A alimentação adequada e saudável é um direito humano básico que envolve a garantia ao 
acesso permanente e regular, de forma socialmente justa, a uma prática alimentar adequada 
aos aspectos biológicos e sociais do indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades 
alimentares especiais; ser referenciada pela cultura alimentar e pelas dimensões de gênero, raça 
e etnia; acessível do ponto de vista físico e financeiro; harmônica em quantidade e qualidade, 
atendendo aos princípios da variedade, equilíbrio, moderação e prazer; e baseada em práticas 
produtivas adequadas e sustentáveis.” (BRASIL, 2014)

Ainda como parte do Guia acima citado, são detalhados cinco princípios norteadores, dos quais 
a seguir apresentamos o resumo:

ALIMENTAÇÃO É MAIS QUE INGESTÃO DE NUTRIENTES
Alimentação diz respeito à ingestão de nutrientes, aos alimentos que contêm e fornecem os 

nutrientes, a como os alimentos são combinados entre si e preparados, a características do modo de 
comer e às dimensões culturais e sociais das práticas alimentares. Todos esses aspectos influenciam 
a saúde e o bem-estar.

Por olhar de forma abrangente a alimentação e sua relação com a saúde e com o bem-estar, as 
recomendações do Guia, já citado, levam em conta nutrientes, alimentos, combinações de alimentos, 
preparações culinárias e dimensões culturais e sociais das práticas alimentares.

RECOMENDAÇÕES SOBRE ALIMENTAÇÃO DEVEM ESTAR EM SINTONIA COM SEU TEMPO
Sintonizado com seu tempo, o referido Guia oferece recomendações para promover a alimentação 

adequada e saudável e, nessa medida, acelerar o declínio da desnutrição além de reverter as tendências 
desfavoráveis de aumento da obesidade e de outras doenças crônicas relacionadas à alimentação.

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DERIVA DE SISTEMA ALIMENTAR SOCIALMENTE E 
AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEL

Recomendações feitas por guias alimentares devem levar em conta o cenário da evolução da 
alimentação e das condições de saúde da população. O Guia em pauta leva em conta as formas pelas 
quais os alimentos são produzidos e distribuídos, privilegiando aqueles cujo sistema de produção e 
distribuição sejam socialmente e ambientalmente sustentáveis.
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DIFERENTES SABERES GERAM O CONHECIMENTO PARA A FORMULAÇÃO DE GUIAS ALIMENTARES
Em face das várias dimensões da alimentação e da complexa relação entre essas dimensões e 

a saúde e o bem-estar das pessoas, o conhecimento necessário para elaborar recomendações sobre 
alimentação é gerado por diferentes saberes.

O Guia em foco baseia suas recomendações em conhecimentos gerados por estudos experi-
mentais, clínicos, populacionais e antropológicos. Ele também considera conhecimentos implícitos na 
formação dos padrões tradicionais de alimentação.

GUIAS ALIMENTARES AMPLIAM A AUTONOMIA NAS ESCOLHAS ALIMENTARES
O acesso a informações confiáveis e determinantes da alimentação adequada e saudável contri-

bui para que pessoas, famílias e comunidades ampliem a autonomia para fazer escolhas alimentares 
e para que exijam o cumprimento do direito humano à alimentação adequada e saudável.

Concluindo a abordagem desta temática, julgamos oportuno observar que o Programa Estadual 
de Alimentação Escolar (PEAE), integrado ao contexto nacional, está em pleno desenvolvimento com 
os objetivos de:

• Reduzir a obesidade de crianças e adolescentes.

• Assegurar informações sobre alimentação saudável.

• Contribuir para formação de bons hábitos alimentares.

3.6. Educação Ambiental

 Vivemos uma crise ambiental sem precedentes na história da humanidade. Segundo o relatório 
“Avaliação Ecossistêmica do Milênio”, publicado pela ONU em 2005, o planeta corre o sério risco de 
sofrer um colapso ambiental em um futuro próximo, se medidas enérgicas não forem tomadas para 
reverter o atual quadro de destruição dos recursos naturais. Para evitar que este prognóstico se torne 
realidade é urgente que as pessoas tomem consciência desta situação e transformem os padrões 
destrutivos de desenvolvimento, criando novas tecnologias e formas amigáveis de se relacionar com 
os recursos naturais.

Neste cenário, a Educação Ambiental possui um papel-chave na ampliação da consciência 
ambiental da humanidade. Ela deve inspirar e mobilizar a sociedade para que seus integrantes des-
pertem o desejo de cuidar da vida na Terra, reduzindo as pressões diretas sobre os ecossistemas e a 
biodiversidade, e promovendo o uso sustentável dos recursos naturais. Isto requer o envolvimento 
de um conjunto de atores do universo educativo, em todos os níveis e modalidades, assim como, o 
engajamento dos diversos sistemas de conhecimento, numa perspectiva inter e transdisciplinar. A 
esse respeito, Jacobi (2005) declara:

“os educadores têm um papel estratégico e decisivo na inserção da educação ambiental no 
cotidiano escolar, qualificando os alunos para um posicionamento crítico face à crise socioam-
biental, tendo como horizonte a transformação de hábitos e práticas sociais e a formação de 
uma cidadania ambiental que os mobilize para a questão da sustentabilidade no seu significado 
mais abrangente” (p. 7-9).
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Diante desse contexto, observamos que a Educação Ambiental é componente fundamental 
para a reflexão de um modelo de sociedade mais sustentável e para a construção de conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e valores sociais, voltados para a preservação ambiental. Em resposta aos 
atuais desafios educacionais, propomos que a educação ambiental contemple o aprofundamento do 
pensamento crítico e reflexivo para o aprimoramento da prática discente, docente e para a cidadania 
ambiental.

Entretanto, melhorar o mundo requer mudanças profundas na consciência, nos estilos de vida, 
nas estruturas de poder e nos modelos de produção e de consumo que hoje regem as sociedades. O 
atual modelo econômico, que não leva em conta a conservação dos recursos naturais, tem afetado 
não só o clima da Terra, mas também a química dos oceanos, os habitats terrestres e marinhos, a 
qualidade do ar e da água e diversos ciclos biogeoquímicos. Ele altera componentes essenciais que 
sustentam a vida no planeta. Para guiar o Planeta para longe de um caminho destrutivo, em direção 
a um espaço seguro para a humanidade e para toda a vida na Terra, a humanidade precisa ser capaz 
de inovar com rapidez e inteligência suficientes, através de um movimento colaborativo simultâneo 
em escala global. Mas a História mostra que as crises podem e devem ser vistas como oportunidades 
e momentos de transformação e evolução.

Atualmente, sabemos como o planeta funciona e o que precisamos fazer para continuarmos 
com as condições que dão suporte a vida. Temos todas as condições financeiras, tecnológicas e in-
telectuais para seguir na trilha do desenvolvimento sustentável. Os novos olhares sobre a educação 
ambiental contemplam a educação ética, planetária e multicultural, percebendo que a sustentabi-
lidade não tem a ver apenas com a biologia, a economia e a ecologia, mas também com a relação 
que mantemos com nós mesmos, com os outros e com todos os seres que partilham este planeta 
conosco.

As Competências Gerais da Educação Básica definidas na atual Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), asseguram que os estudantes tenham uma formação humana integral e desenvolvam a 
competência de

“argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defen-
der ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta” (BRASIL, 2016).

Em um processo que permite aos educandos uma compreensão crítica e global do meio am-
biente, as escolas devem liderar a sociedade, pelo exemplo em compromisso com a sustentabilidade 
ambiental. Para ser mais efetivo, este compromisso deve ser evidente para todos que compõem a escola: 
conectando as pessoas com a natureza; criando uma cultura de conservação; incentivando comporta-
mentos sustentáveis; promovendo atividades de educação ambiental intelectualmente, socialmente e 
emocionalmente estimulantes e criando espaços de debate para discutir com o corpo docente, discente, 
gestores, servidores e com toda a comunidade escolar os desafios que a sociedade enfrenta, diante das 
mudanças ambientais locais e globais.

3.7. Educação para o Trânsito

A educação para o trânsito é o ato de promover no ser humano a capacidade de uso e parti-
lha consciente do espaço público. Precisamos nos conscientizar de que ao circularmos pelas ruas da 
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cidade ou rodovias, entramos em contato social compartilhando-o e fazendo opções de circulação 
que refletem diretamente na nossa qualidade de vida e na dos nossos semelhantes. Este é o ponto 
de partida para pensarmos a educação no trânsito, uma vez que a complexidade exige mais do que 
apreender as regras do Código de Trânsito Brasileiro, para adentrar nos aspectos de ética, mobilidade, 
segurança, acessibilidade para todos, respeito mútuo, cidadania, preservação do meio ambiente e o 
uso comum do espaço público.

Esse posicionamento alinha-se à Portaria nº 678/ MEC, de 14 de maio de 1991, faz menção ao 
conteúdo do Artigo 1º da (LDB 1996) quando trata da educação. De acordo com este documento, 
“A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais [...]”

Essa posição enseja que as pessoas conheçam a realidade por meio de sua interação com o 
mundo e com os seres que nele há. Tal procedimento possibilita às pessoas adquirir as ferramentas 
necessárias à sua participação proativa nas esferas sociais. Isso acontece porque promove seu estado 
de bem-estar, sem perder de vista a responsabilidade de transmitir às novas gerações valores, formas 
de vida e modos de comportamentos. Então, para a sociedade receber cidadãos com este perfil, é 
fundamental que a formação para cidadania de um povo se faça em processos educativos que propi-
ciem “[...] condições ao homem de se fundamentar em conhecimentos científicos, culturais, artísticos 
e filosóficos, representados no currículo pelas diferentes disciplinas, que vão prepará-los para a vida 
na família, na sociedade e no trabalho.” (Portaria – MEC, 1991, p. 01).

Logo, a educação escolar concebida dando privilégio a temas emergentes que inquietem, inte-
ressem e desafiem a sociedade a propor soluções. Dessa forma, a educação para o trânsito, que está 
assegurada pelo Código Brasileiro de Trânsito em seu Artigo 76, aponta que:

“A educação para o trânsito será promovida na pré-escola e nas escolas de 1º, 2º e 3º graus, por 
meio de planejamento e ações coordenadas entre os órgãos e entidades do Sistema Nacional 
de Trânsito e de Educação, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, nas 
respectivas áreas de atuação.”

E nos Incisos I e II estabelece que haverá:

“a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo interdisciplinar com conteúdo progra-
mático sobre segurança de trânsito; e “[...] de conteúdos relativos à educação para o trânsito nas 
escolas de formação para o magistério e o treinamento de professores e multiplicadores. (<http://
www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/L9503. htm>)

É necessário considerar que a época atual proporciona um estilo de vida conectado com os 
avanços tecnológicos, embora com recorrentes problemas sociais. Esses avanços desafiam os siste-
mas de ensino e desafiam seus agentes a incorporarem, no processo de ensino e aprendizagem, o 
desenvolvimento de competências e habilidades sobre esses problemas sociais. Isso exige levar o/ 
a estudante a analisar, refletir e propor a resolução para situações-problema. Para tanto, o currículo 
escolar deve ser pensado de modo a atender às problemáticas que inquietam a humanidade. E, sendo 
o homem um usuário em potencial de automóveis, que causam vários danos ao meio ambiente e ao 
próprio ser vivo, a Portaria 678 MEC, de 14 de maio de 1991, lista vários temas que devem figurar no 
currículo escolar. Na alínea ‘c’ propõe a Educação para o Trânsito, que, por sua vez, dialoga com a 
BNCC quando propõe o pacto Inter federativo e orienta os sistemas e as redes de ensino a construir 
currículos, bem como orienta as escolas a elaborar propostas pedagógicas que considerem as neces-
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sidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes […] (BRASIL, 2017, p. 15), reconhecendo [...] 
que a educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas 
dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017, p. 16). A BNCC ainda 
ressalta que cabe aos entes citados “[...] incorporar aos currículos e às propostas a abordagem de temas 
contemporâneos que afetem a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de 
forma transversal e integradora”. A Lei 9.503/1997 - educação para o trânsito, dentre outros, que se 
vistos a partir da BNCC estão alocados nas Ciências Sociais e Humanas Aplicadas.

Por fim, é importante considerar que as condições de vida, do momento atual, desafiam os 
sistemas, as redes de ensino e as escolas a criarem currículos e propostas pedagógicas que levem os 
estudantes a compreender a origem dos fatos sociais imbricados em um frágil progresso tecnológico 
que promove, cada vez mais, uma sociedade centrada no consumo, no entorno do próprio eu, sem 
internalizar o ideal de bem estar coletivo, para rearranjar o caminho na direção contrária disso.

3.8. Educação Patrimonial

A Educação Patrimonial se apresenta como um processo permanente e sistemático de trabalho 
educacional, centrado no Patrimônio Cultural, como fonte primária de conhecimento e enriquecimento 
individual e coletivo.

Portanto, ao implantarmos a Educação Patrimonial, de forma transversal no currículo escolar das 
instituições educacionais, temos como objetivo primordial possibilitar que crianças, jovens e adultos 
se apropriem e possam valorizar sua herança cultural. Isso permite capacitar para um melhor usufruto 
dos bens culturais, e ainda, propicia a produção de novos conhecimentos, num processo contínuo e 
profícuo de criação cultural.

O pensamento crítico e o desenvolvimento da consciência pelo cidadão, acerca de seu Patrimô-
nio Cultural, são fatores indispensáveis, no processo de preservação sustentável de sua história, bem 
como no fortalecimento do exercício ativo da sua cidadania. A Educação Patrimonial é um instrumento 
pedagógico de compreensão do mundo e de resgate da própria identidade cultural de uma sociedade. 
Este processo educacional proporciona um autoconhecimento dos indivíduos e à valorização da cultura 
brasileira, compreendida como múltipla e plural.

O ensino da Educação Patrimonial se propõe a ir além do estudo de conceitos, buscando o de-
senvolvimento de atitudes de responsabilidade e compromisso frente à preservação dos bens culturais, 
quer sejam materiais ou imateriais.

Nessa direção, Horta; Grunberg; Monteiro (1999, p. 6), afirmam que:” [...] a Educação Patrimonial 
é um instrumento de “alfabetização cultural ‟que possibilita, ao indivíduo, fazer a leitura do mundo 
que o rodeia, levando-o à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal 
em que está inserido.”

Entendemos, assim que a abordagem da temática Educação Patrimonial em sala de aula é uma 
ferramenta indispensável para assegurar o conhecimento e a valorização do patrimônio cultural local.

3.9. Educação Financeira

O Decreto nº 7.397, 22, de dezembro de 2010, institui a Estratégia Nacional de Educação Finan-
ceira (ENEF) criada pelo Ministério da Fazenda, “com a finalidade de promover a educação financeira e 
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previdenciária e contribuir para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro 
nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores” (2010).

Na verdade, trata-se de uma política pública de Estado em caráter permanente, que promove 
ações gratuitas de educação financeira no Brasil. O seu objetivo é contribuir para o fortalecimento 
da cidadania, ao fornecer e apoiar ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais 
autônomas e conscientes.

Todos os dias as pessoas lidam com artigos financeiros, configurando-se como agentes econômicos. 
Diretamente ou não, as decisões sobre compras, venda, empréstimos, investimentos etc. influenciam 
na sua vida tanto no presente quanto no futuro. Por isso, faz-se necessário em todas as fases da vida 
aprender sobre movimentação de recursos financeiros.

Os estabelecimentos de ensino e aprendizagem possibilitam que crianças e jovens adquiram, 
além das competências e habilidades de leitura, cálculo e raciocínio lógico, a capacidade de viver em 
sociedade, em que fará escolhas decisivas para a realização de sonhos e modo de vida, influenciando 
a sociedade da qual faz parte.

 Neste sentido, a educação financeira, pensada como tema transversal, dialoga com os diver-
sos objetos de conhecimento e outros temas transversais do currículo, ministrados para as etapas da 
Educação Básica. Isso possibilita ao estudante concretizar suas aspirações e se preparar para as várias 
fases da vida, bem como agir com maturidade nos assuntos de interesse da coletividade. Cabe, pois, 
ao Projeto Político-Pedagógico da escola ser o documento norteador da formatação desse diálogo.

Emerge, então, a importância de incluirmos a educação financeira no currículo, pois ela promove 
o diálogo articulador entre as áreas de conhecimento, à medida que transita nos diversos componentes 
curriculares das escolares, sendo um pilar para o exercício pleno da cidadania e para o bem-estar coletivo.

Ao apresentar este documento à comunidade escolar cearense, é importante dizer que concebe-
mos a educação como um compromisso que promove a formação e o desenvolvimento humano global, 
em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica; apontamos a necessidade 
de contextualização dos conteúdos dos componentes curriculares, para orná-los significativos a partir 
da realidade local e do tempo que situa a aprendizagem, bem como a organização interdisciplinar dos 
componentes. Ainda cabe aos sistemas e às redes de ensino e às escolas incorporar aos currículos e às 
propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que atinjam a vida humana em escala 
local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integrada. 

Entre esses temas, destacamos a (Lei nº 8.069/1990) direito da criança e do adolescente; (Lei nº 
9795/1999) educação ambiental; (Lei 9.503/1997) educação para o trânsito, dentre outros, que se vistos 
a partir da BNCC estão alocados nas Ciências Sociais e Humanas Aplicadas que 

“[...] devem estimular uma formação ética, […] auxiliando os alunos a construir um sentido de res-
ponsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito ao ambiente e à própria coletividade; 
o fortalecimento de valores sociais, […] a solidariedade, a participação e protagonismo voltado 
para o bem comum [...]” (BRASIL, 2018, p. 352). 

 

É, portanto, neste contexto que se encontra a educação financeira.

3.10. Educação Fiscal e Cidadania 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei Nº 9394/96) e a Base Nacional Comum Curricular 
referente à Educação Infantil e Ensino Fundamental, aprovada pelo Conselho Nacional de Educação 
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(CNE e homologada pelo Ministério da Educação (MEC), em dezembro de 2017), apontam para uma 
concepção de educação centrada na formação integral do cidadão. Assim, as temáticas Educação Fiscal 
e Cidadania se configuram como essenciais a serem trabalhadas, de forma transversal e interdiscipli-
nar, no currículo das escolas. Isso promove a aprendizagem de conhecimentos e o desenvolvimento 
de práticas, que colaborem para a formação de pessoas sensíveis e eticamente responsáveis frente 
às questões locais e globais.

O exercício da cidadania ativa está em todos os momentos de funcionamento da vida em socie-
dade. Assim, cada vez mais, a escola deve estar a serviço da construção de uma cidadania consciente 
de seu papel e da necessidade de ampliar seu poder de participação em prol do bem da coletividade.

A Educação Fiscal e Cidadania no currículo irão oportunizar, a cada educando, apropriar-se dos 
conceitos de bens públicos. Além disso, ela irá permitir a compreensão de que, sem a participação 
efetiva dele, o Estado não pode exercer o papel de financiador das ações estatais através da arrecada-
ção dos tributos. A educação comprometida com uma formação cidadã requer que questões sociais 
sejam contempladas nos processos de ensino e de aprendizagem. Desse modo, a Educação Fiscal 
configura-se como um instrumento pedagógico apropriado para fomentar a cidadania e promover 
posturas eticamente responsáveis e participativas entre o poder público e o cidadão.

De acordo com VIDAL (2010), “A educação fiscal é um processo de ensino e aprendizagem ba-
seado em três eixos — valores, cidadania e cultura fiscal — e que tem como objetivo fomentar uma 
cidadania participativa e consciente de seus direitos e obrigações”. É um programa educacional que, 
de forma articulada pelo governo federal, através dos fiscos estaduais e municipais, visa a compartilhar 
conhecimentos e interagir com a sociedade sobre a origem, a aplicação e o controle dos recursos pú-
blicos. Isso tudo é possível a partir da adoção de uma abordagem didático-pedagógica interdisciplinar 
e contextualizada, capaz de favorecer à participação social (ESAF, 2013a). Essa abordagem é alicerçada 
nos pilares: cidadania, ética, comprometimento, justiça, efetividade e solidariedade.

Tendo em vista que a Secretaria da Educação do Estado do Ceará tem como um dos seus desafios 
contribuir para a superação das desigualdades sociais, ao pensar as ações curriculares e as estratégias 
didático-pedagógicas, entendemos que alguns objetivos e diretrizes do PNEF (Plano Nacional de 
Educação Fiscal) são importantes no percurso desta caminhada. Assim, são objetivos do PNEF mais 
diretamente relacionados às práxis educacionais: a) Viabilizar financeiramente o PNEF; b) Internalizar 
a Educação Fiscal nas Instituições de Ensino; e c) Implementar a Gestão de Conteúdos.

Esses objetivos têm sua consecução nas seguintes diretrizes:

• Planejamento envolvendo a participação de todos os níveis de governo, prevendo execução 
descentralizada, mensurada, monitorada e alinhada com o plano nacional, contemplando, sempre 
que possível, a participação da sociedade;

• Material didático e de divulgação produzido e socializado segundo orientações do Programa;

• Ações pautadas pela transparência e interação com a sociedade;

• Financiamento das ações por intermédio de recursos orçamentários públicos, recomendando-se 
a busca de fontes alternativas;

• Ações permanentes e pautadas em políticas de Estado, não devendo ter caráter político-par-
tidário, evitando a veiculação de marcas de governos;

• Conteúdos de Educação Fiscal inseridos na práxis escolar;
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• Ênfase na formação dos profissionais das instituições gestoras do programa e na comunicação 
mobilizadora, visando ao estabelecimento de vínculos de corresponsabilidade;

• Ações que contemplem todos os públicos, enfoques e abordagens educacionais, dentro dos 
limites de atuação do Programa;

• Institucionalização do Programa por meio de ações permanentes dos órgãos gestores, pau-
tadas pelo aproveitamento da sinergia entre os seus atores; e, por fim,

• Campanhas de premiação com caráter educativo.

Observamos, portanto, que, através da Educação Fiscal, é possível a mobilização da consciência 
cidadã, desde a infância, para o desenvolvimento de práticas de cidadania que garantam a construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária.

3.11 . Educação das Relações Étnico-Raciail

 Educação para as Relações Étnico-Raciais: afinal o que isso quer dizer para nós educadores? 
Pois bem, significa pensarmos em projetos, políticas e práticas voltadas para a implementação das Leis 
nº 10.639/2003 e 11.645/2008, enquanto uma alteração da Lei nº 9.394/1996 – LDB com a redação de 
seu artigo 26A.

Em 2003, a Lei Federal n° 10.639, posteriormente ampliada pela Lei n° 11.645, tornaram obrigatório 
o ensino da história e da cultura afro-brasileira e indígena em toda a extensão do currículo escolar nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e médio do país, com o objetivo de reconhecer e valorizar a 
contribuição da herança desses povos na formação da identidade nacional.

Tais leis são ações afirmativas, pois fazem parte de um conjunto de medidas especiais, voltadas a 
grupos discriminados e vitimados pela exclusão social. As ações afirmativas implantadas, na educação 
brasileira, têm como intuito fazer com que a sociedade, como um todo, por meio do estudo dessa te-
mática, volte o seu olhar para o reconhecimento das experiências, ações e vivências desses povos, que, 
durante muito tempo, foram menosprezadas. 

Essa legislação traz à escola a oportunidade de repensar a sua ação pedagógica a partir de uma 
base epistemológica não apenas eurocêntrica.  Necessitamos de considerar outras matrizes culturais, 
como, por exemplo, a afro-brasileira e a indígena. Esse posicionamento precisa ser urgentemente refle-
tido, de maneira a repensar o olhar etnocêntrico presente no sistema educacional brasileiro.

Seguindo a mesma linha de pensamento, foram implantadas as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Afri-
cana. As implementações ocorreram com base no Parecer CNE 003/2004 que propõe uma série de ações 
pedagógicas para o conjunto da escola, visando à implementação da lei nº 10.639/2003.

Fundamentamos os marcos legais nos dispositivos da Constituição Federal e na lei nº 9.394/1996. 
Eles tratam do direito à igualdade de condições de vida e de cidadania, do direito às histórias e às culturas, 
que compõem a nação brasileira na escola, e do direito ao acesso às diferentes fontes da cultura nacional.

Como resultado desses processos, cinco anos após a aprovação das “Diretrizes” o Governo Fe-
deral apresentou, em 2009, por meio de ação conjunta entre o MEC e a SEPPIR, o “Plano Nacional de 
Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana.
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Nesse momento da discussão, é impossível desconsiderar os conflitos de cunho discriminatório, 
por exemplo, evidenciados em escolas e o desdobramento deles na vida do (a) estudante dentro e 
fora delas. Entendemos que as formas de discriminação, obviamente, não têm seu nascedouro na 
escola, mas o racismo, as desigualdades e as discriminações, correntes na sociedade, perpassam esse 
lugar e, por vezes, são ali perpetuados. Por isso, para que as instituições de ensino desempenhem a 
contento o papel de educar, é necessário que elas se constituam como um espaço democrático e de 
respeito à diversidade, e isso inclui educar para as relações étnico-raciais.

Com isso em mente, destacamos as ideias de Munanga (1999). Segundo ele, construirmos uma 
sociedade com justiça social e equidade. Para isso, é necessário termos como ponto de partida uma 
identidade coletiva mobilizadora que possibilite romper com a ideologia dominante, com o olhar do 
outro sobre si mesmo. Ao refletirmos sobre a identidade da negra brasileira, observamos que, ao longo 
de nossa história, ela foi negada e/ou descaracterizada. Tal situação impõe barreiras à constituição de 
uma identidade auto afirmativa que possibilite mobilização e organização para reivindicar por direitos 
relacionados à discriminação racial.

Uma alternativa para construirmos os primeiros passos, em direção a relações educacionais de 
respeito e valorização das diversas etnias, está em constituir, nas escolas, espaços de experienciação 
de vivências democráticas de produção de conhecimento. Nesse sentido, vimos que, para discutir-
mos a Educação das Relações Étnico-Raciais, podemos estabelecer pontos de convergência com a 
discussão sobre o currículo.

Quer queiramos ou não, o currículo é uma opção que se apresenta porque ele é uma organização/
instituição que expressa os interesses do grupo que o escolheu. Portanto, é preciso compreendermos, 
no processo de ensino e aprendizagem, assuntos que fomentem diálogos e que tenham nexos com a 
realidade social do sujeito aprendiz, que considerem todos os grupos que compõem a comunidade 
escolar.

Refletir sobre o currículo perpassa questões tão importantes quanto imprescindíveis para uma 
análise dos aspectos subjetivos referentes à concepção de currículo que temos construído ao longo 
da história da educação brasileira. E, lamentavelmente, esta construção deixou, durante muito tempo, 
a cultura afro-brasileira e indígena no esquecimento.

 É no currículo que se corporificam formas de conhecimento e de saber. O currículo é um dos 
locais privilegiados, onde se entrecruzam saber e poder, representação e domínio, discurso e regulação.  
É, também, no currículo, que se condensam relações de poder que são cruciais para o processo de 
formação de subjetividades sociais. Em suma, de acordo com Silva (1991), currículo, poder e processo 
de formação estão mutuamente implicados. Portanto, a inclusão das temáticas de História e Cultura 
afro-brasileiras, africana e indígena nos currículos escolares, servirá para dar sentido e ampliar a dis-
cussão da diversidade cultural, racial, social e econômica brasileira. Assim, é importante ressaltarmos 
que as leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008 provocam bem mais que a inclusão de novos conteúdos. 
Elas exigem que repensemos relações étnico-raciais, sociais, pedagógicas, procedimentos de ensino, 
condições oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e explícitos da educação oferecida pelas 
escolas.

O currículo, pensado em toda a sua dinâmica, não se limita aos conhecimentos relacionados às 
vivências do educando, mas introduz sempre conhecimentos novos que, de certa forma, contribuem 
para a formação humana dos sujeitos. Nessa perspectiva, um currículo, para a formação humana, é 
aquele orientado para a inclusão de todos no acesso aos bens culturais e ao conhecimento (LIMA, 
2006). Assim, teremos um currículo a serviço da diversidade. Como a diversidade é característica da 
espécie humana nos saberes, modos de vida, culturas, personalidades, meios de perceber o mundo, 
o currículo precisa priorizar essa universalidade. A instituição escolar não pode se isentar do seu 
compromisso, enquanto propiciadora de formas acolhedoras da diversidade.
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Os povos indígenas, os africanos e afrodescendentes vivenciaram séculos de negligência, de 
agressão às suas culturas, identidades e memórias; vivenciaram séculos de uma negação aos seus 
direitos às suas diversidades, e até mesmo às suas etnias como construtoras não apenas do povo 
brasileiro, mas da própria história do país.

Tais etnias, ao recuperarem suas identidades, no sentido de se perceberem como sujeitos trans-
formadores e construtores da realidade, deixam de ser menos receptoras das diretrizes dominantes e 
se transformam em agentes históricos. Percebemos, então, que a identidade étnico-racial constituída 
não se configura apenas como uma referência de afirmação, autoestima, mas constitui-se num ins-
trumento de organização e mobilização.

 A educação para as relações étnico-raciais gira em torno de uma proposta educativa, que prima 
por uma ação humanizadora e democrática, que na escola visualiza a pluralidade e diversidade cultural, 
étnica, racial, de gênero, geracional e religiosa existentes neste espaço de saber.

Finalmente, a partir de práticas pedagógicas e de políticas transformadoras, será possível 
construirmos um currículo capaz de provocar pensamento crítico, posturas reflexivas e atitudes de 
respeito acerca da relações étnico-raciais no nosso país. Nesse escopo, incluiríamos, para além dos 
conhecimentos produzidos pelas populações negra e indígenas, os conhecimentos produzidos pelas 
populações cigana, de terreiro e outros grupos étnicos e suas idiossincrasias.

3.12. Relações de Gênero

 A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e tem como finalidade o desen-
volvimento integral da criança de 0 a 5 anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, intelec-
tuais e sociais, complementando a ação da família e da comunidade. O Ensino Fundamental, etapa 
subsequente, tem como objetivos, conforme Artigo 32 da LDB: “o desenvolvimento da capacidade 
de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de ati-
tudes e valores; o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 
tolerância recíproca em que se assenta a vida social” (BRASIL, 1996)

Partindo desses pressupostos legais, compreendemos que temos na sociedade meninos e meninas 
com histórias de vida diversificadas. Eles nos motivam a pensar o quão é essencial que a escola incor-
pore e discuta democraticamente as questões que envolvem as relações entre sujeitos, considerando 
o respeito e a autonomia como basilares ao relacionamento humano. Isso possibilita uma ampla crítica 
cultural do domínio masculino e da subordinação feminina baseada em relações desiguais de gênero.

Biologicamente falando, meninos e meninas não agem de maneira diferente em consequência 
de sua fisiologia. Mas, como decorrência de uma educação culturalmente apropriada e diferenciada a 
partir do sexo. São educados com base em convenções de adultos que tratam as crianças como meros 
figurantes e assim vão definindo o que julgam importante para a vida dessas pessoas a exemplo das 
brincadeiras e/ou das cores que devem usar.

A ideia de que as meninas devem brincar de certos jogos e brinquedos (bonecas, panelas...) e 
os meninos, com outros (carros, bolas, armas...) tem como fundamento o patriarcado2 e machismo3, 
geralmente velados nas práticas educativas. A lógica de associar a recreação e o brincar das meninas a 
objetos e brincadeiras que remetem ao mundo do cuidado e afetos (casinha, bonecas etc.), e, da mesma 
forma atribuir aos meninos objetos e brincadeiras associadas a um universo público em detrimento do 

2. 1-Patriarcado: “O patriarcado refere-se a milênios da história mais próxima, nos quais se implantou uma hierarquia entre homens e mulheres, com 
primazia masculina... É a esta estrutura de poder, e não apenas à ideologia que a acoberta, que o conceito de patriarcado diz respeito” – Heleieth Saffioti.
3. Machismo: é a base de sustentação, produto do patriarcado, que é o sistema que, na construção do Estado, colocou as mulheres na esfera privada 
(Agencia Brasil).
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âmbito privado reflete a sociedade sexista em que vivemos. Contribuir com essa perpetuação é limitar 
o processo de aprendizagem nas atividades educativas e estimular preconceitos, discriminações, miso-
ginia,4 racismos e intolerância em vários níveis. Tudo isso corrobora com os altos índices de violência 
e assassinatos de meninas, mulheres e demais sujeitos sociais. Cabe à escola instigar o debate acerca 
do respeito que deve permear as relações sociais e todas as dimensões que o envolve. Por isso é que 
construímos a escola no espaço relevante para a reconstrução de uma nova ordem social, igualitária, 
humana e fraterna. Julgamos necessário rever as orientações aparentemente inofensivas às crianças, 
perpetradas por uma cultura segregadora, uma vez que isso se reflete nos resultados delas e deles e 
em como deverão enxergar o mundo, quando na vida adulta. 

É exatamente em função de um tratamento diferenciado entre meninas e meninos na escola 
e na sociedade em geral, que percebemos os nichos profissionais ocupados por um e/ou por outro 
grupo. Aos homens são atribuídas funções cujo perfil é a racionalidade; às mulheres, as profissões que 
exigem o comportamento materno e o cuidar. Consequentemente a disparidade salarial entre esses 
constructos sociais é, também, absurda, embora concebida como natural. Faz-se urgente a necessidade 
de reformularmos alguns hábitos, conceitos e preconceitos naturalizados em nossa sociedade. Um dos 
caminhos para a construção dessa sociedade justa e com equidade é o trabalho que a escola pode 
desenvolver desde a Educação Infantil. 

A escola precisa assumir o seu papel na construção do desenvolvimento integral como está 
garantido às crianças na LDB.5 Por isso, é essencial que a instituição mantenha diálogo com as famílias 
sobre a importância do respeito nas relações interpessoais, da autonomia e, sobretudo, que exponha 
uma abordagem não sexista do conteúdo didático.

Educadoras/es precisam compreender que, durante a infância e a adolescência as pessoas estão 
em processo de formação em sua identidade, seus desejos e vontades subjetivas. Determinar com-
portamentos, brincadeiras, objetos, cores, roupas “para meninos” e “para meninas”, gera segregação 
sexista na compreensão da realidade das crianças. É nesse tipo de comportamento o significado do 
lugar social se solidifica numa perspectiva de predeterminação. Esse pensamento e ação presentes nas 
escolas causam distorções muito graves na construção do sujeito.  Eles propagam uma concepção de 
mundo que hierarquiza pessoas e suas capacidades, a exemplo da ideia cristalizada de que as mulhe-
res devem receber salários inferiores, ou devem ocupar postos de trabalhos relacionados ao cuidado. 
Para além disso, observamos a objetificação do corpo e da vida da mulher, tornando comum o assédio 
sexual, como se fosse um direito do homem.

Precisamos considerar, ainda, sobre essa questão, certa confusão entre categorias do pensamento 
social humano: gênero, sexo e sexualidade. Embora digam respeito à subjetividade e à singularidade 
do ser humano (no sentindo ontológico), detêm significados diversos, mas em função de um discurso 
ideológico meninas são tratadas como inferiores em relação aos meninos. A negação de direitos como 
jogar futebol, correr, soltar pipas, brincar com carrinho dentre outros, é uma realidade no cotidiano de 
muitas escolas. Em contrapartida, os meninos não têm seus corpos e brincadeiras vigiados da mesma 
forma. Tal posicionamento ratifica a ideia de que o homem “pode tudo”: correr, ser livre, falar alto, 
inclusive usar brincadeiras agressivas (lutas, armas). Assim vigia-se o andar, as brincadeiras, o contato 
com as cores evitando ao máximo uma aproximação de meninos no que diz respeito aos afetos. Quando 
nos deparamos com meninos que durante o horário do lanche, se recusam a colocar o alimento em 
recipientes de cor rosa, por exemplo, percebemos como a violência de gênero é capaz de modificar 
o comportamento das pessoas através de práticas banais. Isso exige de nós mudança de postura e 
análise sobre uma sociedade eivada de desrespeito, discriminação e preconceito.

4. Misoginia: ação de repulsa ou aversão às mulheres, aversão excessiva do contato sexual com mulheres. (Etm. Do grego do grego misos: ódio e gene: 
mulher). Dicionário Online.
5. LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação
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O direito a uma educação que preza pela qualidade inclui a discussão e análises das questões 
de identidade, respeito e autonomia junto ao corpo docente. As relações entre as crianças, nesta etapa 
da educação, apresentam-se como uma das primeiras formas de introdução de meninos e meninas na 
vida social. Isso decorre porque possibilitam a oportunidade de terem contato com crianças das mais 
variadas classes sociais, religiões, culturas e etnias com comportamentos e valores também diferenciados.

Cabe lembrar que a educação reflete um modelo de sociedade. Se ele é desigual, certamente 
contribuirá para a manutenção de uma dinâmica social que define lugares e papeis, inclusive no âmbito 
dos afetos. Organizada nesta perspectiva, a sociedade produz lacunas entre os sujeitos provocando 
sofrimento, tanto para os que sentem a opressão no cotidiano, quanto para o sujeito que mesmo sem 
reconhecer é o agente ativo da opressão. Numa sociedade em que as mulheres assumem o espaço do 
cuidado com a prole e o acompanhamento do rendimento escolar de filhos, enquanto que a maioria 
dos homens é afastada dessa vivência de afetos, para responder a um padrão de masculinidade, existe 
uma relação de desigualdade, e, principalmente, de opressão. Nesse contexto ideológico, a educação 
precisa atuar de forma a romper com a lógica da desigualdade, elevando-se a um nível que considere 
os sujeitos sociais de forma inclusiva, respeitosa e humana.

A escola não pode somente cuidar dos aspectos intelectuais, da higienização do corpo ou 
ensino dos códigos alfanuméricos, ela precisa também considerar as várias linguagens e os diversos 
aspectos históricos e sociais presentes nas salas de aula e na vida de educadoras/es e educandas/os. 
Evidente que observar aspectos tão negligenciados no processo educativo, mesmo que elementares, 
só é possível a partir de um modelo de educação que considere o contexto educacional de alunas 
e alunos. Devemos praticar um processo educativo que identifica a/o estudante como protagonista 
e considera, além da relação com o meio ambiente, as relações sociais ali estabelecidas. Portanto, 
identidades, relações sociais de desigualdade e enfrentamento à violência contra a mulher são ques-
tões que podem ser consideradas didaticamente pelas várias disciplinas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, citando apenas dois níveis de educação conforme Artigo 21 da LDB 9394/96.

Nesse sentido, necessitamos urgentemente que a escola assuma o debate em torno da temática 
identidade, do respeito e da autonomia no âmbito das suas atividades cotidianas que ultrapassem 
os limites dos cuidados com as estatísticas exigidas nas avaliações. É urgente a efetiva ressignificação 
das relações humanas e sociais, acenando as possibilidades da construção de uma sociedade mais 
justa, inclusiva, democrática, participativa e não violenta. Pensar nas questões do respeito às relações 
interpessoais e da autonomia na Educação Infantil e Ensino Fundamental, para além das discussões 
dicotômicas entre masculino e feminino, é pensar em ações que busquem garantir a equidade, pois 
diz Santos (2003, p.53): “Lutar pela igualdade sempre que as diferenças nos discriminem; lutar pelas 
diferenças sempre que a igualdade nos descaracterize.” 

3.13. Cultura Digital 

 O advento das Tecnologias de Informação e Comunicação Digitais gerou processos trans-
formativos que impactaram as linguagens socioculturais de forma global: trabalho, gerenciamento 
político, consumo, comunicação, saúde e educação. Esse contexto infere que estamos vivenciando uma 
expansão e uma nova conduta de comportamento e acesso a informação, denominada de Cultura 
Digital ou Cibercultura. (Zednik, 2015; Santaella, 2003), isto é,

uma mudança de era, com processos que se autoorganizam, emergentes, horizontais, formados 
como descontinuidades articuladas, (que) podem ser assumidos pelas comunidades locais, em 
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seu caminho de virtualização, para ampliar sua fala, seus costumes e seus interesses”. (Santana; 
Silveira, 2016, on-line)

No contexto da educação, A Cultura Digital 

engloba habilidades para comunicar coletivamente, em tempo real, no âmbito local até o global, 
inclusive de forma descentralizada, gera uma grande expectativa no impacto significativo dos 
resultados pedagógicos, contribuindo para melhorar a qualidade do processo de ensino e de 
aprendizagem, a partir de um novo modo de interagir, de informar e de produzir conhecimentos. 
(MACHADO & KAMPFF, 2013, p. 4)

Discutir Cultura Digital na escola requer pensar sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDIC) no desenvolvimento do currículo. Remete-nos, sobretudo, a uma mudança 
nas formas de ensinar e aprender, que implica diretamente na adoção de novas metodologias, nas 
quais o professor/a professora e o aluno/a aluna assumem papéis ativos. O professor/ a professora 
assume a função de mediador(a) da aprendizagem, visto que este/esta perde seu status de único 
detentor(a) do conhecimento, e o aluno/a aluna assume um papel de protagonista no processo de 
construção do conhecimento, desenvolvendo habilidades de comunicação e de argumentação diante 
das diversas possibilidades de representação do pensamento.     

Alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que aborda a Cultura Digital dentre as dez 
competências gerais, a apresentamos em nosso documento como um tema integrador. Esta cultura é 
importante na formação integral do/da estudante e tem um impacto nas relações sociais e no processo 
de construção do conhecimento no mundo contemporâneo. Há três dimensões, relacionadas à Cultura 
Digital, e suas respectivas subdimensões para as quais precisamos nos atentar: 

1 Dimensão – Computação e Programação:
• Utilização de ferramentas digitais; 
• Produção Multimídias; e
• Linguagens de programação.

2 Dimensão – Pensamento Computacional:
• domínio de algoritmos; e
• visualização e análise de dados.

3 Dimensão – Cultura e Mundo Digital 
 • mundo digital; e 
 • uso ético. 

Como podemos observar, as dimensões e as suas subdimensões representam um panorama geral 
do alcance da Cultura Digital. Esse panorama tem seu papel na formação integral do/da estudante e 
sugere uma reflexão que engloba fatores relacionados à própria funcionalidade das tecnologias digitais, 
quando entendemos que elas contribuem para:

• disseminação e valorização da cultura local;

• preservação do patrimônio e memória cultural cearense;
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• estímulo à produção regional das mais diversas expressões culturais, artísticas e científicas.

• ampliação do acesso às informações, `\à produção de conhecimento e ao saber sistematizado;
• acesso aos serviços eletrônicos governamentais (e-gov);

• formação de crianças e adolescentes para o uso seguro e responsável da internet (e-segurança);

• desenvolvimento de ações formativas que visem preparar professores e alunos a fazer bom 
uso (ético e salutar) do espaço digital.

A Cultura Digital rompe com paradigmas preestabelecidos como caminhos essenciais e neces-
sários. A sua presença na escola amplia as possibilidades de acesso às informações, à produção do co-
nhecimento e, essencialmente, à valorização da cultura local e regional, resultando no desenvolvimento 
de práticas educativas que possam ser utilizadas em diferentes níveis e contextos culturais, sensíveis 
à percepção do eu e do outro.

O mundo digital, entretanto, como campo social de interação abrangente e de constante in-
formação requer orientações para um uso saudável e seguro. A escola como um dos responsáveis 
pela proteção da criança e do adolescente deve incluir conhecimentos e estratégias que promovam 
o desenvolvimento de habilidades analíticas voltadas para o uso seguro da internet e demais tecno-
logias da informação. Esse conhecimento deve ser construído junto com as crianças e adolescentes, 
atribuindo-lhes autonomia dentro de um contínuo que lhes possibilite a compreensão tanto das 
potencialidades quanto dos desafios e riscos que o mundo digital oferece. 

3.14. Educação Territorial

Vivemos, hoje, numa sociedade murada, na qual prevalece o individualismo em detrimento 
do pensar coletivo, o que estigmatiza e esvazia os espaços públicos. Em prol de uma sensação de 
segurança, a arquitetura dos espaços foi tornando-se defensiva e, gradativamente, tais espaços têm 
sido marcados por uma cultura de violação de direitos, privação de liberdades, exclusão e medo.

Nesse cenário, é preciso pensar em novas formas de ocupar os espaços públicos, expressando 
a cultura do cuidado com o “bem comum”. Esse processo deve ser iniciado na escola. O território 
deve ser um lugar de interação social, expressão cultural, artística e política, e não de ameaças. Cons-
truir ou resgatar o sentimento de pertencimento e de cidadania é necessário para se criar espaços 
públicos acolhedores que possam ser compartilhados, apropriados e ressignificados na perspectiva 
de promover o encontro do diferente, que se reúne em um mesmo espaço em pé de igualdade. 
Esse processo passa pelo direito de transformar a si mesmo, por meio da transformação dos espaços 
(HARVEY, 2013) — da escola, da praça, do parque, das ruas, das calçadas, dos muros; consiste em 
aprender a olhar para o outro entendendo o que é comum a todas e todos.

Há, nessa discussão, dois pontos fundamentais: o uso e o cuidado com o espaço público para o 
desenvolvimento da cidadania e do vínculo com aquele espaço, mas também o convívio comunitário 
que desenvolve habilidades socioemocionais como a empatia, o diálogo, o respeito e a tolerância.

Assim, a partir de um pensar coletivo e comunitário e incentivando atividades, realizadas em 
outros espaços para além da sala de aula comumente utilizada, criamos um elo forte entre a escola 
e o seu entorno. Isso corrobora para o desenvolvimento da cidadania de crianças e adolescentes na 
relação com os espaços sociais e com o território que ocupam, expresso em uma participação mais 
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ativa na dinâmica escolar e na vida da comunidade. Considerar a dimensão humana como elemento 
central do espaço público possibilita (re)criar a sociedade que queremos: mais justa, participativa, 
democrática e igualitária.

Com este item, estamos concluindo a terceira parte do Documento Curricular de Referência do 
Ceará. Como podemos constatar, as três primeiras partes dão conta de posicionamentos teóricos, 
epistemológicos e políticos do DCRC. Nosso caminho foi completamente alinhado à BNCC. Fizemos 
um resumido do panorama das Secretarias de Educação do Estado e do Município de Fortaleza. 
A quarta etapa dá início às etapas de ensino, quando iremos nos deter às especificidades de cada 
uma delas.

3.15. Educação para o envelhecimento, 

respeito e valorização das pessoas idosas

Estudos demográficos realizados com base nos dados do Censo de 2010 indicam que, até a 
década de 50 / 60 do século XX, a população brasileira era bastante jovem, com altas taxas de ferti-
lidade e taxas de mortalidade que apenas começavam a diminuir.

Entre 1970 e 1980, as taxas de fertilidade tiveram sua redução acelerada. Em paralelo, ocorreu 
a diminuição das taxas brutas de mortalidade em todo o país, sobretudo desde o início deste sé-
culo. Esses dois fatores reunidos trouxeram como consequência o aumento da expectativa de vida 
ao nascer, que, em 1900, era de apenas 33,7 anos; em 1970, alcançava 57,1 anos; passou para 63,5 
anos, em 1980, e se estima para 72 anos, em 2020. Está se efetivando, assim, o envelhecimento da 
população brasileira.

Embora este fato exija o estabelecimento de políticas públicas pertinentes e o Brasil seja um 
dos signatários do Plano Internacional de Ação para o Envelhecimento, o que prevê o citado Plano 
ainda não se tornou realidade no nosso país. A criação e adoção de um aparato legislativo para 
proteção das pessoas idosas se concretizam com a Política Nacional do Idoso – PNI (Lei nº 8.842 de 
04/01/1994), que busca enfrentar os problemas decorrentes do rápido envelhecimento da população 
brasileira, tendo como finalidade assegurar os direitos sociais e  promover a autonomia, a integração 
e a participação real dos idosos na sociedade.

É importante, contudo, destacar que a Constituição Federal de 1988 já preconizava que “um dos 
objetivos fundamentais da República é o de promover o bem de todos, sem preconceito ou discri-
minação em face da idade do cidadão” (Art. 3º). Vale acrescentar que o texto constitucional também 
diz que a cidadania e a dignidade da pessoa humana são fundamentos do Estado Democrático de 
Direito, merecendo realce que a Constituição Federal, ao introduzir o conceito de Seguridade Social, 
fez com que a rede de proteção social alterasse seu enfoque puramente assistencialista para uma 
concepção ampliada de cidadania. Nesse contexto, vale transcrever o que afirma Moraes:  

“A intensidade e a efetividade do respeito aos idosos demonstram o grau de desenvolvimento 
educacional de um povo, e somente com educação integral poderemos garantir a perpetuidade e 
a efetividade do Estado Democrático de Direito, a partir da formação de consciência de cidadania 
e justiça em todos os cidadãos.” (MORAES, 2007, p. 805)

A Política Nacional do Idoso estabelece que uma pessoa é considerada idosa quando tem 60 
anos ou mais, e determina competências para os órgãos públicos das áreas de promoção e assistência 
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social, saúde, educação, trabalho e previdência social, habitação e urbanismo, justiça, cultura, esporte 
e lazer.  Para a área da educação define os seguintes deveres:

• adequar currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais destinados 
ao idoso;

• inserir nos currículos mínimos, nos diversos níveis do ensino formal, conteúdos voltados para 
o processo de envelhecimento, de forma a eliminar preconceitos e a produzir conhecimentos 
sobre o assunto

• incluir a Gerontologia e a Geriatria como disciplinas curriculares nos cursos superiores;
desenvolver programas educativos, especialmente nos meios de comunicação, a fim de informar 
a população sobre o processo de envelhecimento;

• desenvolver programas que adotem modalidades de ensino à distância adequados às con-
dições do idoso

• apoiar a criação de universidade aberta para a terceira idade, como meio de universalizar o 
acesso às diferentes formas do saber.

Em 2003, para regulamentar os direitos assegurados na mencionada Política, foi instituído o 
Estatuto do Idoso, Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Em artigo publicado pela Internet 
https://sbgg.org.br/o-que-e-o-estatuto-do-idoso/, a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
assim se pronuncia sobre o que é o Estatuto do Idoso:

“O documento, vigente desde janeiro de 2004, veio ampliar direitos que já estavam previstos 
em outra Lei Federal, de nº 8842, de 04 janeiro de 1994 e também na Constituição Federal de 1988 e 
dessa forma se consolida como instrumento poderoso na defesa da cidadania dos cidadãos e cida-
dãs daquela faixa etária, dando-lhes ampla proteção jurídica para usufruir direitos sem depender de 
favores, amargurar humilhações ou simplesmente para viverem com dignidade.”

Vale a compreensão de que a cidadania deve ser garantida as pessoas idosas como um direito, 
implicando o direito de envelhecer com dignidade. É essencial, então, que às pessoas idosas tenham 
conhecimento desse direito e a sociedade, a começar pela família, seja preparada para fazer a sua parte 
no cumprimento desse princípio legal que, mais do que entendido como uma obrigação, seja visto 
como uma responsabilidade humana.  Nesse sentido, a educação para o envelhecimento, respeito e 
valorização da pessoa idosa adquire status de “ato político” construtor de saberes que empoderem 
as pessoas, da educação infantil à pós-graduação, para vivenciarem uma ação amorosa junto a seus 
familiares idosos, com resultados em um envelhecimento humano digno.

A preparação acima tratada precisa ser iniciada na própria família, ocorrendo em atividades in-
tergeracionais que facilitem intercâmbio de saberes e aproximem diferentes gerações.  Oliveira assim 
se expressa quando trata desse assunto:

“Um convívio de gerações não comporta linearidade e, portanto, não se resume na passagem 
de sabedorias dos velhos para as crianças. Estas, mesmo que nem sequer o saibam, também podem 
transmitir muito às gerações mais velhas. No entanto, nesse convívio entre idosos e crianças, as trans-
formações que se operam são múltiplas e recíprocas. As crianças pouco a pouco vão, mesmo que 
sequer o saibam, forçando os velhos a se transformarem. Ora são levados a revirar o fundo da alma, 
avivando práticas esquecidas, memórias apagadas, conhecimentos relegados para trás... ora são leva-
dos por mãos infantis a conhecer novos brinquedos, outros hábitos, maneiras” (OLIVEIRA, 1999, p. 26)
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Atividades intergeracionais podem, portanto, ter papel importante na redução de preconceitos 
e discriminações relacionados com a velhice. Melhor ainda, se tais atividades são subsidiadas por 
conhecimentos desenvolvidos em uma ação educativa sistemática, como afirmado anteriormente, 
de educação para o envelhecimento, respeito e valorização da pessoa idosa. Entendemos que é por 
esse caminho que serão combatidos problemas como a negação dos direitos das pessoas idosas e 
a violência contra a pessoa idosa, muitas vezes pela própria família. É possível, até mesmo, que se 
consiga desmistificar mitos e estereótipos sobre o envelhecimento humano, como também, que se 
deixe de considerar a população idosa como um problema social.

A educação para o envelhecimento, respeito e valorização da pessoa idosa deve, por conse-
guinte, ser compreendida como um direito de todos os cidadãos. É muito importante que as pessoas 
adquiram conhecimentos sobre a velhice, o velho, o envelhecimento. Vejamos transcrição de Teresa 
Lins sobre o assunto:   

“O artigo 22 do Estatuto do Idoso dá algumas diretrizes sobre o que deve ser inserido nos currículos: 
conteúdos voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso. Então, baseada nes-
sas diretrizes, selecionei alguns conteúdos que considero indispensáveis para se alcançar o objetivo proposto 
em uma educação para o envelhecimento: fatos e mitos sobre a velhice, o velho e o envelhecimento; marcos 
legais; intergeracionalidade: aspectos sociais, políticos, demográficos, epidemiológicos, culturais, filosóficos, 
psicológicos, biológicos, educacionais, etc.; do envelhecimento humano; mídia e velhice; literatura e velhice; 
longevidade; direitos da pessoa idosa; sexualidade na velhice; violência contra a pessoa idosa; instituições de 
longa permanência; o amor na velhice, etc.” (LINS, 2015).

Por todo o exposto, compreendemos que este tema transversal deve ter espaço no DCRC, 
sobretudo, como instrumento de acesso a conhecimentos que, por certo, mediarão a construção da 
solidariedade intergeracional: forte condição para favorecer o envelhecimento digno, o respeito e a 
valorização das pessoas idosas.

Com este item, estamos concluindo a terceira parte do Documento Curricular de Referência do 
Ceará. Como podemos constatar, as três primeiras partes dão conta de posicionamentos teóricos, 
epistemológicos e políticos do DCRC. A quarta parte dá início às etapas de ensino, quando iremos 
nos deter às especificidades de cada uma delas.
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4.1. Etapa da Educação Infantil

N
os últimos anos, as discussões sobre Educação Infantil vêm se destacando no cenário 
nacional pelo intenso movimento de revisão e definição de pressupostos. Estes, por sua 
vez, impactam e são impactados por um conjunto de diferentes ações que têm privilegiado 

e legitimado esta primeira etapa da Educação Básica, principalmente como campo de investigação e de 
intervenção de políticas educativas e pedagógicas, como também têm repercutido positivamente na 
melhoria gradativa das condições humanas e materiais das crianças e dos profissionais que vivenciam 
o cotidiano de práticas educativas e de cuidados.

Tendo em vista esse cenário, o estado do Ceará vem realizando ações voltadas ao fortalecimento 
da Educação Infantil em sua função sociopolítica e pedagógica, considerando que a instituição edu-
cacional é o primeiro espaço de educação coletiva fora do contexto familiar, tendo a responsabilidade 
na educação e cuidados das crianças em complementação à ação da família. Ter em foco a função 
sociopolítica e pedagógica no âmbito das instituições de Educação Infantil significa:

(...) assumir a responsabilidade de torná-las espaços privilegiados de convivência, de construção de 
identidades coletivas e de ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas, por meio 
de práticas que atuam como recursos de promoção da equidade de oportunidades educacionais 
entre as crianças de diferentes classes sociais, no que se refere ao acesso a bens culturais e às pos-
sibilidades de vivência da infância… requer oferecer as melhores condições e recursos construídos 
histórica e culturalmente para que as crianças usufruam de seus direitos civis, humanos e sociais e 
possam se manifestar e ver essas manifestações acolhidas, na condição de sujeito de direitos e de 
desejos. Significa, finalmente, considerar as creches e pré-escolas na produção de novas formas de 
sociabilidade e de subjetividades comprometidas com a democracia e a cidadania, com a dignidade 
da pessoa humana, com o reconhecimento da necessidade de defesa do meio ambiente e com o 
rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, 
linguística e religiosa que ainda marcam nossa sociedade. (PARECER CNE/CEB Nº: 20/2009).

Nesse sentido, destaca-se o Programa de Alfabetização na Idade Certa/PAIC, criado em 2007 
e que, em 2016, com a Lei Nº 15.921, foi ampliado para o Programa Aprendizagem na Idade Certa/
MAISPAIC. Ele subsidiou os municípios cearenses com uma política de formação de professores, para 
atender desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental, contribuindo com mais efetividade aos 
desafios de melhoria da primeira etapa da Educação Básica.

O MAISPAIC consolida o regime de colaboração com os municípios por um ensino público de 
qualidade, tendo como foco a elevação do nível de aprendizagem e o fortalecimento do grau de res-
ponsabilização de gestores (as), professores (as) e técnicos (as), acerca do desenvolvimento e apren-
dizagem das crianças, adolescentes e jovens cearenses. 

Ressalta-se, ainda, que metas importantes da Célula de Apoio e Desenvolvimento da Educação 
Infantil, estão relacionadas ao Plano Nacional de Educação/PNE (2014-2024), ao Plano Estadual de 
Educação (2016-2024), às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil/DCNEI (2009), às 
Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011) e agora ganham grande relevância 
nas discussões atuais da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). 

Em atendimento a essas metas, o Governo do Estado do Ceará desenvolve políticas de atenção 
integral à primeira infância e tem como principal estratégia o Programa Mais Infância Ceará, que assume 
a tarefa de reunir o maior número de projetos e programas voltados à primeira infância, visando po-
tencializar os resultados das distintas ações desenvolvidas numa busca de significados e alcance social. 
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O Programa contempla e integra a complexidade das diferentes práticas e conhecimentos existentes 
sobre a primeira infância potencializando e estimulando ações de promoção do desenvolvimento 
infantil. Diante desse percurso e do cenário atual sobre as discussões acerca da implementação da 
BNCC (2017), o Programa Mais Infância Ceará mantém-se alinhado com os princípios éticos, políticos 
e estéticos que fundamentam o trabalho junto aos bebês e às crianças bem pequenas e crianças pe-
quenas (DCNEI, 2009 e BRASIL, 2017).

É importante destacar que nesse processo, em 2011, o Estado do Ceará elaborou, de forma par-
ticipativa, as Orientações Curriculares para a Educação Infantil, que traz um diálogo significativo com 
as DCNEI (2009), no que se refere aos princípios e pressupostos norteadores das práticas pedagógicas, 
atentas às necessidades e especificidades de bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas, portanto 
o desafio agora é avaliar o que já foi construído na rede nacional, estadual e municipal, para avançar no 
aprofundamento e na ressignificação das práticas que garantam cada vez mais, que bebês e crianças 
vivenciem experiências diversificadas e de boa qualidade, com amplas aprendizagens na Educação Infantil.  

Com a homologação da BRASIL, 2017, os princípios citados acima se mantêm em pauta, ga-
nhando especificidades em uma organização curricular que define:

 
• direitos das crianças no que diz respeito ao desenvolvimento e às aprendizagens importantes 
para os primeiros 6 anos de sua vida: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se; 

• Campos de Experiência;

• o Eu, o outro e o nós; 

• corpo, gestos e movimentos;

• traços, sons, cores e jornais; 

• escuta, fala, pensamento e imaginação;

• espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

• objetivos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças que concretizam possibilidades  
 de ação das crianças em uma organização curricular por campos de experiências.

Sabemos que a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) não é currículo, assim como os campos 
não são disciplinas. Compreendemos, igualmente, que não se trata apenas de uma mudança de terminologia, 
há, de fato, uma compreensão ampliada sobre as práticas pedagógicas que sustentam a Educação Infantil. 
De acordo com o que afirma o referido documento, “os campos de experiências configuram um arranjo 
curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural” BNCC (BRASIL, 2017, p. 38).

Ao assumir uma perspectiva de organização curricular que acolhe as experiências das crianças 
e as articula ao repertório cultural que compõem as práticas sociais, alinhando-se às DCNEI (2009), a 
BRASIL (2017) instiga a consideração das experiências concretas das crianças, possibilitando enxergar 
como elas interagem e constroem significados sobre si e sobre o mundo em que vivem.

É importante ressaltar a sensibilidade que a ideia de “experiência” traz para o currículo. Isso porque 
a experiência nos convida a pensar as diversas situações cotidianas a partir do que é vivido e interpretado 
pelas pessoas, isto é, daquilo que se configura a partir da relação de cada um com a situação cotidiana. 



112 PARTE IV

Vivenciamos dia-a-dia eventos diversos, junto com outras pessoas, mas cada um de nós elabora 
sentidos singulares para a situação. Por exemplo, em uma roda de conversa na Educação Infantil, as 
crianças constroem suas experiências em uma vivência que é coletiva, pois aprendem a partir das re-
lações que estabelecem naquela conversa com o que já sabem e com o que lhes chamam a atenção; 
com as oportunidades que têm (ou não) de falar e expressar suas ideias. Mas, cada criança e também 
os adultos que participam dessa roda vivenciam esse momento de forma singular e constroem expe-
riências que em muitos aspectos se aproximam, mas que em outros se diferenciam. Enfim, são muitas 
as experiências que acontecem, em diferentes campos, com as crianças e os adultos na Educação 
Infantil. Não serão as mesmas experiências, mas é exatamente essa diversidade de experiências que 
torna tão bonita e promissora a possibilidade de convivência coletiva e dramática nesta 1ª etapa da 
Educação Básica.

O desafio da atuação docente é, assim, intencionalmente, acolher e articular experiências das 
crianças e a sua própria, enquanto profissional da Educação Infantil, em um projeto educativo coletivo 
que valoriza e enriquece as aprendizagens no grupo. Dessa forma, a BNCC parece reforçar ainda mais 
o movimento que já vem se constituindo na Educação Infantil, de garantir que o foco do currículo 
seja a promoção de experiências diversificadas de aprendizagem dos bebês às crianças, superando 
pedagogias de natureza transmissiva que não abrem espaço para a diversidade da experiência humana.

Cabe a cada professora/professor “escutar”, “enxergar”, observar bebês e crianças no cotidiano 
das unidades, em suas falas, gestos, emoções, ações e interações, registrando e documentando o co-
tidiano das crianças, dando visibilidade aos movimentos sensíveis de articulação das experiências das 
crianças com o repertório científico, cultural, tecnológico e artístico que constitui as nossas práticas 
culturais, enriquecendo e legitimando cada vez mais as interações das crianças que acontecem nos 
espaços coletivos da Educação Infantil.

Para tanto, os eixos que norteiam as propostas pedagógicas da Educação Infantil, as interações e 
a brincadeira, ressaltados e trabalhados nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil cearense 
(2011) e previstos nas atuais Diretrizes Curriculares (2009) continuam sendo reconhecidos e valorizados 
como meios que favorecem à aprendizagem e ao desenvolvimento das crianças e dos bebês. 

Assim, é compromisso da Educação Infantil: 

organizar um cotidiano de situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que cada criança 
e seu grupo de crianças já sabem sem ameaçar sua autoestima, nem promover competitividade, 
ampliando as possibilidades infantis de cuidar e ser cuidada, de se expressar, comunicar e criar, 
de organizar pensamentos e ideias, de conviver, brincar e trabalhar em grupo, de ter iniciativa 
e buscar soluções para os problemas e conflitos que se apresentam às mais diferentes idades, 
e lhes possibilitem apropriar-se de diferentes linguagens e saberes que circulam em nossa so-
ciedade, selecionados pelo valor formativo que possuem em relação aos objetivos definidos em 
seu Projeto Político Pedagógico. (Parecer CNE/CEB nº 20/2009).

Sendo assim, se destaca que a instituição de Educação Infantil é um espaço em que todos os 
profissionais, em ação complementar com a família, gestam ações pedagógicas comprometidas com 
o desenvolvimento integral e a aprendizagem dos bebês e crianças, e fundamentados na concepção 
de criança como “sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” 
(BRASIL, 2009).

É na perspectiva dessa concepção de criança que a BNCC (BRASIL, 2017), baseando-se nas DCNEI 
(2009) e nos estudos contemporâneos sobre a Educação Infantil, sistematiza aspectos relativos aos 
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direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças a serem garantidos no currículo das creches 
e pré-escolas e que demandam reflexões acerca de:

• em que medida se modifica o papel da/do professora/professor e demais profissionais na Educação 
Infantil na direção da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos bebês e crianças?

• quais os significados em torno do conceito de experiência que as equipes escolares partilham?
 
• Como esses significados se concretizam nas ações pedagógicas?

• como a proposição dos Campos de Experiências pode fazer avançar as práticas pedagógicas  
 na Educação Infantil?

• como promover, no contexto dos campos de experiências, a inclusão de crianças com as  
 mais diversas necessidades educacionais?

• como têm sido concretizadas as interações e a brincadeira como eixos das propostas peda-
 gógicas, nas unidades escolares?
  
• como pensar a articulação dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, dos Campos de  
 Experiências e dos Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento, a fim de constituírem  
 um grande pano de fundo para o planejamento das práticas pedagógicas?

• como organizar as experiências de acordo com princípios norteadores sem fazer dos Cam- 
 pos de Experiências, as “disciplinas” da Educação Infantil?

• como, a partir dos projetos pedagógicos constituídos nas redes e unidades escolares, dialogar 
 com a BNCC e as DCNEI?

• As professoras, os professores estão preparados para o trabalho pedagógico com as especifi-  
 cidades, próprias de cada faixa etária, de bebês e de crianças?
Diante dessas perguntas é possível desencadear debates, ações formativas e reflexões, cons-

truindo com as/os profissionais que lidam com a Educação Infantil caminhos na elaboração, ou 
reelaboração das Propostas Curriculares, ou mesmo na elaboração de referenciais curriculares para a 
primeira etapa da educação em todos municípios e, respectivamente, para as instituições de Educação 
Infantil. Objetiva-se organizar situações mediadoras, significativas de aprendizagens, respeitando a 
criança como centro de suas próprias decisões e do planejamento curricular, levando em considera-
ção as singularidades (desejos, necessidades, afetividades, ritmos, tempos, linguagens), o que requer 
considerar o que dizem suas falas e gestos, como interagem nos ambientes de aprendizagem com 
seus pares e com os adultos. 

Destacamos, ainda, que os princípios expressos no Documento Curricular Referencial do Ceará 
relacionam-se ao trabalho docente com todas as crianças da Educação Infantil, respeitando suas 
singularidades e especificidades, devendo as ações pedagógicas, desenvolvidas nas instituições edu-
cacionais, ser estruturadas para possibilitarem que as crianças indígenas, as ribeirinhas, as do campo, 
as quilombolas, dos centros urbanos, dos centros rurais e as crianças com alguma deficiência tenham 
seus direitos de aprendizagem respeitados e vivenciem experiências estimulantes e significativas. Desse 
modo, contribuiremos para a valorização e o respeito às culturas, às identidades locais e riqueza dos 
valores dos diferentes povos e sistemas de vida.
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Diante do exposto, e dando continuidade à parceria com todos os municípios cearenses, por meio 
do acordo de Cooperação Técnica, a Secretaria de Educação do Ceará/SEDUC coordenou a elaboração 
deste documento, com a participação das professoras, dos professores, técnicos, profissionais da Edu-
cação Infantil, representantes das Universidades e, com base nas DCNEI (2009), Resolução nº 5/2009, 
Parecer nº 20/2009, a BNCC (BRASIL, 2017) e outros textos científicos relacionados à primeira infância.

Esperamos que o referido documento seja vivo e eficaz para beneficiar todas as crianças cea-
renses em suas capacidades e potencialidades de explorar e representar o mundo, construir sentidos 
pessoais e coletivos, apropriando-se de inúmeras formas de agir, sentir e pensar as culturas, marcadas 
pela preocupação com a sustentabilidade do planeta.

4.1.1. Princípios curriculares na organização do trabalho 

na Educação Infantil

4.1.1.1. Diversidade de infâncias e suas muitas crianças 
 

A 
concepção que se tem de criança é historicamente construída, isto significa dizer que, ao 
longo dos tempos, a criança foi vista e percebida de formas diferentes pela sociedade. 
Deste modo, a concepção de infância não se configura como um conceito universal, tendo 

em vista os estudos históricos já realizados por Ariès (1971/2006) e Heywood (2004), que apontam para 
a infância não como um constructo natural, mas construída ao longo de um processo histórico. Não 
se pode pensar as infâncias a partir de condições socioculturais determinadas, já que cada criança vive 
sua infância em um dado tempo histórico, tornando-se necessário, portanto, considerar as variantes 
sociais, políticas, culturais, econômicas, étnicas, geográficas, entre outras que a constituem.

Nesta perspectiva, tem-se afirmado o lugar das crianças como atores sociais, produtoras de 
cultura e sujeitos históricos e de direitos, compreensão contemplada no Artigo 4º, das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais da Educação Infantil - DCNEI (2009), ao afirmar que:

As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança, centro do 
planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura.

Assim, é indispensável que as professoras, os professores de Educação Infantil tenham clareza 
das concepções de criança e infância presentes nos documentos norteadores desta etapa (Resolu-
ção n° 05/2009; Parecer n° 20/2009; BNCC BRASIL, 2017), entre outros e nas propostas pedagógi-
cas, valorizando os saberes da criança; o que elas pensam e falam, considerando-as como sujeitos 
históricos, protagonistas de suas aprendizagens no contexto das práticas cotidianas, possibilitando 
que ampliem seus conhecimentos, habilidades, dentre outras experiências necessárias ao seu de-
senvolvimento integral.

Ademais, as professoras e os professores também precisam compreender que todas as decisões 
tomadas em relação ao seu fazer pedagógico em suas ações para e com as crianças, por exemplo, a 
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forma como pensam o cotidiano de meninos e meninas e, portanto, a maneira como organizam os 
espaços e tempos, os materiais, as experiências e as diversas possibilidades de interações na cotidiani-
dade das instituições de educação infantil, estão de acordo com sua concepção de infância e criança.

Ao acreditarem que os bebês e as crianças pequenas têm potencial, que se comunicam expres-
sando seus interesses e desejos por meio de múltiplas linguagens (gestual, corporal, plástica e verbal), 
professoras e professores entendem que as práticas pedagógicas não podem ser centradas na sua figura. 
Nessa perspectiva, compreendem que ao promoverem a vivência pelas crianças de valiosas experiências 
significativas, proporcionarão a expressão de seu protagonismo nas suas tentativas de conhecer as coisas.

Como sujeitos sócio-históricos as crianças atuam, produzem, reproduzem os contextos culturais 
na interação com seus pares, com crianças mais velhas, com familiares, com professoras, professores 
ou com outros adultos e, por meio da brincadeira, do desenho, das suas narrativas, do conhecimento 
físico e social criam significados e compreendem o mundo em que vivem. Por meio das interações, 
as crianças ampliam suas experiências sociais, culturais, afetivas e seu aprendizado, como também 
revelam as suas singularidades, pois só o fato de ser criança não significa dizer que vivenciem de 
modo semelhante a infância.

Deste modo, o cotidiano de meninos e meninas de uma cidade do interior do Estado, por 
exemplo, difere do cotidiano de crianças que vivem em uma capital. As culturas familiares, os gostos 
e hábitos alimentares, as músicas e opções de lazer, as brincadeiras e manifestações culturais são 
reflexos do contexto sócio-histórico e compõem o repertório vivencial das crianças. Por exemplo, as 
crianças de uma localidade brincam de uma determinada brincadeira — por exemplo, a “macaca” — 
e outras, de cidades diferentes, brincam de “amarelinha”. As regras para essas brincadeiras podem 
ser as mesmas, ou recriadas de acordo com os contextos onde estão inseridas, revelando os saberes, 
modos de ser, de compreender e de se relacionar das crianças. Estas especificidades não se restrin-
gem apenas a uma questão geográfica, mas podem ocorrer em uma mesma localidade, comunidade. 
Portanto, precisam ser consideradas, para que, desde a Educação Infantil, todas as crianças vivenciem 
uma educação inclusiva e para a diversidade.

Para além disso, a BNCC nos coloca um desafio, que é implementar as experiências das crianças 
como fundamento para o seu cotidiano. Isso quer dizer que o foco do currículo equaciona, continua-
mente, aquilo que a criança traz de suas experiências de vida, com o repertório científico, tecnológico 
e artístico-cultural que constituem as práticas sociais, possibilitando a atividade criadora das crianças 
e dos adultos no cotidiano da unidade. Realiza, assim, o papel de uma Educação Infantil que amplia:

o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando e con-
solidando novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação familiar – es-
pecialmente quando se trata da educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve 
aprendizagens muito próximas aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a 
autonomia e a comunicação (BRASIL, 2017, p.34).

O desenvolvimento da criança ocorre em diferentes contextos sociais, ao longo de sua experiência, 
nas práticas culturais de sua comunidade, assim como nas experiências possibilitadas nas instituições 
de Educação Infantil. Os contextos nos quais as crianças vivem são plurais, assim, considerar as que 
vivem na zona rural, nas cidades, no litoral, as ribeirinhas, indígenas, quilombolas, é reconhecer con-
textos peculiares que refletem os modos de ser criança e de viver das diferentes infâncias, inclusive 
no cotidiano das unidades de Educação Infantil.

Nessa direção, fortalecer um olhar historicamente contextualizado para as crianças e seus modos 
de viver a infância possibilita superar perspectivas que buscam universalizar padrões de desenvolvi-
mento infantil e que excluem aquilo que é mais bonito do desenvolvimento humano, a sua diversidade.
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4.1.1.2.  Direitos de aprendizagem e desenvolvimento  de bebês e crianças

A primeira etapa da Educação Básica é responsável por desenvolver em espaços institucio-
nais coletivos - que congregam bebês e crianças de 0 a 5 anos e 11 meses e adultos em torno 
de um projeto educativo - práticas pedagógicas que envolvem o cuidar e o educar de forma 
indissociavéis. A consolidação dessas práticas denota a garantia dos direitos da criança, questões 
políticas, históricas e socioculturais, construídas ao longo das lutas e contribuições teóricas de 
militantes e estudiosos para dar subsídios de qualidade à Educação Infantil.

A Constituição Federal de 1988 representa um marco, pois garante o direito de atendimento 
às crianças em creches e pré-escolas. Posteriormente, com a promulgação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/96 -, a Educação Infantil é considerada a primeira etapa 
da Educação Básica e com a finalidade de possibilitar o desenvolvimento integral da criança, em 
ação complementar à família.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) — Parecer CNE/CEB 
nº 2009 e a Resolução CNE/CEB nº 05/2009 — afirmam que esta etapa da Educação deve ter 
como objetivo o desenvolvimento integral da criança, a garantia de acesso aos bens culturais, 
aprendizagem e construção de conhecimento, a partir das diferentes linguagens, assim como a 
garantia dos seus direitos à saúde, à brincadeira, à proteção, à segurança, à liberdade, ao respeito, 
à dignidade e à convivência entre crianças e adultos, às condições e recursos para que usufruam 
de seus direitos civis, humanos e sociais.

O documento Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011) elaborado 
com base nas DCNEI (2009), explicita que as instituições de Educação Infantil, devem ter o objetivo 
de garantir a todas as crianças:

• o acesso aos processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 
aprendizagens de diferentes linguagens;

• o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brinca-
deira, à convivência e à interação com outras crianças. (p. 15-16).

Outro ponto destacado nessas Diretrizes refere-se ao fato de que a Educação Infantil deve
possibilitar a construção de um olhar marcado pela preocupação com:

• a sustentabilidade do nosso planeta, apoiado em hábitos e preocupações cotidianos com 
relação à preservação do meio ambiente;

• o rompimento das relações de dominação de diferentes naturezas, tais como a dominação: 
etária (dos mais velhos sobre os mais novos, ou o contrário); socioeconômica (dos mais 
ricos sobre os mais pobres), étnico-racial (dos que se dizem brancos sobre os negros), 
de gênero (dos homens sobre as mulheres), regional (dos moradores de certa área sobre 
os que nela não habitam), linguística (dos que dominam uma forma de falar e escrever 
que julgam a correta sobre os que se utilizam de outras formas de linguagem verbal) e 
religiosa (dos que professam um credo sobre os que não o fazem) (SEDUC, 2011, p.15). 

A construção pela criança, desde pequena, de atitudes respeitosas com os outros, com a 
natureza; da capacidade de, com equilíbrio, lidar com relações de “poder”, traz a esperança de 
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se ter um mundo mais justo e solidário para convivermos. Sem dúvida, esses são objetivos mui-
to importantes e que apontam para uma renovação muito positiva em nossa cultura. Trabalhar 
para torná-los realidade é um dos desafios das professoras e professores e, gestores e demais 
profissionais que atuam na Educação Infantil.

As Diretrizes apontam, ainda, dois elementos básicos para o alcance dos objetivos de uma 
Educação Infantil de qualidade que são: 

a) uma boa relação de parceria com as famílias na educação de bebês e crianças; 

b) um cotidiano em que bebês e crianças possam interagir, brincar, conversar, construir algo 
junto com seus pares e com adultos, aprendendo a ter uma participação democrática 
em um  grupo e a vivenciar situações de vida de um modo lúdico, criativo. (2011, p. 16)

A inclusão da Educação Infantil na BNCC (BRASIL, 2017) denota a importância desta etapa 
no contexto da Educação Básica, assim como a elaboração das Orientações Curriculares para a 
Educação Infantil do Estado do Ceará, (CEARÁ, 2011) mostra que já estávamos seguindo na dire-
ção de valorização e ratificação dos documentos mandatórios. Assim, reafirmando as interações 
e a brincadeira como eixos do trabalho pedagógico, as práticas docentes devem garantir os seis 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar, 
conhecer-se, os quais estão relacionados aos princípios éticos, políticos e estéticos, que funda-
mentam as propostas pedagógicas que orientam as ações cotidianas da Educação Infantil.

É importante salientar, na perspectiva dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento, 
dois aspectos:

• O primeiro é a observação de que todos os direitos foram definidos por verbos, o que nos 
convoca a pensar em ação. Está se chamando atenção aqui para a ação humana, no caso, 
a atividade da criança, isto é,  situações da vida, nas quais se envolvem na construção de si 
mesmas e do mundo: o brincar, o conviver, o participar, o explorar, o expressar e o conhecer-se. 

• O segundo aspecto refere-se à especificidade dos direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento, e aqui se reforça o compromisso sócio-político e pedagógico da Educação Infantil. 

Se já é tácito que são direitos universais das crianças o respeito ao brincar, à participação, 
à convivência, às suas possibilidades de expressão, qual seria o compromisso da Educação In-
fantil com as crianças, para além do que já está definido? O compromisso é com a construção 
de ambientes que garantam as aprendizagens conectadas aos direitos. A aprendizagem requer 
projetos pedagógicos para Educação Infantil que sejam fidedignos para o desenvolvimento das 
múltiplas linguagens das crianças, assumindo o compromisso e assegurando o direito do desen-
volvimento integral dos bebês e das crianças com qualidade.

Assim, um exercício importante é que cada profissional que lida com Educação Infantil, 
assuma a responsabilidade de realizar movimentos de avaliação processual, de forma democrá-
tica e permanente, a fim de qualificar sua ação e competência, diante dos desafios para cuidar e 
educar de forma indissociável.
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Assim, perguntas que ajudam a ampliar o trabalho pedagógico podem emergir nas equipes 
pedagógicas:

Direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento (BRASIL, 
2017, p. 36)

Como os direitos estão sendo concretizados na Escola de 
Educação Infantil?

Conviver com outras 
crianças e adultos, em 
pequenos e grandes 
grupo, utilizando di-
ferentes linguagens, 
ampliando o conheci-
mento de si e do outro, 
o respeito em relação à 
cultura e às diferenças 
entre as pessoas.

• Diferentes formas de organizar o grupo de crianças têm sido 
possibilitadas? Com que frequência? Há algumas predominantes? 
Podem ser incrementadas visando a convivência nos grupos? 

• Como as crianças interagem nessas diferentes possibilidades? As 
crianças expressam suas preferências nesses momentos? Além 
da oralidade, outras formas de linguagem das crianças têm sido 
escutadas e consideradas na organização das situações educativas? 

• As manifestações culturais que constituem a comunidade es-
colar tem sido objeto de investigação, elaboração e produção 
criativa pelas crianças?

• A diversidade cultural brasileira e cearense permeia o currículo 
da Educação Infantil, indo além das datas comemorativas? 
Como? Podem ser ampliadas de forma a enriquecer a cons-
trução da identidade comunitária?

• As crianças são convidadas a ampliar suas relações de convi-
vência com crianças e adultos que compõem o cotidiano da 
unidade educativa?



119ETAPAS DE ENSINO

Brincar cotidianamente de 
diversas formas, em dife-
rentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros 
(crianças e adultos), am-
pliando e diversificando 
seu acesso a produções 
culturais, seus conhecimen-
tos, sua imaginação, sua 
criatividade, suas experiên-
cias emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cog-
nitivas, sociais e relacionais. 

• O tempo destinado à brincadeira vai além daqueles previstos 
nos momentos de parque?

Os espaços favorecem às brincadeiras das crianças, possibilitando:

• autonomia da criança na escolha e organização dos parceiros 
de brincar?

• diversidade e contínua inclusão de novos materiais e cantos que 
ampliem a imaginação?

• oportunidades de brincar de forma livre ou mediada pelo professor?

• A equipe continuamente se apropria de novas brincadeiras e 
jogos enriquecendo o repertório que circula na unidade? As brin-
cadeiras e jogos tradicionais da comunidade têm sido incluídos 
no cotidiano de bebês e crianças?

• As crianças são apoiadas na resolução de conflitos e problemas 
que emergem nas situações de brincadeira? 

• As possibilidades de brincadeiras e jogos com bebês, crianças 
bem pequenas e crianças pequenas são estudadas e garantidas 
nos ambientes de aprendizagem da Educação Infantil? Como 
se configuram?

Participar ativamente, com 
adultos e outras crianças, 
tanto do planejamento da 
gestão da escola e das 
atividades propostas pelo 
educador quanto da rea-
lização das atividades da 
vida cotidiana, tais como a 
escolha das brincadeiras, dos 
materiais e dos ambientes, 
desenvolvendo diferentes 
linguagens e elaborando 
conhecimentos, decidindo 
e se posicionando.

• As crianças são convidadas a opinar, por meio de diferentes 
linguagens (conversas, desenhos, gestos e movimentos etc.), 
sobre a qualidade do tempo que passam na escola? Sua opi-
nião é considerada?

• Como a equipe percebe e favorece ao bem-estar e ao envol-
vimento dos bebês (que ainda não falam) nos tempos de sua 
jornada na instituição?

• Momentos de deliberação coletiva acerca de definições do 
planejamento pedagógico são partilhados com as crianças?

• As crianças participam da construção da documentação que 
seguirá com ela para os níveis seguintes de sua escolaridade? 
Escolhe as produções mais significativas, tem suas elaborações 
mais pessoais registradas pelo professor?
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Explorar movimentos, ges-
tos, sons, formas, texturas, 
cores, palavras, emoções, 
transformações, relaciona-
mentos, histórias, objetos, 
elementos da natureza, 
na escola e fora dela, 
ampliando seus saberes 
sobre a cultura, em suas 
diversas modalidades: as 
artes, a escrita, a ciência 
e a tecnologia.

• As crianças têm tido tempo para empreender suas investigações 
e explorações sobre os mais diferentes objetos e assuntos? 

• A professora, o professor tem ampliado o seu repertório de 
investigações e possibilidades de expressão incluindo novas 
informações, chamando atenção para fenômenos físicos e 
sociais e ainda trazendo para o espaço da unidade elementos 
da contemporaneidade que sejam de interesse ou despertem 
o interesse da criança por conhecer?

• As possibilidades de movimentação corporal e de expressivi-
dade gestual da criança têm sido garantidas? Como? Em que 
tempos e espaços?  

Expressar, como sujeito 
dialógico, criativo e sensível, 
suas necessidades, emo-
ções, sentimentos, dúvidas, 
hipóteses, descobertas, 
opiniões, questionamentos, 
por meio de diferentes 
linguagens.

• Bebês e crianças têm tido espaço para a expressão de suas 
opiniões, sentimentos e emoções, sendo apoiados na direção 
da compreensão destes e da interação com o outro?

• As hipóteses das crianças são consideradas como pontos de 
partida para as problematizações e investigações da própria 
criança e, a depender, do grupo?

• As professoras, os professores apoiam as crianças na construção 
de cenários de suas brincadeiras, alimentando essa construção 
com novos elementos e garantindo tempo para a produção 
criativa das crianças?

• Literatura infantil, desenhos, pinturas, esculturas, fotografia, 
arquitetura, dentre outras produções artístico-culturais, fazem 
parte significativa do cotidiano de bebês e crianças tanto como 
elementos de fruição e investigação quanto como possibili-
dades expressivas?

• Tecnologias digitais estão a favor da expressão e apreciação de 
conteúdos que enriqueçam o repertório da criança, superando 
conteúdo das mídias de massa e do consumismo? Como? Em 
que momentos?
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Conhecer-se e construir 
sua identidade pessoal, 
social e cultural, constituin-
do uma imagem positiva 
de si e de seus grupos de 
pertencimento, nas diversas 
experiências de cuidados, 
interações, brincadeiras e 
linguagens vivenciadas 
na instituição escolar e 
em seu contexto familiar 
e comunitário.

• Situações de preconceito, opressão e discriminação são traba-
lhadas na instituição, visando sua superação? Como? Bebês e 
crianças são protegidos pelos adultos nesse processo? 

• As referências culturais, históricas, linguísticas, regionais da 
comunidade escolar são consideradas como referências na 
construção do projeto pedagógico da instituição? Como as 
diversas famílias participam desse processo? Como bebês e 
crianças são envolvidos nessa construção?

• Professoras, professores constroem critérios de seleção de 
livros a serem lidos com, pelas e para as crianças, com vistas 
a ampliar as possibilidades de construção da identidade pelo 
reconhecimento das narrativas de vida de outras pessoas e 
personagens?

Essas perguntas — junto com muitas outras que devem emergir no contexto das equipes es-
colares e dos projetos pedagógicos - nos ajudam a pensar que garantir Direitos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento, envolve concretizar esses direitos nos ambientes de aprendizagem que são plane-
jados e replanejados, continuamente nas instituições. É a concretização desses direitos que favorece 
a construção de uma Educação Infantil democrática e conectada com o desenvolvimento integral de 
bebês e crianças.

Assim, a oportunidade de ampliação dos estudos sobre Educação Infantil e de participação em 
experiências pedagógicas de qualidade, coopera para elaboração coletiva de Propostas Pedagógi-
cas que respeitem as especificidades das crianças e de cada infância e que podem contribuir para 
a aprendizagem e desenvolvimento, ampliando as múltiplas linguagens dos bebês e das crianças, 
tornando-as mais humanas e solidárias.

4.1.1.3. Currículo e suas dimensões ética, política e estética 

Uma proposta curricular nunca é neutra. Supõe perguntas, respostas e escolhas, que são pro-
visórias e contextualizadas às realidades. 

“Nasce de uma realidade que pergunta e é também busca de uma resposta. Toda proposta é 
situada, traz consigo o lugar de onde fala e a gama de valores que a constitui; traz também as dificul-
dades que enfrenta, os problemas que precisam ser superados e a direção que a orienta” (KRAMER, 
1997, p.19). 

Assim é que em qualquer definição de currículo há que se refletir sobre as concepções e es-
colhas das redes, equipes escolares e comunidade escolar, bem como os aspectos éticos, políticos e 
estéticos são considerados. 
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Nessa direção, contemporaneamente, os documentos norteadores da Educação Infantil assumem 
que um currículo favorável a esta etapa da Educação Básica:

• Coloca o foco nas experiências e saberes dos bebês e das crianças, como ponto de partida;

• Articula esses saberes ao repertório amplo e diversificado da cultura;

• Abrange um conjunto de práticas pedagógicas e cotidianas, planejadas pela professora, pelo 
professor, vividas e ressignificadas pelas crianças, a partir de suas experiências de aprendizagem.

Contudo, ao assumir essa noção, nos vemos frente ao universo ilimitado da produção humana da 
cultura, o que nos coloca o desafio de pensar aquilo que efetivamente deve fazer parte do cotidiano da 
Educação Infantil. A professora, o professor tem o papel fundamental de planejadora/planejador, media-
dora/mediador, interlocutora/interlocutora e articuladora/articuladora desses saberes e de conhecimento 
e reflexão sobre os elementos do repertório cultural que são selecionados na construção curricular. 

Nesse processo de definição do currículo, as propostas pedagógicas e curriculares devem refletir 
como os principios éticos, políticos e estéticos, tal como dispõe o Artigo 6º, das DCNEI (Brasil, 2009). 
Tais princípios concretizam-se nas práticas cotidianas e nas experiências significativas de promoção, 
da igualdade e respeito à diversidade de todas as crianças. 

Torna-se possível garantir o princípio ético quando é possibilitado à criança, a liberdade de 
expressão do pensamento, respeito às suas origens, sejam elas da zona rural, campo, cidade, comu-
nidades quilombolas e indígenas, como também “[...] respeito ao bem comum, tanto no espaço da 
instituição e na comunidade, na relação com o outro, investindo na construção de referências para o 
reconhecimento e o respeito das singularidades” (OLIVEIRA, et ali 2012, p.46).

O princípio político é garantido quando se vivencia e valoriza a participação ativa das crianças 
e as experiências democráticas, nas quais elas façam escolhas (de livros de histórias infantis, na parti-
lha de alimentos, de cores desejáveis em suas produções etc.), bem como suas formas de concordar, 
discordar, expressar-se, uma vez que “[...] as práticas educativas são atravessadas por ideais políticos 
de garantia do direito da criança  [...]  de ser respeitada em sua singularidade e atendida em suas 
especificidades.” (Idem, p. 46).

É possível vivenciar o princípio estético quando é possibilitado às crianças expressarem sua cria-
tividade, sua ludicidade, por meio das experiências estéticas com desenhos, pinturas, dramatizações, 
entre outras, respeitando as diversas formas de expressão e de representação da criança, ampliando 
a sensibilidade de perceber a realidade, enfim assegurar uma “[...] organização pedagógica lúdica, 
valorizando a criatividade das crianças e suas singularidades.” (Ibidem, p. 46-47).

Um aspecto a cuidar é, por vezes, a restrita compreensão de linguagem no currículo. No percurso 
de construção da identidade da Educação Infantil tem-se privilegiado práticas em torno da linguagem 
verbal (oral e escrita), sobrepostas às demais linguagens. Reafirma-se que essas formas de linguagens 
são importantes para inserção das crianças na cultura e no mundo das “culturas escritas” (GALVÃO, 
2016). Contudo, ela pondera que, outras linguagens são também constitutivas do desenvolvimento 
integral das crianças, devendo ser contempladas nas práticas pedagógicas as linguagens corporais, 
musicais, dramáticas, plásticas, imagéticas, midiáticas, entre outras, vivenciadas de maneira integrada 
e não fragmentada. Tal perspectiva é possível de concretizar-se na Educação Infantil, pois esta é uma 
etapa da Educação Básica considerada para esta autora, “a única, talvez — cuja estrutura permite 
uma maior exploração pelas crianças das diferentes linguagens”, portanto, uma etapa propícia para 
desenvolvê-las (Idem).
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Uma síntese elucidativa dos princípios:

- Os princípios éticos lembram a importância da Professora, do Professor:

• assegurar às crianças a manifestação de seus interesses, desejos e curiosidades ao participarem 
das práticas educativas;

• apreciar, respeitar e valorizar as suas produções individuais e das outras crianças;

• apreciar e valorizar as produções coletivas das crianças;

• apoiar a conquista pelas crianças de autonomia para escolher brincadeiras e atividades e para 
a realização de cuidados pessoais diários;

• ampliar as possibilidades de aprendizado trazidas por diferentes tradições culturais;

• fortalecer autoestima e os vínculos afetivos de todas as crianças, combatendo preconceitos;

• apoiar as crianças a aprenderem sobre o respeito e o valor de cada pessoa e dos diferentes 
grupos culturais;

• estimular o respeito a todas as formas de vida, o cuidado de seres vivos e a preservação dos 
recursos naturais;

• enfatizar valores como os da inviolabilidade da vida humana, da liberdade e da integridade 
individual, a igualdade de direitos de todas as pessoas, da igualdade entre homens e mulheres, 
assim como a solidariedade com grupos enfraquecidos e vulneráveis político e economicamente.

- Para a concretização dos princípios políticos, a Instituição de Educação Infantil deve orien-
tar-se no sentido de:

•  promover a formação participativa e crítica das crianças;

• possibilitar às crianças a expressão e valorização de seus sentimentos, ideias e questionamentos 
na busca do bem-estar coletivo e individual;

• oferecer condições para que as crianças aprendam a considerar e respeitar os sentimentos 
e a opinião dos outros sobre um acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um conflito;

• garantir uma experiência bem-sucedida de aprendizagem a todos os bebês e crianças e lhes 
proporcionar oportunidades para o domínio de conhecimentos básicos.

- Em relação aos princípios estéticos, o Trabalho Pedagógico na instituição de Educação 
Infantil deve voltar-se para:

• valorizar o ato criador e a construção pelas crianças de respostas singulares em experiências 
diversificadas;
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• organizar situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que as crianças já sabem, 
sem ameaçar-lhes a autoestima nem promover competitividade;

• ampliar as possibilidades da criança se expressar, comunicar, criar, organizar pensamentos 
e ideias, conviver, brincar e trabalhar em grupo;

• possibilitar às crianças apropriar-se de diferentes linguagens e saberes que circulam em 
nossa sociedade.

4.1.1.4. Educar e cuidar na educação e desenvolvimento de bebês e 

crianças

Pensar em um currículo sustentado em princípios éticos, políticos e estéticos definidos a 
partir da referência democrática e inclusiva da educação, nos coloca inevitavelmente diante da 
reflexão sobre o papel sócio-político e pedagógico da primeira etapa da educação básica. 

O documento Práticas Cotidianas na Educação Infantil (BRASIL, 2009) aborda, dentre outros 
aspectos, a função social de creches e pré-escolas de acolher para educar e cuidar crianças de 0 
a 5 anos e 11 meses. Orienta que sejam compartilhadas com as famílias, as informações sobre o 
aprendizado e desenvolvimento das crianças. Desta forma, compreende-se que a indissociabilidade 
das ações de educação e cuidado, constituem um princípio político e identitário da Educação Infantil 
em sua especificidade.

Ainda conforme o mesmo documento (BRASIL, 2009, p.68), o ato de cuidar não se restringe 
apenas às ações de atendimento às necessidades físicas, mas

[...] ultrapassa processos ligados à proteção e ao atendimento das necessidades físicas de 
alimentação, repouso, higiene, conforto e prevenção da dor. Cuidar exige colocar-se em 
escuta às necessidades, aos desejos e inquietações, supõe encorajar e conter ações no 
coletivo, solicita apoiar a criança em seus devaneios e desafios, requer interpretação do 
sentido singular de suas conquistas no grupo, implica também aceitar a lógica das crianças 
em suas opções e tentativas de explorar movimentos no mundo.

O cuidar, por vezes, é entendido como cuidados relativos apenas à segurança física, ali-
mentação, sono etc., enquanto educar, subentendido como aprendizagem de conhecimentos. No 
DCRC, nosso desafio, quanto à essa questão, é superar este equívoco. Esse é um equívoco que 
precisa ser superado, pois, muitas vezes há uma supervalorização de atividades que envolvem 
papel e lápis — por serem considerados como momentos de atividade pedagógica — enquanto 
que outros momentos são desvalorizados, feitos de forma rápida e descuidada, ou ainda sem 
que se preste atenção nos significados que estão sendo dados àquele momento e que são per-
cebidos pelas crianças. 

É relevante ainda mencionar que tais ações (cuidar e educar) são também complementares 
aos cuidados e educação efetuados pela família, não devendo ser vistas como um favor prestado, 
superando uma visão meramente assistencialista. Portanto, devem ser garantidos como direitos 
da criança. Assim, os momentos de alimentação, repouso, higiene, conforto, prevenção da dor, 
são também ações educativas que demandam planejamento, observação e registro. 
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Importa ainda ponderar que cada ação voltada para o cuidar e o educar na escola se constitui 
como um “processo pedagógico coletivo” que “escute as singularidades infantis”. Assim como as 
diversas maneiras de interações da criança na instituição de Educação Infantil, “[...] o desfralde da 
criança, o controle dos esfíncteres e o uso social do banheiro, precisam ser compreendidos como 
prática cultural presente na escola e representam importante aprendizagem social das crianças 
pequenas [...]” (BARBOSA; QUADROS, 2017, p.59).

Conforme as Orientações Curriculares para a Educação Infantil (CEARÁ, 2011), o educar e 
o cuidar das crianças, na Educação Infantil significa, entre outros aspectos:

• Atender suas necessidades oferecendo-lhes condições, de se sentir confortável, em relação 
ao sono, fome, sede, higiene, dor etc.;

• Acolher seus afetos e alimentar sua curiosidade e expressividade; 

• Dar-lhes condições para explorar o ambiente e construir sentidos pessoais, sobre o mundo 
e sobre si, apropriando-se de formas de agir, sentir e pensar existentes em sua cultura

Ratificamos nossa posição quanto ao alinhamento à BNCC, quando no DCRC, consideramos 
o cuidado indissociável do processo educativo. Portanto, as creches e pré-escolas devem acolher 
os conhecimentos, vivências construídas pelas crianças no contexto familiar e na comunidade, 
articulando-os à proposta pedagógica da instituição. Nesse sentido, vemos como necessidade 
ampliar as experiências, habilidades, conhecimentos, promovendo a socialização, autonomia, 
comunicação, entre outros aspectos necessários ao desenvolvimento da criança.  Assim sendo, 
queremos assegurar o cuidar e o educar de maneira integrada, atendendo às especificidades dos 
bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. (BRASIL, 2017).

4.1.1.5. Aprender a partir das interações e da brincadeira

O processo educativo, que visa a possibilitar condições adequadas de educação e cuidados, 
requer a garantia do respeito ao ritmo próprio de cada criança, além da compreensão de que ela 
aprende desde o nascimento, nas experiências cotidianas vividas, por meio do corpo, da emoção, 
da linguagem verbal, das interações e das múltiplas linguagens.

Aprender pode ser entendido como o processo de modificação do modo de agir, sentir e 
pensar, de cada pessoa, e que não pode ser atribuído à mera maturação orgânica, mas à cons-
trução de sentidos e significados sobre si mesmo, sobre os outros e sobre o mundo que se dá 
pela multiplicidade das experiências vividas. Nessa concepção, as possibilidades de aprendizagem 
não são resultado de processos espontâneos, mas requerem alguns elementos mediadores, em 
especial, a colaboração de diferentes parceiros na realização de alguma tarefa.

O ensinar pode ser compreendido como um processo dinâmico, interativo, de inúmeras 
possibilidades que contribuem, por meio de experiências inaugurais ou ressignificadas, à inserção 
dos sujeitos ao meio sociocultural. Esse processo se concretiza em situações diversas e cotidia-
nas. Por exemplo, quando se diz para um bebê que é hora de mamar e que ele deve estar com 
fome, ou quando é chamado pelo seu nome, ou ainda quando escuta o nome das pessoas que 
circulam em seu meio.

Esses significados culturais poderão ser apropriados a partir das experiências desses sujeitos, 
por isso se ressalta que é na interação com o outro que se dá significado às coisas. Fica mais fácil 
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compreender essa ideia quando se pensa em situações que são vividas pelas pessoas e quando cada 
uma relata o fato interpretado, a partir do seu ponto de vista. 

Essa perspectiva para a Educação Infantil requer aportes teóricos e práticos, consistentemen-
te fundamentados nas necessidades e características de crescimento e desenvolvimento de bebês, 
crianças bem pequenas e crianças pequenas.

A presença de professoras, de professores que se portam de forma atenta, sensível, respeitosa, 
mediadora das valiosas e significativas aprendizagens das crianças, que instigam seus afetos, suas 
sensações, seus movimentos, possibilitando as interações e as brincadeiras, sua memória, linguagem e 
identidade, ampliarão as possibilidades de construção, de conhecimentos já sistematizados na cultura, 
e, especialmente, dos sentidos pessoais que decorrem das interpretações infantis.

Mesmo quando uma professora, um professor propõe que as crianças se envolvam em uma 
atividade em princípio similar, como por exemplo, o desenho; se houver liberdade de ação e intera-
ção pelas crianças na criação desse desenho — o que é demandado quando se lê com atenção as 
DCNEI e a BNCC — cada criança produzirá graficamente o suporte com singularidade, lançando mão 
de suas experiências e conhecimentos prévios, interagindo com aquela situação, constituída naquele 
momento. Algumas crianças fazem o desenho em silêncio, outras precisam conversar com o colega 
do lado, outras se levantam da sua cadeira e ficam em pé para experimentar diferentes possibilidades 
de produção. Enfim, a proposta de desenhar pode até ser feita coletivamente, mas as experiências das 
crianças são as mais diversas. Essa diversidade só enriquece o ambiente de aprendizagem. 

Dessa forma, ações de ensino e aprendizagem podem partir de adultos, crianças e situações 
interativas do cotidiano, mas não se esgotam nesses elementos. Em outras palavras, não se aprende 
só com a professora , o professor, mas com diferentes elementos simbólicos que agem como recursos 
na relação da criança com o mundo.

• amplia o olhar para as diferentes fontes de aprendizagem (adultos, crianças e situações di-
versificadas de interação);

• opõe-se à ideia de ensino como movimento que parte apenas da professora, do professor e 
que toma a criança como mero receptor de suas mensagens;

• considera que o processo de ensino e aprendizagem, depende da interação que se estabelece 
entre adultos e crianças, e suas decorrências dependerão basicamente da atividade de cada 
criança, que continuamente atribui sentidos aos significados que lhe são apresentados, sem 
que esse reconhecimento enfraqueça a importância das ações da professora, do professor.

  Com base nessa concepção, propõe-se pensar qual é o papel do professor. Para tanto, tem-
-se que afastar a ideia da professora, do professor, tradicionalmente, associado a alguém que é um 
transmissor de conhecimentos às crianças. O desafio é buscar uma nova forma de pensar, como o 
professor deve atuar junto às/com as crianças pequenas, bem pequenas e junto aos/com os bebês 
em articulação com as famílias e os demais profissionais da escola de educação infantil

No caso da instituição educacional, o professor é um mediador das aprendizagens das crianças. 
Ele atua de modo:

• indireto, pelo arranjo do ambiente de aprendizagem das crianças, onde outros mediadores 
estão presentes: os espaços, os objetos, as indumentárias, os livros, os horários, os agrupamen-
tos infantis.
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• direto, quando, por exemplo, ao interagir com as crianças, lhes apresenta novidades, dando 
suporte para elaboração, validação ou negação das hipóteses; quando as pega no colo numa 
situação de insegurança; quando medeia normas de conduta, e outras ações.

Além das interações dos adultos com as crianças, a BNCC (BRASIL, 2017) ressalta também as 
interações das crianças com outras crianças, que são parceiras na fascinante tarefa de compreender 
o mundo e a si mesmas. As crianças, nas interações que estabelecem entre si, aprendem a:

• fazer amigos, negociar significados e decisões, resolver conflitos, partilhar sentimentos e com-
bater estereótipos e preconceitos que limitam o desenvolvimento de uma pessoa;

• viver em grupo, a ser sensível ao ponto de vista ou aos sentimentos do outro, a cooperar em 
diferentes tarefas, a conhecer suas limitações e possibilidades, a aceitar-se e aos companheiros, 
a controlar seus impulsos e emoções, e a desenvolver variadas formas de comunicação e de 
expressão de afetos;

• partilhar com outras crianças os conhecimentos e a identidade que o grupo lhes oferece;

• construir sua imagem pessoal no grupo.

Tanto as interações da/do professora/professor com as crianças, das crianças entre si quanto às 
interações com os espaços e materiais, estimulam processos de aprendizagem que fazem avançar o 
desenvolvimento. Em uma situação, as explicações dadas pela/pelo professora/professor, ou a narrativa 
de um caso por outra criança, possibilitam a aprendizagem. Em outra ocasião, a escuta de uma história, o 
folheio de um livro, a participação em um faz de conta, a construção de um castelo com sucata, e outras 
atividades, são poderosos mediadores da conquista pela criança de novas formas de agir, pensar e sentir.

As interações das crianças

As interações sociais constituem meios para os processos de aprendizagem e desenvolvimento 
humano, já que, em seu acontecimento, colocam em jogo produções e ferramentas da cultura. É por 
essa importância que elas são consideradas como um dos eixos do trabalho pedagógico dedicado 
aos bebês e crianças, nos espaços educacionais coletivos. 

Na Educação Infantil, sob a ótica das crianças, essas interações podem ocorrer entre:

• As crianças e as/os professoras/professores adultas/adultos - Essenciais para dar riqueza e 
complexidade às brincadeiras e demais ações promovidas no cotidiano, seja na instituição de 
educação infantil e em diferentes contextos de socialização da criança;

• Crianças e crianças - Permite o compartilhamento de experiências e informações entre as 
crianças, propiciando ampliarem ou construírem conhecimentos e se desenvolverem na relação 
eu — outro. 

Portanto, as interações sociais ocorrem nas relações das crianças com o adulto, da criança com 
a criança, da criança com a cultura, por meio dos processos de mediação simbólica, existentes nos 
objetos, nas expressões, gestos, na brincadeira, nos ambientes, na palavra, e nas manifestações das 
múltiplas linguagens da criança (ARAÚJO, 2017). 
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Especificamente nas instituições de Educação Infantil, é esperado que as interações ocorram 
em situações concretas e cotidianas, significativas, transformadoras dos espaços em ambientes 
vivos e dinâmicos, nos quais as crianças se revelam como protagonistas, questionam, dialogam, 
convivem e participam, construindo sua identidade individual e coletiva. Tal possibilidade diverge 
de uma perspectiva na qual a criança só aprende ao escutar atentamente o adulto. Ao proporcio-
nar diversas experiências, sejam livres ou dirigidas e desafiantes, tais ações contribuem para que 
as crianças expressem de diversas maneiras, seus sentimentos, argumentos, hipóteses, saberes e 
atuem ativamente na cultura e, com os seus parceiros, produzam as culturas infantis. 

Vale ressaltar ainda que existem situações em que “[...] as interações professora/profes-
sor-criança são mais necessárias” uma vez que este é profissional de referência para a criança, 
apoiando as iniciativas infantis, acolhendo os medos, as conquistas, as curiosidades, as alegrias e 
questionamentos. A interação qualitativa implica não apenas promover boas experiências para as 
crianças, mas significa acolhê-las desde que ingressem na instituição, promover o seu bem-estar, 
considerar o que elas dizem, “[...] perceber e respeitar suas características, compreender seus 
motivos e estabelecer vínculos afetivos [...]” (SEDUC, 2011, p.38).

Enquanto em outras situações, as interações das crianças são os recursos mais importantes 
para as aprendizagens, especialmente durante as brincadeiras, ocasiões em que realizam imitações, 
opõem-se, disputam objetos e brinquedos, combinam ações, criam enredos e colocam em jogo 
novas ideias, improvisam falas, entre outras. Para que as partilhas entre as crianças ocorram de 
forma democrática, com segurança afetiva, é necessário que o professor planeje as ações, tendo 
a participação das crianças nas decisões sobre os espaços, sobre os materiais pedagógicos, livros, 
brinquedos etc., por meio de experiências que possibilitem a escuta e expressão das múltiplas 
linguagens.

Por meio de práticas interativas e significativas que fomentem a democracia e a participação, 
garantindo às crianças vivenciar os princípios éticos, políticos e estéticos, a/o professora/profes-
sor de Educação Infantil promoverá o respeito aos direitos de cada criança, o que difere “[...] das 
formas de trabalho que buscam disciplinar as crianças por castigos, ameaças e outras formas de 
violação dos direitos infantis à proteção, ao cuidado e à educação.” (Ibidem).

Na BNCC, as interações das crianças com as outras crianças e com os adultos são 
eixo fundamental da organização do trabalho pedagógico. Os Direitos de Aprendiza-
gem e os Campos de Experiências - e em cada Campo, os Objetivos de Aprendizagem 
e Desenvolvimento, estão sustentados na ideia de que a interação promove novas e 
diversificadas aprendizagens. 

A brincadeira como atividade da criança

É por meio da brincadeira que as crianças constituem a si mesmas, dão significado ao mundo 
ao seu redor, expressam seus desejos, medos, experimentam papéis, interagem com seus pares 
e compartilham suas culturas. O brincar é inerente à cultura das crianças e a Educação Infantil 
possui um importante papel ao garantir esse direito e ampliar esse repertório que elas já possuem, 
introduzindo-as nos mais variados tipos de brincadeiras. Parecer da CNE/CP nº:15/2017, que cita 
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a Resolução (CNE/CEB nº 5/2009), assegura o brincar como um dos direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento da criança, no âmbito da Educação Infantil, ressaltando que é direito da crian-
ça: Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes 
parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus 
conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sen-
soriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais (INCISO II, p.53).

É importante destacar que, ao garantir o BRINCAR em sua perspectiva mais ampla e 
diversificada, o projeto pedagógico também caminha para a promoção dos demais Direitos de 
Aprendizagem e Desenvolvimento. Afinal, ao BRINCAR as crianças aprendem a CONVIVER; a 
PARTICIPAR ativamente em seus grupos de parceiros; a EXPLORAR linguagens, materiais, espaços, 
elementos da cultura; a EXPRESSAR emoções, sentimentos, criações, ideias, hipóteses etc. e, por 
fim, a CONHECER-SE, já que na interação com o outro, na elaboração das brincadeiras e realização 
dos jogos, compreende as suas necessidades, ideias, afetos, ao compartilhar afetos e ideias diversas 
que a colocam em outra perspectiva. Por essa abrangência, a brincadeira é considerada como um 
dos eixos do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 

Promover situações na Educação Infantil por meio de práticas pedagógicas que permitam 
que as crianças brinquem sozinhas, com seus pares, brincadeiras livres ou dirigidas, é uma forma 
de garantir sua cidadania. É importante salientar que a criança não nasce sabendo brincar, assim, 
essa ação é aprendida por meio das interações crianças/adultos, criança/criança, ou no contato 
com diferentes materiais e artefatos (brinquedos, livros, materiais não estruturados, dentre outros).

Na observação de outras crianças ou quando a professora propõe brincadeiras compostas 
por regras, as crianças vão aprendendo a criar e a reproduzir a ação do brincar. Ao participar de 
brincadeiras com adultos e com outras crianças mais experientes, ela vai aprendendo e se apro-
priando das regras, enquanto brinca.

Basta ver como as crianças brincam no início do ano e o quanto suas brincadeiras vão 
ganhando novos elementos no decorrer da convivência e das diversas experiências que vive na 
Educação Infantil. Para isso, o trabalho pedagógico deve ser rico em linguagens e manifestações 
artístico-culturais e em situações de observação do mundo e das relações sociais. No jogo simbó-
lico da brincadeira, as crianças apropriam-se de informações da cultura do mundo adulto, repor-
tando-se a situações vivenciadas por elas em seus contextos sociais, no entanto não se limitam a 
interiorizá-la, mas, para além disso, interpretam-na criativamente num processo denominado pelo 
sociólogo William Corsaro (2011) de “reprodução interpretativa”, uma vez que ao reproduzir uma 
ação vivenciada, a criança não faz uma cópia daquilo que vivenciou, mas a interpreta a partir da 
sua leitura do vivido na busca por lidar com inquietações próprias e exclusivas, experimentadas 
nos modos de ser e de se relacionar com as outras crianças.

Nesse sentido, é interessante enxergar em uma brincadeira de papéis registrada em uma 
escola de educação infantil, localizada em uma comunidade ribeirinha da Amazônia, os elementos 
da cultura, do modo de viver da comunidade, compondo a brincadeira das crianças. 
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Episódio: TOMANDO BANHO NA MARÉ6 
Participantes: Clara (5,013), Lucas (5;2), Marcos (4;1) e Paulo (5,0)

Lucas, Clara e Marcos brincam em um canto da sala. Clara está com uma boneca na mão e os 
meninos com alguns brinquedos, como barcos e peças de um jogo de montar. Clara inicia um diálogo 
com os meninos.

Clara – Meu filho já sabe subir na árvore. Ele sobe e não cai.
Lucas – Não cai? Então ele já sabe. Mas ele ainda não sabe tomar banho na maré. 
Clara – Sabe.
Lucas – Então, vamos lá no igarapé ver se ele sabe.
Clara – Vamos.
Clara – (Levanta-se com a boneca na mão e acompanha Lucas, que se dirige a um outro canto 

da sala. Marcos e Paulo também o acompanham).
Marcos – Ele vai é morrer afogado.
Clara – Não vai não. Ele já sabe nadar.
Marcos – Ela diz que o filho dela sabe tudo.
(As crianças chegam no local proposto por Lucas e ele fala). Lucas – Isso que eu quero ver. Pronto, 

põe ele na água. Vamos ver se ele sabe tomar banho na maré. (Clara pega a boneca e vai colocando 
bem devagar no chão, como se a estivesse colocando na água).

Lucas – Agora vem a água da maré. Olha a água chegando. Está ficando forte, forte.
(Todos olham para a boneca imóvel no chão). 
Lucas – É. O filho dela parece que não tem medo. Acho que ele já sabe tomar banho na maré.

Em um breve episódio de brincadeira simbólica, é possível ver todo o empreendimento das 
crianças na retomada de uma situação do cotidiano e recriação no espaço da escola. Pensamento, 
fala, memória são movimentados pelas crianças que precisam reconstruir uma cena de beira de rio 
e maré, que está presente em imagem mental que é colocada em ação. Gestos entram em cena com 
toda a expressividade das crianças, que assumem papéis e precisam ser convincentes umas com as 
outras e consigo mesmas. Atividades da criança que, na brincadeira, a impulsionam a ir além do 
seu desenvolvimento, do seu cotidiano. Percebem como as mães da comunidade lidam com seus 
filhos pequenos e valorizam determinados aprendizados. Os outros colegas a desafiam como “bons 
vizinhos” que são! E assim, a brincadeira segue reproduzindo significados da cultura e criando novos 
sentidos para a brincadeira das crianças. Situações como essa acontecem cotidianamente na Educação 
Infantil. Basta parar e registrar momentos de brincadeira das crianças nos diferentes tempos de sua 
jornada. Será fácil perceber o que mais chama a atenção delas nas práticas da cultura que constituem 
a amplitude do estado do Ceará e a diversidade dos municípios cearenses.

A liberdade de escolha e o protagonismo da criança são essenciais na brincadeira. O caráter 
de liberdade se expressa pelo fato de a criança poder escolher, mediante a sua vontade, o tema da 
brincadeira com a qual quer se envolver e o papel que desempenhará dentro dela, entregando-se 
com toda a sua emoção e subjetividade na atividade. Durante a brincadeira a criança construirá o seu 
universo particular e terá a possibilidade de criar uma situação imaginária, na qual poderá assumir 
diferentes papéis e criar roteiros: como quando brincam de andar de ônibus e percebemos a divisão 
6. TEIXEIRA, Sônia Regina dos Santos. O papel da brincadeira de faz de conta no processo de humanização de crianças ribeirinhas da Amazônia. 
Perspectiva, Florianópolis, v. 32, n. 3, p. 855-878, jun. 2013. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.
2014v32n3p855>. Acesso em: ago. 2018. 
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de papéis distribuídos e acordados pelas próprias crianças: o motorista, o trocador e os passageiros, 
cada qual com sua função; e confrontar-se com dificuldades e angústias de forma criativa; buscando 
soluções para resolvê-las ou mesmo liquidá-las em um espaço-tempo, onde podem experimentar 
o mundo e construir uma compreensão própria sobre as pessoas, os sentimentos e os diversos co-
nhecimentos. A situação imaginária é uma característica presente na brincadeira das crianças e vai 
sendo apreendida através da interação e estímulos ambientais,

Por exemplo, antes de aprender a brincar, uma espiga de milho é para a criança apenas um 
alimento e como tal é apreendido por ela, mas quando a imaginação passa a ocupar um papel 
importante na conduta infantil, uma espiga de milho pode vir a ser uma boneca e a criança 
se comporta em relação a ela de acordo com o novo sentido que ela lhe dá. (VASCONCELOS, 
2003, p.10)

O brincar também pode envolver a reiteração e a criança demonstra isso repetindo a situa-
ção até que se satisfaça, ou se sinta confiante. Isso pode ocorrer também durante outras atividades 
prazerosas, como na leitura de uma história, por exemplo, quando solicitam que esta seja contada e 
recontada várias vezes. Nesse sentido, Moyles (2002) afirma que o ato de brincar,

[...] oferece situações em que as habilidades podem ser praticadas, tanto as físicas quanto as 
mentais, e repetidas tantas vezes quanto for necessário para a confiança e o domínio. Além, 
disso, ele permite a oportunidade de explorar os próprios potenciais e limitações. (p. 22)

Repetir brincadeiras e jogos nem sempre estará ligado ao prazer, podendo estar também 
relacionada à necessidade que a criança tem em compreender algo novo ou angustiante que será 
repetido até que ela compreenda e assimile esta situação.

Ainda em relação ao aspecto da satisfação, a criança muitas vezes abre mão de seus desejos 
mais imediatos para continuar participando da brincadeira. Basta observar no processo de nego-
ciação que acontece frequentemente entre as crianças, quando uma delas sugere algo que o grupo 
recusa e a criança tranquilamente diz: “Tá bom!” e continua a brincar. O prazer, então, é alcançado 
na manutenção da atividade de brincar e não na realização imediata de desejos.

O jogo deve estar presente no conjunto das situações de aprendizagem e sempre que as crian-
ças mostrem interesse em brincar com seus pares, o professor tem uma excelente oportunidade para 
observar e registrar como elas se organizam no grupo, como brincam, ou mesmo para observar uma 
criança que esteja lhe chamando a atenção. São muitas as oportunidades que as crianças podem ter 
para brincar e aprender. Algumas possibilidades de aprendizagem serão descritas a seguir:

Os bebês menores de 1 ano podem aprender a:

• brincar com os professores de cobrir e descobrir o rosto, de procurar e achar objetos escon-
didos, de esconder-se em algum canto da sala e ser encontrado;

• encaixar peças de madeira, empilhar cubos, puxar objetos etc.;

• envolver-se em troca de objetos com outros bebês, em ações ritmadas como bater as palmas 
das mãos sobre uma superfície, em entrar e sair de túneis etc.;

• ouvir e dançar, dentro de suas possibilidades, músicas e ritmos diversificados. 
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Com as crianças de 1 e 2 anos, novas aprendizagens podem ser estimuladas, tais como:

• brincar de roda imitando gestos e cantos do professor e dos colegas;

• brincar de esconde-esconde, de jogar bola e de correr, com a supervisão do professor;

• imitar gestos e vocalizações de adultos, crianças ou animais, dentre outras, ou a imitar objetos 
(o som do motor de um carro, por exemplo);

• brincar com diferentes ritmos e músicas variadas, vivenciando diversas possibilidades de 
movimentação corporal (diferentes posições, velocidades, sensações).

As crianças de 3 anos podem aprender a:

• participar de brincadeiras de roda, sem precisar ter o professor como modelo;

• brincar de esconde-esconde e pega-pega, ou jogar bola, com supervisão do professor;

• imitar gestos, posturas e vocalizações de modelos (adultos, crianças, animais ou personagens 
de histórias) na ausência deles;

• utilizar objetos e vestimentas para assumir papéis no faz de conta onde reproduz situações 
cotidianas;

• reproduzir as ações de um personagem de uma história lida (imitar o lobo da história, cami-
nhar como os sete anões cantando na floresta);

• construir, ajudadas pelo professor, brinquedos com sucatas a partir de modelos, casas ou 
castelos com areia, sucata, tocos de madeira e outros materiais.

Crianças de 4 anos podem aprender a:

• comunicar-se com os companheiros na brincadeira utilizando sons, musicais ou não, ou di-
ferentes formas de gestos e expressões vocais e corporais;

• brincar com a sonoridade de palavras, criando rimas;

• brincar de esconde-esconde, de jogar bola, de pique, de seguir o mestre, de lenço atrás, de 
caça ao tesouro etc.;

• montar quebra-cabeça;

• dramatizar uma história usando bonecos ou marionetes como atores;

• construir brinquedos, casas e cidades com diferentes materiais, sem necessariamente usar 
um modelo.



133ETAPAS DE ENSINO

As crianças de 5 anos podem ser apoiadas a aprender, dentre outras coisas, a:

• brincar de pula-sela, amarelinha, corda, pega-pega;

• elaborar coletivamente e dramatizar um enredo usando bonecos como atores;

• escolher vestimenta para compor um personagem para si ou para um colega;

• maquiar-se ou a um colega para desempenhar certo papel;

• discutir as intenções dos personagens de um enredo encenado;

• participar de jogos de tabuleiro como: loto, damas, memória, dominó etc.;

• explicar as regras de um jogo para outra criança;

• fazer brinquedos com sucata sem seguir modelo;

• construir casa/castelos de cartas, de cartolina, de panos e outros materiais;

• fazer dobraduras simples, elaborar máscaras, fazer bonecas de pano, ou 

• de espiga de milho;

• construir e empinar pipas com a ajuda de um adulto. (SEDUC, 2011, P.41-42).

Essas são algumas das brincadeiras que podem ser organizadas diariamente. Para tanto, a es-
colha do local e dos materiais que estarão disponíveis é fundamental. Com relação à brincadeira, o 
professor precisa:

• oferecer um repertório de cantigas, parlendas, adivinhas etc., possibilitando; 

• que as crianças vivenciem brincadeiras dançando, cantando, imitando;

• oportunizar situações em que as crianças possam brincar de faz de conta de diferentes formas: 
sozinhas, com o grupo, de forma livre e orientada pelo professor;

• estimular situações em que as crianças organizem enredos para as dramatizações, roteiros 
para a produção de danças e musicais e, ainda planejem a confecção de brinquedos;

• respeitar o tempo e o ritmo das crianças enquanto brincam;

• mediar os conflitos surgidos nas brincadeiras;

• participar das brincadeiras, se solicitado.
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A brincadeira é a atividade principal do dia a dia da criança. Nas brincadeiras, as crianças podem 
tomar decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si, aos outros e o mundo, repetir ações 
prazerosas, partilhar, expressar sua individualidade e identidade por meio de diferentes linguagens, 
usar o corpo, os sentidos, os movimentos, solucionar problemas e criar.

É possível fazer um rico exercício com a leitura da BNCC se buscarmos enxergar nos diversos 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento situações diversas de interações das crianças e brin-
cadeira que mobilizam suas aprendizagens e desenvolvimento. 

Os Objetivos de aprendizagem devem ser lidos sempre no contexto dos Campos de Expe-
riências. Tanto eles são possibilidades de aprendizagem em um Campo, como eles também 
atravessam outros Campos. Por exemplo, se tomarmos o exemplo do jogo simbólico do 
Tomando Banho na Maré, veremos as crianças interagindo e construindo conhecimentos a 
partir da constituição de campos como: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos e 
Escuta, fala, pensamento e imaginação, e a depender da reflexão, inclusive, outros campos. 
Refletir, no contexto das interações reais acontecidas na turma de crianças, como os objetivos 
foram mobilizados no processo também pode enriquecer o olhar da(o) professora(r) para 
os processos educativos. 
Vale aqui um destaque para o cuidado que devemos ter para não ler os objetivos de apren-
dizagem e desenvolvimento como objetivos pontuais a atingir ou não atingir. Se olharmos 
atentamente para esses organizadores na BNCC, eles nos dizem de processos que vão se 
desenvolvendo continuadamente e de formas diversificadas. Por exemplo, na brincadeira, 
quando as crianças usam gestos e movimentos para agregar novos elementos ao enredo, 
de certa forma elas criam com o corpo formas diversificadas de expressão, de sentimentos, 
sensações e emoções, elas mobilizam esses processos e seguem aprendendo sobre elas 
mesmas, sobre os colegas e suas formas de agir e pensar o mundo, assim como sobre o 
repertório de sua cultura. São processos experienciados pelas crianças e pelos adultos que 
interagem com elas.

4.1.1.6. Papel da professora, do professor

Compreendendo a criança como sujeito histórico, de direitos, centro do planejamento curricular 
que aprende e se desenvolve por meio das interações, relações e nas práticas cotidianas, requer-se 
também que a professora, o professor seja considerado como uma importante referência para as 
crianças, uma parceira/um parceiro, uma promotora/um promotor que garantirá experiências ricas 
e significativas, que possibilitem o desenvolvimento e aprendizagem das crianças, com ludicidade, 
significatividade e continuidade. Tal como explicitado na BNCC (BRASIL, 2017), há que se imprimir 
intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação Infantil e o professor é autor, no 
contexto da comunidade educativa, dessas práticas.

Diante desse cenário, como os princípios já referenciados são garantidos pela professora, pelo 
professor no desenvolvimento das práticas cotidianas na Educação Infantil?

No atual momento do cenário educacional brasileiro, há que se ressaltar a importância de ser 
participante ativo na revisão dos currículos das unidades de Educação Infantil, isto é, reconhecer o 
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que até aqui se constituiu de práticas institucionais, de como cada escola organiza seu cotidiano com 
bebês e crianças, para, a partir desse reconhecimento, articular um diálogo formativo com a BNCC 
(BRASIL, 2017), que, por sua vez, recoloca as DCNEI (2009) e os currículos locais (SEDUC, 2011).

Nesse diálogo, cabe à professora, ao professor proporcionar a organização dos ambientes de 
aprendizagens, tendo como referências tanto aspectos que já estavam estabelecidos (DCNEI, 2009; 
SEDUC, 2011), como aqueles recentemente recolocados na BNCC (BRASIL, 2017). São eles:

• as interações e a brincadeira, enquanto eixos norteadores do trabalho pedagógico, que 
transversam os cinco campos de experiências e garantem os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento de bebês e crianças;

• os princípios éticos, políticos e estéticos, que alinham o projeto pedagógico da instituição aos 
preceitos e condições de uma Educação Infantil democrática e inclusiva;

• os cinco campos de experiências que reorganizam e revalidam as experiências de aprendiza-
gem propostas no Artigo 9º, das atuais DCNEI (BRASIL, 2009):

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, 
expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade 
e respeito pelos ritmos e desejos da criança;

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 
elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical;

III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a lingua-
gem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos;

IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas 
e orientações espaço temporais;

V -  ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;

VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 
crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;

VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem 
seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;

VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o 
conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;

IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações 
de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;

X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e 
da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais;
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Por fim, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que, no contexto dos campos de expe-
riências, sintetizam o compromisso da Educação Infantil com a abrangência e a riqueza das aprendizagens 
dos bebês e das crianças.

Assim, é papel da professora, do professor possibilitar aprendizagens significativas, fortalecer a 
autoestima das crianças, mediar as relações e interações das crianças com outras crianças e com os conhe-
cimentos, organizar situações prazerosas e desafiadoras, promovendo o respeito à igualdade dos direitos 
a todas as crianças.

Percebendo a professora, o professor como o profissional que se constitui nas relações com o outro, 
sejam estes seus pares, crianças, famílias e com os conhecimentos acumulados, ao longo de sua trajetória 
profissional e na sua relação com a cultura, é importante destacar que a professora, o professor ao opor-
tunizar o protagonismo da criança, ela/ele própria/próprio está se constituindo uma/um protagonista da 
práxis pedagógica, uma/um profissional que pensa, reflete sobre seus fazeres.

O planejamento pedagógico do professor e sua concepção de criança

O compromisso profissional de cada professora/professor requer organizar e planejar atividades 
promotoras de aprendizagem e desenvolvimento baseadas nas propostas pedagógicas que respeitem 
a cultura local, as vivências, o conjunto de situações vividas no cotidiano e voltadas para o alcance, pelas 
crianças, de objetivos educacionais que beneficiem seu desenvolvimento integral.

Considerando as contribuições que a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) podem trazer 
para a qualidade da Educação Infantil, uma série de pressupostos e orientações colocam à atividade do 
planejamento pedagógico como importante papel a ser realizado pelas professoras, pelos professores.

Diante do que se vem discutindo, não se concebe um planejamento pronto e acabado, desarticu-
lado da participação da criança, mas um planejamento pedagógico que dialoga com as especificidades 
das crianças reais que convivem e participam nas unidades de Educação Infantil.

Um planejamento assim começa por se caracterizar pela flexibilidade, isto é, ele é passível de 
mudanças. Tal documento de caráter vivo e dinâmico se constitui como documento sistemático, onde 
constam registros das ações didáticas, das escolhas metodológicas, dos conhecimentos previstos e, sobre-
tudo, a intencionalidade pedagógica e possíveis intervenções. Além disso, prevê indicadores que devem 
servir ao processo de avaliação daquela prática realizada, que não se encerra na criança, mas demanda 
autoavaliação da/do profissional, dos espaços, das decisões, dos materiais pedagógicos, entre outros. 

O planejamento se traduz como um caminho metodológico flexível e aberto aos interesses e neces-
sidades das crianças. Se o eixo das interações é um dos norteadores das práticas cotidianas da Educação 
Infantil, também é pelas interações das crianças com as propostas feitas, que podemos saber o quanto 
determinado planejamento está favorecendo ou não a participação, a brincadeira, a convivência, a própria 
expressão, o conhecer o mundo e a si mesmo. A pergunta do planejamento é, então: 

• será que o planejado pelos adultos tem garantido os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
dos bebês e das crianças? 

• Quais as possibilidades para um planejamento que considera as singularidades e os saberes das 
crianças? 

XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições cul-
turais brasileiras;

XII -  possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, 
e outros recursos tecnológicos e midiáticos.
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• Há espaço para práticas democráticas nas instituições?

Cabe à equipe de professoras/professores e gestoras/gestores refletir sobre tais questões, ineren-
tes à docência na Educação Infantil, ampliando conhecimentos na perspectiva de compreender, acolher, 
educar e cuidar das crianças, valorizar seus saberes e suas singularidades. 

4.1.1.7. Por uma Educação Infantil inclusiva e democrática

A educação inclusiva, movimento configurado com a Declaração de Salamanca (1994) e legiti-
mado no discurso oficial do contexto educacional brasileiro, direito expresso na Constituição Federal 
de 1988, implica em garantir a equidade de direitos à educação de qualidade para todos e o respeito 
às diferenças, como aporte inerente ao homem (SILVA, NUNES, CAVALCANTE, 2016).

Tal conquista demanda, além da continuidade das políticas educacionais voltadas para esse fim, 
o compromisso político com o desenvolvimento integral da criança, conviver com a diversidade e com 
as singularidades. Conforme se expressa no documento (BRASIL, 2005, p. 23), “[...] o campo da inclu-
são tem seu fundamento na concepção de diferenças, algo de ordem da singularidade dos sujeitos.” 
 No âmbito da Educação Infantil deve-se garantir o acesso e permanência de todas as crianças, 
tendo em vista o princípio da “equidade” que pressupõe “a igualdade de oportunidades para ingressar, 
permanecer e aprender na escola”, por meio de “um patamar de desenvolvimento integral que todas 
as crianças têm direito” BNCC (BRASIL, 2017).

A Base Nacional Comum Curricular orienta, e o DCRC ratifica, que a equidade deve efetivar-se 
nas decisões curriculares e didático-pedagógicas das Secretarias de Educação, no planejamento, roti-
nas e eventos do cotidiano das instituições de ensino, com atenção para as necessidades, interesses, 
identidades.

A igualdade, por sua vez implica na garantia dos direitos iguais para todos e a equidade em 
atender às particularidades que o outro apresenta, sendo imprescindível considerar todas as crianças 
como sujeitos de direitos.

Nesse sentido, “a educação deve ser integradora - integrando as/os estudantes e professoras/
professores numa criação e recriação do conhecimento comumente partilhadas” (FREIRE, 1986, p.19). 
Dessa maneira a inclusão da criança na escola regular deve ser garantida desde os primeiros anos de 
vida, assim, não basta que a escola esteja com sua arquitetura adequada para atender cada especi-
ficidade, é preciso que os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se 
sejam realmente considerados em todos os aspectos e que os espaços tenham acessibilidade para 
que as crianças possam se desenvolver amplamente.

Compreender todas as crianças em suas subjetividades e singularidades é também uma das 
condições essenciais para contribuir para o seu desenvolvimento integral. A princípio, é necessário 
que ocorram mudanças de paradigmas, ou seja, extinguir com as categorizações que classificam e 
discriminam as pessoas como “[...] iguais/diferentes, normais/deficientes. [...]”, atitudes típicas da escola 
tradicional, as quais ainda estão vivas na sociedade, refletindo-se no contexto escolar (MANTOAN, 
2015, p.2).

Além disso, a “inclusão total e irrestrita” significa não mais atribuir às crianças as “deficiências 
do ensino” (MANTOAN, 2015, p.3), ou mesmo avaliar sem considerar a criança em sua completude, 
limitando-lhe a aprendizagem a certos conhecimentos e habilidades considerados legítimos, em detri-
mento dos saberes constituídos durante as experiências, que reconhecem a criança como protagonista 
do seu desenvolvimento e de sua aprendizagem.
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O desafio da profesora, do professor é perceber e apoiar cada uma daquelas crianças, em suas especi-
ficidades, promovendo situações de interação com as outras crianças, em vários momentos e em diferentes 
atividades, de modo a favorecer a transformação do seu repertório cultural e ampliar suas aprendizagens.

A professora, o professor cuida e educa uma criança com deficiência, transtornos globais de 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação quando:

• acredita que ela pode aprender e que sua vivência na instituição de Educação Infantil lhe será benéfica;

• apresenta atitudes em relação a ela, que sirvam de boa referência para as demais crianças;  

• desenvolve uma boa relação com a família dela;

• estrutura as situações de aprendizagem de modo a proporcionar condições para participar de 
todas as atividades propostas, garantindo-lhe condições para interagir com as demais crianças 
e com a professora, com o professor;

• cuida para que a criança seja ajudada da forma mais conveniente no aprendizado de cuidar 
de si, o que inclui a aquisição de autonomia e o aprendizado como forma de assegurar sua 
higiene e segurança pessoal;

• estimula sua participação em atividades que envolvam diferentes linguagens e habilidades, 
como dança, canto, trabalhos manuais, desenho etc.

No seu trabalho com as crianças com deficiências, transtornos globais de desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação, a professora, o professor necessita:

• Compreender que os seres humanos são diversos em suas experiências culturais e únicos em 
sua forma de perceber o mundo;

• estabelecer rotinas diárias e regras claras para melhor orientá-las no cotidiano;

• preparar cuidadosamente as atividades que propõe às crianças, selecionando as que apresen-
tem maior poder motivador para elas;

• organizar atividades diversificadas em sequências que possibilitem às crianças a retomada de 
passos já dados;

• estruturar o espaço físico de modo que ele seja funcional, possibilite locomoções e explorações. 

• No caso de criança que não enxerga, seja comunicada qualquer mudança no espaço físico para 
que ela possa reelaborar seu mapa mental do ambiente;

• promover variadas formas de contato das crianças com o meio externo;

• dar às crianças oportunidade de participar de situações com diferentes metodologias e estilos 
de aprendizagem, como trabalho em grupo, aprendizado cooperativo, uso de tecnologias, etc.;

• oferecer às crianças, sempre que necessário, material adaptado para que tenham um melhor 
desempenho;
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• selecionar recursos tecnológicos, equipamentos e jogos pedagógicos que possibilitem situações 
de aprendizagem mais agradáveis e motivadoras em um ambiente de cooperação;

• garantir às crianças o tempo que elas necessitam para realizar cada atividade;

• utilizar metodologias de ensino mais flexíveis e individualizadas, embora não especialmente 
diferentes das que são utilizadas com as outras crianças;

• realizar uma avaliação processual que acompanhe a aprendizagem das crianças, com base em 
suas capacidades e habilidades, e não em suas limitações;

• fazer contato frequente, com a família das crianças, para troca de experiências e de informações 
e melhor coordenação de condutas.

4.1.2. Planejamento dos Ambientes de Aprendizagem 

Para iniciar uma reflexão sobre os Ambientes de Aprendizagem nas Instituições de Educação 
Infantil, é interessante analisar o que diferencia um espaço de um ambiente. Segundo Forneiro (1998), 
o termo “espaço” refere-se apenas a espaço físico, com paredes, móveis e objetos. Enquanto o termo 
“ambiente” indica o conjunto entre o espaço físico e as relações que se dão nesse espaço, com suas 
marcas, sua intencionalidade, seus odores, sons, cores e pessoas. 

Nesse sentido, os ambientes de aprendizagem na instituição de Educação Infantil ultrapassam 
os limites das salas de atividades das crianças, e devem ser planejados intencionalmente em todos os 
espaços da unidade. Com isso, pátios internos e externos, banheiros, salas de atividades, refeitórios, 
biblioteca e espaços de leitura, dentre outros, configuram ambientes, nos quais as crianças e adultos 
convivem, vivem experiências diversificadas e constituem novas aprendizagens.

Diante disso, a estruturação dos ambientes de vivências e aprendizagens para todas as crianças 
e bebês, deve estar apoiada na proposta pedagógica da instituição de Educação Infantil, considerando 
que devem:

• ser aconchegantes, estimulantes, seguros, asseados, organizados e bonitos; 

•  garantir acessibilidade para as crianças e os adultos, com locomoção prejudicada, dentre 
outros;

•  ter uma organização funcional para a realização de diferentes tipos de atividades, o que 
requer, por exemplo, providenciar que os materiais a serem usados fiquem próximos do local 
onde se fazem necessários;

•  considerar se as atividades devem ser feitas em duplas, grupos de crianças, ou devem en-
volver a atenção de toda a turma. 

• apresentar, periodicamente, algumas novidades (novos arranjos no mobiliário, novos objetos 
ou elementos decorativos, novos cantos de atividades) que as crianças possam incluí-las em 
suas ações. (Orientações Curriculares para a EI/SEDUC, 2011, pág. 93).
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Considerando o binômio cuidar-educar como ações indissociáveis que marcam as especificidades 
da Educação Infantil, entende-se que os arranjos dos espaços devem constituir ambientes diferenciados, 
de forma que possibilitem interações colaborativas das crianças nas atividades desenvolvidas, e possam 
acolher suas necessidades e seus desejos, sejam elas bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas.

A forma como a professora, o professor organiza o espaço da sala de atividades, assim como os 
demais espaços da instituição, traz consigo um repertório de concepções, portanto, é essencial que a 
mesma, o mesmo tenha clareza dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, compreendendo 
que a sua ação e as suas escolhas para essa estruturação são fundamentais. O ambiente poderá ser 
um importante aliado, repleto de oportunidades e promotor do desenvolvimento das crianças, ou, ao 
contrário disso, um obstáculo à realização de uma Educação Infantil que amplia experiências e reper-
tórios junto aos bebês e crianças.

Buscando contemplar a criança na sua integralidade, não é preciso que a sala seja organizada 
encostando o mobiliário nas paredes e deixando um espaço livre ao centro, o que chamamos de arranjo 
espacial aberto, uma vez que não focaremos apenas nas suas necessidades de movimento. 

Uma forma interessante de organizar a sala de atividades são os “cantinhos”, cantos temáticos, 
cantos de atividades variadas e ou outras denominações que caracterizam a organização de espaços 
delimitados por diversos elementos e com propostas diversificadas, que os bebês e as crianças podem, 
com autonomia, escolher onde vão trabalhar.

Estes podem ser delimitados por móveis baixos ou outros objetos e materiais, de forma que a 
criança consiga visualizar a professora, o professor e acessá-la/lo sempre que precisar. Essa estratégia 
de organização de ambientes na Educação Infantil faz com que as crianças formem pares ou pequenos 
grupos e assim tenham mais oportunidades para as interações e brincadeiras.

Os ambientes podem ser variados, elaborados de acordo com as necessidades, interesses e desejos 
das crianças: cantinho de leitura, cantinho do repouso, cantinho do faz de conta, cantinho do ateliê, 
cantinho dos brinquedos, cantinho construído pelo próprio agrupamento de crianças, dentre outros. 
Lembrando ainda que, nessa perspectiva, é fundamental o envolvimento das crianças no planejamento 
e organização do ambiente, proporcionando o respeito aos direitos e escolhas das crianças - inclusive 
de recolhimento e privacidade - e reduzirá as ações de direcionamento da professora, do professor, de 
forma que as crianças passarão a ter maior autonomia dentro do espaço, diminuindo a centralização 
no adulto. Essas formas de pensar e organizar a sala de atividades proporcionam maior quantidade de 
experiências e mais possibilidades de interações e encontros.

A escolha, oferta e disposição dos materiais que temos nos espaços também devem ser pensa-
das e planejadas, uma vez que tudo tem intencionalidade. É importante que os materiais e brinquedos 
estejam em baixa altura para que as crianças tenham acesso, efetivando o respeito às suas escolhas e a 
ampliação da sensação de competência e protagonismo. Quanto maior a variedade de materiais (brin-
quedos, objetos não estruturados, papéis, tintas, diversos riscantes, livros e demais suportes textuais, 
fotos, espelhos, tecidos, dentre outros), maior será a oportunidade dos bebês e crianças vivenciarem 
experiências diversificadas, valorizando o seu potencial criativo e o protagonismo infantil.

Pensando nas estratégias de organização desse ambiente para torná-lo provocador, estimulante, 
acolhedor, cheio de significados e oportunidades, não se pode deixar de fora as crianças. Embora seja 
a professora, o professor fundamental nesse planejamento e estruturação dos espaços, o ambiente 
só será de fato interessante se atender as necessidades de cada agrupamento. Para isso, a professora, 
o professor deverá aguçar a sua escuta e a sua observação sobre os bebês e as crianças, para então 
propor ao grupo, dentro de seus interesses, a elaboração desse ambiente.

Diante disso, as crianças, de acordo com a idade, devem ser inseridas na maior quantidade 
possível de decisões nas escolhas para a estruturação desse ambiente, em relação aos cantinhos, a 
localização de mobiliário e materiais da sala. 
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Portanto, pontua-se aqui alguns elementos que devem ser considerados na estruturação e 
organização dos ambientes nos espaços da Educação Infantil, tais como:

• favoreça os deslocamentos, a interação com os pares e com os objetos, sendo seguro e ao 
mesmo tempo desafiador, constituindo-se como um ambiente inclusivo, de exploração para 
experiências sensoriais, sociais e motoras;

• oferta de cestos com brinquedos, espelhos, tecidos, colchonetes, objetos sonoros, entre 
outros, são recursos estimulantes para bebês e crianças, além de considerar as necessidades 
das crianças com deficiência. Na estruturação de uma sala para bebê não é preciso se limitar 
apenas a ofertar brinquedos no chão ou sobre suportes; paredes e teto também devem ser 
pensados, fazendo uso de móbiles, tendas e etc.;

• possibilite muitos encontros, mas que também haja oportunidades de privacidade e recolhi-
mento. Um ambiente com recursos para a brincadeira simbólica, jogos de construção, objetos 
sonoros, portadores de texto, espelhos, material para expressão grafoplástica (tintas, papéis, 
pincéis e etc.) e suportes textuais.

• oportunidades para construções coletivas, contendo diversos materiais de elaboração gráfica 
(diferentes papéis e riscantes), variados suportes textuais, objetos para dramatização e brin-
cadeira simbólica, instrumentos musicais, jogos variados, dentre outros materiais.

Além da organização de mobiliários e materiais é importante atentar para a decoração das salas. 
Composições estereotipadas e bonecos emborrachados podem — e devem — dar lugar às criações 
das crianças. Dessa forma, a professora, o professor oportuniza o respeito às produções das crianças 
e favorece a ampliação de seus repertórios de conhecimentos na medida em que possibilita, a todos 
— em especial às crianças — a apreciação dessas obras. É uma forma instigante de inserir as paredes 
no conjunto de intencionalidades do ambiente; um ambiente que também se comunica. 

Considerando todas essas questões sobre um ambiente acolhedor, desafiador, estimulante e 
rico em possibilidades, protagonismo, interações e brincadeiras, a professora, o professor terá um 
ambiente que colaborará para o desenvolvimento das crianças. Como cita Gandini (1999), “o ambiente 
é visto com algo que educa, ele é considerado o ‘terceiro educador’ (...)”.

Assim, os espaços diversificados, sendo construídos ambientes segundo a necessidade e su-
gestões das crianças, oportunizando-lhes a exploração, a descoberta e as interações, a professora,  
o professor desconstruirá, segundo as Orientações Curriculares para a EI/SEDUC, 2011, pág. 94:

espaços uniformes, massificados, áreas pouco dinâmicas, sem vida, onde parece que a preocu-
pação é fazer com que todas as crianças façam a mesma coisa, ao mesmo tempo, e do mesmo 
jeito. Por que não pensar em ter, na mesma sala, recantos para atender os diversos interesses, 
ambientes onde a disposição dos materiais que os compõem, já, orienta as crianças sobre o que 
neles pode ser realizado?

Portanto, após a organização dos arranjos dos espaços, destaca-se a necessidade da escuta e 
observação das crianças serem contínuas, pois a professora, o professor deve avaliar se o ambiente 
está contribuindo para os objetivos pretendidos, conforme o surgimento de novas necessidades ou 
mesmo para adequá-lo de forma satisfatória para todos.
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4.1.3.  Organização curricular por direitos e objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento e campos de experiências

São as crianças, em suas brincadeiras e investigações, que nos apontam os caminhos, as ques-
tões, os temas e os conhecimentos de distintas ordens que podem ser por elas compreendidos 
e compartilhados no coletivo. (MALAGUZZI, 2001).

As crianças se desenvolvem e aprendem de forma integrada e integral, em todos os aspectos 
(cognitivo, físico, emocional etc.) na interação com o meio (em especial, com as pessoas, adultos e 
com outras crianças), em ambientes estimulantes, ricos e desafiadores, e, vivenciando experiências, 
produzem diferentes formas de representar o mundo, as pessoas, de criar, de brincar, de movimen-
tar-se. Apesar de as crianças dependerem física, emocional e socialmente dos adultos, são capazes 
de construir conhecimentos e cultura.

A Educação Infantil precisa, então, assegurar para todas as crianças, os direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento (conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se) e as condições para 
que essas crianças, sejam o foco do planejamento curricular, desempenhem papel ativo e protagonista 
na vivência das experiências. Isto quer dizer que, as experiências precisam ser vivenciadas pelas crian-
ças, em sua inteireza, pois são elas, as crianças, que, de forma singular, na interação com seus pares e 
com os adultos, significam e dão sentido às suas descobertas na apropriação do mundo e da cultura. 

A garantia desses direitos se concretiza nas experiências que estão organizadas em campos, 
que se apresentam de maneira circular e interligados e que colocam no centro do processo educati-
vo, as interações e a brincadeira. Esses campos partem das experiências das crianças, de suas ações 
cotidianas e abrigam seus saberes e os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, bem 
além das áreas disciplinares. São considerados, portanto, “conjunto de objetos, situações, imagens 
e linguagens, relacionados aos sistemas simbólicos da nossa cultura, capazes de evocar, estimular, 
acompanhar progressivamente aprendizagens mais seguras” (BRASIL, 2017, p. 39). São, portanto, de 
acordo com Zuccoli (2015) “os mundos cotidianos de experiência da criança” e referem-se às expe-
riências vivenciadas pelas crianças, dentro e fora da Educação Infantil. 

É possível perceber a circularidade e atravessamento dos campos de experiências se retomarmos 
a brincadeira de papéis intitulada Tomando Banho na Maré, apresentada anteriormente. Se olharmos 
bem, um relato de brincadeira simbólica que se realizou em um breve espaço de tempo mostra o 
atravessamento com alguns campos de experiências:

• O eu, o outro e o nós — que ressalta a interação das crianças com seus pares constituindo a 
si mesmas como sujeitos de uma cultura, de uma comunidade, e na relação social a construção 
de formas de agir e se relacionar.

• Corpo, gestos e movimentos — presentes na situação em que as crianças fazem gestos 
para constituir o cenário que está sendo imaginado: o filho na beira do rio, no braço, nos 
deslocamentos que fazem para mudar de cenário etc. 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação — que aparecem constituindo as ferramentas simbó-
licas da interação na conversa, na negociação, na rememoração das situações cotidianas, nos 
papeis que assumem e nas posições que se modificam (inclusive, como narrador da situação 
– “Agora vem a água da maré. Olha a água chegando. Está ficando forte, forte”).  
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• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações — estão em jogo na situação 
imaginária, nos fenômenos socioculturais que marcam as relações de uma comunidade ri-
beirinha. Aprender a nadar na maré, entender a maré, as relações de mãe-filho e parceiros da 
vida configuram aprender sobre o mundo em que vivem e os modos de viver. 

Garantir que os campos de experiências sejam lidos no cotidiano do currículo de educação como 
integrações a constituir, circularidades a favorecer no planejamento dos ambientes e no favorecimento 
das experiências das crianças, é a inspiração que a BNCC traz para avançarmos na Educação Infantil. 
Assim, é possível realizar a mudança de foco do adulto para a criança que já vem sendo almejada e 
trabalhada nas últimas décadas, nas pesquisas e estudos sobre a criança e a Educação Infantil e nos 
documentos curriculares e pesquisas que orientam essa etapa da educação.

Cada campo de experiência origina objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que incluem 
aprendizados sociais e diferentes linguagens para bebês, crianças bem pequenas e crianças peque-
nas. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), esses objetivos estão comprometidos com os direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento de todas as crianças e com a vivência da infância de cada uma, 
reconhecendo as interações e a brincadeira como eixos estruturantes.

A organização e integração das experiências no cotidiano das instituições de Educação Infantil 
pressupõem a elaboração, a partir da escuta das crianças, de seus interesses e curiosidades, de práticas 
pedagógicas que respeitem as culturas infantis e demais práticas culturais e considerem os princípios da 
didática do fazer: ludicidade, continuidade e significatividade (BONDIOLI; MANTOVANI, 1998).

Com base nas experiências previstas nos incisos (DCNEI/2009) e nos campos de experiências, as 
práticas pedagógicas propostas têm o objetivo de ampliar e intensificar a participação das crianças, 
valorizadas em suas singularidades, em seus processos cotidianos de experimentar o mundo e cons-
truir conhecimentos, por meio das interações, da brincadeira e da expressão de diversas linguagens. 
Práticas pedagógicas distanciadas, portanto, do ato mecânico da transmissão, repasse e preocupação 
com a acumulação de informações, centradas na professora, no professor.

A composição do cotidiano das crianças nas instituições de Educação Infantil ocorre por meio 
da elaboração de um conjunto de experiências significativas, lúdicas e contínuas, que podem ser or-
ganizadas, na forma de projetos pedagógicos, de sequências didática e de atividades permanentes 
e extraordinárias, que  visam ao desenvolvimento integral e a ampliação dos saberes das crianças e 
que estão comprometidas com a garantia dos seus Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento e 
que substanciarão o planejamento do dia a dia das crianças nas creches e pré-escolas. 

VAMOS PENSAR!

O ponto de partida para o planejamento e o desenvolvimento de todas as experiências significa-
tivas a serem vivenciadas pelas crianças, com a mediação das professoras, dos professores, encontra-se 
nos interesses e na curiosidade das crianças, surgidos de suas interações, brincadeiras, pesquisas, elabo-
rações, representações etc. realizados no dia a dia na creche e pré-escola e que são identificados a partir 
de observações e registros realizados pelas professoras, pelos professores.

A organização e integração das experiências incluem as orientações metodológicas que preveem:
c) diversificadas possibilidades de interação (criança/crianças; professora/professor/criança e 

crianças entre si); 

d) b) oportunidades de escolhas e de produção pelas crianças; 

e) c) a escuta atenta e respeitosa aos interesses e singularidades das crianças;
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f) tempos na rotina nos quais as crianças vivenciam as experiências, explorando e construindo 
conhecimentos sobre si e sobre o mundo, de acordo com seu ritmo e a forma de ser de 
cada uma; 

g) resolução dos desafios com base no diálogo e na negociação; e,  

h) diversidade de brincadeiras, situações desafiadoras envolvendo formas diferentes de repre-
sentação (em diversas linguagens) que incentivem a ação criativa e exploratória das crianças.

A proposição de organizar as experiências significativas para que as crianças vivenciem durante 
o tempo em que estão na instituição de Educação Infantil e que podem contribuir com a aprendizagem 
e desenvolvimento dessas crianças, na forma de projetos pedagógicos, se justifica pelo fato de a parti-
cipação em projetos pedagógicos possibilitar:

a) o envolvimento de todos, crianças e professores, professoras, em sua totalidade e inteireza; 

b) o protagonismo da criança, seu poder de escolha e negociação; 

c) a flexibilidade de ação da professora, do professor e da criança; 

d) o acolhimento da diversidade e a compreensão, pela criança, de sua realidade pessoal e cultural. 

O trabalho com projetos, para contribuir com a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, 
não pode ser desenvolvido como receita ou de forma generalizada e improvisada; tampouco ter a 
professora, o professor como centro das ações e as crianças dependentes de suas orientações. O 
trabalho com projetos pressupõe um processo de construção interativa e coletiva em que as crian-
ças desenvolvem seu interesse, formulam hipóteses e experimentam diferentes formas de conhecer, 
sempre com a mediação dos professores.

É importante salientar que, por excelência, os projetos de trabalho são articuladores de processos 
de construção de conhecimento pelas crianças, mas não são suficientes para compor a jornada na 
Educação Infantil. É preciso organizar tempos e espaços em torno de atividades permanentes, ocasionais, 
em sequências e projetos que, olhados conjuntamente, concretizam experiências de aprendizagem e 
desenvolvimento das crianças nos diferentes campos e na promoção dos seis direitos.

A professora/ o professor, profissional responsável pelo processo de educação e de cuidado das 
crianças, tem o papel fundamental de possibilitar a vivência pelas crianças, de experiências significati-
vas e desafiadoras. Nesse sentido, a ação pedagógica garante que todas as crianças sejam lembradas, 
compreendidas em suas subjetividades e ter seus interesses percebidos e considerados; entender 
que as crianças aprendem na sua integralidade (aspectos emocionais, cognitivos, sociais, físicos). Para 
tanto, é necessário estruturar, organizar e participar daquilo que planejou com as crianças; observar e 
registrar sistematicamente o processo de aprendizagem delas, e, ficar atento ao que as crianças dizem 
e fazem e saborear, degustar e aproveitar todas as oportunidades com elas.

O quadro abaixo sintetiza aspectos essenciais que devem ser considerados na integração e 
organização das experiências significativas e lúdicas para as crianças, de acordo com seus interesses 
e singularidades (crianças protagonistas de suas ações de planejar, explorar, sentir e conhecer etc.), 
com o foco em interações, brincadeiras e diferentes linguagens, no cotidiano das instituições e que 
vão substanciar o planejamento das ações pedagógicas. 
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ALGUNS PONTOS QUE NÃO PODEMOS PERDER DE VISTA NA NOSSA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA AO DISCUTIRMOS O QUADRO SÍNTESE DA 
INTEGRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS:

GARANTIR OS DIREITOS DE
APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO (Brin-
car, Conviver, Participar, Explorar, Expressar 
e Conhecer-se)

Os direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento precisam ser garantidos e devem ser 
concretizados nas experiências previstas nas 
DCNEI/2009 e na BNCC/2017. Não podem 
ser considerados de forma fragmentada e 
ganham especificidades nos diferentes campos 
de experiência).

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS
(O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movi-
mentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, 
fala, pensamento e imaginação; Espaços, tem-
pos, quantidades, relações e transformações.)
Constituem um “arranjo curricular” que partem das 
experiências das crianças, de suas ações cotidia-
nas e abrigam seus saberes e os conhecimentos, 
entrelaçando aos conhecimentos que fazem parte 
ao patrimônio cultural.

EXPERIÊNCIAS que têm as interações e a brin-
cadeira como eixos norteadores, previstas nas 
DCNEI/2009 (Incisos Art. 9º) e nos Campos de 
Experiência - BNCC/2017 (Campos de Experiência 
com seus Objetivos de Aprendizagem e Desen-
volvimento).  

APRENDIZAGENS POSSÍVEIS: Ao participarem 
de experiências significativas, em que seus direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento são garan-
tidos, as crianças aprendem e se desenvolvem. 

PONTO DE PARTIDA PARA A ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO PEDAGÓGICA: interesses e especifici-
dades das crianças, identificados a partir da observação e registro de suas ações.

ORIENTAÇÕES DIDÁTICO-METODOLÓGICAS QUE CONSIDEREM POSSIBILIDADES DE: 
a) situações de interação (criança/crianças; professora/professora/criança e crianças); 
b) variedade de brincadeiras e desafios;
c) escolhas e produção pelas crianças;
d) escuta e respeito aos seus interesses e ritmos;
e) relação dialógica e negociada
f) ação criativa, exploratória e representativa das crianças em diversas linguagens. 

ORGANIZAÇÃO: das crianças, de acordo com seus próprios arranjos, da rotina, do tempo, espaço 
e materiais.
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FAIXA ETÁRIA
Bebês: 0 a 1 e 6 meses
Crianças bem pequenas: 1 e 7 meses a 3 anos e 11 meses
Crianças pequenas: 4 anos a 5 anos e 11 meses

DIREITOS DE APRENDIZAGEM 
E DESENVOLVIMENTO

Os direitos de aprendizagem e desenvolvimento precisam ser garantidos 
e devem ser concretizados nos campos de experiência. Não podem ser 
considerados de forma fragmentada e ganham especificidades nos dife-
rentes campos de experiência.

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS         
Constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiên-
cias concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçan-
do aos conhecimentos que fazem parte ao patrimônio cultural.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
DESENVOLVIMENTO

As aprendizagens essenciais compreendem tanto comportamentos, 
habilidades e conhecimentos quanto vivências que promovem aprendi-
zagens e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, sempre 
tomando as interações e a brincadeira como eixos norteadores.

ORGANIZAÇÃO  E INTEGRAÇÃO
 DAS EXPERIÊNCIAS

Referem-se à organização de práticas pedagógicas elaboradas com 
base na escuta da criança, respeitando as culturas infantis e as demais 
práticas culturais e considerando os princípios da didática do fazer: ludi-
cidade, continuidade e significatividade (BONDIOLI; MANTOVANI, 1998)  
A organização e integração das experiências incluem as orientações 
metodológicas que preveem diversificadas possibilidades de interação 
(criança/crianças; professora/ professora (e outros/outras profissionais 
da instituição)/criança e crianças entre si); de escolhas e produção pelas 
crianças; de escuta e respeito aos seus interesses e ritmos; de diálogo e 
negociação; diversidade de brincadeiras, situações desafiadoras envol-
vendo formas diferentes de representação (em diversas linguagens) que 
incentivem a ação criativa e exploratória das crianças.
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 a

fe
tu

os
o,

 co
nf

or
to

, a
ca

lan
to

 e
 b

em
-e

sta
r; 

• I
nc

en
tiv

o 
às

 cr
ian

ça
s a

 o
rg

an
iza

r a
 sa

la 
e 

se
us

 p
er

te
nc

es
 a

pó
s a

 u
til

iza
çã

o 
do

s m
es

m
os

 n
as

 e
xp

er
iên

cia
s d

iár
ias

; 

• I
nt

er
aç

õe
s q

ue
 o

rie
nt

em
 e

 in
ce

nt
ive

m
 d

e 
m

an
eir

a 
pr

og
re

ss
iva

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

e 
re

lat
iva

 a
ut

on
om

ia 
na

s a
tiv

id
ad

es
 co

tid
ian

as
 

co
m

o:
 tr

oc
ar

 d
e 

ro
up

as
, e

sc
ov

ar
 o

s d
en

te
s, 

us
ar

 o
 sa

ni
tá

rio
, p

en
te

ar
 o

s c
ab

elo
s, 

ali
m

en
ta

r-s
e, 

lav
ar

 e
 e

nx
ug

ar
 a

s m
ão

s, 
ba

nh
ar

-s
e, 

be
be

r 
ág

ua
, d

en
tre

 o
ut

ra
s; 

• F
av

or
ec

im
en

to
 a

os
 b

eb
ês

 d
e 

m
om

en
to

s d
e 

re
lax

am
en

to
; 

• I
nc

en
tiv

o 
ao

s b
eb

ês
 a

 o
bs

er
va

r, 
re

lat
ar

 e
 e

xp
re

ss
ar

 fa
to

s, 
pr

ef
er

ên
cia

s, 
de

se
jo

s, 
se

nt
im

en
to

s e
 n

ec
es

sid
ad

es
 u

sa
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 lin
gu

a-
ge

ns
 (g

es
tu

al,
 co

rp
or

al,
 m

us
ica

l, p
lás

tic
a, 

dr
am

át
ica

, o
ra

l, d
en

tre
 o

ut
ra

s);
 

• I
nc

en
tiv

o 
à 

ex
pr

es
sã

o 
co

rp
or

al,
 re

co
nh

ec
im

en
to

 d
e 

si 
m

es
m

o 
e 

ob
se

rv
aç

ão
 d

a 
su

a 
pr

óp
ria

 im
ag

em
, d

e 
se

us
 p

ar
es

 e
 d

e 
ou

tra
s p

es
so

as
, 

co
nt

em
pl

an
do

 d
ife

re
nt

es
 id

en
tid

ad
es

 é
tn

ico
-ra

cia
is,

 d
e 

gê
ne

ro
, d

e 
cla

ss
e 

e 
de

 d
ife

re
nt

es
 co

nt
ex

to
s s

óc
io

-c
ul

tu
ra

is 
po

r m
eio

 d
e 

es
pe

lh
os

, 
fo

to
gr

af
ias

, v
íd

eo
s, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s; 

• O
po

rtu
ni

da
de

s f
re

qu
en

te
s d

e 
fo

rta
lec

im
en

to
 d

os
 ví

nc
ul

os
 a

fe
tiv

os
 e

nt
re

 a
du

lto
s e

 b
eb

ês
, e

nt
re

 b
eb

ês
 e

 e
nt

re
 cr

ian
ça

s e
 b

eb
ês

; 

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 o
s b

eb
ês

 re
co

nh
eç

am
 a

 su
a 

au
to

-im
ag

em
 n

o 
es

pe
lh

o,
 e

m
 fo

to
s, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s e
 se

jam
 in

ce
nt

iva
do

s a
 

id
en

tif
ica

re
m

 p
ar

te
s d

o 
se

u 
co

rp
o 

(m
ão

s, 
pé

s, 
ol

ho
s, 

bo
ca

, n
ar

iz,
 e

tc)
; 

• R
ec

on
he

cim
en

to
 e

 va
lo

riz
aç

ão
 d

a 
su

a 
co

m
po

siç
ão

 fa
m

ilia
r, 

da
s s

ua
s p

ec
ul

iar
id

ad
es

 é
tn

ico
-ra

cia
is,

 su
as

 cu
ltu

ra
s, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s, 
po

te
n-

cia
liz

an
do

 a
 co

ns
tru

çã
o 

da
 a

ut
oe

sti
m

a 
at

ra
vé

s d
e 

fo
to

s, 
víd

eo
s e

 o
bj

et
os

 d
o 

am
bi

en
te

 fa
m

ilia
r; 

• M
ed

iaç
ão

 d
as

 si
tu

aç
õe

s d
e 

di
sp

ut
as

 e
nt

re
 o

s b
eb

ês
, in

ce
nt

iva
nd

o 
su

a 
pa

rti
cip

aç
ão

 p
or

 m
eio

 d
a 

ex
pr

es
sã

o 
do

 se
nt

im
en

to
 d

os
 e

nv
ol

vi-
do

s, 
co

m
o 

bu
sc

a 
de

 so
lu

çõ
es

 so
lid

ár
ias

 e
 co

lab
or

at
iva

s; 

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
at

ivi
da

de
s i

nt
er

at
iva

s o
nd

e 
os

 b
eb

ês
 p

os
sa

m
 d

ivi
di

r e
 co

m
pa

rti
lh

ar
 o

bj
et

os
 d

ive
rs

os
; 

• A
 co

ns
tru

çã
o 

da
 su

a 
id

en
tid

ad
e 

(re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
si 

e 
de

 se
us

 fa
m

ilia
re

s, 
at

ra
vé

s d
e 

fo
to

s, 
ob

jet
os

 d
e 

su
a 

pr
ef

er
ên

cia
 e

 o
bj

et
os

 d
o 

am
bi

en
te

 fa
m

ilia
r, 

et
c);

 

• O
fe

re
cim

en
to

  a
os

 b
eb

ês
 d

e 
bo

ne
ca

s q
ue

 re
pr

es
en

ta
m

 a
 d

ive
rs

id
ad

e 
ét

ni
co

-ra
cia

l (
ne

gr
as

, b
ra

nc
as

, o
rie

nt
ais

,) 
e 

cu
ltu

ra
l (

de
 p

an
o,

 
ar

te
sa

na
is)

; 

• A
ce

ss
o 

ao
s b

eb
ês

 a
s b

rin
ca

de
ira

s e
m

 a
m

bi
en

te
s e

m
 q

ue
 m

en
in

os
 e

 m
en

in
as

 te
nh

am
 to

do
s o

s b
rin

qu
ed

os
 se

m
 d

ist
in

çã
o 

de
 se

xo
, 

cla
ss

e 
so

cia
l o

u 
et

ni
a; 

• O
po

rtu
ni

da
de

 a
 liv

re
 e

sc
ol

ha
 d

a 
cr

ian
ça

 e
m

 re
laç

ão
 à

s b
rin

ca
de

ira
s, 

br
in

qu
ed

os
 e

 p
ar

es
 p

ar
a 

pa
rti

cip
ar

 d
e 

um
a 

de
te

rm
in

ad
a 

br
in

ca
-

de
ira

; 

• P
ro

m
oç

ão
 d

a 
in

te
ra

çã
o 

e 
do

 co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 cu
ltu

ra
(s)

 lo
ca

l e
 re

gi
on

al;
 

• E
xp

lo
ra

çã
o 

do
s d

ive
rs

os
 e

sp
aç

os
 (i

nt
er

no
s e

 e
xte

rn
os

) d
a 

in
sti

tu
içã

o,
 b

em
 co

m
o 

do
 e

nt
or

no
 e

sc
ol

ar
 (p

ra
ça

s, 
ru

as
, v

izi
nh

an
ça

, p
ar

qu
es

 
et

c.)
, p

ela
 tu

rm
a.

(E
I0

1E
O0

2)
 P

er
ce

be
r a

s p
os

sib
ilid

ad
es

 e
 

os
 lim

ite
s d

e 
se

u 
co

rp
o 

na
s b

rin
ca

de
ira

s e
 

in
te

ra
çõ

es
 d

as
 q

ua
is 

pa
rti

cip
a. 

(E
I0

1E
O0

3)
 In

te
ra

gi
r c

om
 cr

ian
ça

s d
a 

m
es

m
a 

fa
ixa

 e
tá

ria
 e

 a
du

lto
s a

o 
ex

pl
or

ar
 

es
pa

ço
s, 

m
at

er
iai

s, 
ob

jet
os

, b
rin

qu
ed

os
. 

(E
I0

1E
O0

4)
 C

om
un

ica
r n

ec
es

sid
ad

es
, 

de
se

jo
s e

 e
m

oç
õe

s, 
ut

iliz
an

do
 g

es
to

s, 
ba

lb
uc

io
s, 

pa
lav

ra
s. 

(E
I0

1E
O0

5)
 R

ec
on

he
ce

r s
eu

 co
rp

o 
e 

ex
pr

es
sa

r s
ua

s s
en

sa
çõ

es
 e

m
 m

om
en

to
s 

de
 a

lim
en

ta
çã

o,
 h

ig
ien

e, 
br

in
ca

de
ira

 e
 

de
sc

an
so

. 

(E
I0

1E
O0

6)
 In

te
ra

gi
r c

om
 o

ut
ra

s c
ria

nç
as

 
da

 m
es

m
a 

fa
ixa

 e
tá

ria
 e

 a
du

lto
s, 

ad
ap

ta
n-

do
-s

e 
ao

 co
nv

ívi
o 

so
cia

l. 
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FA
IX

A 
ET

ÁR
IA

 
DI

RE
IT

OS
 D

E 
AP

RE
ND

IZ
AG

EM
 E

 
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO
CA

M
PO

S 
DE

 
EX

PE
RI

ÊN
CI

AS
       

   
OB

JE
TI

VO
S 

DE
 A

PR
EN

DI
ZA

GE
M

 
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO
OR

GA
NI

ZA
ÇÃ

O 
 E

 IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 D

AS
 E

XP
ER

IÊ
NC

IA
S

Be
bê

s
BR

IN
CA

R,
 C

ON
VI

VE
R,

 E
XP

LO
RA

R,
 

PA
RT

IC
IP

AR
,  

EX
PR

ES
SA

R 
E 

CO
NH

EC
ER

-S
E

CO
RP

O,
 G

ES
TO

S 
E 

M
OV

IM
EN

TO
S

(E
I0

1C
G0

1)
 M

ov
im

en
ta

r a
s p

ar
te

s d
o 

co
rp

o 
pa

ra
 e

xp
rim

ir 
co

rp
or

alm
en

te
 e

m
oç

õe
s, 

ne
ce

ss
id

ad
es

 e
 d

es
ejo

s. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• S
itu

aç
õe

s s
ig

ni
fic

at
iva

s a
os

 b
eb

ês
,  

po
r m

eio
 d

e 
jo

go
s e

  b
rin

ca
de

ira
s, 

 q
ue

 e
sti

m
ul

em
 o

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 e
 o

 d
om

ín
io

 p
ro

gr
es

siv
o 

da
s 

po
ss

ib
ilid

ad
es

 co
rp

or
ais

 e
 d

a 
ca

pa
cid

ad
e 

do
 b

eb
ê 

de
 co

nt
ro

le 
do

 se
u 

co
rp

o 
(co

ns
id

er
an

do
 d

es
de

 a
qu

ele
s b

eb
ês

 q
ue

 a
in

da
 n

ão
 e

ng
at

i-
nh

am
);

• O
rg

an
iza

çã
o 

de
 e

sp
aç

os
 d

es
af

iad
or

es
, r

ico
s e

m
 m

at
er

iai
s e

str
ut

ur
ad

os
 e

 d
e 

lar
go

 a
lca

nc
e, 

pa
ra

 o
s b

eb
ês

, n
o 

fa
vo

re
cim

en
to

 d
e 

su
a 

m
ov

im
en

ta
çã

o 
am

pl
a 

e 
su

a 
au

to
no

m
ia,

 co
ns

id
er

an
do

 a
 se

gu
ra

nç
a 

fís
ica

 e
 e

m
oc

io
na

l d
ele

s;

• M
an

ip
ul

ar
 e

 o
bs

er
va

r m
ób

ile
s, 

 e
m

pu
rra

r e
 p

ux
ar

 ca
ixa

s e
 o

bj
et

os
, u

ltr
ap

as
sa

r c
or

da
s/

pn
eu

s, 
de

sli
za

r s
ob

re
 co

be
rto

r, 
de

slo
ca

r-s
e, 

pe
nd

ur
ar

-s
e, 

da
r c

am
ba

lh
ot

as
, p

ul
ar

 e
 co

rre
r;

• M
an

ife
sta

çã
o 

co
rp

or
al 

de
 su

a 
af

et
ivi

da
de

 e
m

 re
laç

ão
 à

s o
ut

ra
s c

ria
nç

as
 e

 a
du

lto
s c

on
he

cid
os

, p
or

 m
eio

 d
o 

ac
on

ch
eg

o,
 d

o 
ca

rin
ho

 e
 d

o 
to

qu
e, 

no
s m

om
en

to
s d

e 
ch

eg
ad

a 
e 

de
sp

ed
id

a, 
do

 so
no

, d
a 

ali
m

en
ta

çã
o,

 d
o 

ba
nh

o,
 b

em
 co

m
o 

na
s d

ife
re

nt
es

 si
tu

aç
õe

s d
o 

co
tid

ian
o;

• E
xp

re
ss

ão
 co

rp
or

al 
de

 se
us

 se
nt

im
en

to
s, 

se
ns

aç
õe

s, 
pe

ns
am

en
to

s, 
fa

vo
re

ce
nd

o 
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
se

u 
pr

óp
rio

 co
rp

o 
e 

do
s d

em
ais

, b
em

 
co

m
o 

 a
 a

m
pl

iaç
ão

 d
a 

pe
rce

pç
ão

 d
os

 se
re

s, 
ob

jet
os

 e
 fe

nô
m

en
os

 q
ue

 a
s r

od
eia

m
;

• I
nc

en
tiv

o 
à 

pa
rti

cip
aç

ão
 d

os
 b

eb
ês

 n
os

 g
ru

po
s, 

re
sp

eit
an

do
 o

s r
itm

os
 e

 a
s p

re
fe

rê
nc

ias
 d

e 
ca

da
 b

eb
ê;

• E
xp

er
iên

cia
s c

or
po

ra
is 

do
s b

eb
ês

, t
an

to
 n

as
 su

as
 d

im
en

sõ
es

 p
rá

tic
a, 

fu
nc

io
na

l e
 se

ns
or

ial
, q

ua
nt

o 
na

s d
im

en
sõ

es
 lú

di
ca

, e
xp

re
ss

iva
, 

af
et

iva
, c

om
un

ica
tiv

a, 
es

té
tic

a 
e 

ar
tís

tic
a;

• F
av

or
ec

im
en

to
 e

 a
m

pl
iaç

ão
 d

o 
ac

es
so

 d
os

 b
eb

ês
 a

o 
ric

o 
ac

er
vo

 cu
ltu

ra
l q

ue
 e

nv
ol

ve
 a

s m
an

ife
sta

çõ
es

 co
rp

or
ais

 –
 jo

go
s, 

br
in

ca
de

ira
s, 

rit
m

os
, m

ús
ica

s, 
da

nç
a, 

te
at

ro
, b

em
 co

m
o 

as
 d

em
ais

 fo
rm

as
 d

e 
ex

pr
es

sã
o 

co
m

o 
fo

nt
e 

de
 p

ra
ze

r e
 cu

ltu
ra

;

• F
av

or
ec

im
en

to
 d

o 
liv

re
 m

ov
im

en
to

 d
o 

co
rp

o,
 o

po
rtu

ni
za

nd
o 

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
e 

ge
sto

s e
 ri

tm
os

 cr
iat

ivo
s e

 e
sté

tic
os

, e
xp

lo
ra

nd
o 

o 
so

m
 d

e 
rit

m
os

, m
ús

ica
s e

 b
rin

ca
de

ira
s;

• E
xp

lo
ra

çã
o 

do
s a

m
bi

en
te

s e
xte

rn
os

 co
m

o 
fo

nt
e 

de
 in

ve
sti

ga
çã

o 
e 

de
sc

ob
er

ta
s d

a 
na

tu
re

za
, p

ro
po

rc
io

na
nd

o 
de

sa
fio

s e
 e

xp
er

iên
cia

s 
se

ns
or

iai
s;

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
di

ve
rs

as
 fo

rm
as

 d
e 

ex
pr

es
sã

o 
do

s b
eb

ês
,  

a 
pa

rti
r d

o 
us

o 
e 

ex
pl

or
aç

ão
 d

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s t

ec
no

ló
gi

co
s;

• O
po

rtu
ni

da
de

s a
os

 b
eb

ês
 d

e 
se

nt
ar

em
, e

ng
at

in
ha

re
m

, a
nd

ar
em

, e
sc

or
re

ga
re

m
, s

e 
ar

ra
sta

re
m

 e
tc.

 e
m

 d
ive

rs
os

 ti
po

s d
e 

su
pe

rfí
cie

s, 
em

 
am

bi
en

te
s e

xte
rn

os
 e

 in
te

rn
os

, s
up

er
fic

ies
 n

at
ur

ais
 e

 re
ve

sti
m

en
to

s d
ive

rs
os

;

• S
itu

aç
õe

s n
as

 q
ua

is 
os

 b
eb

ês
 p

os
sa

m
 n

ão
 só

 e
xp

lo
ra

r, 
m

as
 ta

m
bé

m
 a

rre
m

es
sa

r, 
em

pi
lh

ar
, e

nc
aix

ar
 e

tc.
 o

bj
et

os
, e

nv
ol

ve
nd

o-
se

 n
es

sa
s 

aç
õe

s e
 o

bs
er

va
nd

o 
as

 su
as

  c
on

qu
ist

as
;

• O
 e

nf
re

nt
am

en
to

 d
e 

pe
qu

en
os

 d
es

af
io

s t
ais

 co
m

o 
ul

tra
pa

ss
ar

 co
rd

as
, t

ap
et

es
, p

ne
us

 e
tc.

, q
ue

 p
od

em
 co

m
po

r t
ra

jet
os

 ta
nt

o 
na

 á
re

a 
in

te
rn

a 
co

m
o 

ex
te

rn
a;

• A
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
be

bê
s e

m
 b

rin
ca

de
ira

s r
eg

io
na

is/
tra

di
cio

na
is 

qu
e 

ut
iliz

am
 o

 co
rp

o 
(p

or
 e

xe
m

pl
o,

 “C
ab

eç
a, 

om
br

o 
jo

elh
o 

e 
pé

; F
ui

 à
 

Es
pa

nh
a”

)

• O
 e

nv
ol

vim
en

to
 d

o 
be

bê
 n

as
 si

tu
aç

õe
s d

e 
cu

id
ad

o 
de

 se
u 

co
rp

o 
e 

pr
om

oç
ão

 d
o 

be
m

-e
sta

r, 
se

nd
o 

co
nv

id
ad

o 
a 

fa
ze

r j
un

to
 co

m
 o

 
ad

ul
to

 e
ss

as
 a

çõ
es

 e
 a

 o
bs

er
va

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
 o

 q
ue

 e
stá

 se
nd

o 
re

ali
za

do
, s

en
do

 e
sti

m
ul

ad
o 

a 
co

nv
er

sa
r/f

ala
r c

om
 o

 a
du

lto
 e

nq
ua

nt
o 

viv
en

cia
 e

ss
as

 si
tu

aç
õe

s.

(E
I0

1C
G0

2)
 E

xp
er

im
en

ta
r a

s p
os

sib
ilid

ad
es

 
co

rp
or

ais
 n

as
 b

rin
ca

de
ira

s e
 in

te
ra

çõ
es

 e
m

 
am

bi
en

te
s a

co
lh

ed
or

es
 e

 d
es

af
ian

te
s. 

(E
I0

1C
G0

3)
 Im

ita
r g

es
to

s e
 m

ov
im

en
to

s d
e 

ou
tra

s c
ria

nç
as

, a
du

lto
s e

 a
ni

m
ais

. 

(E
I0

1C
G0

4)
 P

ar
tic

ip
ar

 d
o 

cu
id

ad
o 

do
 se

u 
co

rp
o 

e 
da

 p
ro

m
oç

ão
 d

o 
se

u 
be

m
-e

sta
r. 

(E
I0

1C
G0

5)
 U

til
iza

r o
s m

ov
im

en
to

s d
e 

pr
ee

ns
ão

, e
nc

aix
e 

e 
lan

ça
m

en
to

, a
m

pl
ian

-
do

 su
as

 p
os

sib
ilid

ad
es

 d
e 

m
an

us
eio

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 m

at
er

iai
s e

 o
bj

et
os

. 
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SE

NV
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VI
M

EN
TO

OR
GA

NI
ZA

ÇÃ
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 E
 IN

TE
GR

AÇ
ÃO

 D
AS

 E
XP

ER
IÊ

NC
IA

S

Be
bê

s
BR

IN
CA

R,
 C

ON
VI

VE
R,

 E
XP

LO
RA

R,
 

PA
RT

IC
IP

AR
,  

EX
PR

ES
SA

R 
E 

CO
NH

EC
ER

-S
E

TR
AÇ

OS
, 

SO
NS

, C
OR

ES
 E

 
FO

RM
AS

(E
I0

1T
S0

1)
 E

xp
lo

ra
r s

on
s p

ro
du

zid
os

 
co

m
 o

 p
ró

pr
io

 co
rp

o 
e 

co
m

 o
bj

et
os

 
do

 a
m

bi
en

te
. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• S
itu

aç
õe

s i
nt

er
at

iva
s e

 p
ra

ze
iro

sa
s q

ue
 d

es
af

iem
 o

s b
eb

ês
 a

 e
xp

lo
ra

re
m

 e
 b

rin
ca

re
m

 co
m

 se
u 

co
rp

o,
 co

m
 d

ife
re

nt
es

 o
bj

et
os

 e
 

br
in

qu
ed

os
, e

xp
er

im
en

ta
nd

o 
no

vo
s s

on
s, 

te
xt

ur
as

 e
 m

ov
im

en
to

s;

• O
po

rtu
ni

da
de

s a
os

 b
eb

ês
 d

e 
ou

vir
em

, p
er

ce
be

re
m

, e
, d

e 
fo

rm
a 

gr
ad

at
iva

, d
isc

rim
in

ar
em

 fo
nt

es
 so

no
ra

s, 
lu

m
in

os
as

  e
 m

us
ica

is;

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 o
s b

eb
ês

 se
 e

xp
re

ss
em

 p
or

 m
eio

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s c

om
 m

ús
ica

, r
itm

os
 d

ive
rs

os
 e

 m
ov

im
en

to
s, 

ex
pl

or
an

do
 

di
fe

re
nt

es
 fo

nt
es

 so
no

ra
s (

so
ns

 d
a 

na
tu

re
za

, v
oz

es
 d

e 
an

im
ais

, in
str

um
en

to
s m

us
ica

is 
e 

ob
jet

os
 d

ive
rs

os
);

• E
xp

lo
ra

çã
o 

cu
rio

sa
 e

 lú
di

ca
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 m
at

er
iai

s e
 p

ro
du

çõ
es

 a
rtí

sti
ca

s, 
co

ns
id

er
an

do
 su

as
 fo

rm
as

 p
ec

ul
iar

es
 d

e 
se

nt
ir 

o 
m

un
do

 
co

m
 o

 co
rp

o 
to

do
;

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 o
s b

eb
ês

 se
jam

 d
es

af
iad

os
 a

 a
pr

ec
iar

 tr
ab

alh
os

 d
e 

ar
te

 (v
isu

ais
, p

lás
tic

as
 e

 m
us

ica
is)

, a
 e

xp
er

im
en

ta
r, 

de
 fo

rm
a 

lú
di

ca
, m

at
er

iai
s e

m
 d

ive
rs

ifi
ca

da
s s

up
er

fíc
ies

, a
m

pl
ian

do
 su

a 
se

ns
ib

ilid
ad

e 
e 

ca
pa

cid
ad

e 
cr

iat
iva

 e
 e

xp
re

ss
iva

; 

• P
ar

tic
ip

aç
ão

 d
os

 b
eb

ês
 e

m
 d

eix
ar

 m
ar

ca
s p

elo
 m

un
do

, u
til

iza
nd

o 
o 

co
rp

o 
em

 e
xp

lo
ra

çõ
es

 co
m

 m
at

er
iai

s e
 su

po
rte

s d
ive

rs
ifi

ca
do

s 
co

m
o:

 ti
nt

as
, a

re
ias

, g
ru

de
s e

m
 d

ife
re

nt
es

 su
po

rte
s (

pa
pe

l, p
ap

elã
o,

 p
ar

ed
e, 

ch
ão

, t
ec

id
os

, d
en

tre
 o

ut
ro

s) 
e 

ob
se

rv
ar

 e
ss

as
 m

ar
ca

s, 
es

po
nt

an
ea

m
en

te
 o

u 
co

m
 a

 m
ed

iaç
ão

 d
o 

ad
ul

to
;

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 te
nh

am
 su
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 p

ro
du

çõ
es

 va
lo

riz
ad
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, e

xp
os

ta
s, 

pa
ra

 q
ue

 p
os

sa
m

 id
en

tif
ica

r s
ua

s p
ró

pr
ias

 m
ar

ca
s e

 a
s d

os
 

de
m

ais
 b

eb
ês

;

• A
pr

ec
iaç

ão
, e

xp
re

ss
ão

 e
 cr

iaç
ão

 p
es

so
al,

 a
 p

ar
tir

 d
as

 lin
gu

ag
en

s a
rtí

sti
ca

s, 
em

 e
sp

aç
os

 e
 te

m
po

s s
ig

ni
fic

at
ivo

s;

• A
m

pl
iaç

ão
 e

 e
nr

iq
ue

cim
en

to
 d

o 
re

pe
rtó

rio
 d

e 
im

ag
en

s v
isu

ais
 d

os
 b

eb
ês

, d
e 

m
ús

ica
s e

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s c

an
ta

da
s q

ue
 re

pr
es

en
ta

m
 

a 
cu

ltu
ra

 lo
ca

l, a
ss

eg
ur

an
do

 o
 co

nt
at

o 
co

m
 a

 d
ive

rs
id

ad
e 

e 
co

m
 a

 q
ua

lid
ad

e 
es

té
tic

a;

• E
nv

ol
vim

en
to

 d
os

 b
eb

ês
 e

m
 b

rin
ca

de
ira

s c
an

ta
da

s, 
pr

op
or

cio
na

nd
o 

in
te

ra
çõ

es
, a

te
nç

ão
 a

o 
rit

m
o 

e 
am

pl
iaç

ão
 d

o 
vo

ca
bu

lár
io

;            
                 

                 
  

• S
itu

aç
õe

s n
as

 q
ua

is 
os

 b
eb

ês
 e

xp
lo

re
m

 o
s s

on
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 m
at

er
iai

s e
 in

str
um

en
to

s, 
ba

te
nd

o,
 ch

ac
oa

lh
an

do
 e

tc.
, o

bs
er

va
nd

o 
as

 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 e

les
;

• F
am

ilia
rid

ad
e 

de
 p

eq
ue

na
s m

ús
ica

s  
tra

di
cio

na
is 

en
vo

lve
nd

o 
ge

sto
s (

co
m

o 
“C

ai,
 ca

i, b
alã

o”
).

• M
ov

im
en

ta
çã

o 
es

po
nt

ân
ea

 d
os

 b
eb

ês
 a

co
m

pa
nh

an
do

 m
ús

ica
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 ri
tm

os
;    

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
 

• O
po

rtu
ni

da
de

 a
os

 b
eb

ês
 q

ue
 tê

m
 su

rd
ez

 a
 e

stí
m

ul
os

 vi
su

ais
 p

ar
a 

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
a 

su
a 

lin
gu

ag
em

;    
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

    

• V
alo

riz
ar

 a
s s

en
sa

çõ
es

 so
no

ra
s a

tra
vé

s d
os

 e
stí

m
ul

os
 d

e 
vib

ra
çõ

es
 d

os
 so

ns
, e

sp
ec

ial
m

en
te

 p
ar

a 
be

bê
s c

om
 n

ec
es

sid
ad

es
 e

du
ca

-
cio

na
is 

es
pe

cia
is,

 co
m

o 
a 

su
rd

ez
.

(E
I0

1T
S0

2)
 Tr

aç
ar

 m
ar

ca
s g

rá
fic

as
, e

m
 

di
fe

re
nt

es
 su

po
rte

s, 
us

an
do

 in
str

u-
m

en
to

s r
isc

an
te

s e
 ti

nt
as

. 

(E
I0

1T
S0

3)
 E

xp
lo

ra
r d

ife
re

nt
es

 fo
nt

es
 

so
no

ra
s e

 m
at

er
iai

s p
ar

a 
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om
pa

nh
ar

 
br

in
ca

de
ira

s c
an

ta
da

s, 
ca

nç
õe

s, 
m

ús
ica

s e
 m

elo
di

as
. 
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 R

ec
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he
ce

r q
ua

nd
o 
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r s
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 n
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e 
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s c
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m
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• B
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ca
de

ira
s d

ive
rs

as
 n
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 q

ua
is 

se
jam

 u
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do
s o
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es
 d

os
 b

eb
ês

;

• L
eit

ur
a 

de
 h

ist
ór

ias
 p

ar
a 

os
 b

eb
ês

, e
m

 a
m
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en

te
s b

em
-o

rg
an

iza
do

s, 
ag

ra
dá

ve
is 

e 
co

nf
or

tá
ve

is;

• O
po

rtu
ni

da
de

 p
ar

a 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 se

ns
ór

io
-m

ot
or

a, 
pe

lo
s b

eb
ês

, d
e 

liv
ro

s e
 o

ut
ro

s p
or

ta
do

re
s d

e 
te

xto
s e

 im
ag

en
s, 

de
 d

ife
re

nt
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fo

rm
at

os
 e

 ta
m

an
ho
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• T
em

po
s e

 e
sp

aç
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 d
ive

rs
ifi

ca
do

s p
ar

a 
o 

be
bê

 e
xp

lo
ra

r s
ua

s m
ar

ca
s g

rá
fic
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in
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, d

es
en
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, g

ar
at
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• D
iál
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m
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s b

eb
ês

 (c
um

pr
im

en
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o 
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 b

eb
ês

 e
 o

ut
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s p
es

so
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 q
ue
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eg
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 o

u 
sa

em
 d
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en

te
, c
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o 
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nt

an
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e 
cu
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 d

an
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 u
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op
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 so
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e 
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os
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is 
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 b
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 se
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os
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m

o 
ve

rd
ad
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os

tra
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õe
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 le

r p
eq

ue
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ór
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oe
m
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a 
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o 
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fe

re
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s d
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;
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an

ta
r d

ife
re

nt
es
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s d
e 

m
ús
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a 
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eb
ês
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çõ
es

 d
e 
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na

r, 
m
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ica
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o 
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o 
fo

lcl
or

e 
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c.)
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e 
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nh
ad
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 p
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s, 
pa

lm
as
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en
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us

ica
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cio
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m
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m
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íd
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;

• S
itu

aç
õe

s  
qu

e 
in

ce
nt

ive
m

 o
s b

eb
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 a
 e

xp
re

ss
ar

em
, p
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 m

eio
 d

a 
fa

la 
e 

do
s g
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to

s, 
no

m
e 

de
 p
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so

as
, o

bj
et

os
 e

 e
ve

nt
os

, a
çõ

es
 e

 
qu

ali
fic

at
ivo
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po
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ni

za
nd
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o 

de
se

nv
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en

to
 d

a 
lin

gu
ag

em
 o

ra
l;

• A
 e

xp
re

ss
ão

 p
or

 d
ife

re
nt

es
 lin

gu
ag

en
s, 

em
 a

m
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en
te

s o
rg

an
iza

do
s c

om
 m

at
er

iai
s e

 u
te

ns
ílio

s d
ive

rs
ifi

ca
do

s q
ue

 o
po

rtu
ni

ze
m

 a
 liv

re
 

ex
pl

or
aç

ão
 e
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iaç

ão
 p

or
 p

ar
te

 d
os

 b
eb

ês
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 sa
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 d

e 
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fe
rê
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ia 

e 
es
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s e
xte
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;

• O
po

rtu
ni

da
de

s p
ar

a 
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 b
eb

ês
 se

 e
xp

re
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ar
em

 (p
re

fe
rê

nc
ias

, m
ed

os
, r

aiv
a, 

ne
ce

ss
id

ad
es

, s
en

tim
en

to
s, 

pe
rd

as
 e

tc)
,  

pe
rg

un
ta

re
m

, 
de
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re

ve
re

m
 e

 n
ar

ra
re

m
 fa

to
s r

ela
tiv

os
 a

o 
m

un
do

 so
cia

l;

• O
po

rtu
ni

da
de

s d
e 

um
a 

es
cu

ta
 a

te
nt

a 
da

s e
xp

re
ss

õe
s e

 in
te

ra
çõ

es
 d

os
 b

eb
ês

;

• E
xp

lo
ra

çã
o 

de
 h

ist
ór

ias
 in

fa
nt

is 
co

m
 co

nt
o 
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 su

a 
m

an
eir

a)
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ce
nt

iva
nd

o 
a 

lin
gu

ag
em

 o
ra

l d
os

 b
eb

ês
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• V
ivê
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 le
ito

ra
s, 

fa
vo

re
ce

nd
o 

a 
pe

rce
pç

ão
 d
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 b

eb
ês

 so
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e 
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ist

ór
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 co
nt
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as

;

• S
itu

aç
õe

s d
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af
iad
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ue

 o
po

rtu
ni

ze
m
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 b
eb

ês
 a

  e
xp

re
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ão
 p

or
 m

eio
 d

e 
di

fe
re

nt
es
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ag
en

s, 
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itu
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 d
e 

te
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s e
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ag
en
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 D
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e 
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 d
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 a
pr
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s. 
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 D
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str
ar
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ir 
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u 
co
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er

va
nd
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ilu

str
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õe
s e
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ov
im

en
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s d
e 
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tu

ra
 d

o 
ad

ul
to

-le
ito

r (
m
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o 

de
 se

gu
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 p
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do
r 

e 
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ra
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s p
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in
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). 
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4)
 R

ec
on

he
ce

r e
lem

en
to

s d
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ilu

str
aç

õe
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e 
hi
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ria

s, 
ap

on
ta

nd
o-

os
, a

 
pe

di
do

 d
o 

ad
ul

to
-le

ito
r. 
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1E
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5)
 Im

ita
r a

s v
ar

iaç
õe

s d
e 
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 d
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 d
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 d
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 d
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s d
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 p
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r c
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 d
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 d
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m
 jo

go
s e

 b
rin

ca
de

ira
s. 

(E
I0

2E
O0

2)
 D

em
on

str
ar

 im
ag

em
 p

os
iti

va
 

de
 si

 e
 co

nf
ian

ça
 e

m
 su

a 
ca

pa
cid

ad
e 

pa
ra

 
en

fre
nt

ar
 d

ifi
cu

ld
ad

es
 e

 d
es

af
io

s. 

(E
I0

2E
O0

3)
 C

om
pa

rti
lh

ar
 o

s o
bj

et
os

 e
 o

s 
es

pa
ço

s c
om

 cr
ian

ça
s d

a 
m

es
m

a 
fa

ixa
 

et
ár

ia 
e 

ad
ul

to
s. 

(EI
02

EO
04

) C
om

un
ica

r-s
e 

co
m

 o
s c

ol
eg

as
 

e 
os

 a
du

lto
s, 

bu
sc

an
do

 co
m

pr
ee

nd
ê-

lo
s e

 
fa

ze
nd

o-
se

 co
m

pr
ee

nd
er

. 

(EI
02

EO
05

) P
er

ce
be

r q
ue

 a
s p

es
so

as
 tê

m
 

ca
ra

cte
rís

tic
as

 fí
sic

as
 d

ife
re

nt
es

, r
es

pe
ita

n-
do

 e
ss

as
 d

ife
re

nç
as

. 

(E
I0

2E
O0

6)
 R

es
pe

ita
r r

eg
ra

s b
ás

ica
s d

e 
co

nv
ívi

o 
so

cia
l n

as
 in

te
ra

çõ
es

 e
 b

rin
ca

-
de

ira
s. 

(E
I0

2E
O0

7)
 R

es
ol

ve
r c

on
fli

to
s n

as
 in

te
ra

-
çõ

es
 e

 b
rin

ca
de

ira
s, 

co
m

 a
 o

rie
nt

aç
ão

 d
e 

um
 a

du
lto

. 
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OB
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S 

DE
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PR
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ZA

GE
M
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SE
NV
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VI

M
EN

TO
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GA
NI

ZA
ÇÃ

O 
 E

 IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 D

AS
 E

XP
ER

IÊ
NC

IA
S

Cr
ia

nç
as

 
be

m
 

pe
qu

en
as

 

BR
IN

CA
R,

 C
ON

VI
VE

R,
 E

XP
LO

RA
R,

 
PA

RT
IC

IP
AR

,  
EX

PR
ES

SA
R 

E 
CO

NH
EC

ER
-S

E
CO

RP
O,

 G
ES

TO
S 

E 
M

OV
IM

EN
TO

S

(E
I0

2C
G0

1)
 A

pr
op

ria
r-s

e 
de

 g
es

to
s e

 
m

ov
im

en
to

s d
e 

su
a 

cu
ltu

ra
 n

o 
cu

id
ad

o 
de

 
si 

e 
no

s j
og

os
 e

 b
rin

ca
de

ira
s. 

Pr
át

ica
s p

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 b

em
 p

eq
ue

na
s p

ar
tic

ip
em

 d
e 

m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
ca

s-
cu

ltu
ra

is 
e 

m
ov

im
en

te
m

 o
 co

rp
o,

 cr
ian

do
 g

es
to

s, 
ex

pr
es

sõ
es

 co
rp

or
ais

 e
 ri

tm
os

 e
sp

on
tâ

ne
os

, a
 p

ar
tir

 d
as

 ca
nt

ig
as

 e
 b

rin
ca

de
ira

s c
an

ta
da

s; 

• D
ur

an
te

 a
 b

rin
ca

de
ira

 liv
re

, o
 co

nt
at

o 
co

m
 o

ut
ra

s c
ria

nç
as

, d
ife

re
nt

es
 e

sp
aç

os
 e

 m
at

er
iai

s, 
a 

fim
 d

e 
am

pl
iar

 a
s p

er
ce

pç
õe

s e
 o

 co
nh

ec
i-

m
et

no
 d

as
 cr

ian
ça

s b
em

 p
eq

ue
na

s s
ob

re
 o

 se
u 

co
rp

o;
 

• E
xp

er
iên

cia
s q

ue
 p

os
sib

ilit
em

 a
 a

pr
ec

iaç
ão

 e
 in

te
ra

çã
o 

co
m

 a
 d

ive
rs

id
ad

e 
cu

ltu
ra

l b
ra

sil
eir

a 
e 

su
as

 o
rig

en
s (

ca
po

eir
a, 

m
ar

ac
at

u,
 

m
an

eir
o 

pa
u,

 p
au

 d
e 

fit
as

, d
en

tre
 o

ut
ra

s) 
e 

br
in

ca
de

ira
s t

ra
di

cio
na

is(
am

ar
eli

nh
a, 

pu
lar

 co
rd

a, 
es

co
nd

e-
es

co
nd

e, 
ca

nt
ig

as
 d

e 
ro

da
 e

tc)
, 

ga
ra

nt
in

do
 a

 p
re

se
nç

a 
de

 m
an

ife
sta

çõ
es

 cu
ltu

ra
is 

re
gi

on
ais

 e
 n

ac
io

na
is;

• E
xp

lo
ra

çã
o 

de
 m

at
er

iai
s e

 o
bj

et
os

 d
e 

di
ve

rs
as

 fo
rm

as
 e

m
 b

rin
ca

de
ira

s d
e 

co
ns

tru
çã

o 
( p

eg
ar

, e
nc

aix
ar

, e
m

pi
lh

ar
, e

sc
re

ve
r, 

pu
xa

r, 
se

gu
ra

r, 
en

fil
eir

ar
, a

gr
up

ar
, c

hu
ta

r, 
ar

re
m

es
sa

r,p
on

te
s, 

to
rre

s  
et

c.)
, f

az
 d

e 
co

nt
a 

e 
jo

go
s c

ria
tiv

os
 e

 tr
ad

ici
on

ais
;  

• F
av

or
ec

im
en

to
 à

s v
ár

ias
 p

os
sib

ilid
ad

es
 d

o 
co

rp
o 

no
 e

sp
aç

o.
 E

x: 
se

nt
ar

, a
rra

sta
r, 

en
ga

tin
ha

r, 
ro

lar
, f

ica
r e

m
 p

é 
co

m
 a

po
io

, a
nd

ar
, c

or
re

r, 
pu

lar
, c

hu
ta

r, 
sa

lta
r, 

ro
da

r, 
da

nç
ar

, m
ar

ch
ar

, s
ub

ir 
es

ca
da

s, 
ul

tra
pa

ss
ar

 o
bs

tá
cu

lo
s, 

pa
ss

ar
 d

en
tro

, e
qu

ilib
ra

r-s
e, 

ab
ra

ça
r, 

es
co

nd
er

, p
as

sa
r 

po
r c

irc
ui

to
s, 

tú
ne

is,
 tr

ilh
as

, im
ita

r e
 cr

iar
 p

er
so

na
ge

ns
 e

tc.
;  

   

• E
xp

lo
ra

çã
o 

do
s e

sp
aç

os
 in

te
rn

os
 e

 e
xte

rn
os

 d
a 

in
sti

tu
içã

o 
e 

co
nt

at
o 

co
m

 o
s d

em
ais

 a
du

lto
s; 

• S
itu

aç
õe

s q
ue

 fa
vo

re
ça

m
 a

s v
ár

ias
 p

os
sib

ilid
ad

es
 d

e 
de

slo
ca

m
en

to
 d

o 
co

rp
o 

no
 e

sp
aç

o,
 co

m
 o

bj
et

os
 d

ive
rs

ifi
ca

do
s c

om
o 

ob
stá

cu
lo

s, 
ut

iliz
an

do
 o

 se
u 

co
rp

o 
co

m
o 

re
fe

rê
nc

ia;
 

• E
xp

lo
ra

çã
o,

 p
or

 m
eio

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s d

e 
fa

z d
e 

co
nt

a, 
de

 si
tu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 a
pr

en
da

m
 a

 cu
id

ar
 d

o 
pr

óp
rio

 co
rp

o 
e 

do
s a

m
ig

os
 e

 d
e 

se
r 

cu
id

ad
o 

po
r e

les
; 

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 b

em
 p

eq
ue

na
s s

eja
m

 co
nv

id
ad

as
 a

 p
en

sa
r n

o 
cu

id
ad

o 
co

m
 o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

fre
qu

en
ta

m
, n

a 
ar

ru
m

aç
ão

 e
 o

rg
an

iza
çã

o 
do

s b
rin

qu
ed

os
 e

 o
bj

et
os

 u
til

iza
do

s; 

• t
em

po
s e

 e
sp

aç
os

 o
rg

an
iza

do
s e

 fr
eq

ue
nt

es
 p

ar
a 

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
de

se
nh

os
, p

in
tu

ra
s, 

es
cu

ltu
ra

s, 
co

lag
en

s e
tc.

, a
ju

da
nd

o 
às

 cr
ian

ça
s a

 
ob

se
rv

ar
em

 n
ov

as
 fo

rm
as

 d
e 

pr
od

uz
ir 

m
ar

ca
s g

rá
fic

as
.  

   
  

(E
I0

2C
G0

2)
 D

es
lo

ca
r s

eu
 co

rp
o 

no
 e

sp
aç

o,
 

or
ien

ta
nd

o-
se

 p
or

 n
oç

õe
s c

om
o 

em
 fr

en
te

, 
at

rá
s, 

no
 a

lto
, e

m
ba

ixo
, d

en
tro

, f
or

a 
et

c.,
 a

o 
se

 e
nv

ol
ve

r e
m

 b
rin

ca
de

ira
s e

 a
tiv

id
ad

es
 

de
 d

ife
re

nt
es

 n
at

ur
ez

as
. 

(E
I0

2C
G0

3)
 E

xp
lo

ra
r f

or
m

as
 d

e 
de

slo
ca

-
m

en
to

 n
o 

es
pa

ço
 (p

ul
ar

, s
alt

ar
, d

an
ça

r),
 

co
m

bi
na

nd
o 

m
ov

im
en

to
s e

 se
gu

in
do

 
or

ien
ta

çõ
es

. 

(E
I0

2C
G0

4)
 D

em
on

str
ar

 p
ro

gr
es

siv
a 

in
de

-
pe

nd
ên

cia
 n

o 
cu

id
ad

o 
do

 se
u 

co
rp

o.
 

(E
I0

2C
G0

5)
 D

es
en

vo
lve

r p
ro

gr
es

siv
am

en
te

 
as

 h
ab

ilid
ad

es
 m

an
ua

is,
 a

dq
ui

rin
do

 co
n-

tro
le 

pa
ra

 d
es

en
ha

r, 
pi

nt
ar

, r
as

ga
r, 

fo
lh

ea
r, 

en
tre

 o
ut

ro
s. 
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IN

CA
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 C
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VI
VE

R,
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XP
LO

RA
R,

 
PA

RT
IC

IP
AR
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EX
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E 
CO
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AÇ
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AS

(E
I0

2T
S0

1)
 C

ria
r s

on
s c

om
 m

at
er

iai
s, 

ob
jet

os
 e

 in
str

um
en

to
s m

us
ica

is,
 p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 d

ive
rs

os
 ri

tm
os

 d
e 

m
ús

ica
. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 p

ar
tic

ip
em

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s c

an
ta

da
s, 

ca
nt

em
 e

 d
an

ce
m

 a
o 

rit
m

o 
de

 m
ús

ica
s d

ife
re

nt
es

, 
cr

ian
do

 d
an

ça
s e

 ri
tm

os
 va

ria
do

s;

• V
alo

riz
aç

ão
 d

o 
po

te
nc

ial
 e

xp
re

ss
ivo

 e
 cr

iad
or

 d
as

 cr
ian

ça
s, 

em
 si

tu
aç

õe
s d

e 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

dr
am

at
iza

çã
o,

 jo
go

s e
 b

rin
ca

de
ira

s, 
ca

nç
õe

s, 
da

nç
as

, u
til

iza
nd

o 
in

str
um

en
to

s m
us

ica
is 

e 
m

at
er

iai
s s

on
or

os
 d

ive
rs

os
;

• A
m

pl
iaç

ão
 d

o 
re

pe
rtó

rio
 a

rtí
sti

co
 d

as
 cr

ian
ça

s, 
ex

pl
or

an
do

 b
rin

ca
de

ira
s, 

hi
stó

ria
s, 

ca
nç

õe
s e

 d
an

ça
s r

ela
cio

na
da

s à
s t

ra
di

çõ
es

 cu
ltu

ra
is,

 
va

lo
riz

an
do

 a
s p

ro
du

çõ
es

  l
oc

ais
;

• E
xp

lo
ra

çã
o,

  a
pr

ec
iaç

ão
 e

 vi
vê

nc
ia 

de
 d

ife
re

nt
es

 lin
gu

ag
en

s p
lás

tic
as

 e
 vi

su
ais

 co
m

o 
pi

nt
ur

a, 
es

cu
ltu

ra
, c

ol
ag

em
, m

od
ela

ge
m

, d
es

en
-

vo
lve

nd
o 

de
 fo

rm
a 

pr
og

re
ss

iva
, s

ua
 ca

pa
cid

ad
e 

de
 liv

re
 e

xp
re

ss
ão

;  

• B
rin

ca
de

ira
s c

om
 p

ala
vr

as
, g

es
to

s, 
m

ov
im

en
to

s e
/o

u 
us

o 
de

 d
ife

re
nt

es
 m

at
er

iai
s p

ar
a 

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
so

ns
, e

xp
lo

ra
nd

o 
rit

m
os

, g
ra

du
a-

çõ
es

 so
no

ra
s, 

m
elo

di
as

 e
tc.

;   
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    

•  
Ex

pe
riê

nc
ias

 q
ue

 p
ro

m
ov

am
 a

 p
er

ce
pç

ão
 d

e 
so

ns
, c

or
es

 e
 fo

rm
as

 p
re

se
nt

es
 n

os
 d

ive
rs

os
 a

m
bi

en
te

s q
ue

 o
 ce

rca
m

;

• A
tiv

id
ad

es
 d

e 
co

lag
em

 co
m

 fi
gu

ra
s r

ec
or

ta
da

s d
e 

re
vis

ta
s, 

pe
da

ço
s d

e 
te

cid
os

(d
ife

re
nt

es
 te

xt
ur

as
), 

fo
to

s e
tc;

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 b

em
 p

eq
ue

na
s e

xp
lo

re
m

 d
ife

re
nt

es
 m

an
eir

as
 e

 su
po

rte
s p

ar
a 

de
se

nh
ar

, p
in

ta
r, 

m
od

ela
r, 

ou
 

fa
ze

r c
ol

ag
en

s, 
ut

iliz
an

do
 m

at
er

iai
s d

ive
rs

os
, e

str
ut

ur
ad

os
 (t

in
ta

, P
in

ce
l, g

iz,
 d

ife
re

nt
es

 su
pe

rfi
cie

s e
 ti

po
s d

e 
pa

pe
l) 

e 
nã

o 
es

tru
tu

ra
do

s 
(a

rg
ila

, c
ar

vã
o,

 fo
lh

as
, f

lo
re

s);
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

• S
itu

aç
õe

s d
e 

ex
pl

or
aç

ão
 e

 m
an

us
eio

 d
e 

m
at

er
iai

s p
ró

pr
io

s p
ar

a 
a 

co
nf

ec
çã

o 
de

 in
str

um
en

to
s s

on
or

os
, d

e 
br

in
qu

ed
os

 e
 o

br
as

 d
e 

ar
te

, 
pa

ra
 se

re
m

 e
xp

er
im

en
ta

do
s e

 a
pr

ec
iad

os
.

(E
I0

2T
S0

2)
 U

til
iza

r m
at

er
iai

s v
ar

iad
os

 co
m

 
po

ss
ib

ilid
ad

es
 d

e 
m

an
ip

ul
aç

ão
 (a

rg
ila

, 
m

as
sa

 d
e 

m
od

ela
r),

 e
xp

lo
ra

nd
o 

co
re

s, 
te

xt
ur

as
, s

up
er

fíc
ies

, p
lan

os
, f

or
m

as
 e

 
vo

lu
m

es
 a

o 
cr

iar
 o

bj
et

os
 tr

id
im

en
sio

na
is.

 

(E
I0

2T
S0

3)
 U

til
iza

r d
ife

re
nt

es
 fo

nt
es

 
so

no
ra

s d
isp

on
íve

is 
no

 a
m

bi
en

te
 e

m
 

br
in

ca
de

ira
s c

an
ta

da
s, 

ca
nç

õe
s, 

m
ús

ica
s 

e 
m

elo
di

as
. 
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 C
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1)
 C

ria
r s

on
s c

om
 m

at
er

iai
s, 

ob
jet

os
 e

 in
str

um
en

to
s m

us
ica

is,
 p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 d

ive
rs

os
 ri

tm
os

 d
e 

m
ús

ica
. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 p

ar
tic

ip
em

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s c

an
ta

da
s, 

ca
nt

em
 e

 d
an

ce
m

 a
o 

rit
m

o 
de

 m
ús

ica
s d

ife
re

nt
es

, 
cr

ian
do

 d
an

ça
s e

 ri
tm

os
 va

ria
do

s;

• V
alo

riz
aç

ão
 d

o 
po

te
nc

ial
 e

xp
re

ss
ivo

 e
 cr

iad
or

 d
as

 cr
ian

ça
s, 

em
 si

tu
aç

õe
s d

e 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

dr
am

at
iza

çã
o,

 jo
go

s e
 b

rin
ca

de
ira

s, 
ca

nç
õe

s, 
da

nç
as

, u
til

iza
nd

o 
in

str
um

en
to

s m
us

ica
is 

e 
m

at
er

iai
s s

on
or

os
 d

ive
rs

os
;

• A
m

pl
iaç

ão
 d

o 
re

pe
rtó

rio
 a

rtí
sti

co
 d

as
 cr

ian
ça

s, 
ex

pl
or

an
do

 b
rin

ca
de

ira
s, 

hi
stó

ria
s, 

ca
nç

õe
s e

 d
an

ça
s r

ela
cio

na
da

s à
s t

ra
di

çõ
es

 cu
ltu

ra
is,

 
va

lo
riz

an
do

 a
s p

ro
du

çõ
es

  l
oc

ais
;

• E
xp

lo
ra

çã
o,

  a
pr

ec
iaç

ão
 e

 vi
vê

nc
ia 

de
 d

ife
re

nt
es

 lin
gu

ag
en

s p
lás

tic
as

 e
 vi

su
ais

 co
m

o 
pi

nt
ur

a, 
es

cu
ltu

ra
, c

ol
ag

em
, m

od
ela

ge
m

, d
es

en
-

vo
lve

nd
o 

de
 fo

rm
a 

pr
og

re
ss

iva
, s

ua
 ca

pa
cid

ad
e 

de
 liv

re
 e

xp
re

ss
ão

;  

• B
rin

ca
de

ira
s c

om
 p

ala
vr

as
, g

es
to

s, 
m

ov
im

en
to

s e
/o

u 
us

o 
de

 d
ife

re
nt

es
 m

at
er

iai
s p

ar
a 

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
so

ns
, e

xp
lo

ra
nd

o 
rit

m
os

, g
ra

du
a-

çõ
es

 so
no

ra
s, 

m
elo

di
as

 e
tc.

;   
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    

•  
Ex

pe
riê

nc
ias

 q
ue

 p
ro

m
ov

am
 a

 p
er

ce
pç

ão
 d

e 
so

ns
, c

or
es

 e
 fo

rm
as

 p
re

se
nt

es
 n

os
 d

ive
rs

os
 a

m
bi

en
te

s q
ue

 o
 ce

rca
m

;

• A
tiv

id
ad

es
 d

e 
co

lag
em

 co
m

 fi
gu

ra
s r

ec
or

ta
da

s d
e 

re
vis

ta
s, 

pe
da

ço
s d

e 
te

cid
os

(d
ife

re
nt

es
 te

xt
ur

as
), 

fo
to

s e
tc;

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 b

em
 p

eq
ue

na
s e

xp
lo

re
m

 d
ife

re
nt

es
 m

an
eir

as
 e

 su
po

rte
s p

ar
a 

de
se

nh
ar

, p
in

ta
r, 

m
od

ela
r, 

ou
 

fa
ze

r c
ol

ag
en

s, 
ut

iliz
an

do
 m

at
er

iai
s d

ive
rs

os
, e

str
ut

ur
ad

os
 (t

in
ta

, P
in

ce
l, g

iz,
 d

ife
re

nt
es

 su
pe

rfi
cie

s e
 ti

po
s d

e 
pa

pe
l) 

e 
nã

o 
es

tru
tu

ra
do

s 
(a

rg
ila

, c
ar

vã
o,

 fo
lh

as
, f

lo
re

s);
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

• S
itu

aç
õe

s d
e 

ex
pl

or
aç

ão
 e

 m
an

us
eio

 d
e 

m
at

er
iai

s p
ró

pr
io

s p
ar

a 
a 

co
nf

ec
çã

o 
de

 in
str

um
en

to
s s

on
or

os
, d

e 
br

in
qu

ed
os

 e
 o

br
as

 d
e 

ar
te

, 
pa

ra
 se

re
m

 e
xp

er
im

en
ta

do
s e

 a
pr

ec
iad

os
.
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 d
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m
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ul
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m
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 d
e 

m
od

ela
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 e
xp

lo
ra
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o 
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s, 
te
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ur
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, s
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er

fíc
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, p
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, f
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m
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 e

 
vo

lu
m

es
 a

o 
cr

iar
 o

bj
et

os
 tr

id
im

en
sio

na
is.

 

(E
I0

2T
S0

3)
 U

til
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s d
isp
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íve
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 a
m
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te
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br
in
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s c

an
ta

da
s, 

ca
nç

õe
s, 

m
ús

ica
s 

e 
m

elo
di
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 D

ial
og

ar
 co

m
 cr

ian
ça

s e
 

ad
ul

to
s, 

ex
pr

es
sa

nd
o 

se
us

 d
es

ejo
s, 

ne
ce

ss
i-

da
de

s, 
se

nt
im

en
to

s e
 o

pi
ni

õe
s. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
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te
m

: 

• O
 e

sta
be

lec
im

en
to

 d
e 

di
álo

go
s f

re
qu

en
te

s p
or

 m
eio

 d
a 

lin
gu

ag
em

 o
ra

l c
om

 a
s c

ria
nç

as
 b

em
 p

eq
ue

na
s, 

du
ra

nt
e 

to
da

 a
 ro

tin
a, 

po
r 

m
eio

 d
e 

co
m

en
tá

rio
s e

 in
da

ga
çõ

es
 so

br
e 

sit
ua

çõ
es

 d
ive

rs
as

, c
om

o 
ta

m
bé

m
 p

ela
 e

sc
ut

a 
at

en
ta

 e
 in

te
re

ss
ad

a; 

• O
 in

ce
nt

ivo
 à

 id
en

tif
ica

çã
o 

do
 n

om
e 

pr
óp

rio
 p

ela
s c

ria
nç

as
 e

m
 co

nt
ex

to
s s

ig
ni

fic
at

ivo
s (

em
 u

te
ns

ílio
s p

es
so

ais
, e

m
 p

ro
du

çõ
es

 in
di

vi-
du

ais
 e

 co
let

iva
s e

tc.
); 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

• A
 a

pr
ec

iaç
ão

 e
 a

 va
lo

riz
aç

ão
 d
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 p

ro
du

çõ
es

 d
as

 cr
ian

ça
s p

or
 m

eio
 d

e 
ex

po
siç

õe
s, 
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tim
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an
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s a
 fa
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 so

br
e 
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s p

ar
a 

a 
tu
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a, 
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m
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s o

u 
a 

co
m

un
id

ad
e; 

• A
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 a

tiv
a 

da
s c

ria
nç
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 n

os
 d

iál
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os
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m
 o

ut
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s c
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nç
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, c
om
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s p
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fe
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 co
m
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s o

ut
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s p
ro
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sio
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is 
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sti
tu

içã
o,
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r d
e 
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m
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e 
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 d
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s; 
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m
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õe

s d
e 
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s, 
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 e

m
 re
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 u

til
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o 

di
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nt
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ag
en

s;

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
sit
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ue
 d
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en

vo
lva

m
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 o
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lid
ad

e 
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ap
ta
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ec
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sid

ad
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 d
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 cr
ian
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s b
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 p

eq
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na
s (

in
clu

íd
as

 e
 

in
se

rid
as

) d
ur

an
te

 to
da

 a
 ro

tin
a.

• O
po

rtu
ni

da
de

s d
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 cr
ian
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s b
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 p
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nt
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, d
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cr

ev
er
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, n

ar
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re
m
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 e

xp
lic
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s d
e 

se
u 

in
te

re
ss

e; 

• A
 e

sc
ut

a 
e 

a 
in

te
ra

çã
o 
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s c

ria
nç
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 b

em
 p

eq
ue

na
s, 

co
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id
er

an
do

 su
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 n
ec

es
sid

ad
es

 e
 d
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ejo

s. 
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m
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ór
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, im
ag

en
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 te
xto

s q
ue

 e
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m
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, a
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en

te
m

 a
 im
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ão
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m
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pe
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l d
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e 
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nt
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ua

m
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a 

o 
de
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en
to

 d
o 
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o.

• S
itu

aç
õe

s q
ue

  f
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or
eç
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 a
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ro

du
çã

o 
de

 te
xto

s a
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vé
s d

e 
re
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nt

os
 o

ra
is/

na
rra

tiv
as

, p
ela

s c
ria

nç
as

 b
em

 p
eq

ue
na

s, 
be

m
 co

m
o 

de
 h

ist
ó-

ria
s c

on
he

cid
as

, t
en

do
 o

 p
ro

fe
ss

or
 co

m
o 

es
cr

ib
a 

 d
as

 id
eia

s d
o 

gr
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o,
 p

os
sib

ilit
an

do
 a

 cr
iaç

ão
 d

e 
hi

pó
te

se
s s
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 o
 si

ste
m

a 
de
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sc

rit
a. 
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rin
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de
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 d
e 
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s c
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nç
as
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ue
na

s, 
pr

op
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cio
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nd
o 
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ian
am

en
te

  t
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po
, m

at
er

iai
s e
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m

bi
en

te
s q

ue
 

fa
vo
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m
 a
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ia,
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 im
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in

aç
ão
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 o

ra
lid
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e 

e 
a 

lin
gu
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or
al;

• A
 re
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en
ta
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, p
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 m

eio
 d

e 
di

fe
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nt
es
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gu

ag
en

s (
de

se
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o,
 m
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ica

l, p
in

tu
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, e
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tu

ra
, f

ot
og

ra
fia

 e
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re
 

ou
tra

s) 
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 d
ife

re
nt

es
 su

po
rte

s e
 co

m
 u

so
 d

e 
m

at
er
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s d
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os
;

• O
 re

gi
str

o 
(d
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en

ho
s, 

fo
to

s, 
te

xto
s e

tc.
), 

 p
or

 p
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te
 d

as
 cr

ian
ça

s b
em

 p
eq

ue
na

s, 
de

 su
as

 id
eia

s e
 e

xp
er

iên
cia

s v
ivi

da
s (
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eio
s, 
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s d
o 

co
tid

ian
o 

et
c.)

;

• A
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
viv

ên
cia

s c
om

 u
so

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 su

po
rte

s e
 g

ên
er

os
 te

xt
ua

is,
 ta

is 
co

m
o:

 re
ce

ita
s, 

co
nv

ite
s, 

re
gr

as
 d

e 
jo

go
s, 

rim
as

, 
m

ús
ica

s e
tc.

;

• O
 a

ce
ss

o 
a 

di
fe

re
nt

es
 m

at
er

iai
s d

e 
lei

tu
ra

, p
ar

a 
ex

pl
or

aç
ão

 liv
re

, c
om

o 
liv

ro
s d

e 
lit

er
at

ur
a, 

re
vis

ta
s, 

hi
stó

ria
s e

m
 q

ua
dr

in
ho

s, 
jo

rn
ais

, 
liv

ro
s, 

re
vis

ta
s e

 si
te

s d
e 

di
vu

lg
aç

ão
 ci

en
tíf

ica
 , 

pr
od

uç
õe

s p
ró

pr
ias

 d
as

 cr
ian

ça
s b

em
 p

eq
ue

na
s e

 o
ut

ro
s m

at
er

iai
s s

ig
ni

fic
at

ivo
s. 

   
   

 

• A
 re
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za

çã
o 

de
 a

tiv
id

ad
es

 d
e 

lei
tu

ra
 e

 id
en

tif
ica

çã
o 

do
 n

om
e, 

pe
las

 cr
ian

ça
s;

•  
Cr

iaç
ão

 d
e 

op
or

tu
ni

da
de

s p
ar

a 
as

 cr
ian

ça
s p

er
gu

nt
ar

em
, d

es
cr

ev
er

em
, n

ar
ra

re
m

 e
 e

xp
lic

ar
em

 fa
to

s r
ela

tiv
os

 a
o 

m
un

do
 so

cia
l;

• M
om

en
to

s e
m

 q
ue

 re
ali

ze
m

 d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

gr
af

ia 
e 

es
cr

ita
s e

sp
on

tâ
ne

as
;

•  
Ap

re
se

nt
aç

ão
 d

e 
fig

ur
as

 d
e 

ob
jet

os
, p

es
so

as
 e

 si
tu

aç
õe

s d
ive

rs
as

 p
ar

a 
ve

rb
ali

za
çã

o 
e 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
o 

qu
e 

es
tá

 se
nd

o 
vis

ua
liz

ad
o 

pe
las

 cr
ian

ça
s;

•  
Pr

om
oç

ão
 d

a 
ut

iliz
aç

ão
, p

ela
s c

ria
nç

as
, d

e 
di

ve
rs

os
 p

or
ta

do
re

s i
m

pr
es

so
s e

 d
ig

ita
is 

(re
vis

ta
s, 

jo
rn

ais
, li

vr
os

 e
tc.

) e
 g

ên
er

os
 te

xt
ua

is 
(p

oe
sia

, r
ec

eit
a, 

co
nt

os
, p

ar
len

da
s e

tc.
);

• p
es

qu
isa

s s
ob

re
 fe

nô
m

en
os

 d
a 

na
tu

re
za

 q
ue

 e
nv

ol
va

m
 a

 cu
rio

sid
ad

e, 
a 

ob
se

rv
aç

ão
, o

 re
gi

sto
 e

 a
 co

ns
tru

çã
o 

do
 co

nh
ec

im
en

to
 so

br
e 

o 
m

un
do

.
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en
tif

ica
r e

 cr
iar

 d
ife

re
nt

es
 

so
ns

 e
 re

co
nh

ec
er

 ri
m
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 e

 a
lit

er
aç

õe
s e

m
 

ca
nt

ig
as

 d
e 

ro
da

 e
 te

xto
s p

oé
tic
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 D
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on

str
ar

 in
te

re
ss

e 
e 

at
en

çã
o 

ao
 o

uv
ir 

a 
lei

tu
ra

 d
e 

hi
stó

ria
s e

 o
ut

ro
s 
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xto

s, 
di

fe
re

nc
ian

do
 e

sc
rit

a 
de

 ilu
str

aç
õe

s, 
e 
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om

pa
nh

an
do

, c
om

 o
rie

nt
aç

ão
 d

o 
ad

ul
to

-le
ito

r, 
a 

di
re

çã
o 

da
 le

itu
ra

 (d
e 
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a 

pa
ra

 b
aix

o,
 d

a 
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qu
er

da
 p
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s d
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, f
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 C
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, c
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r d
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 p
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 d
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 p
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s d
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 d
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s d
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s d
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r d
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s d
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s d
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, m
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 p
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s d
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s d
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s d
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 d
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s c
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, c
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 re
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 d
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 p
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 p
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r t
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, c
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 d
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, f
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s p
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 d
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s c
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 p
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s c
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, m
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 p
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s d
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s d
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s d
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 d
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s c
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, c
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, p
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 re
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 d
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 p
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 p
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 p
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 m
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 d

e 
re

gi
str

os
 e

sp
on

tâ
ne

os
 / 

pr
óp

rio
s”

;

• P
ar

tic
ip

aç
ão

 e
m

 a
tiv

id
ad

es
 d

ive
rs

ifi
ca

da
s, 

qu
e 

pr
op

or
cio

ne
m

 a
 o

bs
er

va
çã

o 
de

 m
ud

an
ça

s n
o 

te
m

po
, n

o 
es

pa
ço

  e
 a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 
pr

op
or

cio
ne

m
 a

 su
ce

ss
ão

 e
 se

qu
ên

cia
 d

os
 a

co
nt

ec
im

en
to

s;

 • 
Sit

ua
çõ

es
 e

m
 q

ue
 a

s c
ria

nç
as

 se
 m

ov
im

en
te

m
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 d
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, c
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s c
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s d
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 m
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 p
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, c
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 d
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tia

 p
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 p
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ne
ce
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 d
e 

pe
ns

ar
 e

 a
gi

r. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• R
od

a 
de

 co
nv

er
sa

 co
m

 o
 in

tu
ito

 d
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tc.
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 d
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s c
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s p
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 p
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 p
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 d
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s p
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a 
au

to
es

tim
a 

e 
do

s v
ín

cu
lo

s a
fe

tiv
os

 e
nt

re
 a

du
lto

/c
ria

nç
a 

e 
en

tre
 cr

ian
ça

/ c
ria

nç
a;

•  
Fa

vo
re

cim
en

to
 d

a 
m

ed
iaç

ão
 d

e 
co

nf
lit

os
 su

rg
id

os
 e

nt
re

 a
s c

ria
nç

as
 p

eq
ue

na
s, 

es
ta

be
lec

en
do

 re
laç

õe
s é

tic
as

 d
e 

re
sp

eit
o,

 to
ler

ân
cia

, 
co

op
er

aç
ão

, s
ol

id
ar

ied
ad

e 
e 

co
nf

ian
ça

;

• V
alo

riz
aç

ão
 d

as
 p

ro
du

çõ
es

 in
di

vid
ua

is 
e 

co
let

iva
s d

as
 cr

ian
ça

s;

•  
Sit

ua
çõ

es
 o

nd
e 

as
 cr

ian
ça

s v
ive

nc
iem

  a
tit

ud
es

 d
e 

re
sp

eit
o 

e 
co

lab
or

aç
ão

 q
ue

 in
cid

am
 so

br
e 

as
 d

ife
re

nt
es

 fo
rm

as
 d

e 
do

m
in

aç
ão

 e
tá

ria
, 

so
cio

ec
on

ôm
ica

, é
tn

ico
, r

ac
ial

, e
 lin

gu
íst

ica
;

• S
itu

aç
õe

s d
e 

ap
re

nd
iza

ge
ns

 q
ue

 p
ro

po
rc

io
ne

 o
 cu

id
ad

o 
de

 si
 e

 a
 a

qu
isi

çã
o 

de
 a

ut
on

om
ia 

da
s c

ria
nç

as
 p

eq
ue

na
s, 

de
 m

od
o 

a 
ga

ra
nt

ir-
-lh

es
 co

nd
içõ

es
 p

ar
a 

in
te

ra
gi

r c
om

 o
s(a

s) 
co

m
pa

nh
eir

os
(a

s) 
e, 

co
m

 o
 p

ro
fe

ss
or

(a
);

•  
Va

lo
riz

aç
ão

 d
as

 p
ro

du
çõ

es
 in

di
vid

ua
is 

e 
co

let
iva

s d
as

 cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s p

os
sib

ilit
an

do
 q

ue
 e

las
 se

 e
xp

re
ss

em
 so

br
e 

su
as

 p
ro

du
çõ

es
 e

 
qu

e 
es

co
lh

am
 o

nd
e, 

o 
qu

e, 
co

m
o 

ex
po

r e
 a

 q
ue

m
;  

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
at

itu
de

s d
e 

re
sp

eit
o 

 q
ue

 in
cid

am
 so

br
e 

as
 d

ife
re

nt
es

 fo
rm

as
 d

e 
do

m
in

aç
ão

 e
tá

ria
, s

oc
io

ec
on

ôm
ica

, é
tn

ico
, r

ac
ial

 e
 

lin
gu

íst
ica

;  
 

•  
O 

pr
ot

ag
on

ism
o 

da
s c

ria
nç

as
 p

eq
ue

na
s e

m
 su

as
 p

ro
du

çõ
es

 g
ar

an
tin

do
 a

ut
on

om
ia 

e 
co

nf
ian

ça
 n

as
 e

xp
er

iên
cia

s i
nd

ivi
du

ais
 e

 co
let

iva
s 

co
m

o 
na

 o
rg

an
iza

çã
o 

do
s e

sp
aç

os
 e

 a
m

bi
en

te
s d

a 
in

sti
tu

içã
o;

   
   

   
   

   
 

•  
M

om
en

to
s d

e 
fa

la 
e 

es
cu

ta
 so

br
e 

su
as

 tr
ad

içõ
es

 cu
ltu

ra
is 

e 
su

as
 h

ist
ór

ias
 fa

m
ilia

re
s e

 d
e 

su
a 

co
m

un
id

ad
e, 

te
nd

o 
em

 vi
sta

 o
 re

co
nh

ec
i-

m
en

to
 e

 a
 va

lo
riz

aç
ão

 d
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

cu
ltu

ra
l;  

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  

• O
rie

nt
aç

ão
 d

as
 cr

ian
ça

s, 
de

 fo
rm

a 
cla

ra
, q

ua
nt

o 
a 

co
m

po
rta

m
en

to
s a

rri
sc

ad
os

, q
ue

 d
ev

em
 se

r e
vit

ad
os

; 

• I
nv

es
tig

aç
ão

 e
 a

m
pl

iaç
ão

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 e
 d

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 so

br
e 

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
só

cio
-c

ul
tu

ra
l b

ra
sil

eir
a 

e 
as

 d
ive

rs
as

 fo
rm

as
 d

e 
viv

er
 d

os
 g

ru
po

s i
de

nt
itá

rio
s d

o 
Es

ta
do

 d
o 

Ce
ar

á 
e 

su
a 

re
laç

ão
 co

m
 a

 id
en

tid
ad

e 
br

as
ile

ira
 (p

op
ul

aç
õe

s u
rb

an
a, 

ru
ra

l, i
nd

íg
en

as
, r

ib
eir

i-
nh

a, 
flo

re
sta

l,  
co

m
un

id
ad

es
 d

e 
pe

sc
ad

or
es

, a
rte

sã
s, 

e 
ou

tro
s g

ru
po

s s
oc

iai
s c

om
po

ne
nt

es
 id

en
tid

ad
e 

br
as

ile
ira

).

(E
I0

3E
O0

2)
 A

gi
r d

e 
m

an
eir

a 
in

de
pe

nd
en

te
, 

co
m

 co
nf

ian
ça

 e
m

 su
as

 ca
pa

cid
ad

es
, r

ec
o-

nh
ec

en
do

 su
as

 co
nq

ui
sta

s e
 lim

ita
çõ

es
. 

(E
I0

3E
O0

3)
 A

m
pl

iar
 a

s r
ela

çõ
es

 in
te

rp
es

-
so

ais
, d

es
en

vo
lve

nd
o 

at
itu

de
s d

e 
pa

rti
cip

a-
çã

o 
e 

co
op

er
aç

ão
. 

(E
I0

3E
O0

4)
 C

om
un

ica
r s

ua
s i

de
ias

 e
 se

nt
i-

m
en

to
s a

 p
es

so
as

 e
 g

ru
po

s d
ive

rs
os

. 

(E
I0

3E
O0

5)
 D

em
on

str
ar

 va
lo

riz
aç

ão
 d

as
 

ca
ra

cte
rís

tic
as

 d
e 

se
u 

co
rp

o 
e 

re
sp

eit
ar

 
as

 ca
ra

cte
rís

tic
as

 d
os

 o
ut

ro
s (

cr
ian

ça
s e

 
ad

ul
to

s) 
co

m
 o

s q
ua

is 
co

nv
ive

. 

(E
I0

3E
O0

6)
 M

an
ife

sta
r i

nt
er

es
se

 e
 re

sp
eit

o 
po

r d
ife

re
nt

es
 cu

ltu
ra

s e
 m

od
os

 d
e 

vid
a. 

(E
I0

3E
O0

7)
 U

sa
r e

str
at

ég
ias

 p
au

ta
da

s n
o 

re
sp

eit
o 

m
út

uo
 p

ar
a 

lid
ar

 co
m

 co
nf

lit
os

 n
as

 
in

te
ra

çõ
es

 co
m

 cr
ian

ça
s e

 a
du

lto
s. 
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AP

RE
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AG

EM
 E
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SE
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OL
VI

M
EN

TO
CA

M
PO

S 
DE

 
EX

PE
RI

ÊN
CI

AS
       

   
OB

JE
TI

VO
S 

DE
 A

PR
EN

DI
ZA

GE
M

 
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO
OR

GA
NI

ZA
ÇÃ

O 
 E

 IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 D

AS
 E

XP
ER

IÊ
NC

IA
S

Cr
ia

nç
as

 
pe

qu
en

as

BR
IN

CA
R,

 C
ON

VI
VE

R,
 E

XP
LO

RA
R,

 
PA

RT
IC

IP
AR

,  
EX

PR
ES

SA
R 

E 
CO

NH
EC

ER
-S

E

CO
RP

O,
 G

ES
TO

S 
E 

M
OV

IM
EN

TO
S

(E
I0

3C
G0

1)
 C

ria
r c

om
 o

 co
rp

o 
fo

rm
as

 d
i-

ve
rs

ifi
ca

da
s d

e 
ex

pr
es

sã
o 

de
 se

nt
im

en
to

s, 
se

ns
aç

õe
s e

 e
m

oç
õe

s, 
ta

nt
o 

na
s s

itu
aç

õe
s 

do
 co

tid
ian

o 
qu

an
to

 e
m

 b
rin

ca
de

ira
s, 

da
nç

a, 
te

at
ro

, m
ús

ica
. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• V
ivê

nc
ias

 d
e 

jo
go

s e
 b

rin
ca

de
ira

s q
ue

 e
nv

ol
va

m
 d

ive
rs

ifi
ca

da
s f

or
m

as
 d

e 
m

ov
im

en
ta

çã
o 

co
rp

or
al 

(jo
ga

r b
ol

ich
e, 

br
in

ca
r d

e 
ro

da
, d

e 
es

co
nd

e-
es

co
nd

e 
et

c.)
; 

• P
ro

po
siç

ão
 d

e 
re

laç
õe

s q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 e

sta
be

lec
em

 co
m

 o
 se

u 
co

rp
o,

 co
m

 o
 e

sp
aç

o,
 co

m
 o

bj
et

os
 e

 co
m

 a
 n

at
ur

ez
a 

at
ra

vé
s d

e 
br

in
ca

-
de

ira
s d

e 
es

co
nd

er
 o

bj
et

os
 e

 d
ar

 d
ica

s p
ar

a 
as

 cr
ian

ça
s a

ch
ar

em
, c

om
o:

 p
er

to
, lo

ng
e, 

em
ba

ixo
, e

m
 ci

m
a 

et
c.;

• A
 e

xp
lo

ra
çã

o 
da

s s
en

sa
çõ

es
 g

us
ta

tiv
as

, v
isu

ais
, t

át
eis

 e
 ci

ne
sté

sic
as

 n
o 

co
tid

ian
o;

 

• A
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

as
 cr

ian
ça

s p
eq

ue
na

s, 
co

m
o 

pr
ot

ag
on

ist
as

, t
an

to
 n

o 
pl

an
eja

m
en

to
 co

m
o 

na
 re

ali
za

çã
o 

da
s a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 e
nv

ol
va

m
 a

 
ex

pr
es

sã
o 

co
rp

or
al;

• A
 e

xp
re

ss
ão

 d
e 

de
se

jo
s, 

de
 se

nt
im

en
to

s e
 d

e 
 id

éia
s p

or
 m

eio
 d

as
 d

ife
re

nt
es

 lin
gu

ag
en

s (
da

nç
a, 

te
at

ro
, d

ra
m

at
iza

çã
o…

) p
ela

s c
ria

nç
as

 
pe

qu
en

as
;

 • 
Ap

re
cia

çã
o 

e 
pa

rti
cip

aç
ão

 d
as

 cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s, 

de
nt

ro
 e

 fo
ra

 d
a 

in
sti

tu
içã

o,
 e

m
 d

an
ça

s e
 m

an
ife

sta
çõ

es
 d

a 
cu

ltu
ra

 p
op

ul
ar

 (r
eis

a-
do

s, 
m

ar
ac

at
us

, d
en

tre
 o

ut
ro

s);

• A
 le

itu
ra

 e
 co

nt
aç

ão
 d

e 
hi

stó
ria

s n
as

 q
ua

is 
as

 cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s d

ra
m

at
ize

m
, im

ita
nd

o,
 g

es
tu

alm
en

te
 su

as
 ca

ra
cte

rís
tic

as
 m

ar
ca

nt
es

 o
u 

cr
ian

do
 p

er
so

na
ge

ns
  a

 p
ar

tir
 d

o 
re

co
nt

o,
 b

em
 co

m
o 

ut
iliz

an
do

 o
bj

et
os

 so
no

ro
s e

 in
str

um
en

to
s m

us
ica

is;

• E
xp

er
iên

cia
s e

m
 q

ue
 a

s c
ria

nç
as

 p
eq

ue
na

s d
es

en
vo

lva
m

 a
  a

ut
on

om
ia 

e 
in

de
pe

nd
ên

cia
 n

as
 a

çõ
es

 d
e 

cu
id

ad
o 

co
ns

ig
o,

 co
m

 o
 o

ut
ro

, 
co

m
 o

s s
eu

s p
er

te
nc

es
 e

 o
rg

an
iza

çã
o 

do
s a

m
bi

en
te

s (
in

te
rn

o 
e 

ex
te

rn
o)

;  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

• P
ro

du
çã

o 
de

 so
ns

 u
til

iza
nd

o 
su

as
 m

ão
s, 

pé
s e

 o
ut

ra
s p

ar
te

s d
o 

co
rp

o;
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   

• E
sti

m
ul

aç
ão

 d
as

 cr
ian

ça
s q

ua
nt

o 
às

 p
os

sib
ilid

ad
es

 d
e 

co
nh

ec
er

 se
u 

pr
óp

rio
 co

rp
o,

  b
em

 co
m

o 
ex

pr
es

sa
r c

or
po

ra
lm

en
te

 o
s s

en
tim

en
-

to
s, 

as
 se

ns
aç

õe
s, 

pe
ns

am
en

to
s, 

fo
rm

as
 d

e 
co

nh
ec

er
 o

s s
er

es
, o

bj
et

os
 e

 fe
nô

m
en

os
 q

ue
 a

s r
od

eia
m

; 

• P
eq

ue
na

s c
on

str
uç

õe
s e

 p
ro

du
çõ

es
 p

ela
s c

ria
nç

as
 (r

ec
or

te
, c

ol
ag

em
, p

in
tu

ra
, m

aq
ue

te
, d

es
en

ho
, e

sc
ul

tu
ra

, c
om

po
siç

ão
 co

m
 te

cid
os

, 
in

clu
siv

e 
en

fe
ite

s p
ar

a 
pe

rs
on

ag
en

s e
m

 d
ra

m
at

iza
çõ

es
 e

tc.
);

• C
on

str
uç

ão
 d

e 
um

a 
id

en
tid

ad
e 

po
sit

iva
 d

e 
si 

e 
do

 g
ru

po
 e

m
 q

ue
 co

nv
ive

, r
es

pe
ita

nd
o 

a 
di

ve
rs

id
ad

e. 

(E
I0

3C
G0

2)
 D

em
on

str
ar

 co
nt

ro
le 

e 
ad

eq
ua

-
çã

o 
do

 u
so

 d
e 

se
u 

co
rp

o 
em

 b
rin

ca
de

ira
s 

e 
jo

go
s, 

es
cu

ta
 e

 re
co

nt
o 

de
 h

ist
ór

ias
, 

at
ivi

da
de

s a
rtí

sti
ca

s, 
en

tre
 o

ut
ra

s p
os

si-
bi

lid
ad

es
. 

(E
I0

3C
G0

3)
 C

ria
r m

ov
im

en
to

s, 
ge

sto
s, 

ol
ha

re
s e

 m
ím

ica
s e

m
 b

rin
ca

de
ira

s, 
jo

go
s 

e 
at

ivi
da

de
s a

rtí
sti

ca
s c

om
o 

da
nç

a, 
te

at
ro

 
e 

m
ús

ica
. 

(E
I0

3C
G0

4)
 A

do
ta

r h
áb

ito
s d

e 
au

to
cu

id
ad

o 
re

lac
io

na
do

s a
 h

ig
ien

e, 
ali

m
en

ta
çã

o,
 

co
nf

or
to

 e
 a

pa
rê

nc
ia.

 

(E
I0

3C
G0

5)
 C

oo
rd

en
ar

 su
as

 h
ab

ilid
ad

es
 

m
an

ua
is 

no
 a

te
nd

im
en

to
 a

de
qu

ad
o 

a 
se

us
 

in
te

re
ss

es
 e

 n
ec

es
sid

ad
es

 e
m

 si
tu

aç
õe

s 
di

ve
rs

as
. 
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VI

M
EN

TO
CA

M
PO

S 
DE

 
EX

PE
RI

ÊN
CI

AS
       

   
OB

JE
TI

VO
S 

DE
 A

PR
EN

DI
ZA

GE
M

 
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO
OR

GA
NI

ZA
ÇÃ

O 
 E

 IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 D

AS
 E

XP
ER

IÊ
NC

IA
S

Cr
ia

nç
as

 
pe

qu
en

as

BR
IN

CA
R,

 C
ON

VI
VE

R,
 E

XP
LO

RA
R,

 
PA

RT
IC

IP
AR

,  
EX

PR
ES

SA
R 

E 
CO

NH
EC

ER
-S

E

TR
AÇ

OS
, S

ON
S, 

CO
RE

S 
E 

FO
RM

AS

(E
I0

3T
S0

1)
 U

til
iza

r s
on

s p
ro

du
zid

os
 p

or
 

m
at

er
iai

s, 
ob

jet
os

 e
 in

str
um

en
to

s m
us

ica
is 

du
ra

nt
e 

br
in

ca
de

ira
s d

e 
fa

z d
e 

co
nt

a, 
en

ce
na

çõ
es

, c
ria

çõ
es

 m
us

ica
is,

 fe
sta

s. 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• E
xp

er
iên

cia
s q

ue
 a

s c
ria

nç
as

 vi
ve

nc
iem

 m
om

en
to

s d
e 

ap
re

cia
çã

o 
de

 m
ús

ica
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 g
ên

er
os

, e
sti

lo
s, 

ép
oc

as
 e

 cu
ltu

ra
s; 

 

• S
itu

aç
õe

s d
es

af
iad

or
as

 e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 p

ar
tic

ip
em

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s c

an
ta

da
s, 

ca
nt

em
 e

 d
an

ce
m

 a
o 

rit
m

o 
de

 m
ús

ica
s d

ife
re

nt
es

, 
cr

ian
do

 d
an

ça
s e

 ri
tm

os
 va

ria
do

s;

• S
itu

aç
õe

s o
nd

e 
as

 cr
ian

ça
s p

os
sa

m
  c

ria
r s

ua
s p

ro
du

çõ
es

 a
tra

vé
s d

e 
es

cu
ltu

ra
s, 

m
od

ela
ge

m
 e

 o
ut

ra
s f

or
m

as
 d

e 
ex

pr
es

sã
o 

, p
os

sib
ili-

ta
nd

o 
as

 cr
ian

ça
s a

 m
an

ife
sta

çã
o 

de
 su

as
 o

pi
ni

õe
s s

ob
re

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 cr

iaç
ão

;  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

• A
pr

ec
iaç

ão
 d

e 
ob

ra
s d

e 
ar

te
, le

va
nd

o 
em

 co
ns

id
er

aç
ão

 o
s e

lem
en

to
s q

ue
 a

 co
ns

tit
ue

m
 ( 

es
pa

ço
, f

or
m

as
, t

ex
tu

ra
, c

or
, lu

z, 
vo

lu
m

e, 
po

nt
os

 e
 lin

ha
, s

up
or

te
s, 

m
at

er
iai

s, 
in

str
um

en
to

s, 
té

cn
ica

s, 
de

nt
re

 o
ut

ro
s);

• C
on

str
uç

ão
, p

ela
s c

ria
nç

as
, d

e 
in

str
um

en
to

s m
us

ica
is 

de
 p

er
cu

ss
ão

 , 
so

pr
o,

 co
rd

as
 , 

de
nt

re
 o

ut
ro

s, 
  c

om
 m

at
er

iai
s r

ec
icl

áv
eis

 e
 n

ão
 

es
tru

tu
ra

do
s;

 • 
Ex

pe
riê

nc
ias

 co
m

 d
ife

re
nt

es
 jo

go
s v

er
ba

is,
 u

til
iza

do
 ri

m
as

 co
m

 o
 n

om
e 

da
s c

ria
nç

as
 e

/o
u 

ob
jet

os
, c

om
o 

ta
m

bé
m

 p
or

 m
eio

 d
a 

so
no

ri-
da

de
 d

e 
po

es
ias

, q
ua

dr
in

ha
s, 

pa
rle

nd
as

, p
ar

ód
ias

 e
 m

ús
ica

s e
tc;

  

• O
po

rtu
ni

da
de

s d
as

 cr
ian

ça
s o

uv
ire

m
 h

ist
ór

ias
 e

 re
ali

za
re

m
 o

 re
co

nt
o 

da
s  

hi
stó

ria
s, 

 u
sa

nd
o 

m
od

ul
aç

õe
s d

e 
vo

z, 
ob

jet
os

 so
no

ro
s e

 
in

str
um

en
to

s m
us

ica
is;

 

• S
itu

aç
õe

s o
nd

e 
as

 cr
ian

ça
s p

os
sa

m
 e

xp
lo

ra
r e

 a
pr

ec
iar

 d
ife

re
nt

es
 o

br
as

 d
e 

ar
te

s, 
de

 a
rti

sta
s d

ive
rs

os
 e

 lo
ca

is,
 b

em
 co

m
o 

o 
co

nt
at

o 
co

m
 

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

ar
tis

ta
s o

u 
ar

te
sã

os
;  

  

 • 
 A

 va
lo

riz
aç

ão
 d

o 
po

te
nc

ial
 e

xp
re

ss
ivo

 e
 cr

iad
or

 d
as

 cr
ian

ça
s, 

em
 si

tu
aç

õe
s d

e 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

dr
am

at
iza

çã
o,

 jo
go

s e
 b

rin
ca

de
ira

s, 
ca

nç
õe

s, 
da

nç
as

, u
til

iza
nd

o 
in

str
um

en
to

s m
us

ica
is 

e 
m

at
er

iai
s s

on
or

os
 d

ive
rs

os
;

• A
m

pl
iaç

ão
 d

o 
re

pe
rtó

rio
 a

rtí
sti

co
 d

as
 cr

ian
ça

s, 
ex

pl
or

an
do

 b
rin

ca
de

ira
s, 

hi
stó

ria
s, 

ca
nç

õe
s e

 d
an

ça
s r

ela
cio

na
da

s à
s t

ra
di

çõ
es

 cu
ltu

ra
is,

 
va

lo
riz

an
do

 a
s p

ro
du

çõ
es

 d
o 

lo
ca

l;  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

• F
av

or
eç

am
 a

 p
es

qu
isa

 e
 o

 a
ce

ss
o 

as
 in

fo
rm

aç
õe

s l
oc

ais
 e

 re
gi

on
ais

, q
ue

 re
tra

te
m

 a
 o

rig
em

 d
as

 p
ro

du
çõ

es
 a

rtí
tic

as
 e

 o
 co

nh
ec

im
en

to
 

so
br

e 
se

us
 a

ut
or

es
  e

 su
as

 o
br

as
;

• E
xp

er
iên

cia
s c

om
 a

s m
íd

ias
 d

ig
ita

is 
pr

om
ov

en
do

 a
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 e

 a
 e

xp
re

ss
ão

 d
as

 cr
ian

ça
s. 

Ex
em

pl
o:

 G
ra

va
çã

o 
de

 ca
nç

õe
s o

u 
hi

stó
ria

s, 
fil

m
ag

en
s d

e 
m

om
en

to
s d

a 
ro

tin
a, 

ap
re

cia
çã

o 
do

s v
íd

eo
s p

ro
du

zid
os

, d
en

tre
 o

ut
ro

s; 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 

• R
ec

on
he

ce
r a

s c
ar

ac
te

rís
tic

as
 d

o 
so

m
 (i

nt
en

sid
ad

e, 
du

ra
çã

o,
 a

ltu
ra

 e
 ti

m
br

e, 
vib

ra
çõ

es
), 

ut
liz

ad
as

 e
m

 su
as

 p
ro

du
çõ

es
 so

no
ra

s e
 a

o 
ou

vir
/s

en
tir

 m
ús

ica
s e

 so
ns

;

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 e

xp
lo

re
m

 e
 a

pr
ec

iem
 d

ife
re

nt
es

 lin
gu

ag
en

s a
rtí

sti
ca

s e
 vi

su
ais

 co
m

o 
pi

nt
ur

a, 
es

cu
ltu

ra
, c

ol
ag

em
 m

od
ela

-
ge

m
, d

es
en

vo
lve

nd
o 

de
 fo

rm
a 

gr
ad

ua
l, s

ua
 ca

pa
cid

ad
e 

re
pr

es
en

ta
tiv

a;

• S
itu

aç
õe

s d
e 

ex
pl

or
aç

ão
 e

 m
an

us
eio

 d
e 

m
at

er
iai

s p
ró

pr
io

s p
ar

a 
a 

co
nf

ec
çã

o 
 d

e 
br

in
qu

ed
os

 e
 o

br
as

 d
e 

ar
te

, p
ar

a 
se

re
m

 e
xp

er
im

en
ta

-
do

s e
 a

pr
ec

iad
os

;

• e
xp

er
iên

cia
s d

e 
dr

am
at

iza
çã

o,
 co

m
 co

ns
tru

çã
o 

de
 ce

ná
rio

s, 
fig

ur
in

os
, s

on
op

las
tia

, p
er

so
na

ge
ns

, p
od

en
do

 se
 b

as
ea

r e
m

 h
ist

ór
ia 

do
 

re
pe

rtó
rio

 cu
ltu

ra
lo

u 
in

ve
nt

ad
a 

pe
las

 cr
ian

ça
s.

(E
I0

3T
S0

2)
 E

xp
re

ss
ar

-s
e 

liv
re

m
en

te
 p

or
 

m
eio

 d
e 

de
se

nh
o,

 p
in

tu
ra

, c
ol

ag
em

, 
do

br
ad

ur
a 

e 
es

cu
ltu

ra
, c

ria
nd

o 
pr

od
uç

õe
s 

bi
di

m
en

sio
na

is 
e 

tri
di

m
en

sio
na

is.
 

(E
I0

3T
S0

3)
 R

ec
on

he
ce

r a
s q

ua
lid

ad
es

 
do

 so
m

 (i
nt

en
sid

ad
e, 

du
ra

çã
o,

 a
ltu

ra
 e

 
tim

br
e)

, u
til

iza
nd

o-
as

 e
m

 su
as

 p
ro

du
çõ

es
 

so
no

ra
s e

 a
o 

ou
vir

 m
ús

ica
s e

 so
ns

. 
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FA
IX

A 
ET

ÁR
IA

 
DI

RE
IT

OS
 D

E 
AP

RE
ND

IZ
AG

EM
 E

 
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO
CA

M
PO

S 
DE

 
EX

PE
RI

ÊN
CI

AS
       

   
OB

JE
TI

VO
S 

DE
 A

PR
EN

DI
ZA

GE
M

 D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

OR
GA

NI
ZA

ÇÃ
O 

 E
 IN

TE
GR

AÇ
ÃO

 D
AS

 E
XP

ER
IÊ

NC
IA

S

Cr
ia

nç
as

 
pe

qu
en

as

BR
IN

CA
R,

 C
ON

VI
VE

R,
 E

XP
LO

RA
R,

 
PA

RT
IC

IP
AR

,  
EX

PR
ES

SA
R 

E 
CO

NH
EC

ER
-S

E

ES
CU

TA
, F

AL
A,

 
PE

NS
AM

EN
TO

 E
 

IM
AG

IN
AÇ

ÃO

(E
I0

3E
F0

1)
 E

xp
re

ss
ar

 id
eia

s, 
de

se
jo

s e
 se

nt
im

en
to

s s
ob

re
 su

as
 vi

vê
nc

ias
, 

po
r m

eio
 d

a 
lin

gu
ag

em
 o

ra
l e

 e
sc

rit
a 

(e
sc

rit
a 

es
po

nt
ân

ea
), 

de
 fo

to
s, 

de
se

nh
os

 e
 o

ut
ra

s f
or

m
as

 d
e 

ex
pr

es
sã

o.
 

Pr
át

ica
s P

ed
ag

óg
ica

s q
ue

 p
os

sib
ili

te
m

:

• O
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
  d

a 
or

ali
da

de
,  

lei
tu

ra
 e

 d
a 

es
cr

ita
 a

tra
vé

s d
o 

re
co

nt
o 

de
 h

ist
ór

ias
, le

itu
ra

 d
e 

im
ag

en
s e

 
re

gi
str

os
 d

e 
na

rra
tiv

as
 co

tid
ian

as
 fe

ita
s p

ela
s c

ria
nç

as
;

• E
xp

er
iên

cia
s  

qu
e 

pr
om

ov
am

 a
 p

ro
du

çã
o 

de
 te

xto
s p

ela
s c

ria
nç

as
 (p

ro
fe

ss
or

 co
m

o 
es

cr
ib

a 
e 

es
cr

ita
 e

sp
on

tâ
-

ne
a)

 e
sti

m
ul

an
do

 a
 im

ag
in

aç
ão

 e
 a

 cr
iat

ivi
da

de
;  

• P
os

sib
ilit

em
 b

rin
ca

de
ira

s e
 jo

go
s q

ue
 e

nv
ol

va
m

 a
 e

sc
rit

a 
(fo

rca
, b

in
go

, c
ru

za
di

nh
a 

et
c) 

e 
ut

iliz
em

 m
at

er
iai

s 
es

cr
ito

s e
m

 b
rin

ca
de

ira
s d

e 
fa

z d
e 

co
nt

a. 
  

 • 
Fa

vo
re

cim
en

to
 d

a 
liv

re
 e

xp
re

ss
ão

 d
as

 cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s, 

be
m

 co
m

o 
a 

di
sc

us
sã

o 
de

 te
m

át
ica

s d
e 

in
te

re
ss

e 
da

s m
es

m
as

, d
ur

an
te

 a
 R

od
a 

de
 C

on
ve

rs
a, 

ap
ós

 a
 co

nt
aç

ão
 d

e 
hi

stó
ria

s, 
du

ra
nt

e 
as

 b
rin

ca
de

ira
s l

ivr
es

, p
ro

jet
os

 
e 

ou
tra

s a
tiv

id
ad

es
; 

•  
As

 n
ar

ra
tiv

as
 d

e 
fa

to
s d

o 
se

u 
co

tid
ian

o 
po

r m
eio

 d
as

 m
úl

tip
las

 lin
gu

ag
en

s (
lin

gu
ag

em
 o

ra
l, e

sc
rit

a 
es

po
nt

â-
ne

a, 
ge

sto
s, 

de
se

nh
os

 e
 o

ut
ra

s f
or

m
as

 d
e 

ex
pr

es
sõ

es
); 

•  
Fa

vo
re

cim
en

to
 d

e 
sit

ua
çõ

es
 n

as
 q

ua
is 

as
 cr

ian
ça

s s
eja

m
 in

ce
nt

iva
da

s a
 o

bs
er

va
r a

s c
ar

ac
te

rís
tic

as
 d

e: 
ob

jet
os

, 
pe

ss
oa

s, 
sit

ua
çõ

es
, im

ag
en

s, 
pa

ra
 q

ue
 se

jam
 ca

pa
ze

s d
e 

no
m

eá
-lo

s e
 d

es
cr

ev
ê-

lo
s; 

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
 a

tiv
id

ad
es

 co
m

 d
ife

re
nt

es
 g

ên
er

os
 te

xt
ua

is 
co

m
o 

po
es

ia,
 ca

nç
õe

s, 
pa

rle
nd

as
 e

 o
ut

ro
s q

ue
 a

s 
rim

as
 e

ste
jam

 p
re

se
nt

es
 o

u 
nã

o,
 a

lém
 d

e 
br

in
ca

de
ira

s e
 jo

go
s o

ra
is;

• A
 u

til
iza

çã
o 

de
 d

ife
re

nt
es

 m
at

er
iai

s e
sc

rit
os

 (f
ich

as
, c

ar
ta

ze
s,c

ra
ch

ás
, c

ha
m

ad
in

ha
, li

sta
s, 

liv
ro

s, 
ag

en
da

s, 
ca

de
rn

os
) c

om
 o

 n
om

e 
da

 cr
ian

ça
;

• A
 e

sc
rit

a 
do

 n
om

e 
pr

óp
rio

 p
ela

s c
ria

nç
as

 co
m

 a
 u

til
iza

çã
o 

de
 m

at
er

iai
s (

tin
ta

, lá
pi

s, 
gi

z, 
lix

a, 
ar

eia
, c

ar
vã

o,
 

pa
pe

l, c
an

et
in

ha
, p

in
ce

l e
 o

ut
ro

s),
 e

m
 si

tu
aç

õe
s d

e 
es

cr
ita

 e
m

 co
nt

ex
to

s s
ig

ni
fic

at
ivo

s;

• S
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 a
s c

ria
nç

as
 p

os
sa

  a
ju

da
 d

os
 a

du
lto

s e
  d

e 
ou

tra
s c

ria
nç

as
;  

• E
xp

er
iên

cia
s e

m
 q

ue
 a

s c
ria

nç
as

 co
nv

iva
m

 d
iar

iam
en

te
 co

m
 si

tu
aç

õe
s n

as
 q

ua
is 

ob
se

rv
em

 a
 p

ro
fe

ss
or

a 
co

m
o 

es
cr

ib
a;

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
 vi

sit
as

 p
er

ió
di

ca
s à

 b
ib

lio
te

ca
/b

rin
qu

ed
ot

ec
a 

da
 U

ni
da

de
 E

sc
ol

ar
, b

em
 co

m
o 

de
 o

ut
ro

s a
m

bi
en

-
te

s;

•  
Op

or
tu

ni
da

de
s d

e 
co

nt
at

o 
di

ár
io

 d
as

 cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s c

om
 se

us
 n

om
es

 co
m

pl
et

os
 e

 co
m

 o
 n

om
e 

de
 se

us
 

co
leg

as
, e

m
 o

bj
et

os
 p

es
so

ais
 e

 e
m

 o
ut

ro
s m

at
er

iai
s i

m
pr

es
so

s e
 e

sc
rit

os
 (f

ich
as

, li
sta

s, 
ca

rta
ze

s, 
liv

ro
s, 

ag
en

da
s),

 
po

r m
eio

 d
e 

lei
tu

ra
,  

de
 e

sc
rit

a 
es

po
nt

ân
ea

 e
 d

e 
es

cr
ita

 co
nv

en
cio

na
l);

   
  

•  
Pr

om
oç

ão
 d

a 
in

te
ra

çã
o 

di
ár

ia 
da

 cr
ian

ça
 co

m
 o

s g
ên

er
os

 te
xt

ua
is 

po
r m

eio
 d

a 
br

in
ca

de
ira

, d
a 

lei
tu

ra
, d

a 
ex

pe
rim

en
ta

çã
o,

 e
nf

at
iza

nd
o 

as
 ca

ra
cte

rís
tic

as
 e

str
ut

ur
ais

 e
 a

 fu
nç

ão
 so

cia
l d

e 
ca

da
 g

ên
er

o;

•  
A 

ut
iliz

aç
ão

 co
tid

ian
a 

de
  d

ife
re

nt
es

  p
or

ta
do

re
s t

ex
tu

ais
 (l

ivr
o,

 re
vis

ta
, g

ib
i, j

or
na

l, c
ar

ta
z, 

 ta
bl

et
 e

tc.
) p

ela
s 

cr
ian

ça
s p

eq
ue

na
s ,

  p
ro

m
ov

en
do

 e
sc

ut
a/

co
nt

at
o 

co
m

 o
s d

ive
rs

os
 ti

po
s d

e 
ge

nê
ro

s (
po

em
as

, f
áb

ul
as

, c
on

to
s, 

re
ce

ita
s, 

qu
ad

rin
ho

s, 
an

ún
cio

s e
tc.

);

• A
 cr

iaç
ão

 d
e 

hi
stó

ria
s e

m
 q

ue
 a

 cr
ian

ça
 p

eq
ue

na
 d

ef
in

e 
o 

am
bi

en
te

 o
nd

e 
ela

 a
co

nt
ec

e, 
as

 ca
ra

cte
rís

tic
as

 e
 o

s 
de

sa
fio

s d
e 

se
us

 p
er

so
na

ge
ns

;

• L
eit

ur
a 

de
 n

ot
íci

as
 e

 re
po

rta
ge

ns
 re

tir
ad

as
 d

e 
re

vis
ta

s e
 jo

rn
ais

 (d
a 

se
m

an
a 

ou
 d

o 
di

a)
, p

os
sib

ilit
an

do
 co

m
en

-
tá

rio
s e

 id
eia

s q
ue

 e
m

er
jam

 d
as

 cr
ian

ça
s;

• l
eit

ur
a 

e 
sis

te
m

at
iza

çã
o 

de
 in

fo
rm

aç
õe

s (
to

m
ad

a 
de

 n
ot

as
, c

om
 te

xto
s e

 im
ag

en
s),

 q
ue

 e
nr

iq
ue

ça
m

 a
s p

es
qu

i-
sa

s d
as

 cr
ian

ça
s, 

em
 g

ên
er

os
 in

fo
rm

at
ivo

s e
 d

e 
di

vu
lg

aç
ão

 ci
en

tíf
ica

. 

(E
I0

3E
F0

2)
 In

ve
nt

ar
 b

rin
ca

de
ira

s c
an

ta
da

s, 
po

em
as

 e
 ca

nç
õe

s, 
cr

ian
do

 
rim

as
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4.1.4. Parceria famílias e instituição 

de Educação Infantil

Educar e cuidar dos bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas, requer uma grande 
parceria e respeito entre escola e família. Ambas as instituições (famílias e escola) têm muitos saberes 
e informações a compartilhar em relação aos cuidados e aprendizagens das crianças. 

Quando uma família matricula sua criança em creches e pré-escolas, precisa compartilhar respon-
sabilidades, deveres e direitos com todas/todos as/os profissionais que lidam com a criança dentro da 
instituição, assumindo de forma corresponsável os papéis de educar e cuidar. Professoras/ professores e 
profissionais firmam a parceria e estabelecem vínculos de confiança e de relações afetivas com as crianças 
e suas famílias. A parceria entre instituição e família favorece na compreensão do contexto familiar em 
que a criança está inserida, possibilitando o compartilhamento dos saberes e o respeito a sua cultura.

Assim como as concepções de criança, infância e Educação Infantil foram sendo transformadas 
ao longo dos tempos, comprovados com base em estudos e transformações da sociedade, a definição 
de família também sofreu alterações. Hoje a família nuclear, formada por pai, mãe e filho, divide lugar 
com outras formas de organização familiar, tais como: dois pais, duas mães, somente o pai, somente 
a mãe, avós, com tios, dentre outras formas.

Se durante muito tempo a família era conceituada por seus membros possuírem em comum, 
laços sanguíneos, hoje o que lhe constitui é o respeito, o amor e principalmente, a vontade de estarem 
juntos, unidos e o importante que seja em prol do desenvolvimento integral de seus filhos.

Na direção de constituir uma relação famílias/escola pautada na parceria de um projeto educa-
tivo, FERREIRA (2017)7 sugere alguns verbos que concretizam objetivos a serem promovidos e geridos 
no projeto pedagógico:

• acolher bebês, crianças e adultos, constituindo uma comunidade escolar;

• partilhar a construção permanente do projeto educativo de bebês e crianças pequenas; e,

• promover a participação, incluindo aqui os processos de tomada de decisões importantes 
para o projeto pedagógico da Educação Infantil.

A Diversidade na Instituição de Educação Infantil e a relação com a Família 

A instituição de Educação Infantil precisa construir caminhos para acolher bem todas as crianças 
deficientes, quilombolas, ribeirinhas, urbanas, rurais, extrativistas e florestais, conhecendo-as e respei-
tando-as como seres singulares que fazem parte de uma coletividade e que têm suas especificidades. 
Para que isso seja possível, é imprescindível que todos os educadores percebam as famílias como 
parceiras, visto que, cada uma delas é o primeiro grupo social do qual a criança participa. Assim, as 
famílias podem contribuir com informações e decisões importantes, colaborando para o planejamento 
da ação pedagógica. As instituições de Educação Infantil, por sua vez, devem valorizar a diversidade 
cultural vivida pela criança no contexto familiar, e possibilitar a ampliação desse repertório.
7.  Disponível em https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Educacao/article/view/3646/pdf. 
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As famílias precisam ter garantidos o direito e o dever de compartilhar e colaborar com o que 
expressa o Art.8º das DNCEI (2009), que dizem: 

As propostas pedagógicas da Educação Infantil das crianças filhas de agricultores fa
miliares, extrativistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da 
reforma agrária, quilombolas, caiçaras, povos da floresta, devem:

I - reconhecer os modos próprios de vida no campo como fundamentais para a cons-
tituição da identidade das crianças moradoras em territórios rurais;

II - ter vinculação inerente à realidade dessas populações, suas culturas, tradições e 
identidades, assim como as práticas ambientalmente sustentáveis;

III - flexibilizar, se necessário, calendário, rotinas e atividades respeitando as diferenças 
quanto à atividade econômica dessas populações;

IV - valorizar e evidenciar os saberes e o papel dessas populações na produção de 
conhecimentos sobre o mundo e sobre o ambiente natural;

V - prever a oferta de brinquedos e equipamentos que respeitem as características 
ambientais e socioculturais da comunidade (DCNEI, 2009, parágrafo 3o).

Diversas possibilidades devem ser disponibilizadas nas escolas de Educação Infantil para minimi-
zar as ansiedades frente aos obstáculos que ainda enfrentam as famílias relacionadas às crianças com 
necessidades especiais. A promoção de reuniões com associações de pais, professoras/professores, 
especialistas ou a estimulação para a criação de uma rede de apoio, de troca de experiências e de 
ajuda mútua são tarefas de todos, especialmente do grupo gestor de cada unidade escolar e do poder 
público, nas instâncias que o representam.

O trabalho desenvolvido com todas as crianças deve contribuir para que elas possam ser agen-
tes transformadoras do seu contexto familiar, assim, é de suma importância que elas vivenciem, no 
cotidiano, experiências dotadas de significados, como por exemplo, a relação que as/os profissionais 
da instituição têm com as famílias fará parte da sua formação ética dos meninos e das meninas. Nesse 
sentido, orientamos que as famílias sejam tratadas com respeito e igualdade, independentemente de 
sua raça, credo, poder aquisitivo, composição familiar, aparência física, local onde reside ou trabalha. É 
necessário que as professoras, os professores tenham clareza de que nenhuma forma de preconceito 
é permitida dentro do espaço escolar.

Todos os momentos pedagógicos são antecedidos de planejamento, com a adaptação da criança 
não é diferente. É comum escutarmos considerações de que a criança não está se adaptando. Isso 
gera uma reflexão: é ela a responsável pelo sucesso ou insucesso desse período? Assim, percebemos 
a responsabilidade dos adultos, a importância de repensar os momentos de acolhimento, possibili-
tando o envolvimento e a participação da família, de forma que sejam inseridas nessa rica experiência.

Ressaltamos ainda, que as crianças são diferentes. Dessa forma, algumas adaptam-se ao novo 
ambiente, professora/professor e colegas com facilidade, enquanto outras demoram um tempo maior. 
A instituição deve respeitar o ritmo e o tempo de cada criança, planejando estratégias acolhedoras e 
diferenciadas que atendam às suas individualidades.

Um diálogo permanente com a família é necessário, para que possam conversar sobre aspectos 
que influenciam no desenvolvimento e aprendizagem da criança, como sua história de vida, preferências 
e sentimentos; a fim de traçar estratégias comuns para que ela se sinta apoiada, segura e motivada 



164 PARTE IV

para realizar experiências individuais e coletivas, nos contextos, familiar e escolar, que contribuirão 
para o seu desenvolvimento integral.

Orienta-se que gestores, funcionários, professoras/professores e demais profissionais que 
lidam com a Educação Infantil, desenvolvam um trabalho com as famílias tendo como base, pontos 
relevantes discutidos nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil (2011, p. 24 e 25), a seguir:

• adotem uma atitude acolhedora em relação às famílias, de todas as crianças, sem discriminá-las 
por sua forma de organização: pais adolescentes, pais ou mães solteiras (os) ou divorciadas (os), 
casais homossexuais e outras;

• programem formas de conversar com as famílias, individualmente, ou em pequenos grupos, 
de modo a acolher suas expectativas, preocupações e trocar informações sobre as crianças;

• discutam com os pais o cotidiano e a proposta pedagógica da Instituição de Educação Infan-
til, por meio de fotos, de projeções de slides ou filmes, de exposições de produções infantis, 
de reuniões, ou da participação direta deles em algumas das atividades propostas às crianças;

• relatem aos pais algum episódio no qual a criança teve uma atuação espontânea, divertida, 
inteligente, habilidosa;

• convidem mães e pais ou outros familiares para vir tocar violão ou outros instrumentos mu-
sicais, contar histórias, ou produzir algo com as crianças;

• envolvam os pais em projetos tais como contação e/ou leitura de histórias para os filhos em 
casa, pesquisa sobre músicas regionais etc.;

• incentivem a participação dos pais nos conselhos escolares.

Nessa perspectiva, a família e a escola devem cultivar uma relação de confiança, na qual os 
saberes familiares sejam considerados, tais como: 

• incentivar a participação das famílias no processo de (re)elaboração da proposta pedagógica 
da Instituição; 

• acolher e analisar as sugestões de mudança trazidas pelas famílias nessa construção, como também sensi-
bilizando-as sobre a importância de conhecerem a rotina, compartilhando documentos específicos acerca do 
trabalho realizado na instituição junto às crianças e sobre os processos de desenvolvimento e aprendizagem;  

• participarem das festividades, dos momentos de adaptação da criança; 

• conhecerem de projetos desenvolvidos na Instituição; 

• participarem de passeios, exposições, etc. 

 O Papel da Família no processo de transição da criança na/da Educação Infantil

Quando se fala da transição aliada à vida das crianças com a família e a entrada na escola de 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental, afirma-se que há um respaldo legal na própria Lei de Di-
retrizes e Bases nº 9394/96, art. 2º no qual afirma que “a educação é dever da família e do Estado e é 
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importante que os pais garantam a educação escolar de seus filhos”. Brandão (2010) explica que esta 
relação deva ser inspirada nos princípios de liberdade proporcionando as condições necessárias para 
que a criança usufrua de seus direitos e dos seus ideais de solidariedade humana, tendo por finalidade 
seu desenvolvimento e qualificação. E que na educação escolar, se for de qualidade, as crianças po-
derão obter o pleno desenvolvimento como educandos, devendo-se considerar que o papel dos pais 
e das instituições é formar cidadãos capazes de trabalhar e conviver harmonicamente em sociedade.

De acordo com as Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011), a perspectiva 
do atendimento aos direitos da criança na sua integralidade requer que as instituições de Educação 
Infantil, na organização de sua proposta pedagógica e curricular, assegurem espaços e tempos para 
participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a valorização das diferentes 
formas em que elas se organizam. Isso deverá também e prioritariamente acontecer quando a criança 
sai da Educação Infantil para o Ensino Fundamental.

O Parecer nº 20/2009 do CNE pontua que: “Quando a criança passa a frequentar a Educação 
Infantil, é preciso refletir sobre a especificidade de cada contexto no desenvolvimento da criança e a 
forma de integrar as ações e projetos educacionais das famílias e das instituições”.

Nessa perspectiva, o trabalho pedagógico desenvolvido na Educação Infantil precisa considerar 
as diferentes formas de organização familiar, bem como seus saberes, fazeres e valores. 

A atenção deverá ser redobrada quando acontecer a transição desta criança para o Ensino Fun-
damental. Entende-se como necessário que a família conheça os objetivos da proposta escolar para 
acompanhar o desenvolvimento das práticas educativas das crianças, e se comprometa em acompanhar 
o sucesso na aprendizagem e na formação da criança. 

A participação dos pais junto com os professores e demais educadores nos conselhos escolares 
e na organização do Projeto Político Pedagógico, nas festas e em outras atividades da escola possibilita 
agregar experiências e saberes e articular os dois contextos de desenvolvimento da criança. Eventuais 
preocupações dos professores sobre a forma como algumas crianças parecem ser tratadas em casa 
—descuido, violência, discriminação, superproteção e outras — devem ser discutidas com o grupo 
gestor ou a coordenação pedagógica de cada unidade para que formas produtivas de esclarecimento 
e encaminhamento possam ser pensadas para beneficiar a família e a criança.

Por outro lado, compreende-se que a família também precisa ser conhecida e valorizada no 
contexto escolar, buscando-se sua integração e envolvimento.
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4.1.5. As transições da criança no contexto escolar: 

práticas cotidianas que respeitam o direito à infância na 

Educação Infantil e no Ensino Fundamental 

 
As coisas são 

As coisas vêm 
As coisas vão 

As coisas 
Vão e vêm 

Não em vão 
As horas 

Vão e vêm 
Não em vão

(Oswald de Andrade)

Brincando com a sonoridade e os sentidos das palavras, Andrade descreveu o movimento dos 
acontecimentos da vida em forma de poema. O movimento cíclico da vida é semelhante ao exercício 
do relógio. Vida marcada pela constância do “vai e vem” dos acontecimentos e pelo incansável passar 
do tempo!

Esse poema serve de inspiração para compreendermos a transição como fenômeno da vida 
humana, que acontece com determinada constância em todas as fases da vida e nos diversos con-
textos nos quais a pessoa que a vivencia participa, sendo o escolar um deles — que se constitui foco 
da nossa discussão.

Vivenciar situações de transição no contexto escolar é condição necessária para a continuidade 
do desenvolvimento das crianças, pois inaugura novas fases que a desafiam a ampliar horizontes, 
a empreender novas habilidades e competências no percurso da vida. Nesse sentido, transições 
escolares bem-sucedidas e planejadas podem proporcionar um contínuo do desenvolvimento e da 
aprendizagem das crianças ao longo dos anos e etapas educacionais – educação infantil e ensino 
fundamental. 

Ao contrário, processos drásticos de transições representam risco para o desenvolvimento da 
criança, podendo ocorrer diminuição de sua saúde física e mental, dos recursos psicológicos e de 
seu suporte social. Diante disso, a professora, o professor deve considerar a importância do planeja-
mento pedagógico e dos diferentes recursos adaptativos que visam o acolhimento das crianças e das 
suas famílias na nova fase escolar que se inicia. 

Vale expressar que a adaptação não se restringe somente à criança se adaptar à nova realida-
de; considerando os processos de transição que podem ocorrer com as crianças, seja a mudança de 
unidade educacional, de etapa de ensino, da professora, do professor ou mesmo de turma. A escola 
e seus profissionais deverão estar atentos e preparados, organizados para acolher as crianças e suas 
famílias em suas demandas. Assim o processo de transição em educação é compreendido como ação 
conjugada que considera as crianças, as famílias e os profissionais da Instituição de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, sendo vivenciado por todos os protagonistas da ação pedagógica. 
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Alguns aspectos sobre as práticas pedagógicas desejáveis nos contextos de transição em edu-
cação e que representam a continuidade do desenvolvimento e aprendizagem das crianças a partir 
dessas proposições pedagógicas: 

• O estímulo à realização das experiências educacionais integradoras que garantam o direito 
da criança de vivenciar a infância na Instituição de Educação Infantil e Escola de Ensino Fun-
damental de forma plena; 

• A integralidade do desenvolvimento da criança em seus aspectos afetivo, social, motor e 
psicológico;

• O planejamento curricular que considera a criança como centro da ação pedagógica, o que 
certamente requer uma postura sensível, atenta e investigativa da professora, do professor 
na observação e atendimento das diversas manifestações das crianças. Considerar a fala das 
crianças é fundamental e ajuda o professor a tomar melhores decisões no direcionamento das 
práticas educativas em creches, pré-escolas e escolas de Ensino Fundamental.  

• A criança como protagonista da ação pedagógica, ativa, cria e produz cultura, atribuindo 
sentidos e significados para as experiências educacionais vivenciadas na escola;

• As crianças precisam ser tratadas com a mesma seriedade, respeito e afeto em qualquer etapa, 
fase da vida escolar, seja na creche, na pré-escola ou no ensino fundamental. 

• A continuidade compreendida como princípio curricular, que garante que alguns elementos 
presentes numa experiência, etapa ou fase educacional continue em outra. Eixos de trabalho 
como as interações e brincadeira, são profícuos organizadores das práticas pedagógicas da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental, configurando-se como elementos de articulação 
curricular comum as duas etapas educacionais;

• As crianças continuam sendo crianças após o ingresso no Ensino Fundamental. Nesse sentido, 
a identidade da criança não deve ser percebida como oposta à identidade de aluno que chega 
ao Ensino Fundamental. 

 
Para contextualizar a continuidade das ações do desenvolvimento e aprendizagens das crian-

ças em contextos das transições, nos diferentes ambientes de aprendizagem na unidade escolar, o 
professor precisa reconhecer que não deve fragmentar a vida escolar das crianças em momentos 
estanques e sem sentido para elas. Essa ideia ganha força com o reconhecimento nas Diretrizes 
Curriculares da Educação Básica (CNE/CEB, 2010), nas Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental 
(CNE/CEB, 2010), e nas Diretrizes Curriculares da Educação Infantil (CNE/CEB, 2009), que estabelecem 
respectivamente: 

Artigo - 18 “A articulação entre etapas nas dimensões orgânica e sequencial.” A primeira di-
mensão refere-se à particularidade de cada etapa, sem perder de vista os aspectos que lhes são 
comuns; a segunda compreende a continuidade do itinerário formativo da criança, “contínuo 
e progressivo”, garantindo uma transição tranquila e a continuidade do processo formativo da 
criança. Há também o reconhecimento da educação e cuidado – tão difundidos na educação 
infantil - como princípios norteadores de todas as etapas educacionais com vistas a difusão de 
práticas humanizadas. 
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Artigo 29 - Torna imperativa a articulação da Educação Infantil com as séries iniciais do Ensino 
Fundamental, dentre as medidas estão: a recuperação do caráter lúdico da ação pedagógica 
nos anos iniciais do EF e o reconhecimento das aprendizagens conquistadas pela criança antes 
de ingressarem no EF (§1° do mesmo artigo). Vale destacar o acolhimento das características da 
educação Infantil pelo Ensino Fundamental, que tem como objetivo principal a alfabetização das 
crianças nos três primeiros anos. 
 Artigo 10 e 11 - tratam da continuidade dos processos de aprendizagem e desenvolvimento da 
criança nos seus diferentes momentos de transição (casa/instituição, no interior da instituição, 
creche/pré-escola e pré-escola/Ensino Fundamental). 

A Base Nacional Comum Curricular traz uma síntese de aprendizagens que devem ser conside-
radas como balizadoras na transição da educação infantil para o ensino fundamental. Esse documento 
afirma que 

“Para que as crianças superem com sucesso os desafios da transição, é indispensável um equilí-
brio entre as mudanças introduzidas, a continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, 
de modo que a nova etapa se construa com base no que os educandos sabem e são capazes de 
fazer, evitando a fragmentação e a descontinuidade do trabalho pedagógico” (BRASIL, 2017, p.51). 

O quadro de síntese abaixo, apresenta aprendizagens, que as crianças poderão construir em seu 
processo de desenvolvimento, na Educação Infantil. Assim como os quadros de objetivos de aprendi-
zagens e desenvolvimento, devem ser entendidos como processos que são cuidados e construídos no 
decorrer dos anos de vivência das crianças na Educação Infantil e não como metas a atingir, de uma 
forma fragmentada e com atividades mecanizadas e repetitivas. 

SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS 

O eu, 
o outro 
e o nós

• Respeitar e expressar sentimentos e emoções.
• Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando 
a diversidade e solidarizando-se com os outros.
• Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro. 

Corpo, gestos 
e movimentos

• Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano que contribuem 
para o cuidado de sua saúde e a manutenção de ambientes saudáveis.
• Apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, vestir-se e no cui-
dado com seu bem-estar, valorizando o próprio corpo.
• Utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e adequação) 
como instrumento de interação com o outro e com o meio.
• Coordenar suas habilidades manuais.

Traços, sons, 
cores e formas 

• Discriminar os diferentes tipos de sons e ritmos e interagir com a música, per-
cebendo-a como forma de expressão individual e coletiva.
• Expressar-se por meio das artes visuais, utilizando diferentes materiais.
• Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, brincadeiras, jogos, 
imitações, observações e expressão corporal.
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Escuta, fala, 
pensamento e 
imaginação 

• Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de inte-
ração, por diferentes meios.
• Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequência temporal e causal, 
organizando e adequando sua fala ao contexto em que é produzida.
• Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas.
• Conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, demonstrando 
compreensão da função social da escrita e reconhecendo a leitura como 
fonte de prazer e informação. 

Espaços, tem-
pos, quantida-
des, relações e 
transformações 

• Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades dos 
objetos, estabelecendo relações entre eles.
• Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, 
demonstrando curiosidade e cuidado com relação a eles.
• Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, menor, igual 
etc.), espaço (dentro e fora) e medidas (comprido, curto, grosso, fino) 
como meio de comunicação de suas experiências.
• Utilizar unidades de medida (dia e noite; dias, semanas, meses e ano) 
e noções de tempo (presente, passado e futuro; antes, agora e depois), 
para responder a necessidades e questões do cotidiano.
• Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de 
representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, or-
ganização de gráficos básicos etc.). 

De acordo com a Síntese das Aprendizagens, a organização do currículo e da Proposta Peda-
gógica constitui-se um desafio para a professora, o professor, porque ele precisa  pensar em práticas 
de articulação que produzam sentido para as crianças, com experiências que promovam as aprendi-
zagens que precisam ser garantidas nesta etapa, de forma a não assumir caráter preparatório, mas 
de construção e concretização do desenvolvimento integral e integrado da criança. 

Em cada campo de experiências, estão previstas aprendizagens para bebês, crianças bem pe-
quenas e crianças pequenas e aspectos de seu desenvolvimento que servem de aspectos observáveis 
em suas experiências na Educação Infantil. A fim de favorecer um processo de transição integrado 
e contínuo da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, para isso, é fundamental construir uma 
documentação que possibilite à criança e sua família, bem como a equipe escolar que acolherá a 
criança na etapa seguinte, conhecer algumas vivências desse processo. 

No campo O eu, o outro e o nós, estão sintetizadas grandes aprendizagens, tais como: 
• Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 

• Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a diversidade 
e solidarizando-se com os outros. 

• Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro.
A resposta que cabe à Educação Infantil não é apenas dizer se a criança alcançou ou não esses 

objetivos, mas sim dizer: como a experiência vivida na Educação Infantil se concretizou, de forma a dar 
conta dessas aprendizagens. 
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• Como as crianças e os adultos foram se preocupando, no decorrer do ano, em demonstrar 
respeito aos sentimentos e emoções de outras crianças e adultos? 

• Como foram sendo trabalhadas essas situações nas rodas de conversa? 

• E nas diferentes interações que as crianças foram estabelecendo no cotidiano?

• Como as crianças foram sendo ajudadas a expressar sentimentos e emoções? 

• Como eram mediados os conflitos no espaço da unidade? 

• Como as crianças foram avançando na construção dessas aprendizagens que dizem respeito 
ao seu direito de “aprender a conviver”?

No quadro síntese das aprendizagens (BNCC, Brasil, 2017), cada uma das aprendizagens nos 
remete a uma boa possibilidade de perguntas que nos ajuda a acompanhar, planejar e documentar 
os processos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças. É a clareza sobre como cada turma 
e como cada criança vivenciou as oportunidades promovidas na Educação Infantil que ajudará às/as 
professoras, os professores da etapa/ano/escola seguinte acolher melhor as crianças e dar continui-
dade à escolaridade

A seguir estão listadas algumas estratégias que visam à articulação, integração curricular entre 
os anos da Educação Infantil e da Educação Infantil com o Ensino Fundamental (família/creche, creche/
pré-escola, pré-escola/ anos iniciais do ensino fundamental), a saber: 

• organização didática por projetos como elemento de continuidade, garantindo certas caracte-
rísticas comuns aos currículos de ambas as etapas, tais como: a escolha de atividades, de tempos 
e de espaços pelas crianças; o trabalho em conjunto; a importância dada aos conhecimentos e 
interesses de aprendizagem das crianças, bem como das representações que possuem do ensino 
fundamental; o espírito investigativo presente na construção dos conhecimentos; a integração 
das diversas experiências de aprendizagem; 

• criação de processos, momentos de partilha e colaboração: reuniões de planejamento entre 
as professoras, os professores de anos diferentes; reuniões com as famílias para acolhimento 
das suas expectativas em relação as mudanças para creche, pré-escola ou ensino fundamental 
e apresentar as informações sobre as propostas da nova etapa; 

• organização de visitas das crianças em processo de transição à nova sala de atividades e/ou 
escola para realização de atividades em conjunto das crianças que se encontram em anos limites;

• discussão da documentação pedagógica, onde são registrados e dado visibilidade aos proces-
sos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, pela equipe pedagógica e professores 
da unidade escolar.

As estratégias apresentadas precisam ser tomadas como inspiração para realização, ampliação 
de outras ações que visam o bem-estar das crianças em processos de transição. 

Para finalizar ressalta-se que a Educação Infantil e o Ensino Fundamental possuem finalidades 
diferenciadas que demarcam os seus territórios curriculares. Mas alguns aspectos são semelhantes 
como o desenvolvimento integral da criança desde a Educação Infantil até o Ensino Fundamental. 
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Essas finalidades são essenciais para definição dos aspectos que as diferenciam como o delineamento 
dos aspectos comuns aos currículos dessas etapas e que garantem a continuidade e ampliação das 
experiências de aprendizagens iniciadas desde a Educação Infantil pelas crianças que prosseguem no 
Ensino Fundamental.  

4.1.6.  Avaliação como instrumento de aprimoramento do 

trabalho na Educação Infantil  

A avaliação é um dos componentes fundamentais para se promover educação de qualidade 
em qualquer etapa. De acordo com Zabalza (1998), um sistema de avaliação que permita o acompa-
nhamento global do grupo e de cada uma das crianças compõe um dos dez aspectos-chave de uma 
Educação Infantil de qualidade. Avaliar nessa etapa, trata-se de “ter a capacidade de planejar e avaliar 
os processos e a forma como cada uma das crianças vai progredindo no seu desenvolvimento global” 
(ZABALZA, 1998, p. 54).

Desse modo, avaliar é essencial para o bom desenvolvimento do processo educativo e preci-
sa ser compreendido como algo inseparável do fazer pedagógico e aos processos que envolvem a 
aprendizagem, na qual todos os sujeitos devem estar envolvidos de forma ativa. Assim, avaliação e 
planejamento são elementos que estão diretamente interligados. Isso implica afirmar que as práticas 
cotidianas precisam refletir a intencionalidade pedagógica do planejamento.

A avaliação do trabalho realizado, na instituição de Educação Infantil, não deve ter a finalidade de promoção 
das crianças, mas sim o acompanhamento do seu desenvolvimento e o aprimoramento do trabalho 
docente. Sua finalidade não é apontar as crianças difíceis, as que não alcançam um determinado nível de 
desempenho, mas ser um instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica. Para tanto, ela deve consi-
derar todo o contexto de aprendizagem, ser contínua e não ocorrer apenas em alguns momentos, e, ainda, 
contemplar os objetivos pretendidos na Proposta Pedagógica da instituição. (Orientações Curriculares 
para a EI/SEDUC, 2011, pág. 102)

Assim, é necessária a compreensão de que “a avaliação na Educação Infantil não diz respeito a 
quantificar resultados, mas sim descrever os processos de aprendizagem, desenvolvimento e interações 
ao longo da trajetória da criança.” (FÜLLGRAF; WIGGERS, 2014, p. 167).

Os documentos que antecedem a construção da Base Nacional Comum Curricular (LDBEN, 1996; 
DCNEI, 2009) apresentam orientações para a avaliação na educação infantil. Tais documentos sistematizam 
de forma clara e objetiva as diretrizes para os procedimentos de se avaliar nessa etapa, especificando 
que processos internos de acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem da criança devem 
ser mais adequados para compreender os aspectos físico, psicológico, intelectual e social da criança. 

A avaliação, conforme estabelecido na Lei nº 9.394/96, deve ter a finalidade de acompanhar e repensar o 
trabalho realizado. Nunca é demais enfatizar que não devem existir práticas inadequadas de verificação da 
aprendizagem, tais como provinhas, nem mecanismos de retenção das crianças na Educação Infantil. Todos 
os esforços da equipe devem convergir para a estruturação de condições que melhor contribuam para a 
aprendizagem e o desenvolvimento da criança sem desligá-la de seus grupos de amizade (PARECER CNE/
CEB Nº: 20/2009, p. 16)
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Ambos os documentos são imperativos quanto ao impedimento de uso de procedimentos ava-
liativos como forma de seleção, promoção, retenção ou classificação das crianças. Além disso, reforçam 
o foco da avaliação através de observações e registros, que podem ser realizados de diferentes formas.

Fica evidente, portanto, que a avaliação na Educação Infantil deve ter o objetivo de incluir as crianças 
no processo educativo, assegurando-lhes progressos na aprendizagem, sem julgamento de valor. Também 
deve servir à professora, ao professor, como instrumento de reflexão sobre sua prática pedagógica, na 
constante busca por melhores caminhos na orientação de seu trabalho junto aos bebês e crianças.

• as atividades que estão sendo propostas promovem os direitos de aprendizagem?

• a forma de comunicação das instruções e os apoios afetivos estão presentes ao olhar atento 
da professora, do professor? 

• Como estão sendo respondidas as manifestações e interações dos bebês e crianças?

• O material oferecido/disponibilizado aos bebês e crianças está de acordo o planejamento?

• Como as crianças estão agrupadas no desenvolvimento das atividades? Como interagiram 
nesses agrupamentos (com seus pares e com a proposta de atividade)?

• Como o espaço e o tempo foram organizados para a realização das atividades? Em que medida 
favoreceram as interações e as aprendizagens das crianças?

• Como os diversos registros elaborados no decorrer da Educação Infantil documentam e escla-
recem sobre os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento dos bebês e crianças, propostos 
no contexto dos Campos de Experiências?

Assim, a avaliação deve subsidiar a prática da professora, do professor, visto que propicia um 
conhecimento mais aprofundado dos bebês e das crianças para que os adultos sejam capazes de 
mediar, de forma mais adequada, as relações entre elas e o ambiente no qual estão inseridas. No 
processo de avaliar na Educação infantil é preciso considerar as complexidades, especificidades e po-
tencialidades das crianças. Desse modo, é inadmissível nos basearmos em práticas que contradigam 
tal visão, como por exemplo, a realização de “provinhas” nessa etapa. 

A BNCC destaca como parte do trabalho do educador “refletir, selecionar, organizar, planejar, 
mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que 
promovam o desenvolvimento pleno das crianças”. Assim, esse documento vem reafirmar o caráter 
de acompanhamento presente ao se avaliar na educação infantil já presentes nas DCNEI. 

Sobre a elaboração de procedimentos para o acompanhamento da prática pedagógica, Micarello 
(2010, p. 4), aponta que se deve partir da concepção existente sobre criança e currículo e apresenta 
alguns princípios que poderão ajudar as instituições na elaboração dos mesmos. São eles:

a) os instrumentos devem ser capazes de apreender o currículo de forma dinâmica, em suas 
relações com as experiências e os saberes das crianças e de suas famílias;

b) são necessárias diferentes formas de registro, capazes de apreender a dinâmica dos diferentes 
momentos do cotidiano das crianças nas instituições;

c) a criança, como sujeito histórico e de direitos, deve ser parceira nos processos de acompa-
nhamento e registro da prática pedagógica.
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São objetivos da/o professora/professor:
a) manter uma atitude curiosa e investigativa sobre as reações e manifestações das crianças no 

dia a dia da instituição;

b) valorizar a diversidade de interesses e possibilidades de exploração do mundo pelas crianças, 
respeitando sua identidade sociocultural;

c) proporcionar-lhes um ambiente interativo, acolhedor e alegre, rico em materiais e situações a 
serem experienciadas;

d) agir como mediador de suas conquistas, no sentido de apoiá-las, acompanhá-las e favorecer-
-lhes desafios adequados aos seus interesses e possibilidades;

e) fazer anotações diárias sobre aspectos individuais observados, de forma a reunir dados signifi-
cativos que embasem o seu planejamento e a reorganização do ambiente educativo (Hoffmann, 2012, 
p. 31).

Buscando facilitar essa observação, a/o professora/r poderá ter algumas perguntas em mente 
para ajudá-lo a organizar o olhar: 

• Como cada criança vivenciou as oportunidades oferecidas? 

• De que maneira se comunicaram? 

• Como se deram essas interações? 

• Quais suas preferências? 

• Sobre o que falaram? Ou não falaram? 

• Como ocorreram as interlocuções da professora? 

São apenas alguns exemplos, pois inúmeras perguntas podem ser feitas desde que o foco esteja 
no protagonismo das crianças. 

Para registrar as observações realizadas a professora, o professor poderá utilizar diversos instru-
mentos, como os exemplos citados no inciso II do art. 10º das DCNEI – relatórios, fotografias, desenhos, 
álbuns etc. Dessa forma, esses registros constituirão a “documentação específica” dos processos vividos 
pelas crianças, referida no mesmo artigo desse documento. 

É muito importante destacar que a organização da proposta curricular por campos de experiências 
(BRASIL, 2017) não deve servir como indicativo de compartimentação da observação desses aspectos 
nas crianças, visto que representam o oposto a isso, trazendo uma ruptura da visão fragmentada do 
modo como as crianças constroem conhecimento. Desse modo, “todos os campos de experiência são 
permeados por todas as áreas de conhecimento, pelas múltiplas linguagens e pela aprendizagem de 
práticas sociais. É uma perspectiva plural para acolher a pluralidade da infância” (CRUZ; FOCHI, 2018, p.10).

Nesse contexto, o uso da Documentação Pedagógica aparece como sugestão de organização 
de registros e reflexão, visto que se configura como uma ação democrática e respeitosa em relação às 
crianças. 

A Documentação Pedagógica trata-se de um “processo de tornar o trabalho pedagógico (ou 
outro) visível ao diálogo, interpretação, contestação e transformação” (DAHLBERG, 2016, p. 229). Docu-
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mentar o processo vivido pelos bebês e crianças deve envolver a conjugação de três ações inseparáveis: 
observação, registro e reflexão. Essas ações remetem ao compromisso com o processo educacional 
dessas crianças e a responsabilidade que todos os sujeitos envolvidos assumem ao participarem das 
negociações estabelecidas com interesse e ética.

As crianças, quando são oportunizadas, são capazes de produzir desenhos maravilhosos, mas 
que podem cair no esquecimento. O documentar (dar visibilidade) pode permitir aperfeiçoar a me-
mória facilitando a continuidade do trabalho com projetos, por exemplo.

OBSERVAR exige possuir uma escuta atenta às ações das crianças, além da capacidade de or-
ganizar contextos que favoreçam essa observação.

O REGISTRO pode ser efetivado de diversas formas, como por exemplo, escritos nos diários, 
fotografias, vídeos, exposição dos desenhos, exposição das fotos em painéis, exposição de falas e 
perguntas das crianças, portfólios etc.

A REFLEXÃO pode acontecer cotidianamente e leva a professora, o professor a pensar em como 
ocorre o processo, suas ações e nas ações das crianças.

Tais ações são capazes de proporcionar práticas mais adequadas além de garantir comparti-
lhar com as outras professoras, os outros professores, as famílias e as próprias crianças as propostas 
educativas vivenciadas naquele ambiente.

4.1.7. Recomendações para Elaboração 

da Proposta Pedagógica 

Como mencionado, nos itens anteriores, a educação e o cuidado com as crianças de forma 
indissociáveis na Educação Infantil se dá, por diversas ações com a participação ativa dos bebês e 
das crianças e a mediação das professoras, dos professores e demais profissionais que atuam dentro 
e fora da Instituição de Educação Infantil, podendo oportunizar múltiplas experiências, conforme 
arranjo curricular por campos de experiências, na realização de atividades que garantam os direitos 
de aprendizagens e desenvolvimento das crianças de zero a cinco anos de idade tais como: conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. 

Considerando que cada região, município, comunidade e unidade escolar têm suas especificida-
des e suas próprias culturas e relações estabelecidas conforme contextos diversificados, é necessário 
um projeto pedagógico que expresse cada singularidade, diversidade e identidade da comunidade na 
qual a criança está inserida. Conforme expressado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, 
artigo 12: “os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino 
terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica”, e na Resolução nº 5/2009 que 
fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, destacando os princípios e fundamentos 
que devem orientar a organização das propostas pedagógicas na etapa da Educação Infantil.

No caso das Propostas Pedagógicas das unidades de Educação Infantil, destacam-se suas ca-
racterísticas:

• define as metas que se pretende para a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, das 
crianças bem pequenas e das crianças pequenas que nela são educados e cuidados;

• é estruturada a partir de um contexto sociocultural concreto;

• visa garantir que os bebês e as crianças conquistem aprendizagens consideradas valiosas;
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• orienta a organização das atividades, dos espaços, das rotinas, dos materiais e das interações 
na instituição;

• efetiva-se nas ações cotidianas das crianças e das professoras, dos professores nos ambientes 
criados nas instituições de Educação Infantil.

• Para alcançar as metas definidas, em sua proposta pedagógica, a instituição de Educação Infantil 
organiza seu currículo. 

Nesse sentido, o currículo representa o conjunto de experiências, atividades e interações efetiva-
das no cotidiano da instituição educacional para mediar as aprendizagens das crianças. Como apontam 
as Orientações Curriculares para a Educação Infantil, as DCNEI e a BNCC, o currículo busca integrar, de 
um lado, as experiências e os saberes das crianças e, de outro, os conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural, artístico, científico e tecnológico da sociedade, por meio de situações planejadas e 
permanentemente avaliadas.

Assumindo uma posição de participação, cabe a professora, ao professor:
• coordenar esse diálogo entre o que as crianças já sabem sobre determinado tema e o que já foi 
sistematizado, na cultura, sobre esse tema. É importante que o Professor esteja atento ao modo 
como as crianças pensam e se emocionam;

• planejar as condições para que essas aprendizagens se façam na direção pensada da proposta 
pedagógica da Instituição.

Com base na Proposta Pedagógica e no Currículo da instituição, as professoras, os professores 
organizam o ambiente de vivência, aprendizagem e desenvolvimento de cada turma de crianças. Para 
tanto, elas (es) elaboram planos de ações participativos e democráticos que constituem roteiro de ações 
didáticas, que preveem planos de trabalho semanais, mensais etc. estipulando atividades prazerosas, 
lúdicas, aprendizagens esperadas, e organização do tempo, do espaço e dos materiais que seja necessária.

Os instrumentos — proposta pedagógica, currículo e roteiro de ações didáticas — são aperfeiçoados 
na prática cotidiana à medida que as professoras/ os professores e os demais integrantes da comunidade 
educativa refletem sobre aquela prática e buscam aprimorá-la para beneficiar o desenvolvimento integral 
das crianças.

Em resumo, a organização das atividades, diárias, para as crianças se faz com base na Proposta 
Pedagógica elaborada pela instituição de Educação Infantil e constitui o currículo em ação, ou seja, o 
conjunto de situações vividas no cotidiano e voltadas para o alcance, pelas crianças, de objetivos edu-
cacionais julgados valiosos.

Vale ressaltar que a ideia de currículo é associada às várias experiências cotidianas das crianças na 
instituição. Essa ideia é muito diferente de pensar o currículo como conjunto de matérias ou disciplinas 
(como no modelo tradicional de escola). Assim, há que se refletir:

• que experiências cotidianas compõem hoje o currículo das crianças com as quais se trabalha?

• O que as crianças aprendem nessas experiências?

• Que objetivos deveriam ser incluídos na proposta pedagógica da instituição de Educação Infantil?

Espera-se que o Documento Curricular Referencial do Ceará seja um instrumento que possa forta-
lecer o Regime de Colaboração com os municípios cearenses, servindo também como um instrumento 
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para subsidiar as instituições de Educação Infantil na construção de sua Proposta Pedagógica e de seu 
currículo. Ele deve ser lido em estreita relação com a BNCC e as DCNEI. A leitura de um não prescinde 
das leituras dos demais, já que cada texto deve ser interpretado no contexto das equipes escolares e 
redes de ensino. 

É importante registrar que este referido Documento passou por um processo de consulta pública, 
e teve uma ampla participação da sociedade, de educadores, de famílias e de comunidade escolar com 
o envolvimento de professoras/professores, de gestores das instituições que defendem os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento de todos os bebês e crianças.

Assim, os municípios e as instituições de Educação Infantil têm agora em mãos um documento 
que reflete esse processo participativo e que subsidia a construção e a elaboração de suas propostas 
pedagógicas.

Ressalta-se a importância de que cada secretaria de educação, continue com o exercício da ampla 
participação na elaboração de seus próprios documentos, discutindo e construindo com toda a comuni-
dade escolar, respeitando os princípios, fundamentos e procedimentos pedagógicos, que nortearão as 
práticas pedagógicas e a organização das atividades promotoras de aprendizagens e desenvolvimento 
fidedignos para ampliar as múltiplas linguagens das crianças. 

4.2 Etapa do Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental é a etapa de transição entre a Educação Infantil e o Ensino Médio e 
isso representa muito para nós. Em razão disso e para atender a nossos objetivos, fomos para além 
da Base. O DCRC do Ensino Fundamental, no quadro apresentado pelo MEC, acrescentou mais uma 
habilidade no componente língua portuguesa (CEEFLP01). Entendemos que a criança convive em 
um contexto em que interage, utilizando muitas linguagens; entendemos também a importância de 
acolher a criança, valorizando seus conhecimentos previamente adquiridos. Portanto, ao invés de 
acolher o/a estudante com a primeira habilidade apresentada pela BNCC, relacionado ao movimento 
do olho no processo da leitura e da escrita, optamos por mostrar a criança o quão é importante o 
seu entorno e o papel das linguagens na sua interação enquanto um humano. 

No quadro apresentado na BNCC, como vemos neste documento mais adiante, acrescentamos 
duas colunas. Em uma coluna, podemos estabelecer relações entre os componentes curriculares 
(as disciplinas) e, na outra podemos, estabelecer relações dentro do próprio componente curricular 
(disciplina). O nosso objetivo foi mostrar ao/à professor(a) que nossa proposta sinaliza para um 
ensino a partir de projetos.  Dentro de cada componente curricular (disciplina), temos uma lista de 
competências que podem ser construídas, desenvolvidas e ampliadas, se alinhadas às habilidades. Na 
construção de nossa identidade cearense, detalhamos os objetos do conhecimento, denominados de 
“específicos” e relacionamos as habilidades propostas às competências específicas (área/componente) 
e às competências gerais, sinalizando possibilidades de atingi-las em cada componente curricular.

Esse repensar a Base e propor determinadas ampliações ocorreu porque vimos como particu-
larmente importante moldar o DCRC, utilizando características do Ceará, respeitando o trabalho que 
já desenvolvemos ao longo dos anos. Por esta razão, dentro das especificidades dos componentes 
curriculares, sempre precisamos apresentar nossa cultura, nossos costumes, nosso jeito de ser. Essa 
posição representa posicionamentos teóricos e práticos que também reforçam a nossa preocupa-
ção com os/as estudantes. O Ensino Fundamental é constituído de 9 anos e, nesse percurso, os/as 
estudantes são envolvidos (as) por mudanças significativas. São transformações pelas quais passam 
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os/as estudantes, desde os bebês até os adolescentes. Nessa trajetória, ocorrem grandes mudanças 
físicas, sociais, emocionais e cognitivas. Cada sujeito vai constituindo e construindo sua identidade, 
seus valores e sua cultura. É um grande desafio para todos que estão envolvidos em processos edu-
cacionais relativos a estas etapas.

Por tais características, a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental requer 
atenção especial no sentindo de garantir a integração e continuidade dos processos de aprendiza-
gem, pautados em prática pedagógicas que têm como eixos estruturantes as brincadeiras e intera-
ções voltadas ao desenvolvimento de aspectos afetivo, social, motor e psicológico, envolvendo as 
múltiplas linguagens dos bebês e das crianças. Para tanto, torna-se indispensável o equilíbrio entre 
as mudanças introduzidas, a continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo a 
evitar a fragmentação e descontinuidade no trabalho pedagógico.  

Portanto, é necessário reconhecer que as crianças continuam sendo crianças após ingressar 
no Ensino Fundamental, o que é essencial para a não fragmentação da sua vida escolar e da conti-
nuidade de elementos que não podem ser rompidos entre as duas etapas, tais como: a ludicidade, o 
brincar livre, a integração com as famílias, o movimento, as interações, a afetividade, dentre outros.

Assim, a transição, como ato de passar ou passagem, segundo o seu sentido correspondente 
em latim — transition —, ocorre em diferentes etapas da vida e, no ambiente escolar, torna-se ne-
cessária para o desenvolvimento do/da estudante. Ela inaugura novas fases e desafia o/a estudante a 
empreender novas habilidades e competências durante esse percurso. É necessário, portanto, propor-
cionar uma trajetória em que os direitos de aprendizagem e de desenvolvimento sejam assegurados, 
sem que haja rupturas ou estranhamentos entre as novas formas de organização escolar e curricular.

Da alfabetização as percepções de mundo e as compreensões dos processos e fenômenos 
fazem parte do dia-a-dia de crianças e jovens. Elas são os elementos que focalizam as aprendizagens 
nessa etapa, diversa e complexa. Assim, no DCRC, optamos, à luz da BNCC, por garantir um refe-
rencial curricular que possa dar conta, tanto da unicidade, em relação ao território nacional, quanto 
do alcançar especificidades de cada parte do estado, com regiões de baixa e alta vulnerabilidade, 
de ambientes de litoral, sertão e serra, de culturas diversas e peculiaridades cuja soma caracteriza o 
Ceará e o seu povo.

Professoras/Professores e Gestoras/Gestores encontrarão, no DCRC, um documento com vistas 
a possibilitar múltiplas formas de organização curricular. Ratificamos a nossa posição, quanto ao ali-
nhamento com a BNCC no que diz respeito a: objetos de conhecimento, habilidades e competências, 
sejam gerais ou específicas. O nosso propósito é garantir a integridade da proposta do documento 
apresentado pelo MEC como referência nacional, e firmamos isso a cada etapa do DCRC. 

Tal como a BNCC, compreendemos que os conhecimentos se complexificam à medida que se 
avançam na etapa, numa interface plural. Aqui, como uma inovação, encontraremos, possivelmente, 
habilidade sendo abordadas por mais de uma vez, eventualmente relacionadas a objetos do conhe-
cimento diferentes, interagindo no mesmo componente curricular, retomando-o ou abordando na 
sua diversidade de pontos de vistas. 

Outra possibilidade é que haja o desenvolvimento de habilidade, envolvendo e relacionando 
objetos de conhecimento de outras áreas/componentes, numa indicação de trabalho interdiscipli-
nar, conforme já dissemos. Essas possibilidades de relações estão indicadas em colunas específicas, 
utilizando os códigos das habilidades em que se julgou a interface, sem fazer qualquer sugestão 
metodológica ou caracterização de tal relação por entendermos que estas opções comportam 
múltiplas possibilidades dentro do campo da autonomia docente, algo considerado caro entre os 
redatores dessa proposta de referencial curricular. Desta forma, os docentes podem explorar, de di-
ferentes maneiras, estas relações propostas, bem como podem estabelecer outras, seja na forma de 
introdução, de articulação, de consolidação, de desdobramento, de aprofundamento, de aplicação, 
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de síntese ou qualquer outra conexão cognitiva entre as habilidades dos componentes curriculares, 
conforme o contexto local e as necessidades do público alvo. 

Percebemos que há muitas novidades do ponto de vista de conteúdos e da organização curri-
cular, os quais serão identificados no organizador curricular de cada componente. Nesse processo de 
inclusão, alguns elementos deixam de figurar como conteúdo essencial. A decisão foi de não acres-
centá-los, ponderando-se sobre o tempo em que professoras e professores teriam para abordá-los 
durante o ano letivo. Eventualmente, alguns elementos não contemplados e habilidades relacionadas 
a eles foram propostos em adição ao já elencados pela BNCC, deixando também a possibilidade de 
Redes e Escolas, fazerem acréscimos se julgarem pertinentes.

A proposta apresentada é dar multiplicidade de caminhos, o que será melhor entendido ao se 
observar o organizador curricular proposto. Compreendemos que o caminho a ser desenvolvido, por 
cada escola e rede, dependerá de um conjunto de decisões e de possibilidades sujeitas às competên-
cias e às escolhas dos educadores envolvidos. 

A seguir, apresentamos considerações sobre as concepções acerca das áreas/componentes, 
suas particularidades e inovações e indicamos conceituações que balizam a proposta e buscam dar 
elementos para compreensão da organização curricular. O caminho adotado por cada uma e cada 
um, embora diverso, deve ter como norte a garantia dos direitos de aprendizagens dos estudantes 
do Estado do Ceará.

4.2.1 Área de Linguagens
 

Os humanos se comunicam com seus pares nas práticas sociais de linguagem compreendendo e 
sendo compreendidos ou, pelos menos, tentando compreender e tentando ser compreendidos. Nesse 
jogo, eles/elas utilizam diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, Braille e escrita), 
corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, interagem consigo 
mesmos e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados 
conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. Nessas práticas sociais de linguagem, o 
homem se comunica para alcançar muitos objetivos e, dentre eles, o de ensinar e o de aprender. Por 
essa razão, a linguagem assume um status tão relevante: ela tanto organiza o pensamento, quanto 
proporciona as relações interpessoais, inclusive na escola.

Neste contexto, a linguagem representa uma área de conhecimento que é constituída por qua-
tro componentes curriculares (Arte, Educação Física, Língua Inglesa e Língua Portuguesa), seguindo a 
organização dos Parâmetros Curriculares Nacionais e também a da Base Nacional Comum Curricular. 
A finalidade dessa composição é possibilitar aos estudantes melhores condições para interagir com 
seus pares. Apesar de possuírem pontos de convergência, motivo do seu agrupamento, esses com-
ponentes curriculares apresentam particularidades que merecem ser respeitadas e potencializadas 
na realidade da sala de aula. As articulações são estabelecidas entre os Componentes curriculares 
e uma delas, provavelmente a principal, ocorre por intermédio do envolvimento dos estudantes, de 
maneira completa e produtiva, em seu processo de aprendizagem. Para isso, é preciso, antes de tudo, 
entender a relação corpo e mente em envolvimento e movimento com as diversas linguagens, numa 
perspectiva holística.

O desafio que apresentamos é promover uma articulação entre os componentes curriculares 
constituintes da Área de Linguagens. Ela pode se realizar na e pela própria compreensão do conceito 
e da função e funcionamento da linguagem, considerando as especificidades de cada Componente 
curricular que a constitui. É, portanto, sobre as especificidades de cada componente que se passa a 
tratar.
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ARTE

A Arte, enquanto um componente curricular, é integrante da área de Linguagens. Ela se con-
figura como um lugar de produção de saberes sensíveis, estéticos, políticos e de conhecimentos, 
competências e habilidades específicas para o seu ensino e aprendizagem. Portanto, a área de Arte 
caracteriza uma particularidade de conhecimento que o sujeito produz a partir de questionamentos 
mobilizados pelo desejo de compreensão do seu lugar no mundo sensível e político. 

Diferente dos demais componentes que se agrupam na área de linguagens, a Arte não pretende 
estabelecer apenas relações de linguagem. Não é seu papel ser entendida somente como uma lingua-
gem, mas ser vista, sentida e articulada a partir de técnicas que a estruturam em vista as suas múltiplas 
maneiras de existência. Possibilitar às estudantes e aos estudantes o acesso a Arte é orientá-los(as) na 
busca de sua própria expressão. 

Apesar de a sua importância na formação das educandas e dos educandos, somente em 1996, com 
a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, o ensino de Arte foi considerado obrigatório na Educação 
Básica e em linguagens artísticas definidas – Artes visuais, Teatro, Dança e Música: o texto da referida lei 
anuncia que “[...] o ensino de arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos.” (BRASIL, 2001, p. 30).

As questões ora apresentadas sugerem uma reflexão que pode ser um ponto de partida que 
remete a tempos e espaços que perpassam a formação escolar básica em experiências e práticas que 
se apresentam insuficientes ou até inexistentes no que tange à Arte. 

Tê-la como partícipe da formação de cidadãs e cidadãos brasileiras/brasileiros é compreender 
que a educação deve se dar de maneira integral, objetivo muito caro ao DCRC, ao ter em vista a neces-
sidade da existência da produção de atos políticos, da fruição como educação dos sentidos (afectos e 
perceptos) e da reflexão crítica sobre os acontecimentos culturais que possibilitam a reinvenção de si. 

O saber em Arte tem modus operandi diverso dentro Área de linguagens (modo de pensar e 
de expressão de pensamento). Isto torna possível o pensamento, ou seja, pensar e agir sobre algo, 
experimentar ao romper com a passividade. Pensar é, além disso, interpretar. Dito de outro modo, 
pensar é explicar, desenvolver, decifrar, traduzir signos. Na Arte, o que se conserva “[...] é um bloco 
de sensações, isto é, um composto de perceptos e afectos [...] a obra de arte é um ser de sensação, e 
nada mais: ela existe em si.” (DELEUZE; GUATTARI, 2005, p. 203).

EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física, ao se configurar como um componente do cenário escolar, sofreu grandes 
reconfigurações ao longo dos anos. Sua inserção, neste âmbito, ocorreu e permaneceu, durante muito 
tempo, a serviço de demandas sociais relacionadas ao corpo e às exigências de desempenho motor em 
uma perspectiva utilitarista e mecanicista, como a preparação militar e o treinamento para o esporte 
de alto rendimento. Posteriormente, as práticas pedagógicas e finalidades da Educação Física foram 
amplamente questionadas. Isso permitiu surgir diferentes compreensões que, apesar de divergentes 
entre si, carregavam em comum uma forte crítica ao caráter manipulativo com que este componente 
era tratado neste ambiente.

Considerando a escola como instituição formal, onde ocorre a apropriação por parte das novas 
gerações da cultura elaborada ao longo dos anos, a Educação Física se caracteriza, neste contexto, 
como espaço-tempo em que ocorrem o contato e a ressignificação de práticas corporais constituídas 
pela humanidade, a partir da singularidade de cada sujeito que delas se apropria.

A compreensão acerca da natureza e da finalidade deste componente que assumimos neste 
documento revela-se em sua vinculação à área de Linguagens. Dentro deste contexto, a Educação Física 
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representa parte da cultura relacionada ao corpo que se manifesta por meio de gestos e movimentos 
dotados de sentidos e significados. Logo, em meio aos conhecimentos, considerados essenciais e 
que devem ser veiculados pela escola, mais especificamente os que estão relacionados às formas de 
expressão e comunicação por linguagem específica, a Educação Física representa a linguagem que 
se manifesta por meio, para e no corpo.

Sua importância reside na especificidade da natureza dos elementos que a constituem, pois, 
associados aos conhecimentos dos demais componentes, contribuem para a formação integral do 
educando que tem acesso à educação formal escolar.

LÍNGUA INGLESA 

Nas últimas duas décadas, no campo de ensino de línguas, observamos mudanças consideráveis 
sobre o papel do ensino da língua inglesa. Pesquisas e discussões concentram-se nas questões dos 
“ingleses do mundo” e o Inglês como língua franca, ao invés de simplesmente se referir a qualquer 
inglês falado fora dos Estados Unidos, Canadá, Reino Unido ou Austrália.

Os objetivos do ensino de língua inglesa passaram a focalizar não mais somente no desenvolvi-
mento de habilidades linguísticas, mas também na promoção de um senso de responsabilidade social 
nos/nas estudantes. Com esta consciência crescente da importância de gerar cidadãos responsáveis 
socialmente, os docentes agora reconhecem que o ensino de inglês não é simplesmente uma questão 
de preparar os alunos para imitar os falantes nativos de inglês. Pelo contrário, deve gerar usuários 
de idiomas totalmente competentes, pensadores e agentes construtivos de mudança social, como 
observaram Crystal (2004) e Cook (2005).

Assim, percebemos a crescente necessidade do uso de conteúdos inter e/ou multidisciplinares 
no ensino de inglês como língua estrangeira. Materiais didáticos já incluem, cada vez mais, conteúdo 
multicultural, com recursos locais e globais para oportunizar  aos/às alunos(as) múltiplas perspectivas e 
entendimentos culturais.  O design do currículo, portanto, passa a dar ênfase não só ao conhecimento 
da linguagem e conteúdo, mas, sobretudo, ao desenvolvimento de habilidades. O objetivo é formar 
usuários linguísticos eficazes, capazes de usar o inglês como língua internacional.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Base da Educação do Brasil - LDB de 1996 e, posteriormen-
te, reforçado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCN-EF, 1998), o 
ensino de pelo menos uma Língua Estrangeira Moderna- LME, na parte diversificada do currículo, era 
obrigatória no ensino fundamental. A escolha de qual língua estudar ficava a critério da comunidade 
escolar, que geralmente optava pelo inglês. Contudo, no ano de 2017, a Base Nacional Comum Cur-
ricular (doravante BNCC) instituiu que o inglês voltaria a ser a língua estrangeira obrigatória a partir 
do sexto ano do Ensino Fundamental.

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos 
estudantes em um mundo social cada vez mais globalizado e plural. Nesse sentido, reforçamos a ideia 
de que o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira diminuem fronteiras entre países e podem 
contribuir para o investimento em interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais.

O estudo da língua inglesa possibilita a todos e a todas o acesso aos saberes linguísticos ne-
cessários para o engajamento e a participação do aprendiz nas práticas de linguagem. Isso contribui 
para o agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as 
possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conhecimentos 
e de continuidade nos estudos.

É esse caráter formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de educação 
linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente 
ligadas.
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A língua inglesa, como lÍngua de comunicação bastante utilizada  no mundo, em um contexto 
de globalização, torna-se imprescindivel para estudos, viagens, negócios.

LÍNGUA PORTUGUESA

Como falar sobre o Componente Língua Portuguesa sem nos remeter a uma questão tão cara 
dentro do contexto da identidade linguística do brasileiro? Diferentemente do que muitos pensam, 
o Brasil é um país originalmente plurilíngue, apesar de apenas a língua portuguesa ter o prestígio 
de língua do brasileiro. Ela passou da categoria de língua dos colonizadores à categoria de língua 
nacional (ver LDB 2.045/61) e depois de língua materna (ver LDB 9394/96) sem muitos questionamen-
tos. Diferentemente dessa realidade, constatamos que as línguas indígenas, a cada ano, registram 
desaparecimento. Outra língua que carece de espaço nesta discussão é a Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS). Ela tem a sua origem registrada em 1857, quando o francês Eduard Huet veio ao Brasil, a 
convite de D. Pedro II, para fundar a primeira escola para meninos surdos (Imperial Instituto de Sur-
dos-Mudos). Mas, apenas nos últimos anos, percebemos um incentivo na política de formação de 
professores/professoras. No Ceará, desde a criação do Departamento de Letras Libras, na Universidade 
Federal do Ceará, a realidade começa a mudar, porque temos mais profissionais da área e porque 
investimos na formação de professoras/professores.  Esses profissionais vêm mudando a realidade 
das instituições especializadas para receber os/as estudantes. Isso é muito importante, porque, na 
sala de língua portuguesa, o/a estudante não está em condições de aprendizagem da língua materna 
e sim da língua segunda.

Em se tratando, especialmente de língua portuguesa, entendemos que a discussão hoje não 
é apenas no plano de reconhecimento de um componente curricular, nem de uma língua/idioma. 
Avançamos quando apresentamos a língua portuguesa do Brasil, posicionamento marcado inclusive 
na Base Nacional Comum Curricular e ratificado neste documento. 

Enquanto componente, a língua portuguesa assume um status diferenciado, dentre os demais 
componentes da Área de Linguagens, pelo próprio estatuto também assumido. Conforme obser-
vamos, durante todo o texto desse documento, a posição tomada é a de que língua portuguesa é 
um componente curricular, mas é também o idioma falado pelo brasileiro. A ela é feita “cobrança” 
ou  atribuída responsabilidade, pois é utilizando a língua portuguesa do Brasil que asseguramos a 
comunicação e que negociamos nas práticas sociais, inclusive nas práticas sociais escolares. Portanto, 
quando pensamos na função da escola e nas expectativas sociais, em relação a seus/suas alunas/alu-
nos e a seus egressos, é claramente percebida a necessidade de refletirmos sobre a importância do 
ensino da língua portuguesa, já que esse componente curricular permite inúmeras possibilidades de 
interação nos grupos sociais. Concomitante a isso, é necessário adotar uma proposta curricular que 
subsidie o planejamento do que deve ser ensinado na escola, reconhecendo e garantindo o direito à 
aprendizagem de todas as/de todos os estudantes. 

Nessa linha de raciocínio, acreditamos que a construção de uma proposta curricular deve 
estabelecer objetivos de ensino e de aprendizagem claros e factíveis, propiciando a aprendizagem 
e a progressão dela ao fim de cada período letivo. Além disso, deve ser de fácil operacionalização 
para as diferentes equipes de trabalho que a utilizarão: Secretarias de Educação, escolas, gestores, 
equipes pedagógicas e, sobretudo, professores. Vivemos em uma sociedade democrática, regulada 
por direitos e um destes é o direito à educação escolar. Ela serve como base para que a/o estudante 
exerça plenamente sua cidadania, tenha participação política e esteja inserido socioeconomicamente 
na sociedade. Quando desenvolvemos habilidades de escrita, leitura e oralidade, oportunizamos a 
condição de participação em variadas práticas sociais como também a inserção no mercado de tra-
balho e a aptidão para reconhecer e exigir direitos.
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Nessas práticas sociais, a Língua Portuguesa é o instrumento (VIGOTSKY, 1999) que assegura a 
comunicação. Nesse sentido, é possível dizer que essa língua, tem um papel peculiar e que, em qualquer 
que seja o tamanho de suas unidades linguísticas, elas “devem ser tomadas como condutas humanas” 
(BRONCKART, 1999, p. 13) e, enquanto tal, elas estão em harmonia com as demais linguagens que 
também fazem parte do cotidiano da/do estudante e que devem ser entendidas numa perspectiva 
em que o físico e o psíquico estejam em harmonia com o ambiente. 

Compreendemos que a linguagem é organizada semioticamente e renovada coletiva e indivi-
dualmente. Ela não é apenas mais uma das capacidades humanas, é também uma megacapacidade 
constituidora do humano; regula nosso agir e, através dela, nos torna conscientes desse agir. Na 
perspectiva enunciativo-discursiva, ela é “uma forma de ação interindividual orientada para uma fina-
lidade específica: um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes em uma 
sociedade, nos distintos momentos de sua história.” (BRASIL; 1998, p. 20). É, portanto, a partir dessa 
visão que entendemos o grupo constitutivo da Área de linguagens: como um conjunto de compo-
nentes que tem o maior papel - aquele de pensar e formar o ser humano em sua plenitude enquanto 
um humano, um cientista, um profissional. 

Para tanto, na etapa do Ensino Fundamental, essa área, em articulação com as competências 
gerais da BNCC, deve assegurar as/os estudantes o desenvolvimento do conjunto de competências 
específicas a seguir:          

• Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natu-
reza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 
expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

• Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilida-
des de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 
democrática e inclusiva. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corpo-
ral, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação. 

• Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

• Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artís-
ticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 
humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 
artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

• Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comu-
nicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas 
e desenvolver projetos autorais e coletivos.
Elas orientam as competências específicas de cada Componente Curricular, conforme veremos 

nos percursos deste documento.
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4.2.1.1. Língua Portuguesa 

“...se é triste ver meninos sem escolas, mais triste ainda é vê-los sentados, enfileirados em salas 
sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para a formação do homem”. 

(Carlos Drummond de Andrade)
 

 
O Componente Curricular Língua portuguesa: inovações, avanços e limites

O componente Língua Portuguesa tem um papel importante dentro do universo dos demais 
componentes curriculares, devido ao duplo papel que ele assume: além de ser um componente cur-
ricular é também o idioma dos brasileiros. Se, enquanto idioma, permite a comunicação entre estu-
dantes e professoras/ professores; enquanto um componente curricular, a Língua portuguesa é parte 
do currículo do Ensino Fundamental e permite estabelecer relações entre os demais componentes de 
forma interdisciplinar e transversal. 

A relação interdisciplinar acontece porque Língua portuguesa, enquanto um Componente cur-
ricular, pode se articular com os demais, a depender do objeto de ensino e aprendizagem.  É possível 
perceber esse movimento dentro do quadro das habilidades que apresentamos (ver Tabela), quando 
apresentamos os pontos de convergência. A relação transversal acontece porque, enquanto a” língua 
materna”, o idioma de um país, permite que a/o estudante interaja com seus pares nas práticas sociais. 
Nessa linha de pensamento, a língua portuguesa é fundamental para que a/o estudante assegure seu 
espaço nas interações, se posicionando-se, assegurando a sua voz. 

Ao pensarmos em inovações, avanços e limites do Componente curricular Língua portuguesa, 
precisamos valorizar e destacar práticas dos projetos exitosos desenvolvidos no Estado do Ceará, 
conforme já mencionamos na introdução deste documento. Ressaltamos as ações realizadas pelo 
Programa de Aprendizagem na Idade Certa (MAISPAIC). Nessa linha de raciocínio, para assegurarmos 
as especificidades próprias da cultura do povo cearense, propomos à professora/ao professor valorizar 
a arte popular (redes, artesanatos, rendas, esculturas, garrafas de areia, cestarias e xilogravura, por 
exemplo), o folclore (Bumba- meu-boi, Pastoril, Reisado, Maracatu, Dança do coco, Torém, Caninha 
Verde, Banda Cabaçal, etc.), a música (forro, baião), a literatura (José de Alencar, Raquel de Queiroz, 
Moreira Campos, Patativa do Assaré, Horácio Dídimo, Socorro Acioly, Tércia Montenegro, entre outros), 
a gastronomia (tapioca, caranguejo, baião-de-dois, peixada, churrasco de carneiro, entre outros) e o 
humor, como bem cultural de natureza imaterial do Ceará (Lei Estadual 220/2015).

Com vistas a alcançar os propósitos do DCRC, o componente Língua portuguesa assume os dois 
fundamentos pedagógicos: o foco no desenvolvimento de competências e habilidades e o compro-
misso com a educação integral. Na construção do panorama do nosso posicionamento, entendemos 
como importante os estudos desenvolvidos por Street (2014) relacionados aos letramentos sociais. 
Ancoramo-nos. nesse autor na defesa do letramento ideológico como prática concreta e social. Nesse 
cenário, as Práticas de linguagem leitura, produção de texto, oralidade e análise linguística/semiótica 
assumem um papel fundamental em sala de aula e o texto ganha o status de referência para o ensino 
e a aprendizagem da língua “materna” independente do contexto de produção do gênero textual. 

Neste documento, para além da BNCC, revemos a ideia de agrupamento de gênero. Ela focaliza 
apenas a sequência predominante-narrativa, descritiva, argumentativa, dialogal, injuntiva. Propomos 
justamente, conciliar esta proposta aos Campos de atuação (Campo da vida cotidiana, Campo artís-
tico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo de atuação na vida pública e Campo 
jornalístico/midiático) defendida na Base. Nessa perspectiva, tanto são importantes os conhecimentos 
sobre a estrutura, a textualização como são importantes os conhecimentos sobre o contexto de pro-
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dução (quando, onde, por quem e por quê?), o conteúdo temático (o que foi dito?) juntamente com 
os posicionamentos e as vozes sociais (como e por quem foi dito?) entre outros elementos.

Na sala de aula, o gênero textual se configura como um megainstrumento, pois ele tanto é um 
mediador para o ensino, como também é um objeto de ensino, com forma, conteúdo e estilo e com o 
seu contexto de produção (BRONCKART, 1999) bem definidos. Alinhados à BNCC, introduzimos o gê-
nero textual oral e ressaltamos o gênero textual produzido em contextos midiáticos e multissemióticos.

Assim como foi proposto na BNCC, apresentamos uma ampliação no conceito de texto. Isso 
é possível perceber porque a palavra semiótica é posicionada ao lado da palavra análise linguística. 
Essa posição teórica acontece desde os anos iniciais e marca a necessidade de repensar o conceito de 
texto. Pretendemos, com isso, mostrar que há textos multissemióticos e multimidiáticos e que todas 
as informações possuem seu papel no momento da compreensão e da produção. Essa compreensão 
também permite pensar que há outras linguagens em jogo nas interações humanas (ver habilidade 
CEEF1LP01, por nós proposta) e elas são complementares no processo de comunicação. 

Igualmente importante é o tratamento que damos à literatura, seguindo o posicionamento da 
BNCC. Ela é de fato um objeto de ensino. Por isso, propomos desenvolver habilidades para que a/o 
estudante possa interagir no Campo artístico-literário. Na DCRC, a literatura assume a função de fruição 
e de representatividade cultural e linguística significativa. 

O Componente curricular Língua portuguesa possui trezentos e noventa e cinco habilidades e 
elas estão relacionadas às dez competências específicas, que seguem:

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus 
usuários e da comunidade a que pertencem.

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes 
campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cul-
tura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia 
e protagonismo na vida social.

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se ex-
pressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante 
de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao (s) interlocutor (es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios 
de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e ambientais.

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos 
pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
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9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso es-
tético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador 
e humanizador da experiência com a literatura.

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender 
e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

Há dois grandes desafios que se apresentam na etapa do Ensino Fundamental, um é articular 
as trezentas e noventa e cinco habilidades com os objetos específicos (objeto de aprendizagem), sem 
perder de vista as dez competências específicas. Para esse desafio, a nossa sugestão é que o professor 
se atente ao objeto de conhecimento e o relacione às suas habilidades correspondentes.  O segundo 
desafio é avançar no desenvolvimento da estudante/do estudante, sem perder de vista as particularidades 
também desafiadoras de três tipos de processos vivenciados pelas crianças ao sair da Educação Infantil e 
chegar ao Ensino Fundamental: o processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, 
o processo de progressão dos objetos de conhecimento e o processo de alfabetização. Eles são inter-rela-
cionados no contexto do Ensino Fundamental, embora necessitemos de separá-los para fins didáticos.

     O processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental deve ser pautado nos 
princípios que orientam a formação integral do humano. Alguns fatores são elencados aqui para refletir 
sobre esse momento (a brincadeira, o acolhimento, a mediação do professor e as linguagens). O primeiro 
fator é o brincar que é um ato de fundamental importância para toda formação humana, pois permite 
à criança aprender (na vivência) a passagem do imaginário para a vida real, contribui para desenvolver 
a relação entre a linguagem e o pensamento e propicia que a criança aprenda a se distanciar do seu eu 
para entender o outro (e vice-versa). A brincadeira se acomoda durante o decorrer do desenvolvimento 
da/do estudante a depender de suas necessidades. O segundo fator é o acolhimento a mediação que a 
professora/o professor faz à criança, pois, na Educação Infantil, ela mantém uma relação mais próxima 
com a educadora/ o educador bastante diferente no Ensino Fundamental. Isso é possível de se realizar 
durante as atividades cotidianas da sala de aula, quando a professora/ o professor atua como o mediador 
da aprendizagem. No primeiro e segundo anos, nas práticas de linguagem já está previsto isso. O último 
fator destacado aqui é a linguagem. Desde cedo, a criança convive circulada de muitas linguagens, está 
inserida em contextos de práticas sociais diversas, imersa numa diversidade cultural, utilizando múltiplas 
linguagens. Essas linguagens não deixam de fazer parte do universo da criança, apenas são ampliadas 
as formas de percebê-las e de vivenciá-las. É nessa compreensão que é introduzida a linguagem oral e 
verbal e que pode introduzir a alfabetização.

O processo de progressão dos objetos de conhecimento acontece articulado com o processo de 
desenvolvimento do próprio aluno e se materializa no ensino de língua portuguesa, através das práticas 
sociais de linguagem, dos campos de atuação, das habilidades e das competências, sendo todos articu-
lados com os objetos de conhecimentos. É possível constatar isso na Planilha que está no corpo deste 
documento. A progressão, no componente Língua portuguesa, acontece sob dois vieses: intracompo-
nente e intercomponente. Na relação intracomponente, ela se realiza na complexidade da construção do 
gênero textual, dos conhecimentos mobilizados da língua (através das relações de dependência entre 
os elementos linguísticos), das habilidades e das competências necessárias e mobilizadas pela aluna/
pelo aluno - falante da língua portuguesa do Brasil, nas práticas sociais de linguagem, na escola e fora 
dela. Na relação intercomponente, a progressão ocorre quando o documento proporciona relações do 
componente Língua portuguesa com demais componentes curriculares. Tanto no viés intracomponente 
quanto no intercomponente, a progressão se dá com base em três etapas: articulação, apropriação e 
consolidação dos saberes a ensinar, considerando o contexto de ensino e de aprendizagem.



186 PARTE IV

O processo de alfabetização, iniciado no Ensino Fundamental, deve ser realizado nos dois primeiros 
anos. Nesse momento, a alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Assim sendo, é fundamental 
a vivência do estudante com o alfabeto e com a dinâmica da leitura/escrita. Isso implica em investir no 
desenvolvimento da consciência fonológica, que envolve saber sobre as relações entre sons (fonemas) 
em suas variedades e as letras (grafemas) do português brasileiro escrito.

Organização do componente curricular Língua portuguesa

Pensar a organização do texto do Componente curricular Língua portuguesa, exige uma estra-
tégia que possa mostrar como ele se apresenta para que melhor possamos compreendê-lo. A porta 
de entrada deste componente curricular são os Campos de atuação pela posição que se assume; 
saimos das práticas sociais de linguagem para a sala de aula. Com essa posição, é necessário que a 
escola entenda a necessidade de ensinar o/a estudante interagir com seus pares nas diversas práticas 
sociais, para que ele saiba lutar por seus direitos. 

Há, cinco campos de atuação no Ensino Fundamental (Campo da vida cotidiana, Campo artís-
tico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo de atuação na vida pública e Campo 
jornalístico/midiático). Com relação a eles, observamos duas ocorrências nos anos iniciais: o Campo da 
vida cotidiana é exclusivo neste período do ensino e o Campo de atuação na vida pública assim como 
o Campo jornalístico/midiático são fundidos e denominados de Campo da vida pública, nos anos finais. 
Esses campos de atuação definem os gêneros textuais que se originam nas práticas de linguagem.

O Campo de vida cotidiana é relativo à participação dos/das estudantes em situações pró-
prias de leitura e de atividades vivenciadas cotidianamente em diferentes espaços do contexto 
social. O Campo artístico- literário contempla a participação dos/das estudantes em situações de 
leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural 
e linguística, de maneira significativa e, gradativamente, crítica. O Campo das práticas de estudo e 
pesquisa contempla o estudo e a pesquisa, promovendo situações de leitura/escrita, possibilitando 
conhecer  textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à 
pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola por meio 
da compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que movem as esferas científica, de 
divulgação científica e escolar. O Campo da vida pública é relativo à participação em situações de 
leitura e escrita, especialmente de textos das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e 
reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. O Campo 
jornalístico - midiático pode ampliar e qualificar a participação nas práticas relativas ao trato com a 
informação e opinião. O seu objetivo é propiciar experiências que permitam desenvolver sensibilidade 
que motivem o interesse pelos fatos que acontecem na comunidade, na cidade e no mundo. Tais 
fatos afetam a vida das pessoas, incorporam em suas vidas a prática de escuta, leitura e produção de 
textos e desenvolvem autonomia e pensamento crítico, elementos necessários para o/a estudante 
desenvolver posicionamentos e poder produzir textos noticiosos e opinativos. Com esse repertório, 
é mais possível participar de discussões e debates de forma ética e respeitosa. O Campo de atuação 
na vida pública deverá ser trabalhado com o objetivo de ampliar e qualificar a participação dos/das 
jovens nas práticas relativas ao debate de ideias e à atuação política e social. Envolve o domínio de 
gêneros legais e o conhecimento dos canais competentes para questionamentos, reclamação de 
direitos e denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e a direitos; de discussão de 
propostas e programas de interesse público no contexto de agremiações, coletivos, movimentos e 
outras instâncias e fóruns de discussão da escola, da comunidade e da cidade. E, conforme já disse-
mos, estes últimos campos (Campo jornalístico - midiático e Campo de atuação na vida pública) se 
fundam nos anos iniciais e são denominados de Campo da vida pública.
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A segunda porta de entrada do componente curricular Língua portuguesa são as quatro práticas 
de linguagem (Leitura, Produção de textos, Oralidade e Análise linguística/semiótica). Elas possuem seus 
objetivos e suas características, conforme podemos observar na sequência. A Prática de linguagem/
Eixo de Leitura compreende a interação ativa do leitor com o autor, através do seu texto (escrito, oral 
e multissemiótico e de sua interpretação). Nesse sentido, não apenas os textos escritos, mas também 
imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama), imagem em movimento (filmes, 
vídeos, entre outros) e som (música) são contempladas e cossignificadas. Dentro dessa/desse Prática/
Eixo de leitura, há seis dimensões inter-relacionadas às práticas de uso e de reflexão, são elas: condi-
ções de produção e recepção dos textos, dialogia e relação entre textos, reconstrução da textualidade, 
reflexão crítica sobre as temáticas tratadas e validade das informações, estratégias e procedimentos de 
leitura e adesão às práticas de leitura. É importante ressaltar que a aula de leitura deve ser planejada de 
acordo com o propósito do ensino, respeitando as especificidades do contexto de produção do texto 
e os objetivos envolvidos nela. No seu planejamento, o professor deve contemplar cada etapa da aula 
de leitura (LEURQUIN, 2014), iniciando pelo momento de acionar os conhecimentos prévios, depois 
contemplando as entradas no texto e em seguida fazendo a leitura socializada. 

A Prática de linguagem/ Eixo de produção escrita compreende a interação e a autoria (indivi-
dual e coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico. Nela/Nele, também há seis dimensões bem 
definidas: condições de produção do texto, dialogia e relação entre os textos, alimentação temática, 
construção de textualidade, aspectos notacionais e gramáticos e estratégias de produção. Assim como 
na/no Prática/Eixo de leitura, o planejamento da aula deve ser contemplado. Portanto, deve haver um 
planejamento para contemplar as etapas do processo de produção (planejamento, escrita, revisão e 
escrita final). Cada etapa possui suas estratégias e é importante uma base didática para ancorá-la. O 
processo do ensino da produção deve começar no planejamento, passar pelo rascunho do aluno, pela 
reescrita do texto e concluir com a correção do/da professora/professor. 

A Prática de linguagem/ Eixo de oralidade compreende as práticas de linguagem em situação 
face a face. Ela / Ele possui as seguintes possibilidades de tratamento das práticas orais: Condições 
de produção, Compreensão de textos, Produção de textos, Efeitos de sentidos provocados pelos usos 
de recursos linguísticos e multissemióticos e Relação entre fala e escrita. Assim como as/os anteriores 
Práticas/Eixos, no contexto do ensino da oralidade, é preciso também haver um planejamento com 
base em objetivos para o ensino da língua, reconhecendo os elementos anteriormente destacados 
como norteadores.

Como afirma Mendonça, “O termo análise linguística surgiu para denominar uma nova perspectiva 
de reflexão sobre o sistema linguístico e sobre o uso da língua, com vistas ao tratamento escolar de 
fenômenos gramaticais, textuais e discursivos (MENDONÇA, 2006, p. 205). Dizendo de outra maneira, 
esse termo substitui o termo gramática e essa substituição também representa uma nova compreensão 
do ensino da língua materna. No DCRC, a prática de linguagens/Eixo Análise linguística / Semiótica 
envolve os procedimentos e estratégias (meta) cognitivas de análise e avaliação consciente, durante 
os processos de leitura e de produção de textos, das materialidades dos textos. Nesta Prática há os 
seguintes níveis de análise: Fono-ortografia, Morfossintaxe, Sintaxe, Semântica, Variação linguística 
e os Elementos notacionais da escrita. Quanto ao ensino da Análise Linguística/ Semiótica, o plane-
jamento da aula deve considerar a articulação entre leitura, escuta e produção de texto. Destacamos 
a importância de não utilizar o texto como pretexto. Na verdade, os elementos estruturais da língua 
compõem a semiose de qualquer texto e não a busca deles. Por essa razão, é também necessário 
haver um planejamento com base em objetivos para o ensino da língua.

A terceira porta de entrada neste documento é pelos Objetos de conhecimentos gerais e espe-
cíficos. Eles correspondem, respectivamente, aos saberes a ensinar amplos e específicos, conforme 
observamos no quadro disponível neste documento. A quarta porta de entrada no documento são 
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as Habilidades. Elas estão articuladas com os objetos de conhecimentos específicos e gerais, com 
as/os Práticas de linguagem/Eixos e com as competências, organizadas com o intuído de garantir a 
progressão e complexidade necessárias ao ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa do Brasil. 
Ressaltamos que essas habilidades possuem fronteiras tênues.

A última porta de acesso são as dez Competências específicas para o ensino de Língua Portu-
guesa do Brasil. Elas são necessárias para a inserção dos estudantes nas práticas sociais de linguagem 
dentro e fora da escola, assegurando o pleno exercício da cidadania. Há um movimento circular e 
interdependente que envolve todas as portas de entrada. Para compreender esse movimento, preci-
samos também compreender como eles se fazem presentes.

Para compreender alguns conceitos

Ensinar uma língua implica em também conhecer conceitos que perpassam esse processo. 
Neste texto sobre o Componente curricular Língua portuguesa, há conceitos que possuem um papel 
importante na compreensão deste documento. Por essa razão, optamos por torná-los mais acessíveis 
ao professor, conforme podemos observar:

1. A Linguagem é organizada semioticamente e renovada coletiva e/ou individualmente. Ela 
não é apenas mais uma das capacidades humanas, é também uma megacapacidade constituidora do 
humano, regulando nosso agir e por ela nos tornando consciente desse agir. Na perspectiva enun-
ciativo-discursiva, ela é “uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade específica: 
um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes em uma sociedade, nos 
distintos momentos de sua história.” (BRASIL; 1998, p. 20).

2. A Língua é a identidade linguística de um povo. Ela é variável a depender do tempo e do 
contexto do seu uso. Neste sentido, ao estar articulada ao contexto social de uso, ela também está 
relacionada à cultura do falante, aos papéis sociais assumidos por ele. Mas, a língua também se baseia 
em um código ou um sistema, que é composto de regras fonológicas, lexicais e sintáticas relativa-
mente estáveis.

3. Multiletramentos dizem respeito à diversidade de culturas e de linguagens em jogo no cotidiano 
e decorre dos avanços da tecnologia.

4. Texto é toda unidade de produção de linguagem que traz uma mensagem organizada e que 
leva ao destinatário, um efeito de coerência. São produtos da atividade humana e estão ligados às 
necessidades, aos interesses e às condições de funcionamento das formações sociais nos quais estão 
inseridos (BRONCKART, 1999).

5. Gêneros textuais são diferentes “modos de fazer” textos, ou seja, diferentes espécies de tex-
tos, a depender dos contextos sociais, dos quadros de cada comunidade verbal, de cada situação de 
comunicação. Na sala de aula, eles assumem o papel de megainstrumento no processo de ensino e de 
aprendizagem (DOLZ e SCHNEUWLY, 2004).

6. Leitura é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. Enquanto tal, ela faz mobilizar no leitor conhecimentos 
previamente adquiridos que interagem com os conhecimentos trazidos no texto num processo interativo 
de reconstrução de significados. Na sala de aula, pelo menos duas concepções de leitura se articulam, a 
depender dos objetivos do professor: a concepção interativa e a sociopsicolinguista (BRAGGIO, 1992). No 
primeiro caso, temos a interação leitor x autor, mediado pelo texto, e no segundo caso, temos a situação 
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de comunicação em que o professor media o processo de construção dos sentidos do texto no contexto 
da interação face a face. A aula de leitura deve ser planejada e para isso, o professor deve planejar.

7. Produção oral e escrita é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. A concepção de produção 
de texto neste documento é tomada como um processo de construção dos sentidos, que mobiliza o 
contexto social e subjetivo em que os textos se inscrevem, a capacidade de o produtor de texto, mobilizar 
modelos textuais adequados ao gênero escolhido e a capacidade de o sujeito selecionar, de modo 
consciente, os elementos linguísticos que contribuem para a textualização do gênero textual escolhido 
(DOLZ e SCHNEUWLY, 2004). Produzir um texto significa coordenar um conjunto de conhecimentos de 
base social, cognitiva e linguística (DOLZ, PASQUIER e BRONCKART, 1999), para dizer algo a alguém, 
com algum objetivo, de algum modo em determinado contexto situacional.

8. Análise Linguística/ Semiótica é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. É um “conjunto de 
atividades que tomam uma das características da linguagem como seu objeto: o fato de ela poder se 
remeter a si própria, ou seja, com a linguagem não só falamos sobre o mundo ou sobre nossa relação 
com as coisas, mas também falamos sobre como falamos” (GERALDI, 2010, p. 189). Para tanto, faz-se 
necessária uma reflexão sobre a língua em uso, partindo, primeiramente, de atividades epilinguísticas, 
aquelas cujo propósito é levar o estudante a refletir sobre a língua atrelada ao processo interativo, e, 
depois, de atividades metalinguísticas, cujo propósito é a categorização e sistematização dos elementos 
linguísticos (FRANCHI, 1991; TRAVAGLIA, 2016).Isso significa que  devemos pensar a organização e uso 
da língua da textualidade para a normatividade. (MORAIS e SILVA, 2007). A semiótica aparece ancorada 
à Análise Linguística, sugerindo que o conceito de texto vai para além do escrito ou oralizado.

No quadro que segue, podemos observar que, por exemplo, o processo de escrita se inicia no 
planejamento, depois segue para a escrita, reescrita e texto final. Para cada etapa, há habilidades a 
desenvolver. O mesmo acontece com a oralidade, leitura e análise linguística; sendo que cada um 
possui as suas especificidades.



190 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Le
itu

ra
 co

m
pa

r-
til

ha
da

Co
nh

ec
im

en
to

 
da

s m
úl

tip
las

 
lin

gu
ag

en
s.

Id
en

tif
ica

çã
o 

da
s m

úl
tip

las
 lin

gu
ag

en
s 

qu
e 

fa
ze

m
 p

ar
te

 d
o 

co
tid

ian
o 

da
 

cr
ian

ça
. 

(C
EE

F0
1L

P0
1)

 Id
en

tif
ica

r a
s m

úl
-

tip
las

 lin
gu

ag
en

s q
ue

 fa
ze

m
 p

ar
te

 
do

 co
tid

ian
o 

da
 cr

ian
ça

.
 

 
Re

co
nh

ec
er

 o
 te

xto
 co

m
o 

lu
ga

r d
e 

m
an

ife
s-

ta
çã

o 
e 

ne
go

cia
çã

o 
de

 se
nt

id
os

, v
alo

re
s e

 
id

eo
lo

gi
as

.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Pr
ot

oc
ol

os
 d

e 
lei

tu
ra

 
Or

de
na

çã
o 

da
 se

qu
ên

cia
 ca

nô
ni

ca
 d

a 
lei

tu
ra

 e
 d

a 
es

cr
ita

.

(E
F0

1L
P0

1)
 R

ec
on

he
ce

r q
ue

 te
xto

s 
sã

o 
lid

os
 e

 e
sc

rit
os

 d
a 

es
qu

er
da

 
pa

ra
 a

 d
ire

ita
 e

 d
e 

cim
a 

pa
ra

 b
aix

o 
da

 p
ág

in
a.

 
 (E

FO
1M

A0
8)

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
nh

ec
en

do
-a

 co
m

o 
fo

rm
a 

de
 in

te
ra

çã
o 

no
s 

di
fe

re
nt

es
 ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

da
 vi

da
 so

cia
l e

 
ut

iliz
an

do
-a

 p
ar

a 
am

pl
iar

 su
as

 p
os

sib
ilid

ad
es

 
de

 p
ar

tic
ip

ar
 d

a 
cu

ltu
ra

 le
tra

da
, d

e 
co

ns
tru

ir 
co

nh
ec

im
en

to
s (

in
clu

siv
e 

es
co

lar
es

) e
 d

e 
se

 
en

vo
lve

r c
om

 m
aio

r a
ut

on
om

ia 
e 

pr
ot

ag
on

ism
o 

na
 vi

da
 so

cia
l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Co
rre

sp
on

dê
nc

ia 
fo

ne
m

a-
gr

af
em

a
Co

m
pr

ee
ns

ão
 d

a 
co

rre
sp

on
dê

nc
ia 

fo
ne

m
a-

gr
af

em
a.

(E
F0

1L
P0

2)
 E

sc
re

ve
r, 

es
po

nt
an

ea
-

m
en

te
 o

u 
po

r d
ita

do
, p

ala
vr

as
 e

 
fra

se
s d

e 
fo

rm
a 

alf
ab

ét
ica

 –
 u

sa
nd

o 
let

ra
s/

gr
af

em
as

 q
ue

 re
pr

es
en

te
m

 
fo

ne
m

as
.

EF
01

LP
07

 
EF

01
LP

08
 

EF
02

LP
03

 
EF

03
LP

01

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



191ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
/ 

Co
nv

en
çõ

es
 d

a 
es

cr
ita

Co
m

pr
ee

ns
ão

 d
o 

sis
te

m
a 

alf
ab

ét
ico

 n
a 

lei
tu

ra
 e

 p
ro

du
çã

o 
de

 te
xto

s

(E
F0

1L
P0

3)
 O

bs
er

va
r e

sc
rit

as
 

co
nv

en
cio

na
is,

 co
m

pa
ra

nd
o-

as
 à

s 
su

as
 p

ro
du

çõ
es

 e
sc

rit
as

, p
er

ce
be

n-
do

 se
m

elh
an

ça
s e

 d
ife

re
nç

as
.

EF
01

LP
05

 
EF

01
LP

06
 

EF
01

LP
07

 
EF

01
LP

08
  

EF
01

LP
09

 
EF

01
LP

13
 

EF
01

2L
P0

3 
EF

02
LP

02
 

EF
02

LP
03

 
EF

02
LP

04
 

EF
02

LP
05

 
EF

03
LP

02
 

EF
03

LP
03

 
EF

03
LP

06
 

EF
03

LP
07

 
EF

03
5L

P1
2 

EF
35

LP
13

 
EF

04
LP

01
 

EF
04

LP
02

 
EF

05
LP

01
 

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
nh

ec
im

en
to

 
do

 a
lfa

be
to

 d
o 

po
rtu

gu
ês

 d
o 

Br
as

il

Re
co

nh
ec

im
en

to
 e

 d
ist

in
çã

o 
do

s s
in

ais
 

gr
áf

ico
s q

ue
 co

m
põ

em
 o

 a
lfa

be
to

 d
o 

po
rtu

gu
ês

 d
o 

Br
as

il

(E
F0

1L
P0

4)
 D

ist
in

gu
ir 

as
 le

tra
s d

o 
alf

ab
et

o 
de

 o
ut

ro
s s

in
ais

 g
rá

fic
os

.

EF
01

LP
04

 
EF

01
LP

07
 

EF
01

LP
10

 
EF

01
LP

11
 

EF
01

LP
14

 
EF

02
LP

01
 

EF
02

LP
03

 
EF

02
LP

06

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
Re

pr
es

en
ta

çã
o 

do
s s

on
s d

a 
fa

la 
no

 
sis

te
m

a 
da

 e
sc

rit
a 

alf
ab

ét
ica

(E
F0

1L
P0

5)
 R

ec
on

he
ce

r o
 si

ste
m

a 
de

 e
sc

rit
a 

alf
ab

ét
ica

 co
m

o 
re

pr
e-

se
nt

aç
ão

 d
os

 so
ns

 d
a 

fa
la.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



192 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
 e

 
da

 o
rto

gr
af

ia
Se

gm
en

ta
çã

o 
da

s s
íla

ba
s

(E
F0

1L
P0

6)
 S

eg
m

en
ta

r o
ra

lm
en

te
 

pa
lav

ra
s e

m
 sí

lab
as

.

EF
01

LP
08

 
EF

01
LP

09
 

EF
01

LP
12

 
EF

01
LP

13
 

EF
02

LP
02

 
EF

02
LP

04
 

EF
02

LP
08

 
EF

03
LP

01
 

EF
03

LP
02

 
EF

03
LP

05
 

EF
03

LP
06

 
EF

04
LP

02
 

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
 e

 
da

 o
rto

gr
af

ia

Id
en

tif
ica

çã
o 

da
 co

rre
sp

on
dê

nc
ia 

fo
ne

m
a 

- g
ra

fe
m

a.
(E

F0
1L

P0
7)

 Id
en

tif
ica

r f
on

em
as

 e
 

su
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
po

r l
et

ra
s.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
 e

 
da

 o
rto

gr
af

ia

Re
co

nh
ec

im
en

to
 d

os
 e

lem
en

to
s 

co
ns

tit
ui

nt
es

 d
a 

pa
lav

ra

(E
F0

1L
P0

8)
 R

ela
cio

na
r e

lem
en

to
s 

so
no

ro
s (

síl
ab

as
, f

on
em

as
, p

ar
te

s 
de

 p
ala

vr
as

) c
om

 su
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
es

cr
ita

.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
nh

ec
im

en
to

 
do

 a
lfa

be
to

 d
o 

po
rtu

gu
ês

 d
o 

Br
as

il

Id
en

tif
ica

çã
o 

do
s c

om
po

ne
nt

es
 

so
no

ro
s d

a 
pa

lav
ra

(E
F0

1L
P0

9)
 C

om
pa

ra
r p

ala
vr

as
, 

id
en

tif
ica

nd
o 

se
m

elh
an

ça
s e

 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 so

ns
 d

e 
síl

ab
as

 
in

ici
ais

, m
ed

iai
s e

 fi
na

is.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



193ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
nh

ec
im

en
to

 
do

 a
lfa

be
to

 d
o 

po
rtu

gu
ês

 d
o 

Br
as

il

Re
co

nh
ec

im
en

to
 lin

ea
r d

as
 le

tra
s d

o 
alf

ab
et

o

(E
F0

1L
P1

0)
 N

om
ea

r a
s l

et
ra

s d
o 

alf
ab

et
o 

e 
re

cit
á-

lo
 n

a 
or

de
m

 d
as

 
let

ra
s.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 
di

ve
rs

as
 g

ra
fia

s 
do

 a
lfa

be
to

/ 
Ac

en
tu

aç
ão

Re
co

nh
ec

im
en

to
 d

as
 d

ife
re

nt
es

 
tip

og
ra

fia
s d

as
 le

tra
s d

o 
alf

ab
et

o

(E
F0

1L
P1

1)
 C

on
he

ce
r, 

di
fe

re
nc

iar
 

e 
re

lac
io

na
r l

et
ra

s e
m

 ti
po

gr
af

ia 
im

pr
en

sa
 e

 cu
rs

iva
, m

aiú
sc

ul
as

 e
 

m
in

ús
cu

las
.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Se
gm

en
ta

çã
o 

de
 p

ala
vr

as
/

Cl
as

sif
ica

çã
o 

de
 p

ala
vr

as
 p

or
 

nú
m

er
o 

de
 sí

lab
as

Co
m

pr
ee

ns
ão

 d
o 

br
an

co
 e

nt
re

 a
s 

pa
lav

ra
s

(E
F0

1L
P1

2)
 R

ec
on

he
ce

r a
 se

pa
-

ra
çã

o 
da

s p
ala

vr
as

, n
a 

es
cr

ita
, p

or
 

es
pa

ço
s e

m
 b

ra
nc

o.
 

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
Id

en
tif

ica
çã

o 
do

s c
om

po
ne

nt
es

 
so

no
ro

s d
a 

pa
lav

ra

(E
F0

1L
P1

3)
 C

om
pa

ra
r p

ala
vr

as
, 

id
en

tif
ica

nd
o 

se
m

elh
an

ça
s e

 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 so

ns
 d

e 
síl

ab
as

 
in

ici
ais

, m
ed

iai
s e

 fi
na

is.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



194 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Po
nt

ua
çã

o

Id
en

tif
ica

çã
o 

do
s s

in
ais

 n
o 

te
xto

 a
lém

 
da

s l
et

ra
s, 

co
m

o 
po

nt
os

 fi
na

is,
 d

e 
in

te
rro

ga
çã

o 
e 

ex
cla

m
aç

ão
 e

 se
us

 
ef

eit
os

 n
a 

en
to

na
çã

o.

(E
F0

1L
P1

4)
 Id

en
tif

ica
r o

ut
ro

s s
in

ais
 

no
 te

xto
 a

lém
 d

as
 le

tra
s, 

co
m

o 
po

nt
os

 fi
na

is,
 d

e 
in

te
rro

ga
çã

o 
e 

ex
cla

m
aç

ão
 e

 se
us

 e
fe

ito
s n

a 
en

to
na

çã
o.

EF
15

LP
06

 
EF

35
LP

07
 

EF
04

LP
05

 
EF

05
LP

04
 

EF
05

LP
26

 (E
FO

1M
A 

01
) 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Sin
on

ím
ia 

e 
an

to
ní

m
ia/

M
or

fo
lo

gi
a/

Po
nt

ua
çã

o

Us
o 

de
 si

nô
ni

m
os

 e
 a

nt
ôn

im
os

(E
F0

1L
P1

5)
 A

gr
up

ar
 p

ala
vr

as
 

pe
lo

 cr
ité

rio
 d

e 
ap

ro
xim

aç
ão

 d
e 

sig
ni

fic
ad

o 
(si

no
ní

m
ia)

 e
 se

pa
ra

r 
pa

lav
ra

s p
elo

 cr
ité

rio
 d

e 
op

os
içã

o 
de

 si
gn

ifi
ca

do
 (a

nt
on

ím
ia)

.

 
 (E

F0
1M

A0
9)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

te
xto

s 
da

 vi
da

 co
tid

ian
a, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 

or
ga

ni
za

çã
o,

 o
 co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 

e 
o 

as
su

nt
o.

 

(E
F0

1L
P1

6)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

qu
ad

ra
s, 

qu
a-

dr
in

ha
s, 

pa
rle

nd
as

, t
ra

va
-lí

ng
ua

s, 
de

nt
re

 o
ut

ro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 
da

 vi
da

 co
tid

ian
a, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 

sit
ua

çã
o 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 te
xto

 e
 re

lac
io

na
nd

o 
su

a 
fo

rm
a 

de
 o

rg
an

iza
çã

o 
à 

su
a 

fin
ali

da
de

.

 

(E
FO

1M
A0

8)
   

(E
F0

5C
I0

8)
   

(E
F0

1G
E0

3)

Re
co

nh
ec

er
 o

 te
xto

 co
m

o 
lu

ga
r d

e 
m

an
ife

s-
ta

çã
o 

e 
ne

go
cia

çã
o 

de
 se

nt
id

os
, v

alo
re

s e
 

id
eo

lo
gi

as
.

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 a

ut
ôn

om
a 

e 
co

m
pa

rti
lh

ad
a

Pl
an

eja
m

en
to

 e
 p

ro
du

çã
o 

co
lab

or
a-

tiv
os

 d
e 

lis
ta

s, 
ag

en
da

s, 
ca

len
dá

rio
s, 

av
iso

s, 
co

nv
ite

s, 
re

ce
ita

s, 
in

str
uç

õe
s 

de
 m

on
ta

ge
m

 e
 le

ge
nd

as
 p

ar
a 

álb
un

s, 
fo

to
s o

u 
ilu

str
aç

õe
s (

di
gi

ta
is 

ou
 

im
pr

es
so

s),
 d

en
tre

 o
ut

ro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 d
a 

vid
a 

co
tid

ian
a, 

co
ns

id
er

an
-

do
 a

 si
tu

aç
ão

 co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o/
 fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
. 

(E
F0

1L
P1

7)
 P

lan
eja

r e
 p

ro
du

zir
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

lis
ta

s, 
ag

en
-

da
s, 

ca
len

dá
rio

s, 
av

iso
s, 

co
nv

ite
s, 

re
ce

ita
s, 

in
str

uç
õe

s d
e 

m
on

ta
ge

m
 

e 
leg

en
da

s p
ar

a 
álb

un
s, 

fo
to

s o
u 

ilu
str

aç
õe

s (
di

gi
ta

is 
ou

 im
pr

es
so

s),
 

de
nt

re
 o

ut
ro

s g
ên

er
os

 d
o 

ca
m

po
 

da
 vi

da
 co

tid
ian

a, 
co

ns
id

er
an

do
 a

 
sit

ua
çã

o 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o/

 fi
na

lid
ad

e 
do

 te
xto

.

 

(E
F0

1M
A1

6)
 

(E
F0

1M
A1

8)
   

 
(E

F0
1C

I0
5)

   
(E

F0
5C

I0
8)

 

Re
co

nh
ec

er
 o

 te
xto

 co
m

o 
lu

ga
r d

e 
m

an
ife

s-
ta

çã
o 

e 
ne

go
cia

çã
o 

de
 se

nt
id

os
, v

alo
re

s e
 

id
eo

lo
gi

as
.



195ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 a

ut
ôn

om
a 

e 
co

m
pa

rti
lh

ad
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 d

a 
vid

a 
co

tid
ian

a, 
de

 m
od

o 
co

let
ivo

, c
on

si-
de

ra
nd

o 
o 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, o
 

as
su

nt
o 

e 
a 

fin
ali

da
de

 d
o 

te
xto

.

(E
F0

1L
P1

8)
 R

eg
ist

ra
r, 

em
 co

lab
or

a-
çã

o 
co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 a

 a
ju

da
 

do
 p

ro
fe

ss
or

, c
an

tig
as

, q
ua

dr
as

, 
qu

ad
rin

ha
s, 

pa
rle

nd
as

, t
ra

va
-lí

n-
gu

as
, d

en
tre

 o
ut

ro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 d
a 

vid
a 

co
tid

ian
a, 

co
ns

id
e-

ra
nd

o 
a 

sit
ua

çã
o 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o/
fin

ali
da

de
 d

o 
te

xto
.

 
(E

F0
1G

E0
8)

 
(E

F0
1G

E0
3)

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, h
ist

ór
ico

, s
oc

ial
, v

ar
iáv

el,
 h

et
er

og
ên

eo
 

e 
se

ns
íve

l a
os

 co
nt

ex
to

s d
e 

us
o 

re
co

nh
ec

en
do

-
-a

 co
m

o 
m

eio
 d

e 
co

ns
tru

çã
o 

de
 id

en
tid

ad
es

 d
e 

se
us

 u
su

ár
io

s e
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
a 

qu
e 

pe
rte

nc
e.

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Or
ali

da
de

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

 
or

al

Re
cit

aç
ão

 d
e 

te
xto

 lit
er

ár
io

s, 
lev

an
-

do
-s

e 
em

 co
ns

id
er

aç
ão

 a
 e

nt
on

aç
ão

 
e 

as
 ri

m
as

.

(E
F0

1L
P1

9)
 R

ec
ita

r p
ar

len
da

s, 
qu

ad
ra

s, 
qu

ad
rin

ha
s, 

tra
va

-lí
n-

gu
as

, c
om

 e
nt

on
aç

ão
 a

de
qu

ad
a 

e 
ob

se
rv

an
do

 a
s r

im
as

.

EF
03

LP
27

 
(E

F0
1G

E0
8)

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
o 

te
xto

Id
en

tif
ica

çã
o 

e 
pr

od
uç

ão
 d

a 
es

tru
-

tu
ra

 d
os

 g
ên

er
os

 te
xt

ua
is 

pr
im

ár
io

s, 
lis

ta
s, 

ag
en

da
s, 

ca
len

dá
rio

s, 
re

gr
as

, 
av

iso
s, 

co
nv

ite
s, 

re
ce

ita
s, 

m
an

ua
l d

e 
in

str
uç

õe
s, 

leg
en

da
s, 

em
 m

eio
 d

ig
ita

l 
e 

im
pr

es
so

. 

(E
F0

1L
P2

0)
 Id

en
tif

ica
r e

 re
pr

od
uz

ir,
 

em
 lis

ta
s, 

ag
en

da
s, 

ca
len

dá
rio

s, 
re

gr
as

, a
vis

os
, c

on
vit

es
, r

ec
eit

as
, 

in
str

uç
õe

s d
e 

m
on

ta
ge

m
 e

 le
ge

n-
da

s p
ar

a 
álb

un
s, 

fo
to

s o
u 

ilu
s-

tra
çõ

es
 (d

ig
ita

is 
ou

 im
pr

es
so

s),
 a

 
fo

rm
at

aç
ão

 e
 d

iag
ra

m
aç

ão
 e

sp
ec

ífi
-

ca
 d

e 
ca

da
 u

m
 d

es
se

s g
ên

er
os

.

 

(E
F0

1M
A1

7)
 

(E
F0

1M
A1

8)
   

(E
F0

5C
I0

8)
   

  
(E

F0
1G

E0
1)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
na

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

 d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
,) 

e 
de

 se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 

co
m

pa
rti

lh
ad

a

Pr
od

uç
ão

 co
lab

or
at

iva
 d

e 
te

xto
s d

o 
ca

m
po

 d
a 

at
ua

çã
o 

cid
ad

ã, 
co

ns
id

e-
ra

nd
o 

a 
or

ga
ni

za
çã

o,
 o

 co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

 e
 o

 a
ss

un
to

. 

(E
F0

1L
P2

1)
 E

sc
re

ve
r, 

em
 co

la-
bo

ra
çã

o 
co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 a

 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

lis
ta

s d
e 

re
gr

as
 

e 
re

gu
lam

en
to

s q
ue

 o
rg

an
iza

m
 

a 
vid

a 
na

 co
m

un
id

ad
e 

es
co

lar
, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s g
ên

er
os

 d
o 

ca
m

po
 

da
 a

tu
aç

ão
 ci

da
dã

, c
on

sid
er

an
do

 
a 

sit
ua

çã
o 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 te
xto

.

 
(E

FO
1M

A2
0)

 
(E

F0
1G

E0
3)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º

CA
M

PO
 D

AS
 

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)
Pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xto
s

Pl
an

eja
m

en
to

 e
 p

ro
du

çã
o,

 d
e 

fo
rm

a 
co

let
iva

, d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 in

ve
s-

tig
at

ivo
, c

on
sid

er
an

do
 o

 co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, o
 a

ss
un

to
 e

 a
 fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
.  

(E
F0

1L
P2

2)
 P

lan
eja

r e
 p

ro
du

zir
, 

em
 co

lab
or

aç
ão

 co
m

 o
s c

ol
eg

as
 e

 
co

m
 a

 a
ju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

di
a-

gr
am

as
, e

nt
re

vis
ta

s, 
cu

rio
sid

ad
es

, 
de

nt
re

 o
ut

ro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 
in

ve
sti

ga
tiv

o,
 d

ig
ita

is 
ou

 im
pr

es
so

s, 
co

ns
id

er
an

do
 a

 si
tu

aç
ão

 co
m

un
i-

ca
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o/

fin
ali

da
de

 
do

 te
xto

.

EF
05

LP
19

(E
FO

1M
A2

1)
 

(E
F0

1M
A2

2)
 

Re
co

nh
ec

er
 o

 te
xto

 co
m

o 
lu

ga
r d

e 
m

an
ife

s-
ta

çã
o 

e 
ne

go
cia

çã
o 

de
 se

nt
id

os
, v

alo
re

s e
 

id
eo

lo
gi

as
.



196 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º

CA
M

PO
 D

AS
 

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

Or
ali

da
de

Pl
an

eja
m

en
to

 
de

 te
xto

 o
ra

l 
Ex

po
siç

ão
 o

ra
l

Pl
an

eja
m

en
to

 e
 p

ro
du

çã
o,

 d
e 

fo
rm

a 
co

let
iva

, d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 in

ve
s-

tig
at

ivo
, c

on
sid

er
an

do
 o

 co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, o
 a

ss
un

to
 e

 a
 fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
.  

(E
F0

1L
P2

3)
 P

lan
eja

r e
 p

ro
du

zir
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

en
tre

vis
ta

s, 
cu

rio
sid

ad
es

, d
en

tre
 o

ut
ro

s g
ên

e-
ro

s d
o 

ca
m

po
 in

ve
sti

ga
tiv

o,
 q

ue
 

po
ss

am
 se

r r
ep

as
sa

do
s o

ra
lm

en
te

 
po

r m
eio

 d
e 

fe
rra

m
en

ta
s d

ig
ita

is,
 

em
 á

ud
io

 o
u 

víd
eo

, c
on

sid
er

an
do

 
a 

sit
ua

çã
o 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o/
fin

ali
da

de
 d

o 
te

xto
.

 
 

Re
co

nh
ec

er
 o

 te
xto

 co
m

o 
lu

ga
r d

e 
m

an
ife

s-
ta

çã
o 

e 
ne

go
cia

çã
o 

de
 se

nt
id

os
, v

alo
re

s e
 

id
eo

lo
gi

as
.

1º

CA
M

PO
 D

AS
 

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
os

 
te

xto
s/

Ad
eq

ua
çã

o 
do

 te
xto

 à
s n

or
m

as
 

de
 e

sc
rit

a

Id
en

tif
ica

çã
o 

e 
Pr

od
uç

ão
 d

a 
es

tru
tu

ra
 

do
s g

ên
er

os
 te

xt
ua

is 
di

ag
ra

m
a, 

en
tre

-
vis

ta
, e

nu
nc

iad
o 

de
 ta

re
fa

s e
sc

ol
ar

es
 e

 
cu

rio
sid

ad
es

. 

(E
F0

1L
P2

4)
 Id

en
tif

ica
r e

 re
pr

o-
du

zir
, e

m
 e

nu
nc

iad
os

 d
e 

ta
re

fa
s 

es
co

lar
es

, d
iag

ra
m

as
, e

nt
re

vis
ta

s, 
cu

rio
sid

ad
es

, d
ig

ita
is 

ou
 im

pr
es

so
s, 

a 
fo

rm
at

aç
ão

 e
 d

iag
ra

m
aç

ão
 e

sp
e-

cíf
ica

 d
e 

ca
da

 u
m

 d
es

se
s g

ên
er

os
, 

in
clu

siv
e 

em
 su

as
 ve

rs
õe

s o
ra

is.

 
 (E

FO
1M

A2
2)

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
na

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

 d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
,) 

e 
de

 se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
CA

M
PO

 A
RT

ÍST
IC

O-
LI

TE
RÁ

RI
O

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 a

ut
ôn

om
a 

e 
co

m
pa

rti
lh

ad
a

Pr
od

uç
ão

, e
m

 re
gi

m
e 

co
lab

or
at

ivo
, 

de
 re

co
nt

os
.

(E
F0

1L
P2

5)
 P

ro
du

zir
, t

en
do

 o
 p

ro
-

fe
ss

or
 co

m
o 

es
cr

ib
a, 

re
co

nt
ag

en
s 

de
 h

ist
ór

ias
 lid

as
 p

elo
 p

ro
fe

ss
or

, 
hi

stó
ria

s i
m

ag
in

ad
as

 o
u 

ba
se

ad
as

 
em

 liv
ro

s d
e 

im
ag

en
s, 

ob
se

rv
an

do
 

a 
fo

rm
a 

de
 co

m
po

siç
ão

 d
e 

te
xto

s 
na

rra
tiv

os
 (p

er
so

na
ge

ns
, e

nr
ed

o,
 

te
m

po
 e

 e
sp

aç
o)

.

EF
15

LP
19

 
EF

15
LP

15
 

EF
02

LP
26

 
EF

02
LP

27
 

EF
35

LP
21

(E
F0

1G
E0

8)

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
CA

M
PO

 A
RT

ÍST
IC

O-
LI

TE
RÁ

RI
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

as
 d

e 
co

m
po

siç
ão

 d
e 

na
rra

tiv
as

Id
en

tif
ica

çã
o 

da
 e

str
ut

ur
a 

da
s n

ar
ra

ti-
va

s e
m

 h
ist

ór
ias

 lid
as

 o
u 

co
nt

ad
as

.

(E
F0

1L
P2

6)
 Id

en
tif

ica
r e

lem
en

to
s 

de
 u

m
a 

na
rra

tiv
a 

lid
a 

ou
 e

sc
ut

ad
a, 

in
clu

in
do

 p
er

so
na

ge
ns

, e
nr

ed
o,

 
te

m
po

 e
 e

sp
aç

o.

 
(E

F0
1G

E0
8)

   
(E

F0
1G

E0
5)

 

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
, 2

º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

De
co

di
fic

aç
ão

/
Flu

ên
cia

 d
e 

lei
tu

ra
Le

itu
ra

 fl
ue

nt
e 

de
 p

ala
vr

as
 

(E
F1

2L
P0

1)
 Le

r p
ala

vr
as

 n
ov

as
 co

m
 

pr
ec

isã
o 

na
 d

ec
od

ifi
ca

çã
o,

 n
o 

ca
so

 
de

 p
ala

vr
as

 d
e 

us
o 

fre
qu

en
te

, le
r 

gl
ob

alm
en

te
, p

or
 m

em
or

iza
çã

o.

EF
35

LP
01

 
 

Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 m

od
o 

a 
se

 e
xp

re
ss

ar
 e

 p
ar

til
ha

r i
nf

or
m

aç
õe

s, 
ex

pe
-

riê
nc

ias
, id

eia
s e

 se
nt

im
en

to
s,



197ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
, 2

º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

lei
to

r
Le

itu
ra

 co
m

pa
rti

lh
ad

a 
de

 te
xto

s 
im

pr
es

so
s e

 d
ig

ita
is.

(E
F1

2L
P0

2)
 B

us
ca

r, 
se

lec
io

na
r e

 
ler

, c
om

 a
 m

ed
iaç

ão
 d

o 
pr

of
es

so
r 

(le
itu

ra
 co

m
pa

rti
lh

ad
a)

, t
ex

to
s q

ue
 

cir
cu

lam
 e

m
 m

eio
s i

m
pr

es
so

s o
u 

di
gi

ta
is,

 d
e 

ac
or

do
 co

m
 a

s n
ec

es
si-

da
de

s e
 in

te
re

ss
es

.

 
 

M
ob

iliz
ar

 p
rá

tic
as

 d
a 

cu
ltu

ra
 d

ig
ita

l, d
ife

re
nt

es
 

lin
gu

ag
en

s, 
m

íd
ias

 e
 fe

rra
m

en
ta

s d
ig

ita
is 

pa
ra

 e
xp

an
di

r a
s f

or
m

as
 d

e 
pr

od
uz

ir 
se

nt
id

os
 

(n
os

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
co

m
pr

ee
ns

ão
 e

 p
ro

du
çã

o)
, 

ap
re

nd
er

 e
 re

fle
tir

 so
br

e 
o 

m
un

do
 e

 re
ali

za
r 

di
fe

re
nt

es
 p

ro
jet

os
 a

ut
or

ais
.

1º
, 2

º
TO

DO
S 

OS
 

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Co
ns

tru
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
alf

ab
ét

ico
/ 

Es
ta

be
lec

im
en

to
 d

e 
re

laç
õe

s a
na

fó
ric

as
 

na
 re

fe
re

nc
iaç

ão
 

e 
co

ns
tru

çã
o 

da
 

co
es

ão

Có
pi

a 
de

 te
xto

s c
ur

to
s, 

m
an

te
nd

o 
su

as
 ca

ra
cte

rís
tic

as
 e

 vo
lta

nd
o 

pa
ra

 o
 

te
xto

 se
m

pr
e 

qu
e 

tiv
er

 d
úv

id
as

 so
br

e 
su

a 
di

str
ib

ui
çã

o 
gr

áf
ica

, e
sp

aç
am

en
to

 
en

tre
 a

s p
ala

vr
as

, e
sc

rit
a 

da
s p

ala
vr

as
 

e 
po

nt
ua

çã
o.

(E
F1

2L
P0

3)
 C

op
iar

 te
xto

s b
re

ve
s, 

m
an

te
nd

o 
su

as
 ca

ra
cte

rís
tic

as
 e

 
vo

lta
nd

o 
pa

ra
 o

 te
xto

 se
m

pr
e 

qu
e 

tiv
er

 d
úv

id
as

 so
br

e 
su

a 
di

str
ib

ui
çã

o 
gr

áf
ica

, e
sp

aç
am

en
to

 e
nt

re
 a

s 
pa

lav
ra

s, 
es

cr
ita

 d
as

 p
ala

vr
as

 e
 

po
nt

ua
çã

o.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 p
ar

til
ha

da
s d

e 
te

xto
s d

o 
ca

m
po

 d
a 

vid
a 

co
tid

ian
a.

(E
F1

2L
P0

4)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r o

u 
já 

co
m

 
ce

rta
 a

ut
on

om
ia,

 lis
ta

s, 
ag

en
da

s, 
ca

len
dá

rio
s, 

av
iso

s, 
co

nv
ite

s, 
re

ce
ita

s, 
in

str
uç

õe
s d

e 
m

on
ta

ge
m

 
(d

ig
ita

is 
ou

 im
pr

es
so

s),
 d

en
tre

 
ou

tro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 d
a 

vid
a 

co
tid

ian
a, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 si

tu
aç

ão
 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 
te

xto
 e

 re
lac

io
na

nd
o 

su
a 

fo
rm

a 
de

 
or

ga
ni

za
çã

o 
à 

su
a 

fin
ali

da
de

.

 
(E

F0
1G

E0
)

Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 

m
od

o 
a 

se
 e

xp
re

ss
ar

 e
 p

ar
til

ha
r i

nf
or

m
aç

õe
s, 

ex
pe

riê
nc

ias
, id

eia
s e

 se
nt

im
en

to
s, 

e 
co

nt
in

ua
r 

ap
re

nd
en

do
.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 

co
m

pa
rti

lh
ad

a

Pl
an

eja
m

en
to

 e
 p

ro
du

çã
o,

 d
e 

fo
rm

a 
co

let
iva

, d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 a

rtí
sti

co
-

-li
te

rá
rio

, c
on

sid
er

an
do

 o
 co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 a
 fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
.  

(E
F1

2L
P0

5)
 P

lan
eja

r e
 p

ro
du

zir
, 

em
 co

lab
or

aç
ão

 co
m

 o
s c

ol
eg

as
 

e 
co

m
 a

 a
ju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

(re
)

co
nt

ag
en

s d
e 

hi
stó

ria
s, 

po
em

as
 e

 
ou

tro
s t

ex
to

s v
er

sif
ica

do
s (

let
ra

s 
de

 ca
nç

ão
, q

ua
dr

in
ha

s, 
co

rd
el)

, 
po

em
as

 vi
su

ais
, t

ira
s e

 h
ist

ór
ias

 e
m

 
qu

ad
rin

ho
s, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s g
ên

er
os

 
do

 ca
m

po
 a

rtí
sti

co
-li

te
rá

rio
, c

on
si-

de
ra

nd
o 

a 
sit

ua
çã

o 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

a 
fin

ali
da

de
 d

o 
te

xto
.

 
(E

F0
2G

E0
2)

 
(E

F1
2E

F0
6)

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a



198 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

Or
ali

da
de

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

 
or

al

Pl
an

eja
m

en
to

 e
 p

ro
du

çã
o,

 d
e 

fo
rm

a 
co

m
pa

rti
lh

ad
a, 

de
 te

xto
s d

o 
ca

m
po

 
da

 vi
da

 co
tid

ian
a, 

co
ns

id
er

an
do

 se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, s
eu

 a
ss

un
to

 
e 

su
a 

fin
ali

da
de

 e
 a

 p
os

sib
ilid

ad
e 

de
 p

ro
du

zi-
lo

s o
ra

lm
en

te
, p

or
 m

eio
 

de
 fe

rra
m

en
ta

s d
ig

ita
is,

 e
m

 á
ud

io
 

ou
 ví

de
o.

(E
F1

2L
P0

6)
 P

lan
eja

r e
 p

ro
du

zir
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

re
ca

do
s, 

av
i-

so
s, 

co
nv

ite
s, 

re
ce

ita
s, 

in
str

uç
õe

s d
e 

m
on

ta
ge

m
, d

en
tre

 o
ut

ro
s g

ên
er

os
 

do
 ca

m
po

 d
a 

vid
a 

co
tid

ian
a, 

qu
e 

po
ss

am
 se

r r
ep

as
sa

do
s o

ra
lm

en
te

 
po

r m
eio

 d
e 

fe
rra

m
en

ta
s d

ig
ita

is,
 

em
 á

ud
io

 o
u 

víd
eo

, c
on

sid
er

an
do

 
a 

sit
ua

çã
o 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o/
fin

ali
da

de
 d

o 
te

xto
.

 
(E

F0
1G

E0
2)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
CO

TI
DI

AN
A

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
o 

te
xto

Id
en

tif
ica

çã
o 

e 
re

pr
od

uç
ão

 d
e 

ca
nt

ig
as

, q
ua

dr
in

ha
s, 

pa
rle

nd
as

, 
tra

va
-lí

ng
ua

s e
 ca

nç
õe

s, 
lev

an
do

-s
e 

em
 co

ns
id

er
aç

ão
 o

 ri
tm

o,
 a

s r
im

as
, a

 
m

elo
di

a 
e 

se
us

 e
fe

ito
s d

e 
se

nt
id

o.
 

(E
F1

2L
P0

7)
 Id

en
tif

ica
r e

 (r
e)

pr
od

uz
ir,

 e
m

 ca
nt

ig
a, 

qu
ad

ra
s, 

qu
a-

dr
in

ha
s, 

pa
rle

nd
as

, t
ra

va
-lí

ng
ua

s e
 

ca
nç

õe
s, 

rim
as

, a
lit

er
aç

õe
s, 

as
so

-
nâ

nc
ias

, o
 ri

tm
o 

de
 fa

la 
re

lac
io

na
do

 
ao

 ri
tm

o 
e 

à 
m

elo
di

a 
da

s m
ús

ica
s e

 
se

us
 e

fe
ito

s d
e 

se
nt

id
o.

 
(E

F0
2G

E0
1)

 

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 p
ar

til
ha

da
s d

e 
te

xto
s d

o 
ca

m
po

 jo
rn

alí
sti

co
, c

on
si-

de
ra

nd
o 

se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

 
e 

as
su

nt
o.

(E
F1

2L
P0

8)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

fo
to

leg
en

da
s 

em
 n

ot
íci

as
, m

an
ch

et
es

 e
 lid

es
 e

m
 

no
tíc

ias
, á

lb
um

 d
e 

fo
to

s d
ig

ita
l 

no
tic

io
so

 e
 n

ot
íci

as
 cu

rta
s p

ar
a 

o 
pú

bl
ico

 in
fa

nt
il, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s 
gê

ne
ro

s d
o 

ca
m

po
 jo

rn
alí

sti
co

, c
on

-
sid

er
an

do
 a

 si
tu

aç
ão

 co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 te
xto

.

 
(E

F0
2G

E0
9)

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 p
ar

til
ha

da
s d

e 
te

xto
s p

ub
lic

itá
rio

s, 
co

ns
id

er
an

do
 se

u 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 a
ss

un
to

.

(E
F1

2L
P0

9)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, 

em
 co

lab
or

aç
ão

 co
m

 o
s c

ol
eg

as
 e

 
co

m
 a

 a
ju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

slo
ga

ns
, 

an
ún

cio
s p

ub
lic

itá
rio

s e
 te

xto
s d

e 
ca

m
pa

nh
as

 d
e 

co
ns

cie
nt

iza
çã

o 
de

sti
na

do
s a

o 
pú

bl
ico

 in
fa

nt
il, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s g
ên

er
os

 d
o 

ca
m

po
 

pu
bl

ici
tá

rio
, c

on
sid

er
an

do
 a

 
sit

ua
çã

o 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o 

do
 te

xto
.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



199ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 p
ar

til
ha

da
s d

e 
te

xto
s q

ue
 o

rg
an

iza
m

 a
 vi

da
 e

sc
ol

ar
, 

co
ns

id
er

an
do

 se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

u-
çã

o 
e 

as
su

nt
o.

(E
F1

2L
P1

0)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, 

em
 co

lab
or

aç
ão

 co
m

 o
s c

ol
eg

as
 e

 
co

m
 a

 a
ju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

ca
rta

ze
s, 

av
iso

s, 
fo

lh
et

os
, r

eg
ra

s e
 re

gu
la-

m
en

to
s q

ue
 o

rg
an

iza
m

 a
 vi

da
 n

a 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
lar

, d
en

tre
 o

ut
ro

s 
gê

ne
ro

s d
o 

ca
m

po
 d

a 
at

ua
çã

o 
cid

ad
ã, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 si

tu
aç

ão
 

co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 te
xto

.

 
(E

F0
1G

E0
7)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 

co
m

pa
rti

lh
ad

a

Pr
od

uç
ão

 co
lab

or
at

iva
 d

e 
fo

to
leg

en
-

da
s e

m
 n

ot
íci

as
, m

an
ch

et
es

 e
 lid

es
 

em
 n

ot
íci

as
, á

lb
um

 d
e 

fo
to

s d
ig

ita
l n

o-
tic

io
so

 e
 n

ot
íci

as
 cu

rta
s p

ar
a 

o 
pú

bl
ico

 
in

fa
nt

il, 
di

gi
ta

is 
ou

 im
pr

es
so

s, 
de

nt
re

 
ou

tro
s g

ên
er

os
 d

o 
ca

m
po

 jo
rn

alí
sti

co
, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 si

tu
aç

ão
 co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o 

do
 te

xto
.

(E
F1

2L
P1

1)
 E

sc
re

ve
r, 

em
 co

lab
or

a-
çã

o 
co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 a

 a
ju

da
 

do
 p

ro
fe

ss
or

, f
ot

ol
eg

en
da

s e
m

 n
ot

í-
cia

s, 
m

an
ch

et
es

 e
 lid

es
 e

m
 n

ot
íci

as
, 

álb
um

 d
e 

fo
to

s d
ig

ita
l n

ot
ici

os
o 

e 
no

tíc
ias

 cu
rta

s p
ar

a 
pú

bl
ico

 in
fa

nt
il, 

di
gi

ta
is 

ou
 im

pr
es

so
s, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s 
gê

ne
ro

s d
o 

ca
m

po
 jo

rn
alí

sti
co

, c
on

-
sid

er
an

do
 a

 si
tu

aç
ão

 co
m

un
ica

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
as

su
nt

o 
do

 te
xto

.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

Es
cr

ita
 

(co
m

pa
rti

lh
ad

a 
e 

au
tô

no
m

a)

Es
cr

ita
 

co
m

pa
rti

lh
ad

a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 p

ub
li-

cit
ár

io
, c

on
sid

er
an

do
 se

u 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 a
ss

un
to

.

(E
F1

2L
P1

2)
 E

sc
re

ve
r, 

em
 co

lab
or

a-
çã

o 
co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 a

 a
ju

da
 

do
 p

ro
fe

ss
or

, s
lo

ga
ns

, a
nú

nc
io

s 
pu

bl
ici

tá
rio

s e
 te

xto
s d

e 
ca

m
pa

nh
as

 
de

 co
ns

cie
nt

iza
çã

o 
de

sti
na

do
s 

ao
 p

úb
lic

o 
in

fa
nt

il, 
de

nt
re

 o
ut

ro
s 

gê
ne

ro
s d

o 
ca

m
po

 p
ub

lic
itá

rio
, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 si

tu
aç

ão
 co

m
un

i-
ca

tiv
a 

e 
o 

te
m

a/
 a

ss
un

to
/fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A
Or

ali
da

de
Pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xto
 

or
al

Pl
an

eja
m

en
to

 co
let

ivo
 d

e 
slo

ga
ns

 e
 

pe
ça

s d
e 

ca
m

pa
nh

as
 p

ub
lic

itá
ria

s 
de

sti
na

da
s a

o 
pú

bl
ico

 in
fa

nt
il, 

na
 

m
od

ali
da

de
 o

ra
l, p

or
 m

eio
 d

e 
fe

rra
-

m
en

ta
s d

ig
ita

is,
 e

m
 á

ud
io

 o
u 

víd
eo

, 
co

ns
id

er
an

do
 se

u 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
u-

çã
o,

 a
ss

un
to

 e
 fi

na
lid

ad
e 

do
 te

xto
.

(E
F1

2L
P1

3)
 P

lan
eja

r, 
em

 co
la-

bo
ra

çã
o 

co
m

 o
s c

ol
eg

as
 e

 co
m

 a
 

aju
da

 d
o 

pr
of

es
so

r, 
slo

ga
ns

 e
 p

eç
a 

de
 ca

m
pa

nh
a 

de
 co

ns
cie

nt
iza

çã
o 

de
sti

na
da

 a
o 

pú
bl

ico
 in

fa
nt

il q
ue

 
po

ss
am

 se
r r

ep
as

sa
do

s o
ra

lm
en

te
 

po
r m

eio
 d

e 
fe

rra
m

en
ta

s d
ig

ita
is,

 
em

 á
ud

io
 o

u 
víd

eo
, c

on
sid

er
an

do
 

a 
sit

ua
çã

o 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o/

fin
ali

da
de

 d
o 

te
xto

.

 
(E

F0
2C

I0
3)

   
(E

F0
4C

I0
8)

   
 

(E
F0

8C
I0

9)
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.



200 PARTE IV

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
o 

te
xto

Id
en

tif
ica

çã
o 

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
fo

to
le-

ge
nd

as
 d

e 
no

tíc
ias

, á
lb

um
 d

e 
fo

to
s d

e 
no

tíc
ias

, c
ar

ta
s d

o 
lei

to
r, 

di
gi

ta
is 

ou
 

im
pr

es
sa

s. 
 

(E
F1

2L
P1

4)
 Id

en
tif

ica
r e

 re
pr

od
uz

ir,
 

em
 fo

to
leg

en
da

s d
e 

no
tíc

ias
, á

lb
um

 
de

 fo
to

s d
ig

ita
l n

ot
ici

os
o,

 ca
rta

s 
de

 le
ito

r (
re

vis
ta

 in
fa

nt
il)

, d
ig

ita
is 

ou
 im

pr
es

so
s, 

a 
fo

rm
at

aç
ão

 e
 a

 
di

ag
ra

m
aç

ão
 e

sp
ec

ífi
ca

 d
e 

ca
da

 u
m

 
de

ss
es

 g
ên

er
os

, in
clu

siv
e 

em
 su

as
 

ve
rs

õe
s o

ra
is.

 
(E

F0
1G

E0
9)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
o 

te
xto

Id
en

tif
ica

çã
o 

da
 co

m
po

siç
ão

 d
e 

slo
ga

ns
 p

ub
lic

itá
rio

s.

(E
F1

2L
P1

5)
 Id

en
tif

ica
r a

 fo
rm

a 
de

 co
m

po
siç

ão
 d

e 
slo

ga
ns

 p
ub

li-
cit

ár
io

s.
 

 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 D
A 

VI
DA

 
PÚ

BL
IC

A

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

a 
de

 
co

m
po

siç
ão

 d
o 

te
xto

Id
en

tif
ica

çã
o 

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
an

ún
cio

s 
pu

bl
ici

tá
rio

s e
 te

xto
s d

e 
ca

m
pa

nh
as

 
de

 co
ns

cie
nt

iza
çã

o 
de

sti
na

do
s a

o 
pú

-
bl

ico
 in

fa
nt

il, 
or

ais
 e

 e
sc

rit
os

, d
ig

ita
is 

ou
 im

pr
es

so
s, 

co
ns

id
er

an
do

 ta
m

bé
m

 
o 

us
o 

da
 im

ag
em

. 

(E
F1

2L
P1

6)
 Id

en
tif

ica
r e

 re
pr

od
uz

ir,
 

em
 a

nú
nc

io
s p

ub
lic

itá
rio

s e
 te

xto
s 

de
 ca

m
pa

nh
as

 d
e 

co
ns

cie
nt

iza
çã

o 
de

sti
na

do
s a

o 
pú

bl
ico

 in
fa

nt
il (

or
ais

 
e 

es
cr

ito
s, 

di
gi

ta
is 

ou
 im

pr
es

so
s),

 a
 

fo
rm

at
aç

ão
 e

 a
 d

iag
ra

m
aç

ão
 e

sp
e-

cíf
ica

 d
e 

ca
da

 u
m

 d
es

se
s g

ên
er

os
, 

in
clu

siv
e 

o 
us

o 
de

 im
ag

en
s.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
, 2

º

CA
M

PO
 D

AS
 

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Co
m

pr
ee

ns
ão

 e
m

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 e

 co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

te
xto

s d
o 

ca
m

po
 in

ve
sti

ga
tiv

o,
 co

ns
id

er
an

do
 

a 
sit

ua
çã

o 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o 

do
 te

xto
. 

(E
F1

2L
P1

7)
 Le

r e
 co

m
pr

ee
nd

er
, e

m
 

co
lab

or
aç

ão
 co

m
 o

s c
ol

eg
as

 e
 co

m
 

a 
aju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r, 

en
un

cia
do

s 
de

 ta
re

fa
s e

sc
ol

ar
es

, d
iag

ra
m

as
, 

cu
rio

sid
ad

es
, p

eq
ue

no
s r

ela
to

s d
e 

ex
pe

rim
en

to
s, 

en
tre

vis
ta

s, 
ve

rb
et

es
 

de
 e

nc
icl

op
éd

ia 
in

fa
nt

il, 
en

tre
 

ou
tro

s g
ên

er
os

 d
o 

ca
m

po
 in

ve
s-

tig
at

ivo
, c

on
sid

er
an

do
 a

 si
tu

aç
ão

 
co

m
un

ica
tiv

a 
e 

o 
te

m
a/

as
su

nt
o 

do
 te

xto
.

 
 

Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 

m
od

o 
a 

se
 e

xp
re

ss
ar

 e
 p

ar
til

ha
r i

nf
or

m
aç

õe
s, 

ex
pe

riê
nc

ias
, id

eia
s e

 se
nt

im
en

to
s, 

e 
co

nt
in

ua
r 

ap
re

nd
en

do
.



201ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
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TO
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CÍ

FI
CO

S
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S

RE
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ÇÃ
O 
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O 
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ÓP
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O 
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M
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E
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ÇÃ
O 

EN
TR

E 
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M
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NE
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ES
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M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

1º
, 2

º
CA

M
PO

 A
RT

ÍST
IC

O-
LI

TE
RÁ

RI
O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Ap
re

cia
çã

o 
es

té
tic

a/
Es

til
o

Ap
re

cia
çã

o 
de

 te
xto

s e
m

 ve
rs

os
, 

ob
se

rv
an

do
 a

s r
im

as
, a

s s
on

or
id

ad
es

, 
os

 jo
go

s d
e 

pa
lav

ra
s, 

o 
pe

rte
nc

im
en

to
 

da
 cr

ian
ça

 a
o 

m
un

do
 im

ag
in

ár
io

, a
o 

en
ca

nt
am

en
to

, o
 jo

go
 e

 a
 fr

ui
çã

o.

(E
F1

2L
P1

8)
 A

pr
ec

iar
 p

oe
m

as
 e

 
ou

tro
s t

ex
to

s v
er

sif
ica

do
s, 

ob
se

r-
va

nd
o 

rim
as

, s
on

or
id

ad
es

, jo
go

s d
e 

pa
lav

ra
s, 

re
co

nh
ec

en
do

 se
u 

pe
r-

te
nc

im
en

to
 a

o 
m

un
do

 im
ag

in
ár

io
 

e 
su

a 
di

m
en

sã
o 

de
 e

nc
an

ta
m

en
to

, 
jo

go
 e

 fr
ui

çã
o.

 
(E

F6
9A

R3
4)

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
, 2

º
CA

M
PO

 A
RT

ÍST
IC

O-
LI

TE
RÁ

RI
O

An
áli

se
 lin

gu
ís-

tic
a/

se
m

ió
tic

a 
(A

lfa
be

tiz
aç

ão
)

Fo
rm

as
 d

e 
co

m
po

siç
ão

 d
e 

te
xto

s p
oé

tic
os

Re
co

nh
ec

im
en

to
, n

os
 te

xto
s e

m
 

ve
rs

os
, d

e 
rim

as
, s

on
or

id
ad

es
, jo

go
s 

de
 p

ala
vr

as
, p

ala
vr

as
, e

xp
re

ss
õe

s, 
co

m
pa

ra
çõ

es
, r

ela
cio

na
nd

o-
as

 co
m

 
se

ns
aç

õe
s e

 a
ss

oc
iaç

õe
s

(E
F1

2L
P1

9)
 R

ec
on

he
ce

r, 
em

 te
xto

s 
ve

rs
ifi

ca
do

s, 
rim

as
, s

on
or

id
ad

es
, 

jo
go

s d
e 

pa
lav

ra
s, 

pa
lav

ra
s, 

ex
pr

es
-

sõ
es

, c
om

pa
ra

çõ
es

, r
ela

cio
na

nd
o-

-a
s c

om
 se

ns
aç

õe
s e

 a
ss

oc
iaç

õe
s.

 
(E

F6
9A

R3
4)

En
vo

lve
r-s

e 
em

 p
rá

tic
as

 d
e 

lei
tu

ra
 lit

er
ár

ia 
qu

e 
po

ss
ib

ilit
em

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

o 
se

ns
o 

es
té

tic
o 

pa
ra

 fr
ui

çã
o,

 va
lo

riz
an

do
 a

 lit
er

at
ur

a 
e 

ou
tra

s m
an

ife
sta

çõ
es

 a
rtí

sti
co

-c
ul

tu
ra

is 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
ac

es
so

 à
s d

im
en

sõ
es

 lú
di

ca
s, 

de
 

im
ag

in
ár

io
 e

 e
nc

an
ta

m
en

to
, r

ec
on

he
ce

nd
o 

o 
po

te
nc

ial
 tr

an
sfo

rm
ad

or
 e

 h
um

an
iza

do
r d

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

co
m

 a
 lit

er
at

ur
a.

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

TO
DO

S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE

 
AT

UA
ÇÃ

O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Re
co

ns
tru

çã
o 

da
s c

on
di

çõ
es

 
de

 p
ro

du
çã

o 
e 

re
ce

pç
ão

 d
e 

te
xto

s

Id
en

tif
ica

çã
o 

do
 co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 

de
 te

xto
s q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 ca

m
po

s 
da

 vi
da

 so
cia

l c
ot

id
ian

a 
e 

na
s m

íd
ias

 
im

pr
es

sa
, d

e 
m

as
sa

 e
 d

ig
ita

l, r
ec

o-
nh

ec
en

do
 p

ar
a 

qu
e 

fo
ra

m
 p

ro
du

zid
os

, 
on

de
 ci

rc
ul

am
, q

ue
m

 o
s p

ro
du

ziu
 e

 a
 

qu
em

 se
 d

es
tin

am
.

(E
F1

5L
P0

1)
 Id

en
tif

ica
r a

 fu
nç

ão
 

so
cia

l d
e 

te
xto

s q
ue

 ci
rc

ul
am

 e
m

 
ca

m
po

s d
a 

vid
a 

so
cia

l d
os

 q
ua

is 
pa

rti
cip

a 
co

tid
ian

am
en

te
 (a

 ca
sa

, 
a 

ru
a, 

a 
co

m
un

id
ad

e, 
a 

es
co

la)
 e

 
na

s m
íd

ias
 im

pr
es

sa
, d

e 
m

as
sa

 e
 

di
gi

ta
l, r

ec
on

he
ce

nd
o 

pa
ra

 q
ue

 
fo

ra
m

 p
ro

du
zid

os
, o

nd
e 

cir
cu

lam
, 

qu
em

 o
s p

ro
du

ziu
 e

 a
 q

ue
m

 se
 

de
sti

na
m

.

 
(E

F6
9A

R3
4)

 
(E

F6
9A

R3
5)

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, h

ist
ór

ico
, s

oc
ial

, v
ar

iáv
el,

 h
et

er
og

ên
eo

 
e 

se
ns

íve
l a

os
 co

nt
ex

to
s d

e 
us

o,
 re

co
nh

ec
en

-
do

-a
 co

m
o 

m
eio

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 id
en

tid
ad

es
 

de
 se

us
 u

su
ár

io
s e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

TO
DO

S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE

 
AT

UA
ÇÃ

O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Es
tra

té
gi

a 
de

 
lei

tu
ra

Le
itu

ra
 co

m
 fo

co
 e

m
 e

lem
en

to
s d

e 
pr

es
su

po
siç

õe
s a

nt
ec

ip
ad

or
as

 d
os

 
se

nt
id

os
, d

a 
fo

rm
a 

e 
da

 fu
nç

ão
 so

cia
l 

do
 te

xto
.

(E
F1

5L
P0

2)
 E

sta
be

lec
er

 e
xp

ec
ta

ti-
va

s e
m

 re
laç

ão
 a

o 
te

xto
 q

ue
 va

i le
r 

(p
re

ss
up

os
içõ

es
 a

nt
ec

ip
ad

or
as

 d
os

 
se

nt
id

os
, d

a 
fo

rm
a 

e 
da

 fu
nç

ão
 so

-
cia

l d
o 

te
xto

), 
ap

oi
an

do
-s

e 
em

 se
us

 
co

nh
ec

im
en

to
s p

ré
vio

s s
ob

re
 a

s 
co

nd
içõ

es
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 re
ce

pç
ão

 
de

ss
e 

te
xto

, o
 g

ên
er

o,
 o

 su
po

rte
 

e 
o 

un
ive

rs
o 

te
m

át
ico

, b
em

 co
m

o 
so

br
e 

sa
liê

nc
ias

 te
xt

ua
is,

 re
cu

rs
os

 
gr

áf
ico

s, 
im

ag
en

s, 
da

do
s d

a 
pr

óp
ria

 
ob

ra
 (í

nd
ice

, p
re

fá
cio

 e
tc.

), 
co

nf
ir-

m
an

do
 a

nt
ec

ip
aç

õe
s e

 in
fe

rê
nc

ias
 

re
ali

za
da

s a
nt

es
 e

 d
ur

an
te

 a
 le

itu
ra

 
de

 te
xto

s, 
ch

ec
an

do
 a

 a
de

qu
aç

ão
 

da
s h

ip
ót

es
es

 re
ali

za
da

s.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.
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EN

TO
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S
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S
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O 
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ÓP
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M
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E
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ÇÃ
O 
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M
PO
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NT

ES
CO

M
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IA
S 

ES
PE

CÍ
FI
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S

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

TO
DO

S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE

 
AT

UA
ÇÃ

O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Es
tra

té
gi

a 
de

 
lei

tu
ra

Es
tra

té
gi

a 
de

 le
itu

ra
 p

ar
a 

a 
lo

ca
liz

aç
ão

 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s e

xp
líc

ita
s.

(E
F1

5L
P0

3)
 Lo

ca
liz

ar
 in

fo
rm

aç
õe

s 
ex

pl
íci

ta
s e

m
 te

xto
s.

 
 (E

F0
6E

R0
3)

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
e 

se
 

en
vo

lve
r c

om
 m

aio
r a

ut
on

om
ia 

e 
pr

ot
ag

on
ism

o 
na

 vi
da

 so
cia

l.

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

TO
DO

S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE

 
AT

UA
ÇÃ

O

Le
itu

ra
/e

sc
ut

a 
(co

m
pa

rti
lh

ad
a 

e 
au

tô
no

m
a)

Es
tra

té
gi

a 
de

 
lei

tu
ra

Id
en

tif
ica

çã
o 

do
 e

fe
ito

 d
e 

se
nt

id
o 

pr
od

uz
id

o 
pe

lo
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

os
 

ex
pr

es
siv

os
 g

rá
fic

o-
vis

ua
is 

em
 te

xto
s 

m
ul

tis
se

m
ió

tic
os

.

(E
F1

5L
P0

4)
 Id

en
tif

ica
r o

 e
fe

ito
 

de
 se

nt
id

o 
pr

od
uz

id
o 

pe
lo

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
os

 e
xp

re
ss

ivo
s g

rá
fic

o-
vis

ua
is 

em
 te

xto
s m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
.

 
(E

F6
9A

R2
7)

Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 a
us

ên
cia

 e
 cr

iti
cid

ad
e, 

de
 

m
od

o 
a 

se
 e

xp
re

ss
ar

 e
 p

ar
til

ha
r i

nf
or

m
aç

õe
s, 

ex
pe

riê
nc

ias
, id

eia
s e

 se
nt

im
en

to
s, 

e 
co

nt
in

ua
r 

ap
re

nd
en

do
.

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

TO
DO

S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE

 
AT

UA
ÇÃ

O

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

s 
(e

sc
rit

a 
co

m
pa

r-
til

ha
da

 e
 a

ut
ô-

no
m

a)

Pl
an

eja
m

en
to

 d
e 

te
xto

Pl
an

eja
m

en
to

 co
lab

or
at

ivo
 d

e 
te

xto
s 

co
ns

id
er

an
do

 o
 co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
u-

çã
o 

e 
cir

cu
laç

ão
 d

o 
gê

ne
ro

 te
xt

ua
l, 

pe
sq

ui
sa

nd
o 

em
 m

eio
s i

m
pr

es
so

s 
ou

 d
ig

ita
is,

 se
m

pr
e 

qu
e 

fo
r p

re
cis

o,
 

in
fo

rm
aç

õe
s n

ec
es

sá
ria

s à
 p

ro
du

çã
o 
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 p

ro
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r p
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i c
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r d
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 m
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r p
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 p
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s d
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S 
OS

 
CA

M
PO

S 
DE
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od
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ão

 d
e 
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lh

ad
a 
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m
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 d
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s d

e 
te

xto
s, 

fa
ze

nd
o 

co
rte

s, 
ac

ré
sc

im
os

, 
re

fo
rm

ul
aç

ão
 e

 co
rre

çõ
es

 d
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 re
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 d
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 d
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to
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co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d
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 p
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, d
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 d
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 d
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xto
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 d
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 d
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 d
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ra
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s d
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 p
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, d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
rá

tic
as

 d
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 d
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 d
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 re
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cio
na

l e
m

 
sa

la 
de

 a
ul

a

Pr
od

uç
ão

 o
ra

l d
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s c
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 b
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 d
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 p
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ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
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, c
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 p
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.
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s p
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 p
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os
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os
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da

de
 ci

vil
, r

eg
ul

am
en

ta
çõ

es
 

pa
ra

 o
 m

er
ca

do
 p

ub
lic

itá
rio

, C
ód

ig
o 

de
 D

ef
es

a 
do

 C
on

su
m

id
or

, C
ód

ig
o 

Na
-

cio
na

l d
e 

Tr
ân

sit
o,

 E
CA

, C
on

sti
tu

içã
o,

 
de

nt
re

 o
ut

ro
s.

(E
F6

7L
P1

5)
 Id

en
tif

ica
r a

 p
ro

ib
içã

o 
im

po
sta

 o
u 

o 
di

re
ito

 g
ar

an
tid

o,
 

be
m

 co
m

o 
as

 ci
rc

un
stâ

nc
ias

 d
e 

su
a 

ap
lic

aç
ão

, e
m

 a
rti

go
s r

ela
tiv

os
 

a 
no

rm
as

, r
eg

im
en

to
s e

sc
ol

ar
es

, 
re

gi
m

en
to

s e
 e

sta
tu

to
s d

a 
so

cie
-

da
de

 ci
vil

, r
eg

ul
am

en
ta

çõ
es

 p
ar

a 
o 

m
er

ca
do

 p
ub

lic
itá

rio
, C

ód
ig

o 
de

 
De

fe
sa

 d
o 

Co
ns

um
id

or
, C

ód
ig

o 
Na

cio
na

l d
e 

Tr
ân

sit
o,

 E
CA

, C
on

sti
-

tu
içã

o,
 d

en
tre

 o
ut

ro
s.

 
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, h

ist
ór

ico
, s

oc
ial

, v
ar

iáv
el,

 h
et

er
og

ên
eo

 
e 

se
ns

íve
l a

os
 co

nt
ex

to
s d

e 
us

o,
 re

co
nh

ec
en

-
do

-a
 co

m
o 

m
eio

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 id
en

tid
ad

es
 

de
 se

us
 u

su
ár

io
s e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.

6º
, 7

º
CA

M
PO

 D
E 

AT
UA

ÇÃ
O 

NA
 V

ID
A 

PÚ
BL

IC
A

Le
itu

ra

Co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão

, 
cir

cu
laç

ão
 e

 
re

ce
pç

ão
 d

e 
te

xto
s e

 p
rá

tic
as

 
re

lac
io

na
da

s à
 

de
fe

sa
 d

e 
di

re
ito

s 
e 

à 
pa

rti
cip

aç
ão

 
so

cia
l

Ex
pl

or
aç

ão
 e

 a
ná

lis
e 

de
 e

sp
aç

os
 d

e 
re

cla
m

aç
ão

 d
e 

di
re

ito
s e

 d
e 

en
vio

 d
e 

so
lic

ita
çõ

es
 (t

ais
 co

m
o 

ou
vid

or
ias

, 
SA

C,
 ca

na
is 

lig
ad

os
 a

 ó
rg

ão
s p

úb
lic

os
, 

pl
at

af
or

m
as

 d
o 

co
ns

um
id

or
, p

lat
af

or
-

m
as

 d
e 

re
cla

m
aç

ão
), 

be
m

 co
m

o 
de

 
te

xto
s p

er
te

nc
en

te
s a

 g
ên

er
os

 q
ue

 
cir

cu
lam

 n
es

se
s e

sp
aç

os
, r

ec
lam

aç
ão

 
ou

 ca
rta

 d
e 

re
cla

m
aç

ão
, s

ol
ici

ta
çã

o 
ou

 
ca

rta
 d

e 
so

lic
ita

çã
o,

 co
m

o 
fo

rm
a 

de
 

am
pl

iar
 a

s p
os

sib
ilid

ad
es

 d
e 

pr
od

uç
ão

 
de

ss
es

 te
xto

s e
m

 ca
so

s q
ue

 re
m

et
am

 
a 

re
ivi

nd
ica

çõ
es

 q
ue

 e
nv

ol
va

m
 a

 e
s-

co
la,

 a
 co

m
un

id
ad

e 
ou

 a
lg

um
 d

e 
se

us
 

m
em

br
os

 co
m

o 
fo

rm
a 

de
 se

 e
ng

aja
r 

na
 b

us
ca

 d
e 

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

 
pe

ss
oa

is,
 d

os
 o

ut
ro

s e
 co

let
ivo

s.

(E
F6

7L
P1

6)
 E

xp
lo

ra
r e

 a
na

lis
ar

 e
s-

pa
ço

s d
e 

re
cla

m
aç

ão
 d

e 
di

re
ito

s e
 

de
 e

nv
io

 d
e 

so
lic

ita
çõ

es
 (t

ais
 co

m
o 

ou
vid

or
ias

, S
AC

, c
an

ais
 lig

ad
os

 
a 

ór
gã

os
 p

úb
lic

os
, p

lat
af

or
m

as
 

do
 co

ns
um

id
or

, p
lat

af
or

m
as

 d
e 

re
cla

m
aç

ão
), 

be
m

 co
m

o 
de

 te
xto

s 
pe

rte
nc

en
te

s a
 g

ên
er

os
 q

ue
 ci

rc
u-

lam
 n

es
se

s e
sp

aç
os

, r
ec

lam
aç

ão
 o

u 
ca

rta
 d

e 
re

cla
m

aç
ão

, s
ol

ici
ta

çã
o 

ou
 

ca
rta

 d
e 

so
lic

ita
çã

o,
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 a
m

pl
iar

 a
s p

os
sib

ilid
ad

es
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

es
se

s t
ex

to
s e

m
 ca

so
s 

qu
e 

re
m

et
am

 a
 re

ivi
nd

ica
çõ

es
 q

ue
 

en
vo

lva
m

 a
 e

sc
ol

a, 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ou
 a

lg
um

 d
e 

se
us

 m
em

br
os

 co
m

o 
fo

rm
a 

de
 se

 e
ng

aja
r n

a 
bu

sc
a 

de
 

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

 p
es

so
ais

, 
do

s o
ut

ro
s e

 co
let

ivo
s.

 
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, h

ist
ór

ico
, s

oc
ial

, v
ar

iáv
el,

 h
et

er
og

ên
eo

 
e 

se
ns

íve
l a

os
 co

nt
ex

to
s d

e 
us

o,
 re

co
nh

ec
en

-
do

-a
 co

m
o 

m
eio

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 id
en

tid
ad

es
 

de
 se

us
 u

su
ár

io
s e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.
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AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

6º
, 7

º
CA

M
PO

 D
E 

AT
UA

ÇÃ
O 

NA
 V

ID
A 

PÚ
BL

IC
A

Le
itu

ra

Re
laç

ão
 e

nt
re

 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 
ca

ra
cte

rís
tic

as
 

co
m

po
sic

io
na

is 
e 

es
til

íst
ica

s d
os

 
gê

ne
ro

s (
ca

rta
 d

e 
so

lic
ita

çã
o,

 ca
rta

 
de

 re
cla

m
aç

ão
, 

pe
tiç

ão
 o

n-
lin

e, 
ca

rta
 a

be
rta

, 
ab

aix
o-

as
sin

ad
o,

 
pr

op
os

ta
 e

tc.
) 

Ap
re

cia
çã

o 
e 

ré
pl

ica

An
áli

se
, a

 p
ar

tir
 d

o 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
, d

a 
fo

rm
a 

de
 o

rg
an

iza
çã

o 
da

s c
ar

ta
s d

e 
so

lic
ita

çã
o 

e 
de

 re
cla

-
m

aç
ão

 (d
at

aç
ão

, f
or

m
a 

de
 in

íci
o,

 
ap

re
se

nt
aç

ão
 co

nt
ex

tu
ali

za
da

 d
o 

pe
di

do
 o

u 
da

 re
cla

m
aç

ão
, e

m
 g

er
al,

 
ac

om
pa

nh
ad

a 
de

 e
xp

lic
aç

õe
s, 

ar
gu

-
m

en
to

s e
/o

u 
re

lat
os

 d
o 

pr
ob

lem
a, 

fó
rm

ul
a 

de
 fi

na
liz

aç
ão

 m
ais

 o
u 

m
en

os
 

co
rd

at
a, 

de
pe

nd
en

do
 d

o 
tip

o 
de

 
ca

rta
 e

 su
bs

cr
içã

o)
 e

 d
e 

alg
um

as
 d

as
 

m
ar

ca
s l

in
gu

íst
ica

s r
ela

cio
na

da
s à

 
ar

gu
m

en
ta

çã
o,

 e
xp

lic
aç

ão
 o

u 
re

lat
o 

de
 fa

to
s, 

co
m

o 
fo

rm
a 

de
 p

os
sib

ilit
ar

 a
 

es
cr

ita
 fu

nd
am

en
ta

da
 d

e 
ca

rta
s c

om
o 

es
sa

s o
u 

de
 p

os
ta

ge
ns

 e
m

 ca
na

is 
pr

óp
rio

s d
e 

re
cla

m
aç

õe
s e

 so
lic

ita
çõ

es
 

em
 si

tu
aç

õe
s q

ue
 e

nv
ol

va
m

 q
ue

stõ
es

 
re

lat
iva

s à
 e

sc
ol

a, 
à 

co
m

un
id

ad
e 

ou
 a

 
alg

um
 d

os
 se

us
 m

em
br

os
.

(E
F6

7L
P1

7)
 A

na
lis

ar
, a

 p
ar

tir
 d

o 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
, a

 fo
rm

a 
de

 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s c
ar

ta
s d

e 
so

lic
i-

ta
çã

o 
e 

de
 re

cla
m

aç
ão

 (d
at

aç
ão

, 
fo

rm
a 

de
 in

íci
o,

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
co

nt
ex

tu
ali

za
da

 d
o 

pe
di

do
 o

u 
da

 
re

cla
m

aç
ão

, e
m

 g
er

al,
 a

co
m

pa
nh

a-
da

 d
e 

ex
pl

ica
çõ

es
, a

rg
um

en
to

s e
/

ou
 re

lat
os

 d
o 

pr
ob

lem
a, 

fó
rm

ul
a 

de
 

fin
ali

za
çã

o 
m

ais
 o

u 
m

en
os

 co
rd

at
a, 

de
pe

nd
en

do
 d

o 
tip

o 
de

 ca
rta

 e
 

su
bs

cr
içã

o)
 e

 a
lg

um
as

 d
as

 m
ar

ca
s 

lin
gu

íst
ica

s r
ela

cio
na

da
s à

 a
rg

u-
m

en
ta

çã
o,

 e
xp

lic
aç

ão
 o

u 
re

lat
o 

de
 

fa
to

s, 
co

m
o 

fo
rm

a 
de

 p
os

sib
ilit

ar
 

a 
es

cr
ita

 fu
nd

am
en

ta
da

 d
e 

ca
rta

s 
co

m
o 

es
sa

s o
u 

de
 p

os
ta

ge
ns

 e
m

 
ca

na
is 

pr
óp

rio
s d

e 
re

cla
m

aç
õe

s 
e 

so
lic

ita
çõ

es
 e

m
 si

tu
aç

õe
s q

ue
 

en
vo

lva
m

 q
ue

stõ
es

 re
lat

iva
s à

 
es

co
la,

 à
 co

m
un

id
ad

e 
ou

 a
 a

lg
um

 
do

s s
eu

s m
em

br
os

.

 
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, h

ist
ór

ico
, s

oc
ial

, v
ar

iáv
el,

 h
et

er
og

ên
eo

 
e 

se
ns

íve
l a

os
 co

nt
ex

to
s d

e 
us

o,
 re

co
nh

ec
en

-
do

-a
 co

m
o 

m
eio

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 id
en

tid
ad

es
 

de
 se

us
 u

su
ár

io
s e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.

6º
, 7

º
CA

M
PO

 D
E 

AT
UA

ÇÃ
O 

NA
 V

ID
A 

PÚ
BL

IC
A

Le
itu

ra

Es
tra

té
gi

as
, 

pr
oc

ed
im

en
to

s d
e 

lei
tu

ra
 e

m
 te

xto
s 

re
ivi

nd
ica

tó
rio

s o
u 

pr
op

os
iti

vo
s

Id
en

tif
ica

çã
o 

do
 o

bj
et

o 
da

 re
cla

m
aç

ão
 

e/
ou

 d
a 

so
lic

ita
çã

o 
e 

su
a 

su
ste

nt
aç

ão
, 

ex
pl

ica
çã

o 
ou

 ju
sti

fic
at

iva
, d

e 
fo

rm
a 

a 
po

de
r a

na
lis

ar
 a

 p
er

tin
ên

cia
 d

a 
so

lic
ita

çã
o 

ou
 ju

sti
fic

aç
ão

.

(E
F6

7L
P1

8)
 Id

en
tif

ica
r o

 o
bj

et
o 

da
 re

cla
m

aç
ão

 e
/o

u 
da

 so
lic

ita
çã

o 
e 

su
a 

su
ste

nt
aç

ão
, e

xp
lic

aç
ão

 o
u 

ju
sti

fic
at

iva
, d

e 
fo

rm
a 

a 
po

de
r 

an
ali

sa
r a

 p
er

tin
ên

cia
 d

a 
so

lic
ita

çã
o 

ou
 ju

sti
fic

aç
ão

.

 
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 lí

ng
ua

 co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, h

ist
ór

ico
, s

oc
ial

, v
ar

iáv
el,

 h
et

er
og

ên
eo

 
e 

se
ns

íve
l a

os
 co

nt
ex

to
s d

e 
us

o,
 re

co
nh

ec
en

-
do

-a
 co

m
o 

m
eio

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
de

 id
en

tid
ad

es
 

de
 se

us
 u

su
ár

io
s e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.

6º
, 7

º
CA

M
PO

 D
E 

AT
UA

ÇÃ
O 

NA
 V

ID
A 

PÚ
BL

IC
A

Pr
od

uç
ão

 d
e 

te
xto

s

Es
tra

té
gi

a 
de

 
pr

od
uç

ão
: 

pl
an

eja
m

en
to

 
de

 te
xto

s 
re

ivi
nd

ica
tó

rio
s o

u 
pr

op
os

iti
vo

s

Re
ali

za
çã

o 
do

 le
va

nt
am

en
to

 d
e 

qu
es

-
tõ

es
, d

e 
pr

ob
lem

as
 q

ue
 re

qu
eir

am
 a

 
de

nú
nc

ia 
de

 d
es

re
sp

eit
o 

a 
di

re
ito

s, 
re

ivi
nd

ica
çõ

es
, r

ec
lam

aç
õe

s, 
so

lic
ita

-
çõ

es
 q

ue
 co

nt
em

pl
em

 a
 co

m
un

id
ad

e 
es

co
lar

 o
u 

alg
um

 d
e 

se
us

 m
em

br
os

 e
 

ex
am

e 
de

 n
or

m
as

 e
 le

gi
sla

çõ
es

.

(E
F6

7L
P1

9)
 R

ea
liz

ar
 le

va
nt

am
en

to
 

de
 q

ue
stõ

es
, p

ro
bl

em
as

 q
ue

 re
-

qu
eir

am
 a

 d
en

ún
cia

 d
e 

de
sre

sp
eit

o 
a 

di
re

ito
s, 

re
ivi

nd
ica

çõ
es

, r
ec

lam
a-

çõ
es

, s
ol

ici
ta

çõ
es

 q
ue

 co
nt

em
pl

em
 

a 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
lar

 o
u 

alg
um

 d
e 

se
us

 m
em

br
os

 e
 e

xa
m

in
ar

 n
or

m
as

 
e 

leg
isl

aç
õe

s.

 
(E

F0
9G

E0
3)

Re
co

nh
ec

er
 o

 te
xto

 co
m

o 
lu

ga
r d

e 
m

an
ife

s-
ta

çã
o 

e 
ne

go
cia

çã
o 

de
 se

nt
id

os
, v

alo
re

s e
 

id
eo

lo
gi

as
.

6º
, 7

º

CA
M

PO
 D

AS
 

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

Le
itu

ra
Cu

ra
do

ria
 d

e 
in

fo
rm

aç
ão

Re
ali

za
çã

o 
de

 p
es

qu
isa

, a
 p

ar
tir

 d
e 

re
co

rte
s e

 d
e 

qu
es

tõ
es

 d
ef

in
id

os
 

pr
ev

iam
en

te
, u

sa
nd

o 
fo

nt
es

 in
di

ca
da

s 
e 

ab
er

ta
s.

(E
F6

7L
P2

0)
 R

ea
liz

ar
 p

es
qu

isa
, 

a 
pa

rti
r d

e 
re

co
rte

s e
 q

ue
stõ

es
 

de
fin

id
os

 p
re

via
m

en
te

, u
sa

nd
o 

fo
nt

es
 in

di
ca

da
s e

 a
be

rta
s.

 
 

Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 

m
od

o 
a 

se
 e

xp
re

ss
ar

 e
 p

ar
til

ha
r i

nf
or

m
aç

õe
s, 

ex
pe

riê
nc

ias
, id

eia
s e

 se
nt

im
en

to
s, 

e 
co

nt
in

ua
r 

ap
re

nd
en

do
.
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AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O
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 d
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s d
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 d
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 d
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 p
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ra
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 d
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 d
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re
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 d
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 d
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 d
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.
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 p
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, d
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, d
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s d
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, d
e 

ex
pl

ica
çã

o,
 d

ef
in

i-
çã

o 
e 

ex
em

pl
ifi

ca
çã

o,
 p
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 d
e 

pa
rá

fra
se

, d
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 p
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, d
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s d
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, d
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 p
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 d
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, d
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 p

ro
gr

es
sã

o 
te

m
át

ica
 d
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 p
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 d
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 d
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en
to

 d
e 

te
xto
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e 

di
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lg
aç

ão
 

cie
nt

ífi
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, a
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ar
tir

 d
a 
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bo

ra
çã

o 
de
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a 
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co

ns
id

er
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 p

es
qu

isa
s 

fe
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nt
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rm
en

te
, d

e 
no

ta
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te
se

s d
e 
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tu

ra
s o

u 
de
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gi
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 e
xp

er
im

en
to

s o
u 

de
 e

stu
do

 d
e 

ca
m

po
, p

ro
du

çã
o,

 re
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 e
di

çã
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de
 

te
xto

s v
ol

ta
do

s p
ar
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a 

di
vu

lg
aç

ão
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o 
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 d
e 
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do
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lta
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s d
e 
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ui
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m
o 
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de
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ivu
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aç

ão
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en
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, a
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 d
e 
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en
tíf
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te
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 e
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icl

op
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ia,
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de
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icl
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a 
di
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l c
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or

at
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fo
gr

áf
ico
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io
, r
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to

 d
e 

ex
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rim
en
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cie
nt

ífi
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, r
ela
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ul
tim
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) d

e 
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m
po

, t
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do
 e

m
 vi
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 se
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 co
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to
s 
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 p

ro
du
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o,
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 p
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ol

ve
r 

a 
di
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on
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iliz

aç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 
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nh
ec

im
en

to
s e

m
 ci
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ul

aç
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um

 fo
rm

at
o 
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ais
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ce
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íve

l p
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um
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ico

 e
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ífi
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u 
a 

di
vu

lg
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do
s d

e 
pe

sq
ui

sa
s 
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áf
ica
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to

s c
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s d
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s d
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ar
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 d
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a 
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e 
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er
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 p
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isa
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, d
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itu
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u 
de

 re
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os

 d
e 

ex
pe
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u 
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 d
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r 

te
xto
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s p
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a 
a 

di
vu

lg
aç
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 d
e 

da
do
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re
su

lta
do

s d
e 

pe
sq

ui
sa

s, 
ta

is 
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m
o 

ar
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o 
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 d
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lg
aç
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en
tíf
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, 

ar
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o 
de

 o
pi
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, r
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or
ta

ge
m

 
cie

nt
ífi

ca
, v

er
be

te
 d

e 
en

cic
lo

pé
di

a, 
ve

rb
et

e 
de

 e
nc

icl
op

éd
ia 

di
gi

ta
l 

co
lab

or
at

iva
 , 

in
fo

gr
áf

ico
, r

ela
tó

rio
, 

re
lat

o 
de

 e
xp

er
im

en
to

 ci
en

tíf
ico

, 
re

lat
o 

(m
ul

tim
id

iát
ico

) d
e 

ca
m

po
, 

te
nd

o 
em

 vi
sta

 se
us

 co
nt

ex
to

s d
e 

pr
od

uç
ão

, q
ue

 p
od

em
 e

nv
ol

ve
r a

 
di

sp
on

ib
iliz

aç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s e

 
co

nh
ec

im
en

to
s e

m
 ci

rc
ul

aç
ão

 e
m

 
um

 fo
rm

at
o 

m
ais

 a
ce

ss
íve

l p
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a 
um

 
pú

bl
ico

 e
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ec
ífi
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 o

u 
a 

di
vu

lg
aç
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de
 co

nh
ec

im
en

to
s a
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in

do
s d

e 
pe

sq
ui

sa
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gr
áf
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s, 

ex
pe

ri-
m

en
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ien

tíf
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s e
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stu
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s d
e 
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m

po
 re

ali
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do
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Le
r, 

es
cu

ta
r e

 p
ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
om

 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 m

od
o 
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se

 e
xp

re
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ar
 e

 p
ar

til
ha

r i
nf
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m

aç
õe
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ex

pe
-
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eia
s e
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nt
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 d
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re
vis

ão
 e

 e
di
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xto
s 
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lta
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s p
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a 

a 
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vu
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aç
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o 
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-

nh
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 e

 d
e 

da
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s e
 re
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lta
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s, 
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ar
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 d
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 d
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gr
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 p
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 e
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er
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rio
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re

lat
ór

io
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ul
tim

id
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ico
 d

e 
ca
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de

nt
re

 o
ut

ro
s, 
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ns

id
er

an
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nt
ex

-
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 d
e 

pr
od

uç
ão

 e
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ul
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id
ad

es
 d
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gê
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ro
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m
 te
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 d
e 
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tru
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po
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ev
isa

r 
e 

ed
ita

r t
ex

to
s v

ol
ta

do
s p

ar
a 

a 
di

vu
lg
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 d
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s d
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 d
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, r
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 d
e 
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en
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ou
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an
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ex
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 d
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ne
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 d
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ra
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s d
e 
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, c
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o,
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ut
on
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uê
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ia 
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cid
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o 
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se

 e
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 p
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til
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ÇÃ
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M
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M
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6º
; 7

º; 
8º

; 9
º
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M
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 D
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PR
ÁT

IC
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 D
E 
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TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA

Pr
od

uç
ão

 d
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te
xto

s
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tra
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gi
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 d
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pr
od

uç
ão

Pr
od

uç
ão

 d
e 

ro
te
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a 
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de

 ví
de
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 d

e 
di

fe
re

nt
es

 ti
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vlo

g 
cie

nt
ífi
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íd
eo

-m
in

ut
o,

 p
ro

gr
am

a 
de

 
rá

di
o,

 p
od

ca
sts

) p
ar

a 
di

vu
lg

aç
ão

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

s c
ien

tíf
ico

s e
 re

su
lta

do
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de
 p

es
qu

isa
, t

en
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 e
m

 vi
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 se
u 

co
nt

ex
to

 d
e 

pr
od

uç
ão
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s e
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en

to
s 

e 
a 
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ns

tru
çã

o 
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m
po

sic
io

na
l d

os
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te

iro
s.
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s p
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bo
ra

çã
o 

de
 ví

de
os

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

tip
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lo

g 
cie

nt
ífi
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, v

íd
eo

-m
in

ut
o,

 
pr

og
ra

m
a 

de
 rá
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o,

 p
od

ca
sts

) p
ar

a 
di

vu
lg

aç
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 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

s 
cie

nt
ífi

co
s e

 re
su

lta
do

s d
e 

pe
sq

ui
sa

, 
te

nd
o 
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 vi

sta
 se

u 
co

nt
ex

to
 d

e 
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od
uç
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, o

s e
lem

en
to
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 a

 co
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çã
o 
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m
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l d
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iar
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e 
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 lin
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em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
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fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
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 vi
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 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 
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pl

iar
 su

as
 p

os
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ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 
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nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es
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lar
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) e

 d
a 
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m
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a 
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e 
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rte
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º
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M
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 D
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ÁT
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 D
E 

ES
TU

DO
 E

 
PE

SQ
UI

SA
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da
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tra

té
gi

as
 

de
 p

ro
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an
eja

m
en

to
 

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
ap

re
se

nt
aç

õe
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ra
is

Or
ga

ni
za
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o 

do
s d
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os

 e
 d
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 in

-
fo

rm
aç

õe
s p

es
qu
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do

s e
m

 p
ain

éis
 

ou
 sl

id
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 d
e 
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se
nt

aç
ão

, le
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nd
o 
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nt
a 

o 
co

nt
ex

to
 d

e 
pr

od
uç

ão
, o

 
te

m
po

 d
isp
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íve
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ar
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te
rís
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 d
o 

gê
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ro
 a

pr
es

en
ta
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o 

or
al,

 a
 m

ul
-
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se

m
io

se
, a

s m
íd
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 te
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ol
og
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e 

se
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o 
ut

iliz
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 e
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 d
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se
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er
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m
bé

m
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m
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to

s p
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e 
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o 
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 e
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içã
o 

or
al 

de
 

re
su

lta
do

s d
e 

es
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do
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 p
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s, 
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m
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 d

et
er

m
in
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o,

 a
 p

ar
tir
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 p
lan

eja
m

en
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 e
 d
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fin
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o 
de

 
di
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 d
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o 
da

 fa
la 
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m
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, c
om
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lei
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u 

fa
la 

es
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nt
ân

ea
.
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s d
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 d

e 
pr

od
uç
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m
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 d
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pr
es

en
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m

in
ad

o,
 a

 p
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do
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a 
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fin

içã
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re
nt
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e 

us
o 
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a 
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Le
r, 
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cu

ta
r e
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ro

du
zir

 te
xto

s o
ra

is,
 e

sc
rit

os
 e

 
m

ul
tis

se
m

ió
tic

os
 q

ue
 ci

rc
ul

am
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 
ca

m
po

s d
e 

at
ua

çã
o 

e 
m

íd
ias

, c
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 co
m

pr
ee

n-
sã

o,
 a

ut
on

om
ia,

 fl
uê

nc
ia 

e 
cr

iti
cid

ad
e, 

de
 m

od
o 
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se

 e
xp

re
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ar
 e

 p
ar

til
ha

r i
nf

or
m
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õe
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-
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s e

 se
nt
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M
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 D
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UI

SA
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de
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tra

té
gi

as
 d

e 
pr

od
uç

ão

De
fin

içã
o 

do
 re

co
rte

 te
m

át
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 d
a 

en
tre

vis
ta

 e
 d

o 
en
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ta
do

, le
va

nt
a-

m
en

to
 d

e 
in
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rm

aç
õe

s s
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re
 o

 e
nt

re
-

vis
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do
 e

 so
br

e 
o 

te
m

a 
da

 e
nt

re
vis

ta
, 
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bo

ra
çã

o 
do

 ro
te

iro
 d

e 
pe

rg
un

ta
s, 

re
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za
çã

o 
de

 e
nt

re
vis

ta
, a

 p
ar

tir
 d

o 
ro

te
iro

, a
br

in
do

 p
os

sib
ilid

ad
es

 p
ar

a 
fa

ze
r p

er
gu

nt
as

 a
 p

ar
tir

 d
a 

re
sp

os
ta

, 
se

 o
 co

nt
ex

to
 p

er
m

iti
r, 

an
ot

aç
ão

 
de

 o
bs

er
va

çõ
es

 fe
ita

s, 
gr

av
aç

ão
  

da
 e

nt
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s p
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 d
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s d
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ra
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em
a 

ou
 su

bt
em

a, 
in

te
rca

laç
ão

 
de

 tr
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s d
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 d
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 d
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.

 
 

Ap
ro

pr
iar

-s
e 

da
 lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a, 
re

co
-

nh
ec

en
do

-a
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 in
te

ra
çã

o 
no

s 
di

fe
re

nt
es

 ca
m

po
s d

e 
at

ua
çã

o 
da

 vi
da

 so
cia

l e
 

ut
iliz

an
do

-a
 p

ar
a 

am
pl

iar
 su

as
 p

os
sib

ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 

co
ns

tru
ir 

co
nh

ec
im

en
to

s (
in

clu
siv

e 
es

co
lar

es
) e

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

a 
qu

e 
pe

rte
nc

em
.



271ETAPAS DE ENSINO

AN
O

CA
M

PO
S 

DE
 

AT
UA

ÇÃ
O

PR
ÁT

IC
AS

 D
E 

LI
NG

UA
GE

M
OB

JE
TO

S 
DE

 
CO

NH
EC

IM
EN

TO
OB

JE
TO

S 
ES

PE
CÍ

FI
CO

S
HA

BI
LI

DA
DE

S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

CA
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E 
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se
 lin
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te
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ut
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 m

od
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 in
tro

du
çã
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xto
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çã
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al 
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e 
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s p
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 lin
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is 
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r i
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xto
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 d
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 o
ut
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cit
ad

os
 (“
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nd
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e 
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m

 
Y; 

De
 m
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/n
os
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ar
te

, p
en

so
/a

m
os

 
qu

e”
...)

 e
 o

s e
lem

en
to

s d
e 

no
rm

at
iza

-
çã

o 
(ta

is 
co

m
o 

as
 re

gr
as

 d
e 

in
clu

sã
o 

e 
fo

rm
at

aç
ão

 d
e 

cit
aç

õe
s e

 p
ar

áf
ra

se
s, 
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rg
an

iza
çã

o 
de

 re
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rê
nc
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áf
ica
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xto

s c
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 d
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 p
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 p
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 d
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; D
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; D
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s d
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 d
e 

cit
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s 
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 o

rg
an
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fe
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áf
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em
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xto

s 
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nt
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s, 

de
se
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ol

ve
nd

o 
re
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so
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e 
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m
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m
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a 
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rte
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-
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e 
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liz
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ne
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re
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-
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en
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m
o 

fo
rm
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te

ra
çã
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no
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di

fe
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nt
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 ca
m

po
s d

e 
at

ua
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da
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 so
cia

l e
 

ut
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an
do
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 p

ar
a 

am
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iar
 su
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 p

os
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ilid
ad

es
 

de
 p

ar
tic

ip
ar

 d
a 

cu
ltu

ra
 le

tra
da

, d
e 
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ir 
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nh

ec
im

en
to

s (
in
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siv

e 
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co
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 d
a 
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e 
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Le
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tru

çã
o 

da
s c

on
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çõ
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 p
ro

du
çã
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cu

laç
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 e
 

re
ce

pç
ão
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re
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çã
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fe
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ia 
da

 p
re

se
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a 
de

 va
lo

re
s 

so
cia

is,
 cu

ltu
ra

is 
e 
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m

an
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 e
 d

e 
di

fe
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nt
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 vi
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 d

e 
m

un
do

, e
m

 te
xto
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lit
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ár

io
s, 

re
co

nh
ec

en
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 n
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s t

ex
to

s 
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as

 d
e 

es
ta

be
lec

er
 m

úl
tip

lo
s o

lh
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re
s s

ob
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 a
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e 
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ra
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ns
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 d
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 d
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ra
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 d
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r d
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s c
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 re
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s p
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(d
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tc.
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ca
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tá
rio

 e
m

 b
lo

g/
vlo

g 
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ltu
ra

l e
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ar
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lec
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na
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s l
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ut
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s m
an

ife
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çõ
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ar

tís
tic

as
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in
em

a, 
te

at
ro

, e
xp

os
içõ

es
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es
pe

tá
cu

lo
s, 

CD
s, 

DV
Ds

 e
tc.
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di
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ian
do

 a
s s

eq
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nc
ias

 d
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va
s e

 
av
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en
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s c
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o 

gê
ne
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 d
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, c
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, p
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s d
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s c
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 d
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 d
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s d
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 d
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nt
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s d
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se
nt
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is 

e 
de

 
fil
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, c
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 b
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, d
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 d
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ra
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, c
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víd
eo

s, 
fa

nc
lip

es
, 

po
sts

 e
m

 fa
np

ag
es

, t
ra

ile
rs

 h
on

es
to

s, 
víd
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 d
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s l
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os
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s d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 m
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 d
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 o
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 d
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 p
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s d
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s d
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 p
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s d
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 d
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rra
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 d
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 d
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s o
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 d
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 p
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s d
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 d
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 p
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, c
om

o 
fo

rm
a 

de
 o

bt
er

 d
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s c
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 d
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 d
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 d
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s m
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rra
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 p
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 d
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 d
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 d
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ra
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s d
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, c
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 p
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 d
e 

su
ste

nt
aç

ão
, r

ef
ut

aç
ão

 
e 

ne
go

cia
çã

o 
e 

do
s t

ip
os

 d
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 d
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s d

e 
ar

gu
m

en
to

s, 
av

ali
an

do
 a

 fo
rça

/ti
po

 d
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s d
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 d
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: c
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 d
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 d
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 p
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rb
io

s, 
lo
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dv

er
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ra
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tiv
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ex

pl
ica

tiv
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 e
tc.

, d
e 

m
an
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a 
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pe
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ce

be
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pr
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 id

eo
ló

gi
ca

 so
br
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 fa
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 p
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ar
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 d
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iva
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ad
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po
r c
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se

s e
 e

str
ut

ur
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 g
ra

m
at

ica
is 

co
m

o 
ad
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ivo

s, 
lo

cu
çõ
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dj
et

iva
s, 

ad
vé

rb
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lo
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çõ
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er
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et
iva

s e
 a
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er
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ais
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aç
õe
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 re
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iti
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s e
 e

xp
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tiv
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 e

tc.
, d

e 
m

an
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a 
a 

pe
rce

be
r 
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ap
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o 
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ló
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ca
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e 

os
 

fa
to

s n
ot

ici
ad

os
 o

u 
as

 p
os

içõ
es

 
im

pl
íci

ta
s o

u 
as

su
m

id
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s d
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 re
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 e

 
re

ce
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 d
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te

xto
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ais

 e
 n
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m
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Re
lac

io
na

m
en

to
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nt
re

 te
xto

s e
 

do
cu

m
en
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eg
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 e
 n

or
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at
ivo
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de

 im
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un
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al,
 n
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l 
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 lo
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l q
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 d
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cr
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nt
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De
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 C
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 re
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o 
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 p
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sc
ol

ar
 -,

 a
 se

us
 

co
nt

ex
to

s d
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od
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m
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an
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 e
 fa
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s h
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s e
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 a
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pl
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m
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ee
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 d
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ire
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ev
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m
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r o
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rin

cíp
io

s d
em
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ti-
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s e
 u

m
a 

at
ua

çã
o 
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ut
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a 

pe
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ét
ica
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 re
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m
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at
ivo

s 
de

 im
po

rtâ
nc

ia 
un

ive
rs

al,
 n

ac
io

na
l 

ou
 lo

ca
l q

ue
 e

nv
ol

va
m

 d
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s D
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s d
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 p
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iên

cia
s h

um
an

as
 

e 
fa

to
s h

ist
ór

ico
s e

 so
cia

is,
 co

m
o 

fo
rm

a 
de

 a
m

pl
iar

 a
 co

m
pr

ee
ns

ão
 

do
s d
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.
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4.2.1.2. Arte

“Arte não é adorno, palavra não é absoluta, som não é ruído, e as imagens falam” (BOAL, Au-
gusto, 2009).

O componente curricular Arte, na etapa do Ensino Fundamental, do estado do Ceará, foi elabo-
rado para a abertura de espaços no diálogo com os saberes advindos das culturas regionais e locais 
que compõem a identidade social, política, cultural e artística do estado do Ceará. Antes de qualquer 
exposição teórica, precisamos firmar o nosso compromisso com o alinhamento feito no Documento 
Curricular Referencial do Ceará - DCRC com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. É com base 
neste documento que construímos o Componente curricular Arte.

A Arte se caracteriza por sua peculiaridade na produção de um saber sensível, que tem como 
produto afectos e perceptos. A obra de Arte é constituída de blocos de afetos, blocos de sensações 
(VASCONCELOS, 2005). Nesse sentido, o nosso corpo sensível é como um bloco de afetos que, a cada 
momento, afeta e é afetado (SPINOZA, 2010). Logo, é desse modo que o componente curricular Arte, 
ao priorizar o ensino com base na experiência estética, torna-se um dispositivo pedagógico próprio 
para a formação integral de um sujeito sensível, criativo, cognitivo, afetivo, crítico e político, propi-
ciando condições para que o sujeito seja capaz de se reinventar.    

A Arte na Educação possibilita compreender que fazer Arte na escola se pauta no desenvolvi-
mento da capacidade de criação e de expressão do fazer artístico, em função da produção objetiva 
de elementos estéticos, na produção de subjetividade, e, consequentemente, na produção de conhe-
cimento e de saberes sensíveis, artísticos e estéticos.  

O histórico da Arte, enquanto componente curricular no estado do Ceará, é extremamente di-
versificado. Podemos verificar propostas, diretrizes e orientações curriculares em diversos municípios, 
os quais apresentaram características e abordagens distintas quanto ao ensino de Arte. 

Acreditamos que é urgente definir o ensino da Arte na educação, enquanto área de conhecimento 
sensível, expressivo, criativo, político e relacional. Assim, este documento referencial pretende orientar 
o ensino da Arte na escola em vista a seu exercício próprio e em diálogo com componentes de áreas 
distintas - que entrelaçadas - fomentem saberes das estudantes e dos estudantes ao considerar suas 
condições sociais, culturais, étnicas, sexuais e suas necessidades especiais numa perspectiva inclusiva 
de crianças e adolescentes cearenses.

Para tanto, estabelecer lugares dentro do currículo escolar, é entender que a Arte na escola 
é um saber necessário para o desenvolvimento das educandas e dos educandos, em vistas a uma 
sociedade diversificada e que requer - para além de sujeitos produtivos - cidadãs/cidadãos sensíveis, 
produtoras/produtores no/do cotidiano e que tecem as suas vidas, como se tecessem obras de arte.

O ensino e a aprendizagem em Arte não estão resumidos apenas em atividades de produção 
artísticas. Tais capacidades, também são compreendidas enquanto processos de aprendizagem que 
vão se constituindo aos poucos, ao possibilitar a emergência das criações e a conquista de significados 
por parte das estudantes e dos estudantes no fazer cotidiano, em parceria com professoras e pro-
fessores das quatro linguagens da Arte, aptas e aptos a favorecer interconexões e diálogos artísticos.

Entendemos que, por meio das linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música e Teatro), 
desenvolvemos as dimensões do conhecimento. Elas envolvem a criação, a crítica, a estesia, a expres-
são, a fruição e a reflexão, que, de forma indissociável e simultânea, caracterizam a singularidade da 
experiência artística (BRASIL, 2017).

As dimensões são:
• Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. Trata-se 
de uma atitude intencional e investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, ideias, 
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desejos e representações em processos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou 
coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, processo 
permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, negociações e inquietações.

• Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas compreensões 
do espaço em que vivem, com base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da 
pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas e culturais vividas e conhe-
cidas. Essa dimensão articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, 
políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais.

• Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, 
à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sen-
sibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. 
Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o 
protagonista da experiência.

• Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas por 
meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão 
emerge da experiência artística com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus 
vocabulários específicos e das suas materialidades.

• Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar 
durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade 
dos sujeitos para a relação continuada com produções artísticas e culturais oriundas das mais 
diversas épocas, lugares e grupos sociais.

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as fruições, as 
experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e 
interpretar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja como leitor.

O desenvolvimento de cada dimensão do conhecimento possibilita a apreensão de saberes 
gerados pelo contato e pela experimentação com os elementos que compõem as linguagens da Arte. 
Ela é vista como objeto da cultura que, através da história, se organiza em nossas relações formais 
com o conhecimento. Nesse contexto, o conhecimento da Arte e da cultura de cada região do Ceará 
é de extrema importância para o desenvolvimento crítico e para a valorização da própria cultura.

Ao fazer e conhecer Arte, esperamos que as estudantes e os estudantes percorram trajetos de 
aprendizagem que propiciem conhecimentos específicos sobre/com as suas relações com o mundo. 
Além disso, esperamos que desenvolvam habilidades como a percepção, a observação, a imaginação 
e a sensibilidade, para que possam alicerçar a consciência de seu lugar no mundo mediante apreensão 
significativa dos conteúdos do componente Arte e dos demais componentes curriculares. Entendemos 
que o conhecimento não se dá de maneira separada, mas entrelaçado a outros saberes.

O componente curricular Arte tem por finalidade apresentar a professoras e professores uma 
visão global dos objetivos, da organização dos conteúdos, das orientações didáticas e de avaliação 
da aprendizagem para todo o Ensino Fundamental.

O Documento Curricular Referencial do Ceará oferece às educadoras e aos educadores do Ceará 
um suporte para a docência e um norteador para o trabalho que será desenvolvido em nossas escolas.
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O componente curricular Arte 

O componente curricular Arte, na etapa do Ensino Fundamental, apresenta a Arte nas seguin-
tes linguagens: Artes visuais, Dança, Música e Teatro. 

As Artes visuais são constituídas por processos e produtos artísticos, estéticos e culturais, 
nos diversos tempos históricos e contextos sociais. Abriga as expressões visuais (ponto, linha, for-
ma, cor, luz, movimento e ritmo) como elementos de comunicação. Essas manifestações resultam 
de explorações plurais e transformações de materiais, de recursos tecnológicos e de apropriações 
da cultura cotidiana. Propomos na linguagem das Artes visuais a apreensão e a experimentação de 
materiais, conhecimento das obras de artistas cearenses, brasileiros e internacionais e as relações 
existentes para a produção de conhecimentos artísticos.

As Artes visuais possibilitam, às estudantes e aos estudantes, o desenvolvimento das poten-
cialidades pessoais, assim como também possibilita explorar múltiplas culturas visuais, dialogar com 
as diferenças e conhecer outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar 
os limites escolares e criar novas formas de interação artística e de produção cultural, sejam elas 
concretas e/ou simbólicas.

A Dança constitui-se como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, me-
diante a articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicados no movimento 
dançado. Os processos de investigação e produção artística da dança centram-se naquilo que ocorre 
no e pelo corpo. Discute e indica relações entre corporeidade e produção estética e pela produção 
de sentido por parte das estudantes e dos estudantes em sua busca de si por meio da arte.

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do movimento dançado ao seu 
próprio contexto, as/os estudantes cearenses podem problematizar e transformar percepções acerca 
do corpo e da dança, por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. Elas/Eles 
têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e binômios (corpo versus mente, popular versus 
erudito, teoria versus prática), em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas que emergem 
de seu entendimento de corpo, de comunidade, de cidade, de mundo.

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, 
sentido e significado, tanto no âmbito da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como 
resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura.

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, experimen-
tação, reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais 
distantes da cultura musical das estudantes e dos estudantes. Como exemplo, citamos a experimen-
tação do próprio corpo em cena.  Esse processo lhes possibilita vivenciar a música inter-relacionada 
às inúmeras diversidades e desenvolver saberes musicais fundamentais para sua inserção e participa-
ção sensível, crítica e ativa na sociedade.  

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro, em cena. Nessa 
experiência, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si próprios. Isso 
acontece por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de criação teatral passam por situa-
ções de criação coletiva e colaborativa, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, 
caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores.

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre as estudantes e os estudantes e aprimora 
a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção. 

No DCRC, alinhado à BNCC, apresentamos além das linguagens artísticas8, a Unidade Temática 
Artes integradas. Esta unidade é um lugar para experimentações entre as linguagens que fica a cargo 

8. “As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente curricular obrigatório”(Redação dada pela Lei nº 
13.278, de 2016). Portanto, não convém linguagens artísticas enquanto unidades temáticas.
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da/do docente - de acordo com a sua linguagem artística de formação - explorar as relações e arti-
culações entre as diferentes linguagens e suas práticas.

As linguagens artísticas articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem 
as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A sensibilidade, a 
intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se manifestam como formas de expressão no 
processo de aprendizagem em Arte. 

Organizamos o componente curricular Arte de modo a contribuir para a interação sensível, criativa, 
reflexiva e crítica das/dos estudantes. Ressaltamos o respeito às diferenças e ao diálogo intercultural 
(quando propomos que os saberes produzidos nas aulas advenham do cotidiano das estudantes e dos 
estudantes em paralelo com conhecimentos propostos pelas e pelos docentes), pluriétnico (quando 
relacionamos os conteúdos artísticos, os saberes advindos de suas comunidades - e como estamos no 
Brasil - quilombolas e indígenas) e plurilíngue (sensível à alteridade, estamos abertos  a diversos co-
nhecimentos, maneiras e formas linguísticas), importantes para o exercício da cidadania. Para o DCRC, 
assumimos o posicionamento da BNCC (BRASIL, 2017), quanto à compreensão das manifestações se-
gundo o qual “as manifestações artísticas não são reduzidas às produções legitimadas pelas instituições 
culturais e veiculadas pela mídia, nem como mera aquisição de códigos e técnicas”.

Entendemos, portanto, que o ensino da Arte, em suas múltiplas linguagens, possibilita diversas 
trocas artísticas entre as estudantes e os estudantes que, imersos em arte, criam novas cadências, tra-
ços, personagens e movimentos entre si, em composição coletiva e ativa. Ao estabelecer tais vínculos, 
elaboram-se processos de autoconhecimento e de conhecimento do outro. Ao dirimir preconceitos, 
chegamos ao conceito construído em partilha.

A aprendizagem de/em Arte precisa alcançar a experiência e a vivência artísticas como prática 
social das estudantes e dos estudantes cearenses, ao permitir que estas e estes sejam protagonistas, 
criadoras e criadores e pertencentes a um tempo histórico. Isso convoca a participação política e social, 
em contato com as diferentes etnias, credos, sexualidades e com vistas a uma sociedade inclusiva.

Organização da proposta, relacionando às competências do componente Arte

As propostas para o ensino e aprendizagem de Arte, da etapa do Ensino Fundamental do estado 
do Ceará, levam em consideração as demandas específicas de cada linguagem. Desse modo, cada 
professora e/ou professor, ao seguir as orientações do DCRC, tem autonomia no desenvolvimento 
de sua prática em sala de aula.

Em Dança, por exemplo, há a indicação da combinação de estratégias de experimentação, articulação 
de aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos do movimento na experimentação de danças indígenas e 
afro-brasileiras a métodos sistematizados por pesquisadoras/pesquisadores estrangeiros. Em Teatro, há a 
proposição de Jogos teatrais na utilização de diferentes tipos de vozes (mimese vocal, alturas tonais, timbres, 
intensidade, duração, sotaques brasileiros e estrangeiros) para a criação de personagens teatrais. Em Artes 
visuais, no que concerne à investigação de estilos visuais, há a indicação da apresentação de diferentes es-
tilos locais (no Ceará e em seus respectivos municípios), no Brasil e no mundo, em diferentes épocas. E por 
fim, em Música, propomos a identificação e apreciação crítica de diversas formas e gêneros de expressão 
musical, tais como cantigas de roda, música popular, música de concerto, trilha sonora, entre outros.

Acreditamos que uma proposta de documento curricular referencial que leva em conta a pro-
dução de saberes das/dos estudantes, a partir de seus diferentes territórios, promove uma abertura 
do campo sensível e criativo para o desenvolvimento de saberes em Arte. Para isso, consideramos 
alcançar as seguintes competências apontadas na BNCC:

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, 
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em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive 
aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e 
pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas 
articulações.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas 
na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifestações contem-
porâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços 
da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica 
e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade.

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por 
meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com 
suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dessa forma, esperamos que o componente curricular Arte contribua para o “exercício conjunto 
complementar da razão e do sonho, no qual conhecer é também maravilhar-se, divertir-se, brincar com 
o desconhecido, arriscar hipóteses ousadas, trabalhar duro, esforçar-se e alegrar-se com descobertas” 
(PCN de Arte, p. 27, 1997).

Entendemos que, com o acesso e aprofundamento à leitura, à criação e à produção nas diferentes 
linguagens artísticas, no diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento, o DCRC possibilite, 
às estudantes e aos estudantes, maior autonomia em suas experiências e vivências artísticas dentro e 
fora da escola.
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, d
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 d
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s d

ive
rs

id
ad

es
. 

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Ar
te

s v
isu

ais
El

em
en

to
s d
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s d
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s c

om
pl

em
en

ta
re

s),
 lu

z, 
 e

sp
aç

o,
 m

ov
im

en
to

 e
tc.

;                   
                            

                            
                            

                            
         

• U
so

 d
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r d
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 d
e 

ar
tis

ta
s 

lo
ca

is,
 d

o 
Br

as
il e

 d
o 

m
un

do
.

 (E
F1

5A
R0

2)
 E

xp
lo

ra
r e

 re
co

-
nh

ec
er

 e
lem

en
to

s c
on

sti
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 re
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 d
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ra
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s d
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 d
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m
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ra
çã

o 
da
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 d
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l c
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 d
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s d
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 d
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s m
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 d
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s d
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s c
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, p
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, f
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 m
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 d
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 re
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s d
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 d
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s d
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s d
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 d
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s p
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e 
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di
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 d
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m
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in

aç
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, r
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s d
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 d
a 

Ar
te

. 

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Ar
te

s v
isu

ais
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• A
pr

ec
iaç

ão
 d

as
 cr
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s d
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m
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ão

 d
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io

s c
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m
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s c
rít
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 d
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sta
s l

oc
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m
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íti
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 d
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 d
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 d

as
 fu

nç
õe

s e
xe

rc
id

as
 p

ela
s/

pe
lo

s a
rti

sta
s, 

pe
las

/p
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 p
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laç
õe

s e
nt

re
 a

rte
, 

m
íd
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NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES
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CÍ

FI
CA

S

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Da
nç

a
Co

nt
ex

to
s e

 p
rá

tic
as

• V
ivê

nc
ia 

do
s r

ep
er

tó
rio

s d
e 

m
ov

im
en

to
s d

as
 d

an
ça

s p
op

ul
a-

re
s c

ea
re

ns
es

 e
 b

ra
sil

eir
as

;  
   

• I
nv

es
tig

aç
ão

 d
os

 m
ov

im
en

to
s d

as
 d

an
ça

s u
rb

an
as

, p
op

u-
lar

es
 e

/o
u 

cê
ni

ca
s, 

da
nd

o 
fo

rça
  n

o 
at

o 
da

 in
ve

sti
ga

çã
o 

do
 

m
ov

im
en

to
 d

an
ça

do
;  

   
• I

nd
ag

aç
ão

 so
br

e 
os

 u
ni

ve
rs

os
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia 

de
 e

stu
da

nt
es

 
e 

pr
of

es
so

ra
s/

pr
of

es
so

re
s p

ar
a 

lo
ca

liz
ar

 sa
be

re
s, 

ex
pe

cta
tiv

as
 

em
 to

rn
o 

da
 n

oç
ão

 d
e 

da
nç

a; 
• F

ru
içã

o 
de

 o
br

as
 cê

ni
ca

s n
a 

es
co

la 
ou

 fo
ra

 d
ela

;  
 

• C
on

he
cim

en
to

 d
a 

hi
stó

ria
 d

a 
da

nç
a 

no
 C

ea
rá

, t
ra

ça
nd

o 
pa

ra
lel

os
 co

m
 a

 d
an

ça
 n

ac
io

na
l e

 in
te

rn
ac

io
na

l; 
• A

pr
es

en
ta

çã
o 

da
 d

ive
rs

id
ad

e 
té

cn
ica

 e
 e

sté
tic

a 
pr

es
en

te
 n

a 
da

nç
a; 

  
• V

ivê
nc

ia,
 p

or
 m

eio
 d

e 
jo

go
s e

 re
pe

rtó
rio

s, 
de

 fo
rm

as
 

di
sti

nt
as

 d
e 

m
an

ife
sta

çõ
es

 d
e 

da
nç

a 
qu

e 
ap

re
se

nt
em

 
di

fe
re

nt
es

 e
xp

er
iên

cia
s n

o 
us

o 
do

s c
or

po
s, 

de
sd

e 
m

at
riz

es
 

am
er

ín
di

as
, a

fro
rre

fe
re

nc
iad

as
, a

 o
ut

ra
s m

an
ife

sta
çõ

es
 e

 
gê

ne
ro

s a
rtí

sti
co

s, 
cu

ltu
ra

is,
 é

tn
ico

s e
 ra

cia
is,

 d
os

 tr
ad

ici
on

ais
 

ao
s c

on
te

m
po

râ
ne

os
;  

• A
pr

ec
iaç

ão
 e

 e
xp

er
ien

cia
çã

o 
de

 m
od

os
 e

 p
rá

tic
as

 q
ue

 
pr

op
os

ite
m

 a
s d

ife
re

nt
es

 o
rg

an
iza

çõ
es

 co
rp

or
ais

 (p
ar

te
s d

o 
co

rp
o,

 n
íve

is 
e 

or
ga

ni
za

çõ
es

 e
sp

ac
iai

s, 
fa

to
re

s e
 d

in
âm

ica
s d

e 
m

ov
im

en
to

, r
itm

os
 e

 q
ua

lid
ad

es
 so

no
ra

s) 
em

 d
ife

re
nt

es
 jo

go
s 

e 
re

pe
rtó

rio
s d

e 
da

nç
a 

em
 co

nt
ex

to
s d

ive
rs

os
;      

         
         

         
         

         
         

         
     

• E
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 co

m
po

siç
õe

s a
ut

or
ais

 re
fe

re
nc

iad
as

 n
os

 
co

nt
eú

do
s a

bo
rd

ad
os

 e
 vo

ca
bu

lár
io

s d
e 

m
ov

im
en

to
 e

stu
da

-
do

s p
ar

a 
co

nh
ec

er
 e

 a
m

pl
iar

 o
 re

pe
rtó

rio
 p

es
so

al 
de

 d
an

ça
.

(E
F1

5A
R0

8)
 E

xp
er

im
en

ta
r 

e 
ap

re
cia

r f
or

m
as

 d
ist

in
ta

s 
de

 m
an

ife
sta

çõ
es

 d
a 

da
nç

a 
pr

es
en

te
s e

m
 d

ife
re

nt
es

 
co

nt
ex

to
s, 

cu
lti

va
nd

o 
a 

pe
rce

p-
çã

o,
 o

 im
ag

in
ár

io
, a

 ca
pa

cid
ad

e 
de

 si
m

bo
liz

ar
 e

 o
 re

pe
rtó

rio
 

co
rp

or
al.

(E
F1

5A
R1

2)
 

(E
F0

2H
I0

9)
 

(E
F1

2E
F1

1)
 

(E
F3

5E
F0

4)
 

(E
F3

5E
F1

3)
 

(E
F3

5E
F1

5)
 

(E
F0

1G
E0

8)
 

(E
F0

1G
E0

9)
(E

F0
1E

R0
1)

(E
F0

1E
R0

4)
(E

F0
1E

R0
5)

(E
F0

2E
R0

1)
(E

F0
2E

R0
2)

(E
F0

2E
R0

3)
(E

F0
2E

R0
4)

Ex
pl

or
ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 

an
ali

sa
r c

rit
ica

m
en

te
 p

rá
tic

as
 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so

cia
l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ial
og

ar
 

co
m

 a
s d

ive
rs

id
ad

es
.
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1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Da
nç

a
El

em
en

to
s d

a 
lin

gu
ag

em

• C
om

pr
ee

ns
ão

 d
o 

qu
e 

fo
rm

a 
fis

ica
m

en
te

 o
 co

rp
o 

po
r m

eio
 

de
 té

cn
ica

s d
e 

am
pl

iaç
ão

 se
ns

or
ial

 e
 d

e 
pe

rce
pç

ão
 d

e 
si 

(co
m

 
us

o,
 o

u 
nã

o,
 d

e 
m

od
elo

s a
na

tô
m

ico
s, 

ob
jet

os
 e

/o
u 

im
ag

en
s);

• T
éc

ni
ca

s d
e 

re
sp

ira
çã

o 
e 

ex
er

cíc
io

s d
e 

es
cu

ta
 co

rp
or

al;
                                   

                                   
                                   

                               
• E

du
ca

çã
o 

e 
pr

át
ica

s s
om

át
ica

s; 
 

• P
er

ce
pç

ão
 d

as
 d

ife
re

nç
as

 n
os

 co
rp

os
 q

ue
 d

an
ça

m
 a

tra
vé

s 
da

 a
pr

ec
iaç

ão
 d

e 
tra

ba
lh

os
 d

e 
da

nç
as

 p
op

ul
ar

es
 ce

ar
en

se
s, 

br
as

ile
ira

s e
 e

str
an

ge
ira

s (
co

nh
ec

im
en

to
 d

as
 ra

íze
s p

op
u-

lar
es

 e
 e

ru
di

ta
s d

os
 p

ov
os

, in
clu

siv
e, 

do
 p

ov
o 

ce
ar

en
se

).          
                                     

                                     
                                     

              
 • 

Es
tu

do
 d

as
 d

ive
rs

as
 a

rti
cu

laç
õe

s d
o 

co
r-

po
 q

ue
 lig

am
 u

m
a 

pa
rte

 a
 o

ut
ra

 (e
xe

m
pl

o:
 

ar
tic

ul
aç

ão
 d

os
 to

rn
oz

elo
s i

nt
er

lig
am

 o
s p

és
 à

s p
er

na
s, 

ar
tic

ul
aç

ão
 d

os
 co

to
ve

lo
s l

ig
am

 b
ra

ço
 e

 a
nt

eb
ra

ço
, e

tc.
);          

                                   
                                   

                                   
                 

• P
es

qu
isa

 d
e 

m
od

os
 d

e 
m

ov
im

en
to

 e
 d

e 
iso

lam
en

to
s c

or
-

po
ra

is 
po

r m
eio

 d
e 

jo
go

s c
om

o 
“e

stá
tu

a”
, “

sig
a 

o 
m

es
tre

” 
e 

ou
tro

s q
ue

 im
pl

iq
ue

m
 e

m
 m

em
ór

ia 
de

 m
ov

im
en

to
s;    

                             
                             

                             
                             

              
• A

rti
cu

laç
ão

 d
e 

m
ov

im
en

to
s a

m
pl

os
 e

 g
lo

ba
is 

(a
br

ir 
e 

fe
ch

ar
, s

ub
ir 

e 
de

sc
er

) c
om

 m
ov

im
en

to
s f

in
os

 e
 

pr
ec

iso
s c

om
o 

pi
nç

ar
, p

eg
ar

, p
re

ss
io

na
r, 

lan
ça

r, 
so

ca
r, 

en
tre

 o
ut

ro
s, 

a 
pa

rti
r d

e 
di

fe
re

nt
es

 p
ar

te
s d

o 
co

rp
o;

                  
                  

                  
                  

                  
                  

-T
ra

ça
r r

ela
çõ

es
 d

es
sa

s i
nv

es
tig

aç
õe

s c
om

 a
çõ

es
 co

tid
ian

as
 e

 
co

m
 m

an
ife

sta
çõ

es
 e

 g
ên

er
os

 d
e 

da
nç

a. 

(E
F1

5A
R0

9)
 E

sta
be

lec
er

 re
la-

çõ
es

 e
nt

re
 a

s p
ar

te
s d

o 
co

rp
o 

e 
de

sta
s c

om
 o

 to
do

 co
rp

or
al 

na
 co

ns
tru

çã
o 

do
 m

ov
im

en
to

 
da

nç
ad

o.

(E
F1

5A
R1

0)
, (

EF
15

AR
11

). 

(E
F0

1C
I0

3)
 

(E
F0

2C
I0

7)
 

(E
F0

1H
I0

1)
 

(E
F1

2E
F0

8)
 

(E
F1

2E
F0

9)
(E

F0
1E

R0
3)

(E
F0

1E
R0

5)
(E

F0
2E

R0
2)

 E
xp

er
ien

cia
r a

 lu
di

cid
ad

e, 
a 

pe
rce

pç
ão

, a
 e

xp
re

ss
ivi

da
de

 e
 

a 
im

ag
in

aç
ão

, r
es

sig
ni

fl
ca

nd
o 

es
pa

ço
s d

a 
es

co
la 

e 
de

 fo
ra

 
de

la 
no

 â
m

bi
to

 d
a 

Ar
te

. 

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Da
nç

a
El

em
en

to
s d

a 
lin

gu
ag

em

• P
ro

po
siç

ão
 d

e 
br

in
ca

de
ira

s d
o 

un
ive

rs
o 

da
s c

ria
nç

as
 

e 
da

 cu
ltu

ra
 p

op
ul

ar
 p

ar
a 

a 
re

ali
za

çã
o 

de
 tr

ab
alh

os
 d

e 
or

ien
ta

çã
o 

es
pa

cia
l e

 e
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 d

in
âm

ica
s d

e 
m

ov
im

en
to

 E
xe

m
pl

o:
 u

til
iza

çã
o 

da
 b

rin
ca

de
ira

 d
e 

“p
ed

ra
, 

pa
pe

l e
 te

so
ur

a”
 n

o 
tra

ba
lh

o 
de

 q
ua

lid
ad

es
 d

e 
m

ov
im

en
to

;                                           
                                                               

                        
• E

stu
da

r a
s r

ela
çõ

es
 d

o 
co

rp
o 

co
m

 o
 e

sp
aç

o 
(o

nd
e 

se
 m

ov
e 

e 
do

 e
sp

aç
o 

em
 to

rn
o 

de
 si

); 
• P

er
ce

pç
ão

 e
 in

ve
sti

ga
çã

o 
do

s n
íve

is 
(a

lto
, m

éd
io

 e
 b

aix
o)

, 
pl

an
os

 (m
es

a, 
po

rta
 e

 ro
da

), 
di

re
çõ

es
 e

sp
ac

iai
s, 

de
slo

ca
-

m
en

to
s; 

   
   

   
   

   
   

   
   

• D
in

âm
ica

s d
o 

m
ov

im
en

to
 (c

om
o 

se
 m

ov
e)

, g
ra

da
çõ

es
 d

e 
te

m
po

 (r
áp

id
o 

e 
len

to
, r

ep
en

tin
o 

e 
co

nt
ín

uo
), 

pe
so

 (f
irm

e 
e 

lev
e)

 e
 fl

uê
nc

ia 
(co

nt
ro

lad
a 

e 
liv

re
), 

co
ns

id
er

an
do

, a
ss

im
, d

ife
-

re
nç

as
 e

nt
re

 ri
tm

os
, v

elo
cid

ad
es

, a
po

io
s e

 tr
aje

to
s (

re
til

ín
eo

s/
an

gu
lo

so
s e

 si
nu

os
os

/c
irc

ul
ar

es
); 

   
  

• I
nv

es
tig

aç
õe

s c
om

 a
çõ

es
 co

tid
ian

as
 e

 co
m

 m
an

ife
sta

çõ
es

 e
 

gê
ne

ro
s d

e 
da

nç
a.

(E
F1

5A
R1

0)
 E

xp
er

im
en

ta
r 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

or
ien

ta
çã

o 
no

 e
sp

aç
o 

(d
es

lo
ca

m
en

to
s, 

pl
an

os
, d

ire
çõ

es
, c

am
in

ho
s 

et
c.)

 e
 ri

tm
os

 d
e 

m
ov

im
en

to
 

(le
nt

o,
 m

od
er

ad
o 

e 
rá

pi
do

) 
na

 co
ns

tru
çã

o 
do

 m
ov

im
en

to
 

da
nç

ad
o.

(E
F1

5A
R0

9)
 

(E
F1

5A
R1

1)
  

(E
F0

1H
I0

5)
 

(E
F0

1H
I0

8)
 

(E
F1

2E
F0

7)
 

(E
F3

5E
F0

1)
 

(E
F0

1G
E0

8)
 

(E
F0

1G
E0

9)
 

(E
F0

1M
A1

1)
 

(E
F0

2M
A1

2)
 

(E
F0

4M
A1

6)
(E

F0
1E

R0
1)

 
(E

F0
1E

R0
5)

(E
F0

2E
R0

1)
 

 E
xp

er
ien

cia
r a

 lu
di

cid
ad

e, 
a 

pe
rce

pç
ão

, a
 e

xp
re

ss
ivi

da
de

 e
 

a 
im

ag
in

aç
ão

, r
es

sig
ni

fl
ca

nd
o 

es
pa

ço
s d

a 
es

co
la 

e 
de

 fo
ra

 
de

la 
no

 â
m

bi
to

 d
a 

Ar
te

. 
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1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Da
nç

a
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• B
rin

ca
de

ira
s p

or
 m

eio
 d

e 
jo

go
s d

e 
im

pr
ov

isa
çã

o 
co

m
 b

as
e 

no
s e

lem
en

to
s d

a 
da

nç
a 

tra
ba

lh
ad

os
 n

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
e 

co
m

po
siç

ão
 e

m
 d

an
ça

;
• P

es
qu

isa
 d

e 
m

ov
im

en
to

s p
or

 re
pe

tiç
ão

 (d
e 

ge
sto

s o
u 

re
pe

rtó
rio

s),
 im

pr
ov

isa
çã

o 
(li

vr
e 

ou
 d

iri
gi

da
) e

 co
m

po
siç

ão
 

(e
m

 te
m

po
 re

al 
ou

 se
qu

ên
cia

 d
ef

in
id

a 
de

 g
es

to
s);

  
• C

on
he

cim
en

to
 e

 e
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 p

ro
jet

os
 p

oé
tic

os
 d

e 
ar

tis
ta

s d
a 

da
nç

a.

(E
F1

5A
R1

1)
 C

ria
r e

 im
pr

ov
isa

r 
m

ov
im

en
to

s d
an

ça
do

s d
e 

m
od

o 
in

di
vid

ua
l, c

ol
et

ivo
 e

 
co

lab
or

at
ivo

, c
on

sid
er

an
do

 o
s 

as
pe

cto
s e

str
ut

ur
ais

, d
in

âm
ico

s 
e 

ex
pr

es
siv

os
 d

os
 e

lem
en

to
s 

co
ns

tit
ut

ivo
s d

o 
m

ov
im

en
to

, 
co

m
 b

as
e 

no
s c

ód
ig

os
 d

e 
da

nç
a.
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R0

9)
 

(E
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5A
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0)

(E
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1H
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5)
 

(E
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1H
I0

8)
 

(E
F1

2E
F0

1)
 

(E
F3

5E
F0

7)
 

(E
F3

5E
F0

9)
 

(E
F3

5E
F1

0)
(E

F0
1E

R0
3)

Ex
pl

or
ar
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 d
e 

so
ns

, p
ar

tit
ur

as
 

cr
iat

iva
s e

tc.
), 

be
m

 co
m

o 
pr

oc
ed

im
en

to
s e

 té
cn

ica
s d

e 
re

gi
str

o 
em

 á
ud

io
 e

 a
ud

io
vi-

su
al,

 e
 re

co
nh

ec
er

 a
 n

ot
aç

ão
 

m
us

ica
l c

on
ve

nc
io

na
l.

(E
F1

5A
R1

5)
 

Pe
sq

ui
sa

r e
 co

nh
ec

er
 d

ist
in

ta
s 

m
at

riz
es

 e
sté

tic
as

 e
 cu

ltu
ra

is 
– 

es
pe

cia
lm

en
te

 a
qu

ela
s m

an
i-

fe
sta

s n
a 

ar
te

 e
 n

as
 cu

ltu
ra

s 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 a
 id

en
tid

ad
e 

br
as

ile
ira

 –
, s

ua
 tr

ad
içã

o 
e 

m
a-

ni
fe

sta
çõ

es
 co

nt
em

po
râ

ne
as

, 
re

ela
bo

ra
nd

o-
as

 n
as

 cr
iaç

õe
s 

em
 A

rte
. 

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

M
ús

ica
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• E
xp

er
im

en
ta

çã
o 

co
ns

cie
nt

e 
de

  i
m

pr
ov

isa
çõ

es
, c

om
po

siç
õe

s 
e 

so
no

riz
aç

ão
 d

e 
hi

stó
ria

s, 
en

tre
 o

ut
ro

s, 
ut

iliz
an

do
 vo

ze
s, 

so
ns

 
co

rp
or

ais
 e

/o
u 

in
str

um
en

to
s m

us
ica

is 
co

nv
en

cio
na

is 
ou

 n
ão

 
co

nv
en

cio
na

is,
 d

e 
m

od
o 

in
di

vid
ua

l, c
ol

et
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

 e
 

re
fle

xã
o 

ac
er

ca
 d

o 
pr

oc
es

so
 re

ali
za

do
 re

lac
io

na
nd

o 
co

m
 o

s  
ele

m
en

to
s c

on
sti

tu
tiv

os
 d

o 
so

m
 e

 d
a 

m
ús

ica
 (a

ltu
ra

, in
te

n-
sid

ad
e, 

de
ns

id
ad

e, 
tim

br
e, 

du
ra

çã
o,

 n
ot

a, 
es

ca
las

, m
elo

di
a, 

ac
or

de
s, 

to
na

lid
ad

es
, h

ar
m

on
ia,

 p
ul

so
, a

nd
am

en
to

, r
itm

o,
 

co
m

pa
ss

o,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s).

(E
F1

5A
R1

7)
 E

xp
er

im
en

ta
r 

im
pr

ov
isa

çõ
es

, c
om

po
siç

õe
s e

 
so

no
riz

aç
ão

 d
e 

hi
stó

ria
s, 

en
tre

 
ou

tro
s, 

ut
iliz

an
do

 vo
ze

s, 
so

ns
 

co
rp

or
ais

 e
/o

u 
in

str
um

en
to

s 
m

us
ica

is 
co

nv
en

cio
na

is 
ou

 n
ão

 
co

nv
en

cio
na

is,
 d

e 
m

od
o 

in
di

vi-
du

al,
 co

let
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

.

(E
F1

5A
R1

5)

(E
F1

5L
P0

1)
 

(E
F0

3H
I0

3)
(E

F0
1E

R0
1)

(E
F0

1E
R0

3)

De
se

nv
ol

ve
r a

 a
ut

on
om

ia,
 a

 
cr

íti
ca

, a
 a

ut
or

ia 
e 

o 
tra

ba
lh

o 
co

let
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

 n
as

 
ar

te
s. 
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Te
at

ro
Co

nt
ex

to
s e

 p
rá

tic
as

• O
bs

er
va

çã
o 

e 
pe

sq
ui

sa
 d

a 
te

at
ra

lid
ad

e 
da

s m
an

ife
sta

çõ
es

 
ar

tís
tic

as
 p

op
ul

ar
es

 lo
ca

is 
co

m
o 

bo
is,

 m
ar

ac
at

us
, r

eis
ad

os
 e

tc.
; 

• U
so

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s i

nd
íg

en
as

, q
ui

lo
m

bo
las

 e
 d

o 
ca

m
po

 
ce

ar
en

se
s: 

Ao
nd

e 
es

tá
 o

 fo
go

?; 
Ap

re
cia

çã
o 

de
 h

ist
ór

ias
 

an
tig

as
 p

er
te

nc
en

te
s a

o 
im

ag
in

ár
io

 d
as

 co
m

un
id

ad
es

 d
as

/
do

s e
stu

da
nt

es
; 

• E
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 fo

rm
as

 d
ive

rs
as

 d
e 

te
at

ro
 p

ar
a 

co
nt

aç
ão

 
de

 h
ist

ór
ias

 (E
xe

m
pl

o:
 m

ím
ica

, t
ea

tro
 d

e 
fa

nt
oc

he
s, 

te
at

ro
 d

e 
bo

ne
co

s, 
te

at
ro

 d
e 

so
m

br
as

, e
tc.

); 
   

   
   

  
• C

on
ta

çã
o 

e 
viv

ên
cia

 d
as

 h
ist

ór
ias

 e
 o

 e
sti

m
ul

o 
de

 e
xp

er
i-

m
en

ta
çõ

es
 d

ive
rs

as
 d

e 
us

o 
do

 co
rp

o,
 d

a 
vo

z, 
do

 m
ov

im
en

to
 

co
rp

or
al 

ut
iliz

ad
os

 n
a 

pr
ob

lem
at

iza
çã

o,
 a

rti
cu

laç
ão

, c
rit

ica
 

e 
tra

ns
fo

rm
aç

ão
 d

as
 re

laç
õe

s e
nt

re
 te

at
ro

 e
 o

 co
nt

ex
to

 d
as

 
cr

ian
ça

s p
or

 m
eio

 d
os

 te
m

as
 tr

an
sv

er
sa

is 
(re

laç
õe

s é
tn

ica
s e

 
ra

cia
is,

 g
ên

er
o 

e 
se

xu
ali

da
de

, m
eio

 a
m

bi
en

te
, e

tc.
); 

• P
ro

m
oç

ão
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ias

 d
e 

ex
pe

cta
çã

o 
a 

pa
rti

r d
a 

m
ed

ia-
çã

o 
de

 e
xp

er
iên

cia
s t

ea
tra

is 
(id

a 
a 

ed
ifí

cio
s t

ea
tra

is 
da

 ci
da

de
, 

es
pa

ço
s a

lte
rn

at
ivo

s e
m

 q
ue

 h
aja

 a
pr

es
en

ta
çõ

es
 te

at
ra

is)
.          

              
              

(E
F1

5A
R1

8)
 R

ec
on

he
ce

r e
 

ap
re

cia
r f

or
m

as
 d

ist
in

ta
s d

e 
m

an
ife

sta
çõ

es
 d

o 
te

at
ro

 p
re

-
se

nt
es

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 co

nt
ex

to
s, 

ap
re

nd
en

do
 a

 ve
r e

 a
 o

uv
ir 

hi
s-

tó
ria

s d
ra

m
at

iza
da

s e
 cu

lti
va

n-
do

 a
 p

er
ce

pç
ão

, o
 im

ag
in

ár
io

, 
a 

ca
pa

cid
ad

e 
de

 si
m

bo
liz

ar
 e

 o
 

re
pe

rtó
rio

 fi
cc

io
na

l.

(E
F1

5A
R1

9)

(E
F0

1H
I0

5)
 

(E
F0

2H
I0

6)
 

(E
F1

2E
F0

1)
 

(E
F1

2E
F0

2)
 

(E
F0

1G
E0

8)
 

(E
F0

3G
E0

2)
(E

F0
1E

R0
1)

(E
F0

1E
R0

2)
(E

F0
1E

R0
4)

(E
F0

1E
R0

5)
(E

F0
2E

R0
1)

(E
F0

2E
R0

3)
(E

F0
2E

R0
4)

 E
xp

lo
ra

r, 
co

nh
ec

er
, f

ru
ir 

e 
an

ali
sa

r c
rit

ica
m

en
te

 p
rá

tic
as

 e
 

pr
od

uç
õe

s a
rtí

sti
ca

s e
 cu

ltu
ra

is 
do

 se
u 

en
to

rn
o 

so
cia

l, d
os

 
po

vo
s i

nd
íg

en
as

, d
as

 co
m

un
i-

da
de

s t
ra

di
cio

na
is 

br
as

ile
ira

s 
e 

de
 d

ive
rs

as
 so

cie
da

de
s, 

em
 

di
sti

nt
os

 te
m

po
s e

 e
sp

aç
os

, 
pa

ra
 re

co
nh

ec
er

 a
 a

rte
 co

m
o 

um
 fe

nô
m

en
o 

cu
ltu

ra
l, 

hi
stó

ric
o,

 so
cia

l e
 se

ns
íve

l a
 

di
fe

re
nt

es
 co

nt
ex

to
s e

 d
ial

og
ar

 
co

m
 a

s d
ive

rs
id

ad
es

.

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Te
at

ro
El

em
en

to
s d

a 
lin

gu
ag

em

• I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
de

 e
lem

en
to

s t
ea

tra
is 

em
 si

tu
aç

õe
s d

a 
vid

a 
co

tid
ian

a: 
va

ria
da

s e
nt

on
aç

õe
s d

e 
vo

z p
re

se
nt

es
 n

o 
co

tid
ian

o 
da

s c
ria

nç
as

, d
ife

re
nt

es
 fi

sic
ali

da
de

s (
tip

os
 fí

sic
os

 d
e 

fa
m

ilia
-

re
s, 

pr
of

es
so

ra
s/

pr
of

es
so

re
s, 

pe
rs

on
ag

en
s d

os
 d

es
en

ho
s d

a 
te

lev
isã

o)
, d

ive
rs

id
ad

e 
de

 p
er

so
na

ge
ns

 in
sp

ira
do

s e
m

 n
ão

 
hu

m
an

os
 e

 e
m

 h
um

an
os

;  
   

   
   

• I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
de

 d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

se
 co

nt
ar

 u
m

a 
hi

stó
ria

 
(n

ar
ra

çã
o,

 te
xto

 e
m

 p
rim

eir
a 

pe
ss

oa
, e

m
 fo

rm
a 

de
 m

ús
ica

, e
m

 
fo

rm
a 

de
 a

çã
o,

 e
tc.

); 
  

 • 
Pr

op
os

içã
o 

de
 a

çõ
es

 q
ue

 p
er

te
nç

am
 a

os
 co

tid
ian

os
 d

as
 

cr
ian

ça
s  

e 
ad

ol
es

ce
nt

es
, r

es
sig

ni
fic

an
do

-o
s; 

 
• P

ro
bl

em
at

iza
çã

o,
 p

or
 m

eio
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 m
od

os
 d

e 
se

 co
nt

ar
 

um
a 

hi
stó

ria
 (a

çã
o 

fís
ica

, p
or

 e
xe

m
pl

o)
 d

e 
as

su
nt

os
 p

re
se

nt
es

 
em

 se
us

 co
tid

ian
os

;  
 • 

Co
nt

aç
ão

 d
e 

hi
stó

ria
s s

ob
 o

s p
on

to
s d

e 
vis

ta
 d

e 
di

ve
rs

os
 

at
or

es
 a

 fi
m

 d
e 

pr
om

ov
er

 m
aio

r e
nt

ro
sa

m
en

to
 e

nt
re

 a
s 

cr
ian

ça
s, 

be
m

 co
m

o 
um

 o
lh

ar
 m

ais
 e

m
pá

tic
o 

na
s r

ela
çõ

es
 

in
te

rp
es

so
ais

.

(E
F1

5A
R1

9)
 D

es
co

br
ir 

te
a-

tra
lid

ad
es

 n
a 

vid
a 

co
tid

ian
a, 

id
en

tif
ica

nd
o 

ele
m

en
to

s 
te

at
ra

is 
(v

ar
iad

as
 e

nt
on

aç
õe

s 
de

 vo
z, 

di
fe

re
nt

es
 fi

sic
ali

da
de

s, 
di

ve
rs

id
ad

e 
de

 p
er

so
na

ge
ns

 e
 

na
rra

tiv
as

 e
tc.

).

(E
F1

5A
R1

8)
 

(E
F1

5A
R2

1)

(E
F0

2C
I0

8)
 

(E
F0

1H
I0

6)
 

(E
F1

2L
P0

7)
 

(E
F0

2G
E0

2)
 

(E
F0

3G
E0

1)
 

(E
F0

4G
E0

1)
(E

F0
1E

R0
1)

(E
F0

1E
R0

2)
(E

F0
1E

R0
3)

(E
F0

1E
R0

5)
(E

F0
2E

R0
1)

(E
F0

2E
R0

3)

Ex
pe

rie
nc

iar
 a

 lu
di

cid
ad

e, 
a 

pe
rce

pç
ão

, a
 e

xp
re

ss
ivi

da
de

 e
 

a 
im

ag
in

aç
ão

, r
es

sig
ni

fl
ca

nd
o 

es
pa

ço
s d

a 
es

co
la 

e 
de

 fo
ra

 
de

la 
no

 â
m

bi
to

 d
a 

Ar
te

. 
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Te
at

ro
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• E
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 ce

na
s c

ol
et

iva
s c

om
 co

leg
as

 d
e 

cla
ss

e 
(u

so
 d

e 
fig

ur
in

os
, s

on
op

las
tia

); 
 • 

Co
m

po
siç

ão
 d

e 
sit

ua
çõ

es
 lú

di
ca

s e
m

 q
ue

 a
 cr

ian
ça

 p
ro

po
-

nh
a 

aç
õe

s p
ar

a 
in

ici
ar

, d
es

en
vo

lve
r e

 fi
na

liz
ar

 h
ist

ór
ias

;   
     

     
   

 • 
Ut

iliz
aç

ão
 d

a 
te

at
ra

lid
ad

e 
de

 g
es

to
s s

im
pl

es
 a

 co
m

pl
ex

os
 e

 
da

s a
çõ

es
 d

o 
co

tid
ian

o 
ex

pe
rim

en
ta

da
s e

m
 p

eq
ue

na
s c

en
as

;  
• E

xp
er

im
en

ta
çã

o 
de

 n
ar

ra
tiv

as
 a

ut
ob

io
gr

áf
ica

s; 
   

• U
til

iza
çã

o 
de

 o
bj

et
os

, v
es

tim
en

ta
s, 

m
ús

ica
s e

 p
ala

vr
as

 d
a 

cu
ltu

ra
 a

fri
ca

na
 e

 in
dí

ge
na

 a
lia

da
s a

 si
tu

aç
õe

s c
ot

id
ian

as
 

sim
pl

es
 a

 co
m

pl
ex

as
 (c

om
er

, c
aç

ar
, c

ol
he

r, 
da

nç
ar

 e
tc.

);
 • 

Re
ut

iliz
aç

ão
 d

e 
ob

jet
os

 p
ar

a 
no

vo
s u

so
s i

nv
en

tiv
os

 à
 ce

na
, 

co
m

o 
po

r e
xe

m
pl

o,
 o

bj
et

os
 ce

no
gr

áf
ico

s.

(E
F1

5A
R2

0)
 E

xp
er

im
en

ta
r o

 
tra

ba
lh

o 
co

lab
or

at
ivo

, c
ol

et
ivo

 
e 

au
to

ra
l e

m
 im

pr
ov

isa
çõ

es
 

te
at

ra
is 

e 
pr

oc
es

so
s n

ar
ra

tiv
os

 
cr

iat
ivo

s e
m

 te
at

ro
, e

xp
lo

ra
nd

o 
de

sd
e 

a 
te

at
ra

lid
ad

e 
do

s g
es

to
s 

e 
da

s a
çõ

es
 d

o 
co

tid
ian

o 
at

é 
ele

m
en

to
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 m
at

ri-
ze

s e
sté

tic
as

 e
 cu

ltu
ra

is.

 

(E
F0

2H
I0

8)
(E

F0
1E

R0
2)

(E
F0

1E
R0

3)
(E

F0
1E

R0
4)

(E
F0

1E
R0

5)
(E

F0
2E

R0
1)

(E
F0

2E
R0

3)
(E

F0
3E

R0
5)

Pe
sq

ui
sa

r e
 co

nh
ec

er
 d

ist
in

ta
s 

m
at

riz
es

 e
sté

tic
as

 e
 cu

ltu
ra

is 
– 

es
pe

cia
lm

en
te

 a
qu

ela
s m

an
i-

fe
sta

s n
a 

ar
te

 e
 n

as
 cu

ltu
ra

s 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 a
 id

en
tid

ad
e 

br
as

ile
ira

 –
, s

ua
 tr

ad
içã

o 
e 

m
a-

ni
fe

sta
çõ

es
 co

nt
em

po
râ

ne
as

, 
re

ela
bo

ra
nd

o-
as

 n
as

 cr
iaç

õe
s 

em
 A

rte
. 

1º
; 2

º; 
3º

; 
4º

; 5
º

Te
at

ro
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• I
m

ita
çã

o 
e 

viv
ên

cia
 d

e 
ob

jet
os

 e
 a

ni
m

ais
 p

re
se

nt
es

 n
as

 
re

ali
da

de
s d

as
 cr

ian
ça

s e
 a

do
les

ce
nt

es
;

 • 
Jo

go
s d

e 
im
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tic
as

 e
 cu

ltu
ra

is 
– 

es
pe

cia
lm

en
te

 a
qu

ela
s m

an
i-

fe
sta

s n
a 

ar
te

 e
 n

as
 cu

ltu
ra

s 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 a
 id

en
tid

ad
e 

br
as

ile
ira

 –
, s

ua
 tr

ad
içã

o 
e 

m
a-

ni
fe

sta
çõ

es
 co

nt
em

po
râ

ne
as

, 
re

ela
bo

ra
nd

o-
as

 n
as

 cr
iaç

õe
s 

em
 A

rte
. 
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IM

EN
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JE
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S 
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CO
S

HA
BI
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DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE
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ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES
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FI
CA

S

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
Co

nt
ex

to
s e

 p
rá

tic
as

• E
sti

lo
s v

isu
ais

 lo
ca

l (
no

 C
ea

rá
 e

 e
m

 se
us

 re
sp

ec
tiv

os
 m

u-
ni

cíp
io

s),
 n

o 
Br

as
il e

 n
o 

m
un

do
: p

ré
-h

ist
ór

ia,
 id

ad
e 

an
tig

a, 
m

od
er

na
 e

 co
nt

em
po

râ
ne

a. 
 

(E
F6

9A
R0

2)
 P

es
qu

isa
r e

 a
na

-
lis

ar
 d

ife
re

nt
es

 e
sti

lo
s v

isu
ais

, 
co

nt
ex

tu
ali

za
nd

o-
os

 n
o 

te
m

po
 

e 
no

 e
sp

aç
o.

(E
F6

9A
R0

7)
(E

F3
5L

P2
1)

 
(E

F3
5L

P2
2)

(E
F0

3E
R0

1)

Ex
pl

or
ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 

an
ali

sa
r c

rit
ica

m
en

te
 p

rá
tic

as
 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so

cia
l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ial
og

ar
 

co
m

 a
s d

ive
rs

id
ad

es
. 

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
Co

nt
ex

to
s e

 p
rá

tic
as

• C
on

ce
ito

 d
e 

lin
gu

ag
en

s d
as

 a
rte

s v
isu

ais
;         

             
             

             
             

             
             

             
             

             
           

 • 
Co

nc
eit

o 
de

 lin
gu

ag
en

s a
ud

io
vis

ua
is 

(ci
ne

m
a, 

an
im

aç
õe

s, 
víd

eo
s, 

vid
eo

ar
te

 e
tc.

), 
co

nc
eit

o 
de

 lin
gu

ag
en

s  
gr

áf
ica

s (
ca

pa
s 

de
 liv

ro
s, 

ilu
str

aç
õe

s d
e 

te
xto

s d
ive

rs
os

 e
tc.

); 
• C

on
ce

ito
 d

e 
lin

gu
ag

en
s c

en
og

rá
fic

as
, c

on
ce

ito
s d

e 
lin

gu
a-

ge
ns

 co
re

og
rá

fic
as

, e
 lin

gu
ag

en
s m

us
ica

is 
et

c.;
 

• E
xp

er
im

en
ta

çã
o 

de
 in

te
gr

aç
õe

s e
nt

re
 a

s l
in

gu
ag

en
s. 

(E
F6

9A
R0

3)
 A

na
lis

ar
 si

tu
aç

õe
s 

na
s q

ua
is 

as
 lin

gu
ag

en
s d

as
 

ar
te

s v
isu

ais
 se

 in
te

gr
am

 
às

 lin
gu

ag
en

s a
ud

io
vis

ua
is 

(ci
ne

m
a, 

an
im

aç
õe

s, 
víd

eo
s 

et
c.)

, g
rá

fic
as

 (c
ap

as
 d

e 
liv

ro
s, 

ilu
str

aç
õe

s d
e 

te
xto

s d
ive

rs
os

 
et

c.)
, c

en
og

rá
fic

as
, c

or
eo

gr
áf

i-
ca

s, 
m

us
ica

is 
et

c.

(E
F6

9A
R0

4)

(E
F0

2L
P2

6)
 

(E
F1

5L
P1

8)
 

(E
F3

5L
P2

1)
 

(E
F0

6H
I0

2)
 

(E
F0

8L
I0

6)

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
s r

ela
çõ

es
 e

nt
re

 
as

 lin
gu

ag
en

s d
a 

Ar
te

 e
 su

as
 

pr
át

ica
s i

nt
eg

ra
da

s, 
in

clu
siv

e 
aq

ue
las

 p
os

sib
ilit

ad
as

 p
elo

 
us

o 
da

s n
ov

as
 te

cn
ol

og
ias

 d
e 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 co
m

un
ica

çã
o,

 
pe

lo
 ci

ne
m

a 
e 

pe
lo

 a
ud

io
vi-

su
al,

 n
as

 co
nd

içõ
es

 p
ar

tic
u-

lar
es

 d
e 

pr
od

uç
ão

, n
a 

pr
át

ica
 

de
 ca

da
 lin

gu
ag

em
 e

 n
as

 su
as

 
ar

tic
ul

aç
õe

s. 

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
El

em
en

to
s d

a 
lin

gu
ag

em

• E
lem

en
to

s c
on

sti
tu

tiv
os

 d
a 

co
m

po
siç

ão
 d

as
 a

rte
s v

isu
ais

: 
po

nt
o,

 lin
ha

, f
or

m
a, 

di
re

çã
o,

 co
r, 

lu
z, 

to
m

, e
sc

ala
, d

im
en

sã
o,

 
es

pa
ço

, m
ov

im
en

to
 e

tc.
;  

• C
om

pa
ra

çã
o 

e 
id

en
tif

ica
çã

o 
do

s e
lem

en
to

s d
as

 lin
gu

ag
en

s 
vis

ua
is 

na
 a

pr
ec

iaç
ão

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 p

ro
du

çõ
es

 a
rtí

sti
ca

s.

(E
F6

9A
R0

4)
 A

na
lis

ar
 o

s 
ele

m
en

to
s c

on
sti

tu
tiv

os
 d

as
 

ar
te

s v
isu

ais
 (p

on
to

, li
nh

a, 
fo

rm
a, 

di
re

çã
o,

 co
r, 

to
m

, e
sc

ala
, 

di
m

en
sã

o,
 e

sp
aç

o,
 m

ov
im

en
to

 
et

c.)
 n

a 
ap

re
cia

çã
o 

de
 d

ife
re

n-
te

s p
ro

du
çõ

es
 a

rtí
sti

ca
s.

(E
F6

9A
R0

6)

(E
F1

5L
P0

8)
 

(E
F0

1H
I0

1)
 

(E
F0

6M
A2

1)
 

(E
F0

6M
A2

3)
 

(E
F0

6M
A2

8)
 

(E
F0

7M
A2

2)
 

(E
F0

8M
A1

8)
 

(E
F0

9M
A1

7)

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
s r

ela
çõ

es
 e

nt
re

 
as

 lin
gu

ag
en

s d
a 

Ar
te

 e
 su

as
 

pr
át

ica
s i

nt
eg

ra
da

s, 
in

clu
siv

e 
aq

ue
las

 p
os

sib
ilit

ad
as

 p
elo

 
us

o 
da

s n
ov

as
 te

cn
ol

og
ias

 d
e 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 co
m

un
ica

çã
o,

 
pe

lo
 ci

ne
m

a 
e 

pe
lo

 a
ud

io
vi-

su
al,

 n
as

 co
nd

içõ
es

 p
ar

tic
u-

lar
es

 d
e 

pr
od

uç
ão

, n
a 

pr
át

ica
 

de
 ca

da
 lin

gu
ag

em
 e

 n
as

 su
as

 
ar

tic
ul

aç
õe

s. 
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IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
M

at
er

ial
id

ad
es

• E
xp

er
im

en
to

, e
xp

re
ss

ão
 e

 a
ná

lis
e 

da
 e

xp
re

ss
ão

 a
rtí

sti
ca

 e
m

 
de

se
nh

o,
 p

in
tu

ra
, c

ol
ag

em
, q

ua
dr

in
ho

s, 
do

br
ad

ur
a, 

es
cu

ltu
ra

, 
m

od
ela

ge
m

, in
sta

laç
ão

, v
íd

eo
, f

ot
og

ra
fia

, p
er

fo
rm

an
ce

, e
tc.

(E
F6

9A
R0

5)
 E

xp
er

im
en

ta
r e

 
an

ali
sa

r d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

ex
pr

es
sã

o 
ar

tís
tic

a 
(d

es
en

ho
, 

pi
nt

ur
a, 

co
lag

em
, q

ua
dr

in
ho

s, 
do

br
ad

ur
a, 

es
cu

ltu
ra

, m
od

ela
-

ge
m

, in
sta

laç
ão

, v
íd

eo
, f

ot
og

ra
-

fia
, p

er
fo

rm
an

ce
 e

tc.
).

(E
F6

9A
R0

6)

(E
F1

2L
P1

9)
 

(E
F0

9M
A1

7)
 

(E
F0

7M
A2

2)
 

(E
F0

8M
A1

8)
 

(E
F0

9M
A1

7)
 

(E
F0

6M
A2

2)
 

(E
F0

6M
A2

3)
 

(E
F0

6M
A2

8)
 

(E
F0

7M
A2

1)
 

(E
F0

7M
A2

2)
 

(E
F0

8M
A1

8)
 

(E
F0

9M
A1

7)

M
ob

iliz
ar

 re
cu

rs
os

 te
cn

ol
óg

i-
co

s c
om

o 
fo

rm
as

 d
e 

re
gi

str
o,

 
pe

sq
ui

sa
 e

 cr
iaç

ão
 a

rtí
sti

ca
. 

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• E
xp

re
ss

ão
 e

 cr
iaç

ão
 e

m
 a

rte
s v

isu
ais

, c
om

 b
as

e 
em

 q
ue

stõ
es

 
pe

ss
oa

is,
 te

m
as

 so
cia

is,
 e

sté
tic

os
, p

ol
íti

co
s, 

cu
ltu

ra
is 

e 
 o

u 
in

te
re

ss
es

 a
rtí

sti
co

s; 
   

   
   

   
• E

xp
re

ss
ão

 e
 cr

iaç
ão

 in
di

vid
ua

l, c
ol

et
iva

 e
 d

e 
m

od
o 

co
lab

o-
ra

tiv
o;

   
 

• P
es

qu
isa

 e
 u

so
 d

e 
m

at
er

iai
s, 

in
str

um
en

to
s e

 re
cu

rs
os

 
co

nv
en

cio
na

is,
 a

lte
rn

at
ivo

s e
 d

ig
ita

is.

(E
F6

9A
R0

6)
 D

es
en

vo
lve

r 
pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

 e
m

 a
rte

s 
vis

ua
is,

 co
m

 b
as

e 
em

 te
m

as
 o

u 
in

te
re

ss
es

 a
rtí

sti
co

s, 
de

 m
od

o 
in

di
vid

ua
l, c

ol
et

ivo
 e

 co
lab

or
a-

tiv
o,

 fa
ze

nd
o 

us
o 

de
 m

at
er

iai
s, 

in
str

um
en

to
s e

 re
cu

rs
os

 
co

nv
en

cio
na

is,
 a

lte
rn

at
ivo

s e
 

di
gi

ta
is.

(E
F6

9A
R0

7)

(E
F8

9E
F0

8)
 

(E
F0

9L
I1

3)
 

(E
F0

6M
A2

2)
 

(E
F0

6M
A2

8)
 

(E
F0

7M
A2

5)
 

(E
F0

7M
A1

5)
 

(E
F0

7G
E0

1)
(E

F0
2E

R0
6)

De
se

nv
ol

ve
r a

 a
ut

on
om

ia,
 a

 
cr

íti
ca

, a
 a

ut
or

ia 
e 

o 
tra

ba
lh

o 
co

let
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

 n
as

 
ar

te
s. 

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• D
iál

og
o 

co
m

 p
rin

cíp
io

s c
on

ce
itu

ais
 d

e 
pr

op
os

içõ
es

 te
m

át
ica

s 
do

 m
eio

 cu
ltu

ra
l, s

oc
ial

 e
 p

ol
íti

co
, e

 p
ro

po
siç

õe
s t

em
át

ica
s 

re
lac

io
na

da
s a

s q
ue

stõ
es

 p
es

so
ais

 e
 e

xis
te

nc
iai

s p
er

tin
en

te
s a

 
vid

a 
da

/d
o 

alu
na

/a
lu

no
, e

 e
xp

lo
ra

çã
o 

de
 re

pe
rtó

rio
s i

m
ag

ét
i-

co
s e

 d
e 

pr
oc

es
so

s d
e 

cr
iaç

ão
 e

m
 p

ro
du

çõ
es

 vi
su

ais
.

(E
F6

9A
R0

7)
 D

ial
og

ar
 co

m
 

pr
in

cíp
io

s c
on

ce
itu

ais
, p

ro
po

-
siç

õe
s t

em
át

ica
s, 

re
pe

rtó
rio

s 
im

ag
ét

ico
s e

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
cr

iaç
ão

 n
as

 su
as

 p
ro

du
çõ

es
 

vis
ua

is.

 

(E
F3

5L
P2

2)
 

(E
F3

5L
P2

1)
 

(E
F0

6H
I0

2)
 

(E
F0

6L
I1

5)
 

(E
F0

9L
I1

9)
(E

F0
2E

R0
6)

(E
F0

3E
R0

1)

Ex
pl

or
ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 

an
ali

sa
r c

rit
ica

m
en

te
 p

rá
tic

as
 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so

cia
l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ial
og

ar
 

co
m

 a
s d

ive
rs

id
ad

es
.

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s v
isu

ais
Sis

te
m

as
 d

a 
lin

gu
ag

em

• C
on

ce
ito

s c
om

pa
ra

tiv
os

 d
as

 ca
te

go
ria

s d
e 

ar
tis

ta
, a

rte
sã

/
ar

te
sã

o,
 p

ro
du

to
ra

/p
ro

du
to

r c
ul

tu
ra

l, c
ur

ad
or

a/
cu

ra
do

r, 
de

sig
ne

r, 
en

tre
 o

ut
ra

s;
• C

on
he

cim
en

to
 d

as
 re

laç
õe

s e
nt

re
 o

s p
ro

fis
sio

na
is 

do
 si

ste
m

a 
da

s a
rte

s v
isu

ais
.

(E
F6

9A
R0

8)
 D

ife
re

nc
iar

 a
s 

ca
te

go
ria

s d
e 

ar
tis

ta
, a

rte
sã

o,
 

pr
od

ut
or

 cu
ltu

ra
l, c

ur
ad

or
, 

de
sig

ne
r, 

en
tre

 o
ut

ra
s, 

es
ta

-
be

lec
en

do
 re

laç
õe

s e
nt

re
 o

s 
pr

of
iss

io
na

is 
do

 si
ste

m
a 

da
s 

ar
te

s v
isu

ais
.

 
(E

F1
2L

P1
7)

Pr
ob

lem
at

iza
r q

ue
stõ

es
 

po
lít

ica
s, 

so
cia

is,
 e

co
nô

m
ica

s, 
cie

nt
ífi

ca
s, 

te
cn

ol
óg

ica
s e

 
cu

ltu
ra

is,
 p

or
 m

eio
 d

e 
ex

er
cí-

cio
s, 

pr
od

uç
õe

s, 
in

te
rv

en
çõ

es
 e

 
ap

re
se

nt
aç

õe
s a

rtí
sti

ca
s. 
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M
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NH
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IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE
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ive
rs

id
ad

es
.
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IM

EN
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S 
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CO
S

HA
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DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Da
nç

a
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• I
m

pr
ov

isa
çã

o 
e 

co
m

po
siç

ão
 e

m
 d

an
ça

;       
          

          
          

          
          

          
          

          
          

          
          

        
• C

ria
çã

o 
em

 d
an

ça
 a

 p
ar

tir
 d

os
 e

stu
do

s r
ea

liz
ad

os
 n

as
 a

ul
as

;                                                                                        
• I

nc
en

tiv
o,

 p
ro

po
siç

ão
 e

 re
ali

za
çã

o 
do

 fe
ch

am
en

to
 

m
es

m
o 

qu
e 

pa
rc

ial
 d

e 
se

qu
ên

cia
s d

e 
m

ov
im

en
to

.             
                   

                   
                   

                   
                   

                   
        

• P
rá

tic
a 

da
 im

pr
ov

isa
çã

o 
liv

re
 e

m
 d

an
ça

 fa
vo

re
ce

nd
o 

a 
ex

-
pr

es
sã

o 
e 

a 
te

ss
itu

ra
 d

e 
vo

ca
bu

lár
io

s d
e 

m
ov

im
en

to
 in

di
vid

ua
l 

e 
co

let
ivo

 (c
om

 e
 se

m
 m

ús
ica

s o
u 

es
tím

ul
os

 so
no

ro
s);

             
             

             
             

        
• V

ivê
nc

ia 
da

 im
pr

ov
isa

çã
o 

co
m

 a
 fi

na
lid

ad
e 

de
 cr

iar
 si

tu
aç

õe
s 

on
de

 su
rja

m
 n

ov
as

 a
ss

oc
iaç

õe
s d

e 
m

ov
im

en
to

s, 
ex

pl
or

an
do

 
um

 vo
ca

bu
lár

io
 d

ife
re

nc
iad

o 
ou

 fa
ze

nd
o 

su
rg

ir 
no

va
s c

on
e-

xõ
es

 p
ar

a 
um

 vo
ca

bu
lár

io
 já

 e
xis

te
nt

e 
(p

od
e 

se
r i

nc
en

tiv
ad

o 
ta

m
bé

m
 o

 u
so

 d
a 

vo
z)

; 
• A

ce
ss

o,
 p

or
 m

eio
 d

a 
ob

se
rv

aç
ão

, d
e 

es
tu

do
s e

 d
a 

ex
pe

ri-
m

en
ta

çã
o,

 a
 d

ife
re

nt
es

 re
pe

rtó
rio

s d
e 

m
ov

im
en

to
;  

• V
ivê

nc
ia 

da
 im

pr
ov

isa
çã

o 
co

m
o 

ex
er

cíc
io

s d
e 

re
gr

as
 e

 ta
re

fa
s 

e 
ta

m
bé

m
 co

m
 re

str
içõ

es
 e

 in
di

ca
çõ

es
 a

 p
ar

tir
 d

o 
qu

e 
se

 
pa

ss
a 

no
 co

rp
o,

 n
um

 tr
ab

alh
o 

lig
ad

o 
à 

ex
pe

rim
en

ta
çã

o 
de

 
ge

sto
s, 

m
ov

im
en

to
s e

 cr
iaç

ão
 d

e 
fra

se
s d

e 
m

ov
im

en
to

, c
om

o 
ta

m
bé

m
 a

 p
ar

tir
 d

a 
re

laç
ão

 d
o 

co
rp

o 
co

m
 a

 ce
na

 e
 se

us
 e

le-
m

en
to

s c
on

sti
tu

tiv
os

. P
ro

po
siç

ão
 d

e 
co

m
po

siç
õe

s e
m

 d
an

ça
 

co
m

 fo
co

 e
m

 tr
ab

alh
os

 so
lo

s, 
du

os
 o

u 
tri

os
.

(E
F6

9A
R1

2)
 In

ve
sti

ga
r e

 
ex

pe
rim

en
ta

r p
ro

ce
di

m
en

to
s 

de
 im

pr
ov

isa
çã

o 
e 

cr
iaç

ão
 d

o 
m

ov
im

en
to

 co
m

o 
fo

nt
e 

pa
ra

 a
 

co
ns

tru
çã

o 
de

 vo
ca

bu
lár

io
s e

 
re

pe
rtó

rio
s p

ró
pr

io
s.

(E
F6

9A
R1

0)

(E
F0

1L
P2

1)
 

(E
F0

1L
P2

2)
 

(E
F0

1L
P2

3)
 

(E
F6

7E
F1

4)
 

(E
F8

9E
F1

3)
 

(E
F0

8G
E1

8)

Pr
ob

lem
at

iza
r q

ue
stõ

es
 

po
lít

ica
s, 

so
cia

is,
 e

co
nô

m
ica

s, 
cie

nt
ífi

ca
s, 

te
cn

ol
óg

ica
s e

 
cu

ltu
ra

is,
 p

or
 m

eio
 d

e 
ex

er
cí-

cio
s, 

pr
od

uç
õe

s, 
in

te
rv

en
çõ

es
 e

 
ap

re
se

nt
aç

õe
s a

rtí
sti

ca
s.

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Da
nç

a
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• I
nv

es
tig

aç
ão

 d
as

 d
ife

re
nt

es
 m

an
ife

sta
çõ

es
 d

a 
cu

ltu
ra

 
po

pu
lar

 e
m

 su
a 

ar
tic

ul
aç

ão
 co

m
 a

 cr
iaç

ão
 e

m
 d

an
ça

;                  
                          

                          
                          

                          
                 

• C
ul

tu
ra

 p
op

ul
ar

 e
 su

a 
ca

pa
cid

ad
e 

de
 “c

on
te

m
po

ra
ne

iza
çã

o”
: 

Es
tu

do
 d

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

cr
iaç

ão
 d

e 
es

pe
tá

cu
lo

s i
ns

pi
ra

do
s 

em
 d

an
ça

s p
op

ul
ar

es
, b

em
 co

m
o 

a 
co

nt
aç

ão
 d

e 
su

as
 h

ist
ór

ias
 

po
r m

eio
 d

o 
co

rp
o;

• U
til

iza
çã

o 
da

s p
ot

ên
cia

s c
ria

tiv
as

 e
nc

on
tra

da
s n

es
se

s e
stu

-
do

s p
ar

a 
a 

cr
iaç

ão
 e

m
 d

an
ça

, a
te

nç
ão

 a
o 

co
rp

o 
qu

e 
da

nç
a, 

as
 

su
as

 q
ua

lid
ad

es
 e

 su
a 

es
té

tic
a; 

 
• C

ria
çã

o 
de

 u
m

 e
sp

aç
o 

de
 e

xp
er

im
en

ta
çã

o 
um

 a
te

liê
 d

e 
cr

iaç
ão

, p
or

 e
xe

m
pl

o 
– 

co
nt

in
ua

do
, q

ue
 co

m
po

nh
a 

a 
pr

op
o-

siç
ão

 d
e 

en
sin

o/
ap

re
nd

iza
ge

m
 e

m
 d

an
ça

, o
nd

e 
se

 tr
ab

alh
e 

co
m

 co
re

og
ra

fia
s (

a 
im

pr
ov

isa
çã

o 
em

 d
an

ça
 p

od
e 

se
r p

ar
te

 d
e 

pr
oc

es
so

s i
nv

es
tig

at
ivo

s e
m

 co
re

og
ra

fia
s a

 se
 fi

xa
r) 

e 
ta

m
bé

m
 

co
m

 co
m

po
siç

ão
 in

sta
nt

ân
ea

, o
u 

em
 te

m
po

 re
al;

   
   

   
• E

stu
do

 e
 vi

vê
nc

ia 
de

 d
ive

rs
as

 p
os

sib
ilid

ad
es

 e
m

 te
rm

os
 d

e 
dr

am
at

ur
gi

a 
da

 d
an

ça
, f

av
or

ec
en

do
 a

 p
ro

du
çã

o,
 re

ce
pç

ão
 e

 
an

áli
se

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 cr

iaç
õe

s e
m

 d
an

ça
, b

em
 co

m
o 

o 
ex

er
cí-

cio
 d

a 
cr

íti
ca

 e
 d

o 
tra

ba
lh

o 
em

 g
ru

po
. 
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r b
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-
de
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s, 

jo
go

s, 
da

nç
as
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let
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s 

e 
ou

tra
s p
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tic

as
 d

e 
da

nç
a 

de
 

di
fe

re
nt

es
 m

at
riz

es
 e

sté
tic

as
 e

 
cu

ltu
ra

is 
co

m
o 

re
fe

rê
nc

ia 
pa

ra
 

a 
cr

iaç
ão

 e
 a

 co
m

po
siç

ão
 d

e 
da

nç
as

 a
ut

or
ais

, in
di

vid
ua

l-
m

en
te

 e
 e

m
 g

ru
po

.
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5E
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7)

Ex
pl
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ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 
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sa
r c
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m
en

te
 p

rá
tic
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 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so
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l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ial
og

ar
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m

 a
s d

ive
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id
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.
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LA
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ÓP
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M
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E
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O 
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M

PO
NE
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M

PE
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S 
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CÍ

FI
CA
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6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Da
nç

a
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• E
xp

lo
ra

çã
o 

do
s e

lem
en

to
s c

om
po

sit
ivo

s d
a 

ce
na

 e
m

 
da

nç
a 

(fi
gu

rin
o,

 ilu
m

in
aç

ão
, m

aq
ui

ag
em

, c
en

ár
io

, s
on

o-
pl

as
tia

 e
tc.

) e
 d

e 
es

pa
ço

s d
e 

ap
re

se
nt

aç
õe

s e
m

 d
an

ça
;              

                    
                    

                    
                  

• E
sc

ol
ha

s e
sté

tic
as

: A
ná

lis
e 

de
 o

br
as

 e
 d

isc
us

sã
o 

so
br

e 
es

co
lh

as
 e

sté
tic

as
;  

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
• R

ea
liz

aç
ão

 d
e 

es
tu

do
s e

 vi
vê

nc
ias

 co
m

 fo
co

 n
as

 re
laç

õe
s 

do
 co

rp
o 

na
/c

om
 a

 ce
na

 e
 se

us
 e

lem
en

to
s c

on
sti

tu
ti-

vo
s, 

tra
ba

lh
an

do
 a

 p
ar

tir
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s e

 co
nc

eit
os

 
pr

es
en

te
s e

m
 d

ife
re

nt
es

 d
om

ín
io

s d
a 

cr
iaç

ão
 a

rtí
sti

ca
;                   

                            
                            

                            
                            

    
• Ê

nf
as

e 
em

 co
m

po
siç

õe
s c

ol
et

iva
s e

m
 d

an
ça

;         
             

             
             

             
             

             
             

             
  

• D
es

en
vo

lvi
m

en
to

 d
e 

pr
oj

et
o 

de
 d

an
ça

 co
let

ivo
 q

ue
 a

rti
cu

le 
ele

m
en

to
s, 

es
pa

ço
s (

in
clu

siv
e 

am
bi

en
te

s v
irt

ua
is)

, f
az

er
es

 
lig

ad
os

 a
 o

ut
ro

s c
am

po
s d

a 
ár

ea
 d

e 
Ar

te
s (

M
ús

ica
, A

rte
s 

vis
ua

is,
 Te

at
ro

, A
ud

io
vis

ua
l e

tc.
, v

isa
nd

o 
o 

us
o 

cr
iat

ivo
 d

e 
m

at
er

iai
s p

ar
a 

ela
bo

ra
çã

o 
de

 fi
gu

rin
os

, il
um

in
aç

ão
, c

en
ár

io
, 

tri
lh

a 
so

no
ra

, r
eg

ist
ro

 vi
de

og
rá

fic
o 

pa
ra

 d
ife

re
nt

es
 fi

ns
, e

nt
re

 
ou

tro
s),

 fo
rta

lec
en

do
 p

rá
tic

as
 co

lab
or

at
iva

s e
nt

re
 d

ife
re

nt
es

 
ag

en
te

s d
a 

es
co

la.

(E
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9A
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4)
 A

na
lis

ar
 e

 e
xp

e-
rim

en
ta

r d
ife

re
nt

es
 e

lem
en

to
s 

(fi
gu

rin
o,

 ilu
m

in
aç

ão
, c

en
ár

io
, 

tri
lh

a 
so

no
ra

 e
tc.

) e
 e

sp
aç

os
 

(co
nv

en
cio

na
is 

e 
nã

o 
co

n-
ve

nc
io

na
is)

 p
ar

a 
co

m
po

siç
ão

 
cê

ni
ca

 e
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

co
re

o-
gr

áf
ica

.
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3)
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(E
F3

5L
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2)
 

(E
F3

5L
P2

3)
 

(E
F8

9E
F1

5)

Ex
pl

or
ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 

an
ali

sa
r c

rit
ica

m
en

te
 p

rá
tic

as
 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so

cia
l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ia-
lo

ga
r c

om
 a

s d
ive

rs
id

ad
es

.                        
                                   

                                   
 

De
se

nv
ol

ve
r a

 a
ut

on
om

ia,
 a

 
cr

íti
ca

, a
 a

ut
or

ia 
e 

o 
tra

ba
lh

o 
co

let
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

 n
as

 
ar

te
s.

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Da
nç

a
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
es

tu
do

s e
 p

rá
tic

as
 co

m
 ê

nf
as

e 
na

s r
ela

-
çõ

es
 d

o 
co

rp
o 

na
/c

om
 a

 ce
na

, a
 so

cie
da

de
, a

s c
ul

tu
ra

s, 
da

nd
o 

a 
ve

r a
 d

im
en

sã
o 

po
lít

ica
 d

o 
co

rp
o 

em
 d

an
ça

;           
                

                
                

                
            

• P
ar

til
ha

 d
e 

sa
be

re
s s

en
sív

eis
 co

m
/e

m
/s

ob
re

 D
an

ça
: A

va
lia

-
çã

o 
da

s a
ul

as
 vi

vid
as

 p
ela

s/
pe

lo
s e

stu
da

nt
es

 e
 re

fle
xã

o 
so

br
e 

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

cr
iaç

ão
 d

es
en

vo
lvi

do
s. 
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R1

5)
 D

isc
ut

ir 
as

 e
xp

e-
riê

nc
ias

 p
es

so
ais

 e
 co

let
iva

s 
em

 d
an

ça
 vi

ve
nc

iad
as

 n
a 

es
co

la 
e 

em
 o

ut
ro

s c
on

te
xto

s, 
pr

ob
lem

at
iza

nd
o 

es
te

re
ót

ip
os

 e
 

pr
ec

on
ce

ito
s.
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(E
F0
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(E
F0

8G
E1

0)
(E

F0
3E

R0
1)

De
se

nv
ol

ve
r a

 a
ut

on
om

ia,
 a

 
cr

íti
ca

, a
 a

ut
or

ia 
e 

o 
tra

ba
lh

o 
co

let
ivo

 e
 co

lab
or

at
ivo

 n
as

 
ar

te
s.

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

M
ús

ica
Co

nt
ex

to
s e

 p
rá

tic
as

• A
ná

lis
e 

cr
íti

ca
 e

 re
fle

xiv
a, 

po
r m

eio
 d

a 
ap

re
cia

çã
o 

e 
an

áli
se

 
m

us
ica

l, u
so

s e
 fu

nç
õe

s d
a 

m
ús

ica
 e

m
 se

us
 co

nt
ex

to
s d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 ci
rc

ul
aç

ão
, r

ela
cio

na
nd

o 
as

 p
rá

tic
as

 m
us

ica
is 

às
 d

ife
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 d
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ra
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 d
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 d
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 m
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 d
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 d
e 

pr
om

ov
er

 o
 sa

be
r d

o 
co

rp
o 

na
 co

ns
tru

çã
o 

de
 

pr
op

os
ta

s c
ên

ica
s.

(E
F6

9A
R2

9)
 E

xp
er

im
en

ta
r a

 
ge

stu
ali

da
de

 e
 a

s c
on

str
uç

õe
s 

co
rp

or
ais

 e
 vo

ca
is 

de
 m

an
eir

a 
im

ag
in

at
iva

 n
a 

im
pr

ov
isa

çã
o 

te
at

ra
l e

 n
o 

jo
go

 cê
ni

co
.

(E
F6

9A
R3

0)
 (E

F0
6E

R0
7)

(E
F0

7E
R0

1)

Ex
pl

or
ar

, c
on

he
ce

r, 
fru

ir 
e 

an
ali

sa
r c

rit
ica

m
en

te
 p

rá
tic

as
 e

 
pr

od
uç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 cu
ltu

ra
is 

do
 se

u 
en

to
rn

o 
so

cia
l, d

os
 

po
vo

s i
nd

íg
en

as
, d

as
 co

m
un

i-
da

de
s t

ra
di

cio
na

is 
br

as
ile

ira
s 

e 
de

 d
ive

rs
as

 so
cie

da
de

s, 
em

 
di

sti
nt

os
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
, 

pa
ra

 re
co

nh
ec

er
 a

 a
rte

 co
m

o 
um

 fe
nô

m
en

o 
cu

ltu
ra

l, 
hi

stó
ric

o,
 so

cia
l e

 se
ns

íve
l a

 
di

fe
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s e
 d

ial
og

ar
 

co
m

 a
s d

ive
rs

id
ad

es
. 



325ETAPAS DE ENSINO

AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E
RE

LA
ÇÃ

O 
EN

TR
E 

CO
M

PO
NE

NT
ES

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Te
at

ro
Pr

oc
es

so
s d

e 
cr

iaç
ão

• C
om

po
siç

ão
 d
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 d
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 d
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s p
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s p
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 p
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 p
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 d
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s d
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 d
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• C
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 d
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ra
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 p
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s c
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s d
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s d
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, d
es

ig
n 

et
c.)

, 
no

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 d
e 

um
 o

lh
ar

 cr
íti

co
, r

ef
lex

ivo
 e

 a
rtí

sti
co

.

(E
F6

9A
R3

3)
 A

na
lis

ar
 a

sp
ec

to
s 

hi
stó

ric
os

, s
oc

iai
s e

 p
ol

íti
co

s d
a 

pr
od

uç
ão

 a
rtí

sti
ca

, p
ro

bl
em

a-
tiz

an
do

 a
s n

ar
ra

tiv
as

 e
ur

oc
ên

-
tri

ca
s e

 a
s d

ive
rs

as
 ca

te
go

riz
a-

çõ
es

 d
a 

ar
te

 (a
rte

, a
rte

sa
na

to
, 

fo
lcl

or
e, 

de
sig

n 
et

c.)
.

 

(E
F0

2L
P2

3)
 

(E
F0

9H
I2

6)
 

(E
F0

9H
I3

6)
 

(E
F0

9G
E0

3)
(E

F0
3E

R0
1)

Pe
sq

ui
sa

r e
 co

nh
ec

er
 d

ist
in

ta
s 

m
at

riz
es

 e
sté

tic
as

 e
 cu

ltu
ra

is 
– 

es
pe

cia
lm

en
te

 a
qu

ela
s m

an
i-

fe
sta

s n
a 

ar
te

 e
 n

as
 cu

ltu
ra

s 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 a
 id

en
tid

ad
e 

br
as

ile
ira

 –
, s

ua
 tr

ad
içã

o 
e 

m
a-

ni
fe

sta
çõ

es
 co

nt
em

po
râ

ne
as

, 
re

ela
bo

ra
nd

o-
as

 n
as

 cr
iaç

õe
s 

em
 A

rte
. 

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s i
nt

eg
ra

da
s

Pa
tri

m
ôn

io
 cu

ltu
ra

l

• I
nv

es
tig

aç
ão

, a
ná

lis
e 

e 
re

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

pa
tri

m
ôn

io
 

cu
ltu

ra
l, m

at
er

ial
 e

 im
at

er
ial

, d
e 

cu
ltu

ra
s d

ive
rs

as
, e

m
 e

sp
ec

ial
 

a 
ce

ar
en

se
 e

 a
 b

ra
sil

eir
a 

co
m

põ
em

 a
 cu

ltu
ra

 d
e 

um
 p

ov
o;

                        
                        

                      
• R

ec
on

he
cim

en
to

 d
as

 m
at

riz
es

 cu
ltu

ra
is 

in
dí

ge
na

s, 
af

ric
an

as
 

e 
eu

ro
pe

ias
, d

e 
di

fe
re

nt
es

 é
po

ca
s n

a 
co

ns
tru

çã
o 

de
 vo

ca
bu

lá-
rio

s e
 re

pe
rtó

rio
s r

ela
tiv

os
 à

s d
ife

re
nt

es
 lin

gu
ag

en
s a

rtí
sti

ca
s.

(E
F6

9A
R3

4)
 A

na
lis

ar
 e

 va
lo

-
riz

ar
 o

 p
at

rim
ôn

io
 cu

ltu
ra

l, 
m

at
er

ial
 e

 im
at

er
ial

, d
e 

cu
ltu

ra
s 

di
ve

rs
as

, e
m

 e
sp

ec
ial

 a
 b

ra
si-

lei
ra

, in
clu

in
do

 su
as

 m
at

riz
es

 
in

dí
ge

na
s, 

af
ric

an
as

 e
 e

ur
o-

pe
ias

, d
e 

di
fe

re
nt

es
 é

po
ca

s, 
e 

fa
vo

re
ce

nd
o 

a 
co

ns
tru

çã
o 

de
 vo

ca
bu

lár
io

 e
 re

pe
rtó

rio
 

re
lat

ivo
s à

s d
ife

re
nt

es
 lin

gu
a-

ge
ns

 a
rtí

sti
ca

s.

 

(E
F1

2L
P1

8)
 

(E
F1

2L
P1

9)
 

(E
F1

5L
P0

1)
 

(E
F0

9H
I1

5)
 

(E
F0

9H
I3

1)
 

(E
F0

8G
E0

6)
 

(E
F0

8G
E1

0)
 

(E
F0

9G
E0

3)
(E

F0
2E

R0
6)

(E
F0

3E
R0

1)

An
ali

sa
r e

 va
lo

riz
ar

 o
 p

at
rim

ô-
ni

o 
ar

tís
tic

o 
na

cio
na

l e
 in

te
r-

na
cio

na
l, m

at
er

ial
 e

 im
at

er
ial

, 
co

m
 su

as
 h

ist
ór

ias
 e

 d
ife

re
nt

es
 

vis
õe

s d
e 

m
un

do
.

6º
; 7

º; 
8º

; 9
º

Ar
te

s i
nt

eg
ra

da
s

Ar
te

 e
 te

cn
ol

og
ia

• I
de

nt
ifi

ca
çã

o,
 m

an
ip

ul
aç

ão
 e

 cr
iaç

ão
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 te
cn

o-
lo

gi
as

 (a
na

ló
gi

ca
s e

 d
ig

ita
is)

 p
ar

a 
ac

es
sa

r, 
ap

re
cia

r, 
pr

od
uz

ir,
 

re
gi

str
ar

 e
 co

m
pa

rti
lh

ar
 p

rá
tic

as
 e

 re
pe

rtó
rio

s a
rtí

sti
co

s, 
de

 
m

od
o 

re
fle

xiv
o,

 é
tic

o 
e 

re
sp

on
sá

ve
l.

(E
F6

9A
R3

5)
 Id

en
tif

ica
r e

 m
an

i-
pu

lar
 d

ife
re

nt
es

 te
cn

ol
og

ias
 e

 
re

cu
rs

os
 d

ig
ita

is 
pa

ra
 a

ce
ss

ar
, 

ap
re

cia
r, 

pr
od

uz
ir,

 re
gi

str
ar

 
e 

co
m

pa
rti

lh
ar

 p
rá

tic
as

 e
 

re
pe

rtó
rio

s a
rtí

sti
co

s, 
de

 m
od

o 
re

fle
xiv

o,
 é

tic
o 

e 
re

sp
on

sá
ve

l.

 
(E

F1
5L

P0
1)

 
(E

F0
5H

I0
9)

 
(E

F0
7G

E0
1)

M
ob

iliz
ar

 re
cu

rs
os

 te
cn

ol
óg

i-
co

s c
om

o 
fo

rm
as

 d
e 

re
gi

str
o,

 
pe

sq
ui

sa
 e

 cr
iaç

ão
 a

rtí
sti

ca
. 



327ETAPAS DE ENSINO

4.2.1.3. Educação Física

Apresentação da Área

Alinhados ao posicionamento da BNCC (BRASIL, 2017) no DCRC, assumimos que a Educação Física 
no Ensino Fundamental é o componente curricular que tematiza o corpo e suas práticas corporais. A 
sua finalidade é possibilitar, aos/às estudantes, conhecimentos específicos da Área de Linguagens para 
ampliação de seu repertório em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, dando continuidade 
ao vivenciado na Educação Infantil.

Portanto, entender a Educação Física como componente curricular da área de Linguagens significa 
promover atividades didáticas que auxiliem alunos e alunas a ler e produzir as manifestações culturais 
corporais concebidas como textos e contextos da linguagem corporal (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016).

 A Educação Física pode contribuir para a formação integral de alunos e alunas nas escolas, 
sendo sua responsabilidade instigá-los (las) não somente a reproduzir movimentos, mas a criar outras 
possibilidades, posicionando-se criticamente frente às manifestações corporais praticadas, que são 
dotadas de significação social e cultural.

 Assim, a Educação Física escolar desperta, nos alunos e nas alunas, o interesse em se envolver 
com práticas corporais, possibilitando convivências harmoniosas e construtivas com outros indivíduos. 
Pretendemos estimular o/a estudante a reconhecer e a respeitar as características físicas, o próprio 
desempenho e de outros indivíduos, não segregando e nem depreciando outras pessoas por quali-
dades e peculiaridades como aspectos físicos, sexuais e/ou sociais. Dessa forma, é possível evidenciar 
a liberdade cognitiva e emocional de estudantes para a aprendizagem e o saber como relacionar-se 
em grupo por meio do controle evolutivo de comportamentos, valores, normas e atitudes.

 Com isso, a Educação Física termina por expressar-se pela linguagem, sendo esta não apenas 
forma e conteúdo de externalização (reprodução de movimentos), mas também de internalização 
(consciência de movimentos) do que pode ser aprendido.
 
O componente curricular (inovações e avanços / limites) no DCRC

A proposta de criação de uma base comum curricular no Brasil não é recente. Desde a promul-
gação da Constituição Federal, em 1988, já havia indicativos da necessidade de estabelecer “conteúdos 
mínimos para o Ensino Fundamental” (BRASIL, 1988). Essa intensão está registrada na Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) e nos documentos oficiais subsequentes, como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 
Básica (BRASIL, 2013).

Com o DCRC, pretendemos investir na formação integral dos/das estudantes. Para alcançar tal 
propósito, ancorar-nos-emos nas 10 Competências Gerais da Educação Básica, nas Competências da 
Área de Linguagens, bem como nas 10 competências específicas da Educação Física, de acordo com 
a BNCC (BRASIL, 2017). São elas: 

1. compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização 
da vida coletiva e individual; 

2. planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de apren-
dizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural 
nesse campo; 

3. refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos 
de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais; 
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4. identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 
analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e pre-
conceituosas; 

5. identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater 
posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes;

6. interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas participam; 

7. reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos 
povos e grupos; 

8. usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em 
contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde; 

9. reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo 
alternativas para sua realização no contexto comunitário; 

10. experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, 
esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Esse conjunto de documentos permite tanto uma articulação horizontal da Educação Física com 
os demais componentes curriculares na escola, quanto uma articulação vertical representada pela 
progressão entre Educação Infantil e anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.

 Para garantir o desenvolvimento dessas Competências Específicas, é importante que o professor 
também compreenda a importância das  Habilidades (71 no total).Há 14 para o primeiro ciclo (1° e 2° 
anos), 15 para o segundo ciclo (3° ao 5° ano), 21 para o terceiro ciclo (6° e 7° anos) e 21 para o ciclo 
final (8° e 9° anos). É um desafio do professor estabelecer relações entre os diferentes Objetos de Co-
nhecimento (conteúdos, conceitos e processos), considerando as seis Unidades Temáticas diferentes 
(Brincadeiras e Jogos, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de Aventura).

 Cada objeto de conhecimento está subdividido em objetos específicos propostos neste docu-
mento e que visam assegurar ampla variedade de manifestações corporais, ao mesmo tempo em que 
resguardam nossas peculiaridades regionais. A distribuição dos objetos, ao longo dos ciclos, buscou 
assegurar a relação entre suas habilidades, a fim de garantir o desenvolvimento das oito dimensões 
do conhecimento (Experimentação, Uso e Apropriação, Fruição, Reflexão sobre a Ação, Construção de 
Valores, Análise, Compreensão e Protagonismo Comunitário) conforme proposta da BNCC (BRASIL, 2017).

 Ressaltamos, ainda, que a contribuição para o DCRC deu-se no detalhamento dos objetos 
específicos, os quais reforçam a apresentação dos três elementos fundamentais comuns às práticas 
corporais: o movimento corporal, que é a essência do processo; a organização, que se dá segundo 
uma lógica específica (experimentação, apropriação e transformação); e o produto cultural, que deve 
ter vinculação com o lazer e cuidados com o corpo. Além disso, por uma demanda das contribuições 
realizadas na consulta pública, optamos por acrescentar a unidade temática Lutas no primeiro ciclo (1º 
e 2° anos) do Ensino Fundamental.

 Pensando nisso, foi realizado o exercício de identificar o que havia de produção acumulada no 
estado do Ceará em termos de organização curricular do componente Educação Física. Constatamos 
que havia poucas elaborações, que eram pontuais e diversas entre si, sem nenhuma conexão entre as 
instituições ou sistemas de ensino que as propunham. Percebemos, pois, ser este um momento opor-
tuno para iniciarmos essa discussão.

A Proposta Curricular ora apresentada, ratificamos, está completamente alinhada às diretrizes 
da BNCC, sem perder de vista as peculiaridades de nosso estado e com o cuidado de não limitar o 
surgimento de novas possibilidades que atendam aos diversos contextos de cada instituição. Preci-
samos ter liberdade para definir as especificidades dos currículos, resguardando as recomendações 
apresentadas neste documento. Deste modo, ressaltamos que o detalhamento apontado, em alguns 
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objetos específicos, constitui apenas proposições sugestivas importantes para que os professores e 
professoras visualizem possibilidades diversas. Portanto, sua seleção deverá estar balizada em critérios 
de relevância para o contexto em que eles irão se desenvolver.

 Percebemos assim que várias práticas corporais podem ser objeto do trabalho pedagógico em 
qualquer etapa e modalidade de ensino. Mas, precisamos respeitar alguns critérios de progressão que 
foram abordados, como: elementos específicos das diferentes práticas corporais; características dos 
sujeitos e contextos de atuação; tendência organizacional dos conhecimentos, entre outros.

Na BNCC as unidades temáticas Brincadeiras e Jogos, Danças e Lutas são organizadas conforme 
a ocorrência social dessas práticas (local, regional, nacional e mundial), já as Ginásticas apoiam-se em 
sua diversidade e características (Geral, de Condicionamento Físico e de Conscientização Corporal), nos 
Esportes a abordagem considera o modelo de classificação (Marca, Precisão, Técnico-combinatório, 
Rede/Quadra dividida ou Parede de rebote, Campo e taco, Invasão ou Territorial e Combate) e nas 
Práticas Corporais de Aventura destaca-se uma exposição urbana e na natureza.

 Apresentamos, no caso específico da Educação Física, um caráter bem amplo dos objetos de 
conhecimento, impossibilitando que conteúdos sejam desconsiderados e colocando o documento 
como uma importante fonte diretiva e referencial para seleção, organização e sistematização dos co-
nhecimentos escolares.

 Percebemos que os objetos de conhecimento da Educação Física possibilitam a compreensão 
social, histórica e política das manifestações das práticas corporais, visando uma participação mais 
crítica e intensa dos estudantes e das estudantes na sociedade. Entendemos que isso contribui para 
a formação de cidadãos que compreendam e produzam uma cultura própria, além de reconhecer e 
valorizar o repertório cultural de outros grupos.

 Em matéria de inovação, a articulação dos objetos de conhecimentos em diferentes ciclos e 
unidades temáticas, em comparação a organização em apenas três blocos de conteúdos proposta 
pelos PCN, apresenta-se como uma vantagem. Ele se mostra com uma melhor organização dos ciclos 
propostos, delimita melhor os objetos de conhecimento em cada ciclo e possibilita uma abordagem 
associada aos temas integradores. Outro aspecto bastante notório é a tentativa de manter uma fluên-
cia no desenrolar da Educação Básica, desde a Educação Infantil, passando pelos anos iniciais e finais 
do Ensino Fundamental, buscando a progressão dos temas a serem abordados sem descontinuar a 
proposta de apresentação das temáticas.

 É importante destacar também que pode ser percebida a ausência de menção de algumas prá-
ticas corporais mais características ou triviais do nosso país. A exemplo, temos os brinquedos e jogos 
de salão, os quais foram inclusos na planilha de nosso componente. Além deles, há jogos eletrônicos 
como objetos de conhecimento para o primeiro ciclo dos anos finais do Ensino Fundamental. Trazem 
questionamentos de como abordar esse tipo de conteúdo em escolas, que muitas vezes não apresenta 
a estrutura básica para oferecimento de conteúdos mais simples. Nesta última situação, procurou-se 
simplificar a apresentação deste tema no ciclo em questão, tornando mais acessível o desenvolvimento 
deste conteúdo junto às mais diferentes situações socioeconômicas e culturais.

 No documento proposto, inicialmente observa-se uma distribuição de dimensões por objetos 
de conhecimento, de certa forma, irregular, o que levou à conclusão que nenhuma unidade temática 
foi contemplada com todas as oito dimensões da Educação Física, com maior desconsideração para o 
protagonismo comunitário. Assim, adicionaram-se vários momentos em que alunos e alunas são con-
vidados a participar como agentes da criação do processo e os professores e professoras participam 
como coadjuvante do aprendizado e estimuladores de situações problemas relacionados ao contexto 
social da escola e comunidade. Com isso tentou-se minimizar esta lacuna.

 Outra incoerência percebida é que a redação de várias habilidades tenta aglutinar objetos de 
conhecimento e dimensões, o que torna confuso o real objetivo pretendido pelo texto, podendo desta 
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forma interferir na ação docente. Tentando minimizar esse problema, buscamos deixar mais claro, no 
momento da descrição dos objetos específicos, o que caracterizaria melhor o objeto de conhecimento 
e a habilidade, realocando alguns conteúdos para espaços que tornaria o desenvolvimento do futuro 
planejamento mais lógico.

 Organização da proposta, relacionando às competências da área

A criação dos objetos específicos da proposta em questão buscou contemplar todas as com-
petências específicas da Educação Física, relacionando unidade temática, objeto de conhecimento, 
habilidades e, por fim, competências. Alguns pontos foram desafiadores no sentido de tornar mais 
lógico e exequível diferentes objetos específicos de ensino, considerando a aglutinação de diferentes 
objetos de conhecimento e dimensões por habilidade.

 De um modo geral, buscamos, neste documento, sugerir objetos específicos de conteúdo dentro 
de cada unidade temática a partir de cada habilidade, considerando-se principalmente a (s) dimensão 
(ões) destacadas, conectando a competência específica pretendida para aquele ciclo, podendo ser 
visualizada na planilha adiante.

 Informamos, ainda, que professores e professoras podem, no momento que idealizar a sua 
proposta curricular, acrescentar conteúdos que acreditem que sejam adequados a sua realidade ou 
mesmo adaptar a proposta deste material conforme necessidade local, pois entende-se que cada lugar 
tem uma constituição sócio-histórico-geográfica-política-estrutural diversificada.
 
Possibilidade de atendimento à parte diversificada, à diversidade, à etnia

Finalmente denotamos atenção para alguns pontos positivos e negativos da proposta que mere-
cem destaque e, principalmente, tomada de decisão dos envolvidos para superação das inconsistências 
percebidas.

 O componente curricular da Educação Física traz consigo a relevância social de onde a escola se 
encontra, explorando manifestações locais, regionais, nacionais e internacionais. Ele também destaca 
grupos étnicos nativos, como os negros e os índios. Contudo não destaca a questão da diversidade 
sexual em sua proposta e da educação inclusiva, merecendo atenção a estes aspectos durante a cons-
trução das propostas curriculares escolares.

 No tocante a esta questão, alguns objetos específicos foram acrescidos em vistas a buscar des-
tacar a influência da diversidade sexual nas práticas corporais. O objetivo era reforçar o combate aos 
preconceitos atrelados e às formas de superação desses comportamentos. Da mesma forma, pretende 
refletir sobre a adaptação de diferentes modalidades físicas para grupos com diversificadas limitações, 
propondo sempre uma atividade para todos, independentemente da necessidade apresentada.

 Por fim, acreditamos que este documento será um marco inicial na organização curricular do 
componente Educação Física, na tentativa de garantir um ensino de qualidade aos estudantes de todo 
o estado do Ceará. O propósito final de é contribuir para a construção de uma sociedade mais ética, 
democrática, responsável, inclusiva e solidária, promovendo a diversidade e os direitos de todos, onde 
o docente apresenta um papel importante nessa jornada sendo um agente mediador nesse processo.
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1)

4. 
Id

en
tif

ica
r a

 m
ul

tip
lic

id
ad

e 
de

 p
ad

rõ
es

 d
e 

de
se

m
pe

nh
o,

 sa
úd

e, 
be

lez
a 

e 
es

té
tic

a 
co

rp
or

al,
 

an
ali

sa
nd

o,
 cr

iti
ca

m
en

te
, o

s m
od

elo
s d

iss
em

in
a-

do
s n

a 
m

íd
ia 

e 
di

sc
ut

ir 
po

stu
ra

s c
on

su
m

ist
as

 e
 

pr
ec

on
ce

itu
os

as
.
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S 

1º
; 2

º
Gi

ná
sti

ca
s

Gi
ná

sti
ca

 g
er

al

Ex
pr

es
sã

o,
 p

or
 m

úl
tip

las
 lin

gu
ag

en
s, 

de
 

ele
m

en
to

s d
a 

gi
ná

sti
ca

 e
 d

a 
gi

ná
sti

ca
 

ge
ra

l. I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
de

 e
lem

en
to

s b
á-

sic
os

 d
as

 g
in

ás
tic

as
 e

m
 o

ut
ra

s p
rá

tic
as

 
co

rp
or

ais
.

(E
F1

2E
F1

0)
 D

es
cr

ev
er

, p
or

 m
eio

 d
e 

m
úl

tip
las

 lin
gu

ag
en

s (
co

rp
or

al,
 o

ra
l, 

es
cr

ita
 e

 a
ud

io
vis

ua
l),

 a
s c

ar
ac

-
te

rís
tic

as
 d

os
 e

lem
en

to
s b

ás
ico

s 
da

 g
in

ás
tic

a 
e 

da
 g

in
ás

tic
a 

ge
ra

l, 
id

en
tif

ica
nd

o 
a 

pr
es

en
ça

 d
es

se
s 

ele
m

en
to

s e
m

 d
ist

in
ta

s p
rá

tic
as

 
co

rp
or

ais
.

 
 

6. 
In

te
rp

re
ta

r e
 re

cr
iar

 o
s v

alo
re

s, 
os

 se
nt

id
os

 e
 

os
 si

gn
ifi

ca
do

s a
tri

bu
íd

os
 à

s d
ife

re
nt

es
 p

rá
tic

as
 

co
rp

or
ais

, b
em

 co
m

o 
ao

s s
uj

eit
os

 q
ue

 d
ela

s 
pa

rti
cip

am
.

1º
; 2

º
Da

nç
as

Da
nç

as
 d

o 
co

nt
ex

to
 

co
m

un
itá

rio
 e

 re
gi

on
al

Da
nç

as
 p

re
se

nt
es

 n
a 

co
m

un
id

ad
e 

em
 q

ue
 

a 
es

co
la 

es
tá

 in
se

rid
a. 

Da
nç

as
 d

o 
No

rd
es

-
te

 (C
ira

nd
a, 

Co
co

, F
re

vo
, F

or
ró

, R
eis

ad
o,

 
M

ac
ul

elê
, Q

ua
dr

ilh
a, 

Bu
m

ba
 m

eu
 B

oi
, 

To
ré

m
, e

nt
re

 o
ut

ro
s).

 R
ein

ve
nç

ão
 e

 
ad

ap
ta

çã
o 

de
 m

ov
im

en
to

s à
s m

ús
ica

s 
re

gi
on

ais
. 

(E
F1

2E
F1

1)
 E

xp
er

im
en

ta
r, 

fru
ir 

e 
re

cr
iar

 d
ife

re
nt

es
 d

an
ça

s d
o 

co
n-

te
xto

 co
m

un
itá

rio
 e

 re
gi

on
al 

(ro
da

s 
ca

nt
ad

as
, b

rin
ca

de
ira

s r
ítm

ica
s e

 
ex

pr
es

siv
as

), 
e 

re
cr

iá-
las

, r
es

pe
ita

n-
do

 a
s d

ife
re

nç
as

 in
di

vid
ua

is 
e 

de
 

de
se

m
pe

nh
o 

co
rp

or
al.

(E
F3

5E
F0

9)
(E

F1
5A

R0
8)

 (E
F0

1H
I0

8)
 

(E
F0

4G
E0

1)
 (E

F0
1C

I0
4)

 
(E

F0
1E

R0
1)

10
. E

xp
er

im
en

ta
r, 

de
sfr

ut
ar

, a
pr

ec
iar

 e
 cr

iar
 

di
fe

re
nt

es
 b

rin
ca

de
ira

s, 
jo

go
s, 

da
nç

as
, g

in
ás

tic
as

, 
es

po
rte

s, 
lu

ta
s e

 p
rá

tic
as

 co
rp

or
ais

 d
e 

av
en

tu
ra

, 
va

lo
riz

an
do

 o
 tr

ab
alh

o 
co

let
ivo

 e
 o

 p
ro

ta
go

-
ni

sm
o.

1º
; 2

º
Da

nç
as

Da
nç

as
 d

o 
co

nt
ex

to
 

co
m

un
itá

rio
 e

 re
gi

on
al

Ri
tm

os
, e

xp
re

ss
ão

 co
rp

or
al,

 u
til

iza
çã

o 
de

 e
sp

aç
os

/o
bj

et
os

 e
 p

er
cu

ss
ão

 (i
ns

tru
-

m
en

ta
l e

 co
rp

or
al)

 p
re

se
nt

es
 n

as
 d

an
ça

s 
tra

ba
lh

ad
as

 a
nt

er
io

rm
en

te
. 

(E
F1

2E
F1

2)
 Id

en
tif

ica
r o

s e
lem

en
to

s 
co

ns
tit

ut
ivo

s (
rit

m
o,

 e
sp

aç
o,

 g
es

to
s) 

da
s d

an
ça

s d
o 

co
nt

ex
to

 co
m

un
itá

rio
 

e 
re

gi
on

al,
 va

lo
riz

an
do

 e
 re

sp
eit

an
-

do
 a

s m
an

ife
sta

çõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

cu
ltu

ra
s.

(E
F3

5E
F1

0)
 (E

F3
5E

F1
1)

(E
F0

1M
A1

1)
 (E

F0
1M

A1
2)

 
(E

F0
2M

A0
3)

 (E
F0

2M
A1

2)
 

(E
F0

4M
A1

6)
 (E

F0
4G

E0
1)

 
(E

F0
1H

I0
8)

 (E
F1

5A
R1

5)
 

(E
F0

1C
I0

4)
(E

F0
1E

R0
6)

 (E
F0

3E
R0

3)

4. 
Id

en
tif

ica
r a

 m
ul

tip
lic

id
ad

e 
de

 p
ad

rõ
es

 d
e 

de
se

m
pe

nh
o,

 sa
úd

e, 
be

lez
a 

e 
es

té
tic

a 
co

rp
or

al,
 

an
ali

sa
nd

o,
 cr

iti
ca

m
en

te
, o

s m
od

elo
s d

iss
em

i-
na

do
s n

a 
m

íd
ia 

e 
di

sc
ut

ir 
po

stu
ra

s c
on

su
m

ist
as

 
e 

pr
ec

on
ce

itu
os

as
. 7

. R
ec

on
he

ce
r a

s p
rá

tic
as

 
co

rp
or

ais
 co

m
o 

ele
m

en
to

s c
on

sti
tu

tiv
os

 d
a 

id
en

tid
ad

e 
cu

ltu
ra

l d
os

 p
ov

os
 e

 g
ru

po
s.

1º
; 2

º
Lu

ta
s

Di
sp

ut
as

 co
rp

or
ais

El
em

en
to

s b
ás

ico
s d

e 
co

m
ba

te
 (e

sq
ui

va
r, 

im
ob

iliz
ar

, c
on

qu
ist

ar
 te

rri
tó

rio
, a

tin
gi

r 
alv

o,
 p

ux
ar

/e
m

pu
rra

r, 
de

se
qu

ilib
ra

r, 
en

tre
 

ou
tro

s) 
se

m
 e

 co
m

 im
pl

em
en

to
s.    

                        
                        

                        
                        

                      

(E
F1

2E
F1

3C
E)

 E
xp

er
im

en
ta

r e
 fr

ui
r 

ele
m

en
to

s b
ás

ico
s d

e 
co

m
ba

te
 

(e
sq

ui
va

r, 
im

ob
iliz

ar
, c

on
qu

ist
ar

 
te

rri
tó

rio
, a

tin
gi

r a
lvo

, d
e 

pu
xa

r/
em

pu
rra

r, 
de

se
qu

ilib
ra

r e
 co

m
 

im
pl

em
en

to
s),

 d
e 

fo
rm

a 
in

di
vid

ua
l 

e 
em

 p
eq

ue
no

s g
ru

po
s, 

ad
ot

an
do

 
pr

oc
ed

im
en

to
s d

e 
se

gu
ra

nç
a.

(E
F3

5E
F1

3)
 

 

1º
; 2

º
Lu

ta
s

Di
sp

ut
as

 co
rp

or
ais

Es
tra

té
gi

as
 d

e 
at

aq
ue

/d
ef

es
a 

ut
iliz

an
do

 
os

 e
lem

en
to

s b
ás

ico
s d

e 
co

m
ba

te
. 

(E
F1

2E
F1

4C
E)

 P
lan

eja
r e

 u
til

iza
r 

es
tra

té
gi

as
 d

e 
at

aq
ue

 e
 d

ef
es

a 
ut

iliz
an

do
 o

s e
lem

en
to

s b
ás

ico
s d

e 
co

m
ba

te
.

(E
F3

5E
F1

4)
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

DE
NT

RO
 D

O 
PR

ÓP
RI

O 
CO

M
PO

NE
NT

E

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA
S 

ES
PE

CÍ
FI

CA
S 

3º
; 4

º; 
5º

9
Br

in
ca

de
ira

s e
 

jo
go

s

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
po

pu
lar

es
 d

o 
Br

as
il e

 
do

 m
un

do
 

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
de

 m
at

riz
 in

dí
ge

na
 e

 
af

ric
an

a

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s p
op

ul
ar

es
 d

as
 

de
m

ais
 re

gi
õe

s d
o 

pa
ís 

(N
or

te
, C

en
tro

-
-O

es
te

, S
ul

 e
 S

ud
es

te
) e

 d
o 

m
un

do
, c

om
 

ên
fa

se
 n

aq
ue

las
 cu

jas
 o

rig
en

s c
om

põ
em

 
a 

cu
ltu

ra
 b

ra
sil

eir
a. 

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
-

go
s d

e 
m

at
riz

 a
fri

ca
na

 e
 in

dí
ge

na
 n

ão
 

co
nt

em
pl

ad
as

 n
as

 b
rin

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
po

pu
lar

es
 re

gi
on

ais
.  

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 

(E
F3

5E
F0

1)
 E

xp
er

im
en

ta
r e

 fr
ui

r 
br

in
ca

de
ira

s e
 jo

go
s p

op
ul

ar
es

 
do

 B
ra

sil
 e

 d
o 

m
un

do
, in

clu
in

do
 

aq
ue

les
 d

e 
m

at
riz

 in
dí

ge
na

 e
 

af
ric

an
a, 

e 
re

cr
iá-

lo
s, 

va
lo

riz
an

do
 

a 
im

po
rtâ

nc
ia 

de
ss

e 
pa

tri
m

ôn
io

 
hi

stó
ric

o 
cu

ltu
ra

l.

(E
F1

2E
F0

1)
(E

F0
1G

E0
2)

 (E
F0

4G
E0

1)
 

(E
F0

4G
E0

2)
 (E

F0
1H

I0
5)

 
(E

F0
3H

I0
3)

 (E
F1

5A
R1

0)
 

7. 
Re

co
nh

ec
er

 a
s p

rá
tic

as
 co

rp
or

ais
 co

m
o 

ele
m

en
to

s c
on

sti
tu

tiv
os

 d
a 

id
en

tid
ad

e 
cu

ltu
ra

l 
do

s p
ov

os
 e

 g
ru

po
s. 

10
. E

xp
er

im
en

ta
r, 

de
sfr

ut
ar

, 
ap

re
cia

r e
 cr

iar
 d

ife
re

nt
es

 b
rin

ca
de

ira
s, 

jo
go

s, 
da

nç
as

, g
in

ás
tic

as
, e

sp
or

te
s, 

lu
ta

s e
 p

rá
tic

as
 

co
rp

or
ais

 d
e 

av
en

tu
ra

, v
alo

riz
an

do
 o

 tr
ab

alh
o 

co
let

ivo
 e

 o
 p

ro
ta

go
ni

sm
o.

3º
; 4

º; 
5º

Br
in

ca
de

ira
s e

 
jo

go
s

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
po

pu
lar

es
 d

o 
Br

as
il e

 
do

 m
un

do
 

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
de

 m
at

riz
 in

dí
ge

na
 e

 
af

ric
an

a

Id
en

tif
ica

çã
o 

de
 e

lem
en

to
s q

ue
 o

fe
re

ça
m

 
ris

co
s o

u 
in

cit
em

 vi
ol

ên
cia

 n
as

 a
tiv

id
ad

es
 

já 
de

se
nv

ol
vid

as
. A

da
pt

aç
ão

 d
e 

re
gr

as
, 

es
pa

ço
s e

 m
at

er
iai

s p
ar

a 
m

in
im

iza
r e

ste
s 

ris
co

s/
vio

lên
cia

 se
m

 d
es

ca
ra

cte
riz

ar
 a

 
es

sê
nc

ia 
da

s b
rin

ca
de

ira
s e

 jo
go

s t
ra

ba
-

lh
ad

os
 a

nt
er

io
rm

en
te

.

(E
F3

5E
F0

2)
 P

lan
eja

r e
 u

til
iza

r 
es

tra
té

gi
as

 p
ar

a 
po

ss
ib

ilit
ar

 a
 p

ar
ti-

cip
aç

ão
 se

gu
ra

 d
e 

to
do

s o
s a

lu
no

s 
em

 b
rin

ca
de

ira
s e

 jo
go

s p
op

ul
ar

es
 

do
 B

ra
sil

 e
 d

e 
m

at
riz

 in
dí

ge
na

 e
 

af
ric

an
a.

 
(E

F0
4M

A2
8)

2. 
Pl

an
eja

r e
 e

m
pr

eg
ar

 e
str

at
ég

ias
 p

ar
a 

re
so

l-
ve

r d
es

af
io

s e
 a

um
en

ta
r a

s p
os

sib
ilid

ad
es

 d
e 

ap
re

nd
iza

ge
m

 d
as

 p
rá

tic
as

 co
rp

or
ais

, a
lém

 d
e 

se
 e

nv
ol

ve
r n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
am

pl
iaç

ão
 d

o 
ac

er
vo

 
cu

ltu
ra

l n
es

se
 ca

m
po

.

3º
; 4

º; 
5º

Br
in

ca
de

ira
s e

 
jo

go
s

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
po

pu
lar

es
 d

o 
Br

as
il e

 
do

 m
un

do
 

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
de

 m
at

riz
 in

dí
ge

na
 e

 
af

ric
an

a

Or
ig

em
, m

at
er

iai
s, 

es
pa

ço
s e

 re
gr

as
 

de
 b

rin
ca

de
ira

s e
 jo

go
s t

ra
ba

lh
ad

os
 

an
te

rio
rm

en
te

. E
xp

re
ss

ão
 p

or
 m

úl
tip

las
 

lin
gu

ag
en

s d
es

sa
s b

rin
ca

de
ira

s e
 jo

go
s e

 
a 

im
po

rtâ
nc

ia 
de

ss
e 

pa
tri

m
ôn

io
 h

ist
ór

ico
 

cu
ltu

ra
l.

(E
F3

5E
F0

3)
 D

es
cr

ev
er

, p
or

 m
eio

 d
e 

m
úl

tip
las

 lin
gu

ag
en

s (
co

rp
or

al,
 o

ra
l, 

es
cr

ita
, a

ud
io

vis
ua

l),
 a

s b
rin

ca
de

ira
s 

e 
os

 jo
go

s p
op

ul
ar

es
 d

o 
Br

as
il 

e 
de

 m
at

riz
 in

dí
ge

na
 e

 a
fri

ca
na

, 
ex

pl
ica

nd
o 

su
as

 ca
ra

cte
rís

tic
as

 e
 

a 
im

po
rtâ

nc
ia 

de
ss

e 
pa

tri
m

ôn
io

 
hi

stó
ric

o 
cu

ltu
ra

l n
a 

pr
es

er
va

çã
o 

da
s d

ife
re

nt
es

 cu
ltu

ra
s.

(E
F1

2E
F0

2)
(E

F0
1H

I0
5)

 (E
F0

3H
I0

3)
 

(E
F1

5A
R2

5)
 

(E
F0

5E
R0

5)
 (E

F0
6E

R0
3)

1. 
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 o
rig

em
 d

a 
cu

ltu
ra

 co
rp

or
al 

de
 

m
ov

im
en

to
 e

 se
us

 ví
nc

ul
os

 co
m

 a
 o

rg
an

iza
çã

o 
da

 vi
da

 co
let

iva
 e

 in
di

vid
ua

l. 6
. I

nt
er

pr
et

ar
 e

 
re

cr
iar

 o
s v

alo
re

s, 
os

 se
nt

id
os

 e
 o

s s
ig

ni
fic

ad
os

 
at

rib
uí

do
s à

s d
ife

re
nt

es
 p

rá
tic

as
 co

rp
or

ais
, b

em
 

co
m

o 
ao

s s
uj

eit
os

 q
ue

 d
ela

s p
ar

tic
ip

am
. 7

. 
Re

co
nh

ec
er

 a
s p

rá
tic

as
 co

rp
or

ais
 co

m
o 

ele
m

en
-

to
s c

on
sti

tu
tiv

os
 d

a 
id

en
tid

ad
e 

cu
ltu

ra
l d

os
 p

ov
os

 
e 

gr
up

os
.

3º
; 4

º; 
5º

Br
in

ca
de

ira
s e

 
jo

go
s

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
po

pu
lar

es
 d

o 
Br

as
il e

 
do

 m
un

do
 

Br
in

ca
de

ira
s e

 jo
go

s 
de

 m
at

riz
 in

dí
ge

na
 e

 
af

ric
an

a

Ad
ap

ta
çã
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s d
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s d
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s d
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s c
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s d
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s p
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 d
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 d
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 d
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s d
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s d
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 d

e 
ele

m
en

to
s 

co
ns

tit
ut

ivo
s d

as
 d

an
ça

s t
ra

ba
lh

ad
as

 
an

te
rio

rm
en

te
. C

or
eo

gr
af

ias
.

(E
F3

5E
F1

1)
 Fo

rm
ul

ar
 e

 u
til

iza
r 

es
tra

té
gi

as
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 d

e 
ele

m
en

to
s c

on
sti

tu
tiv

os
 d

as
 d

an
ça

s 
po

pu
lar

es
 d

o 
Br

as
il e

 d
o 

m
un

do
, 

e 
da

s d
an

ça
s d

e 
m

at
riz

 in
dí

ge
na

 
e 

af
ric

an
a.

(E
F6

7E
F1

2)
 (E

F1
2E

F1
2)

(E
F1

5A
R1

2)
 (E
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 d
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 d
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s d
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s d
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s d
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 d
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 d
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s d
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 d
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itá

rio
 e

 re
gi

on
al 

e 
lu

ta
s d
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 b
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 d
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s d
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s d
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eit
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r d
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 d
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 d
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 d
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s d
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. D
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4.2.1.4. Língua Inglesa 

Contextualização para o ensino da disciplina de Língua Inglesa 

A aprendizagem de uma língua estrangeira é muito importante para a formação do/da estu-
dante, porque permite o conhecimento de outras culturas, amplia as possibilidades de comunicação 
com o outro, faz mobilizar processos cognitivos que, sobretudo, contribuem para o distanciamento 
da língua materna. Esse distanciamento é muito importante uma vez que desenvolve condições ne-
cessárias para que o/a aprendiz possa refletir sobre a sua própria língua.

Para além disso, estudos mostram que a rápida evolução das tecnologias digitais tem pro-
porcionado relevantes mudanças educacionais, sociais, políticas e culturais, resultantes dos efeitos 
da globalização. Nesse cenário de grandes transformações, o uso da língua inglesa se sobressai das 
demais e esta assume o status de língua franca, tornando-se o principal canal de comunicação entre 
as nações. Sendo assim, ela ainda possibilita o entendimento dos discursos nas relações políticas, nas 
negociações econômicas, bem como nos intercâmbios acadêmicos, científicos e culturais.

De acordo com as orientações da BNCC (BRASIL, 2017), é importante destacar que todas/todos 
as/os aprendizes de uma LEM precisam desenvolver as competências comunicativas e suas respecti-
vas habilidades a partir de situações de aprendizagens significativas, de forma integrada aos demais 
conhecimentos das outras áreas do currículo, dos anos finais do ensino fundamental, de tal maneira 
que os propósitos do processo de ensino e de aprendizagem deste segmento sejam realmente al-
cançados ao findar esta etapa de ensino.

Vale ressaltar, ainda, que o Documento Curricular Referencial do Ceará- DCRC alimenta a pers-
pectiva dialógica entre as habilidades e competências gerais apontadas pela BNCC, em cada ano 
de ensino, dentro do próprio componente. Além disso, a construção dos conhecimentos que serão 
abordados no componente curricular Língua Inglesa desencadeia movimentos geradores de novas 
articulações com os demais componentes, como Língua Portuguesa, História, Geografia e Artes.

É, sobretudo, com base nas premissas em torno da interação social e dos contextos histórico-cul-
turais que apresentamos aqui a organização do Componente Curricular Língua inglesa. Ressaltamos 
a perspectiva interdisciplinar do processo de ensino e de aprendizagem, que aqui se faz referência. A 
interdisciplinaridade viabiliza a integração e a articulação de várias habilidades cognitivas inerentes 
aos objetos específicos da língua estrangeira com os demais componentes curriculares, para promover 
a compreensão das situações que emergem das relações sociais e dos vários tipos de comunicação.

Na era dos avanços tecnológicos digitais surgem demandas prementes que exigem do sujeito 
o desenvolvimento de outras habilidades que vão além da função social da língua. Sendo assim, 
a concepção de multiletramentos, amparada na prerrogativa de que o domínio da língua inglesa, 
potencializa as possibilidades de participação e circulação – que aproximam e entrelaçam diferentes 
semioses e linguagens (verbal, visual, corporal, audiovisual), em um contínuo processo de significação 
contextualizado, dialógico e ideológico ampliam as possibilidades de uso da língua mediante a cons-
trução social. Nesse caso, o sujeito “interpreta” e “reinventa” os sentidos de modo situado, criando 
novas formas de identificar e expressar ideias, sentimentos e valores (BRASIL, 2017, p. 240).

A organização curricular do componente Língua Inglesa

O componente curricular língua inglesa elenca 88 habilidades (anexo 01- planilha curricular) e 
06 competências distribuídas em cinco categorias denominadas eixos organizadores previstos na 
BNCC (BRASIL 2017, 240 - 243). Estes, vale observar, estão agrupados de acordo com as habilidades 
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que serão desenvolvidas em cada ano, pelas/pelos aprendizes, para facilitar a compreensão e a forma 
de abordá-las pelo(a) docente em sala de aula. 

Assim, o eixo oralidade deve envolver as práticas de linguagem em situações de uso oral da 
língua inglesa, com foco na compreensão (ou escuta) e na produção oral (ou fala), articuladas pela 
negociação na construção de significados partilhados pelas/pelos interlocutoras/interlocutores e/ou 
participantes envolvidos, com ou sem contato face a face. 

O eixo leitura deve abordar práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o 
texto escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, com base na compreensão e 
interpretação dos gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas da 
sociedade.

As práticas de produção de textos propostas no eixo escrita consideram dois aspectos do ato 
de escrever. Por um lado, enfatizam sua natureza processual e colaborativa. Esse processo envolve 
movimentos ora coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos quais são tomadas 
e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar o que se deseja, tendo em mente aspectos 
como o objetivo do texto, o suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leitores. Por 
outro lado, o ato de escrever é também concebido como prática social e reitera a finalidade da escrita 
condizente com essa prática, oportunizando aos estudantes agir com protagonismo.

O eixo conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, análise e reflexão sobre 
a língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e 
escrita.

A proposição do eixo dimensão intercultural nasce da compreensão de que as culturas, es-
pecialmente na sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e (re) constru-
ção. Desse modo, diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertórios linguísticos 
e culturais diversos, vivenciam em seus contatos e fluxos interacionais, processos de constituição de 
identidades abertas e plurais. Aprender inglês implica problematizar os diferentes papéis da própria 
língua inglesa no mundo, seus valores, seu alcance e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas 
e povos, tanto na sociedade contemporânea quanto em uma perspectiva histórica. 

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada na explicitação feita 
pela BNCC, estão intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser 
assim trabalhados nas situações de ensino e de aprendizagem propostas no contexto escolar.

Competências e Habilidades Específicas de Língua Inglesa 

Para o componente curricular Língua Inglesa, este documento segue as 06 (seis) competências 
específicas estabelecidas pelas diretrizes da BNCC (BRASIL 2017, p.244) e tem como objetivo funda-
mental possibilitar que todos os alunos e alunas do Ensino Fundamental – anos finais – desenvolvam 
o conjunto de habilidades tidas como essenciais ao concluir cada ano de escolaridade desta etapa 
de ensino. Assim, o ensino da língua inglesa poderá proporcionar aos seus aprendizes a base para 
aquisição de novos conhecimentos, assim como a ampliação de suas competências comunicativas 
ao ingressar no Ensino Médio.

Por fim, é importante ressaltar que o mundo moderno traz alternativas rápidas e atraentes para 
a aquisição do conhecimento que não estão mais focadas apenas no espaço físico da escola, nos 
materiais didáticos ou no professor. As sugestões de conteúdo, habilidades e competências apresen-
tadas nesta proposta de currículo são flexíveis e, portanto, passíveis de serem alteradas, mediante a 
realidade de cada local e/ou contexto de ensino.            

Consideramos que as escolas precisam se reinventar e se (re) adaptar as proposições de um 
futuro que cada vez mais surge desafiador.



349ETAPAS DE ENSINO

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: LÍNGUA INGLESA

A seguir, destacamos as competências que os aprendizes do idioma desenvolverão no ensino 
fundamental.

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, 
criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no 
mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho.

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas 
ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das pers-
pectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o 
exercício do protagonismo social.

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, 
cultura e identidade.

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade linguística 
como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas.

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, se-
lecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, 
de forma ética, crítica e responsável.

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua in-
glesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes 
manifestações artístico-culturais.

No mais, é imprescindível mencionar que o ensino do inglês nos anos finais do ensino funda-
mental, poderá proporcionar aos seus aprendizes não apenas os desenvolvimentos das competências 
comunicativas, mas, sobretudo, o desenvolvimento da consciência linguística e da consciência crítica a 
respeito da construção social dos seus significados no contexto local em que o seu falante está inserido.
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4.2.2. Área de Matemática

Área: Matemática

A Matemática é o modelo, por excelência, de conhecimento lógico-dedutivo. Como tal, assentou 
as bases para o desenvolvimento das ciências modernas, da Lógica Simbólica e, por extensão, da com-
putação científica. Ao mesmo tempo em que sua evolução, ao longo dos milênios, orientou-se rumo a 
estruturas cada vez mais formais, abstratas e gerais, a Matemática tornou-se o fundamento de boa parte 
dos avanços científicos e tecnológicos mais significativos da nossa história. Desde então, a linguagem 
matemática tem permeado todos os campos científicos, desde as equações diferenciais em Física a 
elaborados modelos probabilísticos em Finanças e Ciências Sociais. Ela apresenta papel relevante, na 
formação do conhecimento. Isso acontece porque interfere na formação de capacidades intelectuais 
e na ativação do raciocínio indutivo, para buscar regularidades, realizar generalizações e, no raciocínio 
dedutivo, para determinar ou verificar resultados significativos.

A importância da Matemática, como área do conhecimento, está relacionada aos avanços tecno-
lógicos, sociais e culturais da história da humanidade. A chamada Era da Informação e a subsequente 
Quarta Revolução Industrial situaram o domínio e a difusão social da Matemática como condições 
indispensáveis à vanguarda econômica das sociedades. Para tanto, o efetivo aprendizado da disciplina 
não se limita a repetir, à exaustão, procedimentos operacionais corriqueiros nos livros-texto ou nas 
avaliações padronizadas. Na verdade, o uso pleno do poder da Matemática, requer a aptidão de lidar 
com problemas desafiadores cuja solução envolva, por vezes, a criação de novos métodos com base 
em combinações criativas de intuição e dedução.  

Sua inserção, construída ao longo do tempo, propiciou o desenvolvimento, em muito, do que 
existe hoje. Uma análise detalhada dos objetos e relações que compõem o cotidiano permite observar 
sua forte influência. Isso ocorre porque estamos sempre diante de números, transações financeiras, 
medidas, relações entre grandezas, figuras geométricas planas ou tridimensionais e muitos outros 
conceitos inerentes a esse componente curricular. Torna-se, portanto, premente a necessidade de incor-
porar a vivência da descoberta científica e matemática às práticas pedagógicas.  No entanto, em franca 
contradição a este sentido de urgência, vemos aumentar, a cada geração, o fosso entre a Matemática 
escolar e as formas reais e dinâmicas com que matemáticos e educadores matemáticos têm ajudado a 
modelar o mundo atual. 

De fato, o ensino de Matemática, tanto em suas conformações tradicionais, quanto contemporâ-
neas, reforça o aparente divórcio entre a atividade matemática, como se pratica e se aplica ao mundo, e 
a sombra sem foco desta poderosa linguagem. Está projetada nos livros e nas aulas e representa o resul-
tado de um esforço ingênuo em suprimir do currículo o que fosse demasiado “complexo” ou “abstrato”. 

No entanto, o seu estudo proporciona um leque de saberes intrinsecamente utilizados em várias 
das atividades cotidianas. Na realidade, desde que estabelecemos a consciência de espaço-tempo e de 
relação com o mundo, passamos a aplicar conceitos matemáticos, em caráter empírico, desde as sim-
ples atividades, até conceitos mais bem elaborados e sistematizados em atividades complexas. Nesse 
entendimento, temos sua construção no contexto de várias épocas, de acordo com as necessidades 
vigentes e sempre intimamente relacionada aos aspectos do desenvolvimento tecnológico. Isso compõe 
importante ferramenta no propósito de auxiliar os avanços da humanidade nas mais diversas áreas. 

Historicamente, o componente da Matemática tem sido percebido como de difícil compreensão. 
É comum observar crianças alfabetizadas e até mesmo adolescentes, apresentando dificuldades nas 
operações básicas. Acreditamos que tais dificuldades têm múltiplas razões. Destacamos a forma como a 
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disciplina é abordada na escola, em que existe demasiada ênfase em suas características embasadas no 
raciocínio lógico-dedutivo, articulado com uma linguagem própria abstrata desconectada da realidade. 
Isso dificulta ao educando atribuir sentidos práticos aos conceitos matemáticos. Esse fato pode estar na 
origem de certa aversão a esse componente curricular. 

De modo relativamente tardio, o debate educacional no Brasil passou a reconhecer os papéis 
transformadores da Matemática e das Ciências. Não acompanhamos as profundas mudanças globais 
dos últimos cinquenta anos. Hoje, temos que vencer imensos lapsos em termos da aprendizagem da 
Matemática e das Ciências, em particular. Nesse sentido, buscamos uma organização dos currículos que 
contribua para uma ordem lógica e sistematizada de assuntos que favoreçam o ensino, na medida em 
que facilite a aprendizagem significativa dos educandos. Um currículo que esteja atento à preocupação 
de mitigar a debilidade na formação de nossas crianças e jovens e prover-lhes o acesso, na forma de 
real e definitiva inclusão, a patamares admissíveis de conhecimento matemático. 

Assim, o DCRC fornece elementos para ampliar o debate estadual sobre a organização curricular 
do ensino e da aprendizagem da Matemática, além de propor referenciais úteis para a elaboração dos 
currículos em todas as redes, que contemplam os parâmetros estabelecidos na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Isso possibilita abrir espaço para aspectos diversificados e para implementações 
alinhadas com uma concepção de ensino e aprendizagem comprometidos com a equidade e o respeito 
à diversidade.

Por fim, cabe-nos ressaltar a necessidade de observar que esta proposta curricular não restringe 
à autonomia do trabalho docente das redes municipais. Ele oferece parâmetros mínimos e comuns 
relacionados à orientação nacional expressa na BNCC. Isso preserva os espaços para a diversificação e a 
ênfase, conforme cada contexto e cada localidade. Assim, com o DCRC almejamos favorecer a garantia 
aos direitos de aprendizagem dos estudantes na direção do seu desenvolvimento em termos intelectuais, 
éticos e sociais, habilitando-os para que se integrem e promovam transformações benéficas na sociedade. 

O componente curricular Matemática 

No que diz respeito à formação pessoal, a Matemática, ao mesmo tempo, demanda e fortalece 
o pensamento lógico e reflexivo. O componente Matemática é basilar para a formação de capacidades 
intelectuais refinadas e, certamente, indispensáveis ao aprendizado das demais áreas do conhecimento. 
Ademais, a Matemática concilia aspectos do raciocínio indutivo e dedutivo. De fato, estão combinadas 
na atividade matemática a busca por generalizações e abstrações, a partir da intuição e de evidências 
empíricas, e a verificação lógica, em bases dedutivas firmes. O impulso criativo e intuitivo alia-se, na Mate-
mática, ao rigor lógico e ele representa e envolve aspectos complexos e nobres da formação humanística. 
A apresentação da Matemática, em qualquer etapa da educação, não pode ficar circunscrita apenas ao 
uso cotidiano, social, pragmático, dos conceitos e operações. Dados do PISA (2015) revelam que em 
todas as camadas sociais observam-se dificuldades em relação a operações aritméticas básicas, em sua 
execução. Não há explicações simples ou consenso sobre os fatores que levem a esse estado de coisas. 

Por vezes, manifesta-se, no ensino de Matemática, a tendência a manipulação formal como um 
fim em si mesmo, para que cumpramos os ditames curriculares ou o aspecto meramente técnico das 
competências. Em algumas ocasiões, evitamos, a qualquer custo a abstração e a generalização, que são 
características da Matemática, em favor de simplificações que apenas empobrecem a visão da disciplina. 
Há estudos que afirmam que, apesar deste componente estar presente nas práticas cotidianas, esta rela-
ção tem sido pouco explorada pelo ensino empreendido nas escolas. Neste espaço, ainda predominam 
a execução de tarefas repetitivas desconectadas do contexto dos estudantes e das possibilidades de 
relação com o mundo onde vivemos. Não devemos confundir abstração com mera habilidade formal do 
uso da linguagem na forma de tarefas rotineiras. Tampouco, convém entender contextualização como 
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substituir, no enunciado de um problema, a linguagem formal pela linguagem natural em termos de 
uma situação “prática” ou “aplicada”, muitas vezes inverossímil. 

Um objetivo importante do DCRC é fornecer orientações para a construção dos currículos das 
escolas. Nesse sentido, é fundamental entendermos que é difícil superestimar o papel do currículo em 
indicar as linhas gerais ao longo das quais os conceitos e operações matemáticas devem ser apresentados, 
seguindo sua disposição lógica intrínseca e apoiando-nos em motivações e abordagens intuitivas cuida-
dosamente planejadas. O currículo vai além de uma sucessão cronológica de temas, correspondentes, 
de algum modo, a conjuntos de competências e habilidades. Na verdade, deve espelhar as conexões 
entre os diferentes objetos matemáticos, a interdependência de suas áreas e a estrutura em espiral de 
complexidade construtiva que caracteriza a Matemática. Devemos nos assemelhar a um jardim de cami-
nhos que se bifurcam que, partindo dos fundamentos, conduz rapidamente a territórios inexplorados. O 
currículo deve ainda promover uma visão interdisciplinar e histórica de aplicações da Matemática, que 
deponha contra o lugar-comum de uma disciplina difícil, árida, estanque e sem qualquer utilidade óbvia. 

Em consonância com o descrito, esses princípios pedagógicos, que expõem o letramento mate-
mático, são definidos em documentos institucionais on-line (BRASIL, 2017) nos seguintes termos

as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, 
de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas 
em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas mate-
máticas. (BRASIL, 2017). 

Essa definição está alinhada com o conceito estabelecido pela OCDE nos documentos que nor-
teiam o PISA:

Letramento matemático é a capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em uma 
série de contextos, o que inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, 
fatos e ferramentas matemáticos para descrever, explicar e prever fenômenos. Isso ajuda os indi-
víduos a reconhecer o papel que a matemática desempenha no mundo e faz com que cidadãos 
construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as 
decisões necessárias (OCDE, 2012). 

A condição de letramento é detalhada em termos do desenvolvimento de competências e habi-
lidades, tais como descritas na BNCC em Matemática. De fato, é o conjunto definido de competências 
e habilidades na BNCC que estrutura a proposta curricular nacional, ano a ano. Nesse sentido, tanto as 
diretrizes nacionais quanto a presente proposta são baseadas em indicações claras do que os alunos 
devem “saber” (ou seja, competências que envolvem a constituição de conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (habilidades que consideram a mobili-
zação das competências para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho). 

Dessa forma, o letramento em matemática significa observar o desenvolvimento de diferentes 
habilidades de relação com o mundo, tais como: ler e compreender informações do mundo presentes 
em documentos diversos; analisar e interpretar criticamente dados encontrados nas mais diversas 
notícias em meios como jornais, revistas e internet; analisar e decidir a melhor forma de compra de 
um produto; participar de atividades que exijam quantificação e operações diferentes cognitivas, 
dentre tantas outras habilidades.

A exploração dessas habilidades contribui para a ampliação e a exploração de diferentes ha-
bilidades em outras áreas de conhecimento, como na Língua Portuguesa, na Geografia, nas Ciências, 
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bem como na Educação Física e nas Artes. Em alguns casos, necessitam da interpretação de conteúdo, 
do cálculo de valores, da abordagem em consumo, da compreensão de espaços e de tantas outras 
ações que mobilizam distintos conhecimentos e formas de relação com o mundo. Segundo as refe-
rências nacionais, descritas na BNCC, a mobilização destes saberes em atividades cotidianas necessita 
de estar apoiada em princípios universais, como na ética, nos direitos humanos, na justiça social e na 
sustentabilidade ambiental. Para que isso aconteça, é preciso, também, garantir o desenvolvimento 
físico, social, emocional e cultural dos estudantes (BRASIL, 2017). 

A formação no Ensino Fundamental, portanto, deve promover o domínio e a capacidade de 
utilização de conceitos e de recursos da Matemática, a fim de estabelecer adequada relação com o 
mundo, dentre outras coisas para compreender, formular e resolver problemas, dentro e fora da es-
cola. Para o ensino de Matemática, ao longo do Ensino Fundamental, propomos, alinhados à BNCC, a 
exploração de cinco unidades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Pro-
babilidade e Estatística. Nesta estruturação curricular, as mesmas cinco unidades temáticas sugeridas 
nas BNCC foram mantidas. Para cada uma, são indicados objetos de conhecimento, aos quais estão 
relacionadas competências e habilidades específicas, como explicado anteriormente. É escusado dizer 
que esta divisão temática é puramente operacional e não pretende, de modo algum, indicar que os 
assuntos devam ser abordados de modo estanque, em oposição ao aspecto de unidade e coesão da 
Matemática, em seus conceitos e métodos.

A unidade temática Números pressupõe o desenvolvimento do pensamento numérico, que 
engloba a noção de número, da contagem, de ideia de quantidade, da escrita numérica e das nota-
ções matemáticas. Também são exploradas noções de aproximação, proporcionalidade, equivalência 
e ordem. No entanto, esta unidade não deve ser dissociada das demais unidades temáticas, como se 
a matemática pudesse ser repartida sem nenhuma relação entre os demais eixos estruturantes.

Nesta defesa, nos primeiros anos, iniciamos com o processo de contagem, apresentado de 
modo gradativo em conjunto com a ideia de um sistema numérico posicional. Essa é uma noção 
extremamente complexa, como sugere o sinuoso percurso histórico ao longo do qual o sistema de-
cimal foi sendo concebido, aceito e amplamente utilizado. Por isto, apenas, esta já é uma etapa que 
dispensa um intenso esforço pedagógico. A seguir, ainda nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
apresentamos os conceitos dos números naturais aos racionais, enfatizando a completa equivalência 
de suas representações na forma de frações, razões ou números decimais e, ainda, sua interpretação 
em termos de resultados da operação de divisão. Esses fatos óbvios são reforçados à exaustão na 
proposta, por entendermos que, se não devidamente enfatizados, geram os mal-entendidos e lacunas 
na formação básica mais prevalentes nos Ensinos Fundamental e Médio. 

Conceitualmente, a apresentação aritmético-geométrica dos números racionais (frações e números 
decimais, inclusive), do primeiro ao quinto anos, é calcada no conceito fundamental de proporcionali-
dade, um dos grandes temas da presente proposta, em todas as unidades temáticas. No sétimo ano, 
toda a construção dos números racionais é replicada para incorporar os números negativos, de modo 
geometricamente natural, por invocar a noção de simetria na reta numérica. Adição e subtração, mul-
tiplicação e divisão são tratadas como operações indissociáveis umas das outras, cujas propriedades 
e algoritmos devem ser sempre fartamente ilustradas em termos de modelos geométricos.

A noção subjacente de proporcionalidade e sua correlata, linearidade, vão abrindo caminho a 
questionamentos que indicam a existência de números irracionais. Prevemos um trabalho prévio de 
motivação em torno da construção completa dos números reais. Esse processo de aproximação aos 
números irracionais e, portanto, ao conjunto completo de reais é realizado de modo gradual, do sétimo 
ao nono ano. É um tema de grande complexidade epistemológica e cognitiva e, portanto, requer essa 
preparação conceitual. Mesmo na Aritmética, foi adiada a apresentação plena de potência e raízes 
para o momento que já podemos tratar com propriedade de números irracionais. 
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Em resumo, ao longo dos anos iniciais e finais, a/o estudante precisará ser capaz de resolver 
problemas que envolvam as operações básicas com números naturais e racionais, além de entender os 
significados dessas operações. Para tanto, devem saber utilizar estratégias próprias e algoritmos; usar 
o cálculo mental e saber operar instrumentos como calculadora e computador. Esta unidade temática 
ainda prevê, para os anos finais, o estudo de conceitos básicos de economia e finanças, como taxas 
de juros, inflação e impostos, com o foco na Educação Financeira dos aprendizes.

A unidade temática Álgebra, por sua vez, dispõem-se a desenvolver o pensamento algébrico 
a partir dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que inclui: generalizar padrões; estabelecer relação 
entre grandezas; modelar e resolver problemas aritméticos; desenvolver habilidades de observação e 
de interpretação de regularidades a partir de diferentes representações (tabular, gráfica, simbólica); 
e abstrair fenômenos matemáticos. Assim, conforme a BNCC, as ideias matemáticas fundamentais 
vinculadas a esta unidade são: equivalência, variação, interdependência e proporcionalidade (BRASIL, 
2017). Dessa forma, é preciso propor atividades que contribuam para o entendimento da igualdade, 
enquanto uma relação que possui características simétricas e transitivas, estabelecendo relações e 
comparações entre quantidades conhecidas e desconhecidas, como também, tentar expressar alguns 
significados para uma expressão numérica, para equações e para inequações.

A exploração da Álgebra, nos anos finais, também antecipa o desenvolvimento da capacidade 
de sistematizar, representar, analisar e resolver problemas por meio da construção de algoritmos9. A 
exploração destas capacidades pode ser realizada a partir da resolução de problemas modelados pela 
linguagem algébrica, considerando o conceito de variável e de estrutura lógica operacional, próprios 
dos algoritmos. Na presente proposta curricular, esta unidade temática aparece como uma ponte, 
entre Aritmética e Geometria, por permitir modelar simbolicamente as relações de proporcionalidade e 
linearidade que, como vimos, são fulcrais no estudo dos números e das formas. Inicialmente circunscrita, 
do primeiro ao quinto anos, basicamente à formalização de problemas inversos a Álgebra é expandida 
a partir do sexto para tornar-se a linguagem que expressará simbolicamente relações entre variáveis 
numéricas, inicialmente lineares e, a partir do sétimo ano, também não-lineares (quadráticas, cúbicas, 
exponenciais, por exemplo). Os conteúdos sobre expressões algébricas são naturalmente articulados à 
necessidade de resolver equações quadráticas e cúbicas que, por sua vez, são a formulação algébrica 
dos problemas geométricos de construir-se um quadrado (respectivamente, cubo) com dada área 
(respectivamente, volume). Normalmente, tópicos algébricos como esses são tratados nos livros-texto 
e currículos como expedientes formais gratuitos, sem vinculação ou interesse que não seja o de fatorar 
intrincadas expressões algébricas.

Tais relações algébricas quadráticas incluem a solução de equações quadráticas por mero com-
pletamento de quadrados. Essa é uma abordagem natural, integrada ao tema das relações não-lineares 
entre números racionais ou reais. Ao contrário da prática usual, não colocamos ênfase alguma na 
necessidade de que os alunos sejam obrigados a ocuparem-se, por um semestre inteiro, em aplicar a 
chamada Fórmula de Bhaskara a um sem-número de equações quadráticas. Nesta gradação curricular, 
a Álgebra abre caminho para a solução de problemas geométricos em termos de números reais. Por 
outro lado, as relações lineares e não-lineares entre números reais, bem como as razões trigonomé-
tricas no nono ano em termos do conceito algébrico-analítico de funções reais. 

A Geometria, por sua vez, envolve o estudo da exploração do espaço (figuras, formas e relações 
espaciais) e de procedimentos necessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes 
áreas do conhecimento.  Espelhando no que ocorre em Aritmética e Álgebra, os objetos geométri-
cos e suas propriedades são apresentados, inicialmente, com forte apelo intuitivo. Eles se valem, por 
exemplo, de modelos concretos, mecânicos e computacionais. O contato inicial com Geometria con-
9. Esta capacidade está relacionada ao Pensamento Computacional. “O Pensamento Computacional compreende abstrações e técnicas necessárias 
para a descrição e análise de informações (dados) e processos. O domínio destas abstrações e técnicas provê uma habilidade essencial na resolução de 
problemas, habilidade esta complementar às desenvolvidas em outras áreas como Matemática, física, etc. “ (SBC, 2018, p. 3).
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vida a aluna, o aluno a pensar não apenas sobre as formas usuais da Geometria Euclidiana e de seus 
símiles na Natureza e na cultura. Esse contato também contribui para entender os padrões irregulares 
que percebemos em ramificações das árvores, em redes neuronais e em outras formas para as quais 
mesmo uma noção aparentemente simples, como a de dimensão, não se aplica de imediato e sem 
um árduo processo criativo. 

Esta unidade contempla os trabalhos de transformações geométricas e habilidades de construção, 
representação e interdependência. São habilidades necessárias ao desenvolvimento de competências 
relacionadas ao raciocínio e ao pensamento espacial/visual. Elas são requisitadas, por exemplo, para a 
leitura de mapa, na interpretação de gráficos estatísticos, nas artes (pintura, escultura), na arquitetura, 
na agricultura e nas engenharias. A/o estudante desenvolve a competência espacial, quando explora 
relações de tamanho, direção e posição no espaço; analisa e compara objetos; classifica e organiza 
objetos; constrói modelos e representações de diferentes situações que envolvem relações espaciais, 
com desenhos, maquetes, dobraduras e outros. É importante, também, considerar o aspecto funcio-
nal que deve estar presente no estudo da Geometria: as transformações geométricas, sobretudo as 
simetrias (BRASIL, 2017).

Considerando que as ideias matemáticas fundamentais, associadas a essa temática, são, princi-
palmente a construção, representação e interdependência, podemos propor atividades para que o/a 
estudante (com seu corpo e/ou objetos) vivencie situações de natureza espacial para observar, iden-
tificar elementos do universo, perceber propriedades, estabelecer relações e isolar variáveis. Ademais, 
é esperado que a/o estudante seja capaz de representar figuras planas e/ou sólidos geométricos, seja 
por malha quadriculada, plano cartesiano, ou ainda, softwares de geometria dinâmica. Os modelos 
concretos ou computacionais permitem reunir evidências “experimentais” de teoremas fundamentais 
da Geometria, como os que envolvem a soma dos ângulos internos de um triângulo ou as relações de 
semelhança entre medidas e ângulos determinados por um feixe de paralelas e transversais, entendido 
não como um mero fato em meio a uma coleção de proposições, mas como o enunciado formal da 
própria noção de distância. 

A validação experimental deve ser problematizada pela professora/pelo professor na discus-
são comparativa sobre método indutivo e método dedutivo. A partir disto, prevemos a introdução 
à noção de demonstração matemática, base também de construções com régua e compasso. Esses 
são dois elementos clássicos e indispensáveis do ensino de Geometria, retomados nessa proposta. 
Congruência e semelhança são vistas como noções que definem, dentre todas as possíveis geometria, 
a Geometria Euclidiana. Outro elemento original nesta unidade temática é a introdução à Geometria 
Vetorial no nono ano, ao mesmo tempo, aproxima-se a linguagem algébrica e geométrica do Ensino 
Fundamental dos conceitos usados na Física, no Ensino Médio e no Cálculo.

A unidade temática Grandezas e Medidas tem uma grande importância social, já que as medi-
das são usadas para quantificar grandezas do mundo físico, sendo fundamental para a compreensão 
da realidade. Esta unidade temática completa, de modo indispensável, todo o percurso curricular em 
Aritmética, Álgebra e Geometria ao prover modelos concretos de interação com as Ciências e o coti-
diano. Portanto, tem grande relevância em termos utilitários, seja no contexto social ou econômico, 
seja no contexto científico. Além disso, é uma unidade que se relaciona naturalmente como outras 
unidades, inclusive de outros componentes curriculares: Ciências (densidade, grandezas e escalas do 
Sistema Solar, energia elétrica, entre outras) ou Geografia (coordenadas geográficas, densidade de-
mográfica, escalas de mapas e guias, entre outras). Nesse sentido, a BNCC assevera que essa unidade 
temática contribui ainda para a consolidação e a ampliação da noção de número, da aplicação de 
noções geométricas e para a construção do pensamento algébrico. 

Sendo assim, as/os estudantes do Ensino Fundamental precisam experienciar a resolução de 
situações-problema que envolvam grandezas de comprimento, área, volume, capacidade, massa, 
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tempo, temperatura e armazenamento de dados computacionais, por exemplo, utilizando, quando 
necessário, transformações entre unidades de medida padronizadas mais usuais. Enfatizamos, porém, 
que o essencial não é simplesmente, o manuseio formal com múltiplos e submúltiplos de unidades 
de medida, sem que se desenvolva qualquer intuição sobre mudanças de escala. O essencial é o claro 
entendimento do próprio processo de medição, especialmente, quando envolve a relação entre gran-
dezas físicas (densidade, velocidade, relação capacidade/volume) ou quando diz respeito a grandes 
mudanças de escala. É importante que o estudante tenha alguma percepção das imensas diferenças 
entre, por exemplo, níveis atômicos, celulares, astronômicos e cosmológicos, essenciais para o enten-
dimento da ciência contemporânea.  Dessa forma, alinhados à BNCC (BRASIL, 2017), argumentamos 
que essa unidade temática contribui ainda para a consolidação e a ampliação da noção de número, 
da aplicação de noções geométricas e para a construção do pensamento algébrico. 

Considerando que as pessoas precisam compreender as informações que estão a sua volta, a 
unidade temática Probabilidade e estatística propõe o estudo da incerteza, o que pressupõe a neces-
sidade do desenvolvimento da noção de aleatoriedade que deverá possibilitar que as/os estudantes 
compreendam que nem todo fenômeno é determinístico; e do tratamento de dados, que envolve o 
trabalho com a coleta e com a organização de dados de uma pesquisa.

Para o desenvolvimento do que presume esta unidade temática, é preciso incentivar a verba-
lização dos estudantes em eventos que envolvem o acaso, possibilitando a construção do espaço 
amostral. Além disso, é preciso permitir que os estudantes não apenas participem do desenvolvimento 
de pesquisas, mas de seu planejamento, de modo que possam desenvolver a noção de amostra, de 
cruzamento de variáveis, de classificação e da definição do gráfico (CASTRO; CASTRO-FILHO, 2015). 
Este tipo de atividade deverá contribuir para a leitura, a interpretação e a construção de gráficos, bem 
como para a forma de produção de texto escrito para a comunicação de dados.

Destacamos, como pressuposto, a necessidade de integração destas unidades temáticas, con-
siderando, para a aprendizagem da Matemática, a compreensão e a apreensão do significado e de 
aplicações de objetos matemáticos. Portanto, salientamos a importância de alvitrar diferentes temas 
matemáticos e a utilização de recursos didáticos como malhas quadriculadas, ábacos, jogos, livros, 
vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas e softwares. Todavia, é preciso propor, para iniciar o processo 
de formalização matemática, a utilização destes materiais integrados a situações que proporcionem 
a reflexão e a sistematização. Neste sentido, buscamos propiciar às alunas/aos alunos uma visão in-
tegrada da Matemática a partir do desenvolvimento das relações existentes entre os conceitos e os 
procedimentos Matemáticos.

Em resumo, o presente documento parte das competências e habilidades definidas na BNCC 
para assimilar o contexto regional em seus matizes sociais, culturais e educacionais. Por outro lado, 
ensaiamos uma maior amplitude e profundidade das competências e habilidades, considerando as 
premissas expostas anteriormente a respeito do ensino e aprendizado da Matemática e de sua difusão 
social como parte vital do conhecimento humano.

Competências e Habilidades da Matemática na BNCC: as operações cognitivas nas epistemologias 
do conhecimento e da aprendizagem

Em momento inicial deste texto, apresentamos as competências específicas do componente curri-
cular da Matemática. Elas foram utilizadas no organizador curricular de modo a ser realizado um link entre 
as habilidades da BNCC e as competências específicas tratadas. Ao total, elas são oito conforme podemos 
observar:

1 - Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações 
de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para 
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solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive 
com impactos no mundo do trabalho.

2- Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argu-
mentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3- Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Mate-
mática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 
sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções.

4 - Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas 
sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, 
para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5 - Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 
modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estra-
tégias e resultados.

6- Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático- utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 
escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).

7 - Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de 
opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

8 -Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento 
e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para pro-
blemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 
respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

O texto da BNCC assevera que o documento se encontra orientado a fim de possibilitar o desen-
volvimento de competências e habilidades. Nesse sentido, são apresentadas indicações claras do que as 
alunas/ os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício 
da cidadania e do mundo do trabalho). Reitera que, para garantir o desenvolvimento das competências 
específicas, cada componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão 
relacionadas ao saber fazer uso dos diferentes objetos de conhecimento – aqui entendidos como con-
teúdo, conceitos e processos –, que, por sua vez, são organizados em unidades temáticas (BRASIL, 2017).

A habilidade representa então a capacidade de fazer uso de um conhecimento adquirido em 
uma realidade intra ou interpessoal qualquer. A habilidade encontra-se articulada com o conceito de 
“operação cognitiva”, pois define um tipo de uso cognitivo do conhecimento que se espera nos con-
textos da vida, sem se isolar como operação mental abstrata dissociada da realidade a ser descrita em 
uma taxonomia de objetivos educacionais igualmente abstraídas da realidade. 

As habilidades apresentadas na BNCC (BRASIL, 2017)buscam traduzir possíveis operações cog-
nitivas a serem realizadas com o uso de conteúdos e de conceitos da Matemática. A concepção de que 
há interação do aprendiz com o conhecimento também decorre do compromisso com o letramento 
em matemática. Ao eleger tais conceitos para a BNCC, temos uma aproximação com as epistemologias 
do conhecimento definidas como cognitivistas.

As teorias construtivistas da aprendizagem e do desenvolvimento reforçam a concepção de 
que a/o aprendiz pensa/atua global e ativamente, construindo e desenvolvendo modelos ou esque-
mas mentais de forma reflexiva, construtiva, autorregulada, recebendo informação, mas, sobretudo, 
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interpretando-a e relacionando-a com as experiências e os esquemas existentes ou de alguma forma 
consolidados (DIETEL; HERMAN; KNUTH, 1991).

As teorias interacionistas assumem a aprendizagem humana enquanto fenômeno complexo 
impulsionado pelas experiências vividas e pelas significações construídas a partir das relações sociais, 
considerando tanto os aspectos relacionados à filogênese quanto aqueles relacionados à história de 
cada indivíduo. 

Desse modo, a compreensão Piagetiana sobre o processo de construção do conhecimento observa 
saltos no desenvolvimento da inteligência (ou do conhecimento) definindo estágios fundamentais do 
desenvolvimento cognitivo. Nesse contexto, cada período, ofereceria as bases para o estágio poste-
rior em um contínuo evolutivo iniciado por respostas motoras, passando pelo pensamento concreto, 
encaminhando-se para um tipo de operação cognitiva caracterizada pela abstração e a capacidade 
de generalização. Ainda para Piaget, em um processo que ele denomina conceitualização o sujeito da 
aprendizagem transforma um esquema de ação concreta simples em uma representação com relativa 
complexidade que pode ser replicada em diversas situações similares, que pode ser observada por 
meio da comunicação e do desempenho do sujeito em situações simuladas, por exemplo. 

Vygotsky e seus colaboradores, por sua vez, sustentam que o processo de construção do co-
nhecimento acontece a partir da interação e inter-relação de fatores internos e externos ao sujeito. 
Essa interação tem como uma das características principais, a multiplicidade de fatores relacionados 
neste complexo processo (PINTO, 2011). Essa perspectiva, denominada histórico-cultural, destaca a 
centralidade da linguagem e do universo semiótico, no qual os sujeitos estão imersos, assim como 
dos processos comunicativos para a constituição subjetiva do ser humano. A perspectiva sociocultural 
entende a linguagem como um dos elementos responsáveis pelo salto qualitativo no desenvolvimento 
da espécie e dos indivíduos. Para Vygotsky (2009) os seres humanos apresentam, no início da vida, 
algumas funções mentais elementares: atenção, sensação, percepção e memória. Essas funções elemen-
tares são modificadas pela cultura e pelas trocas sociais, transformando-se pouco a pouco naquilo que 
ele denominou funções cognitivas superiores, tais como os pensamentos complexos e abstratos. Na 
relação com a fala do adulto a criança pode ampliar suas formas de compreensão do mundo (LURIA; 
YUDOVICH, 1985) e, por meio da linguagem, desenvolve-se uma das principais características huma-
nas, classificada como uma das funções psicológicas superiores que é o pensamento generalizante.

Outro autor que trabalhou para estabelecer uma epistemologia do conhecimento, apoiada so-
bre as operações cognitivas, foi Gérard Vergnaud, discípulo de Piaget, Vergnaud aprofundou estudos 
sobre as operações lógicas e as estruturas gerais do pensamento, que foram objeto de investigação 
do segundo, discorrendo sobre o funcionamento cognitivo do “sujeito-em-situação”. Uma diferença 
importante entre eles foi o interesse de Vergnaud sobre as operações mentais aplicadas ao conheci-
mento escolar baseado na própria experiência educacional e no ensino de matemática e de ciências, 
ao passo que Piaget focalizou operações lógicas genéricas, sem essa especificidade (VERGNAUD, 1994).

No estudo das operações mentais, Vergnaud parte do conceito de esquema mental de Piaget 
para construir sua teoria dos campos conceituais em matemática e considera o legado de Vygotsky 
(GRINGS; CABALLERO; MOREIRA, 2006; MOREIRA, 2002) como a importância atribuída à interação so-
cial, à linguagem e à simbolização no progressivo domínio de um campo conceitual pelos aprendizes. 
Interessa a esta discussão, em especial, o conceito de campo conceitual desenvolvido por Vergnaud 
(1983, p.81), enquanto “conjunto informal e heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, 
estruturas, conteúdos e operações de pensamento, conectados uns aos outros e, provavelmente, 
entrelaçados durante o processo de aquisição”. Vergnaud (1983) aponta o fato de que a ciência e a 
tecnologia têm se desenvolvido com o propósito de resolver problemas ou qualquer situação que 
peça uma solução. Isso traz aos sujeitos a necessidade de descobrir relações e explorá-las, de elabo-
rar hipóteses e verificá-las, no âmbito escolar ou não. Para o autor, um desafio da educação consiste 
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no uso de problemas significativos para que o conhecimento, tanto em seu aspecto teórico quanto 
prático, que possa ser visto pelos aprendizes como ajuda relevante para a solução de problemas reais.

Nessa perspectiva, ao contrário do que ocorre nas escolas, que privilegiam exercícios repetiti-
vos para o ensino, os procedimentos de solução ou os esquemas, mobilizados pelos aprendizes na 
solução de problemas, sobretudo quando o fazem com erros, oferecem indícios importantes para a 
compreensão que estes aprendizes, possuem sobre os conceitos em questão. Quando uma pessoa 
utiliza determinado esquema para uma situação problema que se mostra ineficaz para solucioná-la, 
ela pode mudar de esquema ou alterar o esquema aplicado, demonstrando a plasticidade adaptativa 
do processo ou da operação cognitiva.

Portanto, “esquema” é de ordem cognitiva e responde pelo desempenho operatório do sujeito, 
diante de uma situação complexa, consequência da construção de conceitos, do domínio sobre pro-
cessos ou da aquisição de conhecimentos e assume características que, segundo Vergnaud “representa 
as organizações invariantes de condutas, relativamente a uma classe de situações e é composto de 
quatro elementos indispensáveis: invariantes operatórios, inferência, regras de ação e antecipações” 
(VERGNAUD, 1993, p.22)

Deste modo, um esquema comporta diversos conceitos: os denominados (a) invariantes opera-
tórios, que são conceitos e teoremas em ação, conscientes ou não, não científicos, mas que tornar-se-ão 
científicos na medida em que sejam explicitados, testados e validados pelos métodos respectivos; (b) 
as antecipações - do objetivo a atingir, de efeitos a esperar demonstrando conhecimento processual; 
(c) as regras em ação - de tomadas de informação e de controle que vai gerar a sequência de ações 
do sujeito, bem como as (d) possibilidades de inferências que permitem calcular regras em ação, 
antecipar, generalizar e portanto, de utilizar o esquema em cada situação particular e em uma classe 
de situações.

O conhecimento intuitivo é constituído de invariantes operatórios como parte conceitual dos 
esquemas, que podem ser implícitos ou explícitos, conscientes ou inconscientes, e podem ser aplicados 
a situações vivenciadas (VERGNAUD, 1994, 1996b). O funcionamento cognitivo, em relação a uma si-
tuação complexa, portanto, desenvolve-se sobre o repertório de esquemas disponíveis e anteriormente 
formados que possibilitam a operacionalização do saber. A pessoa explora, simultaneamente, antigos 
e novos aspectos e eventualmente esquemas podem ser construídos ou adaptados para as situações 
vivenciadas a partir das ações operadas (FAVERO, 2002).

Na medida em que os esquemas resultam da atividade cognitiva do/da aprendiz sobre situações 
complexas, podemos compreender a partir daí que os recursos disponíveis em seu repertório incluem 
entre outros, informações factuais, conhecimento de conceitos, domínio sobre processos e uma capa-
cidade de refletir o próprio saber.

Do ponto de vista da fundamentação teórico-pedagógica a teoria dos campos conceituais 
possibilita ampliar a compreensão sobre os processos ou operações cognitivas que, supostamente, 
constituem parte dos constructos a serem medidos por meio das avaliações escolares. Este documento 
apresenta, ainda, relações entre as habilidades quer sejam da Matemática, enquanto componente curri-
cular, com as demais habilidades da Matemática, quer seja da Matemática com os outros componentes 
curriculares.  A forma em que essas relações entre as habilidades foram realizadas será apresentada 
no próximo tópico. 

As relações entre os componentes e as relações dentro do próprio componente no documento 
curricular de Matemática

Compreender o conhecimento científico nos conduz à reflexão de que a educação científica deve 
considerar as diversas relações entre o saber. Para Rodrigues (2015), as relações dentro do próprio com-
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ponente ou interdisciplinares, referem-se ao nível de integração dos diferentes assuntos ou conteúdos 
programáticos abordados numa disciplina e destaca o nível de exigência conceitual requerido dos alunos, 
uma vez que toda disciplina segue-se de uma lógica de organização, a fim de que o professor possa 
garantir gradativamente, junto com as/os alunas/alunos, a construção do conhecimento articulado, 
trazendo os temas anteriores para juntar aos novos dos quais são dependentes. 

As relações entre os componentes ou a interdisciplinaridade, por sua vez, segundo Coimbra 
(2000), versa num tema objeto ou abordagem em que duas ou mais disciplinas, ao mesmo tempo, 
intencionalmente situam relações entre si para alcançar um conhecimento mais amplo, diversificado e 
unificado. No entanto, esta relação preocupa-se em manter a identidade de cada componente, a partir 
da observação dos limites de cada um dos campos. Ademais, a interdisciplinaridade deriva de uma edi-
ficação consciente de conhecimentos e saberes, sendo o saber interdisciplinar estritamente científico, 
provavelmente acrescentado de graus a mais de cientificidade, porquanto a ciência internaliza outras 
formas de conhecimento e procura processá-las. Fortalecendo o desenvolvimento das competências.

Dada a importância das relações intra e interdisciplinares, nos processos de ensino e aprendi-
zagem, a fim de que ocorra a apreensão dos conhecimentos científicos, foram geradas duas colunas 
no organizador curricular de Matemática, no intuito de identificar relações entre habilidades da BNCC 
dentro do próprio componente ou em componentes distintos. 

Educação Matemática para o atendimento à diversidade

As instituições de ensino carecem de estar aptas a desenvolver, nas/nos estudantes, competências 
que lhes permitam trabalhar em equipe e intervir de forma crítica, consciente e autônoma na socieda-
de. Para isso, é conciso buscar uma educação de qualidade para todos, que seja: plural, democrática, 
inclusiva e hábil na construção de uma sociedade que valorize a autonomia, a cooperação, a parceria 
e a solidariedade.

Entretanto, é preciso considerar que os estudantes possuam divergentes ritmos, níveis de apren-
dizagem, interesses e comportamentos. Sendo assim, faz-se necessário utilizar diferentes metodologias, 
estratégias e atividades na criação de um ambiente educativo envolvente para a totalidade das/dos alunos. 

A Educação Matemática como área de estudos e pesquisas têm-se constituído como um grupo 
de atividades essencialmente pluri e interdisciplinares, cujas finalidades principais são: desenvolver, 
testar e divulgar métodos inovadores de ensino; elaborar e implementar mudanças curriculares, além 
de desenvolver e examinar materiais de apoio para o ensino de matemática. Leituras realizadas, a partir 
dos escritos de Ambrósio (1996), apontam que a consolidação da educação matemática como área de 
pesquisa, carrega a aceitação da teoria dos campos conceituais de Vergnaud. Esta teoria defende que 
um conceito não pode ser associado simplesmente a sua definição, pelo menos quando nos interes-
samos pela aprendizagem de sujeitos. Deste modo, ela viria concretizar a importância das situações 
problemas para que um conceito adquira sentido real. Esse fato direcionou novas linhas de pesquisa 
na atualidade, tais como: i) Modelagem Matemática; ii) Etnomatemática; iii) Resolução de Problemas; 
iv) História da Matemática v) Jogos e Matemática; vi) Tecnologia e o Ensino da Matemática; vii) Ensino 
da Álgebra e o Pensamento Algébrico; viii) Ensino de Geometria e o Pensamento Geométrico; ) Didática 
e Epistemologia da Matemática e ix) Saberes Docentes e o Ensino da Matemática.

Nesse sentido, a modelagem, por exemplo, proporciona a construção de um modelo, permitindo 
avaliar, fazer previsões, dar respostas a determinadas perguntas e, por isso, sendo possível utilizar a 
modelagem em todas as áreas ou disciplinas. Essa metodologia consiste na análise de problemas reais 
e busca de modelos matemáticos apropriados para resolvê-los (ARAÚJO, 2012; BASSANEZI, 2002).

A Modelagem Matemática, como proposta de trabalho, tem apresentado grandes contribuições 
à prática educativa, diminuindo sensivelmente a distância entre a matemática pura e a matemática 



382 PARTE IV

aplicada. A interação de ambas está permitindo a análise crítica e a compreensão dos fenômenos do 
dia a dia, utilizando e formalizando os conceitos empregados na construção do modelo.

A Etnomatemática, metodologia desenvolvida pelo educador matemático brasileiro Ubiratan 
D’Ambrósio (1988). Pode ser concebida como arte ou técnica de explicar, de conhecer, de entender os 
fenômenos naturais, explorando os diversos contextos culturais. É uma proposta pedagógica possível 
e viável que valoriza a matemática de diferentes culturas, sem impor supremacias de pensamentos 
ou construções teóricas. Imaginemos uma situação prática em que um a/o professora/professor de 
matemática, propõe aos seus alunos o cálculo da área de uma casa. Se ele tiver ministrando aula para 
profissionais da construção, como pedreiros/pedreiras, por exemplo, provavelmente trarão à tona con-
ceitos intuitivos usados no dia a dia. A riqueza do processo de ensino e aprendizagem estará presente 
exatamente no momento em que o professor conseguir estabelecer a conexão entre o conteúdo e a 
realidade vivenciada pelo grupo.

A Resolução de Problemas é uma metodologia de ensino em que a/o professora/professor 
propõe à/ao aluna/aluno situações-problema caracterizadas pela investigação e exploração de novo 
conceitos. Na resolução de problemas como tendência metodológica, os alunos podem: (1) investigar 
e compreender o conteúdo matemático; (2) formular problemas a partir de situações matemáticas do 
dia a dia; (3) desenvolver e aplicar estratégias para resolver uma grande variedade de problemas; (4) 
verificar e interpretar resultados comparando-os com o problema original; (5) adquirir confiança para 
usar a Matemática de forma significativa; (6) generalizar soluções e estratégias para novas situações-
problemas; dentre outras (DANTE, 2002; POLYA, 1978).

A História da Matemática é considerada como uma metodologia em que os/as alunos (as) 
podem compreender os conceitos matemáticos por meio da relação entre o passado e o presente, 
visualizando a construção e a utilidade de certos conteúdos que são ensinados. A partir desta 
metodologia os/as estudantes podem perceber que a Matemática foi desenvolvida para atender às 
necessidades cotidianas. Além disso, é possível despertar a curiosidade, motivando à/o aluna/aluno 
para o trabalho e compreensão dos conceitos matemáticos, uma vez que poderão verificar que não 
precisa ser gênio para saber matemática (MENDES, 2009; MIGUEL; MIORIM, 2011).

Os Jogos Matemáticos permitem a participação ativa da aluna/do aluno no processo de 
aprendizagem, sendo, portanto, excelentes alternativas para o desenvolvimento do raciocínio lógico, 
capacidade de interpretação, convívio em sala de aula e respeito a regras (BORIN, 2007; SMOLE, DINIZ 
E MILANI, 2007).

Dentre os teóricos que contribuíram para o jogo tornar-se uma proposta metodológica com 
base científica, destacamos as contribuições de Piaget e Vygotsky. Mesmo com algumas divergên-
cias teóricas, estes autores defendem a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem. 
Por meio do jogo, temos a possibilidade de abrir espaço para a presença do lúdico na escola, não só 
como sinônimo de recreação e entretenimento. Muito mais do que um simples material instrucional, 
ele permite o desenvolvimento da criatividade, da iniciativa e da intuição.

Dessa forma, os recursos tecnológicos digitais disponíveis na internet e em computadores, 
quando devidamente utilizados, impõem o repensar a prática educativa e instiga a redefinição dos 
papéis dos envolvidos no processo educativo, funcionando como ponte, ligando o que acontece 
nas aulas com o que acontece no cotidiano dos alunos, contribuindo com a formação de conceitos 
(CASTRO-FILHO; FREIRE; CASTRO, 2017; CASTRO; CASTRO-FILHO 2015).

Diante do exposto, consideramos que, partindo de tantas demandas, o ensino de matemática 
deverá ser pensado, na atualidade, por meio de: i) resolução de problemas com vistas à reflexão do 
sujeito e não a simples aceitação de algoritmos; ii) uso de softwares para se trabalhar diversos conteúdo 
da matemática; iii) a história da matemática como motivação para o ensino de tópicos do currículo; 
e, iv) o uso de jogos matemáticos, com vistas a promoção do desenvolvimento de raciocínio lógico.
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pr
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s d
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 d
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at
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 d
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ra
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 d
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 d
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, c
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 m
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s d
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 d
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 p

od
em

 se
r a

cr
es

ce
n-

ta
do

s a
 o

ut
ro

 g
ru

po
 te

nd
o 

co
m

o 
re

su
lta

do
 

um
  g

ru
po

 m
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 D
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, c
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 d
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 d
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 d
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s c
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s m
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ra
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 p
ro

bl
em

as
 e

nv
ol

ve
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 
sig

ni
fic

ad
os

 d
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; D
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s p
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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s d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
a 

su
bt

ra
çã

o,
 d

a 
m

ul
tip

lic
aç

ão
 e

 d
a 

di
vis

ão
; A

ss
oc

ia-
çã

o 
da

 a
di

çã
o 

e 
da

 su
bt

ra
çã

o 
ao

s s
eu

s s
ig

ni
fic

a-
do

s (
re

un
ir,

 a
gr

up
ar

, t
ira

r, 
co

m
pa

ra
r, 

co
m

pl
et

ar
); 

As
so

cia
çã

o 
da

 m
ul

tip
lic

aç
ão

 e
 d

a 
di

vis
ão

 a
os

 se
us

 
sig

ni
fic

ad
os

 (m
ed

ir,
 d

ist
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ui
r, 

pa
rti

lh
ar

, c
om
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na

r, 
de

nt
re

 o
ut

ro
s);

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
cá

lcu
lo

s u
til

iza
nd

o 
es

tra
té

gi
as

 co
m

 o
 u

so
 d

e 
de

se
nh

os
, s
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bo

lo
s, 

co
nt

ag
em

, e
sti

m
at

iva
, d

ec
om

po
siç

ão
 e

 co
m

po
si-

çã
o 

de
 n

úm
er

os
 e

 m
at

er
iai

s m
an

ip
ul

at
ivo

s (
áb

ac
o,

 
m

at
er

ial
 d

ou
ra

do
, f

ich
as

); 
 D

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

e 
es

tra
té

gi
as

 d
e 

ap
ro

xim
aç

ão
, e

sti
m

at
iva

 e
 cá

lcu
lo

 
m

en
ta

l p
ar

a 
ad

içã
o 

e 
m

ul
tip

lic
aç

ão
. 
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ui
r e

 u
til
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r f

at
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bá
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 d
a 

ad
içã

o,
 d

a 
su

bt
ra

çã
o,

 d
a 

m
ul

tip
lic

aç
ão

 e
 d

a 
di
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 p
ar
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o 
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r o
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er
va
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 si
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m
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s d
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cto

s q
ua

nt
ita

tiv
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 e
 q

ua
lit

at
i-

vo
s p

re
se

nt
es

 n
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 p
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tic
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 so
cia

is 
e 

cu
ltu

ra
is,

 d
e 

m
od

o 
a 

in
ve

sti
ga

r, 
or

ga
ni

za
r, 

re
pr

es
en

ta
r e

 co
m

un
ica

r 
in
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rm

aç
õe

s r
ele

va
nt

es
, p

ar
a 

in
te

rp
re

tá
-la

s e
 a

va
liá

-la
s c

rít
ica

 e
 

et
ica

m
en

te
, p

ro
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zin
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 a
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um
en

-
to

s c
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ce

nt
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en
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da

 a
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çã
o,
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bt
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çã
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 m
ul

tip
lic

aç
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e 

di
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Re
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 n
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so
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 a
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çã
o 
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da

 su
bt

ra
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s d
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 d
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r c
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s d
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 d
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s d
a 

ad
içã

o 
e 

da
 su

bt
ra

çã
o,

 re
la-

cio
na

nd
o-

os
 co

m
 d
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 d
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clu
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ut
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 d
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e 

lin
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en

s (
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áf
ico

s, 
ta
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las
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es
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em

as
, a

lém
 d

e 
te

xto
 e

sc
rit

o 
na

 
lín

gu
a 

m
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ut
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s l
in
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ag

en
s 
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ra

 d
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, c
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 d
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3º
Nú

m
er
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Pr
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ed
im

en
to

s d
e 

cá
lcu

lo
 

(m
en

ta
l e

 e
sc

rit
o)

 co
m

 
nú

m
er

os
 n

at
ur

ais
: a

di
çã

o 
e 

su
bt

ra
çã

o

Re
so

lu
çã

o 
de

 a
di

çõ
es

 co
m

 d
oi

s o
u 

trê
s a

lg
ar

is-
m

os
 se

m
 re

se
rv

a; 
Re

so
lu

çã
o 

de
 a

di
çõ

es
 co

m
 d

oi
s 

ou
 tr

ês
 a

lg
ar

ism
os

 co
m

 re
se

rv
a; 

Re
so

lu
çã

o 
de

 
su

bt
ra

çõ
es

 co
m

 n
úm

er
os

 d
e 

at
é 

trê
s a

lg
ar

ism
os

 
se

m
 re

ag
ru

pa
m

en
to

; R
es

ol
uç

ão
 d

e 
su

bt
ra

çõ
es

 
co

m
 n

úm
er

os
 d

e 
at

é 
trê

s a
lg

ar
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os
 co

m
 re

ag
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-
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m
en

to
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içã
o 

e 
ut

iliz
aç

ão
 d

o 
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o 
da

 
ad

içã
o 

e 
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 su
bt

ra
çã

o;
 R

ea
liz

aç
ão

 d
e 
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at
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s 
do

s r
es

ul
ta

do
s d

e 
ad

içõ
es

 e
 d

e 
su

bt
ra

çõ
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iliz
aç
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 d

a 
ad
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o 
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a 
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bt

ra
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r d
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-
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s d
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r p
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nd
o 

ad
içã
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, n
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 d
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-
m

en
te
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til

itá
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ar
 su
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sp
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nt
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clu

sõ
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, 
ut
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an
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 d

ife
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gi
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e 

lin
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ag
en
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áf
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ta
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es

qu
em
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, a

lém
 d

e 
te

xto
 e

sc
rit

o 
na

 
lín

gu
a 

m
at

er
na

 e
 o

ut
ra

s l
in

gu
ag

en
s 

pa
ra

 d
es

cr
ev

er
 a

lg
or

itm
os

, c
om

o 
flu

xo
gr

am
as

, e
 d

ad
os
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3º
Nú

m
er

os

Pr
ob

lem
as

 e
nv

ol
ve

nd
o 

sig
ni

fic
ad

os
 d

a 
ad

içã
o 

e 
da

 su
bt

ra
çã

o:
 ju

nt
ar

, 
ac

re
sc

en
ta

r, 
se

pa
ra

r, 
re

ti-
ra

r, 
co

m
pa

ra
r e

 co
m

pl
et

ar
 

qu
an

tid
ad

es

Re
so

lu
çã

o 
e 

ela
bo

ra
çã

o 
de

 p
ro

bl
em

as
 e

nv
ol

ve
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 si
gn

ifi
ca

do
s d

a 
ad

içã
o 

e 
da

 su
bt

ra
çã

o;
 

Re
so

lu
çã

o 
e 

ela
bo

ra
çã

o 
de

 p
ro

bl
em

a 
en

vo
lve

nd
o 

ad
içã

o,
 e

m
 q

ue
 é

 p
ro

cu
ra

do
 o

 va
lo

r d
a 

so
m

a 
ou

 d
e 

um
a 

pa
rce

la;
 R

es
ol

uç
ão

  e
 e

lab
or

aç
ão

 
de

 p
ro

bl
em

a 
en

vo
lve

nd
o 

su
bt

ra
çã

o 
em

 q
ue

 é
 

pr
oc

ur
ad

o 
o 

va
lo

r d
o 

re
sto

, d
o 

m
in

ue
nd

o 
ou

 d
o 

su
bt

ra
en

do
; D

es
cr

içã
o 

do
 p

ro
ce

ss
o 

de
 re

so
lu

çã
o 

do
s p

ro
bl

em
as

 re
so

lvi
do

s; 
Re

so
lu

çã
o 

e 
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bo
ra

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

 e
nv

ol
ve

nd
o 

a 
ad

içã
o 

e 
a 

su
bt

ra
çã

o 
em

 u
m

a 
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çã

o;
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 d
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e 
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ad
os

 d
e 
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nt
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, a
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, 
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, c
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pa
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 co
m
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ar
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ut
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an
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 d
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re
nt
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 e

str
at
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 d
e 

cá
lcu

lo
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ou
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pr

ox
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 in
clu
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do

 cá
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lo
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aç
õe

s-
pr

ob
lem

a 
em

 
m

úl
tip

lo
s c
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 d
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, 
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do
 d

ife
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 re
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str
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e 

lin
gu

ag
en

s (
gr

áf
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s, 
ta
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las

, 
es

qu
em

as
, a

lém
 d

e 
te

xto
 e

sc
rit

o 
na

 
lín

gu
a 

m
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er
na

 e
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ut
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s l
in
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ag
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s 
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 d
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flu
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 d

ad
os

).



399ETAPAS DE ENSINO

AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

IN
TR

AC
OM

PO
NE

NT
E

RE
LA

ÇÃ
O 

IN
TE

RC
OM

PO
NE

NT
E

CO
M

PE
TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

3º
Nú

m
er

os

Pr
ob

lem
as

 e
nv

ol
ve

nd
o 

di
fe

re
nt

es
 si

gn
ifi

ca
do

s d
a 

m
ul

tip
lic

aç
ão

 e
 d

a 
di

vi-
sã

o:
 a

di
çã

o 
de

 p
ar

ce
las

 
ig

ua
is,

 p
ro

po
rc

io
na

lid
ad

e, 
co

nf
ig

ur
aç

ão
 re

ta
ng

ul
ar

, 
re

pa
rti

çã
o 

em
 p

ar
te

s 
ig

ua
is 

e 
m

ed
id

a; 
Sig

ni
-

fic
ad

os
 d

a 
m

ul
tip

lic
aç

ão
 

(re
pe

tiç
ão

 d
e 

pa
rce

las
 

ig
ua

is,
 p

ro
po

rc
io

na
lid

a-
de

,);
 e

 S
ig

ni
fic

ad
os

 d
a 

di
vis

ão
 (p

ar
til

ha
)

Es
ta

be
lec

im
en

to
 d

e 
re

laç
õe

s n
um

ér
ica

s p
ar

a 
ob

te
r o

s r
es

ul
ta

do
s d

os
 fa

to
s f

un
da

m
en

ta
is;

 
De

m
on

str
aç

ão
, c

om
 u

so
 d

e 
m

at
er

iai
s, 

qu
e 

qu
an

-
tid

ad
es

 ig
ua

is 
po

de
m

 se
r r

eu
ni

da
s p

ar
a 

se
 o

bt
er

 
ou

tra
, r

ela
cio

na
nd

o 
a 

ad
içã

o 
de

 n
úm

er
os

 ig
ua

is 
à 

m
ul

tip
lic

aç
ão

 co
m

 u
so

 d
a 

ex
pr

es
sã

o 
“v

ez
es

”; 
Es

ta
be

lec
im

en
to

 d
a 

re
laç

ão
 d

e 
pr

op
or

cio
na

lid
ad

e 
en

tre
 d

oi
s n

úm
er

os
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 co
nt

ex
to

s; 
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so
cia

çã
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da
 m

ul
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m
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 d

e 
do
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gr

up
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id
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an
do
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s 
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; A
ss

oc
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 d

a 
m

ul
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lic
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a 

re
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es
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ta
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m
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ig
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aç
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ng
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ar
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De

m
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str
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 co

m
 u
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 d

e 
 m

at
er
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s q
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 u

m
a 

m
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m
a 
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an
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ad

e 
po

de
 se

r r
ep

ar
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a 
em

 p
ar

te
s 

nu
m

er
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m
en

te
 ig

ua
is;

 D
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on
str

aç
ão

 co
m

 u
so

 d
e 

m
at

er
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s q
ua

nt
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s u
m

 g
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tá
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nt

id
o 
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 o

ut
ro

; 
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te
rp

re
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de
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s q

ue
 d
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m
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çã
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de
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ir 
qu
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ad
es

 ig
ua
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ivê

nc
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o 
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o;

 R
es

ol
uç

ão
 d

e 
pr

ob
lem

as
 e

nv
ol

ve
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 si
gn

ifi
ca

do
s d

a 
m

ul
tip

lic
aç

ão
 (a

di
çã

o 
de

 p
ar

ce
las

 ig
ua

is,
 p

ro
po

rc
io

na
lid

ad
e, 

co
m

-
bi

na
tó

ria
, c

on
fig

ur
aç

ão
 re

ta
ng

ul
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s d
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 cé
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 cé
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s p
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 d
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 cé
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 d
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ra
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 p
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 p
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 d
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 p
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 p
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re
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s r
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íve
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aio

re
s 

ou
 m

en
or

es
 ch

an
ce

s d
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s c
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 d
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 d
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 d

e 
te

xto
 e

sc
rit

o 
na

 
lín

gu
a 

m
at

er
na

 e
 o

ut
ra

s l
in

gu
ag

en
s 

pa
ra

 d
es

cr
ev

er
 a

lg
or

itm
os

, c
om

o 
flu

xo
gr

am
as

, e
 d
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ra
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 p
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, c
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 d
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r p
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 d
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s c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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e 
gr
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s d
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ra
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te
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ra
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 d
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 d
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 d
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te
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 d

ad
os

, e
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 d
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 d
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 d
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ra
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re
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 d
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s d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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(E
F3

5E
F0

7)

En
fre

nt
ar

 si
tu

aç
õe

s-
pr

ob
lem

a 
em

 
m

úl
tip

lo
s c

on
te

xto
s, 

in
clu

in
do

-s
e 

sit
ua

çõ
es

 im
ag

in
ad

as
, n

ão
 d

ire
ta

-
m

en
te

 re
lac

io
na

da
s c

om
 o

 a
sp

ec
to

 
pr

át
ico

-u
til

itá
rio

, e
xp

re
ss

ar
 su

as
 

re
sp

os
ta

s e
 si

nt
et

iza
r c

on
clu

sõ
es

, 
ut

iliz
an

do
 d

ife
re

nt
es

 re
gi

str
os

 
e 

lin
gu

ag
en

s (
gr

áf
ico

s, 
ta

be
las

, 
es

qu
em

as
, a

lém
 d

e 
te

xto
 e

sc
rit

o 
na

 
lín

gu
a 

m
at

er
na

 e
 o

ut
ra

s l
in

gu
ag

en
s 

pa
ra

 d
es

cr
ev

er
 a

lg
or

itm
os

, c
om

o 
flu

xo
gr

am
as

, e
 d

ad
os

).



411ETAPAS DE ENSINO

AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
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S
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S
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ÇÃ
O 

IN
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E

RE
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ÇÃ
O 

IN
TE
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NT
E

CO
M

PE
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NC
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S 
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S

4º
Nú

m
er

os

Nú
m

er
os

 ra
cio

na
is:

 
fra

çõ
es

 u
ni

tá
ria

s m
ais

 
us

ua
is 

(1
/2

, 1
/3

, 1
/4

, 1
/5

, 
1/

10
 e

 1
/1

00
)

Ob
te

nç
ão

 d
e 

pa
rte

s f
ra

cio
ná

ria
s p

ela
 d

ivi
sã

o 
do

 
to

do
 (i

nt
eir

o)
 e

m
: d

ua
s, 

trê
s, 

qu
at

ro
, d

ez
 e

 ce
m

 
pa

rte
s i

gu
ais

; I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
de

 p
ar

te
s f

ra
cio

ná
ria

s 
re

lat
iva

 a
: m

eio
s, 

te
rço

s, 
qu

ar
to

s, 
dé

cim
os

 e
 

ce
nt

és
im

os
; C

om
po

siç
ão

 d
o 

in
te

iro
 co

m
 a

s p
ar

te
s 

fra
cio

ná
ria

s o
bt

id
as

; R
ep

re
se

nt
aç

ão
 d

e 
fra

çõ
es

 
gr

af
ica

m
en

te
; I

de
nt

ifi
ca

çã
o 

de
 fr

aç
ão

 re
pr

es
en

-
ta

da
 g

ra
fic

am
en

te
; A

ss
oc

iaç
ão

 d
a 

fra
çã

o 
re

pr
e-

se
nt

ad
a 

gr
af

ica
m

en
te

 à
 su

a 
es

cr
ita

 n
um

ér
ica

; 
Id

en
tif

ica
çã

o 
do

s t
er

m
os

 d
a 

fra
çã

o,
 n

om
ea

nd
o-

os
; 

In
di

ca
çã

o 
da

 fu
nç

ão
 d

e 
ca

da
 te

rm
o 

da
 fr

aç
ão

; 
Co

m
pa

ra
çã

o 
de

 p
ar

te
s f

ra
cio

ná
ria

s r
ela

cio
na

nd
o 

m
eio

s, 
te

rço
s, 

qu
ar

to
s, 

dé
cim

os
 e

 ce
nt

és
im

os
; 

Co
m

pa
ra

çã
o 

de
 fr

aç
õe

s, 
re

lac
io

na
nd

o-
as

; I
nt

ro
-

du
çã

o 
da

 re
ta

 n
um

ér
ica

; O
rd

en
aç

ão
 d

e 
nú

m
er

os
 

ra
cio

na
is 

em
  r

et
a 

nu
m

ér
ica

; A
pr

es
en

ta
çã

o 
do

s 
te

rm
os

 e
sp

ec
ífi

co
s d

a 
fra

çã
o 

(n
um

er
ad

or
 e

 
de

no
m

in
ad

or
).

(E
F0

4M
A0

9)
 R

ec
on

he
ce

r a
s f

ra
çõ

es
 

un
itá

ria
s m

ais
 u

su
ais

 (1
/2

, 1
/3

, 1
/4

, 1
/5

, 
1/

10
 e

 1
/1

00
) c

om
o 

un
id

ad
es

 d
e 

m
ed

id
a 

m
en

or
es

 d
o 

qu
e 

um
a 

un
id

ad
e, 

ut
iliz

an
do

 a
 

re
ta

 n
um

ér
ica

 co
m

o 
re

cu
rs

o.

 (E
F0

4M
A1

0)
 

 

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
s r

ela
çõ

es
 e

nt
re

 
co

nc
eit

os
 e

 p
ro

ce
di

m
en

to
s d

os
 

di
fe

re
nt

es
 ca

m
po

s d
a 

M
at

em
át

ica
 

(A
rit

m
ét

ica
, Á

lg
eb

ra
, G

eo
m

et
ria

, 
Es

ta
tís

tic
a 

e 
Pr

ob
ab

ilid
ad

e)
 e

 d
e 

ou
tra

s á
re

as
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
, 

se
nt

in
do

 se
gu

ra
nç

a 
qu

an
to

 à
 

pr
óp

ria
 ca

pa
cid

ad
e 

de
 co

ns
tru

ir 
e 

ap
lic

ar
 co

nh
ec

im
en

to
s m

at
em

át
ico

s, 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

a 
au

to
es

tim
a 

e 
a 

pe
rs

ev
er

an
ça

 n
a 

bu
sc

a 
de

 so
lu

çõ
es

.

4º
Nú

m
er

os

Nú
m

er
os

 ra
cio

na
is:

 
re

pr
es

en
ta

çã
o 

de
cim

al 
pa

ra
 e

sc
re

ve
r v

alo
re

s 
do

 si
ste

m
a 

m
on

et
ár

io
 

br
as

ile
iro

Id
en

tif
ica

çã
o 

da
 re

pr
es

en
ta

çã
o 

de
 fr

aç
õe

s c
om

 
de

no
m

in
ad

or
 1

0; 
Id

en
tif

ica
çã

o 
da

 p
rim

eir
a 

or
de

m
 

de
cim

al 
co

m
o 

dé
cim

o,
 re

lac
io

na
nd

o 
co

m
 a

s 
m

oe
da

s b
ra

sil
eir

as
; C

om
pr

ee
ns

ão
 d

e 
qu

e 
ca

da
 

ce
nt

és
im

o 
de

 re
al 

é 
de

no
m

in
ad

o 
de

 ce
nt

av
os

 d
e 

re
al;

 C
om

pa
ra

çã
o 

en
tre

 fr
aç

õe
s c

om
 d

en
om

in
ad

or
 

ig
ua

l a
 1

0 
e 

nú
m

er
os

 d
ec

im
ais

. U
til

iza
çã

o 
do

 
sis

te
m

a 
m

on
et

ár
io

 b
ra

sil
eir

o.

(E
F0

4M
A1

0)
 R

ec
on

he
ce

r q
ue

 a
s r

eg
ra

s d
o 

sis
te

m
a 

de
 n

um
er

aç
ão

 d
ec

im
al 

po
de

m
 se

r 
es

te
nd

id
as

 p
ar

a 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

cim
al 

de
 u

m
 n

úm
er

o 
ra

cio
na

l e
 re

lac
io

na
r d

éc
i-

m
os

 e
 ce

nt
és

im
os

 co
m

 a
 re

pr
es

en
ta

çã
o 

do
 

sis
te

m
a 

m
on

et
ár

io
 b

ra
sil

eir
o.

 (E
F0

4M
A0

9)
 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 a

 M
at

em
át

ica
 é

 
um

a 
ciê

nc
ia 

hu
m

an
a, 

fru
to

 d
as

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 e

 p
re

oc
up

aç
õe

s d
e 

di
fe

re
nt

es
 cu

ltu
ra

s, 
em

 d
ife

re
nt

es
 

m
om

en
to

s h
ist

ór
ico

s, 
e 

é 
um

a 
ciê

nc
ia 

viv
a, 

qu
e 

co
nt

rib
ui

 p
ar

a 
so

lu
cio

na
r p

ro
bl

em
as

 ci
en

tíf
ico

s e
 

te
cn

ol
óg

ico
s e

 p
ar

a 
ali

ce
rça

r d
es

co
-

be
rta

s e
 co

ns
tru

çõ
es

, in
clu

siv
e 

co
m

 
im

pa
cto

s n
o 

m
un

do
 d

o 
tra

ba
lh

o.

4º
Ál

ge
br

a

Se
qu

ên
cia

 n
um

ér
ica

 
re

cu
rs

iva
 fo

rm
ad

a 
po

r 
m

úl
tip

lo
s d

e 
um

 n
úm

er
o 

na
tu

ra
l

Co
m

pr
ee

ns
ão

 d
o 

sig
ni

fic
ad

o 
de

 m
úl

tip
lo

; I
de

nt
ifi

-
ca

çã
o 

de
 n

úm
er

os
 p

rim
os

; R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
re

gi
str

o 
de

 re
gu

lar
id

ad
es

 o
bs

er
vá

ve
is;

 Id
en

tif
ica

çã
o 

de
 

pa
dr

ão
 e

 d
e 

re
gu

lar
id

ad
es

 n
a 

se
qu

ên
cia

 d
e 

nú
m

er
os

 m
úl

tip
lo

s; 
Or

de
na

çã
o 

de
 se

qu
ên

cia
 

nu
m

ér
ica

 co
m

po
sta

 p
or

 m
úl

tip
lo

s c
om

 n
úm

er
os

 
de

 a
té

 ci
nc

o 
alg

ar
ism

os
 e

m
 sé

rie
s c

re
sc

en
te

 e
 

de
cr

es
ce

nt
e;

(E
F0

4M
A1

1)
 Id

en
tif

ica
r r

eg
ul

ar
id

ad
es

 
em

 se
qu

ên
cia

s n
um

ér
ica

s c
om

po
sta

s p
or

 
m

úl
tip

lo
s d

e 
um

 n
úm

er
o 

na
tu

ra
l.

(E
F0

4M
A0

2)
                     

                     
                     

   
(E

F0
4M

A0
3)

                  
                  

                  
   

(E
F0

4M
A0

5)
 

De
se

nv
ol

ve
r o

 ra
cio

cín
io

 ló
gi

co
, 

o 
es

pí
rit

o 
de

 in
ve

sti
ga

çã
o 

e 
a 

ca
pa

cid
ad

e 
de

 p
ro

du
zir

 a
rg

um
en

-
to

s c
on

vin
ce

nt
es

, r
ec

or
re

nd
o 

ao
s 

co
nh

ec
im

en
to

s m
at

em
át

ico
s p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 e
 a

tu
ar

 n
o 

m
un

do
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BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

IN
TR

AC
OM

PO
NE

NT
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NT
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CO
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TÊ

NC
IA

S 
ES

PE
CÍ

FI
CA

S

4º
Ál

ge
br

a

Se
qu

ên
cia

 n
um

ér
ica

 
re

cu
rs

iva
 fo

rm
ad

a 
po

r 
nú

m
er

os
 q

ue
 d

eix
am

 
o 

m
es

m
o 

re
sto

 a
o 

se
r 

di
vid

id
os

 p
or

 u
m

 m
es

m
o 

nú
m

er
o 

na
tu

ra
l d

ife
re

nt
e 

de
 ze

ro

Co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

qu
e 

alg
um

as
 d

ivi
sõ

es
 d

eix
am

 
re

to
s, 

ou
 se

ja,
 n

ão
 sã

o 
ex

at
as

; I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
de

 
pa

dr
ão

 e
 re

gu
lar

id
ad

e 
em

 se
qu

ên
cia

 n
um

ér
ica

 
fo

rm
ad

a 
po

r n
úm

er
os

 q
ue

 d
eix

am
 o

 m
es

m
o 

re
sto

 
ao

 se
r d

ivi
di

do
 p

or
 u

m
 m

es
m

o 
nú

m
er

o 
na

tu
ra

l; 
Fo

rm
aç

ão
 d

e 
se

qu
ên

cia
s n

um
ér

ica
s c

om
po

sta
s 

po
r n

úm
er

os
 q

ue
 d

eix
am

 o
 m

es
m

o 
re

sto
  a

o 
se

r d
ivi

di
do

 p
or

 u
m

 m
es

m
o 

nú
m

er
o 

na
tu

ra
l; 

Re
co

nh
ec

im
en

to
, p

or
 m

eio
 d

e 
in

ve
sti

ga
çõ

es
, q

ue
 

há
 g

ru
po

s d
e 

nú
m

er
os

 n
at

ur
ais

 p
ar

a 
os

 q
ua

is 
as

 
di

vis
õe

s p
or

 u
m

 d
et

er
m

in
ad

o 
nú

m
er

o 
re

su
lta

m
 

em
 re

sto
s i

gu
ais

, id
en

tif
ica

nd
o 

re
gu

lar
id

ad
es

, q
ue

 
im

pl
ica

 e
m

 id
en

tif
ica

r d
ivi

de
nd

o,
 d

ivi
so

r, 
qu

o-
cie

nt
e 

e 
re

sto
 e

m
 u

m
a 

di
vis

ão
; A

ná
lis

e 
da

 re
laç

ão
 

en
tre

 o
 n

úm
er

os
 d

e 
um

a 
se

qu
ên

cia
, b

us
ca

nd
o 

um
 p

ad
rã

o 
pa

ra
 e

xp
re

ss
ar

 u
m

a 
re

gu
lar

id
ad

e.

(E
F0

4M
A1

2)
 R

ec
on

he
ce

r, 
po

r m
eio

 d
e 

in
ve

sti
ga

çõ
es

, q
ue

 h
á 

gr
up

os
 d

e 
nú

m
er

os
 

na
tu

ra
is 

pa
ra

 o
s q

ua
is 

as
 d

ivi
sõ

es
 p

or
 u

m
 

de
te

rm
in

ad
o 

nú
m

er
o 

re
su

lta
m

 e
m

 re
sto

s 
ig

ua
is,

 id
en

tif
ica

nd
o 

re
gu

lar
id

ad
es

.

(E
F0

4M
A0

7)
                  

                  
                  

    
(E

F0
4M

A1
1)

 

Fa
ze

r o
bs

er
va

çõ
es

 si
ste

m
át

ica
s d

e 
as

pe
cto

s q
ua

nt
ita

tiv
os

 e
 q

ua
lit

at
i-

vo
s p

re
se

nt
es

 n
as

 p
rá

tic
as

 so
cia

is 
e 

cu
ltu

ra
is,

 d
e 

m
od

o 
a 

in
ve

sti
ga

r, 
or

ga
ni

za
r, 

re
pr

es
en

ta
r e

 co
m

un
ica

r 
in

fo
rm

aç
õe

s r
ele

va
nt

es
, p

ar
a 

in
te

rp
re

tá
-la

s e
 a

va
liá

-la
s c

rít
ica

 e
 

et
ica

m
en

te
, p

ro
du

zin
do

 a
rg

um
en

-
to

s c
on

vin
ce

nt
es

.

4º
Ál

ge
br

a
Re

laç
õe

s e
nt

re
 a

di
çã

o 
e 

su
bt

ra
çã

o 
e 

en
tre

 m
ul

ti-
pl

ica
çã

o 
e 

di
vis

ão

Ex
pl

or
aç

ão
 d

a 
co

m
pl

em
en

ta
çã

o 
de

 q
ua

nt
id

ad
es

; 
Ut

iliz
aç

ão
 d

a 
ca

lcu
lad

or
a 

pa
ra

 a
 co

m
pr

ee
ns

ão
 d

as
 

re
laç

õe
s e

nt
re

 a
di

çã
o 

e 
su

bt
ra

çã
o 

e 
en

tre
 a

 m
ul

ti-
pl

ica
çã

o 
e 

a 
di

vis
ão

; U
til

iza
çã

o 
da

 co
m

pl
em

en
ta

-
çã

o 
de

 q
ua

nt
id

ad
es

 n
a 

re
so

lu
çã

o 
de

 p
ro

bl
em

as
; 

Co
m

pr
ee

ns
ão

 d
e 

qu
e 

as
 o

pe
ra

çõ
es

 a
rit

m
ét

ica
s 

in
te

gr
am

 o
s e

ixo
s t

em
át

ico
s: 

nú
m

er
o 

e 
álg

eb
ra

.

(E
F0

4M
A1

3)
 R

ec
on

he
ce

r, 
po

r m
eio

 d
e 

in
ve

sti
ga

çõ
es

, u
til

iza
nd

o 
a 

ca
lcu

lad
or

a 
qu

an
do

 n
ec

es
sá

rio
, a

s r
ela

çõ
es

 in
ve

rs
as

 
en

tre
 a

s o
pe

ra
çõ

es
 d

e 
ad

içã
o 

e 
de

 su
bt

ra
-

çã
o 

e 
de

 m
ul

tip
lic

aç
ão

 e
 d

e 
di

vis
ão

, p
ar

a 
ap

lic
á-

las
 n

a 
re

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

.

(E
F0

4M
A0

2)
                       

                       
                       

  
(E

F0
4M

A0
5)

                     
                     

                     
  

(E
F0

4M
A1

1)
                   

                   
                   

    
(E

F0
4M

A1
2)

 

Ut
iliz

ar
 p

ro
ce

ss
os

 e
 fe

rra
m

en
ta

s 
m

at
em

át
ica

s, 
in

clu
siv

e 
te

cn
ol

og
ias

 
di

gi
ta

is 
di

sp
on

íve
is,

 p
ar

a 
m

od
ela

r 
e 

re
so

lve
r p

ro
bl

em
as

 co
tid

ian
os

, 
so

cia
is 

e 
de

 o
ut

ra
s á

re
as

 d
e 

co
nh

e-
cim

en
to

, v
ali

da
nd

o 
es

tra
té

gi
as

 e
 

re
su

lta
do

s.

4º
Ál

ge
br

a
Pr

op
rie

da
de

s d
a 

ig
ua

l-
da

de

Ex
pl

or
aç

ão
 d

as
 re

laç
õe

s d
e 

ig
ua

ld
ad

e; 
Ex

pl
or

aç
ão

 
do

s c
rit

ér
io

s d
e 

sim
et

ria
 e

 tr
an

sit
ivi

da
de

 d
a 

ig
ua

ld
ad

e; 
Co

m
pr

ee
ns

ão
 d

o 
pr

in
cíp

io
 a

di
tiv

o 
da

 
ig

ua
ld

ad
e;

(E
F0

4M
A1

4)
 R

ec
on

he
ce

r e
 m

os
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, p
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s c
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s c
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rra
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 p
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r p
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 d
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 cé
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s p
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 d
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 cé
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u 
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s; 
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 d
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 d
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 d
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m
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 d
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s d
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ra
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 p
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 d
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 d
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 p
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s d
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 d
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 d
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, c
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s c
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 d
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 d
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 d
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 d
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s d
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en
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o 

de
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 p
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en

tif
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de
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ve
nt
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en
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ca
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 d
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r f
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s c
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 d

e 
co

nt
ag

em
, 

so
b 

di
ve

rs
as

 m
od

ali
da

de
s e

 a
pr

es
en

ta
çõ

es
 

(á
rv

or
es

, d
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s c
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r c
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 d
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r f
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s d
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s p
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 d
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, p
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s c

rít
ica

 e
 

et
ica

m
en

te
, p

ro
du

zin
do

 a
rg

um
en

-
to

s c
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vin
ce

nt
es

. 
En

fre
nt

ar
 si

tu
aç

õe
s-

pr
ob

lem
a 

em
 

m
úl

tip
lo

s c
on

te
xto

s, 
in

clu
in

do
-s

e 
sit

ua
çõ

es
 im

ag
in

ad
as

, n
ão

 d
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s c
om

 o
 a

sp
ec

to
 

pr
át

ico
-u

til
itá

rio
, e

xp
re

ss
ar

 su
as

 
re

sp
os

ta
s e

 si
nt

et
iza

r c
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 d
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 d
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 d
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 d
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itu
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 d
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 d
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 d
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 d
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ra
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d

up
la 

en
tra

da
 e

 e
m

 
gr
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s d
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r d
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 p
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aç
õe

s 
ap

re
se

nt
ad

as
 e

m
 ta

be
las

 d
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s d
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 d
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, c
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 p
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 d
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 p
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rra
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at
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r p
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s d
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 p
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s f

ór
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s c
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s m
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 d
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: c
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r d
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r f
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• C
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 p
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 re
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 cá
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r d
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íve
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 p
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r p
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ca
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 d
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 d
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 d
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• D
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 d
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 d
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s d
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s p
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a 

de
 d
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 d
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s d
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 p
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 d
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 re
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 m
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 d
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r d
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 p
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r c
on

ju
nt

o 
de

 
da

do
s

• I
nt

er
pr

et
aç

ão
 d
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 d
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 d
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, p
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s c
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s d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 cá
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 m
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 p
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ra
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ra
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 d
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 p
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s m

at
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 d
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4.2.3. Área de Ciências da Natureza

4.2.3.1. Ciências

A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental, publicada em dezembro de 2017, 
apresenta o componente curricular de Ciências sob uma nova perspectiva, na qual o processo de 
ensino e de aprendizagem, anteriormente focado no conteúdo, desloca-se para o foco no desenvol-
vimento das competências e habilidades necessárias para a inserção consciente da/do estudante em 
uma sociedade cuja tecnologia e informação são características relevantes.

Neste aspecto, os objetos curriculares propostos neste documento, constituem o aporte teórico 
e experimental para o desenvolvimento da/do estudante, respeitando as etapas da cognição e inten-
cionando o aumento da complexidade ao longo do Ensino Fundamental. Assim, a finalidade última do 
letramento científico não é apenas aprender Ciências, mas fomentar na/no educando a capacidade de 
atuação no e sobre o meio que o cerca, pautada nos princípios da ética, equidade e sustentabilidade.

O Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), alinha-se à BNCC e propõe que às/os es-
tudantes sejam continuamente provocados, a partir de sequências pedagógicas, a vivenciar o ensino de 
ciências a partir de problematizações que levem em consideração a diversidade cultural, estrutural e a 
especificidade de cada local. Pressupomos que, a partir da incitação à curiosidade científica, a capacidade 
de identificar e resolver problemas do cotidiano, utilizando as ferramentas tecnológicas, sejam percebi-
das, pelas educandas e pelos educandos, de forma consciente e sustentável, com vistas ao bem comum.

O respeito ao processo cognitivo apresentado como conceito estruturante da BNCC, deve ser 
especialmente observado na transição da Educação Infantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental 
e destes para os anos finais, ao se construírem os planos de aula. Consideramos que, na Educação In-
fantil, o aprendizado é organizado a partir da percepção de si e do outro mediado pelo ato de brincar. 
Nesse sentido, a aprendizagem, nos anos iniciais, deve estar imbuída desta lógica, sendo o letramento 
científico pautado na experimentação e na ludicidade, o que corrobora para a utilização de metodo-
logias ativas, que circunstanciam o atendimento à investigação e o fazer científico. 

Assim como o processo de transição, o processo de progressão também deve ser considerado no 
Ensino Fundamental. No quadro que segue, apresentamos verbos que representam ações do processo 
cognitivo que podem contribuir para o trabalho do professor e da professora na sua organização didática. 

Quadro 01: Processos Cognitivos a serem mediados pelo estudo de Ciências no Ensino Fundamental. 

Etapa Ano Processos Cognitivos 

Anos 
iniciais

1º Identificar, localizar, comparar, discutir, nomear, selecionar exemplos e re-
conhecer.

2º Identificar, descrever, comparar, investigar, discutir, propor.

3º Observar, registrar, identificar, descrever, comparar, experimentar, relatar, 
produzir, discutir.

4º Descrever, relacionar, destacar semelhanças, comparar, associar, identificar, 
testar, verificar, relatar, analisar, construir, concluir, propor.

5º
Identificar, explorar, aplicar conhecimentos, selecionar argumentos, cons-
truir propostas, justificar a relação, organizar (cardápio), discutir, associar, 
concluir, projetar e construir.
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Anos 
finais 6º Classificar, identificar, selecionar métodos e instrumentos, associar, explicar, 

concluir, justificar, deduzir, inferir.

Anos 
finais

7º
Caracterizar, descrever, discutir, diferenciar, utilizar o conhecimento, explicar, 
avaliar, interpretar, argumentar, analisar historicamente, demonstrar, selecio-
nar e implementar propostas, justificar. 

8º
Identificar, classificar, construir, calcular, propor ações coletivas, discutir, ava-
liar, comparar, analisar e explicar, comparar, justificar, selecionar, representar 
através de modelos, relacionar.

9º
Descrever, relacionar, comparar, classificar, analisar, associar, investigar, iden-
tificar modelos, reconhecer evolução histórica, discutir, selecionar argumen-
tos, planejar, executar, justificar, propor iniciativas (individuais e coletivas), 

A transição para os anos finais deve ser caracterizada por um aumento progressivo na habili-
dade de abstrair conceitos, analisar os fenômenos e identificar as transformações biológicas e sociais, 
além da habilidade de prever o impacto das decisões e atitudes tomadas pelo jovem que adentrará 
o Ensino Médio. 

Nessa perspectiva, o componente curricular de Ciências foi organizado em três unidades te-
máticas que se repetem ao longo do Ensino Fundamental. Elas pretendem levar às/os estudantes a, 
continuamente, revisitar os saberes adquiridos durante o processo de educação formal: Matéria e 
Energia; Vida e Evolução, Terra e Universo.

A unidade temática Matéria e Energia volta-se ao uso sustentável de diferentes formas de recursos 
materiais e energéticos, bem como à análise dos diferentes materiais e tipos de energia utilizados na vida 
moderna e suas transformações, com vistas à manutenção dos recursos naturais e ao equilíbrio ambiental.

Nos anos iniciais, esta unidade temática convida a estudante e o estudante a conhecer o meio 
no qual está inserido (casa, escola, cidade), a partir da interação com objetos específicos de apren-
dizagem relacionados aos recursos ambientais, tais como água, ar, solo e luz. Da mesma forma, 
apresenta a importância destes recursos, na produção de alimentos e de energia, e na manutenção 
da saúde em seu sentido amplo.  Nos anos finais, às/os estudantes são convidados (as) a ampliar o 
olhar, traçando propostas e realizando intervenções para o uso sustentável dos recursos naturais em 
uma sociedade tecnológica.  

Na unidade temática Vida e Evolução, buscamos levar as/os estudantes a compreenderem-se 
integrantes da biosfera, a partir do estudo dos seres vivos e suas relações com o meio. Nesse sentido, 
são chamados a construir, ao longo do Ensino Fundamental, o conceito natural e social de saúde e 
bem-estar, considerando os processos evolutivos de diversificação da vida. Neste aspecto, os objetos 
curriculares apresentados às/os estudantes dos anos iniciais partem da percepção do corpo, da diver-
sidade e da compreensão do entorno, para consolidar nos anos finais o entendimento do potencial 
antrópico para imprimir modificações ambientais, fomentando a tomada de decisões voltadas ao 
equilíbrio ambiental e à manutenção da saúde.  

Em Terra e Universo, ampliamos o estudo da Astronomia e dos processos de formação do 
universo, do Sistema Solar e da Terra, mediado pela construção de modelos e pela observação dos 
astros celestes. Nessa unidade temática, a experimentação permeia todo o Ensino Fundamental, bus-
cando desenvolver o pensamento espacial, a partir da sistematização das percepções estudantis. Nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, os processos de aprendizagem estão centrados na investigação 
dos fenômenos celestes e, nos anos finais, enfatizam-se os processos que ocorrem na esfera terrestre 
com vistas ao desenvolvimento socioambiental sustentável.
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Destacamos que os objetos curriculares específicos do eixo de Ciências da Natureza pro-
postos pelo DRCC, para cada etapa do Ensino Fundamental, se avolumam à medida em que às/os 
estudantes transitam nesta etapa da educação básica, de tal forma que nos anos finais, 249 objetos 
curriculares específicos mediam a consolidação das competências e habilidades nos estudantes e nas 
estudantes, tal como demonstra o Gráfico 01. 

Gráfico 01: Distribuição dos objetos específicos de Ciências.

 Fonte: Elaboração própria.

Ressaltamos que a conquista das 116 habilidades, previstas para a consolidação das compe-
tências específicas do eixo de Ciências da Natureza, pressupõe o contato necessário com os objetos 
curriculares de tal forma que os alunos e as alunas possam estabelecer relações diversificadas com os 
objetos, partindo do concreto para a abstração a qual permite, por exemplo, prever as consequências 
de um determinado processo antropológico sobre o meio ambiente.

Para tanto, sugerimos uma carga horária mínima de 3 aulas semanais dedicadas ao estudo 
da Ciências, já nos anos iniciais, a fim de que a/o professora/professor possam proporcionar às/aos 
estudantes o tempo pedagógico necessário à investigação e aquisição de habilidades relacionadas 
ao letramento científico.

Embora o documento legal da BNCC reforce a necessidade de o aprendizado fluir ao longo 
das diferentes etapas da educação básica, percebemos que a organização das unidades temáticas 
e objetos de conhecimento descritos no documento, em alguns momentos, leva à descontinuidade 
do aprendizado. Isto pode ser contornado em uma distribuição bimestral das unidades temáticas 
no currículo produzido por municípios e escolas e pela adoção do trabalho com projetos didáticos 
interdisciplinares, os quais interconectam diferentes áreas do conhecimento. 

Tomamos por exemplo as habilidades apresentadas na unidade de Matéria e Energia que 
concentram temas específicos nos anos finais, tais como o estudo dos fenômenos ligados à Termo-
logia no 7º ano, à Eletricidade no 8º ano e à Ondulatória (luz e som) no 9º ano. Assim, um projeto 
vinculado ao uso sustentável das energias pode proporcionar a interação entre às/os estudantes das 
diferentes etapas com o tema, revisitando conceitos e propondo a intervenção responsável no meio 
ambiente.

Além disso, o documento apresenta ênfase no estudo de fenômenos e processo tecnológi-
cos, ampliando os campos relacionados às transformações físicas e químicas de materiais, bem como 
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a utilização destes em processos industriais, relacionando-os às práticas históricas e culturais da 
sociedade. Neste aspecto, observamos a ampliação dos estudos astronômicos, os quais perpassam 
todo o Ensino Fundamental.

Ainda que a inclusão de elementos da Física e Química, para a interpretação da realidade dos 
estudantes e das estudantes do Ensino Fundamental, se apresente como avanço no ensino de Ciên-
cias, é necessário evitar a opção por uma formação tecnicista, direcionada para o trabalho, no qual 
conceitos e aplicações, essencialmente práticos, sobressaem-se em relação à necessária promoção 
de aprendizagens holísticas. Na qual o homem é entendido como um todo, em sua relação com ou-
tros seres humanos e com outras espécies, destacando o seu papel enquanto agente transformador 
do mundo e da sociedade.

Observamos que o documento de base nacional margeia muitos assuntos, tradicionalmen-
te abordados nos anos finais do Ensino Fundamental, tais como conceitos básicos de Fisiologia e 
Anatomia Animal Comparada, Sistemática, Zoologia e Botânica. Essas lacunas podem e devem ser 
preenchidas no currículo diversificado, a partir de uma abordagem transdisciplinar que leve em con-
sideração as transformações cognitivas e emocionais, pela/pelo qual às/os estudantes estão passan-
do, para que esses se compreendam como elementos constituintes e transformadores da sociedade, 
a partir de práticas sustentáveis.

Nesse aspecto, o componente de Ciências apresenta diferentes oportunidades para o de-
senvolvimento integrado de habilidades de diferentes componentes do Ensino Fundamental, com 
destaque para Geografia e História, como pode ser observado no Gráfico 02. Essas possibilitam a 
potencialização do tempo pedagógico, ao convidar a/o professora/professor a produzir sequências 
didáticas que possibilitem o desenvolvimento de mais de uma habilidade.

Gráfico 02: Articulação de Ciências com outros componentes curriculares

 

Fonte: Elaboração própria.

Tomemos como exemplo a habilidade (EF01CI01), a qual indica que a/o estudante deve ser 
capaz de “comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso cotidiano, 
discutindo sua origem, os modos como são descartados e como podem ser usados de forma mais 
consciente”. O documento de Ciências indica a possibilidade de articulação dessa habilidade com a 
habilidade (EF15AR04) de Artes, a qual expressa que a/o estudante devem ser capazes de “experi-
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mentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradu-
ra, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais. Nesse momento, ao mediar 
a aprendizagem das/dos estudantes a partir do contato com os materiais do cotidiano, o professor 
pode ampliar os questionamentos sobre o uso, tratando de meio ambiente, consciência corporal e 
educação para as artes, em uma sequência didática integrada.

Ao analisar o DCRC da área de Ciências, será possível perceber que as possibilidades de inte-
ração entre componentes curriculares permeiam todo o Ensino Fundamental, reforçando o paradig-
ma da formação integral das/dos, tal como demonstra o Gráfico 03. Identificamos nesse gráfico que 
86, das 116 habilidades de Ciências, apresentam interações com pelo menos uma outra componente 
curricular do Ensino Fundamental, que não Ciências.

Gráfico 03: Articulações das habilidades de Ciências com as habilidades de outras componentes 
curriculares do Ensino Fundamental. 

Fonte: Elaboração própria.

Outra dimensão a ser considerada na produção dos currículos locais é a formação das/dos 
professoras/professores. Nesse aspecto, a introdução dos componentes de Física e Química no Ensino 
Fundamental, mais especificamente os objetos relacionados à astronomia, representam um desafio 
para a formação continuada e inicial dos pedagogos e licenciados em Química, Física e Biologia, pois 
esta área do conhecimento é pouco explorada nos currículos das licenciaturas e pedagogias do estado. 
Assim, tornamos necessário o investimento por parte das redes, na formação continuada dos docen-
tes, com foco no ensino e na aprendizagem das competências e habilidades a serem desenvolvidas 
pelas/pelos estudantes.

O DCRC defende a realização de atividades interdisciplinares, baseadas na investigação e ex-
perimentação como estratégias indissociáveis do ensino de Ciências. Ela investe na ideia de que o/a 
professor(a) é entendido(a) como o principal agente na determinação do quê e como ensinar. Nesse 
sentido, este documento configura-se como proposta inicial para discussões com os docentes do 
estado do Ceará sobre os direitos de aprendizagem dos/das estudantes e o que se quer ensinar e 
aprender em nossas escolas.



464 PARTE IV

4.2.3.1.1. O letramento científico no componente curricular Ciências 

 
O desenvolvimento científico e tecnológico da sociedade contemporânea imprime, ao currículo 

formal de Ciências, a necessidade de trabalhar em uma perspectiva para além da reprodução concei-
tual e experimental, tradicionalmente executadas nas escolas brasileiras. O letramento científico se 
vincula a ideia de que é necessário agir sob o fundamento científico, ensejando processos e procedi-
mentos próprios da ciência, isto é, empregar o conhecimento científico em diversas questões, consi-
derando o processo investigativo.   

Nesse aspecto, a Base Nacional Comum Curricular apresenta o conceito de letramento cientí-
fico, enquanto compromisso do ensino de Ciências ao longo do Ensino Fundamental. Para tanto, o 
documento explicita a necessidade da proposição, no currículo local, de oportunidades para o de-
senvolvimento da capacidade de compreender e interpretar o mundo, transformando-o a partir dos 
aportes teóricos advindos do contato com os objetos curriculares pertinentes a cada unidade temática. 

Trata-se de proporcionar acesso ao repertório de conhecimentos, gerados historicamente pela 
humanidade, bem como fortalecer o processo do letramento linguístico, voltado para a educação 
científica, a qual assume um papel estratégico na construção de uma sociedade mais preparada para 
debruçar-se sobre seus próprios problemas e para formular as soluções viáveis.

 Assim, o letramento científico compreende um conjunto de habilidades e saberes distribuídos 
em quatro dimensões: (i) o conhecimento do vocabulário, processos e produtos relativos à ciência e 
tecnologia; (ii)  a abertura mental para a descoberta, permitindo a (re)construção de saberes a partir 
da investigação e modelagem; (iii) a comunicação com o uso correto do vocabulário e sistemas se-
mióticos específicos das Ciências e, (iv) a intervenção na realidade pautadas nos princípios da ética e 
sustentabilidade socioambiental (BRASIL, 2017).

Para que a cognição relacionada às quatro dimensões do letramento científico se processe, 
torna-se necessário que as/os professores de Ciências, ao desenvolverem o currículo escolar, o plano 
de ensino e, mais especificamente os planos de aula, promovam situações nas quais as/os estudantes 
possam interagir com os objetos específicos propostos na matriz do componente de Ciências, desen-
volvendo as habilidades apresentadas no Quadro 02.

Quadro 02: Dimensões do letramento científico.

Dimensão Habilidades relacionadas ao letramento científico

Definir problemas 
do cotidiano;

• Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas.

• Analisar demandas, delinear problemas e planejar investigações.

• Propor hipóteses.
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Levantar hipóteses, analisar 
e representar semiotica-
mente a realidade e os 
achados científicos.

• Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, observações, 
leituras, visitas, ambientes virtuais etc.).

• Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, para coleta, aná-
lise e representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, gráficos, 
quadros, diagramas, mapas, modelos, representações de sistemas, 
fluxogramas, mapas conceituais, simulações, aplicativos etc.).

• Avaliar informação (validade, coerência e adequação ao problema 
formulado).

• Elaborar explicações e/ou modelos.

• Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica dos 
conhecimentos científicos envolvidos.

Levantar hipóteses, 
analisar e represen-
tar semioticamente a 
realidade e os achados 
científicos.

• Selecionar e construir argumentos com base em evidências, mo-
delos e/ou conhecimentos científicos.

• Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de modo 
significativo, o conhecimento científico.

• Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando diferentes 
ferramentas, inclusive digitais.

• Relatar informações de forma oral, escrita ou multimodal.

• Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de investi-
gações.

• Participar de discussões de caráter científico com colegas, profes-
sores e professoras, familiares e comunidade em geral.

• Considerar contra-argumentos para rever processos investigativos 
e conclusões.
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Intervir

• Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver proble-
mas cotidianos.

• Desenvolver ações de intervenção para melhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva e socioambiental.

Fonte: adaptado de BNCC, 2017.

Denotamos que o letramento científico está vinculado à inserção consciente na sociedade 
contemporânea, proporcionando às/aos jovens que adentrarão o ensino médio, o engajamento nos 
debates relativos ao uso consciente das tecnologias derivadas do desenvolvimento científico. Para 
tanto, a educação científica para a cidadania deve movimentar saberes de todas as áreas do conhe-
cimento humano, ampliando a capacidade das/dos estudantes de estabelecer as relações de causa-
lidade em processos e problemas ambientais do meio no qual está inserido.

Esperamos, portanto, que, ao longo de sua trajetória escolar, as/os estudantes possam de-
senvolver o letramento científico, sendo capazes de explicar fatos cotidianos e propor ou elaborar 
soluções embasadas em conhecimentos científicos que foram (re)construídos a partir de sua reflexão 
crítica, o que envolve interligação entre aspectos cognitivos, experienciais e contextuais. Conhecendo 
e compreendendo a realidade que o rodeia, acreditamos que será mais fácil para elas/eles intervirem, 
de maneira consciente, antecipando e prevendo quais são as consequências das atitudes humanas 
sobre o meio ambiente

4.2.3.1.1.1. O letramento científico nos anos iniciais

O letramento científico nos anos iniciais proposto neste documento, garante à/aos estudante 
o desenvolvimento de 50 habilidades específicas distribuídas pelas 3 áreas temáticas, Matéria e Ener-
gia, Vida e Evolução; Terra e Universo, como pode ser visto no Gráfico 04.

Gráfico 04: Distribuição das habilidades específicas de ciências da natureza nos anos iniciais (n=50)

Fonte: Elaboração própria.
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Terra e Universo
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15
15
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Materia e Energia

Vida e evolução

Terra e Universo

23

24
19

Os saberes culturais e empíricos que as/os estudantes trazem, ao adentrar o ensino funda-
mental, devem ser considerados para o início dos estudos científicos nesta etapa da educação básica. 
Ressaltamos a importância do brincar, enquanto alternativa didática para o desenvolvimento integral 
desta criança, que adentra os anos iniciais do Ensino Fundamental com 5 a 6 anos de idade. Cabe 
à/ao professora/professor dessa faixa etária, proporcionar rotinas lúdicas que permitam às crianças 
olharem para si e para o outro, desenvolver a alteridade e a empatia; respeitar as diferenças e com-
preender-se no ambiente e no espaço, sejam estes a escola, o bairro ou a comunidade.

As crianças são convidadas a cuidar da saúde, individual e coletiva, a partir do desenvolvi-
mento da consciência corporal e dos processos culturais e econômicos relacionados à alimentação, 
ao clima, e à utilização dos recursos naturais regionalizados, ou não. A fala é um instrumento de 
intermediação entre os objetos específicos e o conhecimento. Assim, as crianças devem ser estimu-
ladas a perguntar, elaborar hipóteses e experimentar descobertas.  

Destacamos que o DCRC de Ciências acompanha a criança no ensino fundamental, propondo 
o desenvolvimento de habilidades, gradualmente complexas, ampliando os espaços e perspectivas 
de análises e investigação. A criança que emerge dos anos iniciais no século XXI, convive diuturna-
mente com aparatos tecnológicos e relações sociais intermediadas pelo desenvolvimento científico. 
Assim, o currículo a ser desenvolvido nas escolas de Ensino Fundamental deve proporcionar o de-
senvolvimento crescente dos direitos à aprendizagem de todas/todos as estudantes, preparando-as/
preparando-os para adentrarem aos anos finais do ensino fundamental.

4.2.3.1.1.2. O letramento científico nos anos finais

Nos anos finais, o letramento científico objetiva o desenvolvimento das competências relacio-
nadas à análise do contexto social, político e cultural, com a identificação de problemas ambientais 
mais complexos e a tomada de atitudes voltadas à manutenção da homeostase no meio ambiente e 
com a manutenção da saúde psíquica, física e emocional do ser.

Assim, para os anos finais o DCRC propõe 66 habilidades a serem desenvolvidas com vis-
tas na consolidação das competências específicas de Ciências, distribuídas nos três eixos temáticos 
como apresentado no Gráfico 05. 

Gráfico 05: Distribuição das habilidades específicas de Ciências nos anos finais (n=66)

Fonte: Elaboração própria.
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Os objetos de aprendizagem nos anos finais, são mais complexos, trabalhando a percepção 
das mudanças ocorridas no corpo, na sociedade e nas relações interpessoais. À/a estudante desta 
etapa de ensino, devem ser garantidos a reflexão da função social da ciência e o desenvolvimento de 
atitudes e valores pertinentes à cidadania.

4.3.2.1.2. A Educação Ambiental

A relação sustentável do ser humano com o ambiente que a cerca é uma das premissas que 
propomos neste documento. Assim, a temática ambiental está inserida nos 3 eixos temáticos de 
Ciências, de tal forma que as/os estudantes sejam convidados (as) a identificar, analisar, refletir e 
debater questões ambientais, iniciando com uma visão local, nos anos iniciais e, progressivamente 
ampliando o campo de estudos ao adentrar os anos finais. Pretendemos que, ao finalizar o ensino 
fundamental, as/os estudantes apresentem ganhos cognitivos e mudanças de valores, advindos do 
desenvolvimento de uma consciência social crítica.

Assim, a educação ambiental proposta pelo componente de Ciências, desenvolve-se a partir 
da interação das/dos estudantes com os objetos específicos relacionados ao uso sustentável dos 
recursos naturais e preservação da biodiversidade. O documento objetiva estimular o protagonismo 
das crianças e dos/das jovens, na resolução de problemas que perpassam pelo desenvolvimento da 
qualidade de vida das futuras gerações por meio da educação. 

Destacamos que esse documento deixa espaço para as/os educadoras/educadores do esta-
do do Ceará elaborarem currículos e planos de aulas, voltados à realidade da comunidade, aos pro-
cessos antrópicos locais e aos debates internacionais relacionados ao meio ambiente. Sugerimos que 
o envolvimento aconteça de tal forma que a escola se torne um local de produção de conhecimentos 
científicos para a tomada de decisão sobre as melhores ações a serem desenvolvidas. Acreditamos 
que, assim sendo, os recursos naturais podem continuar a existir e podem ser usufruídos pelas gera-
ções atuais e futuras.

As orientações curriculares do componente Ciências do Ensino Fundamental encontram-se 
detalhadas na planilha a seguir:
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4.2.4. Área de Ciências Humanas

Ciências Humanas: Convergência entre Geografia e História
 

 Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é recorrente e legítima a preocupação em garantir que 
as/os estudantes sejam devidamente apresentados ao mundo das letras e dos números, respeitando a 
ludicidade típica da fase anterior. Por isso, muitas professoras e professores investem mais tempo nas 
aulas de Língua Portuguesa e de Matemática. Ignorar ou minimizar a importância das Ciências Humanas, 
traduzidas pelos componentes curriculares História e Geografia, faz com que as crianças não explorem 
todas as possibilidades de interpretar o mundo e de se inserir nele de maneira consciente e atuante. O 
trabalho com as duas áreas provoca o desenvolvimento de competências importantes, que vão muito 
além da capacidade de decorar datas ou nomes de capitais, rios ou heróis, como ainda se vê. 

Os estudos geográficos focam nas mudanças do espaço e em suas representações. Para Straforini 
(2002), o raciocínio espacial possibilita que a criança estabeleça uma relação descentralizada com o 
ambiente e perceba que não é o centro do Universo.

Já no caso da História, o recorte é sobre o tempo, considerando acontecimentos, seus agentes 
e suas consequências. Para Carvalho (2013), as estudantes e os estudantes precisam entender as 
permanências de elementos históricos, como construções e hábitos que se iniciaram no passado, e 
as influências deles na atualidade. Além de identificar quais são eles, é necessário enxergar quem os 
causou e perceber-se como um agente histórico.

As estudantes e os estudantes dos anos iniciais precisam aprender a observar e interpretar a 
realidade para, assim, interferir nela. Nesse sentido, questões como: o que é preciso fazer para desen-
volver uma visão crítica sobre diferentes aspectos mundiais? são muito importantes. É comum separar 
a Geografia da História, porém o mundo não está separado. Trabalhar os dois componentes nos anos 
iniciais não significa perder a dimensão dos objetos específicos de cada ciência.

Num dado momento, a professora ou o professor estará trabalhando com certa situação espe-
cífica de um componente. Então ela ou ele lançará mão de determinadas posturas e trabalhará isso 
de forma conjunta e intercomponentes. Nesse processo, teremos alguns instrumentos e/ou recursos 
que permitirão o trabalho na perspectiva da relação entre diferentes componentes das Ciências Hu-
manas. A fotografia, por exemplo, quando comparada à fotografia de outras épocas em diferentes 
contextos, pode levar professores e estudantes a trabalharem diferentes olhares do lugar observado.

Nesse caso, o papel da escola e da/do professora/professor é partir desses elementos, para 
problematizar o mundo. Essa é uma possibilidade de começar a construir com as/os estudantes o 
processo de observação do lugar onde se vive, fazendo comparações com outros lugares e identifi-
cando características comuns. 

Para não nos deter à leitura focalizada na/no estudante, partindo do próximo para o distante, 
devemos também apresentar alguma situação bem distante e diferente, tanto no tempo, quanto no 
espaço, para provocar nela/nele a ideia de construção de uma crítica sobre uma identidade única. 
Outro exemplo seria provocar nas/nos estudantes argumentações sobre os hábitos diferentes em 
casa, na escola e em diferentes ambientes ou países, em diferentes épocas.

O cruzamento entre os dois componentes é inevitável, visto que as mudanças físicas se dão 
ao longo do tempo, também por influência humana. Logo, as boas aulas permitem à/ao estudante 
comparar o passado com o presente para compreender o que se vive hoje e oferecer ferramentas para 
que projete o futuro. Isso implica estudar os limites do bairro ou a história pessoal de cada um. Hoje, 
graças aos meios de comunicação, é possível fazer ligações entre o que as/os estudantes presenciam 
e o que acontece em todo o mundo. 



497ETAPAS DE ENSINO

Assim devemos estabelecer o tema a ser tratado e ouvir, atentamente, o que as/os estudantes 
têm a dizer. Aqui, cabe investigar a lógica do pensamento deles para ampliar conceitos e contrapor 
ideias. Para Claval (2010), “(...) a Geografia fala de situações que são de tal forma parte integrante 
da vida das pessoas e do destino dos grupos que todo mundo as conhece”. O mesmo raciocínio se 
aplica à História, quando Bittencourt (2004) explica que uma das tarefas do pesquisador é usar os 
conceitos da História, de temporalidade e análise de fontes, para organizar e sistematizar o conhe-
cimento comum.

A importância das Ciências Humanas para o Ensino Fundamental

As Ciências Humanas no Ensino Fundamental têm a difícil tarefa de ajudar a/o estudante a 
descortinar o mundo, através de instrumentos científicos e metodológicos próprios que estimulem e 
promovam o desenvolvimento de suas habilidades e competências de análise, interpretação e práti-
cas no seu contexto social. Tal posicionamento não permite que esta área de estudos seja relegada ao 
entendimento de menor cientificidade, como era vista pelo senso comum. Pelo contrário, contribui 
para que a área de Ciência Humanas possibilite a integração de uma série de métodos e conceitos 
das ciências que estudam o ser humano e a sociedade, dentro de distintos contextos históricos.

As ciências humanas distinguem-se das demais áreas pelos seus objetos de estudo e resultados 
obtidos. Elas procuram analisar e compreender os motivadores das ações humanas, as intencionali-
dades, os objetivos de tais ações e o significado destas para a construção social através dos tempos. 
Goldmam (1986) afirma que, além do significado consciente, presente na intenção dos sujeitos, os 
fatos históricos e sociais têm uma construção objetiva.

Portanto, não podemos ignorar que a intencionalidade e a construção objetiva das ações hu-
manas constituem-se objetos da análise das ciências humanas: sua estrutura, aspirações e alterações 
socioespaciais. O processo de ensino e aprendizagem do conhecimento científico é humano, portanto 
histórico e social. Isso significa que estudar as ações do ser humano ao longo do tempo, as identidades 
e paisagens, construídas na relação sujeito-objeto em diferentes períodos e sociedades, denotam os 
diferenciais das ciências humanas.

As Ciências Humanas têm a responsabilidade de dar uma contribuição coerente e consistente 
para a formação das/dos estudantes dedicando-se às noções básicas referentes às ciências que com-
põem essa área. Isso pressupõe estudos cuidadosos, integradores e autônomos, no que diz respeito 
aos conceitos e métodos de cada uma destas ciências.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da BNCC, 
para a área de Ciências Humanas, o DCRC propõe garantir às/os estudantes o desenvolvimento das 
competências específicas que seguem:

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à 
diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base 
nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e 
no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, 
exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, 
social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.
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4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros 
e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promo-
vendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e 
eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e 
defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioam-
biental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tec-
nologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal 
relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 
(BRASIL, 2017, p. 35).

A análise dos vários conceitos, os métodos plurais e as múltiplas metodologias científicas e 
didáticas envolvidas no processo resultam em uma atividade extremamente complexa, em que múl-
tiplas funções cognitivas são requeridas e atuantes no processo de ensino e aprendizagem. Segundo 
Vygotsky (1993), o desenvolvimento dos processos que resultam na construção e análise de concei-
tos iniciam na fase mais precoce da infância, entretanto as funções intelectuais, presentes na base 
psicológica do processo de formação dos conceitos, só amadurecem na adolescência. No entanto, se 
o ambiente fizer novas exigências ao indivíduo e estimular seu intelecto, proporcionarão uma série 
de novos objetos de estudo e o seu raciocínio atingirá estágios mais complexos de aprendizagem.

Assim, consideramos importante que o estudo das Ciências Humanas seja estimulante e signi-
ficativo de forma a possibilitar o desenvolvimento da capacidade criativa e analítica. Isso é possível, 
através da sistematização autônoma de conceitos e metodologias por parte dos estudantes e das 
estudantes, uma vez que o processo de ensino e aprendizagem pode ser fundamentado em múltiplas 
fontes de dados e informações, que tais conceitos sejam analisados e estudados a partir do conheci-
mento de variados métodos existentes no seu processo de construção.

Nessa perspectiva, a pesquisa é tomada como uma referência no processo pedagógico (DEMO, 
2011). Pensar dessa forma é entender que o processo de ensino e aprendizagem terá como eixo con-
dutor o desenvolvimento da autonomia das/dos estudantes a partir do estudo de problemas inerentes 
ao contexto em que se encontram inseridos a escola e/ou os sujeitos da comunidade escolar. 

Desta feita, é necessário sustentar o caráter do pensamento científico, pois é preciso reco-
nhecer a multiplicidade e diversidade dos sujeitos humanos. Não se referir apenas às diferenças do 
conhecimento, produzido pelas Ciências Humanas, mas constatar uma diversidade de argumentos 
igualmente válidos do ponto de vista da objetividade, da multiplicidade e da complexidade do objeto 
de estudo: a humanidade.

A educação contemporânea é centrada no conhecimento científico que tem por base a raciona-
lidade. Todavia, entendemos que apenas a razão não supre a formação profissional de um indivíduo, 
pois há as necessidades humanas que cada um apresenta, sejam elas emocionais ou sociais.

As habilidades socioemocionais são construídas por uma extensa e complexa rede de co-
nhecimentos e comportamentos relacionados ao sucesso ou ao fracasso de um empreendimento. 
Parhomenko (2014) as define, dentro do contexto europeu, como a capacidade de gerenciamento de 
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comportamentos, permitindo que os indivíduos se envolvam e relacionem harmoniosamente com 
outras pessoas dentro de um contexto social.

Portanto, os seres humanos desenvolvem mecanismos que lhes permitem lidar com as mais 
variadas situações impostas pela vida, na superação dos problemas, desde que tenham crenças e 
habilidades socioemocionais que os deem suporte para isso. Acreditamos que mudanças necessárias 
ao aprimoramento pessoal, social e emocional se relacionam às inovações que necessitam de habili-
dades como - coragem e capacidade de comunicação de seus executores para que sejam colocadas 
em prática. Isso acontece, na medida que os indivíduos se permitem lidar com situações que os tirem 
da zona de conforto estão desenvolvendo habilidades que os amparam na superação dos problemas.

A diversidade étnico-cultural e a multiplicidade de espaços e tempos foram construídas, numa 
dialógica permanente com diferentes saberes, sublimando simplificações, generalizações e discre-
pâncias teóricas e práticas. O processo de ensino e aprendizagem que busca a interação entre teoria 
e prática promove a relação entre pensamento e ação e possibilita a formação de indivíduos capazes 
de intervir constantemente na realidade, que é plural.

Atendimento à diversas temáticas nas Ciências Humanas

O tema Direitos Humanos precisa ter relevância em sala de aula. Sobre ele, o entendimento da 
Base Nacional Comum Curricular é o seguinte:

[...] cabe aos sistemas e às redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de 
autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de 
temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencial-
mente de forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança e do 
adolescente (Lei nº 8.069/199016), educação para o trânsito (Lei nº 9.503/199717), educação am-
biental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/201218), educação 
alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/200919), processo de envelhecimento, respeito e valorização do 
idoso (Lei nº 10.741/200320), educação em direitos humanos (Decreto nº 7.037/2009, Parecer CNE/
CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/201221), educação das relações étnico-raciais e ensino de 
história e cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/
CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422), bem como saúde, vida familiar e social, educação 
para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural 
(Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 7/201023). (BRASIL, BNCC, 2017, p. 19 e 20).

Todos esses documentos têm conteúdo de grande relevância para as/os professoras/professores 
do Brasil. Cientes disso, no DCRC, damos destaque para a significativa importância dos Direitos Hu-
manos na vivência das/dos estudantes, embora tenhamos percebido que, nos objetos específicos das 
Ciências Humanas, ainda estejam presentes. Por exemplo, o Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 
2009, que aprovou o Programa Nacional de Direitos Humanos, apontou Eixos orientadores e diretrizes. 
Entre esses eixos, a educação está presente no eixo de número 5, “Educação e Cultura em Direitos 
Humanos”. Entre suas diretrizes, está a “efetivação das diretrizes e dos princípios da política nacional 
de educação em Direitos Humanos para fortalecer uma cultura de direitos” e o “fortalecimento dos 
princípios da democracia e dos Direitos Humanos nos sistemas de educação básica, nas instituições 
de ensino superior e nas instituições formadoras” (BRASIL, 2009).

Desse modo, entendemos que a Ciências Humanas têm um importante espaço para tratar de uma 
educação cidadã que valorize o outro e propague o respeito às diferenças étnico-raciais, de gênero, de 
religião, de classes sociais, de deficiências etc. Esses e outros pontos são comumente abordados nos 
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componentes da História e da Geografia, assim aumentando as possibilidades de diálogo, alguns desses 
temas já são inclusive presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), desde a década de 1990.

O Meio Ambiente é uma das temáticas que já é pensada desde os PCN e que também é preocu-
pação das Ciências Humanas, uma vez que, 

“as paisagens compõem-se tanto de camadas de lembranças quanto de estratos de rochas”. 
Portanto, podemos dizer, na linha de Michel Foucault, que as paisagens carregam consigo formas 
de visibilidade e regras de dizibilidade; as paisagens são construções do olhar humano, sempre 
orientado por valores, costumes, concepções políticas, ética e estéticas, interesses econômicos e 
sociais, e são ditas a partir de conceitos, metáforas, tropos linguísticos, palavras que pertencem 
a uma dada trama histórica, a uma dada temporalidade, a lugares de sujeito, a lugares sociais” 
(ALBUQUERQUE MUNIZ, 2008, p. 205).

Logo, pensar o meio ambiente dentro dos conhecimentos da História e da Geografia traz reflexões 
diferentes. No entanto, podem estabelecer diálogos que fortalecem a relação entre componentes cur-
riculares, o conhecimento das Ciências Humanas, a pluralidade de abordagens em um mesmo assunto 
e o desenvolvimento de pensamento crítico amplo.

Ao pensar as relações de gênero, também podemos perceber a mesma possibilidade. A Igualda-
de de Gênero está em diversos documentos normativos, como nas Metas do Milênio, elaborado pela 
Organização das Nações Unidas, ou ainda no já citado Decreto 7.037, de 21 de dezembro de 2009. 
Implicitamente, podemos perceber essa necessidade na Constituição Federal de 1988, quando em 
seu artigo 3º foi elencado como objetivo fundamental da República Federativa do Brasil a promoção 
do “bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação.” (BRASIL, 1988).

Preocupar-se com as relações do gênero é perceber a historicidade da relação entre mulheres e 
homens, ou seja, é questionar as expectativas feitas para as pessoas, baseadas em seus sexos, e entender 
como estas são históricas e se modificam ao longo do tempo e de diferentes culturas. 

Além disso, é preciso perceber que essas relações são permeadas por questões étnico-raciais, 
de sexualidade e de classe. Desse modo, a promoção da igualdade de gênero deve levar em conta 
a diversidade de situações pelas quais passam as mulheres negras, pobres, não-heterossexuais entre 
outros indivíduos. A História e a Geografia, com seus modos diferentes de abordar questões sociais, 
têm as relações de gênero como possibilidades de estreitamento entre os componentes, de modo 
que, mesmo com temporalidades ou até mesmo locais diferentes a serem estudados, ambos podem 
promover o fim dos preconceitos.

Outra importante problemática que se faz presente neste documento é a inclusão. A necessidade 
de inclusão nas escolas é um dos desafios mais importantes que a comunidade escolar precisa com-
preender e enfrentar. Para tanto, é fundamental que sejam realizadas reflexões, no âmbito das escolas, 
sobre o trabalho que está sendo desenvolvido e os aspectos que precisam melhorar em função da 
garantia da aprendizagem de todas as estudantes e de todos os estudantes. Não é mais possível que 
a educação brasileira negligencie a urgência em relação à vivência da inclusão nas suas mais variadas 
dimensões nas salas de aula.

A perspectiva inclusiva passa pelo respeito e aceitação da diferença, mas decorre principalmente 
da garantia da participação efetiva dos sujeitos de inclusão nos processos de decisão para resolução 
de problemas vivenciados cotidianamente. Sobre esse assunto Booth & Ainscow (2012) afirmam:

A inclusão é vista principalmente como a colocação em prática de valores inclusivos. É um com-
promisso com determinados valores que explicam o desejo de superar a exclusão e promover a 
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participação. Se não estiver vinculada a valores profundamente enraizados, então a tentativa de 
inclusão pode representar a simples adesão a uma moda qualquer ou atendimento a instruções 
de cima para baixo. (BOOTH & AINSCOW, 2012, p.22).

O compromisso com valores que se referenciam no respeito à diversidade dos seres humanos 
foi a atitude que embasou o trabalho dos componentes de História e Geografia. Tal posicionamento 
contribuiu para integrar, neste documento, a grande área das Ciências Humanas.

Tratar de inclusão na educação significa uma aproximação com indivíduos e grupos sociais que 
estão presentes nas escolas do Ceará, mas encontram-se, muitas vezes, com suas vozes silenciadas 
e potenciais invisibilizados. Neste contexto, encontram-se indígenas, quilombolas, pessoas com de-
ficiências, homossexuais, praticantes de religiões africanas e outras, que enfrentam preconceitos e 
estigmas diariamente. Geny Lustosa (2009), sobre essas questões esclarece:

A inclusão se torna, do ponto de vista das ideias, um movimento mundial. Insurgem, portanto, 
novos balizadores sociais que passam a ser defendidos por uma parcela significativa de pessoas 
e movimentos organizados, preocupados em repensar preceitos de uma nova ética consolidada 
na constituição de outra cultura social. Cultura está, imantada de novos valores, atitudes e con-
cepções de homem, de mundo e das relações sociais nela estabelecidas, comprometidas com 
outra lógica de sustentabilidade da existência e da sociabilidade humanas. (LUSTOSA, 2009, p. 5).

Portanto, socializar, aprender com o outro, pensar o mundo sob diversas visões e culturas é o 
desafio contemporâneo posto às comunidades escolares que buscam uma renovação através de uma 
educação libertadora. 

Importante também é destacar a necessidade da efetivação nas escolas da Lei 10.639/03, que 
versa sobre o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Para a efetivação de um trabalho 
que contemple mais essa dimensão sobre a diversidade da área de Ciências Humanas, incluíram no 
presente documento referencial, diversos objetos específicos do conhecimento que situam e provocam 
estudos na perspectiva da referida Lei.

E, finalmente, vale ressaltar que o DCRC valoriza a autonomia da/do professora/professor e, desse 
modo, não traz modelos prontos a serem seguidos. No entanto, podemos perceber possibilidades de 
caminhos a serem construídos, respeitando direitos e deveres das/dos estudantes, a diversidade de 
gênero, étnico-racial, sexualidade, classe social etc., como apontado em diversos documentos legais. 
As temáticas trazidas são apenas algumas em que há diálogo entre Geografia e História, mas vários 
pontos dos dois componentes propiciam liberdade às professoras e professores para acionarem seus 
conhecimentos e estimularem a criticidade e a formação cidadã de seus estudantes.

4.2.4.1. Geografia

O Componente curricular Geografia 

O entendimento das formas e dinâmicas dos fenômenos naturais e sociais foi e é um saber 
necessário à humanidade, pois as experiências espaciais e sociais vividas e a interpretação dos lugares 
favorecem à formulação de estratégias para a existência dos grupos humanos no planeta. Considerando 
a diversidade humana e a da natureza e, consequentemente, a variedade de relações que as socie-
dades estabelecem entre si e com a natureza, é possível afirmar que cada sociedade produz e possui 
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diferentes geografias. Para Santos (1985), o espaço é o resultado da produção, uma decorrência de sua 
história, mais precisamente, da história dos processos produtivos impostos ao espaço pela sociedade.

Como conhecimento científico institucionalizado, a Geografia produz e utiliza referenciais 
teórico-metodológicos diversos, acompanhando, de maneira mais ou menos intensa, as grandes 
matrizes e as mudanças paradigmáticas das ciências. Como componente curricular, na escola e na 
universidade, a Geografia também tem produzido e se orientado por concepções didático-peda-
gógicas, intentando sua adequação ao contexto social, educacional e científico. Por conseguinte, 
atualmente, na ciência geográfica, há uma pluralidade de orientações teórico-metodológicas. Muitos 
trabalhos acadêmicos contribuíram com as análises para compreensão do processo e implantação da 
Geografia nos currículos escolares brasileiros, dentre os quais podemos destacar trabalhos recentes 
como Faria (2012), Araújo (2012), Pontuschka, Paganelli, Cacete (2007), dentre outros.

Os conceitos que a Geografia produz e com os quais elabora suas leituras e proposições de 
entendimento do mundo vão sendo resinificados de acordo com matrizes teóricas diversas. Nos 
enunciados e nas análises da ciência geográfica, pautados nas grandes categorias de espaço e tempo, 
são produzidos e utilizados conceitos como espaço geográfico, lugar, território, natureza, paisagem, 
região, ambiente, entre outros. Afinal, “o saber geográfico articula-se a partir de conceitos e catego-
rias básicas sobre o espaço geográfico” (PENA, 2015). Os conceitos que articulam diversos sentidos 
de fenômenos visam construir entendimentos possíveis sobre o mundo, por esta razão não cabe 
fixá-los em definições únicas, mas conhecer suas formulações e construí-los a partir da observação 
e da análise.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) apontam a necessidade de 
formação, no âmbito escolar, de “[...] sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, preparados 
para diversificadas inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mesmo tempo, capazes de 
intervir e problematizar as formas de produção e de vida [...]” (BRASIL, 2013, p. 16). Apontam, ainda, 
o entendimento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como:

[...] os conhecimentos, saberes e valores produzidos culturalmente, expressos nas políticas 
públicas e que são gerados nas instituições produtoras do conhecimento científico e tecnoló-
gico; no mundo do trabalho; no desenvolvimento das linguagens; nas atividades desportivas e 
corporais; na produção artística; nas formas diversas e exercício da cidadania; nos movimentos 
sociais [...] (BRASIL, 2013, p. 31).

As DCNEB afirmam, portanto, a importância de contextualização dos conhecimentos, tanto 
no que se refere à articulação com o contexto vivido pelas/pelos estudantes, valorizando a cultura 
local e construindo identidades afirmativas, quanto no que se refere ao caráter social e histórico da 
produção científica. Ao mesmo tempo, afirmam que o papel da escola é “[...] propiciar aos alunos 
condições para transitarem em outras culturas, para que transcendam seu universo local e se tornem 
aptos a participar de diferentes esferas da vida social, econômica e política [...]” (BRASIL, 2013, p. 110).

As perguntas curiosas das/dos estudantes sobre o que sabem ou o que não sabem e sobre 
o que querem saber possibilitam a relação entre conhecimentos formalizados e sua vida cotidiana, 
potencializando ações prazerosas de aprendizagem. Essas perguntas, no início da escolarização, 
são especialmente importantes para a alfabetização e para o letramento geográficos, que estabe-
lecem a progressão escolar em processos educativos específicos e entre componentes. No Ensino 
Fundamental, a percepção de espacialidades vividas e da alteridade, como elemento formador de 
processos espaciais, consubstancia-se como conhecimento básico da Geografia, desdobrando-se em 
construções conceituais, constituídas em diferentes linguagens e aplicações de saberes no decorrer 
dos anos escolares nessa etapa.
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Assim, é possível vislumbrar o potencial da Geografia na escola básica contemporânea, seja no que 
se refere à formação das/dos estudantes, de modo a que compreendam conhecimentos geográficos, 
seja no âmbito da produção social de conhecimentos com os quais o componente curricular deve dialo-
gar, seja, ainda, na necessária contextualização dos saberes, marcadamente a articulação lugar-mundo.

Para Cavalcanti (2012), os saberes docentes devem estar articulados com a teoria e a prática que 
desenvolvemos no decurso da formação profissional de professora/professor e, na mesma medida, 
na formação continuada. Esperamos que as/os professoras/professores sejam criadoras/criadores de 
conhecimentos geográficos, a partir das experimentações, proporcionando um diálogo com o universo 
conceitual e, também, problematizando informações que atravessam o cotidiano das pessoas. É necessário 
que os/as professores/as saibam lê-las e interpretá-las, de maneira a não serem meros reprodutoras/
reprodutores de informações e conteúdo, mas capazes de instigar as/os estudantes a compreender as 
espacialidades e suas relações, muitas vezes contraditórias. Isso caracteriza a função social da Geografia, 
na medida em que possibilita a elaboração de um pensamento crítico sobre a realidade.

Organização da proposta, relacionando às competências da área

A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) é um documento que estabelece referenciais de 
aprendizagens essenciais a partir do qual o trabalho nas escolas será desenvolvido, levando-se sempre 
em conta as especificidades de cada local. Ela organizou os componentes curriculares de História e 
Geografia na Área de Ciências Humanas e sobre ela afirma:

[...] a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de interpretar o mundo, 
de compreender processos e fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, 
responsável e autônoma diante de fenômenos sociais e naturais. (BRASIL, 2017, p. 308). 

À medida que as/os alunas/alunos formulam perguntas sobre o que observam espacialmente, 
é preciso colocá-las/colocá-los em contato com os conteúdos, conceitos e processos da Geografia, 
denominados objetos de conhecimento. A BNCC sugere objetos do conhecimento para o Ensino 
Fundamental e aponta sempre as “aprendizagens essenciais habilidades que devem ser asseguradas 
às alunas/aos alunos. Dessa forma, “o que ensinar?” Está sempre articulado a “por que ensinar?”. 

Ancorados na BNCC, em nosso documento, organizamos os objetos de conhecimento em uni-
dades temáticas. No componente Geografia, elas são comuns a todos os anos do Ensino Fundamental:

• O sujeito e seu lugar no mundo; 

• Conexões e escalas; 

• Mundo do trabalho; 

• Formas de representação e pensamento espacial; 

• Natureza, ambientes e qualidade de vida.

No Ensino Fundamental predomina a descrição nas aulas de Geografia; nos Anos Finais, a mono-
grafia regional comanda o raciocínio geográfico. Há também explicações sobre o que ocorre em uma 
região por meio da descrição dos elementos desse espaço e de suas dinâmicas internas. A principal 
novidade é formular objetivos de aprendizagem capazes de colocar em primeiro plano uma Geografia 
escolar analítica que avance para além da descrição. 
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Por exemplo, ao observar a possível concentração de moradias, no entorno da estação de trem 
do município, o que se faz comumente nas aulas de Geografia é descrever esses elementos — a es-
tação, a via férrea, a localização das moradias etc. Um aprofundamento sobre essa situação significa, 
muitas vezes, classificar os elementos: os tipos de transporte, as funções do espaço urbano etc. Assim 
sendo, não se formam as redes de relações fundamentais que poderiam explicar o porquê da con-
centração espacial. Pode ser que a construção da estação de trem possa impulsionar a formação da 
aglomeração urbana; ou, ainda, possa contribuir para que ocorra um deslocamento das moradias para 
essa área. Com a possível construção de novos loteamentos, uma parte significativa dos moradores 
poderá utilizar o trem para ir ao local de trabalho, mesmo que seja em outro município. 

As perguntas formuladas pelos alunos devem ser ponto de partida para a construção de novas 
questões que busquem esclarecer o que foi questionado: o que explica algo em um lugar pode ser um 
fenômeno que ocorre em outro lugar muitíssimo distante. Esses lugares, no entanto, estão imbricados 
uns nos outros em uma rede, que deve ser identificada e analisada pelos alunos. É assim que as/os 
alunas/alunos podem “compreender aspectos fundamentais da realidade”, como propõe a BNCC.

Tendo como referência a Base, o DCRC articula as competências gerais da BNCC e específicas 
da área de Ciências Humanas para estabelecer as setes competências para a Geografia no Ensino 
Fundamental que segue:

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exer-
citar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico e entre distintas 
áreas do currículo escolar, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das 
formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográ-
fico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 

4. Desenvolver o pensamento espacial, exercitando a leitura e produção de representações di-
versas (mapas temáticos, mapas mentais, croquis e percursos) e a utilização de geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender 
o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e 
pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversi-
dade e ao outro, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/
necessidade, convicção religiosa ou de qualquer outro tipo. 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resi-
liência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios 
éticos democráticos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2017, p. 318).

Propomos que a Geografia possibilite às/aos alunas/alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental “reconhecer e comparar as realidades de diversos lugares de vivência” (BRASIL, 2017, p. 
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316), assim como “identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e serviços básicos 
essenciais” (BRASIL, 2017, p. 316). Desse modo, ao final do 5º ano, os alunos devem estar preparados 
para realizar essas ações, que integram os objetivos da educação formal em nossa sociedade e que 
são a base para a participação social e a cidadania. 

Para os Anos Finais do Ensino Fundamental, propomos demandas ainda mais desafiadoras para 
a Geografia escolar. Esperamos que as/os alunas/alunos possam compreender e atuar em “processos 
que resultaram na desigualdade social”. Como componente do currículo escolar, a Geografia deve, 
portanto, oferecer às/aos alunos/alunas um conjunto de experiências de aprendizagem nas quais elas/
eles possam desenvolver habilidades necessárias para alcançar esses objetivos.

A compreensão do mundo em que vivemos mobiliza o pensamento espacial, que, por sua vez, 
requer o desenvolvimento do raciocínio geográfico. Esse raciocínio, por meio da aplicação de deter-
minados princípios (analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem), 
leva à compreensão de aspectos fundamentais da realidade: “a localização e a distribuição de fatos 
e fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento territorial, as conexões existentes entre compo-
nentes físico-naturais e as ações antrópicas” (BRASIL, 2017, p. 311).

Portanto, questões como “Onde se localiza?” “Por que se localiza?” “Como se distribui?” “Quais 
são as características sócioespaciais?” guiam a abordagem de fenômenos nas aulas de Geografia. 
Partindo da observação de seus lugares de vivência, as/os alunas/alunos podem estabelecer relações 
entre o que ocorre nos lugares em que vivem e em outros lugares próximos e também distantes. 

Retomando nosso exemplo em uma abordagem dos transportes utilizados no município em 
que vivem, por exemplo, os/as alunos/as podem observar uma concentração de moradias no entorno 
da estação de trem. Um grande conjunto de perguntas pode desencadear exercícios de raciocínio 
geográfico, como por exemplo: Onde se localiza o município? Por que a estação de trem se localiza 
na parte baixa das terras do município? Como as construções e moradias se distribuem no município? 
As concentrações de moradias acompanham a linha de trem? Quais são as características da vida no 
município relacionadas à via férrea? São perguntas que nascem da observação dos elementos dos 
lugares de vivência. 

Esses questionamentos mobilizam a busca por respostas que, por sua vez, levam à formulação 
de novas perguntas. Tal movimento proporciona às/os alunas/alunos compreenderem a situação geo-
gráfica como “um conjunto de relações”. Com base na constatação de que haveria uma concentração 
de moradias no entorno da estação de trem, os/as alunos/as verificam se essa concentração ocorre de 
fato e levantam explicações para o fenômeno. As perguntas devem levá-las/los a observar por que a 
estação de trem interessa aos moradores do município. Isso acaba por destacar redes que integram 
e mobilizam os lugares do município.

Possibilidade de atendimento à parte diversificada, à diversidade e à etnia

A interdisciplinaridade, aqui abordada como relação entre componentes, segundo Saviani (2003), 
é indispensável para a implantação de um processo inteligente de construção do currículo de sala 
de aula – informal, realístico e integrado. Ela se dá pela colaboração entre diferentes componentes 
curriculares ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência que conduz a interações propria-
mente ditas, isto é, há certa reciprocidade nas trocas, de forma tal que ocorra um total enriquecimento 
mútuo (PIAGET, 1972). Em outros termos, podemos dizer que a interdisciplinaridade “é uma tentativa 
de maior integração dos caminhos epistemológicos, da metodologia e da organização do ensino nas 
escolas” (PIRES, 1998). Logo, a proposta interdisciplinar significa interação, interdependência, recipro-
cidade, mutualidade e diálogo entre as mais variadas áreas do saber acerca de um objeto de estudo, 
conforme preconiza Fazenda (2001). 
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O diversificado conjunto de conhecimentos que atravessa a Geografia escolar permite articulá-
-los a outros componentes curriculares. Na Área de Matemática, a articulação se realiza por meio de 
raciocínios de extensão, de proporção, de cálculos em escalas, de quantificações em taxas popula-
cionais; de medições em altitudes, alturas e profundidades, por exemplo. Nas Ciências da Natureza, a 
articulação acontece através da compreensão sobre processos climáticos, geomorfológicos, geológicos, 
astronômicos e na análise ambiental, entre outras aprendizagens. Na Área de Linguagens, a articu-
lação se realiza na exploração de registros verbais, imagéticos, corporais e outros. Esta área articula 
a criação de geografias em obras culturais, tanto comunicativas como expressivas inaugurantes de 
novas espacialidades e novas subjetividades. Nas Ciências Humanas, estreitam-se as relações entre 
questões conceituais da Geografia com outros componentes curriculares, a partir de problemáticas 
atuais como violência, diversidades étnico-raciais, de gênero, sexuais e sociais, trânsito, sustentabi-
lidade, tecnologia, miséria, exclusão, trabalho. Também são contemplados lazer, entre outras temas 
que necessitam de aportes sociológicos, filosóficos, históricos e geográficos, para não se tornarem 
ensaios fragmentados na leitura do contexto em que se inserem e que acontecem.

Lançar abordagens que não são comuns dentro de uma determinada comunidade científica não 
é tarefa fácil, porque isso implica em desconstruir tradições conceituais já consolidadas na tradição 
epistemológica. Além disso, uma comunidade científica partilha também de consensos em termos de 
formas de compreensão da realidade. Isso cria hegemonias conceituais difíceis de serem enfrentadas. 
A produção do conhecimento científico não pode ser isolada de suas condições de elaboração. Não 
podemos reduzir esta produção apenas a estas condições, pois esta atividade dialoga com o mundo 
empírico e com o mundo dos fenômenos. Não obstante, todo subcampo do conhecimento cientí-
fico deve se interrogar sobre sua estrutura ideológica e seu enraizamento sociocultural. Devemos 
desconstruir a ideia de que um subcampo do conhecimento científico é um mero reflexo do real. Ela 
é uma atividade elaborada com todos os elementos de qualquer atividade humana, constituída por 
uma dimensão objetiva fundamental. Todavia, ela não exclui a mente humana, o sujeito individual, a 
cultura, a sociedade, sendo esta pretensa objetividade o resultado de um consenso entre pesquisado-
res. A abordagem de sexualidade, gênero e diversidade sexual na escola precisa contribuir para esse 
processo de humanização, sendo fundamental “romper ideias cristalizadas e construídas na sociedade, 
formando um ser humano consciente das relações sociais a que está submetido, principalmente con-
siderando esse ser humano no período da adolescência” (MAIA, et al., 2012). Assim, as temáticas de 
gênero, sexualidades e relações étnico-raciais foram paulatinamente reconhecidas como abordagens 
possíveis de fazerem parte da Geografia brasileira por meio de tensionamentos, demandas e pesquisas 
realizadas por profissionais desse campo de saber.
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4.2.4.2. História

HISTÓRIA

Pensar referências curriculares de História é um desafio, pois há um campo de disputas de ideias 
constituído por historiadoras e historiadores que apontam para diferentes perspectivas e, consequen-
temente, para diversas possibilidades de construções de reflexões. Propomos objetos de estudo que 
estimulem a abertura de possibilidades de interpretação de mundo, da liberdade de expressão, o 
despertar da criticidade e do conhecimento de si e do outro. 

O tempo, a memória, as mudanças e permanências, o passado, a relação com o presente e o 
futuro, o trabalho da historiadora e do historiador e a diversidade de fontes para construir os conhe-
cimentos históricos foram pensados aqui, sempre considerando a complexa e valiosa diversidade das 
alunas e dos alunos das escolas cearenses. O conhecimento de fontes foi uma das várias maneiras 
pelas quais buscamos valorizar o conhecimento das alunas e dos alunos e a história do Ceará e de 
seus diversos municípios, assim como a do Brasil e a do mundo.

Documentos são vestígios do passado, dos mais variados tipos e passam a ser fontes históricas, 
quando são lidos com um questionamento, uma problematização. Para Certeau (2011, p. 69), “em his-
tória, tudo começa com o gesto de separar, de reunir, de transformar em ‘documentos’ certos objetos 
distribuídos de outras maneiras”. Para o historiador francês, uma pesquisa histórica tem seu trabalho 
diante do “colecionar” - ou seja, reunir diante de uma motivação, a construção de novos objetos que 
ganha novo sentido com sua relação com a “coleção”.

Existe, no entanto, a crítica ao uso da fonte em sala de aula. Como aponta Circe Bittencourt, a 
atitude é muitas vezes vista como uma tentativa de que a aluna ou o aluno se transforme em uma 
pequena historiadora ou pequeno historiador. Todavia, a historiadora defende que: 

As fontes históricas em sala de aula são utilizadas diferentemente. Os jovens e as crianças estão 
‘aprendendo História’ e não dominam o contexto histórico em que o documento foi produzido, 
o que exige sempre a atenção ao momento propício de introduzi-lo como material didático e à 
escolha dos tipos adequados ao nível e às condições de escolarização dos alunos (BITTENCOURT, 
2011, p. 329).

Além disso, Bittencourt continua diferenciando o uso de fontes na pesquisa e em sala de aula 
com o fato de que o problema lançado é diferente nas situações e, no caso do uso pedagógico, a 
quantidade de aulas, o tempo de hora-aula e a idade dos alunos são alguns problemas específicos 
sobre os quais as professoras e os professores devem pensar (BITTENCOURT, 2011, p. 330).

Outras questões pensadas para a pesquisa são importantes dentro da sala de aula, como 
por exemplo a reflexão sobre as rupturas e continuidades. Mudanças e permanências são palavras 
antagônicas, no entanto, para Marc Bloch (2001, p. 55) a antítese desses atributos ocasiona outras 
reflexões acerca da pesquisa histórica - e podemos dizer também que para o ensino de história. Com 
essa provocação, o historiador questiona a ordenação cronológica dos acontecimentos, de modo que 
“o limite entre o atual e o inatual está longe de se ajustar necessariamente pela média matemática de 
um intervalo de tempo” (BLOCH, 2001, p. 61).

O lugar do saber histórico escolar é fundamental para fortalecer a grande área de humanas, 
visto que, historiadoras e historiadores travam constantes e significativos debates sobre os tempos 
históricos e suas dimensões social, cultural e econômica, e, a vivência intensa do presente, além de 
ser um campo aberto de contribuições múltiplas a ser experimentado por todas e todos.
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Estimular o movimento consciente e criador dos alunos e das alunas, para conhecerem a própria 
história, realizando comparações, críticas e interpretações do mundo social são atitudes diretamente 
relacionadas com a formação cidadã. Sobretudo, o conhecimento do outro através de novas inter-
pretações pautadas na alteridade e no respeito à diversidade foi um princípio que norteou a criação 
das referências curriculares da área específica de História. 

O Componente História, junto a professoras e professores, pretende desenvolver nas alunas e 
nos alunos condições de articular os desafios locais e globais, com os direitos humanos, com o respeito 
à diversidade étnico-racial, de gênero, cultural e religiosa. Temos a consciência de que a abrangência 
da História sempre será maior do que qualquer escolha, caminho e materialização de ideias, mas a 
relação com a educação é algo que pode potencializar as discussões na escola.   

Em geral, por analisar o passado, a História pode ser apontada como uma disciplina imutável, 
estática ou resolvida. No entanto, há questões do presente que inquietam pesquisadora, pesquisador, 
professora, professor, aluna e aluno. A abordagem a ser trabalhada, as questões a serem levantadas e 
vários outros aspectos fazem da construção do conhecimento histórico de um artefato cultural próprio 
do período da sua produção. Desse modo, a História, como uma disciplina que estimula o pensamento 
crítico não só sobre o passado, mas também sobre o presente, contribui para a comunidade escolar 
com importantes reflexões. 

De acordo com Abud (2017), 

[...] o conhecimento histórico é a principal ferramenta na construção da consciência histórica, 
que articula o passado com orientações do presente e com as determinações de sentido com 
as quais o agir humano organiza suas intenções e expectativas no fluxo do tempo. É nas escolas 
que estuda a História e onde se cruzam de modo comprometido o conhecimento científico e 
conhecimento escolar. (ABUD, 2017, p. 15).

Para essa autora, a História tem importante posição no desenvolvimento “de nossas visões de 
mundo e dos conceitos que nos levarão a atitudes, comprometimentos (ou descompromissos) em relação 
às transformações do mundo em que vivemos” (ABUD, 2017, p. 15). Desse modo, o questionamento à 
ideia da História como uma ciência e disciplina imutável está ligada a reflexão sobre a vida cotidiana, 
as relações de poder entre grupos sociais e as resoluções dos problemas sociais.  

Nessa visão, temos também um importante debate sobre a ideia de consciência histórica que 
nos remete à sua compreensão, não como algo dado e sim construído, a partir de diversas reflexões, 
análises de fontes históricas, realizadas pelos sujeitos que constroem conhecimentos para entender a 
vida prática (RÜSEN, 2012). 

Nessa perspectiva, a professora e o professor são fundamentais no processo de reflexão a ser 
realizado nas escolas sobre a história e as inúmeras possibilidades de debate sobre o mundo social, 
além de sua importância na participação cidadã ativa na sociedade. 

Desse modo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deixa explícito, enumerando leis, pareceres 
e resoluções, a necessidade da abordagem dos direitos humanos e de pautas atuais de impacto global10. 
Alinhados a esse documento, buscamos criar aberturas que objetivem discutir sobre racismo, gênero, 
sexualidade, disputa por terra, entre alguns outros temas que se fazem latentes à sociedade brasileira.

10. “Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar os 
currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferen-
cialmente de forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança e do adolescente (Lei nº 8.069/1990), educação para 
o trânsito (Lei nº 9.503/1997), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação alimentar 
e nutricional (Lei nº 11.947/2009), processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/2003), educação em direitos humanos 
(Decreto nº 7.037/2009, Parecer CNE/CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/2012), educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura 
afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/2004), bem como saúde, 
vida familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer CNE/CEB nº 
11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 7/2010).” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017, p. 19 e 20).
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Observando a realidade local, alguns municípios cearenses se esforçaram em elaborar seus 
currículos ou expectativas de aprendizagem, no entanto, uma grande quantidade de professoras e 
professores apoiam-se essencialmente nos livros didáticos disponíveis para escolha nas escolas. Essa 
prática comum afasta a possibilidade de pensar as questões específicas dos estados, municípios e 
comunidades onde alunas e alunos vivem, além de colocar em destaque alguns valores como únicos 
e estáticos.

Outro problema no uso dos livros como substituto do currículo está nos limites que possuem 
quando trabalhados sem uma base curricular. Esse cenário agrava-se em consonância às mudanças 
de escola e localidade vivenciadas por alunas e alunos, visto que, os diferentes livros didáticos não 
acompanham essas mudanças e ocasionam, na prática, uma descontinuidade na construção do pen-
samento histórico.

Vale ainda ressaltar que, mesmo com a unificação nacional de referenciais curriculares, há um 
estímulo em tratar das especificidades dos estados, municípios e comunidades. Nessa perspectiva, 
as escolas poderão tratar o contexto local a qual se está inserido, adaptando a proposta curricular ao 
contexto abordado do estado, município e comunidade.

Enquanto os objetos específicos tratam das realidades das escolas, há de observarmos que o 
DCRC, alinhado à Base traz as unidades temáticas, os objetos do conhecimento, as habilidades e as 
competências em sua estrutura. Para conhecimento, destacamos aqui a competência da componente 
história:

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do 
tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como 
problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, 
interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exer-
citando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com 
relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espa-
ço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes 
populações.

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, 
ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

É importante ainda dizer que, apesar de haver uma associação entre os objetos específicos 
aqui criados e as competências homologadas na BNCC, existe a possibilidade de flexibilizar essa 
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combinação. De modo que, várias competências podem ser relacionadas a um mesmo objeto específico 
ou habilidade. Assim, todas as competências devem ser alcançadas ao longo dos anos do estudo da 
história. Destacamos ainda que bem antes de Compreender ou Analisar algo do que foi explicitado 
em sala de aula ou para além disso, é necessário que as alunas e os alunos elaborem, exponham as 
suas ideias e experiência a narrativa histórica, tão cara a escrita da história.

 O Componente História possui um diferencial em relação aos outros: a inexistência da coluna 
intitulada Relação intracomponente, para não reforçar uma visão de linearidade da História. 

Ao mesmo tempo, é pretensioso acreditar que todas as questões latentes ao Ceará serão 
abordadas em um único referencial curricular. Pensando assim, nos objetos, nas habilidades e nas 
competências, as escolas podem contemplar as suas necessidades mais específicas,11 fruto da vivência 
do cotidiano escolar (BITTENCOURT, 2011).

Finalmente, as escolhas, feitas nesse documento, constituem atos políticos pensados na pers-
pectiva de fomentar uma das atividades mais legítimas dos seres humanos: o pensar.

11. Apesar da habilidade ser um ponto importante a se considerar na elaboração e aplicação do currículo, é interessante partir da realidade de estu-
dantes em suas especificidades para pensar o currículo e suas habilidades pois concorda-se com Horn e Germinari que a “preocupação em preparar 
indivíduos para desempenharem funções definidas, habilidades para realizar tarefas específicas, acaba por desconsiderar a pessoa na sua dimensão 
total e realização integral” (HORN; GERMINARI, 2013, p. 20)
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de
 “i

m
pé

rio
” e

 a
s l

óg
ica

s 
de

 co
nq

ui
sta

, c
on

fli
to

 e
 

ne
go

cia
çã

o 
de

ss
a 

fo
rm

a 
de

 
or

ga
ni

za
çã

o 
po

lít
ica

 
As

 d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

po
lít

ica
 n

a 
Áf

ric
a: 

re
in

os
, im

pé
rio

s, 
ci-

da
de

s-
es

ta
do

s e
 so

cie
da

de
s 

lin
ha

ge
ira

s o
u 

ald
eia

s

• S
ig

ni
fic

ad
os

 d
o 

co
nc

eit
o 

de
 “i

m
pé

rio
” e

 a
s l

óg
ica

s 
de

 co
nq

ui
sta

, c
on

fli
to

 e
 n

eg
oc

iaç
ão

 d
es

sa
 fo

rm
a 

de
 

or
ga

ni
za

çã
o 

po
lít

ica
.  

 
• A

s m
ud

an
ça

s e
 p

er
m

an
ên

cia
s d

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
po

lít
ico

-s
oc

ial
 d

a 
pa

ss
ag

em
 d

a 
Re

pú
bl

ica
 p

ar
a 

o 
Im

pé
rio

. 
 • 

As
pe

cto
s p

ol
íti

ca
s, 

ec
on

ôm
ico

s, 
so

-
cia

is 
e 

cu
ltu

ra
is 

do
 Im

pé
rio

 R
om

an
o.

                
                

                
                

                
                

                
                

    
• P

ax
 R

om
an

a. 
 • 

Di
vis

ão
 d

o 
Im

pé
rio

. 
• I

gr
eja

 C
at

ól
ica

: p
ol

íti
ca

, c
ul

tu
ra

 e
 d

ifu
sã

o 
de

 su
a 

do
ut

rin
a. 

(E
F0

6H
I1

3)
 C

on
ce

itu
ar

 “i
m

pé
rio

” n
o 

m
un

do
 a

nt
ig

o,
 

co
m

 vi
sta

s à
 a

ná
lis

e 
da

s d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 d
e 

eq
ui

lí-
br

io
 e

 d
es

eq
ui

líb
rio

 e
nt

re
 a

s p
ar

te
s e

nv
ol

vid
as

.
 

Co
m

pr
ee

nd
er

 e
 p

ro
bl

em
at

iza
r o

s 
co

nc
eit

os
 e

 p
ro

ce
di

m
en

to
s n

or
te

ad
o-

re
s d

a 
pr

od
uç

ão
 h

ist
or

io
gr

áf
ica

.

6º
Ló

gi
ca

s d
e 

or
ga

ni
za

-
çã

o 
po

lít
ica

A 
pa

ss
ag

em
 d

o 
m

un
do

 a
nt

i-
go

 p
ar

a 
o 

m
un

do
 m

ed
iev

al 
A 

fra
gm

en
ta

çã
o 

do
 p

od
er

 
po

lít
ico

 n
a 

Id
ad

e 
M

éd
ia

• O
 co

nc
eit

o 
de

 b
ár

ba
ro

: q
ue

m
 e

ra
 co

ns
id

er
ad

o 
de

ss
a 

m
an

eir
a, 

qu
em

 cr
io

u 
es

sa
 n

oç
ão

 e
 co

m
o 

ele
s v

ivi
am

.  
  •

 O
rg

an
iza

çã
o 

ec
on

ôm
ica

, p
ol

íti
-

ca
 e

 cu
ltu

ra
l d

os
 “p

ov
os

 b
ár

ba
ro

s”
.        

            
            

            
            

            
            

            
            

  
• A

 A
nt

ig
ui

da
de

 Ta
rd

ia.
   

   
   

   
   

   
  

• A
 p

as
sa

ge
m

 d
o 

m
un

do
 a

nt
ig

o 
pa

ra
 o

 m
un

do
 

m
ed

iev
al.

   
  •

 A
 fr

ag
m

en
ta

çã
o 

do
 p

od
er

 p
ol

íti
co

 n
a 

Id
ad

e 
M

éd
ia.

   
• Q

ua
is 

sã
o 

os
 p

ov
os

 co
nt

em
pl

ad
os

 p
elo

 p
er

ío
do

 
hi

stó
ric

o 
da

 Id
ad

e 
M

éd
ia 

e 
qu

e 
re

alm
en

te
 sã

o 
at

in
gi

do
s p

ela
s m

ud
an

ça
s d

o 
pe

río
do

.

(E
F0

6H
I1

4)
 Id

en
tif

ica
r e

 a
na

lis
ar

 d
ife

re
nt

es
 fo

rm
as

 
de

 co
nt

at
o,

 a
da

pt
aç

ão
 o

u 
ex

clu
sã

o 
en

tre
 p

op
ul

aç
õe

s 
em

 d
ife

re
nt

es
 te

m
po

s e
 e

sp
aç

os
.

 

Id
en

tif
ica

r i
nt

er
pr

et
aç

õe
s q

ue
 

ex
pr

es
se

m
 vi

sõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

su
jei

to
s, 

cu
ltu

ra
s e

 p
ov

os
 co

m
 re

laç
ão

 
a 

um
 m

es
m

o 
co

nt
ex

to
 h

ist
ór

ico
, e

 
po

sic
io

na
r-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 co

m
 b

as
e 

em
 p

rin
cíp

io
s é

tic
os

, d
em

oc
rá

tic
os

, 
in

clu
siv

os
, s

us
te

nt
áv

eis
 e

 so
lid

ár
io

s.
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA

6º
Ló

gi
ca

s d
e 

or
ga

ni
za

-
çã

o 
po

lít
ica

O 
M

ed
ite

rrâ
ne

o 
co

m
o 

es
pa

ço
 d

e 
in

te
ra

çã
o 

en
tre

 
as

 so
cie

da
de

s d
a 

Eu
ro

pa
, d

a 
Áf

ric
a 

e 
do

 O
rie

nt
e 

M
éd

io

• A
 re

laç
ão

 d
os

 p
ov

os
 d

a 
an

tig
ui

da
de

 e
 o

 M
ed

i-
te

rrâ
ne

o.
 

• A
 ci

rc
ul

aç
ão

 d
e 

pe
ss

oa
s, 

pr
od

ut
os

 e
 cu

ltu
ra

s n
o 

M
ed

ite
rrâ

ne
o 

e 
se

u 
sig

ni
fic

ad
o.

(E
F0

6H
I1

5)
 D

es
cr

ev
er

 a
s d

in
âm

ica
s d

e 
cir

cu
laç

ão
 d

e 
pe

ss
oa

s, 
pr

od
ut

os
 e

 cu
ltu

ra
s n

o 
M

ed
ite

rrâ
ne

o 
e 

se
u 

sig
ni

fic
ad

o.
 

An
ali

sa
r e

 co
m

pr
ee

nd
er

 o
 m

ov
im

en
to

 
de

 p
op

ul
aç

õe
s e

 m
er

ca
do

ria
s n

o 
te

m
po

 e
 n

o 
es

pa
ço

 e
 se

us
 si

gn
ifi

-
ca

do
s h

ist
ór

ico
s, 

lev
an

do
 e

m
 co

nt
a 

o 
re

sp
eit

o 
e 

a 
so

lid
ar

ied
ad

e 
co

m
 a

s 
di

fe
re

nt
es

 p
op

ul
aç

õe
s.

6º
Tr

ab
alh

o 
e 

fo
rm

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

cia
l e

 
cu

ltu
ra

l

Se
nh

or
es

 e
 se

rv
os

 n
o 

m
un

do
 

an
tig

o 
e 

no
 m

ed
iev

al 
Es

cra
vid

ão
 e

 tr
ab

alh
o 

liv
re

 
em

 d
ife

re
nt

es
 te

m
po

ra
lid

a-
de

s e
 e

sp
aç

os
 (R

om
a 

An
tig

a, 
Eu

ro
pa

 m
ed

iev
al 

e 
Áf

ric
a)

 
Ló

gi
ca

s c
om

er
cia

is 
na

 
An

tig
ui

da
de

 ro
m

an
a 

e 
no

 
m

un
do

 m
ed

iev
al

• A
 re

laç
ão

 e
nt

re
 se

rv
os

 e
 se

nh
or

es
.  

 • 
A 

cir
cu

laç
ão

 e
 o

 a
ba

ste
cim

en
to

 d
e 

pr
od

ut
os

 
e 

as
 co

ns
eq

uê
nc

ias
 d

es
sa

 d
in

âm
ica

 p
ar

a 
a 

vid
a 

co
tid

ian
a. 

  
• D

es
ig

ua
ld

ad
es

 so
cia

is 
no

 m
un

do
 m

ed
iev

al.

(E
F0

6H
I1

6)
 C

ar
ac

te
riz

ar
 e

 co
m

pa
ra

r a
s d

in
âm

ica
s 

de
 a

ba
ste

cim
en

to
 e

 a
s f

or
m

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 
tra

ba
lh

o 
e 

da
 vi

da
 so

cia
l e

m
 d

ife
re

nt
es

 so
cie

da
de

s 
e 

pe
río

do
s, 

co
m

 d
es

ta
qu

e 
pa

ra
 a

s r
ela

çõ
es

 e
nt

re
 

se
nh

or
es

 e
 se

rv
os

.

 

Id
en

tif
ica

r i
nt

er
pr

et
aç

õe
s q

ue
 

ex
pr

es
se

m
 vi

sõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

su
jei

to
s, 

cu
ltu

ra
s e

 p
ov

os
 co

m
 re

laç
ão

 
a 

um
 m

es
m

o 
co

nt
ex

to
 h

ist
ór

ico
, e

 
po

sic
io

na
r-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 co

m
 b

as
e 

em
 p

rin
cíp

io
s é

tic
os

, d
em

oc
rá

tic
os

, 
in

clu
siv

os
, s

us
te

nt
áv

eis
 e

 so
lid

ár
io

s.

6º
Tr

ab
alh

o 
e 

fo
rm

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

cia
l e

 
cu

ltu
ra

l

Se
nh

or
es

 e
 se

rv
os

 n
o 

m
un

do
 

an
tig

o 
e 

no
 m

ed
iev

al 
Es

cra
vid

ão
 e

 tr
ab

alh
o 

liv
re

 
em

 d
ife

re
nt

es
 te

m
po

ra
lid

a-
de

s e
 e

sp
aç

os
 (R

om
a 

An
tig

a, 
Eu

ro
pa

 m
ed

iev
al 

e 
Áf

ric
a)

 
Ló

gi
ca

s c
om

er
cia

is 
na

 
An

tig
ui

da
de

 ro
m

an
a 

e 
no

 
m

un
do

 m
ed

iev
al

• T
ra

ba
lh

o 
e 

so
cie

da
de

 n
o 

m
un

do
 a

nt
ig

o 
e 

pe
río

do
 

m
ed

iev
al:

 o
 tr

ab
alh

o 
se

rv
il e

 o
 tr

ab
alh

o 
es

cra
vo

.                  
                          

             
• A

s t
ra

ns
fo

rm
aç

õe
s n

o 
m

un
do

 m
ed

iev
al 

co
m

 
re

laç
ão

 a
o 

tra
ba

lh
o.

• A
s e

vo
lu

çõ
es

 té
cn

ica
s, 

de
m

og
rá

fic
as

 e
 u

rb
an

as
, 

no
 p

er
ío

do
 m

ed
iev

al.
   

  
• O

 su
rg

im
en

to
 d

a 
bu

rg
ue

sia
.

(E
F0

6H
I1

7)
 D

ife
re

nc
iar

 e
sc

ra
vid

ão
, s

er
vid

ão
 e

 
tra

ba
lh

o 
liv

re
 n

o 
m

un
do

 a
nt

ig
o.

 

Id
en

tif
ica

r i
nt

er
pr

et
aç

õe
s q

ue
 

ex
pr

es
se

m
 vi

sõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

su
jei

to
s, 

cu
ltu

ra
s e

 p
ov

os
 co

m
 re

laç
ão

 
a 

um
 m

es
m

o 
co

nt
ex

to
 h

ist
ór

ico
, e

 
po

sic
io

na
r-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 co

m
 b

as
e 

em
 p

rin
cíp

io
s é

tic
os

, d
em

oc
rá

tic
os

, 
in

clu
siv

os
, s

us
te

nt
áv

eis
 e

 so
lid

ár
io

s.

6º
Tr

ab
alh

o 
e 

fo
rm

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

cia
l e

 
cu

ltu
ra

l

O 
pa

pe
l d

a 
re

lig
ião

 cr
ist

ã, 
do

s m
os

te
iro

s e
 d

a 
cu

ltu
ra

 
na

 Id
ad

e 
M

éd
ia

• A
 p

er
m

an
ên

cia
 d

a 
re

lig
ião

 cr
ist

ã 
ao

 lo
ng

o 
de

 
te

m
po

 d
o 

pe
río

do
 m

ed
iev

al.
• O

 p
ap

el 
da

 ig
re

ja 
na

 Id
ad

e 
M

éd
ia;

 se
u 

po
de

r 
po

lít
ico

, e
co

nô
m

ico
 e

 cu
ltu

ra
l a

o 
lo

ng
o 

do
 p

er
ío

do
                                                                             

• A
 e

lit
e 

da
 Ig

re
ja 

cr
ist

ã 
e 

a 
de

te
nç

ão
 d

o 
co

nh
e-

cim
en

to
.  

• A
 Ig

re
ja 

e 
a 

pr
od

uç
ão

 in
te

lec
tu

al:
 a

 d
es

tru
içã

o 
e 

pr
es

er
va

çã
o 

do
 q

ue
 e

ra
 d

e 
in

te
re

ss
e 

a 
Ig

re
ja.

                                                 
                                                 

                                        
   

 • 
O 

im
ag

in
ár

io
 cr

ist
ão

 n
a 

so
cie

da
de

 m
ed

iev
al:

 o
 

pa
pe

l d
a 

re
lig

ião
 cr

ist
ã 

na
 cu

ltu
ra

 e
 n

os
 m

od
os

 d
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

so
cia

l n
o 

pe
río

do
 m

ed
iev

al.
  

• O
 co

nt
ro

le 
so

cia
l e

xe
rc

id
o 

pe
la 

Ig
re

ja:
 o

s p
ec

ad
os

, 
as

 b
ru

xa
s, 

as
 p

ro
sti

tu
ta

s, 
o 

in
fe

rn
o 

e 
fú

ria
 d

ivi
na

.

(E
F0

6H
I1

8C
E)

 A
na

lis
ar

 o
 p

ap
el 

da
 re

lig
ião

 cr
ist

ã 
na

 cu
ltu

ra
 e

 n
os

 m
od

os
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

cia
l n

o 
pe

río
do

 m
ed

iev
al.

 

Id
en

tif
ica

r i
nt

er
pr

et
aç

õe
s q

ue
 

ex
pr

es
se

m
 vi

sõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

su
jei

to
s, 

cu
ltu

ra
s e

 p
ov

os
 co

m
 re

laç
ão

 
a 

um
 m

es
m

o 
co

nt
ex

to
 h

ist
ór

ico
, e

 
po

sic
io

na
r-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 co

m
 b

as
e 

em
 p

rin
cíp

io
s é

tic
os

, d
em

oc
rá

tic
os

, 
in

clu
siv

os
, s

us
te

nt
áv

eis
 e

 so
lid

ár
io

s.
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AN
O

UN
ID

AD
ES

 
TE

M
ÁT

IC
AS

OB
JE

TO
S 

DE
 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

OB
JE

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

HA
BI

LI
DA

DE
S

RE
LA

ÇÃ
O 

EN
TR

E 
CO

M
PO

NE
NT

ES
CO

M
PE

TÊ
NC

IA

6º
Tr

ab
alh

o 
e 

fo
rm

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
so

cia
l e

 
cu

ltu
ra

l

O 
pa

pe
l d

a 
m

ul
he

r n
a 

Gr
éc

ia 
e 

em
 R

om
a, 

e 
no

 p
er

ío
do

 
m

ed
iev

al

• A
s m

ul
he

re
s e

 o
s h

om
en

s n
a 

at
ua

lid
ad

e 
em

 
co

m
pa

ra
çã

o 
co

m
 a

nt
ig

ui
da

de
: 

* O
 q

ue
 d

ife
re

nc
iav

a 
os

 h
om

en
s e

 a
s m

ul
he

re
s n

o 
m

un
do

 a
nt

ig
o:

 a
sp

ec
to

s s
oc

iai
s s

ob
re

 a
 b

io
lo

gi
a 

do
s c

or
po

s.
* O

 q
ue

 se
 e

nt
en

di
a 

co
m

o 
o 

lu
ga

r d
as

 m
ul

he
re

s e
 

do
s h

om
en

s n
as

 so
cie

da
de

s m
ed

iev
ais

.
* O

 im
ag

in
ár

io
 cr

ist
ão

 so
br

e 
as

 m
ul

he
re

s e
 o

s 
ho

m
en

s. 
 

* T
en

ta
tiv

as
 d

e 
co

nt
ro

le 
so

br
e 

as
 m

ul
he

re
s e

 
re

sis
tê

nc
ia 

fe
m

in
in

a 
a 

iss
o.

(E
F0

6H
I1

9)
 D

es
cr

ev
er

 e
 a

na
lis

ar
 o

s d
ife

re
nt

es
 p

ap
éis

 
so

cia
is 

da
s m

ul
he

re
s n

o 
m

un
do

 a
nt

ig
o 

e 
na

s s
oc

ie-
da

de
s m

ed
iev

ais
.

 

Id
en

tif
ica

r i
nt

er
pr

et
aç

õe
s q

ue
 

ex
pr

es
se

m
 vi

sõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

su
jei

to
s, 

cu
ltu

ra
s e

 p
ov

os
 co

m
 re

laç
ão

 
a 

um
 m

es
m

o 
co

nt
ex

to
 h

ist
ór

ico
, e

 
po

sic
io

na
r-s

e 
cr

iti
ca

m
en

te
 co

m
 b

as
e 

em
 p

rin
cíp

io
s é

tic
os

, d
em

oc
rá

tic
os

, 
in

clu
siv

os
, s

us
te

nt
áv

eis
 e

 so
lid

ár
io

s.

7º

O 
m

un
do

 m
od

er
no

 
e 

a 
co

ne
xã

o 
en

tre
 

so
cie

da
de

s a
fri

ca
na

s, 
am

er
ica

na
s e

 e
u-

ro
pe

ias

A 
co

ns
tru

çã
o 

da
 id

eia
 d

e 
m

od
er

ni
da

de
 e

 se
us

 im
pa

c-
to

s n
a 

co
nc

ep
çã

o 
de

 H
ist

ór
ia 

A 
id
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 d
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 d
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s d
ev

id
o 

à 
pr

ob
lem

át
ica

 
da

s f
ro

nt
eir

as
 e

 co
nf

lit
os

 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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s d
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s m
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 d
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 d
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 d
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 d
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s d
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s d
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 d
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i d
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s d
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ra
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 m
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 d
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 d
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 d
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s c

om
un

id
ad

es
 e

 tr
ib

os
 d
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4.2.5. Área de Ensino Religioso

Área Ensino Religioso

O Ensino Religioso, conforme artigo 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – nº. 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, (artigo 33, alterado pela Lei nº 9.475 de 22 de julho de 1997)  “[...] constitui 
disciplina dos horários normais das escolas públicas de Ensino Fundamental, assegurando o respeito 
à diversidade cultural e religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo”, aponta, assim, 
para a essência da formação integral do aluno, possibilitando-lhe o acesso ao conhecimento religioso 
como investigação científica das diferentes manifestações religiosas em diferentes culturas e sociedades. 

O conhecimento religioso torna-se, para esse componente curricular, o objeto de estudo, o qual 
se compreende como um processo da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e 
da morte e da transcendência, podendo ser o que se busca no espaço escolar: a interação construída 
em torno de cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, 
doutrinas, tradições etc. 

Neste sentido, um dos grandes desafios para o Ensino Religioso é desenvolver uma prática de 
ensino voltada para a superação da intolerância religiosa e/ou qualquer tipo de preconceito, como, 
também, superar o histórico confessional catequético desta disciplina, rumo à construção e consolidação 
do respeito à diversidade cultural e religiosa brasileira: “O Ensino Religioso precisa imprimir uma nova 
semântica no espaço escolar, desprender-se do seu passado confessional e recente interconfessional, 
para poder alcançar seu status de disciplina autônoma.” (GIL FILHO, 2005, p.120)

O ensino religioso abordado nesta perspectiva, contribui para superação de desigualdades 
étnico-religiosas, garantindo o direito Constitucional de liberdade de crença e expressão e o direito à 
liberdade individual e política atendendo um dos objetivos da Educação Básica (LDB n. 9.394/96) que 
é o desenvolvimento da cidadania: “educação para a cidadania plena; sustenta-se sobre pressupostos 
educacionais e não sobre argumentações religiosas” (PASSOS, 2007, p. 70). 

Não se trata de questionar ou se envolver de alguma forma direta ou indireta com experiências 
religiosas, tampouco de se submeter a tradições, conceitos, sem considerações e/ou reflexões. Trata-se 
de estudá-las para compreender e problematizar, ou seja, tratar o Ensino Religioso como uma disciplina 
escolar diferente das tradicionais aulas de religião, pois o enfoque é o conhecimento sobre a diversidade 
religiosa; e não a crença. Para (JUNQUEIRA; CORRÊA; HOLANDA, 2007, p. 45) esta mudança “focaliza 
o Ensino Religioso como componente curricular, entendendo-o como uma área do conhecimento”. 

As unidades que compõem este documento se distribuem ao longo de todo o Ensino Funda-
mental, através de diferentes formas de abordagens e complexidades. Considerando os pressupostos 
e as competências gerais da BNCC, a área de Ensino Religioso deve garantir aos alunos o desenvol-
vimento de competências específicas:

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias 
de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos.

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas ex-
periências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios.

3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de 
valor da vida. 
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4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver.
 
5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da eco-

nomia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente.

6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, dis-
criminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante 
exercício da cidadania e da cultura de paz.

4.2.5.1. Ensino Religioso

O ser humano é um ser complexo, envolto em uma teia de relações sociais, imerso em um con-
junto de relações construídas em um contexto histórico-social dotado de pluralidade. Por isso ocorre 
uma constante apropriação e produção cultural, oriundas da relação existente entre a dimensão con-
creta, biológica e material e da dimensão subjetiva, simbólica e imaterial. Tais dimensões compõem 
um campo de interação entre os seres humanos, a natureza e suas crenças, nos permitindo reconhecer 
individualidades e coletividades.

As individualidades e coletividades nos permitem reconhecer as relações dialógicas que nos 
cercam e como atribuímos valores simbólicos às representações, saberes e crenças. Tais valores geram 
identidades sociais, étnicas e culturais, embasando assim nossa primeira unidade temática: Identida-
des e alteridades. Nesta unidade estudaremos o caráter singular e plural do ser humano, através da 
promoção à identificação dos sujeitos e da consolidação do respeito às diferenças entre o eu e o outro, 
da importância da compreensão dos símbolos e da relação entre a materialidade e a imaterialidade. 

A dimensão imaterial é compreendida pelo sujeito religioso através de relações identitárias 
com o símbolo, o mito e o rito. O símbolo é um elemento que adquire novo significado à medida que 
serve para representar algo que vai além de seu sentido original, servindo para mediar a passagem 
do cognoscível para o campo das crenças intangíveis, tornando-se uma linguagem fundamental na 
experiência religiosa.

Estas relações alimentam diferentes práticas religiosas que passam a integrar uma dimensão 
ritualística que envolve cerimônias, celebrações, festividades entre outras. O rito passa a ser uma 
prática material que contém significados específicos para o ser religioso e que indicam uma relação 
do ser humano com a dimensão imaterial da religiosidade. 

Os rituais religiosos ocorrem em espaços delimitados pelas crenças e práticas dos sujeitos 
religiosos, delimitando os territórios sagrados através de seu caráter simbólico. Tais espaços são re-
vestidos de um poder simbólico-cultural, onde os sujeitos religiosos vivenciam suas práticas religiosas: 
ritos, oblações, cultos, transmissão de comportamentos, experiências, princípios e valores. Portanto, 
exercem influência sobre outras dinâmicas do convívio social, tais como economia, política, cultura, 
educação, saúde e meio ambiente. O estudo desse conjunto de elementos compõe a nossa segunda 
unidade temática, Manifestações religiosas, na qual ainda podemos conhecer diferentes relações 
estabelecidas entre as lideranças e denominações religiosas e as distintas esferas da sociedade.

O estudo dos mitos é um outro elemento presente no ensino religioso, pois este é responsável 
por buscar explicar como e por que tudo foi criado, inserindo no contexto cosmogônico histórias 
repletas de elementos excepcionais e de obras divinas. O mito alicerça as crenças de determinada 
tradição religiosa e oferece respostas sobrenaturais a diversos enigmas relacionados à dicotomia 
vida e morte.  
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O conjunto de narrativas dos feitos e vivências com os mitos embasam a maioria dos textos 
religiosos preservados e passados de geração em geração pela oralidade e/ou pela escrita. Textos 
sagrados que buscam dar sentido ou coerência/racionalidade às instruções de relacionamento com 
a(s) divindade(s), consigo mesmo, com a natureza e com o outro: “outro é um enigma extremamente 
complexo, que resiste qualquer apreensão simplificadora” (TEIXEIRA, 2007, p.74).

Nos textos das diferentes crenças religiosas, apresentam-se as ideias de imortalidade, ancestra-
lidade, reencarnação, ressurreição, transmigração, entre outras, que dão sentido à crença e buscam 
justificar a prática dos seus seguidores, servindo aos sujeitos como referenciais tanto para a prática 
cotidiana do ser religioso como para a vida após a morte daqueles grupos que defendem essa pos-
sibilidade. Tais elementos fazem parte de nossa terceira unidade temática, Crenças religiosas e 
filosofias de vida, aspectos estruturantes das diferentes tradições religiosas e filosofias de vida.

Destaca-se aqui que os critérios de organização das habilidades e competências se relacionam 
de forma direta com os objetos de conhecimento, aos quais se dividem nas unidades temáticas citadas. 
Tornando estes elementos fontes para o desenvolvimento dos objetos específicos que expressam o 
arranjo proposto para o presente currículo do componente de Ensino Religioso do estado do Ceará.

Salienta-se, ainda, que o Ensino Religioso pode motivar uma reflexão sobre as múltiplas realidades, 
com o intuito de formar cidadãos capazes de participarem das dinâmicas e estruturas da sociedade 
com autonomia e independência. Por isso este componente foi proposto com um formato que sub-
sidia a compreensão do fenômeno religioso na sociedade e possibilita enfrentar situações típicas do 
cotidiano de uma sociedade laica e republicana, além de promover a construção no ambiente escolar 
de espaços dedicados aos debates sobre a realidade social e ao combate da intolerância religiosa, 
valorizando nossa diversidade de práticas e manifestações religiosas.
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